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Perdem-se  no  alarido  da  guerra 
as  ultimas  palavras  de  paz 


A  Italia  recusará  a  proposta  da  Sociedade  das  Nações 
~affirmam  os  circulos  autorizados  de  Roma 

Mussolin!  considera  irrisórias  e  inacceiíaveis  as  concessões  suggeridas 

ROMA,  19  (U.  P.)  (URGENTE)  -  SEGUNDO  INFORMAÇÕES  COLHIDAS  EM  CÍRCULOS  AUT0RISAD0S,  0  PRIMEIRO  MINISTRO  BE- 
NIT0  MUSSOLINI  REJEITARA’  A  PROPOSTA  DA  LIGA  DAS  NAÇÕES  NO  SENTIDO  DE  SOLUCIONAR  A  QUESTÃO  1TAL0  ETHIOPICA. 


Tropa  Italiana  preparando  oma  cortina  de  fumaça,  durante  an  grandes  manobras  do  Boliano 


0  cenlenario  da  epo- 
péa  Farroupilha 

Significação  e  relevo  historico  do  empolgante  movimen¬ 
to  liberal  chefiado  por  Bento  Gonçalves  ’9 


Pül 


■■  ''-ás 


bastou  para  auTfnear  o  movimento, 
que  pruscgiiii,  com  a  mesma  intensí- 
(CONTIN0A  KA  3*  PAG.) 


A  PROPAGANDA 
POSTAL  DO  MATE 


WASHINGTON’,  19  filavas)  —  An- 
nunda-sc  que  o  Sr.  Wonlrlcb,  Impor¬ 
tador  do  mate,  conferenciou,  de  umn 
parte,  com  funcclonnrios  do  Departa¬ 
mento  de  Estado,  r,  de  outra  com  os 
os  Srs.  Filippo  Espll  e  Enrique  Borde- 
nave,  reprcsrnlanles  diplomáticos  da 
Argentina  e  do  Paraguai’  em  Washin¬ 
gton  a  respeito  do  eonflirto  suscitado 
pela  propaganda  poslal  da  herv».  Af- 
flrmn-sc  que  a  despeito  da  oppnsiçãn 
dos  peritos  o  Departamento  dc  Esta¬ 
do  mnstra-sc  inclinado  a  rcconlierrr 
a;  propriedades  do  mnlc  ile  arçordo 
•com  as  justificações  n)>rcscntadas  pelo 
Sr.  Woolricli. 


AS  SUGGESTOES  DA  FRANÇA  E  DA 
INGLATERRA 

LONDRES,  19  (U.  P.)  —  0  "Daily  Telogreph"  In¬ 
forma  que  dois  protocolfos  acompanham  as  propostas 
faltas  á  Italia  relatlvamente  á  questão  Italo-ethlope.  Os 
•Iludidos  protocollos  (oram  feitos  pelos  governos  fran- 
oez  e  Inglez.  0  de  autoria  da  Inglaterra  declarou  que  a 
Orã-Brotanha  e  a  França  estão  promptas  a  faollitar  um 
acoordo  territorial  entre  a  Italia  i  a  Ethiopia,  fazendo 
para  isso  socrificios  em  favor  desta  ultima  na  região 
da  Gosta  ria  Somalia.  0  protocollo  do  autoria  da  França 
accontuou  que  a  França  e  a  Orã-Bretanha  estão  prom¬ 
ptas,  do  sua  parle,  a  reconhecer  o  interesse  especial  Ita¬ 
liano  no  desenvolvimento  economico  da  Ethiopia,  e  que 
encarariam  de  um  modo  muito  favoravel  os  acoordos 
economicos  que  pudessem  ser  concluídos  enlre  a  Italia 
o  a  Ethiopia. 

E’  IRRISÓRIA  A  PROPOSTA  !  —  DECLA¬ 
RA  MUSSOLINI  EM  SUA  ENTREVISTA  A 
RESPEITO  DAS  CONCLUSÕES  00  COMITÊ’ 

LONDRES,  18  (U.  P.)  —  0  eorrespondente  especial 
do  "Daily  Mall",  Sr.  0.  Ward  Prlce,  entrevistou  hoje, 
em  Roma,  o  primeiro  ministro  M ussolini,  sobro  a  actual 
situação. 

0  ohefe  do  governo  Italiano  deolarou  que  ainda  não 
recebera  os  termos  da  proposta  da  Oommlssão  dos  Cin¬ 
co,  da  Liga  das  Naçõas,  aooresoantando  qua  apenas  to¬ 
mara  conhecimento  do  facto  através  dos  jornaes. 

Todavia,  deolarou  que  tal  proposta  "não  é  apenai 
Inaooeltavel,  mas  Irrisória”. 


E  prosigului  "Se  a  versão  vehleuladi  pelas  agen¬ 
cias  telegra phicas  i  correcta,  a  proposta  da  Commlssio 
dos  Cinco  parece-me  irônica". 

OfSr.  Mussolin!  disse  ainda  textualmentai  "A’  aug. 
gestão  feita  no  sentido  de  que  a  Italia  necessita  de  ex¬ 
pansão  na  Atrlei  Oriental,  responde-se  com  a  cessão  de 
dois  desertos  —  um  do  sal,  outro  de  pedra.  Retiro-me 
aos  desertos  da  Oanakll  •  Ogaden.  Até  parece  que  o 
Comité  da  Liga  das  Nações  pensa  que  tu  collecolono  de¬ 
sertes". 

"No  plano  concernente  ã  administração  •  policia 
internacional,  parece  que  a  Italia  não  estará  repristn- 
tada.  A  suggestão  que  ora  se  faz  á  de  que  duzentos 
mH  soldados  italianos  deveriam  regressar  aos  seui  la¬ 
res,  como  se  tivessem  sido  mandados  em  exoursão.  Isto, 
entretanto,  não  se  tara,  custe  o  que  custar". 

"Teria  sido  muito  melhor  que  a  Gommissão  s« 
dirigisse  a  um  facto  central,  ou  seja  â  situação  ethlope, 
que  é  differenlc  da  nação  elhiope.  0  que  constitui  a 
chamada  Ethiopia  i  uma  raça  dominante,  a  dos  ambarás, 
governando  Iribus  que  conquistou  •  reduziu  i  escra¬ 
vidão,  quasi  exterminando-as-  Essos  súbditos  estariam 
mais  protegidas  sob  as  leis  Italianas,  emquanto  a  verda¬ 
deira  Ethiopia  poderia  scr  auxiliada  a  attingir  um  nível 
decente  de  olvllizaoão  por  melo  de  um  regime  similar 
ao  que  existiu  prlmBiramente  no  Iraq,  t  que  ainda  islã 
em  vigor  em  Marrooos". 

EM  EXPECTATIVA  A  ESQUADRA  BRITAN* 
NICA  NA  BASE  DE  GIBRALTAR 

GIBRALTAR,  19  (Havas)  —  Annunola-ia  que  as 
unidades  da  Frota  metropolitana  permanecerão  nista 
base  por  tempo  Indeterminado. 
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CAIXA  DE  OURO 

QUARENTA  E  SETE  CONTOS  EM  DOIS  LANCES  K 


0  embarque  do  presidente  da  Republica 
sua  família,  que  viajam  em  avião 
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A  porta  dn  cemlterlo  df  Guahyba, 
Gonçalves  e  Vnsconcclhis  .lardim, 
o  padre  Flrmino  José  ilc  Mendonça 
mento 

A  Haia  He  amanha  nssignala  a  pas- 
jgem  tio  primeiro  ccntcnarln  da  In- 
urroiçãn  gailcha,  que  sc  tornou  co- 
ihccida,  na  historia  nacional,  pelo 
imite  dc  Revolução  <lns  Farrapo».  Mn- 
imento  que  sc  prolongou  durante 
migo»  arnins,  alcançando  uma  reper- 
ussãn  extra  ..•dinarln,  iniciou-se  como 
ima  rcarçãn  cnntra  as  vinlcneias  iln 
•residente  da  província  tio  Rio  ííran- 
lc  rir.  Sul.  Oi  .  Anlnnin  Rodrigues 
•erreira  Rraga,  para  assumir  com  o 
nrror  dn  tempo  aspectos  novas  c  sin- 
miares,  culminando  com  a  prnelamn- 
ftn,  depois  de  prolongada  lula,  da 
tepul.licu  rir  Piratiny,  dc  i|uc  foi  pre- 
iilenle  ■>  valoroso  coronel  Bento  Goh- 
;alvcs  da  Silva.  Na  noite  dc  19  para 
Kl  dr  sctrmlirn  rir  lB.lã  leve  inicio 

•  miivimenlo.  sendo  deposto  n  prr- 
ddrnte  \nlonlo  Rodrigues  Ferreira 
traga,  tpir  foi  embarrado  em  um  na- 

•  i'i  tjnr,  escoltado  par  Ires  cauhouei- 


onde  foram  Inhumadoa  Renln 
e  em  cuia  anidra  está  .rpultailo 
,  outra  figura  dc  relevo  do  movi- 
farroupllhn 

ras.  alí  ã  barra  dn  Rin  Grande,  sc  fe* 
á  vela,  depois,  pelo  mar  afõra.  Vi- 
clorinsa  a  rcbclli&o,  empossaram  t.s 
rcviiliii  innarios  no  govern  ,  n  Dr.  Mar¬ 
ciano  Pereira  Ribeiro,  político  liberal 
a  quem,  rrn  vibrante  c  enllmsiastica 
proclamação,  pedia  «i  cnrnnrl  Benlo 
Gonçalves  que  a  população  prestigias¬ 
se. 

O  governo  imperial  empehou,  des¬ 
de  enlão,  lodos  os  esforços  para  farer 
mallngrar  a  revolução.  As  forças  lin- 
perlacs  foram  frngornsamenlc  ilerro- 
lotlas  por  Benlo  Gonçalves  em  Pelotas. 
Mas  pmn-o  tempo  depois,  José  de 
Araújo  Ribeiro,  poslo  |iela  regeneia  à 
fronte  do  governo,  organisava  uma  of- 
frnsivn  poilrmsa  eonlra  os  revolucio¬ 
narias,  tlesl,.-, ratando-»»  e  prendendo 
os  -.cus  elirfcs  prilicipor»,  enter  os 
qtiaes  Rcilto  tionçalvcs,  enviado  para 
o  n»>  c  enr.i terrado,  aqui.  em  um 
presidiu  mililar.  Isso,  ciilrctauto,  n.ri 


Quando  n  Sr.  Getulln  Vnrgas  e  cua 
sou-,,  rumaram 

Sreuiti  liujc  par,  Porto  Alrgrr,  on¬ 
de  vnr  assistir  ãs  festas  eommcmora- 
livas  d*<  Geulriiari»  Farroupillia,  o  Sr. 
Geluli»  Vargas,  prrsidenle  da  Repu- 
lilira.  Km  rmupanliia  ile  S  Kx  .  além 
de  sua  Kvma.  rspos.t.  I).  Darr.y  Vargas 
e  -eus  filhos,  (iehilin.  Manorl,  Anlonio 
Vargas  e  sctiliunta  Alzira  Varga»,  sc- 


Fxmn.  familla,  em  rompanhin  dr  nii  nistrns  de  Ksladn  e  He  nulra*  pea 
para  o  avião  rm  que  vinjnni  para  ••  Itl  o  Grande  dn  Sul 

gulrnin  lamlirm  n  minislrn  da  pjuen- 
da,  Sr,  Arlbur  de  Soura  Gosta,  r  seu 
srerrlarin,  Sr.  Hrlantlo  Villeli,  :  n 
governador  tia  Ualttii,  capitão  Jtiracy 
Magalhães:  o  general  .los,'-  Pinto  r  n 
raplln-i-lenrntr  Raul  liei*,  tia  Ga-a  Mi- 
lllnr  da  presltleiiria :  o  Dr.  I.uiz  Ver- 
gnru,  secretario  partkuiai  de  S.  K.\„ 


-na  rsposa  e  um  representante  d,v  Syn- 
tlieato  Go ndor.  em  eujo  appnretho  \ia- 
Jutl  o  ellefe  dn  nação. 

A  üttiilti  ilo  palnrio  Gnttimharn 

S  I, uras  e  tá  minutos  o  Sr.  Gr- 
lulio  Vargfls  deixou  o  pal.iclo  Gunnn- 
(CONTINCA  NA  V  PAG.) 


AaphlaHc  Ccrquclrn  Rnelia  —  n  "Fu Jarra" 
(Texto  nou  tro  locai) 


e  Affonfo  de  Ollvclrs 


Ma  um 
estação  de  Magoo 

Não  se  conhece  ainda  a  extensão  do  de* 
sastre  —  Ha  feridos  no  local 


Ao  encerrarmos  os  trabalhos  dcsla 
edição,  rccebiamo»  noticia  dc  que,  nn 
estação  de  Magno,  havia  tombado  um 
comboio  da  Linha  Auxiliar,  Para  o 
local  partiram  a  policia  c  ambulân¬ 
cia'.  da  Assistência. 

O  Irem  que  tombou  foi  n  que  rorro 
soh  o  prefixo  S.  11.  A.  .'II. 

Os  primeiros  informes  recebidos, 
ainda  não  confirmados,  no  cml.intn, 
diriam  haver  mortos  c  inuiuncros  fe¬ 
ridos  no  dcsaslrc. 


Havíamos  jà  eseriplo  as  linhas 
ma,  quando  melhore»  informes 
biamos  do  locai  do  dcraxlrc.  1 
nova»  noticias  ndean lavam  que 
S.  II.  A.  ;t|  sõ  apenas  tombara 
do-,  vagões,  sendo  destituída  dr 
dade  a  versão  de  que  ha  mort»» 
desaxtre.  * 

Os  ferido»,  porem,  são,  revim 
diversos  d»s  passageiros  do  tren 
nistrado. 
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A  NOITE  — •  Quinli-ftln,  19  de  Seletnbro  de  1 935 


FARRAPOS 


i.iin  Harbaim»,  iUim  coita»  aprende- 
r»M.  nu  leu  iitiir  iImIIiiu  lullllar I  pat* 
torrar  a  brigar.  Ao»  que  ui  areutasirm 
de  tialHnrc»  do  llraitl  rm  ílt),  rrinondc- 
■  Iam  i  iiuinrrai.itu  *t  légua»  da  cliao  que 
llit  ilrram,  na  Irrrlluilu»,  na  arrolo», 
a»  «aianaa  :um  que  u  aiiiiinrniarani. 
liarra  aisloi  u  rantral  Allioonsi 
quando  o  |’ap»  Crhan»  lha  pnltii  »« 
•uaa  coiilu»,  rarrcgou  um  rarru  rum  «■ 
cliaiM  lia «  praia*  qur  tomara  para  a 
egrtla  t  passeou  com  fila  ilrüiiltu  doa 
liali õr »  du  Vatlrami.,.  Allãi  cm  gco- 
ttruplila  humana,  mi  civllls.içlo  lir.nl. 
Irlra,  mi  espaço  f  nu  Icmpii,  guriiriro 
a  |>a*lnr  ar  ronlumilinm,  aiu  grralmrn- 
la  uma  *n  paaaua.  (li  "xuaicat"  de 
I  - > 1 1 1 1 1 -i <- 1 1 ,a a  /chiada»,  ranuiiia  ila  Ifrro 
I  nua  ralranharaa  ml»,  rfinpéu  ila  bar- 
lilrachii  r  Irnvu  au  pescoço.  brigaram 
•'«•mo  piiHrram  (Ora  ila  hm  lana,  l>a« 
|i"la,  por  Imlnlr,  una  fatalidade,  por 
lrni|ici •niriilii,  ennllnuai.ini  ntii  inçam» 
i  aim  atrnllira.  tl  grilo  ilr  Urutu  (iui). 
Wl*r>  rm  2(1  ila  trlrndiru  riivuntrmi 
iiar I iidr  iln  Xante  rlo-graiiHcnse  com  u 
l'é  "u  fitrllni.  para  combater  a  ml  pu. 
.***•?•  r  *  l,u,r*  metade  rm  Idrnlicr  ,»|. 
Illmlr.  p.n.a  lhe  ralr  cm  cima.  Quando, 
um  derruído  depois,  Uanahurr»  Mm  u 


Uma  carta  e  um  olficlo  do  professor  Raphael  Paixão  so 
bre  os  roubos  na  Pinacothéca 


l)n  Sr.  Ilapharl  |’*|»in,  nirmliM 
Mn  Conielho  Nacional  He  llrllat  Ar¬ 
te»  rrcebemni  a  seguinte  caila,  ctlj.i 
publicação  noa  ê  solicitada,  a  rraprltn 
Mu»  lurrrtMi»  i|iir  ie  xéni  H.imtu  na 
liicolu  ilr  llulla»; 

"Inil*  mal  refrilo  Mn  diiplu  rlmipic 
«nlfrldn  liojr  ao  ler  a  publicação  »•>- 
llrllaila,  pnr  "uliari|ulnaldai|a",  a  uni 
maluilmi  prln  Mlreclorla  Ma  K,  Mr 
llclla»  Arlra,  rhiit|ura  Ma  HogiciHaHr 
c  ila  grani  inatlea,  Já  mu  novaniriiti 
nlialadn  rum  a  ameaça,  como  mcinhm 
•pie  anu  dn  Conselho  Narlunnl  de  Ilel. 
Ina  Arlra,  dr  acr-mc  envolvido  rin  um 
Impirrito  que  u  Sr.  rilrcclnr  d.t  Gsmla 
aao  abrir  afim  Mc  “ajuatar  contai". 

Ponho  Mr  parle  Iodas  aa  urgiilçãr» 
i|Uf  mr  pnjerlam  suggcrir  na  declara- 
Çõrs  ila  Mirerlorl.a  Mn  Escola  r  prçn 


Ina  Mf  um  Inqurrllu  que  dei*  npurar 
n»n  iA  n  qur  t  il  ulllmamrnlr  rouba- 
Mu,  i  miiu  n  tpir  In)  o  num*  paianMo  c .  • , 
u  qilc  aluM.i  a.ir  iri  tuub.iMo  rm 


mea  mu  a  IrA  Mrnumitrar  que,  rm  bro¬ 
te.  a  mriina  ir  ri  cnlregu»  *  cunif- 
qurnlrmrntr  ntarn  n  i:  miflho  Na- 
"  >'  «Ir  llrllaa  Arln  entregue  ao 
|u  l  ilirlnbo  ipie  p  amra(.a. 
t.rcla,  r|c.  —  fliphiizf  DoírAn," 

"  nfflcio  a  qur  »e  rrfrre  eil»  carta 
i"  o  irfulnlrt 

**Rynto,  Sr,  Chefe  Mr  1'ollcla  do 
Plstilrln  FrHrt.il  —  buuHaçòfS  •—  Tru- 
Mo  rm  reunião  buntrm  rcalIaaMa,  mb 
a  prralMritfln  Mu  Ism»,  Sr  llrilor  Ma 
I  nlsrrtlMaile  Mu  Mio  Mr  Janrlro,  (IraMo 
revivido  prln  Conselho  Narlnnal  Mr 
nrllaa  Arlra  n  rnrerramrnlo  definitivo 
Mo  XI. I  Sal, In  Mc  llrllai  Artri  mllrlla 
n  abaun  isslgnario,  membro  Mo  refr- 
rIMn  Cunirlhn,  t  em  nomr  Ma  (>m- 
mlaidn  Hrganisadora  Mo  rltaMn  "Sa- 
I;'n  ",  M«  arcurdo  mm  o  qur  flrou  Mr* 
liberado.  irja  Inforniadn  cm  a  maior 
hrralMaMr  pnaalarl,  ar  não  mal»  iircn* 
lllnm  a»  nulorldmlra,  a  qurm  flruu 
affrrln  n  Inqiirrltn  e  prrlrla»,  qualquer 


Outras  alterações  no  orçamento  muni 
cipal  que  entra  hoje  em  discussão 


glrnr  Ma  hora,  nlo  Incide  n 
Mf  pagamento  Me  .iMMIrlam  0 

A»  clrrunsrrlpçAei  Me  I; 
1'nMiun  r  M.iMurrlrn,  n,i-  p 
comprrlicnsiva»  tm  /  tta 
aiu,  rum  aa  Mrmnl»  litl»  n 
aai  na*  outra»  /ona»,  parir 
te»  Ma  roiin  rur.il . 

Ficar*  larnio  Mr  Impnslr.» 
qiif.  irm  auxilio  Mc  nulrrm 
rlilna  motora,  rarrerr  rm  v 
Cla  profissão  no  rliamad  i 
a  domicilio  ou  por  tarefa. 


D»v»  entrar  hoje  em  Mlaeua»|n,  na 
fia mara  Municipal,  n  projecto  Mc  nrç»- 
inrntn  Ma  cIMaMr  para  o  prnxlino 
eacrrlclu,  Ji  com  parerrr  Ma  t.ninmla- 
al"  M*  Financaa. 

A  CommlnlO.  no  »»u  parccrr,  far 
ccrlaa  a»*»aíracãfa  Interraaanlri.  Df- 
pola  de  Mlifr  qiif  o  orçamento  tm 
projecto  i  o  mranio  qti»  o  arlu.il,  ape¬ 
nsa  om  a  "miJoraçAo  Ma*  rubrica»  Me 
fatlmatlva  no  raprlho  orçamentário, 
conacnnnMo  arm  auamento  ou  redu- 
eçin  Ivjo»  o»  Impoaloa  r  ln»s»  r.»l*. 
lenlea",  o  parecer  afflmia  qur  nada 
mal»  poderia  fnrer  a  Cnniml»»An, 
"tem  tildo»  Me  qualquer  rapcclr,  na 
Içnnrancla  Mr  qual  afja  a  altuaçfto  Mn 
Munlcipalidadr,  quer  íoli  o  ponln  M* 
vl*la  rronuinlro.  quer  «oli  o  flnnit- 
ce Iro",  vlaln  qur  "nAu  llir  foram  cn- 
vlndna  na  rarlarrrlmrnloa  qur,  McaMe 
P*ra  I  »  am  primeira  reunlío,  mllrltou  Mn 
prefrltn".  I'nr  l*»o  Imlo,  a  Cotnmi»- 
ann  nada  qulr,  pratlc^mentr  ía/cr, 
conforme  Mudara,  a  lato  qur  aa  altrrn- 
çdra  que  introMu/iu  na  propoila  fo¬ 
ram  apenaa  aa  aeçulntra: 

a)  —  (ionecaa.io  Mo  abatimento  Me 
S  •  •  aoa  conlrlhulntea  Mo  impoato 
prrdlal,  dadas  certa»  conHIçíiPn  (arti- 
ín  3*.  !•): 

bl  —  A  aiipprr«*in  Moa  Mocontoa 
conceMIMoa  pelo  art.  21  e  paraxrapho» 
unlco  do  derreto  n.  i.fiUA  farllío  3*. 
3*): 

e)  —  A  nSo  conalxnaçSo,  por  in- 
cnnatiturlnnal,  do  imposto  aobre  a 
riourti  movei i  llmllandn.  naalnt.  a 
runrlen  an  Impoato  aobre  a  tranacrl- 
pçAn  dn  rrçlalo  ilr  Immoaela  (arl.  9* ) : 

M)  —  Declarando  a  incidência  no 
Impoato  territorial  Moa  lericno»  oc- 
eupartna  prloa  pnalna  Me  vrnda  «le 
çaeulínn  e  nulroa  carburante»  (artl- 
Kn  d’,  paraxrapbo  Unlco); 

e)  —  llecllficando  alçum-ia  Mlapo- 
aicúea  Mo  Mecrrln  n.  4fi Hl  que  rrxula- 
mrnta  *  cobrança  Mo  Impoato  Mc  ain- 
hulantra,  e  ratalielrccmlo  a  cobrança 
para  oa  entrexadorra  Me  pno  (nrt)Ku 
6*) : 

f)  —  Kmendando  alxuntaa  referen- 
riaa  Me  Mcrrclo  n.  4.011  sobre  n  lm- 
poato  Me  llccnçaa  de  vehlculo»  (arti- 
ío  6.*); 

í)  —  Introdudndo  na  legislação, 
para  facilidade  de  funrclonarioa  e 
contribuintes,  diversas  inatrucçôes  ex» 
pedidas  pela  autoridade  administrai!- 


OO  SO' 

LUTZ  FERRANDOsC 

RUA  DO  OUVIDOR.’ 
RUA  GONÇALVES  DIAS  . 


Cf nlf i  r  injeniuo^  » t* % |utn%n \  pK 
fiirlf»  prnlicAflo  tin  1'iri.irotlifc.i,  \ 
r.ilir  rf»nj;r.il ii In r-mc  com  oi  pi. 


NAS  LIVRARIAS 

VIDA  DE  CARLOS  GOMES 


Sangue  na  Curv? 
da  Morte! 


de  Itnla  Gome»  Va.*  de  Carrnlho 
Enthualaamoi,  aarrlfleloa.  lulas, 
irlumphua,  um«  vrinrfe,  dnloroia, 
llnrlnan  pele|a  —  ela  a  rida  de 
*  *rlni  liomtA,  jpnlo  da  mualca  t 
orriilho  do  flraill.  —  Sua  filha,  a 
carrlplora  Itala  Gnmn,  trne a  fm 
pacinaa  rU  eloqumrl»  t  ternura 
f  mpnlfantea  parlkularldadM  da 


encias 


ir»q  fr»m1i  Ir  ,c<t%  que  p, 
n  Rí»M«liir»i  tm.  fiicm 
ir.iiu  rntti  Ahrcii  j  mi 
J.rrdr 


0  V  45  DESTE  MEZ 

A'  VENDA 

|iul>lirn: 

EM  ESTYLO 
AI.SACI.Wd 

Uma  pagin»  de  funto  dr  Cru 
'  com  llndUaimoa  motivo»  nr»n 
eítjlo. 

PIROGRAVLRA 

Um»  original  almofada  pintadi 
o  luatrada.  Trabalho  al.tnai» 
•Imo, 

LUIZ  XVI 

Varia*  appIiraçAra  do  mrlhni 
goato.  Entremeioa  e  triângulo». 

ALMOFADAS 

Dlrerao*  modrlni  de  drtenhn*. 
o»  mala  originara,  rm  gra*»*1  --a* 
ritdade  d*  ratjlo». 

UM  ABATJOUR 
MODERNO 

Um  Ilndltelmn  ahat-Joor,  com  de- 
iathadaa  explleaçóea  para  a  aua 
confecção.  Slmple»  •  dr  farll 
execução. 

MOTIVOS 
PARA  ROUPA 
DE  SENHORA 

Dlveraoa  motiao»  finíssimo»  pa¬ 
ra  roupa»  ri»  lenhor.  r.nl*», 
Caaaco»,  etc. 

PARA 

CREANÇAS 

lnnumcroa  mntia-oa  para  enfeite* 
de  realldlnlioa  em  calyloa  os 
m»l«  diverso», 

Mantaa,  touraa, 
bebê,  etc. 

DE  MESA 

Diverta»  tnallm 


O  professor  argenti 
no  Raul  Taborda  ho 
menageado 


endn  pel»  Censura  de  "prohibida  pa 
rn  menores",  »em  nenhum  aviso  qui 
pudesse  orientar  oa  paes  de  familit 
u  respeito  Mo  gencro  daquolle  discuti 
do  trabalho  cinematographico,  que 
nos  Estados  Unidos,  Meu  motivo  j 
rumorosos  e  graves  incidentes. 

Heaalta  n  necessidade  de  uma  /Is- 
calisaçáo  intensa  da  repartição  com. 
petente  no  sentido  de  evitar  quo  fa¬ 
ctos  como  esse  continuem  a  se  ve¬ 
rificar  com  a  insistência  que  infe¬ 
lizmente  se  observa. 


Sr.  Kapharl  1'altío 

virtude  Mo  apuro  Mn»  aenllmento»  Me 
arte  dos  ladrúes  e  da  diapiicencln  em 
laea. assumpto»  dn»  honestos. 

São  pretendo  alongar-me;  peço  «o 
vosso  Jornal  pergunlar  »r  ante  tal  ini- 
quiiladc  "ulro  valor  mala  alio  não 
*r  alevanta  para  falar  I 

A  quem  cabe  a  guarda  do  patrimó¬ 
nio  d.i  nação?  quara  aão  ua  acu*  n-a- 
p.-naavfl»  ? 

Sirvo-me  Mn  opportunidndr  par» 
junior  copia  do  officiu  qm*  honlcm 
enviei  no  rlicfe  de  Policia  aobre  *  en¬ 
trega  Ma  Piuacothcca.  A  publicação  do 

^ÕE  NRIQ  UEcTmEN  T  ODA 
POPULAÇAO  DO  BRASIL”, 

lima  conferencia  do  pro¬ 
fessor  Annibal  de  Souza 

Na  »i'dc  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  saias  2H2,  201  e  2(lfi  do 
cdlficio  "Pare  Jtoyal",  no  largo  dr 
Sho  1-T-aneÍJCo,  n  professor  Annlbnl  do 
Souza,  do  Departamento  Nacional  de 
Tcchnoiogla  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  rcalisn  hoje,  ns  17  horas,  uma 
1  "O  enrl- 


va  sobre  a  comprehrnsão  Mo  decreto 
que  regula  a  cobrança  Mo  Imposto  Me 
licença  sobre  o  commerrlo  fixa  e  io- 
enllsaçóo  (arl.  7a.); 

h)  —  SupprlminHo  »  tnxa-multa, 
por  constjtiilr  dupla  penalidade,  pa¬ 
ra  oi  pedidos  de  legalisação  de  ohrai  > 
(arts.  M)  e  53  d*  aclual  irl  orç.); 

1)  —  Dando  Interpretação  ao  decre-l 
to  n.  4At!l,  que  regula  a  cobrança  dal 
taxa  sanltarla  (art.  1(9); 

i)  —  Fazendo  ligeiras  alteraçfie» 
no  Mee.  n.  4.618  sobre  a  eobrauça  do 
imposto  de  anmincios  (14): 

h)  —  Reduzindo  a  6  ■  multa 

de  10  *|*  xobre  a  quantia  devida  pela 


O  noticiário  de  policia  divulga  o 
facto,  diulo  como  verdndciramente 
estranho,  do  apparecimento,  no  quin¬ 
tal  de  uma  casa  da  rua  Santa  Ale¬ 
xandrina,  de  um  lindo,  esplendido 
rão  policial,  em  condiçoe»  quasí  mys- 
teriosas.  O  alludidn  quintal  é  todo 
cercado  de  arame  farpado  e,  assim, 
maccessivel  á  invasão  de  um  simples 
cachorro.  Dahi  ter  conclnido  a  po¬ 
licia  iocal  que  o  cão  mysterioso  foi 
nli  collocado...  pelos  ladrões... 

Realnicnte,  a  essa  de  que  se  trata 
tem  sido,  nestes  últimos  tempos,  vi¬ 
sitada  varias  vezes  pelos  amigos  do 
«lheio,  Dahi  a  conclusão  procipitR- 
cia. . . 

Hn,  entretanto,  uma  outra  con¬ 
clusão  que  parece  mais  razoavel.  Os 
cães  policiaes  são,  geralmente,  mui¬ 
to  briosos.  E  o  heroe  dc  toda  essa 
historia,  que  é  um  “policial”  autlien- 


eonfcroncla  s"brc  o  Ihcma  . 

qucclmcuio  Ma  população  do  itrajll 


Embaixada  Académica 
Miguel  Oscrio 

I*»rtilt  paru  S.  Pi u  1  n,  hntMrm.  no  ac- 
(tnndii  nocturno,  n  embaixada  a  cu  He - 
mica  Migbcl  Usnrin,  cnnal ituiMii  por 
acudenticoa  Mc  im-MIcína  veltrlnuriu 
•’  orgunlsaMn  pela  representação  Mo 
ii"  tiuno  Junto  ao  Dirrclnrlo  AcnMc- 
mic  *  dn  Eacoln  Xncíonul  de  Volerl- 
itaria. 

A  cmlinl.xad.i,  ein  numero  Mc  211 
acatlcuilcos,  c  clirflndii  polo  professor 
riego  Lln*.  lenir  cnllicdratlco  Mn  Ha- 
‘-  '"i  e  tomou  o  acu  nome  em  justa 

.  . .  profcsa„r  Miguel  Os^ 

rio  de  Almeida,  lenir  catbcMrntlco  dc 
pliysiolngla. 

Além  do  professor  Itegn  l.ins,  foi 
rneflando  »  caravuna  "  académico 
Vder/I  i  Luiz.  Vianna,  aclual  presi¬ 
dente  do  Direelorio  Académico  da  Es¬ 
cola  Nacional  dc  Veict-inariii.  Como 
serrclurio,  lVil  o  academlc-'  iladyr  Va¬ 
gei,  dlrcctor  soadal  c  IMbliiMbccorio  do 
direelorio.  A  parle  de  divulgação  eslã 
a  rargo  Mo  acadcmico  Manoel  I'.  dos 
Hei»  Filho,  qur  lambem  representará 
u  Campanha  do  AO  a  %  na  ciubnfxada. 
L,  finalmenlr.  o  acadpinieo  Cernido 
Souto  deaempenharã  n»  fnncçõe»  de 
Ihcsourelrn  e  itireetor  dc  Intercâmbio. 


faro  que  um  filrn  classificado  jieia 
.eUTura  de  improprio  ou  prahibido 
pu.u  menores  possa  ser  exliihido, 
<vig<  o  regulamento  que  seja  essa 
closíificaçno  inseria  no»  nnmincios 
e  em  cartazes  n fixados  nas  jiorlaa 
Ho  cinema  onde  í  apiesentmio. 

E-sa  determinação  regulamentar 
ê  cumprida  n  rigor  nos  cinemas  do 
centro  da  ridade.  O  mesmo,  porém, 
náu  ve  verifica  nos  bairros.  Aimla 
ha  potzso  tempo  foi  muito  cnmmen- 
tario  o  Jacto  do  ser  exhihldn  em  "nm- 
r:.u-i: ",  num  dn*  cinemas  dc  Copaca¬ 
bana  a  pellieuln"  Êxtase",  clnssifi- 


Augusto  Monteiro 

S.  f.uri.o,  ig  (o.,  surciii 
NOITE)  A  policia  paulista  t 
metlendo  a  rigorosos  inlrrri., 
aqui  e  em  Santos,  o  Mchault>  n- 
gusto  Monteiro,  que  foi  lt  lr 
do  barhnrn  assassínio  pratle.ol 
(.una  da  Morte,  da.  srrrn  Mc  .* 
N ii I rr  a  autoridade  que  clielu- 
querilo  a  suspeita  Me  qnc  Ai 
Monleiro  tenha  sido  eiitnp  i 
Faria  Junior  nos  furtos  pi  i 
por  cale  em  diversos  bairro»  M.i 
'ai  paulista.  Aujuito  Jb-nli- 
que  suppõt-in  »s  aulorldnM  . 
quem  conduzia  no  sru  carro  t- 
Hos  e  mercadorins  furtnd  a  i- 
ria  Junior.  Acredita  o  riclrgari 
Monteiro  tenha  omítlido  epi- 
inlereasnntes  no  seu  prinjclv  i 


. -*  de  mc»a  e  de 

cha,  centros.  Kuardnnapnt,  nos 
estylo»  maia  apreciado». 

VÁRIOS 

Trabalho» 


Trofeasor  Itaul  Tahnrds 

Em  nome  dns  congregações  Ma  Es¬ 
cola  Superior  Me  Commerclo  e  da  Uni¬ 
versidade  I.ivrc,  n  professor  Darbl 
Feres  saudou  hontrni,  perante  ns 
mesmas  congregações,  o  jov-en  pro¬ 
fessor  argenllno  Itaul  Damonte  Ta- 
bordu,  que  ali  pruniinclnrn  uma  sí- 
rlu  dc  confcrenria»,  evidenciando,  em 
paginas  reveladora»  da  sua  brilhante 
mentalidade,  a  cordialidade  Inllno- 
amcricauf]. 

Segulu-sc-lhc  com  a  palnvr»  n  rei¬ 
tor  e  o  vice-reitor  Ma  1'nlvrrsidade, 
yendo  feita  entrega  ao  professor  Tu- 
liurd.i  de  lionross  tituios. 

O  professor  argentino  respondeu 
cm  enthuaiaslien  discurso,  mostrando 
a  necessidade  de  urna  maior  apprnxi- 
inação  latino-americana  e  do  combate 
á  guerra. 


para  atnrr».  Alaunaa» 
guarniçõea  para  iençóea.  fronha» 
etr. 

Vario»  Interlore»  «rtlsllen». 

L  Innumera»  appllcaçnea  illrer- 
vem  pulilífRifas  nn  niimrrn 


«"omntemorando  o  nnniverfiiirio  da 
emancipação  política  do  Estado,  r 
Aascmjdéa  de  Alagoas  promulgou  a 
nova  Constituição,  por  entre  rs  mais 
justificadas  expansões  de  jubilo  cí¬ 
vico.  Maior  significado  teriam  certa- 
mento  esses  festejos  sc  na  mesma 
data  se  tivessem  também  iniciado  es 
obras  do  porto  de  Jarnguá,  primeiro 
passo  para  a  libertação  economlca  do 
operoso  Estado. 

Ha  mais  dc  25  annos  que  os  ala¬ 
goanos  propugnam  por  todos  os  meios 
pelo  grande  melhoramento,  aspiração 
constante  dc  governantes,  induatrl- 
ncs.  homens  do  commorcio  e  até  da 
nlpunfi  polílicos  bem  intencionados. 
Todos  os  esforços,  porém,  têm  resul¬ 
tado  imiteis  até  agora.  As  ohras  do 
porto  continuam  a  ser  para  Alagoas 
o  sonho  qne  não  viveu. 

ÍIEMOimnOIDAS 


PREÇO  EM  TODA 
A  PARTE  28000 

Kcdacç.ío  e  admlnlslraçfio 
Caixa  Postal,  861)  —  Rln 


ESCREVER  E  LER  EM  DIAS. 
Llr.  Alves,  Sllabario  Bnndelra 


i.  IÍ50II. 
Coclhn, 


A  NOITE  tlinatrada*  é  a  rrvl.*» 
»rle  mais  lida  no  Bm»ll. 


OFFERTAS A 


0»  Srs.  Figueiredo  A  Zeni,  dn  ru* 
Lruguaynna,  37.  tiveram  a  geuUleza 
ile  enviar-nos  algumas  latas  de  uma 
nova  farinha  aünicnlieia.  inlltuiada 
Unnneácq  dc  grande  valor  nulriliva. 

- -  Fomos  lambem  dlsllnguidos 

pelo  LaboraUirio  Ficot,  com  uma 
chixa  Me  pastilhas  "Sal  Mc  Uvas", 
conhecido  pnxlurtn  daqnclia  empre¬ 
sa,  no  sen  novo  acoiul.ciouatneolo. 


Nàoeraumtacâi 

et  a  uma  espada 

Com  a  arma  sinistra  atravessou  o 


Uura  radical  arm 
operação^  Dr.  llnul  Filangn  Santos  - 
I  asseio.  70,  diariamente  das  2  éa  7  ha. 


Uma  expressão  do 
culto  catholico 


Matriz  de  N.  S.  do  Perpetuo 
Soccorro 

Uomnitinfcam-nos : 

"A  Sru.  D.  Nocmla  da  Gosta  de  Al¬ 
meida  Fagundes, 


com  uma  profunda  punhalada 
doe  filhos  de  Slmpllrio  ouuml  - 
lo  que  o  pae  déra  correm  n,.  1,. 
eonliando-o  nmrtu.  nlruln  com  e 
nssassinn  denlro  do  pello. 

O  criminoso  esadlti-se,  seiiMo  n 
guldn  preso  pelo'  destnramc;u 
cal.  Interrogado  pel'A  MH  II 
rou  que  não  peniou  em  malar  -n 
f.  “*  H)'1''  n-sim  tinha  2x,rrr 
ca  Iseo  mesmo". 

Manoel  Nimplicio  tm  um  vrli 

hmn  e  qurr|,|0  r,or  to,|ns  , 

Inimigos  a  não  ser  potllieo*,  pn: 
on  um  grande  rleilor.iMo  apo|a«  a 
senlemenlc  a»  hosles  governi"! 

Deixou  m  rilheis,  M  mq„,  r  -jv 
netos  nlcm  Me  eua  mulher,  |i  tom' 

I limita,  com  n„rln  V| |lir,,,. 
nnnos. 


DA  —  I Hora  du  llrnslli  —  llecilal  de 
caiilo  Ma  senhorita  Stcphanhi  dc  Ma- 
•tMu.  Uhronica  musical  pelo  profes¬ 
sor  Luiz  llrilor  dc  Azevedo. 

II ADIO  I1IO  —  Disco». 

MAVI1IXK  —  A  ma  II»  DUz.  Antonio 

I.Uimíio»  LiI> r  !’•  >ur I mImj,  rp.mcUcti 
Dorsu.  Mariaii  Grani,  Mario  lieis, 
clin.nica»  Me  Cesar  Ladeira. 

01  A.NARAMA  —  "Horas  Porlugue- 
Z.»s  *'  . 

LDI  GADOIIA  —  Garlos  Gampns.  M. 
Hnrla vento.  l.nmliMn  Leal,  D.  Oonçal- 
ses  e  \  Pcrrone, 

FlULjFS  —  ftila  Sliiati,  Mura  Gq». 
(u  Fereira.  WalMemar  Henrique,  /ez i 
l  oiisce».  Moncyr  lliicno  (loelia  e  Mii- 
rlllo  Unidas. 

FLUMINENSE  —  Discos. 

i.AH  TI  —  Frugrnmma  variado. 


_ —  prcsIMenle,  por  deter¬ 
minação  Me  Sua  EmlnenelA  o  Sr.  car- 
Mrnl  D.  ScbiiMlin  Leme,  Mn  Goniniis- 
são  Me  Egreja.»  e  Gapelin*,  crjaMn  por 
Sun  Eminência,  sente  graml«  satisfa¬ 
ção  rle  poder  s-onintunicar  ao»  devotos 
•la  Virgem  Milagrosa  Nosss  Senhora  do 
FerpelUo  Sorro rro.  qne  no  dia  14  deste 
mez, rgmeçou  o  ievanlainenlo  da  rupu- 
la  cenlral  dn  Matriz  dc  Nossa  Senhora 
Mo  Pèrpçhm  Sorrorro,  em  eonslrneção 
ii  praça  Edmundo  llego.  no  bairro  de 
Urnjabtl. 

A  Sra.  Almeida  Fagundes  cunfiou  a 
cmislriirçãu  deslc  «iimpluoso  templo, 
que  ohcHcce  no  eslylo  romano,  á  firmo 
sínnMruclora  «lesla  praça  Domado 
Irmfoi  Llinllndn,  qup  vem  rumprindu 
o  coulrnto  firmado  rom  a  Sra.  Almei¬ 
da  bagu odes,  eom  ioda  a  corrcuçao 


Vlréllla  d«  Sniizn.  o  rrlininoso 

S  FAUt.O.  18  (Da  Suirurv.il  d'A 
NOIll',1  —  A  rsrulln  ,|e  i.aplnras  - 
bí»  dc  prender  um  a  .siim  mi  ebl.ulr 
Me  Aiarnquara.  E*  elle  Virgílio  Mc  So». 
z.i.  favrjHlur  e  eliaiilfeur,  rum  lã  iimios 
Mc  cModr.  Ui  Ires  nozes,  por  siiiqMrs 
Mi>  ijsmio,  imiluu  a  llros  \iy  Me  I  rrllns, 
lazendciio  lurai.  l'raltmdo  u  crime, 
fugiu  He  ei  Jade  em  ri  Ma  Mv,  mio  lograu- 
do  »  vscolla  di  capturas  pivmlcl-u  cm 
Ui  iiiozcs  de  rsluiços.  <>  que  aeouleceii 
agora,  McviMu  a  ItuiMIidatlc  Mo  tenente 
Cill.  Dllliliile  o  leiopu  que  firuil  em  h- 
beiMiiMc,  Ary  dc  Frcilas  usou  variiis 
nume»  paru  drsplslui-  n  polbia.  Numa 
eldade  iqiporcei»  coroo  Virgílio  M>  Mu¬ 
rais.  hoiilra  ei  uru  Hrasilino  Mr  Souzn. 
noutra  mal*  rutilo  llr.isillu  dl-  Monos 
'  1  rg i ! io  dc  Soiiz.*  ê  um  individiio  <|u 
inM liiotov,  pcn  ri  o,*  \Ylho  conhecido 
da  p  liciti  por  crimes  dc  f crime ll l OS 
gr.iiçs.  r-  obo»  Mc  gruiu  e  McsorMcps  — 
VirgMi  Mr  Souza  iiãu  temeu  os  solda*  I 


Feriu-se  com  a  Gillette 

Frncuron-nos  o  doulorauMo  de.  r 
Mliimi,  Iloberlo  (.ompasalo,  reside 
nuiiiii  pensioi  Ma  rua  Visconde  dc  I 
*  ínagiitt  que  nos  decln  u  nào 
verdadeira  a  uotiel*  pulilirnd,  m 
vespertino  de  que  fõra  victima 
un  aggressuu  ã  navalha,  ficando 
rido  na  mau  esquerda. 

que  se  deu,  Rffirma,  foi  n  segu 

Quando  afiava  „  gilellc,  no  „ 
nicnln_  em  que  sc  bnrheas»,  fer|u 
m.  mao  ejquenla.  Cmm,  a  hcmòn 
Jí*  [òpílc  «hundante  dirigiu-se.  j  i 
;'ulr-  por  »in  encontrar 
Mc  ri-  v^i:  *BUS  colegas  d»  Factil.l 

,5  ‘'1'Hicina  dessa  cidade.  f0|  f 
dcMcn,i,n;;;’,m  colK'^  *»■  '^-ui,io 


le,  aclriicia?  N 

Illustrada”. 


Elaborando  a  Gonsti 
luição  maranhense 

MA  II A  Ml  AO,  I!) 


figuras  e  paizagens 

DO  NORTE 


rs  vnirr.  ’  (ii'rvi*u  pM>ee1al 

‘l  '  NOIfE)  —  0  projreUi  eonstilu 
çioiial  cnlrmi  tm  discussão  na  Asscm- 
IMi'a  Conslllulnle.  correndo  ralmn  a 
sessão, _  cnihora  tivesse  dlseorsado  o 
deputado  Saloia  drnunriando  siolen- 
ria»  pral liadas  no  inlerloc 


Unia  exposição  da  pintora 
Myrian  Lima 

fiein.  5il8Uâ”  'l0  L-Vc''u  <*»■  \ri(  s  .  ri 

fie  os  Inaugura-se.  hoje,  ã-  ;r,  |„ 
a. i  'A  r»-»M  I  nlcoo  Lima,  <•  >( 

o'1,  'lesenho  M.i  I-.ro>,  n  r,„.,t 

«M.  .  'r  *'ã*l>ep»lonisi.i  «|>  .*••  I 

"»  Nacional  d,-  r.e!  - 

Mc'  si!'.*'?  hiutora,  qs,r  ,sqU|  f.sj 

senli  ,  J,,ni-'r  '  A iiosêri".  v  • 

ííalo,  'la'  d.  gene,  ■  ,* 

c  Piiuuigcut 


o  professor  Ulrard  demonstrandii  o»  seus  rouhreimentn*  ehlznsnphlcn» 

Visiluu-nos  o  conhecido  rhirosnplio 
professor  (iirard,  Me  S  Paulo,  que  sc 
demorou  em  nossa  redacção  fazendo 
demonstrações  praticas  Mi  seus  largos 


vac  oítenlur  o  magnifico  temido  em 
constnicção,  não  cessam  dc  louvar,  com 
iniineiis.i  graltdno,  n  nome  de  Sua  Erni- 
nrnci.t,  o  cardeal  D.  Sebastião  l.fme, 
pelo  impulso  que  eslã  dando  »o  h.iirro 
esta  grandiosa  ollra.  hem  como  Me  ex¬ 
primir  o  seu  nppiiMiso  h  dedicada  pre- 
afdenlc  da  f.  niiniss.ío  Me  Egreja»  e  Gn- 
pellns,  pela  sua  aeluação  c  o  seu  gran¬ 
de  espirito  reaüsadsr,” 


casos,  revelou  -•  passado  de 
Ho*  nosso»  Companheiro»,  viu 
'some  chirosophleo 
inethndo*  são  rfesprosldos  di 

qualquer  inienvà"  m.'*ierinia, 
•sc  rigorqsanientc  a1*  prlnei- 
enlifleos  Ma  chlrosophlo.  Me¬ 
lo*  eom  a  maior  •implicfMa- 


e  calvo?  use 


I  ,  |  ’  «*, . ■  *»v  J.|is,yn 

,  tonheeimenlos  sobre  a  Interessante  e 
Man  discutida  seiencia.  ba*cada  no  es¬ 
tudo  e  annl.vsc  Mas  linhas  Mas  mãos. 

’’  professor  (iirard  drixou-no»  boa 
impressia  pelo  acerto  coiu  qur,  cm 


A  NOITE  —  QuTn(a-fcTr«,  10  d*  Sclembr*  de  103S 


Mnurlrr  Marlrrlinli  fni  num*  rhrnnlr*  ,  nrantiulnr*  <i  elogio 
iln  Ih)K.  n  apologia  do  Miro,  1'arrrr  (nr r  1* rl  qur  uniu  flgur* 
iulrllrrlual  rnmn  Mnrlctllul.  «r  <|rl\r  rinpolgnr  pvU*  violmrU»  do 
inisill-iuii,  mi ii»  c’  n  ptifn  vrrtlmlr.  Vr|*m  ulgiiu»  dos  «eu»  argumento* 
de  rii(hu»in»Ci  du  muque:  "(1  punho  «-  *  nrmu  lium*n*  |iur 
rxrrllrnrlit,  «  unir*  organicamente  adaptada  á  »rn»lhilbladr,  * 
rr»hJcmlu,  n  r»lrui  lura  Inulo  olírnslva  riimn  ilrfeiisirn  du  Mim 
riir|iii.  (  iinirmplnr  tlol*  linvenilorriv;  imiln  de  palavra»  Imitei*,  uad* 
dr  excitação,  nada  de  ruína;  n  rnlmo  dc  du.1»*  crrlrra*  i|iir  taltrin 
"  i|iir  itevr  *cr  frllii.  Desde  u  momrnlo  rm  i|ue  um  rirllr*  alcança 
friinraiiirnlr  n  Milvrr*arlu,  a  Itiln  Inmlnnu.  pura  mllvfl^ia  rumplrla 
d*>  vencedor,  i|Ur  Irluinplm  dr  nnulii  lún  inrnnlralavel  qur  náu  Irm 
o  ilrsrjo  dr  ivliu-nr  da  tirlurla.  A  arlr  do  liov  sr  convrrlr  cm  gniaotla 
dr  par  r  mimsidãn.  O  pugilista,  fóra  du  ring,  min  irm  u  mu.  «o 
nervnalamn  ngurc»*ivo  r  aalir  dominar  os  m'uk  imt  tn«,  fnni  a 
nirMiin  vergonha  <|Ur  Ihr  muniria  o  lialrr  numa  rrrnnçM  Indrfr»*. 
nu  ullimu  rxlrrmu  *e  drrldr,  por  fim,  u  Irvantar  roolra  o  lirula 
nmlv  fnrlr  o  puntio  nolirrano.  ipir  arnlr.  utilrrlpndnmrnfr,  • 
farllldadr  dn  vlrtorla",  Isltt  nlii  o  qur  escreveu  u  r»lhrla  belga, 
fnrrmlu  n  elogio  dn  lioN.  A  rvpcrlaliin  dn  pruvima  lula  rnlrr  o 
rx-.jtmprttn  mundial  Mn\  llarr  r  n  formidavrl  pugilista  nrgro  Joo 
l.uuir,  tom  renda  rnlciilnda  rm  um  milhão  dr  «Inllor».  cria  nmldrnlc 
dr  opporluniilnilr  para  a  divulgarão  dr»»aa  palavra-,  Maeterllnk  »e 
esqueceu  aproa*,  dr  njunlar  qur  n  Imv  r,  nn  nrlunlidadr.  uma  dnn 
forma-  mni«  prntirn-  dr  -r  rlirgar  n  inillinoarin,  -r  anlr-  disso, 
como  Isrnlc  Srhnaf,  min  ac  rncunlrar  o  raminho  dn  rrmilrrlo... 


A  lilvlorl*  romc(ou  num  encontro 
r*vu.>l,  nn  hall  de  um  ludrl,  nu  num* 
grnlilcfa  A  p  ula  dc  um  rlrvadori 
™ ■  ho  não  inr  rotaii»,  n  scolmr  vlx- 
|ou  runimlgo  nu  nocturno  minrliu  ,* 
—  perguntou  o  ravallirlru,  drpnlt  dr 
trr,  piilldaiorolc,  »c  cacuvadu  pr|u  p,-. 
qurnn  r.hirro, 

•—  Fnl.  vim  I’U  vlajrl  nrssr  Ircin. 
li  u  outrvi,  pura  entabular  convrrva: 
—  1’olv  é.  Nó*.  i|ur  to.»  lialilluaiiiMv 
a  i<la  vida  dr  iirgorb»,  lurnaoiionov 
••nlimiiv  plljvlniouidvlav.  Avvim  ipir  u 
vi,  rrrunheri-o.  li  olhe  que  dr»lrv  co- 


O  ambiento  na  Abyasinio 

•M)ÜIN  UUllIA,  m*I«  i«i|«r«»  ( Vlü  ur* 
IN  —  V.  I*. i  —  ** t . •  •  * 1 1  •  iiint  Di.icnr- 
*  pá*»  ÍMiitici»,  nmiuanti»  Um  « 
posijvrt"  --  rK  •»  «lltai|«t  populor  im> 
Uiu  ifrMa  cwpii  1 1,  tarjuviiH  «ImioUl’ 

•  JUP  «llfJ.lt.t  «»\  0|l4’\Jl  Ijll.illlt  •  ll  II»’.-  II  v 
MrnrIJK  btru  í T ;» tl h n>» <v  h.i 
d#>  Ailuii,  rm  IKM:  "Dattuil.i  «Ir  «♦»* 
lira  npjjrii  «*  ronnet,  nu»  «Ir  n>|ir.» 
branen  t*  falnl.*'  • 

A  uDilftAn  siili*'.»  no  in.n-jirr.iM  r  ai 
p.io  branco  i)iivr*\r  u  i *  i |  .  <«  iii.nitriih*, 
OUrr  n«»  mrrrítiln  «|irrr  iid\  Im/aics  o 
Oüc  nftt»  •  Unifio  «{nr  PiliiingrirMv 
d*>  Tfica  iT.in.-.i  corrnm  pcilpn  n,i 
A b.vv inlA,  r ui  «Jp  <|rplâi'.ivr««>  *lr 

ISUrrrii*  poU  a«)ur|lr»  qiir  rcprlrm 
plir^ír»  mm  Inlrnçiin  inalkloTj  t*«« » 
pftMarn  ilr  pcrjurim  crupo  «|.  narlo* 
nallilas  i.ir.inli  .»,  i|up  .litnii  n&o  tc 
dpivir»m  prttrtnir  p*  In  rtplrlln  «|n 
íntprr.iffor#  amairl  par.i  rnmn  ..s  («». 
ra»tfirOB«  Anu  «li* I «ir  nidotii* 
Jicladf. 

Knlrr  la^%  nar|n|||)IUt.i»  {  fnrrrttlr 
a  •» T f í r i n . mj /« < »  «|r  «jup  r  prrfrriwl 
ytr  n  \nlr  rm  gr/m  Inlfiinr  #|r  civllj. 
n.icâo  a  ti  r  «Ir  iiilnpl^r  ai|tjHla  «|iir 
Jiit*  i|iirrrm  Jiupnr  ns  rui»  *#c  11  %. 

I  nlrrliittln  «•  mnit.irrliíi  r  tij»  ron* 
felhelro»,  cmbnr.i  v<io  ri.iw.»  i|ji  itnlr- 
pcmicnri.i  i|m  trllm  l.il.nln  <lit- i i ,'« * • 
dc^ir»  |il;i nados  rnmn  *|ii.il«|iirr  «la» 
rjurltp»  ii.iritiftn  1  i>h«ti,  rrilnitlri|i,  p<  In 
conlrurli».  ijur  «lunidn  tiu«U  sr  rdiir.ir 
o  povo  prln  podràn  «umpi-ii  «•  »m|r* 
jmrrJraiin,  l.mtn  mais  rnhustn  sriô  •. 
Impcrlf»  r  turilmr  u  «i\cl  dn  Iirrn  es¬ 
ta*  feral. 

O  K«ivcrno  central  n.«n  rp'',i  dr  ar- 
trfiir.ir  t|UP  |oi|'*\  «».s  rslmtt^r  rn%  •— 
frr.ni^i  no  líofitn  «J-»  p.d/,  ttnn  rnr- 
rr-au  o  mriii.r  r|s«:o  in-u  r.ipllnl,  v 
rii  nío-urm  irm  dm  ld  rtmpnntn 
prrmniiivrr  fin  ridadr  ««  imprr.-idnr 
IM*  Sr!  «>•,!«.  ni.»'.  lia  qnrm  ínrmirlp 
rrcrjns  n  .  rasn  d.,  nmmirrha  trr  dr 
pirlit  pnra  n  Mfi*nrilM,  r  nrcnfrrrrm 

adt  rrf  l<!  nlrs,  . .  a  drrrnla  das  Irn- 

P-  iniprpiiips  prl.li  il;.  tia  uns  p  mnsr- 
•luriOr  loarrlta  dns  uivr»>orr>  v|*rr 
AddU  Alirlin. 

N-  misslnnnrins  pltlistã<»>.  qiu*  rtl- 
fonlrani  m*  Intirmp,  priorípalmmlr 
ri»**t» .  mie rii\,itt/*s  iitflp/iM#  r.(fi;idffv.rs 
r  (r-tncrr ps,  r  t.p».  a»>  rjijp  arrrrlifa, 

•  ni  4*i  f u rança.  *'  jim  «piiPs  fiirrtii  a* 

«*l  .10 vianda*,  laiitn  unis  « 1 1 «.*•  1 1 1 * »  mi, a* 

V»  Sf«r«;tiv,is  mií.s.H  •;  lii  iiiijíIm  r  nupiii- 
t.*.nm  a  •;  vitpltftia  r*  a  nmi/ «dr  r)tv. 
m.sTd.m!o vp:.  d .»•■  rrjjiôr*,  rio  «|iir  <*pr- 
rarn. 

Crise  no  Partido  Trabalhis¬ 
ta,  em  virtude  da  política 
de  saneções 

I^MIIIKS.  III  ir.  IV)  -  Sir  SI  ,r- 
‘‘•"1  1  -ripi»  ■  rmimriuii  o  rirgn  d.-  mrui- 
I.  •x.iiitlvii  dn  r.irtid.i  Nariiiii.al 
1 '  .liathivta  drvid.i  an  f.irln  dc  di»c  r- 
.  •r  dn  npoi.i  rmitrvvladn  por  «qitrlle 
p  rlidn  an  governo  e  «  [i.dil  ra  que  cs- 
'rgulda  pcl  .  (iiú-liirlanlia  no 
«IMr  rancernc  á  qucslãn  ilajq-clhlunica. 


C"  piallrn  formular  um  |ilaou  nn  im* 
tido  dr  llmilur  o  iirrimlo  dr  acluacAu 
d  .  Dinclorlu  a  aiiimt,  mav  rvinv- 
Iruu  a  InlrnvAu  dr  liuilar  a  riluil.d-u, 


Pisado  no  callo, 
tentou  assassinar  o 
conductor  a  golpes 
de  faca 


miislrava-\r  cnranlndo  nuu  a  pidliltc 
0  a  maneira  bciil  falanlr  dn  Cniiqiu» 
nliriro  forlullu,  Xiin  o|qiui  rcvlvlrorij 
ao  convite  frllo  r  alno. var.uo  o«  nirv- 
mn  meta.  Apcvnr  dr  Ioda  a  invUlcn- 
cia  ilu  honirm  dc  lllrav,  loi  ■>  ouiru 
qurut  liagou  a  roída. 

O  ouiru  aprr»rnlou--c:  rr»  vende» 
dor  dr  impurlanir  firma  lmpnrlailor,i 
dc  rliA.  Ao  f I ui  do  rcpnslo,  ,,  com- 
mcrci.iidc  dc  Itica»  clava  radiante, 
1’cnvava  com.lgo  iiicjoio: 

—  I'.'  v  trdadr.  Itr  nndr  não  te  rvpc» 
ra  i1  que  vem.  Uucm  rnlir  vc  cu  ainda 
farrl  um  Imiu  ncgnrlo  com  cvtc  inovo. 

O  fado  é  que  vniram  u»  dol»,  rumo 
ao  Ciicv  tln  Porlo,  onde  n  agride  de 
chã  la  iiioilror  ao  rommrrrl.inlc  uma 
|*o  rl  id.i  rrrriii-dr'riiilinrrailii . 

EM  VEZ  DE  CHA\  MEDALHAS  DE 
ALTO  CUSTO 

O  t.ivi  parou  c  ov  ilida  novo-  amigo- 
defrontaram,  rio  plrno  trnpirlir,  com 
o  riirnrrrgadn  do  dr-rmharquc,  um 
do»  proprlrlai  In-  d.i  firma  lia  qual 


0  criminoio  foi  preto  em  fla¬ 
grante 

Viajam  liontrm  no  cvtrjbo  dr  um 
Ininijr  '  MiiJ.»  «|p  l|Mnrnta  pur.i  u  tíalr- 
riu  <  rurrlio,  Joju  «Ir  dr  üí! 

MI1I101,  pcdrrirn.  s»»|irlrrt,  uiotailor  à 

Ni  •  lliiy,  I !.  Mnilurrfr^,  «itiatido,  a 

4Trtii(  altitnt  *1.»  tiagriti*  <•  conductor 
•lo  ifliiitiln»  l  iiiiiiiiM  Mtn.tr>,  «lc  AO 
fimiHi»  citsadn,  par  i  f,i/f r  a  pfiluanç.j 
d.i>  |t."  -  u;riis  pis.  ii  IIip  num  pé. 

AMiiifiiht  nn  tini  palio,  m  p.issafrl- 
ri.  ilUrutiti  poio  t»  coiifltit  l.tr  lrm*<iinlo 
r^prpSMH’%  íisppr.is,  ll.iMUtlo  pflil  ii|. 
In fet nipfa  dc  oulr.ii  pcssô.is  cos;n|o 

(I  .S«'ll>'4«f». 

•  >  boiidi*  rhrg.ua  A  prafa  dr  Ihdafn. 


Iniciou-se  o  summano  dc  culpa 
dos  assassinot  do  major  Machado 
Bragança 

lil.i.l.t»  Iloiii/.fiMi;,  n  rui  soe- 

Ptjfs.il  il'A  NOMI.I  íniploii-sr  o 
Mltiimrifi"  d<*  «*ulp  I  do  pomiirt  f.uil 
«k  Olivtir«i  l-<niMiM  «  de  s ii .i  m*(»rilc« 
imik;»  s.trfrnfM  Aimhii.  1'auI.i  Mci« 

<|uUjj.  .iv*pii  íkI'1%  ptiiin»  rrs|K»mavrls 
P,,l<*  f»'.NAS-.|f|J»«  |||>  141,1  jtll*  M.ipIkhIo 

ltrnp»i!\  ».  rm  ••tihilim  dr  npôi  a 
ipihIIç.io  «!••  W  M  1.  l)rrm/rrotii  o 
.  •  rmii  i  i'  i  'I  •  Sth  ico  <• 

pitiiM  .tiisp  t  ;»rl»»i  dr  t*amnfii  riirU. 


(CONTINUAÇÃO  DA  I'  l»A(í.) 

h.ira.  ncnmp.mliailo  das  prAio.is  dr  Mia 
DmpÍIIh  f  dns  titritllHiws  iIp  %un%  «•,»'.»> 
civil  c  militar»  dn  if íiii|*i-sp  nu  ilii|tir 
Kit»  «Ir  Jaiicini,  >Ílu.ititi  u.»  illi  i  «|;»%  (  •»- 
niiilp  rccrlu  tl  «s  drvprdiij.it  dr  t *»• 
«los  os  ministros  dr  IvMadn  v  «limais 
.iiisiliarrs  «In  üuvrrno.  I>lavam  Iam- 
lipin  prrsrntrs  nutras  pr^snii'  dr  iIp  • 
ti»|tiP,  Incliishf  ti  rmii.iUadftr  da  r- 
frnlliia,  Sr.  It.itfinn  (i.avann,  r.>iii 
ípipin  cntrrlrvr  S.  I;s.  atiimntii  pa- 
Irstra,  Irvtdn  um  tr!<  fr.immt)  ijuc  llt. 
rra  inovtradu  pclu  illustrc  diplmitat.i 
platino. 

I'rr.i-,nnirnl«  A%  íl  Imras  n  Sr.  <»r- 
lidio  V.irfns  I «miou  logar  rm  um  r>p«- 
!«t.  f|im  o  cmuluem  a  I»  dn  aviân 
ml  locado  a  pnurns  mclroí  »!,»  pnrs. 

I  l*i»r  ni  casiàtt  «ia  pari  ida  «|m  f«pukr 
os  mrmlitn;  d»  romiliva  prrsifjrmi.il 
n  cr  na  ram  para  Icrro,  dcsprdindn.se  «|n 
prvsouv  #pic  li  .filam  id«>  a,*'i>lir  ao  rm- 
liarqur. 

O  rinl*.ih.id»*r  ll«in*»n  (TArpaiio  oflr- 
rrrru  .i  Srn.  firtutio  Vargas  um  lindo 
mitln  dc  flores  rulm.ics.  na  «irrasiÂo 
eiM  t|UP  a  iliiistrr  ria  mu  rn»liarca\.i. 

Potlpo  flepnjs,  isto  r  às  P#|gt  Imrlu 
o  presidente  du  Itcpiililiru  r  mm  comi- 
I ívu  tomado  )«>gur  it«i  ** t í v-*i n.i **.  «ju? 
pilava  amcrissndo  nu<  pro\itnldiid|,s 
riu  llli.i  das  t!«d»rn'.  o  uvIíím  da  **t  .m- 
dor**  Irmnlim  vô#i  miii  drslitm  «  Por- 
lo  Akcrc. 


FAZ  A  BARBA  EM 
ALFAIATE... 


rnocrnK  a  casa  quu  sni 
venke  criAccns  nn  pai.ha 

SILVA  GOMES 

.11  —  AMJKADAS  —  II 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  UfCAS 
I  P.itrii,  ffií-ns.  Trl.  ‘.'Ml  Tf.. 
■I  a  JICIJ.  Apart.  <3.  Q.  e  2  S.) 


A’S  MODISTAS 


COMMUNICADOS 
Dr.  João  de  Oliveira 
Pereira  Junior  I 


íieS  rlipa,  fivrla»  c 
i«»  eempre  niividmlcn, 
liiiiit  gosto  na  CASA 
.  f{iin  7  Selcntltro,  121, 


0  centenário  da  cp 
péa  Farroupilha 


rs  A  Liga  Brasileira  Contra  a  Tu* 
U  bsrouloso,  grata  aos  relevantes 
serviços  prestados  pelo  sou  an* 
tigo  Secretario  Geral  —  DR,  JOÀO 
DE  OLIVEIRA  PEREIRA  JUNIOR, 
manda  celebrar  missa  em  auffragla 
do  sua  alma,  amanhã,  sexta-feira,  20 
do  oorrente,  ás  10  horas,  no  altar  da 
São  Miguel  da  Egroja  de  São  Fran* 
olsoo  do  Paula,  convidando  para  assa 
acto  de  religião  todos  os  aoolos  da 
Liga,  amigos  o  familia  do  lllustra  ax* 
tincto. 


Cnm  a  itcnnminayuo  “O  nin”  araha 
ilc  -rr  l.irtcnil  .  ttcsfa  capital  um  it«.tn 
perl.nlicu  ilhiitrftfio,  rujo  primeiro 
iiumrrn  cnnvlilur  prnml—nra  apirjcr- 
líiVão.  Ern  seu  tcxlo,  redigido  cnm  cs- 
mrro,  frrem-se,  cnm  proficiência,  os 
assumptos  de  máximo  inlcrcsse  c 
act  uai  idade,  nâa  só  rm  nosso  paia 
como  cm  todo  o  orbe.  (Jucslnos  de 
política  inlcrna  c  externa,  problemas 
cconotnfcus  e  financeiros,  tinias  his¬ 
tóricas  c  Mirraria,  a  qur  nüo  falia 
o  Um  <le  fina  ironia,  e  ipfortnavõcs 
copiosas  ffucin  do  novo  orgno,  que 
ohcdccc  .'.  direcção  dc  l.uir  Santos,  um 
vivo  espelha  da  aclivitlade  mundial, 
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rladr,  susrllnndo  a  cada  par.».,  noc.n 
aillirsõrs,  entrr  a-  qiiacs  cabe  drr.la- 
car  a  ilc  r,iu.scppc  Gnrihnldi,  ■>  famoso 
gucrrlllirlrri  que  sr  lornou,  mais  tar¬ 
de,  o  heroe  ria  unificação  italiana.  I**ui 
então  qur  se  prnrlamoil  n  Itrpuldica 
dr  1'iralin.v,  sendo  arrlamados  prrxi- 
dcnlc  c  vicc-presl<lcnlc  n  coronel  Uru- 
ln  r.onçalvrs  c  José  Gomes  dc  Yascun- 
crllos  .lanlim. 

0  rhrfr  tia  flrvnluçno  dos  Farrapos, 
qur  -c  achava  prrsn  na  ll-.ltin,  |,.gi..u 
rvutlir-sr,  regres: .indo  tio  Min  Grande 
do  Sul,  para  continuar  á  frente  das 
hostes  revolucionarias,  an  lado  dr  I)a- 
vid  t.anaharru.  qur  fõr-i  o  grande  ani- 
«ii.ailnr  d,.  iuovlmrnl>i  durante  a  mu, 
ausência.  Ilitranlr  ,|ra  aniPs»  cslrvc  o 
arinii»,  .Só  rm 
sos  dos  revojn- 
r  •>  Duque  dc 
radora.  assr-it- 
rrrlos  amnistia 
militar, 
sobretudo,  tio 
farroupilha:  a 
lirfr 
o  pacifica- 
Farrapos,  cujo 

.  exee- 

Irnnliladr-  uu  Hl.,  firnn- 
.  representa  uma  pagina  dr 
cxlraurdinarin  rrlevit,  dc  rsplrndldn 
fulgor  nn  liisturia  nocional.  pela  dc- 
tesa  do»  princípios  iibrracs  em  que  se 
Inspirou  r  prln  implaalação  dn  regi¬ 
me  republicano  no  extremo  sul.  que 
assim  se  integrou  nn  mcMiia  •corrente 
dc  itléai»  que  nnrtcarn  n  Inconfidência 
Mineira  r  a  Confederação  dn  ICquailnr, 
movimentos  que  definirem  u»  lemlen- 
eins  deinocratleus  da  nacionalidade.  A 
cnmmrniornção  da  grande  data  nin  re¬ 
presenta.  por  Isso,  a  simules  glori¬ 
ficação  dc  um  aclu  dc  rebeldia.  Ao 
contrario,  consagra  unto  lula  mica  cm 


Policia  foi  aggredido  c  preso  por 
soldados  do  Exercito 

Uma  turma  de  Investigadores  dn  Sec- 
çao  di  l.xploslvos  dn  Poliria  quando 
i.i/.ia  uma  i.iligcncin,  tiunleni,  á  imite 
mim  botequim  da  rua  Mciitb,  Cnrtlnsn, 
foi  nnb.irnçada  por  um  grupo  ,|r  snl- 
•lados  do  l.srrcilo  un<  dos  quacs,  ar- 
["n,l"  de  revólver,  investiu  para  „»  p„. 
liciiie».  exlalieleren.lri-sp  qu:.»i  um  con- 
Mlclo  que  podrria  ler  tido  gr.ur»  ,»»,,. 
srqunicias  sr  mio  |o»sr  :,  tulrrvruçã.. 
do  major  mcdjvu  do  Lxcicilu,  Dr.  Udi- 
lon  I  III. o. 

Pareeia  Indo  sanado  quando,  mo. 
inrnlos  depol»,  ouiru  turma  «Ir  sntda- 
dox  entrou  a  nggrcdir  o  chrfc  dn  tur- 
ma  de  iiivesl fgaih.rr»,  o  tiivr-l!gad..r 
•  — ,  qur  foi  arrastado  pura  ..  interior 
do  quartel  existente  nas  proximidades 

Oo  local  r  ali  ficou  pre*  o  ;,|r  ,|„r( 
ras  depois,  dada  a  intervenção  do  ca- 
rilan  .Miranda  Corrêa,  delegado  ,i.,  u,. 
i  .11,.  c  e  bem  assim  do 

V  1  l'l<'t:a<lo  Auxiliar,  Dr.  Deinnrrilo 
ele  Almeida,  pode  ser  posto  rm  librr- 
dade,  regressando  ã  Poliria  Central. 

A  arma  do  investigador  flruti  rm  po¬ 
der  ilox  soldados  que  o  nggreillrani . 


Na  Academia  Bra 
'  siBeira 


Amélia  Marques  de  Almeida 
Carvalho 

ÍUap.  Albino  Carvalho  convida 
ev  mia  parrnlcs  e  amigoj  para 
nsvslir  a  tnlssa  de  sexlo  onni- 
versario  que  manda  celebrar  por 
íl.  de  mo.  pranteada  esposa  AME- 
1  MAtiUI  l-S  f»i:  AI.MF.IUA  CAItVA- 
D.  to.  .•illnr-uiór  da  egrrja  dc  Sno 
liciseo  de  Paulo,  dia  20  do  eorreti- 
ã..  S  horas,  confcssanda-se  desde  já 
rnnmcntc  grato. 


Itio  Grande  do  Sul 

IXIã,  esgotados  o»  i 

cion.it  los,  póilc  rr. 

Caxias  o  tarefa  p 
rando  a  Intln-  os  | 
geral  c  isenção  de  srrvlço 
Duas  figuras  nvullam, 
pinoiania  dn  rpnprn 
de  Itrnto  r.onçohi»  da  Silva, 
repnhlicauo,  r  a  dr  Caxias,  n 
dor.  A  Mrvoliiçno  d 
cenlrnarlo  será  fcslejado  c 
pcloiii.c»  p 
(Ir  do  Sul, 


A  Arademia  Brasileira  rsenllierá  ho. 
,|e  n  Mibsllluto  dc  Humberto  dc  (lam¬ 
pos.  E’  inmlidato  iiniro  o  rscriplnr  e 
nosso  rollrg.i  dc  Imprensa  Mudo  I.râo, 


Tome 


Attestado  do  Prof.  AUSTRElí ESILO.  * 

Amanheceu  morto  na 
via  publica 

0  commissario  la.erl,  dr  serviço  na 
delegacia  do  "r  dislriebi  policial,  fc* 
remover  para  o  nc.-roterb.  do  ilnspi- 
Jm  llahneinanneann  o  cadnver  de  um 
homem  de  ròr  preta,  appnreninnilu  Glt 
annns  de  rdnric,  que  amanheceu  mor¬ 
to  cm  frente  ao  n.  155  da  rua  1“  dc 
Março. 

Ao  que  pnrcce,  trala-sc  dc  morte 
natural . 


PARfi  MflCHIMS  DE  ESCREVER  [ 

tQscar  RUDGE 

!f|  ÍUA  QUITANDA,  94  || 


TELEPHONE  23-2619 


Vxuas  filhas,  seus  cunhados  c  a 
tia  Cartola,  participam  qur  a 
tnlssn  dr  sétimo  dia  por  seu  pre- 
sadissimo  marido,  par,  irmão  e  sohri- 
nlm  CARLOS  PEliEinA  DA  COSTA 
I.IM  A  *cr;i  relclirada  na  egrejn  da  Con- 
rriçãn  e  Hoa  .Morte  (llosario,  esquina 
de  Avenida)  «manhã,  sexta-feira,  20 
dn  corrente,  ãs  !l  horas  e  meta.  Agra¬ 
decem  antecipadamente  áqucllcs  que 
sr  dignarem  ouvi!-n  e  hem  assim  a 
h.tlos  os  seus  amigos  e  parentes  que 
os  confortaram  por  occneiáo  do  dolo¬ 
roso  golpe. 


E  imporlanie 

cm  qualquer  as- 
peclo  de  sua  vida 


Vista- se  com  absoluta 
coníiança  em  nossa  ca¬ 
sa.  O  Sr.  terá  casemiras 
que  o  satisfaçam  e  nos¬ 
sos  contramestres  sabe¬ 
rão  dar  sempre  o  legi¬ 
timo  realce  á  sua  ele¬ 
gância 


Maria  de  Souza  Adão  J 

(la  ANNIVEnSARIO) 

ÍAntonia  Adão,  seus  filho*, 
genros  e  demais  parentes,  man» 
dam  celebrar  amanhã,  sexta- 
feira,  20  do  corrente,  na  mu 
•*  de  N.  S.  dc  Lourdcs.  Villa  ha- 
I.  tis  Ü  horas,  a  missa  do  1'  annia 
fsario  r  pura  esse  acto  de  religião, 
saudade  convidam  as  pessoas  dá 
as  relações,  lestemunhando  desde  ji 
*u»  gratidão,  „ 


R.  CARIOCA,  54  t 

ALFAIATARIA 

GUANABARA 


Tentou  enforcar-se 
com  tiras  de  lençol 

A  Assistência  tln  Meycr  foi  chumn- 
d.i  cslu  mttdnigadn  para  prestar  m.c- 
corrtis  ã  domestica  .Sebuvliuttu  Alve* 
de  Oliveira,  dc  3tl  na  nos  dc  cdii.lv,  sol¬ 
teira.  moradora  ti  rim  Gclulio  n.  152, 
que  havia  tentado  cnforenr-.sc  na  casa 
dc  *cus  patrões,  ti  rua  l.leiitio  Cardo¬ 
so  n.  203,  std.radu,  fazcmlo  uso  dc  li¬ 
ra»  dc  lençúes. 

As  autoridades  do  l!t°  districto  l.v 
maram  eunhccimentu  do  farto,  regis- 
landu-ti.  • 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins,  estomngo  t 
intestinos  (colites,  dbirrliéas  chronícns. 
Itemorrholdes).  —  Av.  Itio  Uranco.  183, 
salas  8Ü8.  809  e  810.  lei.  20-3176.  * 


N»  fxlrrmirinclr,  a  manicure  Amclin  Darhosn 

feridos  no 

Dr  envolta 
Ihid.v,  a  luz 


nn  centro,  Alda  Lente 
cnnfllcto 

laçou-a  c  sorridente,  ensaiou  pri¬ 
meiros  passo». 

Uma  garrafa  passou  pertinho  dn  par 
c  foi  csttjurnr  na  parede.  U  primeiro 
grilo  dc  mulher  deu  começo  o  alga¬ 
zarra.  Uulrtts  garrafas  c  uulros  gritos 
fizeram  nugniciitar  a  confusão. 

(1  cuufbelo  estalou,  enorme,  c  nrllc 
lutlo  era  arma !  eopoi»,  mesas,  garrafas, 
cadeiras,  hofetõrs,  ponl.i-pis,  cm- 
qunnlo  nn  mulbcres  nervosa!,  caiam 
com  ataques. 

Jã  então  oioguein  »c  entendia . 

há  ii  multo  custo  foi  restabelecida  a 
ordem.  Varias  pessoas  er lavam  feri¬ 
das. 

D  lym|wnnr  impressionante  das  am- 
hulnneius  foj  o  ultimo  accortic  daqitcl- 
la  noite  dc  alegria. 

Foram  as  seguintes  as  vielmias: 
(.Imrlcs  Pb.iler,  Waldcmnr  de  .Mello  ç 
Silva.  Alda  l.enlo.  que  recebeu  for!c« 
contusões}  Paulo  Ferreira  da  Silva,  mo¬ 
rador  ã  nvrtiida  Gomes  Freire,  ÜI  so- 
brjulo;  Jorge  Gonçalves,  “g.irçnn 
com  um  ferimento  contuso  na  n-ginu 
parlei  ai  esquerda  e  contusões  genera- 
lisadas:  Osvváldo  Teixeira,  rrsiilcntr  A 


e,  a  seguir,  Nelson  lirnnco,  todos 


ro.  morador  ã  rua  Sncnduro  Cabral.  33, 
todos  feridos  ,i  garrafadns  c  cadcirtt- 
das  t  soccurritlos  na  Assistência. 

A  policia  do  ll"  districto  compare- 
;i''  "catvi rct",  ,|iic  i  o  de  n.mic 
•Maysajr  e  eslã  situado  á  rua  Sa- 
endurn  Cabral  o.  35.  Km  turno  do  fa¬ 
cto  foi  aberto  inquérito. 


■  'qucllc  rcricxo  dr  cores  era  um 
eonvllc  da  ali  gria  aub  niPos  Irnnsc- 
(J;i  ru:i  «S;u*Mi)urji  D»l)i*ril.  ;i.s  hü- 
nwrbis  jn  mmlriiitsidn  «lc  liojc • 
l  •  dentro»  um  cabirclkr  ilc  ,4;inio- 

f|uasj  JmpCL-iMvH.  c.vhíbin  pfiisfin 
‘■  "nipiioTHlrvi  a  c;nJ;r  tnnfjf»  ar^pulliiu, 
H n i».i /i  s  «ir  coniiirH.ivá*)  ccmunica  '•>- 
nctcjimm  mofJrig:ie:i  úü  jovens  Imíla- 

rinuft* 

‘t  um  cmilo,  o  joven  Waldcinar  dc 
icll.i  «  Silva,  est iirj.iiilc.  Jantava  ojlia- 
1  íi paixoDndos  para  a  üinnjnjrxi  Amc- 
'i  I!  «jur  rni  Ioda  ur.iya  c  n«r- 

*'  t  n  ralnrclicr  (ainbcm  não  dei- 
viv.i  ilf  inclinar-sc  pela  jov«Mi. 

iv  dnis  f jr>uii*rt s  «juc  olhavam  apai- 
Xcmarianirritr  para  a  bailarina. 
ram  .1  "Ihar-sc  cmiii  chispam  «Ir  rancor 


Um  motorista  ferido  — Na 
neral  Portinho 


RUA  DO  OUVIDOR,  139 

Vendeu  hontenv  e  honlem  mesmo 
pagou  au  Br.  Heimiro  Benotlen, 
residente  n  rua  Didimo  n.  t,  u 
bilhete 


Impressionante  desastre  rcgistou-sc, 
honlem,  ã  nqlle,  em  cousequenela  d<> 
qual  resultou  ftear  gravrinenje  ferido 
um  velho  profissional  do  volante  que, 
além  de  tudo,  trve  u  seu  carro  espa¬ 
tifado. 

it  vaso  cm  sutis  linhas  gerar»  foi  o 
seguinte :  o  omaihus  n.  193,  linha 
Miniroe.  da  Viação  Grajallll'.  p.,». 
snr  nn  praça  General  Foitliilio.  cru/.a- 
nirnto  ria»  ruas  Fnifessor  Galiizo  e 
Moraes  e  Silva,  colheu  o  mito  dr  praça 
n.  2. 9-19.  dirigido  pelo  seu  proprietá¬ 
rio  '  clinuffi-tir  IIjiiiI  Ferreira,  resi- 
deolv  a  rua  SunU»  llodrlgue*  o.  29, 
atirando-o  vhvlrulamrnlr  dr  cncontrn 
x  um  dosIc  da  Ulomiuacão.  (.)  auto 


2.919  ficou  complelamcnlc  espatifado, 
o_  que  não  aconteceu  ao  omnibtts  dn 
íirtijujiu’,  i|ue  apenas  recebeu  ama  pe¬ 
quena  n  va  riu  no  para-choque,  soffrcn- 
do  o  sru  motorista  fractura  do  braço 
esquerdo  c  contusões,  motivo  por  que 
Gd  socorrido  pela  Assistência  e.  após 
medicado  no  Foslo  Central,  internado 
no  Hospital  dr  Frompto  Socorro. 

0  cunmlssnrio  Veiga  Calual.  tendo 
i uinparreldo  «i,i  local  do  desastre  c 
eoustatadu  a  luga  do  motorista  (|t, 
unmihus.  tomou  Iodas  a»  proWdru- 
rias  soh  sua  alçada  c  instaurou  in¬ 
quérito  a  respeito 

Não  obstante  ao  adeantndn  d.i  hora, 
ao  local  do  cksuslrc  afíluiu  grande 
massa  dc  populares. 
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i.í?  1 1 1 liou,  nor,i.  rc urus  « 
i''  píircnto  nmn«l;nn  cpIv 
11.»  pl‘"\ÍT|1i»  M’.\ln«fcÍlM.  «Ji; 
.1  nuitrl/  «lc  s.  ,1*. *.«•*,  às  t 
■  •  ,i  iji*  Mincsirr  c  p.ir.i  cím 
lihisu  c  ' n u«  1  ;i « lc  fnuviflniT 
«h*  >u.r*  rili«ç»‘»c%.  tcrtcínu- 
^  já  u  sua  gratidão. 


Dnpoih  cl  nnuinliu  —  ãflO  contos  por 
ff,  e  q urrem  saber  onrlr  sc  vrnrtc*  c  ali 


!t  meio.**  32$  fnrijôrfi 
Kua  do  Ouvidor,  ir»9. 


/ 


I 


QjlUVZCrtall 

Cami/ail 


Assemblea 

2o-24.: 


Carmo, 

16  -2o 


(M  BORíZj  <2nW  •  OURIVE^S 


L&B.  ALBERIA  —  JUIZ  DE  FORA 


À  NOITE  —  QuinU-feir»,  19  de  Srltmbro  de  193S 


Na  Quinzena  das  CAMISAS 
tudo  é  Mais  Barato!... 


PASTA 
’  KOI.  VISOS 


SAIIONKTK 
EUCALOL  rv 


A  liili  4$  Freneliee  Alvei,  ke|ii  ee 
Recreie 

Ifiiiln  i|i>  roiharrur  pzru  o  llln  Oran- 
•Ir  dn  Sul  «  ilalil  para  ai  rrpuhllru»  rio 
1'rala,  Iraurlvru  Alt»  ri»*prri»Mr, 
hojr,  iln  pulillm  rnrlora.  rianrio  unia 
fr*U  n»  llrrrrlu.  Srtí  Ir vaiia  a  prçN 
“llj  latflla  «o  Ciltrlc",  «ríuludnir 
um  arln  varlailo  rorn  u  mm-urio  dt 
rl<  mriilm  do  lliralM  r  tio  radio. 

Aeni  Mirle  itgil*  pire  Rerlagel 

1'fl'i  "Almirante  Aluundrlno"  »m« 
IWIViMlt  limiirm,*  para  l.ltlma,  a  irarli» 
ii  artrlr  portugu»/.  Anna  Maria  ijur, 
•Iftilr  Ji  alrum  lrinp'1,  »r  irliavn  rn- 
Ira  iirti,  Irniln  aqui  arluailo  ao  Carlot 
«lume»  f  no  Joio  Gaetan». 

A  >« uipathlra  artlll  rrnlnii  á  NOITE 
um  aniatrl  Ulriramma  dr  dnpcdl* 
dai. 

Oi  eipeeteeetei  <•  he|e 

fUVM.  —  ".Muicollí".  romrdia  dr 
« Mm  a  Ido  Vianiu,  Com  Dutclna,  Odl- 
loit,  ArMoltlc»,  Norma  tieroldy.Sarah 
Nobre,  leiteira  Pinto  e  oulroi.  A’i 
l(i.  át  'Ju  c  k\  Vi  hora». 

MKCHKlu  —  “l)u  Favell.i  ao  Ualir- 
lí",  do  Freire  Junior.  Com  A  Ida 
Garrido,  ítala  Ferreira.  Kva  Tu* 
dor,  1'alnirrlm,  Isolda  Mello,  Zaira 
Catalcanll,  Charrt  a  outro».  A'a  1H, 
áv  Vil  r  á»  VV  hora». 

CARLOS  ciOMCS  -  "Gruir  Cnmpll- 
fiida".  «nlnrle.  Com  llnrlrnvia.  Kdilli 
Morar»,  Itollri-,  Durãi»  r  Attlla  do 
Morar».  A*»  IA. 30  e  i\  VU  .VI. 

CASA  1)0  CAHOCI.il  —  "Sonho  de 
Calmei.»".  A'»  VO  c  i»  VV  lior.it. 


SARAU  LIQUIDO 
ARISTOLI.NO 


SABONETE 
MACIO  n, 


A  MACHINÀ  PERFEITA 
E  0  GRÂO  DE  AREIA 


Paprl  Ihgienln 

OLD-LACE 


Toalhas  Granitê 


NA  machlnn  porMln  que 
4  o  organismo  humano, 
qualquer  nffecçilo  ê  como 
um  grilo  lie  nrcin  *  perturba 
o  aeo  funcclonnnirnlo. 

At  Pilulna  Reguladora»  ilc 
Rndway  R.  R.  R.  nclivtim  o 
catonmgn,  oa  rln»  e  o  ligado, 
pela  neçlo  donloêae  tio  enxo* 
fre,  rrgulurlzondo  na  func- 
ções  geraea  de  todn»  na  vís¬ 
cera»,  sem  ne- 
nhiinm  cóücn. 

PÍLULAS 

«GUIADORAS 


Camiiaa  Grande  Sal 
j!  do.  Multoa  padrões 


Pyjamai!...  Diver 
iua  em  Saldo 


Pyjnma  Triroline  lisa 
Guarnição  Etnlno 


Cnmliaa  Trlcoline 
Corra  l.laaa 


PELAS  ESCOLAS 


Homanrr  amainnlro  <1. 
Iltrariaa  a  n<>  rdllor:  Ml 


CAÍtTRO  -  Naa  prinelpara 

Ouvidor  n.  141  •  I", 


CCHSO  LIVRE  DF.  LITERATURA 
ITALIANA  -  No  C.»lle*i.»  t*cdr..  II 
(Externato)  o  pr.ifmor  Vicent.»  Spl- 
lirlli  reativará.  amanhã.  lí.  i»  17  horav, 
cm  roiilinuaeln  ao  »eii  curau  dr  II- 
Irratiira  lt.tll.ini,  maia  uma  conferen¬ 
cia  vtl»  o  llirma:  "La  piltura  Italiana 
nel  l»Ki".  acompanhada  de  piojceçúc» 
lurninmas. 


Mais  1.000  contos  pagos 
pela  Loteria  Federal 


Eiamri  de  tangue.  eaearro.  uri* 
na.  feiea,  pu».  ele.  Confecção  da 
raaainaa  auliiKrnia  e  d*  (lllradoa. 
Rraccòea  anrologlcaa.  ele. 

Ruu  Rodrigo  Silvn,  30 
TSLEPBONE  VSdVSS 


AO  DR.  PITANGA  DOS  SANTOS!  FOI  PILHADO  POR  UM  CA- 

tlpera. I  ,m  .»  nnl«r  «.iplenel'»  pel"  MINHAO  EM  CAMPINAS 
Itniínr  uperid'  -  1'ii.ntí»  do»  Naiit.o  CAMPUS,  17  iSertlr.i  eaprel.il  d'A 
aui  ilido  prl.  I».  Lm/  1'rnumlr»  rn-  M»||  K  \mar-.  Xavlrr.  realdrnle  em 
.  mlrando-mr  r.iilifjlm,  nte  re»-  v..i„  ,  rillm  dr  Maltin»  da» 

tabflrrld’,  venb«  rm  pulillc  ■  inanlfr»-  |),',re..  f.  i  p.lhntL»  p«r  um  eamlnhio. 
t.r  «  rniotu  pi'"íunila  r  iiic*tu»£iiivil  ()  #|na^|rr  rl<*u*‘<*  rm  <»u,iru)hoi.  no 
í.-atMA.»  ,i.»  emliirnt.  clnirül»..  ,»lrn,l.t  da  l  aln.»  Sã,,  J„,i„.  Amaro  In- 

D^poit  íIp  lííii  •!«•%  a»- lh»  ,i  \  iu.i  r  .i  leni.iu-M  a;i  S.inla  Cisnt  lu  st. tu  te  con- 
'  •ude.  —  ll,'„r„|ii,'  ••  ,rt  .  sV  tutidid  •  n,»  corpo  e  na  eaheça. 


REVISTAS  ESTRANGI-IRAS  1 
Aaalinatoraa  —  Atacado  —  Varrjo  - 
MOURA  FONTES  -  Ouvidor,  145-1 


Está  construindo7 

In»!a’U  lofo  ■  “HVtíÊA"  •TtLSI-OSVL 


Intensa  curiosidade  despertada  nelo 
.  acto  de  pagamento 


Duartina 


1'onlco  •  Cara  Ana* 
mia  a  DfarniMa. 


L  ara  ter  o  seu 
organismo  sem¬ 
pre  disposto,tome 
todas  as  manhãs 
uma  dose  de  — 


Um  grande  plano  de  realisações  da  Companhia  Belgo-Mineira  —  IMonlevade,  a 
1  futura  cidade  do  ferro -  100.000  toneladas  de  producção  annual 

fáceis  e  mais  amplos  á  industria  que  isso  fique  á  mercê  das  cri- 

de  material  rodante,  á  fabrica-  ses  e  perturbações  profundas 

cão  de  machinas  agrícolas  que  que  ás  vezes  affectam  as  rela- 

ainda  importamos  ao  estrangei-  ções  dos  povos,  determinando 

ro  com  grande  sacrifício  para  a  restricções  de  commercio,  iso- 

nossa  economia  e  fornecerá  tri-  lamento  economico,  etc.,  sem 

lhos  por  onde  correrão,  condu-  falar,  ainda,  na  situação  do  mer- 

zindo  o  progresso,  as  Iocomoti-  cado  cambial.  Qual,  pois,  a  solu- 

vas  das  estradas  dc  ferro  de  pe-  vão  a  adoptar?  Preferem  os  di- 

netração,  de  que  o  Brasil  tanto  rectores  da  Belgo-Mineira  re- 

precisa,  para  entrar  na  posse  do  s°lver  0  problema  com  o  carvão 

seu  proprio  território.  Ao  lado  veg«taL  como  o  faz  a  Suécia. 

da  grande  usina,  formar-se-ã  um  Nesse  paiz  escandinavo,  as  con- 

nucleo  tle  população  de  alguns  d'Ç°es  naturaes  são  aemelhan- 

milhares  de  habitantes,  consti-  tes  *s  nossas-  Ha  excellentes 

tuido  pelo  operariado  e  techni-  miner'os>  Ha  abundantes  que- 

cos  do  estabelecimento,  e  suas  das  d_aeua-  Ha  vastas  Horestas. 

famílias,  installados  em  viven-  nf°  carv®°  mineral.  Isso 

das  hygienicas  e  confortáveis.  nao  'mPe(^e'  entretanto,  o  sur- 

r,  •  ,  to  da  siderurgia  sueca.  O  paiz. 

O  scenano  empolgante  que  se  6  v  ' 

...  .  ,  com  seus 


O  desenvolvimento  da  side¬ 
rurgia  abre  ao  nosso  paiz  os 
mais  amplos  horizontes,  as  mais 
promissoras  perspectivas.  O  fu¬ 
turo  do  Brasil,  a  sua  prosperi¬ 
dade  economica,  o  seu  progresso 
agrícola,  seu  desenvolvimento 
industrial  e  mesmo  a  segurança 
nacional  estão  intimamente  li¬ 
gados  a  esse  magno  problema, 
cuja  solução 


O  reelbo  d*  1.400  conto*  aprtavnlado  pelo  Banco  Commercio  e  Indui' 
IrU  de  São  Paulo 

S.  PAULO.  17  (Ra  Surenraal  d'A 
NOITE)  — -  Um  novo  prcmlo  de  1.000 
contno  araha  de  anlr  rm  Sin  Paulo.  A 
Hraail  vendeu-n 


TRI»  TAMANHO»: 
t»0OO, 4*400  E7i000 
IM  PAfTILHAf -liOOC 


0  PRÊMIO  E1  PAGO  " 

Flnalmenle,  áa  IS  horaa,  fnl  m  • 
feita  n  curloaldadc  publica.  Surcm 
cobrador  dn  Hanco  Commercln  t  | 
duatrln.  Eahihlu  n  bllhrt,-  IS. 777  . 
elarou  nem  snber  n  nome  da  pe?»,,a  . 
iria  nitrar  na»  “manua»-'..,  O  Sr  f; 
rardn  Fimanello  enlreirmi-lhr  eitlít. 
rhrque  1NH.03V  contra  o  The  Nall,.,.' 
Ktink  of  New  York.  rerrliend» 

I rora  n  bilhete  IS. 777.  E,  arni  rn. 
fiirmallrindea,  a  multidão  t|ur  «e  r„n 
prlmla  na  conhecida  eaaa  liiterl, 
sair  n  hnmemzinho  rio  Hanco,  tod„  • 
sonho  e  apressado... 

QUEM  E’  0  HOMEM  MYSTERIOSO 

.S.nIii  o  hnmrm.  EnlrcUnlu.  11»  run 
mrnldrlos  fienram.  Alpurm  i|ur  rli*  sr- 
n  iiltimA  httrn,  tli*p»r  cunhpci*r  o  n»*o 
«lo  homem  myHtpriQRn. 

Pur  MÍRnnl,  —  drcinroí?  — - 
um  riiinclân  «jur  iõemprr  Appnrrrr  at) 
pnrn  ndriuirir  tiiihetcM.  Homem  >' 
pnlhlro  <•  ilc  mp|«  crlnilo... 

—  .São  ddalhrM  muito  vago?  —  •• 
dnrjnilu  um  rurlnRo. 

—  Adeanto  mniR  que  o  nn«pi>  f» 
mrm  r  muito  raridoAo,  já  tendo 
corrido  cn«n«  dr  carldadr  e  A*t*rni« 
çors  pias...  Digo  mal»:  o  sobre,,," 

*'  °  m”mn  de  um  eelebre  aviado» 
observador  portueuer.. ., 

t  arioe  nomea  Toram  prontinrlari,,* 
AlRtiem  falou  etn  ••(.,outlnhci"  r  p.» ,  • 
cc  que  havia  nrrrladu,  pni»  ■»  ride,!;, 
que  conhecia  o  Repredo,  sorriu.  1),  , 
te  disso,  um  doa  presentea  falou: 

—  Então  é  o  Elny  Catlllnho,  q,  * 
mora  na  rnn  ravalhi-ir»  ca  ili 


l.nterla  Fedrral 
aahhado  nesta  capital  por  Intermedia 
da  Casa  Kaaancllo.  Tomo  aueerde  toda 
tei  que  ac  annuncia  um  ttrandr  premi» 
saldo  nesta  rapllal.  a  curiosidade  pu¬ 
blica  vivq  rm  torno  dn  felizardo  que 
o  conseguiu,  liltimamvntc,  dois  pre- 
mina,  de  1.00(1  c  2.000  contos,  foram 
repartidos  entre  operários  de  duas 
fahrlraa  que  haviam  adquirido  na  res. 
pectlvns  bilhetes. 

No  dia  II,  sabbadn  ultimo,  a  curto* 
aldade  era  maior.  Srrla  que  a  Fortuna 
Iria  contemplar  novamrnlc  honestos 
e  labnrloaos  operário»?  ()u  tornsrln 
rleo  um  acu  unlco  namorado?  A  ver¬ 
dade  era  que  o  prêmio  tinha  anido 
para  São  Paulo  r  fftra  vendido  por 
Intermédio  de  Fnaancllo,  mas  até  ae 
fechar  naqurlle  a  cnnheridn  casa  lu- 
■lerlcn,  ninguém  se  havia  apresentado 
para  reclamar  o  premiu  da  Fnrtiinn.  A 
multidão  «e  retirou,  por  fim.  aem  co¬ 
nhecer  o  possuidor  ou  possuidores  ilu 
bilhete  16.777,  c  nem  no  monos  saber 
a  identidade  ou  o»  nomea. 

CORREM  0S  DIA» 

Passado  o  domingo, 
curiosos,  segunda-feira, 
sanelln.  Queriam  aaber  i 
ra  a  fortuna.  E’  quasi 
para  o  espirito  ansioso 
ter  a  certeza  de  < 
uma  situação  de  vida 
ellas  aonhnm,  v 
bola  de  vidro  ehela  d 

Comtudo 


lipresentara,  por 
isso  mesmo,  incalculável  benefi¬ 
cio  para  a  nação,  accelerando  o 
ritmo  de  importantes  activida- 
des  c  apparelhando  melhor  os 
núcleos  dc  trabalho  e  producção. 
A  exploração  das  nossas  jazidas 
mineraes,  das  incalculáveis  ri¬ 
quezas  do  nosso  solo,  já  vae,  fe¬ 
lizmente,  se  systematisando,  as- 
signalando-se  o  inicio  de  uma 
éra  nova,  de  uma  etapa  mais  fe¬ 
cunda.  com  o  apparecimento  dc 
iniciativas  arrojadas  e  de  alto 
alcance.  Passamos  do  campo  da 
actividade  méramente  extracti- 
va.  da  busca  ao  ouro  nas  minas 
c  nos  garimpos.  ao  terreno  da 
exploração  da  industria  siderúr¬ 
gica,  da  fabricação  do  ferro  e  do 
aço. 

Está  assim  a  caminho  de  uma 
solução  o  problema  básico  da 
economia  nacional.  Nesse  senti¬ 
do  merece  especial  referencia 
a  obra  que  vem  realisando  em 
Minas  Geraes  a  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Belgo-Mineira,  a 
grande  organisação  industrial 
que  acaba  de  lançar,  em  Monle- 
vade,  a  pedra  fundamental  do 
estabelecimento  siderúrgico  des¬ 
tinado  a  ser  o  maior  da  Ameri¬ 
ca  do  Sul. 

O  logar  cm  que  «será  installa- 
da  a  gigantesca  usina  recorda 
um  dos  primeiros  impulsos  da¬ 
dos  á  industria  do  ferro  no  no.»- 
so  paiz.  Foi  ali,  naquelle  retiro 
bucolico,  cercado  de  monta¬ 
nhas,  magnificas.  naquelle  valle 
«praztvcl  onde  passa  serpeando 
o  rio  Piracicaba,  que  sc  instai- 1 


Pnnlo  df  luva,  ponto  d«  concha. 
CA3A  RUBENS  —  Rua  du  Thealro,  S 


0ÒRES  OE  CiBtCA  E  DE 
OENTES.NEvBàlÜAS.DOR 
RMEUMATlCft.  CÓLICAS 
MENSTRUAES.IfC. 


proprtos  recursos, 
produz  cerca  dc  600.000  tonela¬ 
das  annualmente.  O  seu  ferro  é 
todo  clle  produzido  com  carvão 
de  madeira.  O  Brasil  pôde  fazer 
o  mesmo,  não  havendo  perigo 
cm  que  as  nossas  florestas  se 
transformem  em  algum  tempo 
cm  regiões  desertas  e  estereis, 
como  muitos  talvez  receiem, 
visto  como,  no  nosso  paiz,  o  re- 
florestamento  se  opera  espontâ¬ 
nea  e  naturalmente  de  quinze 
em  quinze  annos.  A  Companhia 
Belgo-Mineira  não  se  lança  nu¬ 
ma  aventura,  procedendo  por 
essa  fórma.  Delia  fazem  parte 
industriaes  experimentados,  te- 
chnicos  e  homens  de 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  Brasil 


voltaram  oa 
ã  Caaa  F*. 
a  qurm  coube- 
I  um  ciinaoln 
1  das  maa.vna 
que  alguem  alcançou 
vida  com  n  qual 
vendo  girar  a  grande 

.  Jc  numeros. ., 

pavsou.se  a  .segunda-feira 
«em  que  praana  alguma  ae  apresentas¬ 
se  para  reeeher  <»  dinheiro.  Hojc,  em 
frente  á  Caaa  Faaanello,  o  puhlirn  já  se 
Impacientava.  Não  escondia  seu  nervo- 
sismo.  Entregava-se  a  conjecturas,  as 
maia  disparatada».  Unt  doa  circunstan¬ 
tes  fez  a  seguinte  pergunta  a  um  ami¬ 
go:  'Sera  que  o  bilhete  f»l  comprado 
por  algum  avarento  que  mórn  sózinh» 
e  que  ao  ter  noticia  da  riqueza  que  lhe 
entrava  em  casa  morreu  de  comm». 
C«o.  O  outro  retruenu;  "Homem,  a 
aua  Idea  nao  e  destituída  de  acua.»  e  a 
lenlndc  e  que  cu  «IrnHnvit  RflllPP  nnd.. 


comprador  aulorlsario  pagi 

CAMBIO  DO  DIA 

AVALIÀÇAO  GRÁTIS 
Largo  Sãu  Francisco 
esquina  dc  Ouvidor 
Loja  «  sobrado 


examinar  a 


Dr.  Joaé  de  Albuquerque 
CLINICA  ANDUOLOGICA 
Affeeções  vencreas  s  não  vene- 
reaa  do»  orgátis  oexiiacs  do  ho¬ 
mem.  Fcrlurliiiçôcs  fimcclonoes 
da  sexualidade  iiiasruliiin  Dia¬ 
gnostico  cuusal  e  Iratnmenlo  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

Rua  7  Setembro,  207  -  De  t  áa  6  ha. 


tiduva  na  mstaitaçao  da  usina 
de  Monlevale,  que  promette,  em 
breve,  constituir  um  núcleo  es¬ 
plendido  de  trabalho,  uma  vigo¬ 
rosa  ccllula  industrial.  Com  o 
aproveitamento  dos  minérios  da 
região,  com  a  utilisação  das 
quedas  d  agua  do  rio  Piracica¬ 
ba  e  de  seu  affluente  Carneiri- 
nhos,  cuja  força  se  acha  calcu¬ 
lada  em  20,000  cavallos,  e  com  o 
aproveitamento  das  vaslgis  re¬ 
servas  florestaes  circunvisinhas, 
o  novo  estabelecimento  siderúr¬ 
gico  poderá  produzir  100.000  to¬ 
neladas,  que  proverão  necessi¬ 
dades  de  varias  naturezas,  con¬ 
tribuindo  em  larga  escala  para 
a  prosperidade  economica  do 
paiz, 

A  producção  da  nova  usina 
irá  animar  as  construccões  ci- 


negocios 
que  têm  interesses  em  grandes 
estabelecimentos  da  industria 
do  ferro  na  Europa,  e  que  sabem 
pesar  as  suas  responsabilidades. 
Todos  os  seus  planos  de  desen¬ 
volvimento  foram  minuciosa- 
mente  estudados  e  as  soluções 
adoptadas  são  as  que  se  revelam 
compatíveis  com  o  meio  e  o 
aproveitamento  dos  recuisos  na¬ 
turaes  de  que  dispomos.  Den¬ 
tro  dessas  normas  ê  que  a  Com¬ 
panhia  Belgo-Mineira  vae  des¬ 
envolver  a  sua  acção,  em  pro¬ 
veito  da  industria  siderúrgica 
e,  portanto,  da  economia  brasi¬ 
leira. 


Antca  de  procurar  novo»  ellmaa  ur/ 


lodórff 


0  MAIOR  TR1UMHHO  DA 
SCIENCIA  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

dc  qtmlqticr  cspecle  —  Approvado 
Pela  Snutlc  Huhlicn  cn,  UMI-1UI9. 
Drogaria  Pacheco,  lif.  I.er  ntlcsi,,- 
Uns  que  acompanham  cntla  vi, Iro 
do  nicilii'»*  untáveis  c  (Inentcs  que 


?itt  o  Ira^amento  moderno 
da  epilepsia  oi  ataques  des- 
apparecem  com  o  ujo  da 
primeira  dose 
Nas  Pharmacia»  •  drogarias. 


tlelle  fizeram  uso. 


Solução  de  Harimann 

PARA  ASTIIMA  E  URONCHITE 

Dr.  Gilberto  Gonzaga  Romeiro 


consiste  preliminarmente  em 
supprir  as  necessidades  do  pro¬ 
prio  paiz,  não  sendo  prudente 


apresentando  suas  despedidas  no  Publico 
Carioca,  por  seguir  paro  o  R.  G.  do  Sul 
«  Argentina,  e,  romo  homenagem  n  Radio 
Guanabara,  canlará  no  acto  extra  as  can* 

Braail*Ue  °  ,0rnarara  0  raaior  ™ntor  do 


grnnclc  artista  portiigtiez,  consi¬ 
derado  um  plirnomeno,  executa¬ 
rá  vários  numeros. 

SALVADOR  PÃÕLI  cnnl„rá  o 
“Canto  da  Saudade". 

~  Preços  communs  — 


HOJE  -  A’s  8  e  10  horas  — 
Únicas  representações  da  em¬ 
polgante  peça  de  Freire  Junior 


GENIAL  CREAÇAO  DE  ALDA  GARRIDO  E  FRANCISCO  ALVES 


A  NOITE  — QulaU*felr«,  19  dt  Setembro  de  1935 


OCAMIZEIRO 

VENDE 


0168010 


prejuízo  ! 


ELIXIR  914 


VENPER  CAMISAS.  E’  UMA  SCIENCIA 

i  V  •  *  .  ,  ,, 

-NÓS  vendemos  CAMISAS,  SCIENTIFICAMENTE ! 

CAMIZEIRO 

-  28-30-32  ASSEMBLÉA 


HADDOCK  LOBO -55/59 


Remedio  de 


ASTHMA 


liunrui  txlravrillniuiai,  intpitinln, 
l>ain  oi  maia  bellot  t/ra/ru  ile  hrrins- 
mo.  i)  tootrno  Inglr:  rmpreuauu,  ru¬ 
ído,  ui  rrrurint  mau  rxl  remiu,  as 
mtiliilni  mim  ulolenlat,  puni  mim 
Irr  ii  Irlumlu  lob  o  rruimr  ilt  nnu 
nblãn  pnlilicu  u  que  ir  achara.  Iiu  luu 
h ii  aiwni,  ntbnnliiinila  ii  Irini  ilo  iiir- 
Inata  Sim  l,altirin.  II  nnibirnlr  ile  "II 
ilrlalar"  nàu  pailla  irr  mui t  inuget- 
linii.  ,4  (ifiiiru  crnlnil  ilo  lllm,  inlrr- 
plflmlii  mnalslrnlmriile  por  Vlrlor 
Mim  Laqlen,  viilru  uri  «  uwanletcu 
iirlur  i le  "Sangue  por  gloria",  i Ir 
“ lietlwnrniln"  r  ilr  ".I  l'ittrulhn  l‘er- 
ilhlii",  i*  ii  i Ir  um  r.r-Mihhiiln  irtamle: 
•/ui*  ■  rni/ii  nu  piirrru  no  liulo  ilr  um 
i/im  contplrailorei  republicanos  gae  it 
polir  In  procuro,  tnh  n  uerutiiçím  tlc 
Immitltllo,  prniiirltrmlo  ulule  librou  n 
i/i leni  o  ilennneiaste.  Ambicioso.  br - 
binlii,  ilrhneliiiitn,  hupo,  o  rx-tolilniln, 
leni  imiii  puirão,  .1  um  uniu  crenliira 
ilo  »rn  meipni  ninei,  mim  mulher  de 
toilnx,  rum  i/nrm  rrsnlne  embarrar 
para  li  Ainteiea.  Fallam-lhe  recursos 
l’m  caria;,  preipulu  il  poria  ile  uma 
cninpniiliiti  ile  iiiwr\iu(titi,  ,  v,  eltr-lhe 
u  niagem  pura  o  America,  rom  a  mu¬ 
lher,  por  ulule  librai.  Outro  caria; 
Ihc-prmurllc  ulule  libras  p eln  ilehi\nn 
ilo  amii/n,  A.  rl le  n  ilelntn,  pura  ijue  u 
policia  rt  extermine  a  buiu.  mu*  i*  iles- 
euherla  prlnt  rcpnhllctinoit,  i/iie  uln- 
iiaiii  ii  morte  ilo  jourit  conspirador. 
O  filai  unir,  sobrei  mio.  pelo  ilrirni- 
penho  ile  Vlrlor  Mar  l.nnleu  e  pela 
errrllrnlr  tlirrrom  tle  John  Foril. 
Maninl  liriihumr.  Ilrnler  Aniiel  c 
Wallnre  Ford  fiuurnni  nu  papeis  ile 
iteslnqnr.  Kxcellenlr  proiluecnu  ilra- 
mtillcn.  assegura,  lalnri.  an  seu  inlrr- 
prrlr  prinripul,  o  premiu  ttnntml  il.i 
Acailrmia  ile  Aries  r  S eiemias  l  ine- 
malniiraphira.  —  II. 

Os  films  de  hoje: 

PAI.ACIO  THEATttO  —  ••Oh.  Mn- 
rietla ilii  Metro.  com  Jcaiietlr  Mac 
Dmiald,  Nrlinn  Kddy.  Frank  Miirgau  e 
Elsa  Ijinclinlrr.  (3‘  <fiiian.ii. 

AI.MAMIIHA  —  "('a Imola  lloniln",  dn 
nmlinl  Fllni.  prtidufçãn  brasileira.  mm 
Diiloo  ilo  Almeida.  Druinmnml  Filho 
Syliio  Vi  ira,  Soida  Vrig.i  c  João 


\  Ui  111 A  niln  Dn  mais  tlririil|*1 
quamln  n  .'•rn.  >»U  rorn  um  lom 
iln  vermelho  rm  iimx  unhai  e  uni» 
•  or  diffrrriite  noi  Iniiio» 

Glilet  iTnUirmi  ii m ii  arila  rnmpleln 
•le  etniiillr»  e  liatnn».  Asij*a«.  poi*.  * 
iniHln  —  nonllia  irn  eamnlln  dentre 
i»  lindai  rArriCnloi :  Nnlurnl.  Ilosn 
*  arijitiiil.  )(til»\ ,  I  iiiriil..,  e  dr  jmií»  jm*o/ 
n  loni  i'Ocri-*|Mini|onlf  dr  llalmi  Culoa 
A  linrinuliia  6  perfeita  I 

A  Sr*.  vae  rmimtrnr  no  novo  flalot 
Ciili-i  *  inni*  (in*  qualidade.  K'  ili 
rtmiialrwin  unifnritin  —  rumo  um 
crome  leni  KrollWi.  I"  permanente, 
pmém  niln  io  rearcin.  li  S  |Jr>  p.r 
leito  como  o  líimallo  (.'nloi. 


CUTEX 


O  SANGVE  V  A  VIDA , 
PREFERENCIA 


PI  RC.VE  O  S  INGLE  DE 
AO  ESTO  MAGO 


Pnr  ordem  da  Prefeitura  c  tlevliln  i 
mmnMruíçãn  das  linhas  da  rua  Sena- 
ilnr  Wrgnriro,  cnlrc  o  Praça  Jom'  dt 
Menear  r  u  Irniomi  luruniaii,  ua  rar- 
m*  *  lo  “l.omi"  c  '•Iluiiinvlá-Olrrillar", 
lorãd  ili  vvladov  rm  Mia»  llaçnii  para 
a  cldailr.  a  partir  do  hoje,  quInU- 
foira.  1!*  do  1'orroiilo.  prla  rua  Maripio/! 


Irinffrnuivii  <i*  crriinrnii 


Agrniliivcl  rumo  licor, 

ACIDO  URICO 

SYPIIH.IS  ! 

ECZEMAS  ! 

ESPIiNHAS  ! 

UI.CEKAS  ! 

Fl  ItUKCL  I.OS  ! 

Inmom  o  iinloo  dopiiraliro  niniacrailo  p 
ol»M»  mr,lloa,  n  molhnr  olomonln  pari  mm 
lor  a  lypliilia  pola  » in  railrloa  o  n»  iliirn 
no  mneur.  Mllhóri  do  po»«n*ii  curada*.  V 
d*  annunl  2  milhão»  do  ildrni  rm  Intla 
America  do  Sul. 


.i>ni|i:iiiliiii  1'Vrro  Cnrril  ilo 
Jiinlim  liuliiniru 


ODEON  —  “Paixão  do  llniln”.  da 
Pathí,  mm  Marccllr  Cli.inlil,  Jran  Ser- 
vaix.  OonrRcs  fliçaml  v  Fernamlol. 

IMPÉRIO  —  "Cado  rirnvn".  pim]u- 
rçãn  tlr  II.  da  Coxia,  com  Muni  i|o  Car¬ 
valho,  Niln  nratulãn,  Arlhur  Oiiarle, 
Olly  liehnurr,  Mnrianna  Alvo»  o  Sio- 
iíried  Aruo.  (4*  xomanri  na  Cfnrlandia). 

lil-OniA  —  “Alma  mucnraila",  da 
üf*.  rom  Emil  .lanningx. 

,  m' —  fr'rnc  '1°  Orando  llo- 
fl  ,  da  lox.  mm  Vlrlor  Mac  I-nclcn  c 
J-.otnond  f,oup. 

ntto°na'VAV  ~  ,",n  '1,,|;‘lrir"-  dn 

llhO  lladio,  com  Mclor  Mac  |.S3|  rn 


PELA  METADI 
DO  PREÇO 


Casemiras  e  Brins 

SEMPRE  AS  I  LTIMAS 
—  NOMDADF.S  — 


RUA  DUEMOS  AIRES.  ÇA 


VIAS  URINARIAS 

MIL  Hll ANDINO  COItkftA.  Anemlilh 
-l.  inb.  Daa  7  ia  8  a  da»  II  áa  13  ha. 


“SARRII  w renovador 

do  ALUMÍNIO 

“AMERICANA”pH* 

A  MEIJIOn  E  MAIS  BAAATA* 


Renovacutis 


•  •  nlllma  palavra  para  o  embelloia- 
menlu  da  pelle.  A*  renda  na  Perfumaria 
Carneiro,  a  rua  7  de  Setembro  n.  92 
o-..*,  »  f»»  Ouvldur  n.  138. 

CAIXA  POSTAL,  3178  -  RIO 


procura  para  V.  S.  casa,  apartamento,  loja,  etc., 
do  aeu  gosto  mediante  remuneração  múdica,  as¬ 
sim  como  pretendentes,  para  nlugar  ou  comprar 
sua  casa.  Não  perca  seu  tempo,  basta  risitar-nos, 
para  obter  da  nossa  optlma  organisaçãu  informa¬ 
ções  completas  e  eroquis.  Automorel  a  dispoaiçio. 

CORRETAGEM  PREDIAL 

RIO  DE  JANEIRO  —  EDIFÍCIO  CAXDELARIA 
Rua  São  Joné,  83-83,  3’  andar  —  Tel,  22-189C 


LABORATORIO  MARYZE 


CURIM 


SERVIÇO  AEREO 


Allívio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


EM  PRÉDIOS,  PIANOS, 
MOVEIS,  ETC. 

Rua  Senhor  do$  Pasto»  n.  70 

Fone  24-6439 


SANAGRYPE 


IRIA  Uvroj  collcRlnos  r  aca- 
E  S  deinleos.  Ouvidor  IAS  X= 


CORREIO  AEREO 

Brasil -Europa  em  2  dias 

VIA  CONDOR  - LUFTHANSA 

Chegada  i  PARTIDA 


OLHE  BEM  ESTAS  ESTRELUS/ 


ÍM  #  Luva»  em  ernchet  <ãn  n  ul- 
linm  mudn,  e  são  Ião  ínooisda 
y-.\  .»«  fazerem  com  linhas  Crnoliet 
òANA  M erccr  mnroa  “Cnrrenlc",  ma* 
fins,  resistentes  c  de  rãref- 
firmes  I  No  novo  folheto  “O 
Croehet  de  Hoje"  cncoutrflni-so 
modernos  modelos  de  bonitas 
/  ■/.')  luvas  e  golas,  fie  na<i  etienn- 
Qfy  Irar  rs I f  folheio  cm  suu  cidade, 
ytí  envio  IlOrt  réis  em  scllos  á  Mn- 
cliine  Coltons,  Caixa  hll,  llia 
'Â  de  Janeiro,  c  logo  receberá  o  seu 
^  exemplar. 

UNHA  CSOCHtT  ME8CCR  -rr n. 


Clicgada 


««•1/  u«  /«neirn  i  r  iirunn 

Domingo  ««^SIL  ^ 

dc  manhã  Srxla-fdra  1  dr  innnhã 

A  mala  para  EUROPA  fecha: 
HOJE,  dia  19  de  Setembro 

E  CADA  QUINTA-FEIRA 

na  Agencia  c  na  Condor .  iSs  14  hora» 

no  Correi»  Coral,  correspondência  simplca  n*  15  lioras 
Registados  somente  no  Correio .  ib  14  horas 

SYNDICATO  CONDOR  LTDA. 

Rua  da  Aljartdopn,  5-3’  To.luphona  23-1970 

AGENCIA  HERM.  STOLTZ  &  Co. 

Av.  Ria  fíranen,  66174  Telcphono  24-6121 


ao  jogue  o 
o  do  seu  carro 


EMPRÉSTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 


Um  pouco  mais, 
um  pouco  menos 


rsijfnAAsç/ada.  náee 
iene  .adiaAxLc.! , 
‘íUaaa*  iux ii-i-eavu 
OlXA.UWlOÁc-XtxcUy 

filCM/lCm  resf 


O  nosso  organismo  é  um  líiborn- 
torio  complicadíssimo.  Estndnndo-o, 
fica-se  admirado  da  maneira  pori|uo 
cada  parte  sc  abastece  do  que  tem 
necessidade  e  so  desfaz  daquilln  qne 
não  lhe  convem.  Istn  se  realisa  rom 
precisão.  Nada  de  “um  pouco  mais, 
um  pouco  menos”.  Tudo  deve  estar 
rigorosaniente  equilibrado,  do  con¬ 
trario,  manifestam-se  signacs  de  do¬ 
ença.  Assim  é  que  um  pouco  menns 
de  glyeose  no  sangue  ó  motivo  de 
sérios  desordens  internas:  tonteiras, 
irritação  nervosa,  insomnia,  perdas  de 
memória,  medo  inexplicável,  tremor, 
fraqueza,  nervosismo.  Um  simples 
desequilíbrio  da  glyeemia,  ou  seja  do 
metabolismo  dos  assucares  causa 
tantos  desarranjos!  Outras  perturbn- 
çòos  poilem  resultar  da  falta  de  ele¬ 
mentos  plmsphoradns  no  organismo. 
A  medirinn  artual  leni  recursos  para 
ambos  os  casos.  Km  se  tratando  de 
tlofieieneia  de  ptmsplioro  n  medida  e 
fticil:  algumas  injecções  de  Tmm- 
r-ffmi.  No  lerreim  ou  quarto  dia  já 
n  paciente  apresnnln  o»  lienefieios  il.-x 
medicação  preser:pln  pelo  niedien. 
A‘a  vezes  ns  resultados  são  niliilos 
logo  nas  primeiras  vinle  e  quatro 
horas.  $ 


antigo.  E  mostra  ainda,  o  que  é  mah 
importante,  que  Essolube  as  reune  todas. 

O  motor  do  seu  carro  póde  não  sei 
do  ultimo  lypo.  Pode  não  EXIGIR  a 
qualidades  que  Essolube  reune,  mas,  po 
de,  naluralmente,  APPROVEITA-LAS 
Qualquer  motor  independentemenli 
da  sua  idade  e  marca,  lubrificado  coo 
Essolube  funccionará  com  maior  economia 
segurança  e  rendimento. 

Pare  esse  jogo  tão  exposto  ás  incur¬ 
sões  do  arar.  Compre  um  lubrificante, 
mas,  sinla-se  seguro  dc  comprai  o  melhor, 
Exija  Essolube  quando  novamente  com¬ 
prar  oleo. 


45,  Lul*  dc  Camõca,  47 
■  195,  Sele  <1e  Selcmbcii,  195 


JOSP  GALLO 

Complelainenle  Hefonmuln,  enm  opti 
mos  Apartamentos  parn  Fnmilhi»;  Am 
plits  wilòcs  para  Diversões. 

20  %  dc  desconto  nas 
diarias  de  Agosto  ate 
Dezembro  —  Informações 
com  o  Sr.  JOSE’  PITTA 

Rua  da  Quitanda,  8 

Phonn  22-4141 


•  RHEUMATISMO^vHI1 

huis/mo  ousuc.im  ►  •  '-‘cfr] 

muM  a 

EISENflA  PASSOS 


Esgotos  da  Capital  Federal 

A  Cnmpsnhi»  The  Hfo  de  Jinelrn 
City  Imprnvcnienl»  previne  que,  pelai 
cuntrAtu»  com  a  tiiivernu  Federal.  iu 
ella  pudera  executar  obra»  de  Mgotna, 
iddlrlonic»  nu  extraurdlnarta».  e  ater¬ 
rar  ou  recunatrulr  a»  exialenle»  Previ¬ 
ne  ipal»  que  o»  Infrseture»  estio  sujei- 
Loa  a  malta  «  á  drmullção  d»a  obra» 


c  cem  m>  a  Cuia. 
t lut  ilha.  a 
t  a  rv<«  Ví  uva 


do  ouro  paga  nlé  21| 
a  gr.  Compra  cautela» 
e  prata  Urlthante»  4 
quem  pnga  melhor.  I). 
VIsc.  14  lo  Branco,  23.* 


M  n  s  V’Q.  Invesligaçòe»  em 
EJW  xigillo.  1’agamenlo 

•Sr nèji  ilepolx.  Carioca.  31, 

Tel.  22-PJÚ7. 


provido»  dr  mídne  eiirta»  n  Innen» 
rnrnntrnm-.xe 

n'A  Compensadora 

meoNnltdndrH  dc  OITKNTA  Mil. 
RÓIS. 

HADIOS  NOVOS  —  RÁDIOS 
GARANTIDOS 

R.  QUITANDA,  59  -  Id.ja 
25-ft7»2 


COMPENSA  usar 


.\  1'  npuraçao  ilaa  ‘•Balas 
Grim-iro”  rraliva-.r  no  sahha* 
do,  das  14  ns  Ifi  horas,  n’“A 

Noiln". 

Quem  ficará  cm  1°  Ingnr? 
Concorram  aos  grande»  prê¬ 
mios. 


BAIXA  NOS  PREÇOSI 

DORMITORIOS  DE  35(1? ()(M),  530?  a .  750* 

SALA  JANTAR  DE  5508000  a  .  6308 

GRUPO  EST.  3  P„  DE  2508000  a .  4008 

Não  façam  auaa  compra»  ecm  primeiro  verificar  nn»«o»  preçoa.  qua¬ 
lidade»,  eatylo»  e  vantagen», 

LEAO  DOS  MARES  _  LARGO  DA  LAPA  N.  32 


JOIAS  DE  OURO 


Paga-se  nií  21{tlUU  gr.  UrlMiantes  r 
pratarias  compram-se  pelo  maior  prrço 
l.argo  de  São  F(anrl«rn  n,  19.  Junlu  ã 
egreja  —  Irlcplmne  72-9771.  * 


O  AZ  DOS  LUBRIFICANTES 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 


lllRfl  cm  Jr*!®*,  hrllhantej,  com' 
/u nu  p,.am.5C  a(4  j,  gr  ^va. 

Ilação  gratuita.  Trav.  Ouvidor,  8. 


Radio  sem  fiador 

7  Setembro,  77-1-  —  Tclephone  23-1351 


.oÚbÜ  PF 

'■MH! 


•'  O  calçado  ROBALINHO 
é  producto  da  ihaUí .  pré* 
miada  e  bem  montada  Ta* 
b rica  do  Bnwíi^j,.*^*"  %J 


**••.'*  •>' 


DE  FVNCCIONAflENTO  GARANTIDO 


1 


ABRICA 


SEM  RIVAL! 


RúáVtiò.  Cá Miefô  Tr'M 
:^EC:t||f-Ír07-sRI9 


Tecidos  b{;;arajme 


TOSSE  -  BRONCHITE  -  GRIPPE 


XAROPE  SAO  JOAO 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  19  de  Setembro  de  I93S 


“CARRINHOS 
PARA  BÉBE’. . .»» 

\  purlir  tle  lOUítM)  _ 
V.  Ü.  ciuontrurd  o  „i,,,or 
•ortiiiiiMilo  no  ftnn  i  , 
A»»oml»ro»oI  —  «mu  niulat 
fiiicciaex,  I5ÜÇ0IX) 


A  MAItill  I  Alillli  V  lio  IIUAHII..  O  MRLIirm  MAOAZUNE  I.M 
1'HUCOS  I.  MoliM.ns  I.I.IU»  \S  I IIS 
-  IAÇA-MRi  CM  A  VIMTA  - 

“Offorta  Especial" 

Cflilrlrlnliss  dr  panrm  rnur».  cum 
liM(ue  llKirUdül,  40SOMO 
f*m  «httr,  ii  inrotnu  MmJilu,  jmr 
àUOOU. 


FUTURISTA 


(i  peça*  |ior  150$000 

1  p<iI ã  r  2  iMiIlroiiim  85S 
1  cnilrirn  ilr  bnlnnrn  33$ 
I  inr»n  ilc  rrnlro. . .  25$ 
I  1'rnln  paru  papri»  7$ 


SAO  PAULO 
Kua  Lilicro  Hailaró  n.  I 
Awnlila  Tlotilenlr»,  2M2 


UOVKIS  DK  VIMK,  JUNCO 
E  AÇO. 

CESTAS  K  HIUNQUKDOS 

—  CASA  FLOR  — 

PHAÇA  TIUADENTKS,  50 
Tflrplionr,  22>3703  -  Itio 


Visitem  nn»»M  evpn.lçAra,  «eriflrandu  <(.,»**•  espertara  "I 
feri*.,  l*roni|iU  rnlnga  *<>«  pr.ll.l,.»  acompanhado*  Ha*  rrspr 
rllva*  Imp.irlanrla*,  irm  ilrtprs*.  dr  aeonditionametrio  c  tnlreg* 
Peçsm  ratal.igo*  rnn  preços. 


O  Sr.  Manoel  lr,n.ir|.>,  funrrlnnarto 
da  i  ,ii.i  .l.i  Morda  r  morador  A  roa 
i  urotul  IIi  im.I,...  ti.  2<(,  an.la  A  prnrur.i 
dr  su.i  Irmã  l'.itm,vr»  da  Conceição 
Alvc»,  (|iir  era  cmpregiul.!  na  raa.l  ,l« 
lima  l.ilinl  .i  residente  n:i  IIJium.  Teu- 
■I  >  rv  i  (  iinlll  i  sc  mudado,  1'  dinN  r.i 
acompanlo>u-a,  ii.ni  Mlirinl'1.  porém.  » 
•Sr.  M  .iv.  l  Ignarlo  '.11111.'  o  l  i  rlln  agora 
lialiilan.il). 


nnt  sru*  atioriado»  uma  noite  «le  arlr 
daoln. 

Ilninlngn,  2!).  «erâ  rrallwln.  no 
Jardim  tiu.inuhara,  na  lllu  do  (in- 
tcro.iilor,  <1  gr.in.li'  '‘plc-nlc”,  que  dl  1 
•  rml.i  d|irr(iil'i  com  a  ia  •»  Inlcre-vc 
pela  sociedade  tljurana.  IlavcrA  ilon- 

ilt. 

. — -  ReteMIr-se-A  dn  maior  l»rl* 
lli.inllMim  a  “.nlrde"  dan-anlr  i|»r 
.1  OrfrAu  1'ortugur/  reall-a  sabludn 
pro.aimn,  21.  cm  Min  «é,lr  toclal,  c  de- 
illrada  ao.  .rua  o-sorladm  r  Kxinaa. 
familiai.  I'ma  <la»  musa  melhore*  nr- 
ehr«tra*  animará  a.  dan«a«.  que  Irana. 
cnrrrrio  daa  22  A«  t  horai.  Trajn 
Completo. 

-  No  proxlmn  domingo.  apó*  «cu 

jngn'cnm  f.  Fluminense  F.  C..  n 
America  P.  (”..  rcallta,  em  «ua  sédr. 
ti  111  chá  rinnaniilCi  com  0  concurso 
<la  ja//  da  I1.  II  A.  9. 

- - .  No  proxim»  «aliliado.  21,  pa¬ 

ra  featejar  n  rnlrada  da  primavera. 
.1  Club  do  Ilegal aa  do  Flamrng»  leva 
a  cífeilo  cm  «ua  »Me  uma  grande 
“  vilr/e  ldanchc".  IlavcrA  desfile  dr 
modelo*  da  cn*a  "A  Rlvicra”,  srr- 
vlndo  dc  "«pcaUcr''  o  humorista 
.lorge  Murad.  Proeedcr-se-A  cnláo  u 
eleição  da  ll.ilnlin  da  l‘rlmavcra.  en- 
1  rr  ua  frequentadora»  do  rluh.  Trajn: 
liraiicn  para  a*  dama»;  para  eavalhel- 
rr.a  lirancn  a  rigor,  omoliing  nu  ca- 
•ac*. 

n.u, I.V7/S 


t  r/r/:,  srniu,  i  u,<;  \sa.\ 


1 111  brnfflehi  do  "  llhpeiitarln  Man- 
r/r/o  C/icuiiWcf ",  renll»oU’te  lui  fiou- 
ui  /10  fliiriili •  /i(/i/>o,/fiMiio  dr  írr/ii- 
hinii.  I’itri *,  n  «o  /*•«/<  1  npurllvn  d» 

liinit  orrrn/lindo  ri  mim  dr  ntlahiull- 
ilnile.  i  01/01  o.t  «ir/lil/.M  lliilillH-i»  do 
lliMtni  franet:  Joiiiiiruiii  1..1  rir  «o 
prnijrnmmii.  1/1/r  fnn*/ni/  dr  ratin» 
rorr/do.*,  rnf/r  «1  <linr*  lllllii  nr/do- 
driroiiirii/r  «ríit.jrfonn/,  /10/i  fina  a 
viflnrlns.  '  /nndilMa'',  r/r.  —  lin  /Ml»/* 
fo  /empo  fiirii  dr  11*0  —  nirdír/ilii  /nr 
lym  r  |ir/nrii/<idr.'. , ,  A  rruniiin  foi.  O" 
iiir-itin  /c/iipo.  Immtirhllai  t  eltgniitr. 

lltlworfatUa.  /i 'lo  eiiriiflrr  dn.  “pn- 
rro.i";  r/n/.in/r,  pnr./ur  " Tatit  Paru" 
fnw  imrteai .  1 

Mar.  mrtmo  no  pmnrtimma,  /toiinr 
por  fim  nina  fina  r.riireirào  dr  clilc: 
rnrn/i/ndoru.  “ir rdr//r.«",  /ro/nndo  no 
ultimo  grito  dn  moita,  itltpntnrarn 
uma  proi‘11  dr  troto,  rniialuamlo  nni • 
nmr*  fnmot o»  no  iirnrro.  ,1o  rnrrr- 
rar-se  a  "jinirnòe  íilppiqiio  dra  arlh- 
/r.t  nu  Trrmlilau".  Ilnutnt  tanenn.  no 
mirroplionr,  para  a  mll/7/i/.io  prr.r/i- 
/c.  n  cantão  dn  ilia  nmn  dndn" 

r  Mnnrlcln  C/irmrfírr  cantou,  niaii 


t»  rmllli  Al'r*  du  Ml* a,  Irmlo 
*ln  |o  de  I  ir  nijrlriiv  1  lado  .lo  ll|.., 
a  ca*«  dr  * rn  piiinlr  C|o.v  .loa# 
I  rinrl-ro  do  Na  ciinenlo,  morador  rin 
.lararcpaguá  r  »|Ue  nrmnrtlrru  Ir  r 
prrtl-a  n.i  ótacào,  delir  *<•  dcicnron- 
Irntl,  n  1  I  ...  .Ir  mu  rlirg.nl)  l'o| 
1  |).  K0.1I.1  h  |.edji-«i  á  rui 

da  tíraililá»,  I >. ..  r.i*»  I.  p  .r  Ignorar 
1  m  drnri.i  d  Sr.  !.!■  >»  dn  Na»ci- 
incnlu 


Seus  Rins  sSo  filtros  que,  eliminando  do 
sanpue,  matérias  nocivas,  entre  outras,  o 
Acido  Urico,  conservam  o  corpo  sadio. 
Quando  os  Rins  falham  em  suao  funeções, 
cccasionam  padecimentos  dolorosos,  prove¬ 
nientes  do  Rheumatismo,  como  sejam,  Dóres 
nas  Cóstas,  Lumbago,  etc. 

Felizmente,  V.S.  poderá  pôr  termo 'aos 
sus  soffrimentos,  eliminando  do  organismo,  o 
Acido  Urico  e  demaes  impurezas,  desfrutando, 
assim,  bôa  saúde.  As  Pilulas  De  Witt  para 
os  Rins  e  a  Bexiga  têm  proporcionado,  ha 
mais  de  50  annos,  allivio  a  milhares  de  soffre- 


dores,  em  todas  as  partes  do  mundo.  Esto 
medicamento  de  efficacia  comprovada,  actúa^ 
directamente,  sobre  os  Rins,  estimulando, 
purificando  e  auxiliando-os  a  eliminar  o  Acido 
Urico  e  outras  impurezas  do  organismo. 

Rertno.  FM  M.  Germano  Llech,  de  Goyxr,  E.  de  G071Z,  dit i 
"Vossas  Pilulas  De  Witt  chegaram  honteu  em  boa  hora.  Estava 
Incommodado  por  minha  dor  de  rins  habitual,  qne  me  faz  menear  depois 
de  ter  ficado  sentado  algum  tempo;  soffria  tonteiras  e  difficuldadc  da 
urinar.  Foi  me  bastante  tomar  uma  pilula  antes  do  almoqo  hontem.  * 
duas  ao  deitar,  para  me  sentir  hoje  em  bom  estado.  O  que  mais  aprecio 
çgj  T&ssas  oilular  i  o  seu  effeito  que  restitne  tudo  ao  ponto." 


ti»  num,  praia,  platina,  orllhante*. 
t/C  I.M  MCI.IIOIC  PACA  C  A 
JIIU  IlEfttA  IC  A  1*11  A  KL 

SAo  jo^ir  n  -  rr.i.. 


Pari  )'i  nnn.**  tmjc: 

A  *'nlmra  l.yilla  Arng.in  l.'*pe',  rv 
poín  «Ci  Sr.  Il.iph.icl  l.i.pcv;  a  •cnhn- 

I. 1  tpígliil  |  I  f-p.,  1  l|.«  jn-.ii. 

li.t;.  Ocrpiai...  Ilnliiiáo;  .»  Sr.  I.iit/. 

II.  Vp;.rr..giiirre,  «• . .  1* » u I  gml  >1.  |t..- 
1 1 vii. .  ”  Sr  Aw-riidlip-  i.uithi,  . 
ilrpitj irj.»  fpilrrnl;  ••  itr  •mli..rg.l,lr*r  I  .*• 
prv  Itlhclr-..  i-«.  rr. •  1  nrli»  d p  l  \ Ir <  1  ■ . 
<|<>  Cvt.i.l.»  .In  1-iplriln  Sliil.i,  )>  uirm- 
pi  Sopin  Maria,  llllio  «lo  arlttta  pli> •  - 
logriplllc»  Vj.-iilii. ;  n  Sr.  \‘ir»nle 
V  ima,  .•«mmerci.iiili  *  jtrlu*lriil 

- I'.I  H  |.'.|r  .«  ll.ll.l  dc  Ptrtlíver- 

ari.>  tialii|í<,i«  dn  preparai. .riani,  '11- 
cipio  liar, ia  Pnlva.  Illii.i  .1"  >r.  Im.- 
1  ...  riarnnn  l‘ai,a,  alio  ÍUliCCiuUariu  «1 1 
1'rrfeilur  1 
/  l.S  1.1// A  TOS 


Dr.  \rnalitii  Cminlr  -  Amanhã.  2d, 
regrr-sará  d,  Mur..pn.  prln  "Alcnn- 
lai:i".  11  il '  llnrl.i  spnrtMiian  I). .  Ar- 
ti.ilil'.  Hitlnlr. 

V  dirrcp.ri.i  d"  ITiililitirn*»  T"'d- 
liall  illt.li,  ilc»ejaiid'>  prrrlir  »n  lllu: 
In  palrimn  .1"  rliili  a-  himenigen* 
.pir  II, r  j...  drinj.i -.  ri.ii*  i.1.1  t.v  inei.j- 
|,Vm  «|. .  1  "n.JHJJIm  llrlilierollvn,  lo*-!. *• 
-..•<•  |. •  r  mis*  I.Miin».  f .1 1,1 1 1 1 .1  s  .1 
...iiip.ircrerem  n.  ilrarinliarquc  d» 
maior  hnicinrrilo  «!•>  "Irirnlor". 

Ml ss  is 


MARTINS  -  t:»|ir<dsti*ta 
l)ll< INCHI  I  C.s  -  ConiplP 
Msíc.s.  Ipmiim-r.i»  riirm 
—  As'cmldC:i.  BI  |Jc  1 
.*  li.  I  rlrphvne  22'i'liiy. 


Preços : — 

Rs.  7?500  o  vidro  ( 40  Pilulas)  ou  tamanho 
economico  Rs.  123500  (100  Pilulas). 


I'nr  tlnn  dr  *eu  (ilhn.  «  I*  Irnrnlr 
inedi'11  d.,  i  arrrilf».  In-  Franci*e«i  d» 
piiil.i  i  I*  .1  r«.  ,,  profrvM.r  llr  1  r.in- 
1-Ii.i'm  «Ir  l'a,|l.i  i  linic.  r  i  * ( 1 1 1 1 " r.l  II. 
1.  .1» ' r»  dr  r.iul.i  llli.ive*  ínrrin  rr 

/nr  ml  i  d'  1"  nmiivrr' irl<>  «In  /nl* 
Irriiurnl1..  ralihndn.  21.  A*  9. .H*  hora*, 
no  nlt  .r  m.'.r  il:i  rgrrjn  de  Sin  Fran- 
ri>r,i  i|p  |'.itila . 


11.  ''llr: . a|»l.,-|n  prn-.inln  «  rp- 

I:..-.'  t|pii(ii,...nia|  Pa  -  *- iila, >ril .»  M  iri.i 
Medrif.is  Meinlnoci,  filha  Sr. 

I  II I •  ■  •  .Mr,|r|rr,\  Mr„i|  >nça  l-  ll  l.> • 
1 1 . . i  Mr.iil'.i>.;a,  com  *'  Sr.  ,l-,.‘m  S| , u- 
rily  Mor.tr»  S.irnje.il  i.  Srri...|.i  d* 
I r- Irmunl.a*,  no  nclo  civil,  o  Sr.  i.uiz 
i  lunnlia  l'niitella  e  *»a  -enhora  l>. 
*  irmen  l'..nlclla,  A  cerimonia  rrl|. 
glni.i  lerá  logar  na  egreja  do  SS.  Sn- 
crnnirtilo,  áv  lf,  liorn--,  rrrvindo  de 
padrinho*  o  !)r.  Danilo  Rrnecl  e  *na 
.•enhnra,  I).  Olgn  Dçrgamlni  Brarrl. 
Apõv  a  cerimonia  noivo*  seguirá. i 
par.i  Pctropolis,  rcrchcndo,  por  e-:t 
motivo,  nv  cumprimentos  na  egrejn. 

-  Dealisa-sc  hoje  o  casamento 

da  *cnhoril.i  Cuniro  Castello  Branco, 
filha  do  major  Itcrminin  Cnslrllo 


Cllnlra  medira  —  Dtienca*  pulmnnarra 
—  Tubrrrulose  —  Itua  dn  Quitanda.  17- 
2*  Trl.  22-5 175.  Diariamente,  daa  10  t;2 
ss  12  horna  —  Bea.  Tel.  29-10/9 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


A  L«cio  Brilhante  íar.  voltar 
x  cAr  natural  primilha  (casla- 
nha.  loura,  douraria  nu  negra), 
ep,  pouco  lempo.  Não  A  linlurn. 
Não  mancha  e  não  sui.i.  O  seu 
n:-o  6  limpo,  facfl  e  igudavcl. 

A  Log.io  Ilrilhanlc  é  uma  for¬ 
mula  íclenllfic»,  cujo  tegredo 
custou  2i'il  contos  de  réis. 

A  I.oçãri  Brilli.inlc  catingue  aa 
caapas,  o  prurido,  a  tcborrhí»  e 
ind.ia  n*  affecçõcs  parasitarias 
do  c.ibollo,  assim  como  combale 
n  e.tl*  iele,  revitalizando  a*  rnl/r» 
capílliccs.  Foi  «pprovada  pelo 
Dep.irlaiiirnlo  Nacional  ria  Sau¬ 
de  l'ul.luM  e  é  recommcmlnda 
pelo-,  prlncipaes  Insliluloa  dc  lly- 
piciic  do  cilrangciro. 


Docente  da  Faculdade  —  Moi.  de  8e- 
nhnrna  —  V.  Urinariaa  —  Operagôra. 
Ar.  Bin  Branco,  183  —  1  áa  5  horaa. 


BRONCniOIA  Z— 

E  DEFLUXO 

QUITANDA,  27  •  Adulpho  Vasconcellu» 


E’  A  CASA  MODELAR  PARA  O  ENSINO  DAS  CREANCAS 
DE  2  ANNOS  E  MEIO  A  7  ANNOS 


GENERAL  CAMARA,  71  -Loja 

AVISA 

que  fez  a  sua  Z  Distribuição  no  total 


Cnmmunico  grátis  a  todos  os  que  sof. 
frein  I  Catnrrlio  constante,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  uo  peito  c  nos  honio- 
plntas,  escarram  sangue,  Irnnspirani  A 
noite,  como  fiquei  rapidnmenlc  curado. 
Cartas  para  Caixa  1'ostal  D,  473  •  filo. 


Por  mnflvo  da  passagem  do  9"  an- 
niicrsario  ,lo  seu  casamento,  acaba ni 
,lc  scr  muito  homenageados  o  Sr.  Joa¬ 
quim  Ferreira  do  Couln.  do  cnmmcr- 
rin  dc‘tn  pr.i(a,  e  a  senhora  Judiih 
do  Coulo. 

-  Festejaram,  env  Pcirnpolis, 

nnilc  residem,  o  sru  annivcrsacio  nu¬ 
pcial.  o  Sr.  Mnnoet  dn  Unsn  llabcllo 
c  sun  esposa,  senhora  Altair  Antunes 
II  a  bei  to. 

\'ÀS<:iMF.\’ros 


JI08AS  DE  OURO 


VEJAM  AS  LISTAS  NOS  MATUTINOS  DE  M  0  J  (• 


DI'J'UttAi'1  Vf) 
DO  SANGUE 


SANA-SYPHiLIS 


SALA  DE  AU  L/V 

Rua  Figueiredo  M  agalhães  n.  113 

(Copacabana  —  Phonc:  27-6545) 


Mme.TUPY 

COLETEIRA  —  5Iuduu>et-  pa-s  ir. 
Rio  Branco,  142  •  3“  andar,  TM  .  Ai, 


Tiveram  seu  lar  enriquecido,  com  o 
nascimento  dc  uinn  galante  menina, 
que  nn  pia  lmptisni.il  receberá  o 
nome  dc  Jnc.vra,  o  Sr.  Luiz  I mhroisi, 
do  commcreio  dc  Pclropolis.  c  Min  cs- 
poMi  senhora  Jacyra  Bastos  Im- 
i/roisi. 

FESTAS 


SYFUILIS  7  RHEUMATISMO  T 

Elixir  de  Noguoir  > 
Dr.  BLATTER  í 

Dipl.  Fennsylvanla.  U.  S.  A.  lfl.  1U 
fladiographia,  1UÍ  -  Av.  flio  Bri.  b'3 


TRANSPORTS  MAR1TIMES 

0  Rápido  Paquete 


FLORIDA 


No  prusnmo  domingo,  cm  sua  sfde, 
o  Fluminense  F.  C.  reatísa  mais  um 
elegante  clui  dnnsantc.  Contimlu  a  des¬ 
pertar  grande  interesse,  entre  os  asso¬ 
ciados  desse  grêmio,  u  Hailc  dit  Prima¬ 
vera,  aprazado  para  28  do  corrente. 
A*,  cores  preferidas  para  as  •‘loilet- 
tes"  femininos,  nessa  oecasião,  são 
rosa  e  branco.  Para  cavalheiros  smo¬ 
king,  branco  c  dlnner-jaekct. 

-  O  Departamento  de  Festas  do 

Tijucn  Tcniiis  Club  levar.i  a  cffcito 
amnnliã.  dia  2l),  uma  cneontndora  re¬ 
união  tlnnxnntc. 

Toear/i  das  20  ás  23  horas  a  jazz.- 
bnnd  dc  Napoleâo  lavares. 

Saliliailo,  21,  o  Tijucn  offcreecrA 


Commandante  Frederico  Mm  ’io 

de  Barros 

A  fnmilln  do  COMMANIM'-  )E- 

PEBICO  MONTElilU  DL  ItAi  a» 

impassibilidade  de  agrndecci  do* 

que  se  associaram  n  gr.Muir-  <l» 

perda  dc  seu  e.xlrcni-.Mdn  l 
via nilu  cartas  e  telegcaii.m  r  .  ■  > 

rendo  ao  enterro  c  A  misra  dc  u. 
serve-se  do  presente  meio  ..  .  .  ' 

hypotlicc.ir  sua  clerna  gralj.i. 


CONSCIÊNCIA 


r  TONICO 

DOS 

NERVOS  E  CEREBRk, 
RESTAURADOR 
DA 

VITALIDADE 

PARA  AMBOS 

os  sexos: 

.  n  avenda  em 
\  |  todas  as  / 
\U  pharmacias  / 


Compínhi*  Bui"*'*»  ( 

desenvolvimento  e 

OOOJOOO  •  Capito*  .««lindo 
Sédt  Soeiil  :  0«hi« 


Sairá  para  Europa  em  20  do 
corrente,  com  escalas  por: 
DAKAR,  BARCELONA, 
MARSELHA  E  GÊNOVA 
Cabines  dc  todas  as  classes. 
Conalgnntnrius: 

COMPANHIA  CÜMMER. 
CIAL  &  MARJTLMA 

RUA  BENEDICTLNOS,  1 
(esquina  da  Avenida) 


A  profissão  de  pbnrmaccullco  A  das 
que  tnnto  exigem  honesUdadc  c  con- 
jcicnci.i.  Ao  manipular  uma  rcceila  no 
»cu  labora lorio  esse  profissional  tem- 
nas  tnâus  a  saude,  sc  não  a  vida  do  seu 
semelhante.  Drshoticslo,  ou  Avido,  ou 
inc.i paz,  cllc  prejudicará,  fatalmente, 
uma  c  ou  Ira.  Por  outro  Indo,  bonesto 
c  consciencioso,  a  receita  que  aviar  lhe 
sairá  das  mãos  tal  uma  benção. 

L*  com  esse  rigoroso  crllerio  da  con- 
seicncia  profissional  que  se  processa 
foilo  o  trabalho  dc  laboralorio  nas 
pliirrmnctas  l’iguelrcdo,  A  run  da 
CARIOCA,  33,  e  Brasil,  á  rua  S.  JA- 
Nl/AHtO.  138,  por  isso  mesmo  das 
mat»  couecilu.idas  nesta  capital. 


Communicamos  que  a  Agencia 
Emissora  do  Rio  de  Janeiro  mudou  os 
seus  escriptorios  para  a  rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.  64. 


CONTRA  fí  CflSPfl 


BISCOITOS  FINOS 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA  Dc  rcl-'rt'sso  <ln  Europa 

uwuudiH  reassumiu  sun  clinica 
B.  Quitanda,  5.  As  15  |;2  hs.  T.  22-5121, 


CAIXAS  REGISTRADORAS 
NATIONAL  •  MACHINAS  DE 
ESCREVER  UNDERWOOD 


M AO  TEM  SUBSTITÜ 


Ivilo  li;  n.i  Casa  Nortista.  Trov, 
Francisco.  &.  O 


VENTRE  e  PERNAS  1NUIIADAS,  ama- 
rellão,  toda  n  doença  do  flgadu  e  baço, 
cede  nu  uso  do 


Prof.  LINNEU  SI  <.A 

OCULISTA  "'A-iSÍ-fv 


Importada*  ,ln  America  dn  Norte. 
Uaahe  /O  °|*  na  differençn  de  preço 
comprando  nn  Cnsn  Baltlmorc  —  Run 
Thcophito  Ottonl,  37,  lo|a. 


VKNDE-SK  ou  nlugn-sc  um.,  casa  nw- 
hiladii,  «m  SAo  l.nurcnço.  Informações 
c.illl  o  Sr.  Veiga.  Tel.  23-2118.  v 


PESSAAIOS 


Operações  —  Gynceologin  —  Bua  « 
de  Selemhro,  73  —  Tel.  23-3B78.  * 


PA  II A 

CJUUELLCHt 


HÃO  ha  FEDIDA  çuePFJIV* 

A-  Puas  appiicacou.: 


JOIAS  DE  OURO 


VELAM  PELA 
SENHORA 


Paga-se  nlé  21811(1(1  a  giimnna.  rua  hão 
Jo»A,  1)2,  cm|.  dj,  rua  da  Quitanda,  g: 


COMMODOS 

IYG1ENIC0S 

iNFALLIVEIS 


Devendo  renlisnr  no  dia  30  dc  Setembro  a  10*  distribuição  do  plano  “A"  e  a  3*  distribuição  e  sor¬ 
teio  do  plano  "B".  a  Auxiliadora  Predial  S.  A.  communlcn  ao»  «eu»  mutuários  que,  de  nreurdo  com  oa  rc- 
Kulnmentos  dos  seus  contratos,  somente  poderão  tomar  parte  nas  d istrlhuiçõea  e  sorleinsos  mutuários  ,|„c 
|á  tenham  intcgroli*1"10  as  quu*»9  mínimas  estabelecidas  na  tabeliã  c  o  pagan«ento  das  suas  prcsUçõc» 
absolutnmcnte  cm  dia. 

O  prazo  parn  habilitação  dos  contrato»  vence  no  dia  20.  Inclusive,  do  mez  cm  curso.  Pagamentos 
íotlqs  após  essa  data  não  são  tomados  cm  consideração  para  esta  distribuição. 

IMPORTANTE:  Na  distribuição  de  31  de  Março  ultimo,  foi  contemplado  com  55  contos,  um  mui,,», 
rio  oue  ■stÜKnou  o  acu  contrato  no  plano  "B"  SO’  11  DIAS  ANTES.  U"‘s 


imo 

FOTO  AUTOMÁTICO 
RUA  oos  ANORADAS.a 


caio 

comll 

OtSMneS 


li UATIITCA-SE  BEM  n  quem  entregar 
„m  vulumc  dc  “A  Cbild's  Ilistory  of 
Unslunil".  de  DieUens.  esqueeid.i  na 
).  treii  He  Nlelhcroy  n,<  dia  11.  Praça  15 
V.ivrmbro,  III  -  1"  -  Sr.  Gvimarâcs. 


B”  SO’  11  DIAS  ANTES. 

UM  CONTRATO  FEITO  HOJE  OU  ATE’  O  DIA  20,  PODE 
SER  CONTEMPLADO  NO  PLANO  “B”,  AINDA  ESTE  MEZ 

COM  O  EMPRÉSTIMO. 


PAU A  IOSS& 
BHONCÜITE 


JOIAS  DE  OURO 

dia.  Brilliin 


l'.ign-*e  ao  cambio  dn 
■.  pratas  cm  obra  anllga  óu  moeda 
l  -uguajana.  26.  Joalheria  Montot, 


MldUtt  CíUT  *  Cu 

.ARANJE1RAS  at-TO.ÍS^  5 


A  NOITE  —  QulnU-feiri,  19  dt  Siltmhfo  dt  1933 


O  Circuito  Cycllstl' 
co  de  Juiz  de  Fóra 


APPROVADO  0 


Na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 

A  L.  C.  R  REALISARA'  SÜA  REGATA  OFFICIAI 


Os  encontros  desta  noite  no  Torneio 
Complementar 


A  tua  rraliiaçio  cm  13  dc  outu* 
bro  —  O»  cycliilai  cariocai  cm 
preparalivoa 


Eilivt  riunlda,  •  commli- 
lio  di  rioipçio  do  Sr. 
Amoldo  Qulnlo 

Com  •  pminri  dm  Sr».  Sargln  M*l- 
r»,  Hailo»  Fadllh»,  Arnundo  Martin», 
lb»rl  H.rn.rdn  •  Ary  Kr.nco,  «iltvi 
rrunlda  •  rnnimlislu  da  recepção 
do  Sr,  Arnaldo  Cm  In  Ir,  prril.lc- 
I»  d.»  ronirllim  da  Federação  llrml- 
Irlra  a  da  L.  C.  F.,  «|iia  dr  rrgrnao 
da  liurnpa  rhegirá  riapoli  da  amanhã, 
a  cata  capital,  prlo  "Alcaniara". 

Fn|  daflnlllvanirnla  approradn  o  pro. 
gramrna  da  fritai  qut  í  o  legulntei 

Ola  JO.  icxla-fclra i 
.  *  ,T  n«vl»la  nautlca  orgmlsnda  pe- 
**•  *-<»«»  Cariorai  de  firmo  e  Vrla  t 
Motor.  Nota.  O*  rlrmrnlo.  da  L.  C. 
V.  M.  aguardarão  a  pawagem  do  "Al- 
ranlara"  oo  altura  do  Forla  da  Laia  r 
m  da  L.  C.  R.  na«  proximidade»  do 
lotai  da  vltlta  pnrluarla.  0  "Altan- 
U)rj"  aerA  comboiado  ate  o  Cár»  d 
1’orlo  pelai  rmbareaçAri  qua  lomar.m 
parte  na  reviil».  A  Ílotíllia  da  l.l^a  i 
Carioca  d»  Remo  «rrã  commanda.l» 
prlo  Sr.  \  eipatlano  do»  Santo»,  dirr- 
rtor  lerhnlco  da  mesma  Liga.  ||  _ 
Recepção  no  Clra  do  Porto, 
nia  21.  labliado: 

I11  “  B»*1»  da  Primai  rra  nffereeldo 


Km  eontlnuaçlo  ao  Torneio  Com» 
plrnicMar  dr  llaskclhill  il.i  C.  II. 
•  erã.i  rffecluado»  hoje,  A  noite,  n»  jo> 
<"»•  Cinta  l,ol)ti  a  Allladni  e  Nata- 
cã»  a  Musical.  Para  enes  Jogo»  fo. 
ram  «acatados  m  argulnlei  ■  Ilidam 

IrOll  l.olio  a  f.toli  do»  Altlado»  — 
II I II k  ila  rua  <.,,»ta  l.ubo  n.  ;ij  —  ai. 
Uno  limai,  arbitro,  Antonlo  I.ral, 
fiara!. 

XalacA"  a  Club  Minlral  II.  Tarlora 
—  I  Inli  da  rm  Sanii  Mula  318  — 
\*la|i.  I  narra,  arbitro;  Sa|a|0  Va.» 
e*»nef rliml. 

0  |o|o  dt  hoje  ao  Camptooalo 
Acadêmico  dt  Baikelbatl 

Hnjr.  ia  21  liora»,  no  <»*mi»»lo  H» 
t  dlralo  llapllvla,  bitc.-ic-ão  a»  rqul- 
da  Faculdade  dr  Mrdlrlfl»  r  Ci¬ 
rurgia  r  Firula  Pnlj  I retinira,  em 


Viu  at  arguinte»  aa  r  dlocaçAf-  do» 
r  utrorrrnica  ao  Canipr-.nat.i  Carioca 
dc  lla-kelhall,  por  p.iito?  penlldo»: 

_  _  .1 .  r,.  p. 

C  fl  do  Hameng. .  pi  II  I 

lljuca  ,,,,,, . j»  •(  u 

•  irajabú .  12  ft  g 

lloqiirlrão .  12  4  7 

Vllla  .  12  «  li 

It.  Ht.l  afogo .  12  j  7 

Fluminense  . f.,  pj  j  7 

America  .  12  i  h 

Mackcnilr  . .  12  .q  p 

Torneio  interno  do  Riacbuelo  Tennii 
Club 

Ivfltduini-u  amanhã,  dia  2f»,  n* 
primeiro»  Jogo»  do  campeonato  Intrr- 
no  de  basketball  do  Riacbuelo  Tenni» 
Club. 

(M  jogr.i  <4o  o»  seguinte»: 

P  Ama*i,na»  x  Paraná. 

,  ~  n*°  brande  do  Sul  x  F.jiad» 

do  Rio. 

3«  _  Mina»  x  Pará. 

['  —  bDlrlela  Fedrral  x  s.  Paulo. 
A  direcção  de  sportr  pede  o  cnm- 
parrrlnarnto  dr  lodo»  o,  plavfp»,  a» 
1S.1.A  hora». 

Chamada  do  quadro  do  Rio  Grande 
da  Sul 

O  ri.pt, »in  d..  quadro  gaúcho  pede  o 
r  piparrHmento  d.n  seguintes  jogado- 
rra.  na  IS.Íill  In.ras: 

Sanln».  I Jarra.  Pirr».  Machado.  Car- 
aallinr*.  Joffrr  e  Riibinu. 


0  "oito"  do  Botafogo 


i  trinca 


In. lo  -  2 .  ufio  metro» 
IJ  iulilr-atull  i  lí».. 

•  Ift.lin  —  2.000  melro» 
P.  <  Miiin.i  n.ii- 

rrni"4.  cutit  tnin.n^r.). 
lO.aVi  -  ‘i  nmt  melro» 
Mtlflf-scull . 

11.10  —  'J.Omi  mMros 
i  —  Abit-riKícr»  .1  K  rc- 


F.unio,  hnm  rlrmrntn  Ho  Mllido» 


A  CCTIS  DA 
MULHER  TEM  A 
DELICADEZA  DAS 
PÉTALAS  DE  UMA 
ROSA 

Não  a  mancheia  com 
aabõea  de  qualidade 
inferior.  Conaervae-a 
macia,  fresca  e  juvenil 

COM  O  USO  DO 

“SABONETE" 
CURATIVO  DE 
BARRY” 

Doa  meamqa  fabricante» : 
—  "PÍI.OFERO"  — 


.  •.•lí-smci  ealA  em  franco  prugre»- 
l.iga  Mineira  dc  C.vclismo,  a  en- 
dirlgciatr  do  »port  do  pedal  em 
filiada  ã  Federação  Cyclistica 
leira,  far.4  disputar  no  dia  13  de 
• '  a  grande  prova  cycllstlca 
ullo  CyeHslico  dr  Juiz  de  Fóra", 
pntrocinlo  do  "Correio  de  Mi- 


0  CONTRATOSSE 


E»le  laboroso  e  nolavel  remrdlo  na¬ 
cional  para  bronchlte».  rouquidão  e 
tosse,  tem  fama  até  no  estrangeiro.  * 


0  "FIVE"  DO  FLAMENGO 
VAE  AO  ESPIRITO  SANTO, 
A  CONVITE  00  VICTORIA 
F.  CLUB 


■  »»!»  a  primeira  prova  offidal 
M  C.  e  terá  o  concurso  de  va- 
-ntldades  dee  eyrlismo,  náo  si  de 
i\  como  do  Uistrlclo  Fetlrral  e 

i»  do  Rio. 

•imo»  jnfortrudo»  que  os  club» 
’  estfio  preparando  urna  grande 
r<-,  afíni  dc  concorrer  ao  grande 
i  e  que  rstá  merecendo  o  apoio 
i  amara  Municipal  •  comraereio 

.quím  Peixoto,.  e>  »-ncedor  do 
ilto  da  Cldniie”,  reccntemento 
”do  »"b  o  patrocínio  d'A  NOITI^ 
i.t  pari»  na  prova  com  a  sua  ma- 
'  I  Inylng  Whrll"  eom  que  ven- 
"  Circuito". 

:rr.  de  Peixoto,  é  certo  qua  tam- 
■nt.irá  parlo  na  prova  Arnaldo 
.1  '.é  Marques,  Ferrer  Dcrlonio, 
II, > .  Amador.  Thomnz,  Costa  Lima 
•  bons  elemento»  elo  pedal. 

endo  organlsada  uma  grandn 
adi  qtir  scgulr4  de  ninnlbu», 
>|ite  nas  sétlcs  dos.  rlubs  filia- 
1  1  C.  .M.  enconlram-so  ns 

dr  ndltesno. 

• 1 1 l«l i.  ,erá  d'.  Ri,-,  snbbadn,  * 

-  n  rrgrr»*t>  nr,  domingo,  ep4» 

...  inação  da  prova. 


Pedro  Brasil  enfrentará  Kaplan 


Para  tomar  parte  nos  fes> 
tejos  commemorativoB  do 
annlversarlo  do  club 
caplchaba 

O  r.  R.  do  Flamengo  foi  officiannen- 
le  convidado  pelo  Vlclorin  F.  C.  para 
disputar  na»  fesla»  commnnnratlvas  do 
sei  annlversarlo  dua»  partida»  de  b.u- 
kelball. 

I)  tri-rampeno  aerriloii  o  comlte, 
ma»  rondlclonnii-o  a  uma  mudança  de 
data,  que  tem  He  ser  pniterlnr  á  termi¬ 
nação  dn  rninpconalo  Carloea . 


O  festival  do  .Thoma* 
zinho 

i  O  riiomaelnho  F.  G,  promov»  no 
prnxlmo  domingo  um  festival  sporllvo 
para  o  qual  pede  o  comparecimcnto 
pontual  dos  clubs  disputantes  . 

CERA  ESMERALDA 

Use  e  abuse  da  CERA  ESMERALDA 
que  sendo  Inferior  á  CERA  ROYAll 
ainda  6  das  melhores.  4= 


NÃO  SE 
DESCUIDE  ! 

Sc  o  mu  fiiliinlio 
lotisc.  ilê-llir  u 
rcmcilin  qnc  nüo 
fnllin: 

“FANTANOL" 

dc  «nhor  «gmilavcl. 


CAPISTRANO  0USz’ 

Onro  Kae.  Med.)  ÜARUANTA. 
i  Guanabara.  15  A-í*.  T.  22-8SG3, 


Desde  Itlbfl  que  n  vem  disputando 
a  laça  “Davis".  Crcada  para  eMimu- 
lar  fl»  competições  de  lennis  enlre  bri- 
lannicos  e  norte-americanos,  ■>  Iroplléu 
transformou-sc  Ire»  annos  depol»  no 

lo  por 


Snbbadn  —  .1  de  Verdn  x  J.  Gui¬ 
marães  .  AV  Hi  liora*  —  Final  rir  du¬ 
plas  r.ic.  (Iiardy)  e  As  17  horas:  >1. 
Muntealli  x  Saralm . 

Taça  Tijuca  Tennia  Club 

l.sláii  mnmubis  para  amanhã  doi- 
jogo»  do  lornclo  por  equipes,  que  tem 
como  prêmio  a  “Taça  Tijuca  lennis 
Cltlli" . 

A'x  !l  horas  —  Scnhura  Hcssa  x  Se- 
nlmra  curonel  l.lrlo  —  ficnlmra  Zefe 
rim,  lliisio»  x  Senhora  Antonio  Norir 
—  .Sniliora  Zcferin.j  Basto»  v  Senho¬ 
ra  Antonlo  Moreira, 

_l'nra  domingo  o<  iogo»  marved  iJ 
são  o*  seguintes: 

V»  l1  hora»  —  Senhora  rtman  Hei» 
x  Senllom  D.  De  Ylneenzi  —  Senhora 
lleiior  Rellnio  x  Senhora  Dssvaldo 
Siqueira 

Torneio  de  Ciasae  do  C.  R.  Vaico  di 
Gama 

•Vo  proximo  dia  5  de  outubro  espe¬ 
ra  a  direcção  do  tennis  no  l..  R.  Vas- 
eo  da  Gama  iniciar  o  3'  torneio  dc 
rla««cs. 

Dado  o  grande  inlerestc  que  o  ten¬ 
nis  tem  dcsperl ado  enlre  os  socio;  do 
'  a iço,  eonfiam  o  seus  dirigentes  nnm 
alio  niimen,  de  inseripções. 

No  São  ChristoTão 

Fm  prosrgiilinenln  dos  torneio»  o» 
el asse  estão  nt:i mulos  o»  segui nl  cg 
jogos: 

Srsla-fclra.  3(i,  ãs  S  linrasi  A.  Mar- 
lins  x  A.  do  (Jurlroz  — .1.  M,  Gasicllo 
Rriineri  .x  ,1.  Sniitb  —  Aldann  Gnrríi» 
x  F,  Mnnm.  A's  íl  liora.*:  .1.  M.  Cas- 
lelln  llraneo  x  W.  (lusqiielro  —  C.  Si¬ 
queira  x  A.  de  üueiror.  —  I,.  Teixei¬ 
ra  .x  A.  Macedo  Rocha.  A'<  10  horas: 
t.  Ilunbn-I .  I.,  llraneo  x  A.  Silva- 
\.  (Jueiroz  —  \V,  (iisqueiro-A.  Mar- 
llns  x  G.  Siqueira  —  .1.  Neves  Filho» 
Aeferino  Hnslos-F.  Tnrqiialo, 

Domingo,  ás  !>  Imra»  —  (I.  Cruz  x 
A.  Cunha  —  Vencedor  A.  Corrêa- F. 
Marun  x  Veneerior  L.  Teixelra-A.  M. 


Torneio  Juvenil 


Oi  jogoa  marcado»  para  o  proximo 
domingo 

O  torneio  juvenil  promovido  pela  Fe¬ 
deração  Metropolitana  vem  Iranscor- 
rendo  bastante  animado. 

Para  domingo  estão  marcado»  os  se¬ 
guinte»  jogos: 

Madurelra  x  Botafogo. 

Sno  Chrislovão  x  Jardim 

(lonfiança  x  Vaaeo. 

Bangu'  x  Del  Caatillo. 

Estados  Nervosos 

por  flrpnntlimo  e  tratamento  medico 
geral.  Manlaa  —  Phoblaa  —  Impotên¬ 
cia»  —  Dgapepalaa  nerruaaa  —  Eigo- 
tadoa  —  Inaomnlaa  —  Abalot  moraea. 


CAFE’  GLOBO 


prêmio  mais  cobiçado  t  dl 
todas  a,,  nações  eivilisada 


O  mrlhor  t  mal*  aaboroao 
Bom  atá  a  nlllma  gotta 


Dnquclla  rinla  nlí  os 
itie-is  vezes  deixou  de 
loruelo 


nosso»  dia» 
er  realisado 
mundial  correspondente  n 
rs.se  famosíssimo  trophén 
mo  AC  podr  observar  pelas 


Nota  do  Flamengo 

nTnriíi  dn  Flamengo  leva  ao  ro- 
'iiirp|,.  de  seus  n*sociadnj  c  respe- 
'  l.inittla»  que.  no  ilia  25,  era  no- 
i'  prvsinnienle  será  avisada  pela 
"v  fará  Inaugurar  na  praça  frnn- 
‘cu  campo  dc  aporl»,  na  Gs- 
ointumienlo  dc  uni  nlhlela,  rom 
rrn  bnincnngem  ao  Dr.  Pe- 
'i'C'lii,  -orlo  brnemerito  do  club, 
r •  •  •  ■ » e»  de  agradecimento  pelo»  rc- 
I.  srnlçns  por  rllc.  prestado»  ao 
"•"g  •.  contando  com  o  compareci- 
■  d»  lodos  n  significativa  solcn- 
h.  para  a  qual  Já  foram  cnnvida- 
>*■  niiloriilsdcs  publlras,  clubs  c 
bs  sptfrtivas. 

g  •  -  In»,  pede  ao»  mesmos  ssioeia- 
l  .rs  rompa rrcer  ao  rleicmbarque 
"'•Ire  Mo.rlsmaii  Dr.  Arnaldo 
que  fhrgarã  n  p«la  cidade  nma- 
feriado  municipal,  de  regresso 
1  ,r "pa.  a  bordo  do  vapor  "Alcaa- 


■|uc  é,  co- 
lu.i»  dlvcr- 
sns  pbolograplilas  c  através  informa¬ 
ções  que  transmitlcjii  as  pesso.u  spie 
llveram  opporl unidade  de  admlrai-a. 
riqulssinvi  obra  de  joalbeela. 

Em  ItlOI  e  Iflin  náo  foi  dispulado  por 
falia  dc  desafiante  á  nação  detentora, 
respeclivnmcnie.  os  fi-tado»  F tildo»  f 
Austrália.  De  Ifllã 
Guerra  impediu 


Commemorando  o  7‘ 
anniversario  da  Liga 
Naulica 

Depois  de  amanhã, 


Depois  de  amanhã,  n  l.lga  Naulica  da 
Lngõa  Rodrigo  de  Freitas,  completa  o 
seu  7’  anniversario  de  fundação 

A  entidade  naulica  leni  como  fillatloj 
o»  clubs  l.age,  Jardlnense,  Andas,  j;i- 
raqué  o  oulros.  que  vêm  realísandu  o 
engrandecimento  daquella  entidade 
nautirn  nn  bairo  da  Gmea. 

Para  feslejar  esse  faustoso  ncoitleei- 
mentn.  será  realisado  um  grandioso 
baile,  que  ».  r.\  precedido  de  uma  sessão 
«olciinc  para  entrega  dc  prêmio». 

ESTA’  N/T  HORÃ~ 

Já  é  tempo  de  V.  b  fazer  uma  lim¬ 
peza  geral  no  seu  assoalho  tjucira 
passar  uma  vez  a  cera  RGYAL  I.KJUI- 
Da,  dfpoia  continuará  eom  «  cera 
ROVAL  em  massa:  refresca  e  limpa  a 
madeira,  assim,  ficará  o  seu  assoalho 
um  verdadeiro  espelho,  sfc 


»  IBltt  a  Grande 
a  sua  realisação.  Km 
Iodas  «s  demais  lempnr.itlas  na  pró¬ 
pria  laça  e  na  salva  snbrc  a  qual  re¬ 
pousa  for.im  se  inscrevendo  os  nome1 
doc  vencedores  que  ná„  se  limitam 
apenas  â  Nação  que  representam  como 
ao*  jogadores  e  seus  capitães. 

t)  espaço  disponível  para  o  registo 
dos  novos  campeões  obrigou  pnr  isso 
os  membros  do  comité,  que  dirige  .v 
aclividadcs  que  lhe  dizem  respeito  dr 
accordn  com  Mr.  Ilnn  Ihvlght  F.  Da¬ 
vis.  seu  doador,  resolveram  dotal-»  de 
uma  nova  base. 

K*  essa  ba»c  que  revelamos  no  cliché 
que  illuslra  esta  noln 

J.  DE  VERDA  x  J.  GUIMARÃES 
0  match  final  do  campeonato  interno 
do  Flnminenae  F.  C. 

A  presença  dc  José  de  Verdn  e  de  nl- 
guus  Jovcno  que  vêm  se  aprumando 
na  preoecupaçáo  dc  chegar  até  a  me¬ 
lhor  classe  do  tcimis  jugndn  cm  nos¬ 
sas  quadras,  compensou  cm  parle  a 
grande  falta  que  fazem  no  Campeona¬ 
to  Interno  do  Fluminense  F.  (I, 
dois  campeões  Ricardo  1'erninnbuco  e 
Humberto  Costa. 

A  final  .laymo  Guimarães  x  .1.  de 
Verdn,  propãc-sc  por  ieso  a  offereecr 
o  melhor  numero  do  cerlamo  iiilcrn,, 
duque! Ic  club.  O  primeiro  desses  Irn- 
níslas  esta  cumjirindo  uma  campanha 
tle  grande  nclivjdnde,  E*  verdade  que 
o  veso  dr  nossos  bon»  lennlstas  de  nã» 
iiilenirem  frequcnlemente  nos  lor- 
iieios  p  eampecmahv.  paneis  opporhi- 
i'ld;  des  devam  a  Guimarães  eoiiio  ., 
oulros  letmistiií  moços  de  eneoiilms 
mais  exigentes.^  Depois  do  match  com 
Ucl.les  Priiropin  mi  que  se  portou 
inullo  bem.  o  ndrrrsarlu  dc  .1.  dc  Ver- 


reeursos  quando  em  ncção,  lançando 
mão  dc  "foulj"  ícmpre  qur  ao  ví  em 
siluaçán  difficil. 

O  primeiro  encontro  da  nolle  serã 
enlre  Ismael  lluckcy  e  llalasz,  o  lida¬ 
dor  cujas  altitudes  nn  "ring"  valcrmn- 
llic  o  Upprllido  ric  "Cucaracha”. 

Pedro  Brasil  eiifrentarA  Kaplan  „en- 
do  a  unira  peleja  enlre  Pnhio  Aden- 
rna  e  Zlcnff  n  calclur  russo  que  lom 
nrliindo  mm  destaque  cm  todas  as  lu¬ 
tas  Ru  torneio. 


0  Japoema  será  o  cam 
peão”,  diz  Alfredo 


'geira  palestra  com  o  xa - 
•wttlro  do  club  do  Meyer 

'  I  1  é  o  zagueiro  esquerdo  do 
ui.  o  rliib  que  vem  se  dpsln* 
i  no  rertame  dn  divisão  inlermc- 

nn  fiill  baek.upi  dos  mais  prr- 
•i"  conjunto  pela  seguiunça  de 
rrhatldáí,  náo  esconde  o  seu  en- 
M,,o  p.  la  eonquDIa  do  titulo  de 

r.u  já  potsqn  nm  titulo  de  eam- 
I"  Meyer.  i.luerq  outro,  p>3rqu« 

dm  rhrffs  .. 

1  ,  ,di  ,  i|  Japoema  leni  enéon- 
l""t»  mnjunlo»  pela  frenle,  e 
.íl,  senipre  sair  galhsrdamente. 

'  •  é  facil^  lla»ta  um  pouío 
animação  dr  nossa  lorcida, 

‘  Ciiircnios  u  Ululo  máximo  do 

not»;  ,,  Japoema  «agrnr-fe-4 
1  di  divisão  intermediaria,  àf 
’  o  i.ilcule  zagueiro. 


Uma  feijoada  aos  jogadores 
do  Andarahy  e  do  Olaria 

Ds  dirigentes  do  Andarahy  promo¬ 
verão  apòs  u  jogo  dc  sexia-felra,  no 
eampu  «ia  rua  liarão  de  S.  F ra ncisco 
Mlbo,  uma  feijoada  em  homenagem 
aos  jogadores  do  club  dc  Olaria. 

Os  prepa rullvns  para  rsla  boineiia- 
gem  eslâo  bem  ndeanlndo»,  esperan- 
do-.se  que  alcance  smeesso . 


GRIPPE  ?  TOSSES  ? 


Distribuidores  í 

drogaria  sul  americana 


Preparando  sua  defesa 

0  juiz  Carlos  Potengy  quer  a  opinião  da 

imorensa  —  Ainria  n  matrii  R fttüín  fYi%  ir  ' 


0  torneio  de  lingle»  a  americana 

O  torneio  inlrm..  realisado  domin¬ 
go  nas  qundr»»  i|n  Glnb  Cénlrnl  náo 
ficou  definido  devir)’ •  4  chuva  ,!»  lar- 
i|e.  Na  primeira  parle,  p..rém.  Oscar 
Sarntnng.i  , .mseguiii  el»sslfirnr-se  l* 
num  do»  doi  grupos  em  que  ficou  di¬ 
vidido  o  conjunto  de  coneorrclilr*. 

No  proximo  rliming,,  serão  realfsa» 
da»  as  pr.iviis  reslanles.  Tomarão  par¬ 
le  nos  jogo»  o»  temiistnx:  W.  Dama- 
zio,  F‘,  Tavr»,  P.  1'lmenlel.  ,1.  Sohs- 
len.  A.  Saramngo.  E.  Damazio,  A. 
Vieira,  A.  Villenior.  A.  Odcbrechl  c 
A.  l'c'|Triioud ■ 

D  sencerlor  ileslc  grupo  disputará  » 
final  com  11.  Saramngo. 

A  íabell»  de  jogos  para  a  semana 
corrente  no  torneio  perm.menle  é  n 
seg ulule: 

Dlri  IP,  a»  21»  liora»  —  ,7.  Amaral  x 
T.  Machado:  ás  ?l  horas  —  K.  Hel- 
ling  x  f  laves :  dia  3ft,  ác  is.jn 
r3'  —  C  Harman  x  V.  Ribeiro;  áv  ?n 
horas  —  N  Pereira  \  f:  n-,mi;lo 
a»  21  horas  \V  Ilama/lo  x  0  S  a  - 
rjinaeo :  dia  21.  a  20  bon»  —  ç 
I .erma rd  •  x  R .  Mrlln;  4<  2t  horai  - 
'  Valle  x  I.  T.ivc; 


DUENÇAS  E  DISTUIUIIUS  SKXUAES 
tnu  homem  e  na  mulher)  —  Alraen* 
suipensòct,  cnllea.v  hcmorrhagl»»,  e*. 
lerllirtade,  frieza,  ete.  Tratamento  da 
Impotência.  Hcjurcnearimrnto.  1'laalirn 
du»  órgãos  sexuar».  Rrnça  Floriano.  fl 
l  ei.  22-5202.  I)aa  l<  áa  19  hnraa. 


imprensa  —  Ainda  o  match  Botafogo  x 
São  Christovão 


o  PODR»  NUTRITIVO  DO  LEITE  CONSTITUE 
GARANTIA  DE  LONGEVIDADE 


Preparando  a  defesa 

Agora  o  Sr.  Carlos  1’nlengy  vem 
dc  lançar  mão  dc  Um  meio  de  defesa 
que  pode  ser  classificado  conto  origi¬ 
nal,  puis  delle  ainda  não  havia  lan¬ 
çado  mão  nenhum  juiz  nccusado  e 
dc  cuja  efflclenci.i  não  se  po.le  duvi- 
d.,r  II  nrbllro  do  mnlrb  São  t.liris. 
lovao  x  lliitafogo  dirigiu-se  a  eada  um 
dos  clir.misl.is  sporllvo»  que  presrn- 
eiaram  .iquellc  eucmlro,  solicitando 
uni  pareeçr  eserlpl».  snbre  a  v.ia  aetuo- 
Çã"  Dc  pó»»,  de»sav  opinlõe».  ..  .v 
Garlo»  1'ulengy  -e  dirigirá  i  r.,ni- 
mlssáo  dt  Inqucrilo  para  defender- j 


A*rov#,t«.«  Mm  Stmoo 


A  ASTRi 


«*cof.»«»uoi  rORTUNA  »  FtUCtOADe.  Ooi»Un4»ma  ,t,  Sala  »• 
«aaomanlo  cada  eaaaea.  dgicÕBrõãlò  «ede  iaç«oo  pi  coai.mtnAa 
npauancla  ted,  •  pàdeM  ganhar  na  ialtrla  parda,  una  a»  vB, 

Wand»  teu  «nd  ,at»  »  eoo  rilt  tm  lallea  pf,a  «noa.-Oa  GRATIK 
“O  5EGHE00  OA  FORTUNA-  -  Milha. m  da  itleslada»  p,0»,m 
ai  fn.nháa  pãlaa.ai  -  Mau  «nda.aco  p,a)  PaKÇHAHQ  TQMG 
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Guarnições  brasileiras  concorrerão  ás  regatas  do  Tigre 
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Guarnições  do  Rio  e 
de  São  Paulo  serão 
convidadas  pela 
Confederação 


Excursionaráao  México 

0  TEAM  DO  VASCO  OU  OUTRA  EQUIPE  NACIONAL 

Fala  á  NOITE  o  Sr.  S.  V.  Mangual,  interme  diário  das  negociações 


O  Fluminense  não  dará  jo 
gadores  para  o  Combinado 

Cedidos  apenas  os  “cracks”  paulistas  —  0  Fio-S.  Paulo 

do  dia  25  foi  offícíalisado 


A  C.  H.  I).  acaba  de  receber  «l« 
Conimls.áo  i)e  Ilegal*.  Inlrrnncionnex 
Hl  Tlgrr  mu  ntteticln.n  convite  para 
que  rlln  .se  laça  representar  iin»  regn- 
la.  inlernacl "iiae,  <lu  dia  Kl  dc  011- 
luliro. 

Desejando  a  nossa  enlldade  niii.i- 
iii. i  relrtliulr  a  vl.lla  da.  guarnições 
pnrlcntina  á  iio.vn  Capital  pue  occasiáo 
dn  campeonato  >ul  .  americano,  estn 
envidando  e. forço,  afim  dc  poder  »c 
fa/er  reprr.enlar,  ronlando  Jã  eom  n 
«polo  do  Va.cn,  qne  se  proinplificoii 
a  enviar  tina.  giinrnlçôr.,  sendo  prová¬ 
vel  tjuc  São  1‘aulo  lamlicm  compa¬ 
reça. 

A.  in.erlpçõe.  rneerrarn-jc  nu  dia 
30  pro.linn. 

Engole  Garfo  eliminado 
do  Vasco 

Aeen.ailo  de  haver  quebrado  propo. 
.Ilnlincntc  u  -.li I Tf.  quando  rn.ni.ua  lia 
dia.  cm  llnlafiigti.  a  dlreclnrin  vas- 
ea i na  em  .u.i  reunião  ile  lionlem  eli¬ 
minou  o  conhecido  scullrr  Anlonin  llc- 
liello  Junior  pelo  dainno  material  cau¬ 
sado  inlcncionalntcnlr  ao  clnli. 

I>r  accnrdo  com  a.  lei.  da  I*.  V.  II. 
•I..  rllc  não  pôde  mai.  se  alistar  a 
clulis  a  cila  filiado. :  leml()  já  sido 
eliminado  do  Flamengo,  fazendo  parle 
hoje  da  L.  II.  II..  c  bem  provável  «pie 
“  lingote  Garfo"  assigne  inseri pção 
peio  G.  H.  Botafogo. 


COM  QUE  ROUPA 


Temos  milhares  de  Irmos  de  casr- 
mlra  ou  brim.  nue  vrndrmos  dr.dr  20?. 
Capas,  sobretudo*,  pnlrtnt*  e  ralçn. 
de«de  MIS,  \n  Tinturaria  Alliança.  Run 
Vlsr,  do  Itln  lirnnrn,  32,  e  Cnltele,  2S.i. 


FOI  SUSPENSO 
OJUIZ  POTENGY 


O  Sr.  S.  V 

O  com  te  frit"  no  Va.ro  para  cx- 
eundonur  ao  Mixlro,  nltcndcndo  ã  uni 
cofl. ile  enviado  pilo  Centro  Axturiano 
coRrliluc  óptima  opportunidadc  ao  cs- 
jjuadrno  vajwlno, 

Com  o  intuito  de  obter  maiores  de¬ 
talhe.,  cm  torno  dessa  provável  tem¬ 
porada.  procuramos  ouvir  o  Sr.  S. 
V.  Mangual,  gerente  du  Fabrica  IMeot, 
•  intermediário  do  cunvito  feito  aos 
Swscninn.. 

necchido»  com  a  máximo  gentileza, 
O  sportman  mexicano,  explicou-nos: 


Carlos  Alves  s  Msrln,  escalados  psra  s  zsga  do  qu  adro  carioca 


Confirmando  o  que  A  NOITE  ante¬ 
cipara,  o  Conselho  da  L.  C.  F.  vem 
do  resolver  que  o  encontro  do»  com¬ 
binados  “carioca"  e  ••paulista”,  mar¬ 
cado  para  á  noite  dc  25  no  campo 
do  America,  seja  ofticialmcnto  pro¬ 
movido  peia  entidade. 

Logo  apôs  essa  resolução,  o  Depar¬ 
tamento  Tcchnico  tomou  as  provi¬ 
dencias  para  a  escnhçno  dos  qua¬ 
dros.  A  equipe  "paulista”  vae  apre¬ 
sentar  uma  constituição  aprcciavcl  o 
que  Já  não  succcdc  com  o  combinado 
carioca,  dndo  o  desejo  do  Flumincn- 
50  de  que  os  seus  plnycrs  não  sejam 
aproveitados,  cedendo  apenas  os'pau- 
listns . 

Desse  modo,  a  constituição  pensa¬ 


da  para  as  equipes  passou  a  ser  a  se¬ 
guinte: 

CARIOCAS  —  Waltcr:  Carlos  Alves 
e  Marlm;  Claudtonor,  Og  e  Possato; 
Sá,  Carolla,  Alfrcdlnho,  Nelson  e  Jar- 
bas. 

PAULISTAS  —  Balalaes;  Juvenal  e 
Machado;  Ferreira,  Guimarães  o  Oro. 
zimbo;  Armandinho,  Mamede,  Ro¬ 
meu,  Lara  t  Hercules. 


Na  Commissáo  de  Inquérito 
da  F.  NI.  D.  T. 

Rcunlu-se  a  commissão  de  Inquérito 
nomeada  pela  Federação  Metropolita¬ 
na  dc  Desportos,  para  tratar  do  pro¬ 
testo  feito  pelo  Rolnfogo  cm  torno  da 
actuaçãn  do  juiz  Carlos  Gomes  Po- 
tengy,  na  peleja  Botafogo  x  S.  Chris- 
tovão. 

Os  membros  da  eommlssSo,  Srs. 
Adhcmnr  Pimento,  João  Corria  da 
Casta.  cap.  Darlo  Coelho  e  Benedlcto 
Teixeira,  depois  de  prolongada  re¬ 
união,  deliberaram  suspender,  até  n 
terminação  do  inquérito,  o  referido 
arbitro,  sem  perda  dos  respectivos 
vencimentos. 


Ao  que  so  sabe,  o  ponta  dlre 
vnc  solicitar  a  sua  dispensa,  j. 
com  o  seu  enlaço  matrimonial 
endo  para  o  dia  25.  Ao  mesmo  t 
extranha-sc  o  não  aproveita w  , 
Bcncvcnuto  cuja  fArpia  actua. 
ccllentc,  na  aza-media  direita 
binado  carioca  para  onde  foi 
cado  Claudionor.  Por  tudo  is: 
que  a  constituição  dada  nos 
não  podo  scr  ainda  definitiva. 


0  “íeam”  A  NOITE 
é  o  campeão  do 
Torneão  de  Basket¬ 
ball  do  Grupo  dos 
Supimpas 


Os  últimos  treinos  para  o  grande  mate  i 
-  Incerta  a  presença  tíe  Orozsmfoo 

O  cartaz  da  Liga  Carioca  marca  para  aficionado,  dos  dois  clubs  e 
domingo  um  dos  seus  grandes  mnlches:  ns  do  Flamengo  a  quem  o  i 
America  x  Humincnse.  O  encontro  a  Interessa, 
ser  rcalisado  no  gramado  da  rua  Cpm-  —  .  _  ,  . 

pos  bailes  npparcce  caino  de  alta  im-  i  remarao  hoje 

portancia  para  o  desenrolar  do  certa-  America  c  Fluminense  cncort 
mc,  uma  vez  que  o  quadro  rubro  está 
distanciado  apenas  dois  pontos  do  seu  .  ."sagr 

velho  adversário  c  tres  do  Flamengo. 

Dcs.c  modo  o  choque  surge  como  ' 


Não  foi  sem  razio  que  n  gyrin  cha¬ 
mou  as  coisas  cacetes  de  "xaropadas". 
Por  isso.  que  coisa  cacétc  uma  pes- 
soa  atacada  dc  tosse,  andar  no  traba¬ 
lho  com  um  vidro  dc  xarope  a  lomar 
á.  colheradas.  Entretanto,  A  tão  facil 
•'•lliiir  a  commodidade  ;m  tralnmento 
da  tosse:  tisnr  ns  “Pastilhas  l)r.  An- 
drcti",  hoitilas,  gostosas,  hem  acnndi- 
«  ionadas  cm  lindas  caixínhqs  dc  metal, 
que  cahcm  no  liolso  do  eollctr.  K  fa¬ 
zem  iiigo  ilesa  pparcrrr  os  aeccssoj  dc 
los.c  dc  qualquer  origem.  —  Dcps.: 
lispinn  Pnrnmés  &  Irmã-*.  Alfândega 


nalístas  do  Torneio  de  Polo 

No  encontro  de  hontem,  os  “Falcões”  venceram  o  Scratch 

Militar 


tjom  a  vlrloria  lionlem  runsrguhin 
sobre  c  "tive"  "Vanguarda",  a  rquipi 
A  NOITE  conquistou  ..  j  orneio  de 
RasVrliiall  d*>  liriip.  dos  Nnpimp.is. 
Falta  ainda  Uma  partida,  mas  i. lau¬ 
do  invieln,  n  ipiiitlidl.i  que  leni  o 
nome  deste  vcspiTl ino  j.i  c  u  cam¬ 
peão. 

22  x  Ifi  foi  o  r.core  lionlem  alranea- 
do  pcin  tcain  que  i  i.ua  assim  for-’ 
madn : 

Allrliiia  (21  c  Rapliael,  José  (•!), 
Souza  1 12 >  e  Marques  <  I  • . 


Andarahy  x  Olaria 
jogam  amanhã 


Leia  “A  NOITE  llluMrndn 


0  interesse  em  torno  desta  partida 

Na  tarde  de  amanhã,  será  rcalisa¬ 
do  o  encontro  transferido,  entre  os 
quadros  do  Olaria  e  Andarahy. 

A  peleja,  que  está  despertando  um 
certo  interesse  nos  meios  sportivos, 
dada  a  fôrma  dos  quadros  disputante., 
será  travada  no  gramado  da  rua  Ba¬ 
rão  dc  S.  Francisco  Filho. 

O  Andarahy,  se  possuc  um  conjunto 
homogêneo,  também  nada  lhe  fica  de¬ 
vendo  a  eleven  dos  loopoldinenscs, 
prcvondo-sc,  poriantp,  um  desenrolar 
dos  mais  interessantes. 

A  F.  Metropolitana  escalou  as  se¬ 
guintes  autoridades: 

Representante:  Manoc)  J.  Martins. 

Chronometri.la:  Ossvaldo  Teixeira 

Juizes  dc  linha:  Manoel  Chrisiino  é 
Vil  mar  Morgado. 

Primeiros  quadros  —  ás  15.15  ho¬ 
ras  . 

Juiz  profissional  sorteados:  Carlos 
Gomes  Potcngy. 

Segundos  quadros  —  ás  13.30  ho¬ 
ras: 


x  xix?  &’>•■•  1 


Amanhã,  na  3*  Preliirla,  n.  i;i 
i.  lereiiior.  unia  nndiciicln.  tirei* 
vni.cecMinq  poi-,  n  dinheiro  ie- 
In  pelo  nrqueiiu  coilstituc  patri- 


casos  que  agi 
taram  a  F.  M. 


Carlos  Gomes  Potcngy,  arbitro  do 
qundiM  da  Federação  Mctrn-polilann, 
esta  envolvido  num  inquérito  pedido 
pelo  Bulnfogi»  F.  C. 

O  grêmio  nivi-negro  «llcga  ler  sido 
prejudicado  pelo  referido  arbitro  du- 
vcnllsação  do  encontro  com  o 
5.  Christovao. 

Com  a  palavra  o  juiz 

O  Sr.  Carlos  Gomes  Potcngy  pa¬ 
lestrou  limitem  com  um  dos  nossos 
companheiros  sobre  o  momentoso  as¬ 
sumpto. 

Disse  cllc: 

—  Sempre  que  sou  escalado  para  um 
jogo.  nun  vejo  clubs  dentro  do  gra¬ 
mado  c  sim  vinte  c  dnis  homens  que 
desejam  a  victoria.  .Não  tenho  parti¬ 
dos.  c  portanto  marco  o  que  vejo. 
Ninguém  poderá  dizer  qne  sou  par¬ 
cial  como  lambem  affirmnr  que  cu 

n"nJFr"  nà0  *  «NMRnalo,  ' 

le  «vcusa-me  injustamen- 

le.  quando  nan  houve  intenção  nenhu¬ 
ma  em  prcjudical-n.  u- 

—  E  o  inquérito  ? 

•''■"I*1  ,NCt  a  respeito.  Tenho  fir. 

e  convicção  dc  que  não  agi  c„„for 

.  .  "r..'l.llr.R;1-  11  vesto.  O,  , lirir, 


Quando  estiver  circulando  esta  edi¬ 
ção,  possivelmente,  já  estarão  resol¬ 
vidos  os  palpitantes  ‘•rasos"  crendos 
nos  roatehs  Vasco  x  Botafogo  o  Bo¬ 
la  foço  x  Bnngu'.  Ao  que  se  suppõe, 
ambos  serão  annullados.  Ambos  têm 
sido  objecto  de  vários  commcntarios 
o  reportagens  d'A  NOITE.  No  se¬ 
gundo,  ha  tamhem  uma  expectativa 
sobre  se  o  Botafogo  perderá  os  pon¬ 
tos  por  ter  incluído  plnycrs  sem  ins- 
cripçno  e  registo. 

PARA  O  ENCONTRO  DEQ- 
DORO  x  S.  C.  AMERICA 

A  dirrrlnria  do  Dcodoro  sem  ile  no¬ 
mear  diversas  eoiiimissõr.  pnrn  o  pré¬ 
lio  dr  dmtiitigo  Com  o  b.  il.  America, 
cm  Nr  a  (am|io4 

.Mipurl  I.rnmv  dr  Cnrvalli  o,  João  \ , 
Rurcrllov  r  Pedro  (laliral  de  Mello  fa¬ 
zem  parte  da  recepção. 


Ivan,  apontado  como  autistitu'.o 
dc  Orozlmlio 

o  seu  treinamento  para  o  grani  - 
Ich  eom  o  habitual  exercício  ri-  i 
junto. 

O  ensaio  do  Flumitieníc,  r  1 
mente,  é  aguardado  com  m.iP  1 
rfs?v’  ilaiía  a  incerteza  qii.ntl 
sibilidndcs  dc  Orozíiníio  acfu.ii  1 
go.  llbjc  A  que  o.  Iccllliii".  ' 
rao  se  o  rrnnde  lialf  "eo|..rcd'*  n 
nctiiar.  Is»  contrario,  Ivan  q>p 
na  nsa  csriicrda  para  a  clioqui  1 
rubros. 


O  Carioca  perdeu  os  sete  nicllinres 
elementos  da  sim  equipe  dc  prorissio- 
mies  c  já  está  'cuidando  dc  reorgunisar 
a  sua  equipe  principal. 

Alguns  elementos,  que  os  leelinico. 
do  rliib  convidara in  pura  preencher  ns 
vagas  existentes,  lomarfio  pnrtc  nn  en¬ 
saio  dc  hoje,  sendo  liem  possível  o 
ingresso  definitivo  doslcs  elementos 
no  “onze"  da  Gavca. 

ITli  do.  novo.  plnjrrs  é  E.querdi- 
iilia,  liar),  qne  vem  se  destacando  com 
Mieee.sn  nn.  jogos  dn  sport  menor. 

Será  o  companheiro  de  Lin»,  n.i 
zagn. 

O  treino  i|c  hoje  nffrrceerá  varia. 
,m-nrr  ,:i 


NAS  LIVRARIAS 

Ares  da  Cidade 

Um  livro  tlp  Joiio  Luso 

Factos  do  momento,  rcflcctimlo 
o  piltore.co,  a  beilcza,  a  angus¬ 
tia  da  vida  na  nictrnpolc  tropical, 
cm  chrnnlças  majtistracs  pela  pen- 
II a  magica  de.se  consagrado  cs- 
criptor. 


I.Ino,  nm  dos  playcrs  dn  Cnrinea 
que  não  abandonaram  o  eluh 

Dr-.nianlela-se  eoniplctamenle  n 
equipe  do  b.  <1.  Garlnca  Deixaram  n 
eluh  einen  eirinciltos:  Jaguaré,  Vlan- 
na.  Itenevcnlilq,  Ilnlwrlo,  Déco.  oito 
e  Mn.icyr  não  estão  satisfeitos  no 
grriitlo  da  nn  Jardim  Brilanicn. 

Sohee  n  situação  do  Iram  falou  i 
NoI  lE  o  br.  Buril-o  Aché,  preside n- 


Patriotismn,  nnn  ó  apenas  preparar- 
«e  pnra  a  defesa  Ha  Pittrlu.  E'  tainhrm 
enarandecel-a  pelii  trabalho  e,  sobre¬ 
tudo,  rnnhrrrl-n  bem.  Conheça  melhor 
t»  Hrasil  através  das  paginas  artísticas 
d'“A  NOITE  lllustrnda". 


I1TE  lllustrnda"  tem  rrpr»  i* 

toefo  o  limfil  o  d*  0 

Um-llic  mnlri.irir*  |'»f  n% 

ittfcre»».  A  maÍN  liila  dn-*  r  •' 

c  t.imlirm  n  mai*  hrm 
a  d.TR  acoiilrcimcntus  nacionicfl* 


Mfctjffg : 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  19  de  Setembro  de  I93í» 


nossa  resposta  será  uma  (jj  ]gjg3 


repulsa  decidida  e  firme!» 

Approxima~se  a  hora  tremenda  da  guerra 


Um  ladrão  que  está  sendo  procurado  por 
toda  parte  -  As  convicções  da  policia 


)Mr*  U«o*  ^aVnf 

.iqtil  fitrr  *<cu*«çur» 


A  poliria  formou  Jã  «tm  Jiil/o  «• 
(iuib  quanto  »  rM|»T»'»WIW»oy  crimi¬ 
nal  dt  Joi  naplUI*  (  loceliUlll  c  An- 
i,,ii|o  dr  Sniiri,  mal»  eonhreWo  P»r 
••RrnJomln”.  mtihreldn 
•mllo  do  furto  da»  hdas  dr  Dlb  Nrha. 

I)t«r  faeln  A  SOITK  »c  Ufçupou 
,.,u  v.irhi»  rcporUern*  registando  o 
trabalho  df  in'C»llg»<<>f»  ' 

i •  1 1  •<  apurar  n  rrlmc.tanto  tm  .  df- 
irifi»  como  na  Olrccloria  Geral  de  In- 

'  ú”»'ndlfanfl.v  d»  D.  fi.  I  «A*  *• 
a«h»m’  ainda  concluída»,  poí»  «>  f*r- 
t„rl>>  aguarda  o  laudo  d*  prrlcj»  gra* 
ahl  a  a  que  foram  suhmUtbloí  u<> 
i;  |>  S  ,  dlvcr»n»  documento»  «IUf 
rrtm  lld»x  COIMn  falsos.  <*  ,l"r  "  **°, 
tralmcnlr,  segundo  informaçnr»  «!«'' 
noa  foram  all  anlcrlpada». 

tt  leitor  der  calar  lembrado,  aluda, 
como  tudo  ae  pnaaoii  Relembrando, 
,ig«»rn.  u  facto  riu  aiiaa  linha»  girara, 
jtinl.tipo»  detalho  no'  O  a,  digno-  de 

registo-  . 


Mlnlaterlo  da,  llrlaçôc»  l.xtcriuici  gundn  xc  soube  dc  {mtte  lidedi- 

ímí»m“  ,‘  mpni'.  í',n  ouH.'.""tl  *  *""•  °  PrÍnciPin  lunduntciltul  das 
>  afiança-sc  decididamente  uiif  propostas  sccretu»  entregues  a 
rM.te  ,.  inrnrir  pr  babillilariç  df  |,0|i„  c  |£|hic.pii|.  1)0  sentido 
uurr  toluçau  par  parir  da  l.lg»  .  .... 

Mçóm.  do  que  sejn  crendo  um  Directo- 

principio  fundamental  r,° i,c  c'nco  membro»,  presidido 

.  por  um  (unccifuuirio  cslrnogei- 

I-..NEBRA,  I'»  íw»  "•)  •  e'  rn  intitulndo  "Dilcgíido  dn  l.itfu 

- - j,|,  .Nnçôfs  junto  no  .Negu*’’,  tem 

■  ■  g  por  nbjeclivo  insistir  nu  pluno 

■  a*  ||  ■  A  dc  controle  estrangeiro  estriem- 
j;  ||  |j  li  1®  ll  I  I  J  inciiic  sol,  os  .mspii-ios  d.i  I  .ig.t . 
_lllll  111  IbI  inmhcni 

0  H  1 1  1 1  |  l  M  que  o  Direciono  apresentara 

atmualmentc  no  Conselho  du 
Souicdndc  dns  Nnçõcs  um  rela* 


publicada  a, Ia  mania:  “Nán  Importa 
•l o.> r *  oi, oi  «a  proposta*  do  Gninllé 
il  I  In,  a  ii  »n  re«)io’la  srrá  um» 
rcpulr.  derllllda  r  tlrnir." 

A  p.mç.T  rantriri.i  *  qualquer  com- 

I»  nmi  ,  .i>»UMild,i  |ifln  I,  ilia  f ■  ■  < 
.ipre *f ntada"  rrpclldaweiilc  »>■'  i  ina- 
ii«i.ia  n»»  conferencia»  rf-ahaidi,'  no 
Mlnoteii"  d  ■  »  Npgnriii  I  «Irangrirn», 
ili  ■  Ir  o  Inicin  il.ia  drhatt»  dr  tirnr- 
hra,  llnirm,  ,a  n-ilf,  um  p>,rtA-vo» 


ROMA,  13  tf.  P.)  A»  »m  rliU 
dr,  a  •  imprrioa  da  ll*lla  ilicln-am 
-fpetld»'  «fff»  i|Uf  o  1 1 » •  n •  •  nà>.  «feri- 
ori  nenhum»  i  ilugjn  n<>r  mpp  rda 
.  -itt,  luar  a  li  a  (f  d*  Ktlih  pla  K  < 
prfi  i, «mente  la*  i  i|ui  piopúe  a  l.tg» 
re«t»  manirnio, 

»  «ItPUde  1 1 li  lana  appiiren-  eterl- 
eiilrmrntr  oraetei Itada  num  de»pa 
h  d»  torrt«pi  iidfid»  em  (irnrlirj, 
no  >  rnil  “lt  Me»«acrr>,"  e  i)ur  !•  j 


rem  necessários  njustes  termo- 
rines,  os  (riinco-brilantticns  es> 
tún  preparados  pnra  lazer  sacri> 
tieios  na  costa  somalia 


Desapparece  um  di¬ 
plomata  de  relevo 

A  AIORTF.  1)0  RiMHAIXAÜOR 
JUI.ES  CAMBO.N 


íilli  sclw.  hoje  arr;iln#do,  Ira vãr» 
eonhreluienlii  rum  .loão  Bnptlsta  j-n** 
echiatti,  i|ue.  salicndo  »cr  anurllr»  «l>.,s- 
iudo  negociante  dr  Joias  uffcreela- 
iln.  por  rmprcUiino,  peiiuen.i»  Inipor- 
tiinei,')?,  qur  foram  íciiipre  pnga», 
Jo:V»  agindo  de  mi  fé.  chegava  n 
mostrar  a  Dlh  o»  «arlo»  conto»  dr  rél» 
que  tra/la  nos  hol*o»,  ao  me»mo  tem¬ 
po  que  »e  rjlela  rapar  de  vender,  a  fre- 
i|uent.,dnre »  do  f.lAlno,  Joio s  de  idtn 
prreo.  tirrto  dl».  nropo*-'r  «emlcr 
ricos  ,m nei»  que  vira  nas  mão»  de 
iiih.  r.  rum  Irr»  gemma»  eueruslailn» 
em  platina,  além  de  ama  puhcirn. 
Sãmrnlr  um  annrl  '.dia  perlo  de  rél» 
;iO:Uf»M?<iOO  r  João  ('.loechlalll  derlurú- 
rn  i|ur  ia  vei,del-o  A  cmbaUnlri*  de 
certo  pai». 

IMb  Se  ha  eonfiãra  a  Jnín  a»  Jom», 
lendo  evlr  lhe  dado  um  reeilw,  do- 
cumcnto  que  »  victima.  ao  chrgur  â 
r.is.i,  verificou  eitur  »em  «ssignaluni. 
Procurado  para  reparar  n  falia,  res¬ 
pondeu  João  não  scr  isiu  necc»sario, 
viilo  que.  uaquellc  iníMiio  dia,  collo- 
caria  a»  Joias.  No  dia  srguinle,  quau- 
do  um  advogado  aconselhava  Dib  a 
que  procurpssr  a  policia  para  se  quei¬ 
xar  de  João,  este  declarava  ter  sido 
roubado. 

João  Clochiatti  narrou,  então,  a 
historia  do  homem  que  entrou  por 
uma  porta  e  saiu  pela  outra.  Um  an- 
nuncio  que  puhllcára  levára  á  sua 
presença  certo  indivíduo  que  desejava 
ndqulrlr  os  anneis,  mns  era  preciso 
primeiro  mostral-os  a  alguém,  na  rua 
Constanle  Ramos  n.  93.  Nessa  casa, 
João  ficãra  numa  sala  Â  espera  do 
comprador,  que  fôro  ao  Interior. 

Passado  algum  tempo,  a  dnna  dx 
easa  —  Mme.  Santos  —  vendo-o  ali, 
dirigiu-lhe  a  fnlavrn.  Dennte  do  que 
ouvira,  Informou  que  o  tal  Indivíduo 
que  fAra  ao  interior  da  casa  nti  não 
morava,  mn»  que  havl/i  se  candidata¬ 
do  n  um  quarto,  na  véspera. 

Dircndo-ie  roubado  pelo  Indivíduo 
que  entrara  por  uma  porta  e  saíra  por 
nutra,  sem  ser  visto,  João  fol  A  D. 
G.  I.,  onde,  exnmlnando  a  galeria  do 
retratos,  "reconheceu”  no  lnilrno  eo- 
nheelrio  por  "Conde  Mntarnno"  o 


0  enlace  realizou-se  hoje  em  Paris 


Fuurriiinnu  firme,  hoje.  ■  iih 
nhrrlimi,  o  mrrrntlo  monetário. 
oliMtrvanilo  o»  hnnroe  eatruii- 
{•eiroa.  no  emiihio  livre,  n  «e- 
Ijiiiiile  liihelhí:  liltra  a  lO.SünO. 
ilolhirn  llt.Slõli.  fruneo  a  l$196 
e  euriiilo  a  .^íllí».  O  linneo  ilo 
Hra-il  iiianleve-*e  inallernxel, 
roiiaersuiiilo  |qirn  n»  ena»*  eo- 
hninena  offieiar»  aa  tn\u#  ilo 
ilia  anterior,  isto  é,  a  liJirn  a 
õR.S  WI.S  e  o  «Jollar  a  I  l  !*8.‘<0. 


Antnnln  dc  Souza,  o  ‘'Ocnjamii, 


haheas-rorpus",  «o 


porque  um 
sv  disse,  cnrnmmc nrladn  pelo  pr  ; 
Clorhiatti,  poz  eu,  liberdade  An! 
rir  Snuza,  .mie»  que  este  dé?»e  e 
do  rico  anncl  de  platina  com  um,  i 
dra  ric  *1  13  kilntc»,  por  Dlh  »».,. 
do  em  perto  de  trinta  contos. 

E  o  perigoso  ladrão  desappArf 
do  llio,  aqui  deixando,  com  um  b 
qtlim,  a  sua  amante.  Tor  tod»  p 
tc  esli  sendo  Antonio  de  Sons»  p 
curado.  As  autoridades  dos  E:»'.>i 
nttciídcndo  a  pedidos  da  D.  0. 


Declarações  do  professor  Porto  Carre 
ro  que  chegou  hoje  de  Buenos  Aires 


A  CUTIS  n\ 
MULHER  TEM  A 
DELICADEZA  DAS 
PÉTALAS  DE  UMA 
ROSA 

.Não  n  raaiirhri»  com 
gahõcB  ilc  qualidade 
inferior.  Con»crvnc-n 
mneia,  Frrsrn  o  juvenil 

COM  O  USO  DO 

“SABONETE" 
CURATIVO  DE 
BARRY” 

Dnx  me.MUDs  fnbrlrantes . 
—  “PILOPERO"  — 


Ruullcn  «  Cunchl  la  Montenegro 

PARIS,  19  l.U,  P  —  O  nc- « Arrondissemeiit  de  Porls.  A 

.  •  r,  i  ,,  I*  xolennidadc  rcalisou-sc  ao  meio- 

for  brasileiro  Raul  Rmihen  et,.  .  .  ... 

1  dm.  sendo  um  dos  padrinhos  o 

Gonchita  Momcnegro  casaram-  embaixador  do  Urasil,  Sr.  Luiz 

se  hoje  no  enriorio  municipal  tio  j  de  Souza  Dantas. 


(»  PODER  M  ruriivo  Do  LEITE  CO.NSTITUE 
U,  AU  A  NTI  V  DE  LONGEVIDADE 


Jiitis  Chanilifin 

PAUIS,  19  d'.  I’.)  —  Ao,  90  annos 
de  eilaiU,  fnllcceu,  em  Vcvcy,  na 
Nilissu.  unile  sc  juh.na  grnvcmciitv  cn- 
ívrinn,  n  Sr.  ,lule»  Martin  Cainhou,  an¬ 
tigo  vmhaixadfir  frnnvrz  oni  Washin¬ 
gton,  Madrid  e  llvrllm.  Ncstn  ulllma 
mpit.il,  MTk i:t  por  ncraslíio  da  defla¬ 
gração  da  guerra  nuintlial. 

Homem  de  rultura  das  mais  eleva¬ 
das,  vra  uru  dos  Ivpos  mais  reprcscu- 
tativns  du  velha  diplomacia. 

A  dvspviln  de  se  achar  afastado  ha 
alguns  annos  fl.ts  lidas  diplomáticas, 
.látii.iis  dciviiu  de  seguir  com  u  máximo 
Inlurrssc  os  acontecimento»  políticos 
mundiacs  v  prhlclpnlmcnlr  os  uorto- 
imterlíumts.  porque  o  grande  diploma¬ 
ta  m'rnlll:ns  rpie  a  s>'rte  du  Knropn 
■e  acha  iiicxlricakclmenltí  associada  n 
do-  Estados  Unidos. 

tt  grande  diplomata  francez  que  aca¬ 
ba  rl«  des.‘i|ipnrem*  nasceu  cm  1’arl» 
n  5  dc  abril  do  1815. 


Âs  manobras  da 
guarnição  da  Pri¬ 
meira  Região 


DOENÇAS  E  DISTlilUIIOS  SBXIWES 
fim  homem  c  na  mulher)  —  Atra/.o», 
auspcnsòes,  citllcaaH  hrmorrhngíto»,  e-, 
tvrilldoile.  frieza,  ete.  Tratamento  da 
Impotcncin.  Rejuvcnrsclmvntii.  Plástica 
dos  urgão»  sesuaca.  I'rnçn  floriam,,  ST 
Tel.  ::-(t!l02.  lias  M  ás  19  horas. 


NÀO  SE 
DESCUIDE  ! 


0  professor  Porto  Csrrero  enlro  pessoas  dc  sna  fnmllla  o  amigo» 

Procedente  da  Buenos  Aires,  chegou  cm  que  os  exames,  na  Argcnt 
hoje  de  manhã  o  vapor  ingle/.  "Nor-  latão  no  augv  do  seu  dcsepvoit 
llien  Priitee”,  que  trouxe  entre  os  e  os  congressista»  na  su.i  mui. 
passageiros  aqui  desemlaireados,  n  sei-  professores  das  faculdades  poi 
eolMn  patrício  Dr.  Jultn  Pim  Podo  y0  ,  rugua.v  onde  lambem  esl 
(  urrem,  vindo  .In  rnptlnl  portcnlu,  hni.„çún,  „.-|n  f„i 

"J"  u,,:!  em  missa.,  eullural  e.  prin-  ,.n|rj,r  cuntacio  clircclo  ccm 

np, .In, ente,  para  convidar  os  seicuti.s-  ,elcn,|MWi  jt,  mo  tlim.sp„ 

as  argent.no»  u  participar  do  prnvimn  „  rí!l|,ucllvu,  |h,i||llio-,,s  „„ 

(.1  ingresso  Sul-Amcricntto  dc  llyglcnc  espero  scr  ben,  . . 

Mçplal.  que  ser.,  m augurado,  nesta  cn-  ,OT!l4U),  xrnmlcs  espeeialistas  en 
pitai,  i.o  ,11a  1J  de  outubro  pmx.mo.  |K.  |U,,M,,KJ,  tlü  c, 

-  Vo  to  encantado  com  Huenos  Al-  tl  illlHkpcllsavri. 

res, —  rlisNiMUis  o  iJiofejiSDr  P«>rlo  Lar-  ,  ... 

rum  —  l*  trngo  de  lá  saudades  desti:  l.Vu  *nn,  u  M  ’i,Jar  Sílhrt,*  a  Ar 
tamunlio, . .  —  juvrrsiMHilou,  alirliulu  dibse-nos  \>  proussor  \  a  rio 
os  linujos  desme*;iir:nlnmciile  K  pro-  ,1jurc  l'^rc  dl»  niiulii*  d isl incçt«ci 
>4 auíu  :  ‘Cl*  alvd  inerccií  desloque  a 

—  I-ui  alvo  de  innupicras  homenn-  'üi  dlspcnsiiili,  pelos  nlumtio» 
gens  e  distinguido  com  o  llluln  de  cuidada  de  Direito  daquclln  vii 
inemhro  honorário  «la  l.lga  Argentina  !’nl  'n»n  homenagvn,  dar  i 
dc  Hygiene  Mental,  cujos  represenlnn-  PfcsSHJ»,  pois  o»  usludaiitcs, 
te-  attcndcrnm  no  nosso  convile  e  tudo  l,,p  buscar  em  casa  e  obrigara 
farão  pnra  tomarem  parte  nctivn  no  dar  uma  auln  Allcnilcmln  a 
proxinio  congresso.  Ha  npcntis  uma  sidicilaçao  tex  uma  prvleeçiio 
dirticuhlndc  qur,  possivelmente,  será  rppiinsuhllldade  penal  cm  Inec 
demovida  pela  boa  vontade  rins  seien-  chnnalyse. 

listas  argentinos.  K'  que  os  truhalhos  U  professor  Porto  Carrero  t 
serão  iniciados  justamente  na  época  embarque  muito  concorrido. 


Quem  o  alheio  ves 
te,  na  praça...  da 
Republica  o  despe 


Será  feita  em  seguida  a  des- 
mobiiisação  dos  sorteados 
e  voluntários 

n  »  pr  '\imn  segumln-fctríi,  tlcvcrã'» 
)>r  inj«  í.idfts,  du  mulormidadi  unni  ns 
dirretori  ts  cstiihulccidas  p:»rn  os  jk*- 
ri”«luN  df  iiisl iiifÇ-.u'.  i»s  HiniMlmr,  du 
:-!ii.Haiiii;<H*>.  df.Njji  cnpittil.  que  serio 
niiriiitluN  imlhujllr.iimDtí*  pulos  c<»m- 
m.iudos  dt*  hrlf.idiis  r  s/»li  fts  vislns  dn 
^11'  i.tl  Kiirlf*‘i  I )nl r.i,  cortimaniliinlc  dn 
I*  Divj%án  -U  ItifuitiariR. 

f*  •  r-rpo\  MilionlinnddN  ims  rom- 
iUAPdjiitt‘4  d:i  1*  v  ü*  briuml.iv  df  iii- 
l.mljirin  r  <li  )•  iirigndii  ilc  artilharia, 
»  lU^lDrai  ã  -  Inpi  p<  l.»  in.ul rufada 
parrt  i\  /"Mii  vstjibí  Irriihi.  que  c  d  c.s  d  p 
l*4ã \ tt n*4  Mr  N* i 1 1.4  .Mllilar,  onde  afaui- 
p.iíáo,  afifii  dr  c Nuculnr  *><■,  fhcinas  or- 
í**i u  i  N,it( *  is  |i;h’:»  it  roiilís.ivâo  cfi v r- 

ficlos,  i|i»t?  s;*io  de  ac  vã"  iudividu.il  e 
•  lc  i*oil jutito  dos  grupos  c  ffUlipiigciiN. 

Irop.iN  rc^rcssiaifin  nos  bciiN  qunr- 
Ud>  li- ■  di.t  I  dc  outubro  proximo,  du- 
woido  ii  »  ili.i  Ti  iniciar  n  (l^tiioliiliba- 
c;io  dos  soi  1  cndoN  ««ti*  Ivrmtnaraiu  o 
Icmpo  de  serviço 


Ladrões  narcotâsa 
dores 


Sc  o  acu  filhinho 
tosse,  dê-lhe  o 
rmncdio  que  nno 
falha: 

“FANTANOL” 

dc  sabor  agrndnvcl. 


Um  assalta  no  bairro  de  Santa 
Rosa 

O»  ladrões.  i| u  in.idrugadji  «li-  ln,J.. 
,-Sull.ii.ni,  u  rasa  «In  ma  Prot-*  sor 
Dctacilio  n.  RH.  m,  bairro  de  Santa 
Rosa,  na  capitai  fliiniiiicn:  i 

Es.se  assalto  »c  .leu  s  m  nicilUsluo  - 
cia-,  que  revelam  a  ambiel.i  .los  «eu, 
autiiris. 

A  laiuilia  d  i  Si  J,.»i'  Te. veie;,  il 
Siqueira  ist.ivu  n  (imn-im.l",  hem  co¬ 
mo  a  c ti, pregada. 

Tomando  ínmi  oetula,  e.n*iil.,r:im  • 
ladrões  nioa  JuncH  i  c  p.i  -.num  pur., 
o  interior  da  liahilaçú  .  lá  ha, lai, i 
vasculhado  a  ca»,i  Imla.  qmiuilo  rcs-i|. 
vera  li,  destelhar  o  huuheir  ,  is-,,  para 
passar  para  n  easa  clzinlir,.  i,  u  jt  uri  <  , 

criada  foi  dexpertadn  |ii  h>-  iiUiiore». 
Os  Uivillanlr  |ili/riam->r  riiláo,  i-nt 
fuga.  Lrvaruni  rtlcs,  pi- nn um  ler- 
nn  dc  cascm.ro. 

A  policia  esteve  Imesllgiiiul,  n  eu- 
>o,  olivlndn  dns  pessiui»  du  faniitiji 
que  >>s  ladrões  leriam.  ,  iu  ecrt>-/a. 
en, pregado  o  narcnlici,.  Só  a.slm  - 
explicava  nán  ti-r.  ni  di  u  i't.ol,>,  ape¬ 
sar  do  barulho  que  Itrta.n  leito,  ao 
remexerem  no-,  moveis.  Mesni  >.  c  -a 
suspeita  íe  r  diusteeln  pela  i  i/õ.,  ,|e 
, et, tirem  tml  •»  um  ccrlo  máo  e-lar. 
uma  pcrturhaçá  que  só  pcoliam  nl 
trihutr  a „  cmprrgn  de  nlgitni.,  droga. 


Interrompido  na  sua  "escripta" 
disparou,  contra  o  guarda  da  Po¬ 
licia  Municipal,  a  carga  dupla  de 
um  “38” 

II  giiui da  do  Pnlieln  ãlunicipiil  Ce¬ 
lestino  da  SHva  lllas,  rondava.  Imn- 
lem,  n  rua  do»  Nações,  em  Madu- 
relrri,  quando  á  esquina  da  rua  t.eo- 
pohlino  Rego  deparou  Ires  indivíduos, 
um  do»  quaes  escrevia  na  ocraslnn. 
cm  um  muro,  a  palavra  "Exigimos”, 
o  gpanl»  dirigiu-se  ao  encontro  do 
grupo,  lendo  iliis  tios  indivíduos  fu¬ 
gido.  cmqnonlci  o  terceiro,  o  que  es¬ 
crevia  tm  muro.  disparava  contra  o 
representante  do  Policin  Municipal  um 
revólver  de  que  eslava  munido.  Es¬ 
gotada  a  carga  do  revólver  do  uggres- 
sol»,  i»  guarda  municipal  prendeu-o  c 
icvnu-o  á  delegacia  du  211*'  dlstricto, 
onde  n  comniissnrin  Magalhães  Couto 
fez  autuar  o  indlvhluo.  que  declarou 
el,niuar-se  Archaiijn  Cavalcanti  e  re¬ 
sidir  n  rua  (lamcrlno  n.  5,  por  uso  de 
arma  prohltiida.  A  armo  apprrhcndidn 
no  local  c  um  revólver  de  ealihrc  38, 
de  citrga  dupla. 


Francisco  Morano 


0  sepulfamento  dos  restos 
mortaes  do  director  da  Be¬ 
neficência  Portugueza 

Teve  lugar  ás  9  lmrns  de  hoje  o 
enterramento  dos  restos  mortaes  do 
•Sr.  Francisco  Moram,,  director  da  Be- 
i, ericei, elu  Portugueza,  rujo  suicídio, 
verificado  Itonlcm,  taido  «onsleruou  a 
população. 

<»  lerei  ro  saiu  rio  pmprio  estabeie- 
cimento  onde  se  verificou  o  dolorosa 
orrorreucla,  lendo  sido  dado  á  sepul- 
lur.i  na  neeropole  «ie  S.  João  Ba- 
ptisla. 

Grunde  cortejo  aroniponhou  o  cocho 
lunebre  e  ti, numeras  coróa»  t  flores 
iwturacs  foram  depositadas  sobre  o 
aluudc,  vendo-se  rntre  os  que  prcslR- 
ram  nn  extinelo  suas  ultimas  homena¬ 
gens.  figuras  de  grande  projceçáo  nos 
nossos  meios  socifien. 


Palha  de  aço  Royal 

tjuetrn  pedir  ao  seu  forneecdnr  a 
Palha  dc  aço  ItUYAL,  fabricação  allc- 
inõ.  txrluxíva  pata  a  Fabrica  dc  Cf.BA 
ItOYAI.,  porque,  sondo  um  pouco  rnui» 
cara.  nán  qtirlira  c  aerve  para  polir 
n  M  il  assoalho,  S  ou  f>  vezes.  Pacote 
líãiHI  em  todo»  ns  armazéns  ou  lojas 
dc  ferragens.  =* 


Broadway  Scandals 

NO 

Casino  Atlântico 


Estados  Nervosos 

por  Hypnotlimio  r  trnlnmrnlr»  medico 
Kornl.  iMnnlnp  —  Phnhiil  —  Impotrti- 
<*ínn  —  Dyupep^ins  nrmiFJi*  —  Esuo- 
lados  —  Insointiia*  —  Abahi*»  ninriifi. 

Dr.  Edmundo  Haas 

I  SETEMBRO,  91  —  3*  nndnr.  IS  ás  t» 


Em  honra  do  minis 
fro  da  Rumania 


A  sociclod i  carioca  e  n  ruloniu  ru- 
oienn  \'o>  offeroccr  n>>  pr.>xlnt>.  dia 
21  um  olmi.ço  nu  hourn  d>>  ministro 
d.,  llutu.inio  c  da  Sra.  Alexandre  D. 
Zj.mftré*cu> 

(iunglllitem  5  r.imiiilssãn  l.romn- 
loni  da  Iio.mn,. gnu  „»  l)r».  Ilniíl  Fer- 
ilunlc'.  Ur, mio  dc  Mello  Franco,  llo- 
drigu  ii.lavi.,,  (iilherl,,  Amado,  fte- 
mii*.  Sciimcúan,  Jcat,  fioustoiiliiicscu, 
Arm.ind  >  Vldal.  Joaquim  dc  Sallc», 
Paulo  Kiidurn,  Dsujldo  dc  S.iuz  >  c 
Silva,  Hohcrlo  fú>u>ttinlinescu  c  llcr- 
l.ert  M  .  i  .,  ciivnlrand  ,-h*  o  lislo  >lu 
olhesõ.i  nus  puitari.is  du  Jockcy-Club 
r  do  "  J  irnal  do  Euinmvrrio”. 


GRIPPE  ?  TOSSES? 

“PULMQNAL” 

Distribuidores: 

D  KOI»  A  UI  A  ál.L  AMEKICA-N  A 


*nai  pnra  hrtjnchllcs,  rouquidão 
•  s^c»  t<;m  fama  nlc  no  «Irangeiro.  • 

CERA  ESMERALDA 

Use  c  abuse  da  CERA  ESMERAI. D ' 

,  il,rrrinr  »  CERA  RO VI. 


A  data  nacionai 
mexicana 


/  ESTA  FORMIDÁVEL 

ÉL  REVISTA  TRAZ  PAR  V  0 

ATLANTICO 

aj ^  J  UM  PUNHADO  LiE 
W yS  girls  da  PE  lucila 

^  GEORGE  WHITE  SCANDALS 

•th*in  «Io  celebro  qiinrtrlto  ••aclupio" 

STONE  and  VERNON 


•  cmbi.vadnr  d-»  Mv'N wnli": 
»nso  rieys  rpcchcm  ,una,  i!  IpIp- 
jrinuna  dr  .agrncifpimriit"*»  prl.i  jur 
t a «  rrffrrMri.i»  r*mi  rju.'  n^i  un  •»  o 
.»imivrr\s:iri  riu  inrlrprndcnria  «lo  mmi 
ruir. 


0  Banco  do  Brasil  e  o  feriado 
de  amanhã 

Cl  Banco  da  Urnt-il  aíflxim  um  avi¬ 
so  detcrminomlo  que,  ninunhà.  abri¬ 
rá  da:  ld  A»  II  12  horas,  exclusiva 
turnle  para  a»  cobrança  Internas. 


CA  FE’  GLOBO 


DR,  CAPISTRANO  TÁriz 

(Mrd.  Ihiro  F»c.  Mert.)  CARUANTA. 
Aleludo  Guazubar»,  15  A-í',  T.  22-68  08, 


R  melhor  e  mal»  saboroso 
Bom  até  •  oltlma  solta 


i 


HW/KWMAIK 


DANO 


- ;  v  v 


fiitsi 

jSk<  ,-'•  \ *>(C  |Í[É 

•U  • - ,’  .«él 


-.  •  •  •  ■ 


A  NOITE  —  Qulnt>.felf»,  19  de  Setembro  de  193S 


FARRAPOS 


farioupillm  não  fui  i.nn  llurluicrni».  «lua»  coita»  «|ii emir* 
i  guerra.  Foi  i  fri',4  rali.  nu  teu  iuuc  Uctlilio  iiilhluri  pat- 
raçn.  NA»  io  prtilr  ver  torrar  »  brigar.  Am  <|iic  o»  aecutattrin 
lula,  fero»,  encarniça-  de  luhlorr»  ilu  llrailt  nu  31,  rrtmindc- 
i|Uo  ilivlillu  u  lllo  rlaill  rHuineral.clo  «»  Irguai  da  tlwo  «|U« 

«  cuvnll.irla»,  farrapo»  11,0  «•«» . .  trrrltorloi,  m  airului, 

Republica  «Ic  I ' 1 1 .< 1 1 1 1 v  «»  -uni  que  u  ■uiinenlaiini. 

I.imtu-»c  nnquclla»  «lc-  Flei-ia  m»lm  u  cardcu  Allioruui: 
foi  nulo  ilr  lutlo  a  'luiimlu  o  Pupa  Urbano  Ilic  pnlUi  o* 
„  „alll  alia»  cimlat,  rui  regou  um  carro  com  «i 

cliairt  ila»  prava»  «pie  tomai  a  para  a 
imio»  para  lixar  a»  egrrj»  e  pg»»coucom  clie  debaixo  ilot 
n»,  riu  harmonia  com  halrõr»  ilu  Vaticano. Alia:  cm  geu- 
lio  pastoril,  u  pampa  grupliiu  liuliuillii.  na  civIlltaçAii  lir.nl» 
i.  Alc  INIIu  erravam  Irlra,  no  rtpavo  c  no  trinpo,  gurrreitu 
que  o  mlnuNiiu  revid-  r  putlor  »r  confumllram,  »uo  gcralmen- 1 
i»  liando»,  que  cxpnn.  lc  unia  »ó  poma.  0»  "giiiisc.u"  ilc 
a,  rnclilain  ilo  icu  I  mnliarlm  rrhr.ul.i»,  espora»  «lc  ferro 
letra  plana:  eram  u»  no»  entranham  ml»,  chapéu  «li  liar. 
Acho  turiiira  apennt.  hlcaclio  e  lenço  no  pearoçu,  brigaram 
lc»  da  província  de-  voino  puderam  fòro  de  tua  lerra.  Dc- 
i  honrada  cillrpe;  n»  M"l»,  por  IihIoIc,  por  falnlldade»  por 
reeriila»  da  norlr,  o»  lempciaiouilo,  continuaram  ahl  iiu-miiu 
1'raiiehcn,  o»  Irnpel-  u  »“«  ««enturu.  O  grihi  de  llrnlo  iími- 
e  tu  aerlanrjii»  de  'a”f*  rln  2U  dc  scliiidiru  ciiconlnm 
»e  do  puli  creAra  o  MIC,‘Hlr  '•*  Krnle  rlo-gramlensc  com  u 
t  rnmliif Ira  a  frontel-  c,lr,l,'.’<  M»«  ernntalrr  a  ma  po- 

llllca,  e  a  outra  meliidr  cm  hlciitlcr  al« 
»na  ponla  de  gado,  | Iluda-,  pura  lhe  cair  em  rima.  (Jiiando, 
Ur  ai  »nn»  rcrrt  e  oa  um  drccmihi  depol»,  Canuhurru  deu  u 
parn  maii  além:  en-  signal  de  apaziguar,  r  o»  pcòra  apea- 
lo  charrua  a»  arle»  ram,  havia  uma  consciência  impular,  um 
pelejar  na  planície,  palríninnlo  dc  dr»rii|iaiiii»  r  orgulho,  u 
1  povo  ê  nrressarla  sangue  dn»  liravot  que  vinculara  dc 
adição  de  dõr  e  glo-  \t*  »o  aolo  desavindo  a  tua  progénie, 
uc  se  ronlain  A  la-  l.lahorara-te  n  poio. 
iies  palrlnrrhnes,  o  Marllioroiigh  dl/ln  tfi  cnnhrrrr  na 
Jiito  e  n  sonho  Ima-  nlstoria  ingle/a  o  «jue  eslava  m  Slialie»- 
a  helta  lnurtirn  As  p5?ire*  '*  l,,,|!"lelrn  da»  e»lancla»  me- 
.  *  vZl„  '  I  tA  Pesado  dc  soa 

enleos  lindes  narln  !'  ’U  J]uc  "  *r,,da  do»  farrapo»  lhe  1 
,  n*  ,*  trnnuiillllu.  t1  sempre  uni  Imlllfcrcnlc 

•Iresea’"»  *nõ.,/.Ur"i  ’  "  0  Tle  "5<l  ,rh  'eu  campo,  do 

...  JÚ8’  i  P|,  rpn,ri;l  ,f"  rrhanliii,  do  r.cu  rancho,  de  sua  In-  i 
ne  de  ordem  no  lm-  <pnrla  e  ousada  profissão  de  livre,  Mas 
am  corrigir  as  leis  ipiumlo  lhe  prrgunlam  pelo  nvA  enm- 
,re  ria  rnrmaçãn  gad-  pendor  o  olhar  ingênuo  alhunia,  os 
maravilhoso  lenipo.  nervos  eslrcmceem  muna  vibração  elc- 
1  lol  a  revolução  far-  elrien,  o  roslo  como  que  resplandece,  r 
ntancidnde  delia  é  respirando  eom  força  ti  venlo  rheiroso 
e  ronw  n  sua  Inlen-  dos  descampados,  rpie  transporia  e 
irrelçfio  fosse  pollll-  suspinde  o  alento  vigoroso  dos  "pa- 
der  dias;  se  nlmi.i-  f"'"»  responde:— Foi  farroupilha...  c 
nSn  duraria  dec  lanceou  no  Selval  | 
erliilnrmente  social,  "'alor  esforço  de  uma  cnflcclfvl- 
ijs  n  espantosa  fn-  ""de  cortsMr  em  produtir  um  nnte- 
nassedo.  que  reuna  rspirilualnienle  n 

‘I riços  que  pelejaram  íeTemíd  ‘nr""  Ú°  ,cnomc 

yz,  e  °  jra“  &•  5  o-m.  . 

hnrnm  Lccór  e  segui-  /  C(it'0  CdUHOll 


Uma  carta  e  um  officio  do  professor  Raphael  Paixão  so 
bre  os  roubos  na  Pinacothéca 


incimo  vlrA  drmonttrar  que,  em  hr»- 
*e.  a  mesma  »rra  entregue  e  conte- 
qurnlrmriili'  eslara  o  tonselbn  .Va- 
rhoial  de  1 1 r Ila*  Arle»  enlrcguc  ao 
pelourinho  que  o  ameaça. 

Creia.  ele.  —  Ituphurl  l>at.r<\n.'‘ 

O  o f (leio  a  que  te  refere  esta  cari* 
t  o  seguinte; 

r»,".1  íír  C,,cfr  do 

nislrletu  l  ederal  —  Saudações  —  Ten¬ 
do  em  rrunlAo  Imntrm  reallsada,  ioh 
a  prrsldrnrla  dn  lixmo.  Sr.  Heitor  da 
Cnlvrrsldndr  do  llio  de  Janeiro,  ficado 
resolvido  pelo  Conselho  Nacional  de 
•Jrllf.s  Aries  o  rnerrramrnlo  drllnltlvo 
du  M.l  SalAn  de  Delias  Arle*  solicita 
o  aliaisn  a»slgn.ido,  mrmliro  ilo  refe- 
rido  Cuiiiclho,  e  em  nome  da  Com- 
!'•  m  ã  "rganlsador.i  do  citado  "Sa¬ 
la"',  de  ncronlfi  eom  n  que  fleou  de- 
[iher.iilo,  jrjn  Informado  com  a  maior 
liff t  Ittaite  (io^IvpI,  niífi  mtili  nrrn< 
sllam  a*  autoridade»,  a  quem  ficou 
nífrclo  o  Inquérito  t  perlelas.  qualquer 
outra  invesligaçAo  no  proprlo  "Sa¬ 
lão  ,  aflui  de  serem  enlrcguc»  com  n 
maxlms  urgência  aos  artista»  expoilto- 
rr»  OS  sen»  respectivos  trabalho». 

Mullo  gi.no  pola  Informação  snllri- 
ladn-  tlrvo-mr  da  opport unidade  para 
ajiresenlnr-lhe  o»  mru»  prolrstn»  dc 
elevada  consideração 
'»»*  ,lr  Jnnelro.  17  de  setembro  de 
1 9.1.1.  —  /liipii/irf  1'aixão. 


puhllcaçào  lio»  é  sollellada,  a  retprllo 
•lo»  iiiceesso»  que  ic  sém  damlo  na 
htcola  dc  llaliasi 

"luda  mal  rrfcllo  dn  duplo  rlinque 
snCfrldo  hoje  ao  ler  a  publicação  so¬ 
licitada,  pur  "ohsrquloshluile",  a  um 
malutino  prla  direciona  da  K.  de 
llella*  Arle*,  choque»  de  llngleldade 
e  dc  grammallca,  já  tnu  novamrnlc 
abalado  Com  a  ameaça,  eiiinu  membro 
que  sou  do  Conselho  Narlonal  de  llrl- 
las  Aries,  de  ver-me  envolvido  rm  nin 
Inqurrllo  que  o  Sr.  dlrcetiir  da  Btenla 
vae  abrir  allm  dc  "ajustar  conta»". 

1’onhn  dr  parle  Imla»  os  arguiçõrs 
que  me  polcriam  suggerir  as  declara¬ 
ções  da  illrertoria  da  Kseola  e  peço 
venia  A  mesma  para  Ir  afflrmar  e 
[confirmar  n  que  de  Inlrlo  declarei:  ao 
ilr  à  tinila  o  rmihn  ila  1'iti.irnilirc.i, 
cabem  as  rrsponsahllldadrs  A  fvscola, 
A  1’ollela  e  A  CnmmlssAo  Organlsado- 
ra  dn  Salão  VLI. 

Knlrelanlo,  uma  ve*  que  o  raso 
está  lomandn  proporções  que  *A  v Iráo 
demonilrar  a  grande  sornma  ile  Inno- 
cenle»  e  ingênuo»  responsável»  pelo 
liirlo  praticado  na  Plnarolhrra,  sA  me 
cabe  rongralular-me  enm  os  propnii- 


Outras  alterações  no  orçamento  muni 
cipal  que  entra  hoje  em  discussão 


f)e»e  entrar  hoje  em  discussão,  ni 
Câmara  Munhdpal,  o  projecto  de  orça 
mosto  da  cidade  para  o  nrnxlmi 
everelelo,  JA  eom  parecer  dn  Commls 
são  de  l;!niincas. 

A  Commissão,  no  seu  parecer,  lai 
certa»  aiirvernçõc»  lnlercs»antr».  Dc 
pol»  de  illrer  que  o  orçnmcnlo  eie 
projecto  é  o  mesmo  que  n  aclual,  ape 
lias  om  a  "majoração  das  rubricas  di 
eslfmallsa  no  espelho  orçamentário 


glenr  da  hora,  não  Ineldt  na  obrigação 
dc  pagamento  de  addieinnal. 

As  clrcuiiícripçAc»  de  IraJA,  Henha, 
Pavuna  e  M.idurelra,  na»  parle»  não 
nonprehelislvas  nu  lona  suburbana, 
são,  com  u»  drnialt  não  comnrehensl- 
*a»  nas  oulr.n  lonas,  parte»  Integran¬ 
te*  da  moa  rural. 

TícarA  Isento  de  imposto»  o  operário 
que,  sem  auxilio  de  nutrem  ou  de  ma- 
china  motora,  exercer  em  sua  resldrn- 
clis  profissão  no  chamado  trabalho 
a  domicilio  nu  por  tarefa. 


üü  SO' 

LUTZ  FERRANDOsC» 

PUA  DO  OUVIDOR.  66 
RUA  GONÇALVES  DIAS. 40 


çõc»  que  Introduiiu  na  proposta  io- 
■  ram  apenas  a*  seguintes: 

a)  —  Concessão  do  abatimento  de 
3  •"  aos  rontrlhuintes  do  Imposto 
predial,  dadas  certas  condições  «arti¬ 
go  .V.  l*)i 

h)  —  A  snpprcsjío  do»  descontos 
concedido»  pelo  art.  3 1  e  paragiaphns 
unico  do  decreto  n.  -t.fiOS  (artigo  3". 
2*) ; 

c)  —  A  nno  consignação,  por  ln- 
ronslltueional,  do  imposto  «obre  a 
riquera  movei;  llinilamlo,  assim,  o 
ruiirie.x  oo  imposto  sobre  a  Iranscri- 
pção  do  registo  de  Immovcls  (art.  9'); 

ill  —  Declarando  a  incidência  no 
Imposto  territorial  d«u  terrenos  or- 
eupados  pelos  postos  de  venda  de 
gninlina  e  oiilros  earhuranle»  (arti¬ 
go  t\  paragrnpho  unleo); 

et  —  Itecliricando  algumas  dispo¬ 
sições  do  derreio  n.  •HHfl  que  regola- 
menta  a  cobrança  <lo  imposto  de  am¬ 
bulantes,  e  estabelecendo  a  cobrança 
para  os  entregadores  dc  pão  «artigo 
á"  i : 

fi  —  Emendando  algumas  referen¬ 
cia»  de  derreio  n.  t  fill  sobre  o  Im¬ 
posto  dr  licenças  de  sehieul"*  (arti¬ 
go  fi.*> ; 

gl  —  Inlrodurindo  na  legislação, 

para  facilidade  de  funecionarios  e 
contribuintes,  diversas  instrucçõr*  ex¬ 
pedidas  peia  autoridade  administrati¬ 
va  sobre  a  comprehensão  do  decreto 
que  regula  a  cobrança  dn  imposto  de 
licença  sobre  o  cnmmcrclo  fixo  e  lo- 
cnlisaçâo  (art.  7M: 

h)  —  Supprimindo  a  taxn-multa, 

por  consUluir  dupla  penalidade,  pa¬ 

ra  os  pedido»  de  icgalisnção  de  obras  • 
(arts.  50  e  59  da  aclual  lei  orç.);  I 

i)  —  Dando  Interpretação  no  ilccre- I 
to  n.  4019,  que  regula  a  cobrança  dal 
taxa  íanilnría  (art.  lOOl; 

j)  —  Farendo  ligeiras  alterações 

no  dec.  n.  4.018  sobre  a  cobrança  do 
imposto  de  annuncios  (14); 

k)  —  Deduzindo  a  5  a  multa 
de  10  *|*  sobre  a  quantia  devida  pela 
contribuição  de  calçamento  (art.  34, 
paragrapho  2’); 

De  accordo  cora  o  parecer  da  Com- 
missão,  s  receita  ordinária  está  caj. 
culada  em  226.711:500$:  as  rendas  in- 
dustriaes  ein  34.114:000$:  as  rendas 
patrimnnlacs  em  2.100:300$  e  a  renda 
extraordinária  em  29.155:000$.  O  total 

da  rtcceitn  será,  portanto,  de  . 

287.351:800$000. 


NAS  LIVRARIAS 

VIDA  DE  CARLOS  GOMES 


KnihutUimoa,  aaerlflcioa.  lulas, 
triumphna,  uma  grande,  dolorosa, 
gloriosa  peleja  —  ris  a  vida  de 
t  arlqs  Comes,  genln  da  munira  r 
orgulho  do  Drusll.  _  Sua  filha,  a 
rsrriplora  llnta  Comes,  evoen  rns 
paginas  ile  eloqueneln  e  ternura 
empolgantes  parlitulnrlHades  d.» 
sida  do  grande  brasileiro 


cnciai 


O  N.  45  DESTE  MKZ 

Af  VENDA 

]itiblirn: 

EM  ESTVLO 
ALSACIANO 

L'ma  pagina  de  Pnnln  de  Cruz 
com  lindíssimos  moliioa  nrssc 
catylo. 

PIROGJtAVURA 

Umn  original  almofada  pintada 
e  luslradn.  Trabalho  vlstoala. 
almii. 

Ll!IZ  XVI 

Varina  npptlrnçnes  dn  melhor 
gosto.  Entremeios  *  trianguloa. 

ALMOFADAS 

Dlveraoa  modelna  de  draenhos, 
os  inala  originara,  em  gr»—'  -a- 
riednde  de  catylos. 

UM  ABAT-JOUR 
MODEILNO 

Um  llndlsslm 


O  professor  argenti 
no  Raul  Taborda  ho 
menageado 


cario  pela  Censura  de  "prohibidn  pa¬ 
ra  menores",  sem  nenhum  aviso  que 
pudesse  orientar  os  paes  de  família 
a  respeito  do  genero  daqucllo  discuti¬ 
do  trabalho  cinematographico,  que, 
nos  Estados  Unidos,  deu  motivo  a 
rumorosos  e  graves  incidentes. 

Resalta  a  necessidade  de  uma  fis- 
calisaçâo  intensa  da  repartição  com¬ 
petente  no  sentido  de  evitar  que  fa¬ 
ctos  como  esse  continuem  a  sc  ve¬ 
rificar  com  a  insistência  que  infe- 
lizmcnte  sc  observa.. 


Sr.  flophncl  Pnlxãr» 

»irtii.|e  ili  sipino  i!"»  spiiitinrni  ■  «J. 
.irlv  dei  l.tihi  i»  e  ila  .  un.,  rii 
tai*  nsspmid"»  dos  li.nn  -I  », 

Não  pretend"  alongar  nicj  peçn  m 
vosso  jornal  perguntar  se  n n I |a|  ini¬ 
quidade  ■  i ui r 1 1  x .» I  >r  maix  aliu  u.it 
se  alevanln  parn  falar  ! 

A  quem  rabr  o  guarda  do  patrimô¬ 
nio  da  unção?  quacs  são  ui  mus  ics 
pousáveis  ? 

Sirvo-me  da  opporl  unidade  para 
juntar  copia  ih»  officin  que  honteni 
en«iei  ao  rlirfc  de  Dolicia  »"hre  a  en¬ 
trega  da  1’íiMCothcc.i.  A  publicação  dt 


O  noticiário  de  policia  divulga  o 
facto,  dado  como  verdadeiramente 
estranho,  do  apparecimento,  no  quin¬ 
tal  de  uma  casa  da  rua  Santa  Ale¬ 
xandrina,  de  um  lindo,  esplendido 
cão  policial,  em  condições  quasl  mys- 
teriosas.  O  alludido  quintal  é  todo 
cercado  dc  arame  farpado  e,  assim, 
inaccessivcl  á  invasão  de  um  aimplcs 
cachorro.  Dahi  ter  concluido  a  po¬ 
licia  local  que  o  cão  mysterioso  foi 
•II  collocado...  pelos  ladrões... 

Real  mente,  a  casa  de  que  so  trata 
tem  sido,  nestes  últimos  tempos,  vi¬ 
sitada  varias  vezes  pelos  amigos  do 
alheio.  Dahi  a  conclusão  precipita¬ 
da..., 

Ha,  entretanto,  uma  outra  con¬ 
clusão  que  parece  mais  razoavel.  Os 
cães  policincs  são,  geralmcnte,  mui¬ 
to  briosos.  E  o  heroe  de  toda  essa 
historia,  que  é  um  "policial”  authen- 
tico,  seiento  da  inércia  da  policia  da 
zona,  teria  tomado  a  si  a  defesa  da 
casa  em  cuj'o  quintal  foi  encontrado. 

Mesmo  porque,  de  outro  goito,  seria 
insinuar  que  um  “policinl”  pôde  per- 
foitamente  andar  dc  baderna  com  la¬ 
rapies... 


“0  ENRIQUECIMENTO  DA 
POPULAÇAO  00  BRASIL” 


Uma  conferencia  do  pro> 
fessor  Annibal  de  Souza 

Na  sédc  «la  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  »alas  2112.  2111  e  2116  ib, 
edifício  " F'.irc  Royal",  no  larg.,  «ir 
São  Francisco,  o  professor  Annibal  de 
Souza,  do  Departamento  Nacional  de 
Terhmdogla  «lo  Ministério  ria  Agricul- 
lurn,  renlisa  hoje,  A»  17  horas,  uma 
conferencia  sobre  o  lhemn  "O  enri¬ 
quecimento  da  população  «lo  llrasil". 


Jn  ahat-Jonr,  enm  de¬ 
talhadas  ezpllrnçãc»  para  a  sua 
confecção.  Simples  •  de  fácil 
execução. 

MOTIVOS 
PARA  ROUPA 
DE  SENHORA 

DIvrrRos  motivos  finfuptmnii  pu¬ 
ra  roupas  dt  *enhn»«  Cnina, 
CaBãcoi,  etc. 

PARA 

CREA.NÇAS  V _ v 

Innumeros  motlroa  para  enfellei 
de  vealldinhoa  em  calyloa  a» 
mal»  diverao»,  tndn»  grncltiaos. 
Mantas,  toucaa,  aapalinhos  para 
bebé,  etc. 

DE  MESA 

Diversas  toalha»  de  mcaa  e  de 
chà,  centros,  guardanapos,  no» 
ealjioa  mais  apreciados. 

VÁRIOS 

Trabslhn»  para  alorea.  Algumas 
guarnições  para  lençóca,  fronha», 
etc. 

Vnrlos  Interiores  artísticos. 

E  Innumcrns  opptlcsçôes  diver¬ 
sa»  vêm  publicadas  no  numero 
deste  mez. 


O  BOI  PRETO  —  Não  m«  ficí 
hem  ir  para  a  Italia! 

•-*  BRANCO  —  Não  adeanla  to¬ 
mar  partido,  de  qualquer  maneira, 
:<Tcmoa  comidos... 


Da»  alterações  Introduzida»  na  pro. 
posl.i,  nlém  dn  dcsapparecimcnlo  dn 
imposto  de  “riqueza  movei",  que  n 
Prefeitura  vem  cobrando,  e  agora  jul¬ 
gado  inconstitucional,  merecem  desta¬ 
que  as  que  sc  seguem. 

O  entregador  dc  páo  em  vehleulft, 
ccsla  nu  caixa,  quando  empregado,  nno 
fica  sujeito  a  imposto.  Apenas  o  vo- 
hiciilo  pagarã  esso  imposto. 

Na  expressão  "cncommcndas  a  do- 
mleillfi”,  serão  comprehcndidas  ns 
"cncommcndas  dc  liquido.»  e  comestí¬ 
veis  e  de  artigos  destinados  no  nlinsic- 
cimonlo  de  motores  n  explosão,  desde 
que  os  vehieutns  que  os  transportem 
estejam  devidamente  licenciados  para 


Embaixada  Acadêmica 
Miguel  Osorio 

Parllu  para  S.  Paulo,  hmitcm,  no  se¬ 
gundo  nocturno,  a  embaixada  acade- 
nilcii  Miguel  Osorio,  coiistltuida  por 
acmtcioii-os  dc  medicina  veterinária 
e  orgnnisada  pela  rcprcsroliiçâo  «In 
■P  aupo  junto  ao  Directorio  Acadê¬ 
mico  «Ia  Escola  Narlonal  «lc  Veteri¬ 
nária. 

A  embaixada,  em  numero  de  29 
acadêmicos,  é  chrfiadn  pelo  professor 
llrgn  l.ius,  Icnlo  ralhcdrutir»  «Ia  Es¬ 
cola' e  tomou  o  seu  nome  em 


Augnsto  Monteiro 

S.  P.VUf.O,  19  (Da  Suceursnl  d'A 
NDITK)  A  policia  paulista  está  sub- 
incttcndo  u  rigorosos  inlerrogatorios, 
H«iui  e  em  Snnlos,  o  "cbnuffcur"  Au¬ 
gusto  Monteiro,  que  foi  testemunha 
do  bárbaro  assasvinio  praticado  tia 
Unnn  «la  Morte,  da  serra  de  Santos, 
Nutre  a  autoridade  «iue  chefia  o  io- 
querilo  a  suspeita  •  I o  que  Augusto 
Monteiro  tenha  *id>.  cúmplice  da 
Faria  Junior  no»  furtos  praticados 
por  este  f ui  diversos  bairros  da  capi¬ 
tal  paulista.  Augusto  Monteiro,  «o 
que  snpporm  as  autoridades,  era 
<[ueni  conduzis  no  seu  carro  os  obje- 
elos  e  mercadorias  furtado»  por  Fa¬ 
ria  Junior.  Acredita  o  delegado  que 
Monteiro  tenha  cimlllido  cpisodio» 
interessantes  no  sru  primeiro  riepoi- 
merito  r  por  Isso  se  esforça  para  »r- 
ranrar-lhe  uma  confissiin  complel»  rio 
suns  ligações  com  o  malador  de  An- 


Para  que  um  film  classificado  pela 
ensura  de  impropvlo  ou  prohibido 
pura  menores  possa  ser  exhibido, 
-‘.tige  o  regulamento  que  sej'a  essa 
classificação  inserta  nos  annuncios 
•  cm  cartazes  afixados  nas  porias 
ó'  cinema  onde  «5  apresentado. 

Essa  determinação  regulamentar 
t  cumprida  a  rigor  nos  cinemas  do 
rrrdro  da  cidade.  O  mesmo,  porem, 
nao  se  verifica  nos  bairros.  Ainda 
hs  pouco  temp«j  foi  muito  commen- 
•ado  o  facto  de  ser  exhibido  em  "ma- 
linée",  num  dos  cinemas  de  Copaca- 
bana  a  peliicula"  Êxtase”,  classifi- 


rrnfcssor  Raul  Tabnrda 

Em  nome  dn»  cmigrcgaçõc»  da  Es¬ 
cola  Superior  ile  Cmnincrcto  c  «la  Uni¬ 
versidade  l.ivrc,  o  professor  Dnvld 
1’cris  saudou  Imolem,  perante  as 
mesmas  congregações,  o  joven  |»ro- 
fcssnr  argentino  IIphI  Damonte  'l'a- 
lmrda,  que  n ti  prnniinciara  uma  sé¬ 
rie  de  conferencias,  evidenciando,  em 
paginas  reveladoras  «In  sun  brilhante 
meiilnl idade,  a  cordialidade  lallno- 
íiim-rirana. 

Seguiu-sc-lhc  com  a  palavra  o  rei- 
Inr  c  o  yicc-rcitor  «I.»  Universidade, 
sendo  féiln  «mlregn  un  professor  Ta- 
Imrdn  dc  lmnn>ss  lilulns. 

O  pri,|'r,snr  argeitllitu  respondeu 
cm  culhusiaslieii  discurso,  nmslrando 
n  mecssidiulc  dc  uma  maior  appmxi- 
m.içãii  latiiiu-amcric.iua  c  do  combate 
ã  guerra. 


Jusla 

,  ,  .  Oso- 

rio  He  Almeida,  lente  calliedraUcn  de 
ph.vsiologia. 

Alem  da  professor  Ilcgo  l.ius,  foi 
chefiando  a  caravana  n  aeadèniirn 
Vderzln  I.uiz  Vinnmi,  aclual  pn-si- 
dcnle  «lo  Diieclorln  Aradcmicii  «la  Es¬ 
cola  Nacional  dc  Veterinária.  Coma 
secretario,  foi  o  ncndemleo  J.-idyr  V«. 
gel,  «lircctor  social  e  Idhllnllieeàrio  «In 
directorio.  A  parle  dc  divulgação  estii 
n  cargo  «In  acadêmico  Mnnml  |».  «|.  s 
Reis  Filho,  que  lambem  representará 
a_  Campanha  dn  50  na  embaixada. 
E.  firinlmentr,  n  aendcmic.  Ccrulilu 
Souto  desempenhard  as  luncçnes  «le 
Ihcsoureiro  e  «lirerlor  dc  intercâmbio. 


Commemorando  o  anniversario  da 
emancipação  politica  do  Estado,  a 
Assembléa  «le  Alagoas  promulgou  a 
no\-n  Constituição,  por  entre  as  mais 
justificadas  expansões  de  jubilo  cí¬ 
vico.  Maior  significado  teriam  certa¬ 
mente  esses  festejos  se  na  mesma 
data  sc  tivessem  também  iniciado  ns 
obras  do  porto  de  Jaraguá,  primeiro 
passo  para  a  libertação  cconomica  do 
operoso  Estado. 

Ha  mais  de  25  annos  que  os  ala¬ 
goanos  propugnam  por  todos  os  meios 
pelo  grande  melhoramento,  nspiração 
constante  dc  governantes,  industri- 
aes,  homens  do  commcrcio  e  até  de 
alguns  políticos  bem  intencionados. 
Todos  os  esforços,  porém,  têm  resul¬ 
tado  inúteis  até  agora.  As  obras  do 
porto  continuam  a  scr  para  Alagoas 
o  sonho  que  não  viveu. 


PREÇO  EM  TODA 

A  PARTE  28000 
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ilidas  de  que  traln  o  artigo  15  icrã  fel- 
ta  “na  Delegacia  dc  Aferição,  onde  th*. 
verá  ser  paga  a  laxa  respectiva  inrdi- 
nnte  infdalfva,  inclusive,  dos  proprioj 
vendedores  desses  ohjrctos". 

A  simples  venda,  por  estabelecimen¬ 
tos  licenciados  para  o  commcrcio  dc 
outros  generos,  de  snboncies.  denti¬ 
frícios  c  quaesnuer  soluções  n.-ir.i  hv. 


ESCREVER  E  I.ER  EM  DIAS.  l$S00. 
Mv.  Alves.  Sllabario  Bandeira  Coelho. 


A  NOITE  •Iluatrada*  4  a  revlat*  d* 
arte  mala  lida  no  Brasil. 


OPFERTAS A 


Os  Srs.  Figueiredo  &  Zenl,  da  rua 
Urugua.vnna,  37,  tiveram  a  gentileza 
de  enviar-nos  algumas  latas  «ic-  uma 
nova  farinha  alimentícia,  Intitulada 
linmicáo.  «ic  grnmlc  \n!or  nutritivo. 

-  Fomos  também  distinguidos 

pelo  I.aboralorio  Pirol,  eom  uma 
caixa  de  pastilhas  "Sal  «lc  Uvas”, 
conhecido  produclo  «iaquelia  empre¬ 
sa,  no  sou  novo  acondicionamento. 


Uma  expressão  do 
csjito  cathoiico 


Matriz  de  N.  S.  do  Perpetuo 
Soccorro 

Cummuuicam-nos: 

"A  Nra.  I).  Nóetnia  da  Costa  dc  Al¬ 
meida  Fagundes,  presidente,  por  deter¬ 
minação  «le  Sun  Eminência  «>  Sr.  car¬ 
deal  D.  Sebastião  l.cnir,  dn  Comtliis- 
sâo  dc  Egrcjns  v  Cnpclhis,  c rindo  por 
Sun  Eminência,  sente  grande  satisfa¬ 
ção  dc  poder  eommunicar  aos  duvuios 
•la  Virgem  Milagrosa  Nossa  Senliom  do 
Derpelm»  Soccorro,  «pie  no  dia  1 1  «leste 
mez,  começou  o  Irvanlaim-nln  dn  cupu- 
la  ci- n Irai  du  Matriz  de  Nossa  Senhora 
do  1‘erpeUtn  Snêtiorrn,  cm  construcção 
rt  praça  Eduiumi»  Itegn,  no  bairro  de 
(«rajahú. 

A  Sr:t.  Almeida  Fagundes  confiou  n 
cnnslnicçã»  üi-slc  sumptuoso  templo, 
que  ohcdcie  ao  csl.vio  romano,  ã  firma 
eonsirurlorn  desta  praça  Dourado  & 
Irmão  Limitada,  que  «cm  cumprindu 
o  eoitlralo  firmado  com  a  Sra.  Almei- 
«I  i  Fagundes,  eom  luda  n  tmrrecçào 
commcrcial,  Icclmica  e  profíssiomil. 

Esle  lemplo,  cujas  obras  sc  acham 
cin  franco  tícseiivolvimciilii,  csl:i  sendo 
edificado  com  Ioda  n  solide/  c  segu¬ 
rança.  sendo  n  seu  abcahouço  lodo  cm 
cnncrclo  armado  inmiolitiiico,  c  pns- 
suc  unia  torre  monumental  com  cerca 
de  quarenta  melros  dc  nllura. 
lis  moradores  «In  lindo  bairro  dc  fira- 
jahú.  antevendo  desde  já  n  ht-llczu  que 
xac  ostcnlar  o  imignifícn  templo  em 
conslrucçâo,  nãu  cessam  dc  louvar,  enm 
. . .  grnlidã".  o  nome  «lc  .Sua  Emi¬ 
nência,  i*  cu  rd cai  I).  Srhasliáo  Leni»', 
pelo  Impulso  que  está  dando  ao  bairro 
esta  grandiosa  obra,  hrm  como  rlc  cx- 
p  rim  ir  <>  seu  applanso  á  deilirada  pre¬ 
sidente  du  C"mmissno  «lc  Egrcja»  r  Ca¬ 
pei  la»,  pela  sua  acluação  c  o  seu  gran¬ 
de  espirito  rcallsador." 


Das  20  ás  23  horas: 

DEPARTAMENTO  DE  PROPAGAN¬ 
DA  —  (llora  do  Brasil)  —  Hccital  de 
canto  da  senhorita  Sicpliania  tle  Ma¬ 
cedo.  Chrnnica  musical  pelo  profes¬ 
sor  Luiz  Heitor  dc  Azevedo, 

RADIO  RIO  —  Discos. 

MAYRINK  —  Amalia  Dlaz,  Antonlo 
Cláudio,  Kd.vr  Tourinho,  Francisco 
Gnrga,  Marinn  Grani,  Mario  Reis, 
rtironicas  «le  Ccsnr  Ladeira. 

GUANABARA  —  "liaras  Portugue- 
zas”. 

EDUCADORA  —  Carlos  Campos,  M. 
Barlavento,  Cândida  Lcaf,  D.  Gonçal¬ 
ves  e  A.  Pcrronc. 

PHILIPS  —  Rita  Stuart,  Mnra  Cos¬ 
ia  Pereira.  Waldeinnr  Henrique.  Kezé 
l'onscea.  Mnaeyr  Bucno  Roelia  c  Mn- 
lillo  Caldas. 

FLUMINENSE  —  Discos. 

CAJUT!  —  Progrnmma  variado. 


Virgílio  de  Souza,  o  criminoso 

S  PAULO,  18  (Da  Suceursnl  «i’A 
h'>n  Li  —  A  escollu  «te  Caplurus  aca- 
de  prender  um  assassino  na  eiilndc 
'!r  Ararai|uuru.  K'  c I lc  Virgílio  «lc  Sou- 
•  i,  hnrudor  c  cbauffcur,  com  45  annos 
rdaije.  i I -i  Ires  ine/is.  por  simples 
illn  uv.iio,  nialou  u  liros  Arv  dc  Frellas, 
' ' >  inlriro  local.  Prallcudo  u  crime, 
1  'nin  de  rilatlc  em  eidndr.  não  logruu- 
'  •  a  f'coHa  «|«-  capturas  pmulel-o  cm 
iiu-zcs  «ic  rslorços,  o  «|uc  acniilcccu 
'-"ta.  detido  a  baliilidaiic  dn  leueule 
!  Duraiiie  o  lernpo  «|uc  ficou  em  li- 
i  I  "le.  A ry  «le  Freitas  usou  vario-. 
''  1  1  para  despistar  n  policia.  Numa 
'de  appurccla  cnnin  Virgílio  d  -  Mo- 
.  noulra  como  llrasilino  «lc  Souza, 
jl 'a  mal»  como  Hrasilio  «lc  Moraes. 

.  '  irglllo  dr  Sotizr  c  um  inilividmi  ile 
inxlinclos  perversos.  Velho  conhecido 
■la  poliria  por  crime»  dc  feriuieulos 
gr.Hc.  rouhns  dc  gado  e  ilesonJens  — 
» irglllo  de  Souza  mio  Irincii  o»  aolda- 
ti  «I:»  rseolln  que  o  «iiirrinm  pvcudtr: 
enfri-iilod-Ms,  ilisparamlo  mui  arma.  sen- 
u"  l"'r  I  un  pii  o  r  Irazido  para  esta 
capital 


Feriu-se  com  a  Gillette 

Procurou-nos  o  doutorando  dc  me¬ 
dicina,  Roherio  Cotiqiasato,  rcsídciile 
numa  pensão  da  rua  Vlvoinle  «ic  i'u- 
■  inaguã.  «pie  nos  «leda  u  não  ser 
•  crihidrfra  a  noticia  publicad.  num 
vespertino  de  <|Ue  fora  virlinia  ile 
un  aggrcssão  ã  mivallin,  firaudo  íe- 
ri-do  na  mão  esquerda. 

D  que  sc  «leu,  affirma,  foi  o  seguin¬ 
te: 

(Junndo  aria\-a  n  gilellc,  no  mo- 
nienli»  em  que  se  barbeava,  frriu-so 
na  mão  es«|Uerila.  Como  a  hemorra¬ 
gia  fosse  abundante  dirigiu-se  a  As¬ 
sistência  onde,  pur  não  encottt riu-se 
nriilium  dc  seus  colegas  da  Farutda- 
dc  de  Meiliciua  drssii  cidade,  foi  »nc- 
coiriilo  por  um  collcga  da  Faculdade 
dc  Nicthcroy. 

Fciln  n  curativo,  retirou-se  para  n 
sua  residência. 


Literatura,  arte.  erienria?  N‘“A  N01TB 
Ulustrndn". 


Elaborando  a  Consti 
tuição  maranhense 

MAHAMIAO,  19 


FIGURAS  E  PARAGENS 
DO  NORTE 


(Serviço  cspcrinl 
d 'A  NOITE)  —  O  projecto  conslilu 
eionnl  entrou  em  discussão  na  Assem- 
hlía  Constituinte,  correndo  calma  n 
sessão,  rmlinra  tivesse  discursado  o 
deputado  V.dnis  di-mioriniiilo  siulcii- 
eias  piai  lentlas  no  í n I  i-ríijr 


Unia  exposição  da  pintora 
Myrian  Lima 

No  saguão  «lo  L.vcru  «le  Arle»  e  Of- 
firlos.  iii.iuguia-sc.  hoje,  a-,  Hi  horas, 
•’  l»nineirá»  dn  pínioru  >c- 

iihmitu  .M,' rl.tii  l.iiun.»  cnlhc- 

<lrat irti  «!i*  licscnln»  d.i  Kn.-oIh  Nnrmiil 
«le  Alagõa-  e  r\-pcnslnnlslil  desse  Ls- 
lado  na  Escola  Nacional  de  Relia» 
Artes. 

A  Joven  pintora,  que  aqui  f-d  aluriin» 
dr  Marque»  Juiiini-  c  Anmfdo.  spre. 
scnla  »;iri"s  tr.ih.illiiis  «le  genero,  re¬ 
trato»  r  paisagens  alagoanas. 


VisRou-nos  o  cnnhccii! 
professor  Girurd.  dc  ! 
demorou  cm  nossa  i 
demonstrações  pral  íc.t 
conhcciim-nl 
Ião  disculldi 


Paulo,  qur  sc 
redacção  fa/endo 
as  dr  »cus  largos 
sobre  a  Inlercssanlc  c 
ciência.  Iiasenila  no  es¬ 
tudo  c  an.ilysc  «las  linliii»  das  mão- 
n  professor  Girard  «leixou-m»-.  hon 
impressão  pelo  acrrlo  eom  que,  em 


ETALVO  ?  USE 


l 


V 


fu  num*  fhronlr*  rnr»n|*ilnr*  o  tingiu 
•u«i.  I'*r«(  Inrrbrl  qut  um»  flgur* 
link  •*  d#i«r  rm|ml**r  prl*«  vlnlrnrU»  do 
ffdiilr.  Vr|*m  *lKun»  du»  »*u»  argumento, 
O  punho  t  a  *rm»  hum»n»  |.*,r 
adaptada  »  arnaihilidaib  » 


A  hlllnrlâ  começou  num  (ncontrn 
c»*u»l,  ii»  hall  de  uni  hotel,  ou  num* 
gcolllrn  *  peou  de  uoi  rlendorj 

—  St  nto  me  engano,  n  nohor  vl*. 
Joii  rommlg»  no  nocturno  inlnrir»  1 
—  prigunlnu  o  cav alheiro,  drpoli  de 
ler,  pidldtinrntr,  ee  taeuiado  prlo  pe« 
i|urn»  esbarro, 

—  Fnl,  elm.  Eu  slijel  ne*»e  liem. 

H  o  oulrn,  n»ra  rnUlinler  comeria: 

—  Pol*  é.  Nd*,  i|ue  n»i  heliltuaiii»i 
»  evii  vida  dc  nef»rl»<,  t»rn*imi-no» 
optlmui  idi> »luti»ml»lit.  Aiklm  ijur  o 
vl,  reconlicclm.  r.  olhe  que  dr*le«  en¬ 
contro»  casuar»  Já  me  Ifm  «Indo  »* 
mão»  poiilhilldado  dr  concluir  boai 
trxniacçAe». 

O  prolui  «gente  rommrrclal  dr  lllrai 
mostrava-».  encantado  com  a  polidez 
*  a  maneira  liem  falante  do  compa¬ 
nheiro  fortuito,  Ni»  oppoc  reiltlrnrl* 
ao  convite  feito  e  almoçaram  na  rne». 
ma  meia,  Apctar  de  toda  a  inriilnt. 
cia  do  homem  de  fllcti,  foi  o  outro 
quem  panou  a  conta, 

O  nutro  apresentou-te:  era  vendr- 
dor  de  Importante  firma  Importadora 
de  chi.  Ao  fim  do  repasto,  o  com- 
nirrclantr  dr  fllrav  «slavt  radiante. 
Prntava  comslg»  meirn»: 

—  B*  verdade.  Dr  onde  nio  «e  espe¬ 
ra  i  que  vem.  (Juem  iahe  *c  eu  aloda 
farei  um  hom  negocio  r»m  rate  moço. 

O  facto  i  qur  aalram  ol  doik,  rumo 
ao_  Ciei  do  porto,  onde  o  agente  de 
chá  la  moitrar  ao  rommegrlinle  uon 
partida  recem-dcietnharcada . 

EM  VEZ  DE  CHA\  MEDALHAS  DE 
ALTO  CUSTO 

O  tax!  parou  e  oi  doli  novoa  ami(ot 
defrontaram,  em  pleno  trapiche,  com 
»  encarregado  d»  desembarque,  um 
do»  proprietário*  da  firma  na  qual 
trabalhava  o  cavalhrlro  hrm  falantr. 
Este  cocou  a  cabeça,  ao  iihcr  o  que 
seu  auxiliar  pretendia: 

—  Ohl  diabo  !  parece  que  voei  fez 
o  «eu  amido  perder  tempo. 

Vollando-jr  para  o  negociante  de 
Bicas  rxplicou: 

—  Não  ví  o  senhor  qur  eu  arabel 
de  farer  expedir  a  ulllrna  partida  dr 
chá  que  tinha  disponível.  Foi  até 
um  conterrâneo  seu  quem  m'a  com¬ 
prou.  Um  negociante  de  Barbacena. 
Gomes,  eonhrre? 

Mas  o  soclo  da  firma  era  nm  ho¬ 
mem  dc  sens»  pratico.  K  propoa: 

— •  (lllte  '.  Nós  somos  homens  dc  ne¬ 
gocio*  r  para  realisal-n*.  o  unteo  ele¬ 
mento  de  <|ttc  dispomos  é  a  opporlun!- 
dade.  Por  isto  vamos  a  um  outro 
caso. 

Puxou  os  dois  rrrrm-rhraadn*  para 
um  canto  do  nrmazem  r,  de  ti.  com 
ares  jnyslrriosos.  apontou  unia  peque¬ 
na  calva  dr  madeira: 

—  Aqucllc  volume  contém  meda- 


D  encarregado  do  armarem  outro 
nio  f  srna»  o  Inrilshtu»  Affonso  Sll - 
viu»  de  oliveira  a  o  du  harrariu  e 
Ainadcu  SID*. 

o  caio  anterior,  qur  ir  registou  no 
lilr iittras  condlçor»,  trrla  >Mo  prati¬ 
cado  pelo  rnfkiiii,  grupo  e  teve  um  de¬ 
talhe  Inttmiaotr: 

—  t  slrlime,  ao  priceher  que  ha¬ 
via  sido  roubada,  mandou  fundir  a 
liiedatha-aiiioilra  e  ainda  a  sendru 
por  .llMiftmo  nu  Itálico  du  llralll.  D»« 
toalts  o  inrnor.  O  furtu  foi  de  ríi* 
I,  .'lOnlllOU  e,  o  que  *  iiror,  a  calva 
c-oilrnilo  av  lar<  nicriallia»  aliola  se 
rnrontra  em  poder  da  quadrilha  n 
que  representa  um  perigo  para  In¬ 
cauto*  Como  o  hoinrin  de  Bicos, 

A  vlrllnio  do  priiuelrn  raso  foi  o 
Sr,  Arllmlu  Neves  Alvea  e  p»r  cite 
o»  laraplos  (oram  reconhecidos  na 
g.ilrrla  da  Poliria  Central  e  na  drle- 
aaria  do  f>‘  distrlrto.  Mala  trlmnsn 
qoe  o  iirgorlantr  dr  Bicas,  prnsrgtie 
rlla  com  o  processo  contra  «v  irei, 
que  ir  encontram  rm  lllirrdadr  por 
fnncçâo  de  urn  “ haheas-corpitv". 


do  hoa.  •  «pologla  do 
Inlelleelual  como  Marlerl 
pugilismo,  maa  t  a  puea  s 

de  enlhualaal»  do  muque >  .  Optada  *  aenaimnoam 

esrrllrnr  a,  a  J’" nffrnalsa  como  defrnale*  Ho  nm 

real.tenrla,  a  t«lrur  iM)Vfãdorea:  nad»  de  pal»vr»a  Inulrla,  nada 
corpo,  fnnlrmpl.»  dnU  Imxr.durr^^n  ^  ^  ^  ^  (|||r 

ele  rul'a<** *|,„  Deatlr  n  mnmrnto  em  que  um  delir»  alcança 
o  que  rirse  aer  frll  •  lerminiiu.  para  a»llaf»fln  roniphij 

franeamente  o  dw. .H*  «  !«'•  [  „c«n.rat.vel  qur  nio  . 

ií7«. *,»..«-•  *■ »'«.  »« 

de  par  •  mansm,  .  ,  Homlnnr  oa  arua  impelo».  (  nm  a 

nervosismo  ***"  ,h  r,Usarla  n  batrr  num*  rrrança  Indefe*» 
meam»  vergonha  qu  j|m  ,  |rv«ntar  rnnlr»  o  hruln 

tsStrí  . . »afvt»  • 

RS»**  *  Í.IC-. 

faiendnn  elogio  Ho  -  n  grtr midn vrl  puglllal»  nrgro  J.» 

ra-eamprio  mundial  .  milhão  de  Hnllara,  rri»  amhlenir 

Uula.  rnm  renda  ""i,,",  „ã» .«Uma,  M.elerlink  -r 

Hr  opportunld.dr  p.r.  a  dl.uliacio  t  |r|u||i(]|dr 

e.queeru  .pena  dr  *junt«  qu^o.n  s  M 

íomTÊrnle  Srhaaf.  não  a«  encontrar  o  raminho  do  remitem.,.. 

.MEIA  DIZIA. 


r»  pratico  formular  um  plumi  no  irn- 
lido  dc  limitar  o  período  de  aetua(ãu 
do  lilrtetorio  a  &  iimos,  toa»  ntut» 
irou  a  Ittlriifão  dr  tornar  a  r*tudal-o. 


n.i  historia  d»  mundo.  S<  frucasvai, 
voltaremos  á  Irl  dai  selva»". 

Drpoiv  de  iimiilfr*l.ir  a  iqdiillo  dr 
qur  a*  lanrgòc»  ccnnomicnv  applicadas 
em  virtude  d"  artigo  |ti  do  pacto  nio 
h-varlnm  ã  gurrra,  o  grorrat  Símil* 
ahordnu  a  qurvlio  da  liriltralidedr  r 
otivrrvou  que  se  o  Govtrnu  hritanulro 
fovve  riivuivlilu  numa  guerra  coiillnrii- 
tal  rm  cuuvequrnrla  do  tratado  dr  t.»- 
carno,  a  África  d»  Sul.  o  támaili  r  • 
Vuvlraha  nrlla  nio  entrariam.  I.  ac- 
cenluou 


O  amblanl*  na  Abyaainla 

ADDIS  A n I 'BA.  setembro  (Via  ar- 
re*  —  f.  I*.  i  --  “l.oniaiiios  inar.ar- 
rio  •  pão  brene»,  rmquant.i  Isso  C 
poMlvrl"  — •  ris  o  ditado  popular  na» 
rua*  desta  capital,  sarlagi»  ilaqulll» 
qua  itinim  m  alievli  quando  o  oíguv 
Menrllk  bateu  "*  llallarm*  na  liatallia 
Ha  Adua,  rm  lAth);  ''Dentada  dr  co¬ 
bra  nrgra  *  ritrastl,  m«»  dr  rubra 
branca  t  fatal," 

i  illusio  guluia  lo  macarrio  r  a  • 
pio  branco  ouvr-vr  a  todo  o  oi  iinento, 
quer  no  itirrcail»  quer  no*  liaram,  u 

3ue  nio  vlgnlliei  qur  <  v  rslraugririis 
♦  raça  liranca  Corram  prrlg»  na 
Abytsiuia,  rm  caso  dr  declaração  dr 
guerra,  poli  «qurlln  que  rrpttem 
phrain  roiit  liitroçio  maliciosa  nio 
passam  He  prqurn»  grupo  dc  melo- 
pallstas  taranhos,  qur  ainda  nio  vr 
He  Daram  pcnrtiar  pito  rvpirlto  do 
imperjilor,  amavr'  para  cnmn  -  v  to- 
mtrirci,  srm  Histlncçáo  de  uaclona- 
lidide. 

Fnlre  lies  nidonatislav  í  r  rrentr 
«  afflrmaçán  He  qur  r  preferis el  vi¬ 
ver  e,  paíe  em  gri»  Inferior  dr  clvlll- 
•içáo  •  ter  dr  adaptar  aquclla  que 
lhe  querem  Impor  »\  enri.pins. 

1'ntrrlanln  o  mnnarcha  r  -rcr  cnn- 
-•Iheirns,  embora  lá  cl  >*.,»  d.*  f n,|c- 
pendeneia  Ho  l  elh  ■  listado  ctiristán 
«evtev  plinaltr*,  com,,  qualquer  da- 
quellrs  nselonalistas,  entrmlrm.  pel» 
isnlrarlo,  qur  quanto  m.iis  se  educar 
<*  povo  pelo  padrão  europeu  e  ni  rle- 
anierlrano,  tanto  maia  rntoisto  -rri  o 
Império  r  metlr.r  o  nivcl  do  brio  ci¬ 
tar  geral. 

••  governo  centra!  nio  rr oi  H#  ar- 
sejilrar  qur  Iml  •*  os  e-tivnge  ros  — 
frrangl  —  na  llngu.i  do  pvir,  na»  cor- 
le.-io  o  menor  risco  nr*!.i  capital,  c 
disso  nlngurni  ttm  duvida,  rmquantn 
nrrmanrcrr  na  cidade  o  imperador 
llele  Nrlasslí,  mas  ba  quem  formule 
e.-elo».  no  caso  Ho  mnnarcha  ter  He 
'v-rtlr  para  q  “front",  r  oecrirrerem 
idverrlHides.  como  a  Herrola  Has  trn- 
.sas  Imprríaes  pelos  it,i|j«in»s  e  cnn*e- 
auente  marcha  dos  invasores  sobre 
iddí»  A lieha. 

Os  ovlsslnnarinv  rhrlslãnv  qur  ar  rn- 
•  iitram  no  interior,  prlnripulmrnle 
lortr-amerlcanov,  Inglrre»,  canadenses 
■  iprncerrs,  e*lin.  ao  que  »e  acredita, 
•m  aegurauça,  vtjarn  quaev  forem  *« 
i-cunstanelav.  tanto  mai»  quanto  suas 
e-pectlvas  missões  ha  multo  c»nqu  s- 
■aram  a  •vmpathia  r  a  amir/ide  dor 
nantanhetrs  dav  regiões  em  que  ope- 
am. 

-rl»«  ne  Partido  Trabalhis¬ 
ta,  am  virtude  da  política 
da  aancçftes 

LONDRES,  19  (V.  P.)  —  Sir  Staf- 
|ovH  Clripps  renunciou  n  cargo  de  mem- 
•ro  executivo  do  Partido  Nacional 
trabalhista  devido  ao  lacto  de  diveor- 
ler  do  apoio  emprestado  por  aqurllc 
sartido  ao  governo  e  i  política  que  es- 
a  sendo  seguida  pela  Gri-Brelanha  no 
toe  concerne  i  qucsláo  JDlo-elhlupiea. 

3U  VENCE  A  UQA,  OU 
•REVALKCERA,  NO  FUTU¬ 
RO,  A  LEI  DAS  SELVAS  I, 

CIDADE  DO  CABO,  19  (Havas)  — 
'.m  discurso  prsiferido  na  reunião  do 
vertido  unificado  em  Strllenhosch  o 
teneral  Smuls,  primeiro  ministro,  ev- 
vnz  a  altitude  da  União  Sul-Africana 
mi  face  da  presento  situação  Interna- 
uoDa).  0  chefe  do  governo  declarou: 

A  África  do  Sul  é  um  pcqiirno  pniz, 
nas  como  membro  da  Snciedarle  ,|n» 
s'aç<5es,  observa  n  "ílovcnaiit "  em  sun 
etra  e  no  seu  espirito.  Por  nitils  fraca 
tue  seja  a  Sociedade  da.»  Nações,  rlla 
ontinua  -  — - 


Pisado  no  callo, 
tentou  assassinar  o 
conductor  a  golpes 
de  faca 


ucoiilrcrria  por 
liilrlallvii  novsu  ms «  por  qur  o  governo 
brll.iiinlci)  orguulvou  a»  coisa»  i|rs*r 
niialo  no  trnlado.  Ma»  o  T.»nvrnant" 
Indica  vdarativrnlr  qur,  quando  a  gurrra 
ó  legal,  Impõe  bs  tnrvmas  .dirlgnçôcs 
ao  governo  brllannlco  r  aos  dmnlnlo», 
l»vn  significa  qur  •>  governo  brlInnnKo 
riáo  pode  Irgalmrnle  entrar  numa  gurr- 
r.i  vem  qur  os  domínio»  se  rnrunirrm 
nu  mrvnia  obrigaçú».  Sáo  C  uma  qur». 
tio  dr  direito  runstllurluisat  Imperial: 
um  tratado  «otennr.  Se  llvermo»  de  In¬ 
tervir,  será  rm  virtude  do  "I  ovciiunt" 
I.’  liem  evidente  que  o  vrllio  imprrl.i- 
,  llsiivo  núo  -r  acha  abvolutamrnte  mor¬ 
to  e  que  av  pequrna»  naçóe »  nftu  «c 
aclwm  de  modo  algum  em  segurança". 

•  )  eliefr  do  governo  concluiu:  "Se 
hniivevve  neces«lda»lr  .te  uma  rj.rno 
psru  a  Vfrlea  .lo  Sul  continuar  firl  A 
Sociedade  du»  Naçõe»,  p»»a  raeno  verta 
fornecida  pela  artiial  situação  d-i  mun¬ 
do" 

O  critério  do  relatorlo 

íiKNF.IiriA,  I!»  f.  P.v  —  O  corre», 
pomlviile  elo  "Daily  Telegruph"  su»- 
lenta  que  recebeu  o  irsl  <  d»  relatorlo 
<|o  llomité  elo»  (lineo  e  revela  que  as 
proposta»  agrup.id.vv  »o|.  o*  tllulnv 
principars  tr.itintl  de  assistcnela  in- 
leroarnoial  em  prol  da  ref.  rma  da 
administração  e  >1  >  desrutol* invento 
rcotvovnlco. 

Av  proposta»  spresentada»  n  -  suh- 
titulo»  vlirevn  rejpeit,.  j  reorganiva- 
çáo  .)  v  serviço»  públicos,  du  forma¬ 
ção  de  poliria  e  gendarmerla  coin  a 
assistência  de  especialista*,  estrangei¬ 
ro»  da  abolição  da  escravatura,  da 
pr.lrcçã'.  ao*  evtrangriros  c  vlo  poli¬ 
ciamento  da»  fronteiras. 

•'••ram  proposta»  providencia*  que  ' 
permitiam  a  »  estrangeiro*  tomut  , 
parte  w,  desenvolvimento  cconuiviico. 
nu  posse  dr  terra»,  na  exploração  de  ' 
ovina*  e  outras  empresas  industriar- 
e  o  e.trrclrlo  do  commcrcio  calran- 
gcir.»  ws*  liascs  de  Cgualdade. 

lt^  sub-litulo  Finanças.  pi\,p,  j  que 
*  Elhtnpia  tenha  orçamento  de  lis¬ 
tado  pelo  qual  controlaria  a  despesa, 
um  syslenta  apropriado  dr  arrecadação 
de  impostos  r  a  administração  fiscal 
dos  monopolios, 

O  alludido  relatorlo  propfve  que  se¬ 
jam  numeados  especialistas  estran- 
Xçiros  par»  cooperarem  com  a  Ktlvio- 
pia  no  sentido  <le  enonienar  a  arção 
com  o  governo  rfhiopico  no  senlldn 
de  formar  uma  organisaçâo  central 
presidida  por  Kslhtr,  um  do*  prlnci- 
paes  conselheiros  ou  pelos  principars 
cspccvilistas  estrangeiros  que  dirigem 
os  respectivos  serviços  do  Comité  Di¬ 
rigente. 

Os  principies  conselheiro»  deveriam 
estar  subordinados  ao  seu  superior 
hlerarchico,  chefe  do  Dlrectorlo,  que 
e  também  delegado  da  Liga.  ou  deve¬ 
riam  tormar  uma  commissão  pura 
nomear  o  seu  pruprio  chefe. 

0  delegado  da  Liga.  que  lambem  é 
conselheiro  principal,  ou  os  conse¬ 
lheiros.  seriam  nomeados  pelo  Con¬ 
selho  du  Sociedade  das  Nações,  com 
o  assentimento  do  imperador. 

O»  demais  esprciallsta»  seriam  no- 
tvirudos  pelo  imperador  mediante  re- 
eommendaçáo  da  Sociedade  de  flenr- 
hra.  ou,  pelo  menos,  com  a  sun  ap- 
provaçan. 

0  Comité  dos  Cinco 


U  crtminoio  toi  preto  cm  tia* 
grante 

Viajava  liontcm  im  ritriho  de  um 
bonde  vindo  dr  Ipanrnva  para  a  (iate- 
ria  Crureirn,  João  dr  Oliveira,  de  M 
atino»,  prdrrlro.  vdtrlrn,  morador  A 
rua  ftii',  II,  Mudurrirn,  quando,  a 
crrtu  aítuiu  via  víngivii.  o  conductor 
do  vchlettl».  I  irniliio  Simiir»,  de  hõ 
anuo-,  catado,  paru  farer  a  cobrança 
da»  puMugcli»  pi»„u-lhr  num  pé. 

Attinglilo  em  um  cvllo,  n  passagei¬ 
ro  discutiu  com  o  conductor  trocando 
r»pre»»òr»  iispcra»,  havrnilo  prla  In¬ 
tel  frrencla  ile  outras  pessóas  ees-ado 
a  illseus»ão, 

ll  liniiih*  chegava  i  prata  dr  rtnlnfo- 
go,  e  Joio  de  ttllselr,-^  valtoii  do  ve- 
liieuto,  parecenvlu  que  o  incidriilr  es¬ 
taria  liquidado,  Mas.  João,  deixando 
o  bonde  tomou  uni  tavl.  e  depnl*  ile 
ruiioir  ji  cnn  dr  um  eonliecblo  e  nr- 
uiar-se  de  uma  fura  de  sapateiro,  di- 
rlgiu-se  a»  largo  dn  Gloria  e  ahi 
aguardou  qin  passasse  o  bonde  em 
que  tivera  togar  o  liirldrntc. 

Subiu  p»ra  o  estribo  do  carro  e 
desafiou  n  conductor  a  que  de  novo 
llir  pisnssr  o  call». 

*•  comlurtor  não  replicou,  r*  liando 
a  discussão,  .triáo,  pnrrm,  domimidn 
pela  raiva  sacrou  da  fara  c  cravnu-a 
iu>  abdômen  do  conductor. 

>*  cabo  li,  1311,  do  Corpo  dc  Fu¬ 
zileiro*  N.ivnrs  r  o  guarda  n.  Ü.VJ,  da 
1’olicia  Municipal  prcmierain.  cm  fla¬ 
grante.  .1  áo  dr  lilivfirn.  qiic  deitira  a 
correr  c  procurava  Invailtr-sv  numa 
«Jrpcoilciliia  do  Falado  do  tãttcle.  0 
critnuiuso  lol  levado  .i  delegacia  <lo 
*'  dislriclo  r  nhl  autuado  pelo  c  on- 
mlssaci"  figueiredo  Itodia.  cinqiiaiito 
l  iiooiio  Miivòr»,  o  conductor,  era  inc- 
divndo  Mo  Posto  (.entrai  dc  \**|,(cn- 
riti  c  rm  Seguida  iuteriiailo  no  Ibj. 
i'Bal  do  Uoyd  .Sul-Americano. 


Revivendo  um  cri 
me  sensacional 


lniciou-ie  o  summario  de  culpa 
doí  aitaiiinof  do  major  Mãchhró 
Bragança 

BF.I.M»  immZO.NTB,  19  Mi» 
cursai  d'A  NOITIi)  —  Iniciou  -• 
siiiiiinario  de  culpa  do  coronel  1 
dc  Oliveira  Fonseca  c  de  vnv  rt 
nança  virgenlo  Anaiila»  Paula  V 
quita,  ncrtisados  com»  revp-  io  ,• 
pelo  assassini»  dn  nujor  Mvebv 
Bragança,  em  outubro  de  19.10,  »j.o, 
rrndiçáo  d»  12*  II.  I.  Driiiizcran 
cornnel  Jn»í  Varga»  d»  Silvi  « 
pilão  José  Cario»  dc  Campos  < 
lo.  Ompareeeram  o»  dol*  »rni-,v 
alím  do»  advogados  da  nccuiaç»  - 
defrsa,  rrspertlvamrnlr.  profe 
Alberto  Drodalo  e  Agenor  dr  Srn 
(I  sumrnario  iirosrguirã  anunh. 
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hira,  acompanhado  da»  pessoa»  dc  sua 
fainilkt  e  dos  membro*  de  »ius  eaias 
ris  |l  c  mdit.ir,  dirlgindo.se  ao  dique 
Rio  de  Janeiro,  ritiiado  na  Ilha  das  Co¬ 
bri»,  nnde  recebeu  as  despedida»  de  to¬ 
dos  os  ministros  de  listado  r  demais 
auxiliares  d»  governo.  KMavani  lam¬ 
bem  presentes  outras  pessoas  de  des¬ 
taque.  Inclusive  o  embaixador  da  Ar¬ 
gentina.  Nr.  Rarnon  Circano,  coltl 
qurm  entreteve  N.  iix.  animada  pa- 
lestrs,  lendo  um  telegramma  que  lhe 
era  mostrado  pelo  illustre  diplomata 
platino, 

Preeisamente  ã»  9  horas  o  Nr.  Or- 
tulio  Aárga»  tomou  togar  em  um  esca¬ 
ler.  qur  o  conduiiu  a  liordo  do  avião 
coltocado  a  pouco»  mrlrv»*  do  cies, 

p  .r  oeeaslão  da  partldu  rio  eacalée 


FAZ  A  BARBA  EM 
ALFAIATE..,. 


fROCURK  A  CASA  QUE  SO' 


VENDE  CIUPÉOS  DE  PALHA 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  ' 
da  Patria,  G2-GG.  TeL  20-3170.  Oti" 
121  a  301.  Apart.  (3.  0  r  2  S.)  f,'r« 


SILVA  GOMES 


COMMUNICADOS 


A’S  MODISTAS 


Talco  LADY 


Em  Imtõca,  clipg,  fivrlns  c 
caliochong,  aempre  novidades, 
sempre  bom  gosto  nn  CASA 
SOARES.  Rua  7  Setembro,  121. 


Dr.JoãodeOliveir 
Pereira  Junior 


Formula  medicinal  suave- 
mente  perfumada. 

Grande  .  4$000 

Medio  .  .1S500 

A’  venda  em  lodo  o  Brasil. 

Quando  procedia  a 
uma  diligencia 

0  chefe  da  turma  de  inreãtigado- 
res  da  Secção  de  Exploiivos  da 
Policia  foi  aggredido  e  preao  por 
soldadoi  do  Exercito 

Uma  turma  de  inrrstigadorcs  da  Sec- 
çãu  de  Explosivos  da  Policia  quando 
fazia  uma  diligencia,  bonteni,  á  noite, 
num  botequim  du  rua  l.icinio  Cardoso, 
foi  embaraçada  por  um  grupo  ile  aol- 
dadns  do  Exercito  um  dos  qu.tes,  ar¬ 
mado  dc  revólver,  investiu  para  os  po¬ 
licia  rs,  estabelecendo-se  quasl  nm  con- 
fliela  que  poderia  trr  t Ido  graves  con¬ 
sequências  sr  não  fosse  a  intervenção 
do  major  medico  do  Exercito,  Dr.  Odi¬ 
lon  Filho,  » 

Parecia  tudo  sanado  quando,  mo¬ 
mentos  depois,  oulnt  turma  dc  solda¬ 
dos  nitrou  a  nggrciiir  o  chefe  d.i  tur¬ 
ma  dc  investigadores,  o  investigador 
l<2ti.  que  foi  arrastado  pnra  n  Interior 
do  quartel  existente  na»  proximidades 
do  locai  e  ali  ficou  preso  até  qur,  ho- 
depois,  dada  *  intervenção  cio  ca- 
pitãu  Miranda  llorréu,  delegado  da  v o- 
dcin  Política  o  Social  e  hem  «ssini  da 
f  Delegado  Auxiliar,  Dr.  Dciimcritu 
ile  Almeida,  pf.de  ser  posto  cm  liber¬ 
dade,  regressando  A  policia  Central. 

A  arma  do  investigador  ficou  em  po¬ 
der  dos  soldados  quo  o  aggrediram. 

O  lacto  chegou  ao  conhecimento  das 
autoridades  dn  1*  Região  Militar  que 
tuniarnm  providencias  a  respeito. 


gnmenlo.  Lonsegui,  com  alguns 
"amigos",  isenlal-as  dc  dii eitos, 
ou  melhor,  falemos  elaramente.  s 
caixa  rriu  como  contrabando. 
Aconlcce  que  eu  preciso  de  capital  e 
poderrl  fazer  com  as  medalhas  um 
negocio  vantajoso  tanto  para  mim 
como  para  o  senhor.  0  senhor  var, 
amanhã,  ahi  com  o  nosso  represen¬ 
tante,  á  casa  de  um  amigo  no  morro 
de  Santo  Antoni»  e  lá  terá  orcasiáo 
de  constatar  se  lhe  interessa  o  ne¬ 
gocio. 

Apertos  de  mão  e  nn  dia  seguinte 
o  negociante  de  Bicas  estava  firme  no 
barracão  do  morro  dc  Santo  Antunlo. 

KILOS  E  KIL0S  DE  OURO! 

Aberta  *  myslcrhvsa  caixinha,  o  ne¬ 
gociante  melteu  nclla  as  mãos 
qne  mergulhavam  num  oceano  de 
medalhas  e  cruzes.  Pegou  uma 


0  centenário  da  epo 
péa  Farroupilha 


pV  A  Llgi  Britllliri  Cantri  i  Te- 
li  birouloiii  crati  aoi  nUvi*i«s 
tirvlçai  prtitãdoi  pila  ttu  i» 
tifo  StenlirU  Oinl  —  DR.  JO) r 
DE  OLIVEIRA  PEREIRA  JUNIOB 
Btindi  tdibrar  toliu  am  isffngie 
da  aaa  alma,  aminhi,  aixti-lilri.  5C 
da  oorrantai  ái  10  livras,  na  altar  d 
Sie  Ml(ual  da  Egraja  da  Sia  fn> 
elioa  da  Piala,  eanvidinda  pari  «»*• 
aela  da  rallglía  todos  ei  taoioi  »• 
Liga,  iinlcoi  a  família  da  lllmtrt  »> 
tlneta. 


Com  a  denominação  "O  ftio”  «caba 
d«  ser  lançado  nesta  capital  nm  novo 
periodizo  illustrado,  cuju  primeiro 
numero  constitue  prumlssora  apreserv- 
tação.  Em  seu  texto,  redigido  com  es¬ 
mero,  ferem-se,  com  proficiência,  os 
assumptos  de  máximo  interesse  c 
actualidade,  não  sú  em  nusso  paiz 
como  em  todo  o  orbe.  (Juestões  de 
polillca  interna  c  externa,  problemas 
economieo»  u  financeiros,  notas  his¬ 
tóricas  s  lileraria,  *  que  não  falta 
o  tom  de  fina  ironia,  e  informações 
copiosas  fazem  do  novo  orgáo,  quo 
obedece  ã  direcção  de  Luiz  Santos,  um 
vivo  espelho  da  actlvidade  mundial. 
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clade,  suscitando  *  cada  passo  novas 
itdhcsõcs,  entre  as  quaes  cal»  desta¬ 
car  a  de  Giuseppe  Garlbaldi,  o  famoso 
guerrilheiro  que  se  tornou,  mais  tar¬ 
de,  o  heroe  da  unificação  Italiana.  Foi 
então  que  se  proclamou  a  Republica 
de  Pirutiny,  sendo  acclanvados  presi¬ 
dente  e  vicc-presidcnte  o  coronel  Ben¬ 
to  Gonçalves  e  José  Gomes  dc  Vaseon- 
collos  Jardim. 

0  chefe  da  Revolução  dos  Farrapos, 
que  se  achava  preso  na  Buiria,  logrou 
evadir-se,  regressando  ao  Ji in  Grande 
do  Sul,  para  continuar  A  írenle  das 
hostes  revolucionarias,  ao  lado  dc  Dn- 
vld  Cnnab.irro.  que  fõra  o  grande  ani¬ 
mador  do  movimento  durante  a  >ua 
ausência.  Durante  dez  annoe  esteve  o 
Rio  Grande  do  Sul  rm  armas.  Só  etn 
IMS,  esgotado»  us  recursos  dos  revolu¬ 
cionários,  pôde  renllsar  o  Duque  de 
Gaxías  ti  tarefa  pacificadora,  assegu¬ 
rando  a  todos  os  inenrrcctos  amnistia 
geral  e  isenção  de  serviço  militar. 
Duas  figuras  avultam,  sobretudo,  no 
panorama  da  epopéa  farroupilha:  a 
dc  Bento  Gonçvdves  da  Silva,  o  chefe 
republicano,  r  n  do  Caxias,  o  pacifica¬ 
dor.  A  Revolução  dos  Farrapos,  cujo 
centenário  será  festejado  cmn  excc- 
pclonaev  «otrnnidadrs  nn  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  representa  uma  pagina  de 
extraordinário  relevo,  de  esplendido 
fulgor  nn  historia  nacional,  pela  de¬ 
fesa  dos  princípios  liberacs  em  que  se 
inspirou  r  pela  Implantação  do  regi¬ 
me  republicano  no  extremo  sul,  que 
assim  »c  integrou  na  mesma  cnrrcnU 
dc  idéia  que  mirlrara  a  Inconfidência 
Mineira  e  a  Confederação  do  Equador, 
movimentos  que  definiram  as  lemlcn- 
clas  democráticas  da  nacionalidade.  A 
commcmornçáo  da  grande  diria  não  re¬ 
presenta,  por  isso,  a  simples  glori¬ 
ficação  de  um  aclo  de  rebeldia.  An 
contrario,  consagra  uma  lula  eplea  em 
prol  das  ideas  liberacs,  em  que  o  he¬ 
roísmo  brasileiro  forneceu  exemplo» 
rerdadeirumeute  edificantes  c  em  que 
i»  sentimento  republicano  ie  affirmou 
magnlflcamcnle,  preparando  o  adven¬ 
to  dn  rcglrnc  aclual,  implantado  pelo 
golpe  rcvoluciunarlu  de  1889. 

Selloa  conuuemorativos 

Coimnemorendo  o  centenário  da 
epopea  farroupilha,  a  Casa  da  Moe¬ 
da,  por  oixlcm  do  governo,  acaba  de 
fazer  uma  grande  emissão  de  selins 
postacs  de  IJOUO  c  rlc  fíOO,  que  foram 
cuidadosamente  imaginados,  desenha¬ 
dos  e  gravados.  O  sellu  dc  IfOOO  traz 
a  face  do  Duque  de  Caxias,  lendo  ao 
lado  o  escudo  do  Impcrio. 

O  sello  de  790  rfl»  apresenta  a  ef- 
figie  de  Bento  Gonçalves,  chefe,  da 
Revolução  dot  Farrapos  e  presidente 
da  Republica  Riograndcn.se.  Ao  Jado, 
o  escudo  democrático  dc  Piraliny. 
Ilentn  Gonçalves,  guerreiro,  foi  o 
grande  animador  e  guia  do  movimen¬ 
to  glorioso. 


Na  Academia  Bra 
*.  sileira 


considerou  pou 

Fraqueza  Sexual  T  Neuraathrnla  T 


a  ser  o  que  de  maior  existe 


Amélia  Marquei  de  Almeida 
Carvalho 

ÍCap.  Albino  Carvalho  c» 
os  srus  parentes  e  nmig' 
assistir  a  missa  de  sexl ■■  . 
s-ersario  que  manda  eclchii  , 
alma  de  aun  pranteada  esposa 
I.IA  MARQUES  DE  ALMEIDA  G\ll\ 
I.IIO, 


A  Academia  Brasileira  escolherá  ho¬ 
je  o  substituto  de  Humberto  de  Cam¬ 
pos.  E'  randldato  unlco  o  escriplor  e 
nosso  collcg.1  de  imprensa  Mudo  Leão. 


ADulado  Ho  Prof.  AUSTKKUESIl.O.  >!i 

Amanheceu  morto  na 
via  publica 

O  comniissario  Laert,  dc  serviço  na 


[I  Plil  MACHIIIS  DE  ESCREVER  [ 

Oscar  RUDEE 

II  RUA  QUITANDA,  9V  H 


_  nu  allar-múr  da  egreja  dc 
5  Francisco  dn  Pauta,  dia  20  do  roer 
/  te,  «A  8  horas,  cnnfessando-se  tlrn 
‘  I  eternameute  grato. 


delegacia  do  7»  dlstrlclo  policial,  fez 
remover  para  o  nccrulcri»  d»  Hospi¬ 
tal  llahncmanncano  o  cadáver  de  um 
homem  de  cõr  preta,  apparcnUndn  Gtl 
annns  de  edade,  que  amanheceu  mor¬ 
to  cm  frente  au  n.  lóã  d.i  rua  t»  dc 
Março. 

An  qne  parece,  trata-se  de  morte 
natural . 


Carlos  Pereira  da  Coita  Lima 

Adelaide  Soares  da  Gosti  l.i 
Cj  suas  filhas,  seu»  cunliad  *• 

U  t ia  Cartola,  participam  qm 
missa  de  selimo  dia  por  »eu  ; 
sadissiinn  marido,  pac,  irrnão  e  t 
nho  CARLOS  PEREIRA  DA  <" 
LIMA  «erá  celebrada  na  egrrja  d*  1 
ceição  «  Boa  Morte  (Rosa  rio,  esqi  1 
de  Avenida)  amanhã,  aexla-feivv 
Ho  corrente,  ás  9  horas  c  rttcL  '  . 
decem  antecipadamente  àquellr» 
se  dignarem  ouvil-a  e  bem  »s;lra 
todns  t>s  seus  amigos  e  parente- 
os  confortaram  por  oecairião  do  " 
roso  golpe. 


£  Importante 

em  qualquer  As¬ 
pecto  de  aos  vido 

Visla-se  com  absoluta 
coniiança  em  nossa  ca¬ 
sa.  O  Sr.  terá  casemiras 
que  o  satisfaçam  e  nos¬ 
sos  contramestres  sabe¬ 
rão  dar  sempre  o  legi¬ 
timo  realce  á  sua  ele¬ 
gância. 


TELEPHONE  23-2619 


Maria  de  Souza  Adáo 

<l«  ANMVEnSAniO) 

ÍAntonio  Adão,  seus  f! 
genros  e  demais  pamilct,  no 
dam  celebrar  amanhã,  >c  • 

.  feira,  20  do  corrciitr.  n„  t 
triz  dc  N.  S.  dc  Lourdrs,  Vltla  1 
hei,  a*  g  horas,  a  missa  dn  I*  .i 
versario  e  para  esse  arto  de  rcitci 
c  saudade^  convidam  as  pesxo- 
suas  relações.  Icslemnnhnndo  df*dr 
a  xua  gratidão. 


K  CARIOCA,  54 

ALFAIATARIA 

GUANABARA 


Conego  Dr.  Clementino  Mendfi 
Contente 

JT.  *  Insigne  Collcgiaii»  d- 
•*»•  Pedro  convida  a  todo  o  cler, 

U  cular  e  regular,  Irnttnda 
ttrdens  Terceiras  e  Assoei;»,,  , 
religiosas,  parentes  c  amigo*  pn  r.« 
solei") es  exéquias,  ,,Uc  eelehrar»  ar 
nlia.  sexta-feira,  din  20.  ás  1U  1 12  I; 
ras,  na  egreja  dc  São  Pevlro,  em  »r 
rngio  da  nlina  do  illustre  c  inesqr' 
çivcp  morto,  que  era  cm  vida  w  . 
Doiiorann  c  seu  dedicado  capcllá, 

Aid»  Caire  Périué 

fã"  ANNIVERSARIU) 

JfT  As  famiilas  Caire  c  Pír» 
C3  convidam  os  parente?  r  »imlá 
U  para  assistir  á  mis-a  que  r 
alma  de  sua  inesquecivii  V 1 1 ' 
mandam  rezar,  sexta-feira.  20  d,,  .■ 
rente,  a*  10  I  2  horas,  no  altar-mõr  •• 
Egrrja  dr  Nno  de  Pantn. 

Alipio  Teixeira  de  Souza 

n  Hugo,  Frrnáiiilo.  lirne  \ 
Hp  Ha  I eixeinv  de  Souza,  mpreliv  . 
U  !!!,'; !'!"  filhos  e  noras  de  Al.tl’1- 
I>-I-'I--IHA  DE  SUI  ZA  agia.l, 
wni  tiLunhecidissinios  u  todos  qu 
l!?1"l,,nr‘‘<T"m  .au  rl"vrro  c  cmividai' 
11  fu*'1  10  Nrtimo  dia,  que  mv; 
j  vclelirai'  no  altar-mòr  da  Egiri 
da  Candrlorln.  ás  10  horas,  sexta-fcii 
-Uilo  corrente. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  ripa,  eatomaga  « 
Intestinas  (colites,  dínrrhéas  chronlcai, 
hemorrhoidcs).  —  Av.  Rio  Branco.  183, 
talas  808.  809  e  810.  I'el.  20-3176.  * 


N»  extremidade,  a  manleure  Am  alia  Barbos»;  ao  centro.  Atila  Lento, 

ferido»  no  confllcto 

O.-  envolta  com  accordes  e  garga-  laçou-a  e  sorridente,  ensaiou  oe  pri- 
ãvaclan,  a  luz  flllrava-st  pelo  parivcn-  ineiros  passo». 

to  que  lhe  dava  lonalldades  dc  arco-  t'ma  garrafa  pass,  u  pertinho  dn  par 
•.'It.  c  foi  estourar  na  parede.  U  primeiro 

Aquellr  reflexo  dr  eúres  era  um  gr't°  de  mulher  deu  começo  o  atg.-i- 
lonviie  da  alegria  aos  raro.*  transe-  /,;irr:l •  Dutras  garrafa*  e  ouiros  grilos 
i tiles  da  rua  Savadurn  Cabral,  á»  liii-  fizeram  jiugrneiilar  n  confusão. 

'as  mortos  ria  madrugada  de  hoje.  '*  ‘runflirto  estalou,  cnormr.  e  nrile 
l.á  dcutro,  um  caharctlcr  dc  "sino-  i”""  ,!,'n  arinn:  copur,  mrsas.  garrafas. 

'^vost-cabm 


*  seguir,  Nelson  Branco,  todos 


Um  motorista  ferido --Na 
neral  Portinho 


RUA  D0  OUVIDOR,  139 

Vendeu  hontem  e  honlrm  mesmo 
pagou  ao  Sr.  Uclmlro  Bcnollen, 
residente  á  ru*  Didlmo  n.  4,  o 
bilhete 


Impressionante  desastre  rcgistou-sc, 
hontem,  A  noite,  em  consequência  do 
qual  resultou  ficar  gravcnicntc  ferido 
um  velho  profissional  do  votante  que, 
além  dc  tudo,  teve  o  seu  carro  espa¬ 
tifado. 

O  caso  cm  suas  tinhas  gerars  foi  o 
seguinte:  o  omnlhus  n.  493,  linha 
Monroe,  da  Viação  Grajahu'.  ao  pas¬ 
sar  na  praça  General  Portinho,  cruza- 
mcnlti  das  ruas  Professor  Galdzo  c 
Moraes  c  Silva,  colheu  u  auto  dc  praça 
li.  2.919.  dirigido  pelo  seu  proprietá¬ 
rio  e  chauffcur  Raul  Ferreira,  resi, 
dente  A  rua  Santos  Rodrigues  n  21), 
atirando-o  violenta  mente  dr  encontro 
a  um  Dojte  da  'Iluminação.  U  auto 


..91.1  ficou  complrtamcnlc  espatifado 
o  que  não  aconteceu  tio  omnilws  da 
Urujaliu',  que  apenas  reechcu  uma  pe¬ 
quena  avaria  no  para-choque,  sofíren- 
do  o  seu  imd orWla  fractura  do  hrnco 
esquerdo  e  contusões,  motivo  por  que 
foi  soceorrulo  pela  Assistência  e.  niiõs 
medicado  uo  Posto  Central.  Internado 
no  Hospital  dc  Prompto  Soccnrro 
O  enmmissario  Veiga  Cabral,  lendo 
comparecido  ao  local  do  desastre  e 
constatado  a  fuga  dn  motorista  Uo 
oitinibus,  tomou  Iodas  a*  provldeu- 

n?eir!".,b,  Jn. 


Angelina  Rosa  Vieira  Alve» 


CONTOS 


Ca  a  ,  Ilòrs-  (tenros 

demais  parentes  mandam  cri. 

U  !lr‘tr  na  próxima  sexta-frirj,  -II 

l _  '  •  'l1  matriz  de  S.  Jr,sf,  a» 

.  *’.n  missa  dc  seme-tre  c  pan  esst 
r*"(Iún  e  saudade  convid.irr 
iihvmm"***  j0  M,;|s  relações.  tritcr.  J 
u bando  desde  já  a  ana  gratidão. 


Uupuifc  d  unianhã  —  õ00  contos  por 
3*200,  «  querem  »abcr  onde  *c  Tende,  é  all 


64f,  meio»  32$  rracçòe* 
—  Hua  du  Ouridor.  139. 


s  hor»i. 

^rumíc 


I 


A  NOITE  —  QoiBU  feira.  19  de  Setembro  it  193S 


OüJAZíftft 

das 

Cami/ai 


Carmo, 
16  -2o 


Msembtea 

2o*24 : 


ourive*,5 


ALBERIA  -rJÜIX  OE  FORA 


Na  Quinzena  das  CAMISAS 
tudo  é  Mais  Barato !... 

SABONETE  A 2 

EUCAI.OL  rx.  0$ 


PASTA 

KOt.YNOS 


A  fuli  í»  Franoliot  Alto,  h»|»,  xo 
Buril» 

Tendo  de  rmhnrcir  p»r*  o  llln  <ir«n. 
•Ir  lio  Sul  t  rishl  par*  st  rr imliUcu»  iln 
1’nila,  Frsiirltcu  Altn  tlr*|tede-*r, 
luijf,  d»  pulilicii  cnrlof».  dando  um* 
fr»U  llil  Recreio.  Srrl  letaila  •  |>rç» 
“II*  Favrlln  •»  r.MIrlr",  «egulnilu  if 
um  neto  *  «rindo  mm  o  ronrurio  de 
elrmenlot  «lo  tlientrn  *  do  radio, 

Anm  Mirli  ti(ulu  piu  Forl»|«l 

Pelo  "Almirante  Alexandrina"  em¬ 
barcou,  hnnlrtn,  para  l.hbon,  a  grscln- 
i*  art ria  portuguezi  Anua  Maria  que, 
«le»de  Jl  >1*11111  tempo,  ir  achava  rn- 
Irr  nõ*.  tendo  aqui  arlitaalu  no  Cario» 
Home*  r  nn  .ImAo  Cirlsn». 

A  «ynipollilra  arlrlr  enviou  é  NOITR 
um  ainavcl  tclcjtramma  de  detpedl- 
tlaa. 

Oi  iipioliulii  di  h»|i 

n I VAI-  —  "Maiíollc",  comrdla  d» 
Oiluvaldn  Vianiia.  Com  llulelna,  Odi¬ 
lon.  Arblotrle*,  Norma  ficraldy,  Sarah 
Nnhrr.  Teixeira  1‘lnln  e  outroi.  A'a 
Ui,  Ai  20  t  Ai  22  liorai. 

IIECOEIO  —  "Ila  Favella  ao  Cxltr- 
k",  dc  Freire  Junior.  Om  Alda 
Garrido,  llala  Ferreira,  Kva  Tu- 
dor,  Falmcrlm,  Imlda  Mrllu,  7.  aira 
■  Cai alcanll,  Chat  et  •  oulroi.  A'l  1G, 
úa  20  e  Ai  22  hora*. 

CARLOS  CtOMHS  —  "Gente  Compli¬ 
cada",  jalnric.  Cnm  Hortênsia,  Edilli 
Morar*,  llr*lirr,  tlurir»  r  Altlla  de 
Morar*.  A'i  III. 30  r  A*  2ü  !t]4. 

CASA  00  CAIKICI.O  —  "Sonho  de 
Cahnclo".  A'*  2lt  e  A*  22  hnrai. 


SABONETE 
CARNAVAL rv 


SABONETE 
MACIO  rx. 


A  MACHINA  PERFEITA 
E  0  GRÃO  DE  AREIA 


I.OÇAO 

PIIENOMENO 


NA  inncliinn  perMlti  que 
t  o  orgnnUmo  humano, 
qunl(|iier  nffccçilo  é  como 
um  nrrto  xlc  areio  -  perturba 
n  aeu  funcclonnniculo. 

A»  Piliilna  Reguladoras  (Ir 
Kndway  H.  R.  H.  nclivnm  o 
ratoningo,  ua  rim»  e  o  figndo, 
pela  ncçiio  do  aloí'1  c  do  enxo¬ 
fre,  regularizando  n*  fune- 
^'5ea  gernea  dc  lodna  na  *ia- 
cerna,  aem  nc- 
nliunin  cólicn. 


Caniliai  Crandc  Sal 
do.  Mulloi  padrftea 


Pj  Jnmn  Tricoline  lim 
Guarnição  Fuslfio 


Camliaa  Tricoline 
Còrea  l.iaaa 


PELAS  ESCOLAS 


flnmanc*  anmroolro  ilr  FERREIRA  l)K  CASTRO - Naa  prlndpaea 

II,  rarlaa  •  nu  rdllor:  MOURA  FONTF.S  —  Ouvidor  n.  143  •  I*. 


ernso  livre  dk  literatura 

ITALIANA  —  No  Collcfio  1‘rdro  II 
(Externato)  n  profc»»or  Vlcenio  Spl- 
urlli  realivarA.  amanhã,  lí,  A»  17  hora*, 
rm  cnnllnunçâo  ao  «tu  curto  de  li¬ 
teratura  Italiana,  mal»  nma  conferen¬ 
cia  mb  o  thrma:  *M.a  plllura  Italiana 
nel  400”,  tcompinhada  di  prnjecçuc* 
iiimlnniai. 


Mais  1.000  contos  pagos 
pela  Loteria  Federal 


Exames  de  singue.  tacarro_.  nrl- 
na,  f»iea,  pia,  etc,  Confecção  de 
ravinas  nutogens»  e  He  fillradua. 
Kexeçóe»  aorotoglcaa,  rtc. 

Rttii  Rodrigo  Sllvn,  30 

TELEPHONE  22-I3SS 


REVISI  AS  ESTRANGEIRAS 
Aatlrnaturaa  —  Alaradn  —  Vare)o  - 
MOURA  FONTES  -  Ouvidor,  145-1 


tO  DR.  PITANGA  DOS  SANTOS 

Operado  cuin  «  maior  an j»t**ncl**  p>'l« 
nslgne  operador  1'ilatttf.»  do*  Sanl««* 
u(  Indo  pclii  Pr  l.uir  Femandc*  cn- 
■  nlrnnilo-mr  agora  r.idlralmrnle  re*- 
«helectdn  vrnbo  em  publico  manifes¬ 
tar  a  minha  profunda  e  Inextinguível 
-■  ilidir,  ar»  emlnrnlr  élrurgluo. 

Órpnit  «Ir  Deu*  ili'Vn-ll»«-  a  vido  e  a 
niiiir.  —  Hrtirlqiie  N.irrv  * 


FOI  PILHADO  POR  UM  CA¬ 
MINHÃO  EM  CAMPINAS 

CAMPOS,  17  (Servltn  esprrlil  d'A 
NOI  I  E)  —  Amam  Xavier,  rrihlrnle  rm 
Campo  Novo  e  filho  de  Malvinn  das 
l)«'ires,  foi  pilhado  por  nm  caminhão. 
O  drr.iUrc  den-se  em  Gilarulhos,  na 
oMradii  da  Usina  São  .tojo.  Amaro  ln- 
leruoii-*c  na  Santa  C.a*a,  ha*taulc  ton- 
lumlidn  no  corpo  e  na  caheca. 


Está  construindo? 

iitaJe  tojo  ■  "IIVGÊA*  •  Tel.!l-0H21 


Intensa  curiosidade  despertada  pelo 
^  acto  de  pagamento _ 

1|B  |i 


Fonleo-fara  Ane¬ 
mia  •  l)T*prtnle 


Duartina 


*  *.ht  *,«>  »>S  n* 

IV  Wl»**et.9Ar  M  »f  St*  7*rx.  *» 

‘5v.v:  «  At-i»  e»  (•»  *  *,Ui«nt«iV  <p» 

**H),  per*  p»í*s*n*» 

7»  íateríu.  1*4tm 
14  4*  «Mar*»»»,  prtelele.  «*«  tti-ãj 


Fabricando  ferro  com  carvão  de  madeira  -  Em  que 
nos  aproveita  o  exemplo  da  Suécia 

Um  grande  plano  de  realisações  da  Companhia  Belgo-Mineira  —  Monlevade,  a 
futura  cidade  do  ferro  —  100.000  toneladas  de  produeçao  annual 

rv  . . Ha  «ide-i  attraido  oelo  oíttoreico  •  pela ,  ficeis  e  mais  amplos  á  industria  que  isso  fique  «mercê  das  cri- 

perturbaçoes  profundas 

vezes  affectahi  as  rela- 
3s  povos,  determinando 


pira  ter  o  seu 
organismo  sem¬ 
pre  disposto^ome 
todas  as  manhás 
uma  dose  de  — 

'$a&/e.ui)tts 


riquee»  d«  região,  torninao-ie 
o  pioneiro  da  siderurgia  nacio¬ 
nal,  com  montagem  de  pequena 
fabrica  de  ferro,  em  que,  máo 
grado  adoptasse  procesios  anti¬ 
quados,  prestou  apreciáveis  ser¬ 
viços,  como  fonte  de  producção 
e  campo  de  actividade,  diffun- 
dindo  conhecimentos  utilíssi¬ 
mos.  E’  «hi,  onde  »e  registou 
esse  primeiro  esforço  constru- 
ttor,  onde  permanece  esse  pri¬ 
meiro  marco  da  nossa  industria 
metallurgicE,  que  vae  ier  er¬ 
guido  o  grande  estabelecimen¬ 
to  da  Companhia  Belgo-Minei- 
ra.  Essa  organisação  já  tem  em 
Sabará  uma  usina  siderúrgica, 
que  representa  um  importante 
campo  de  experiencia,  que  con- 
stitue  uma  verdadeira  escola  de 
preparação  do  pessoal  technico, 
do  operariado  especialisado,  e  na 
qual  vêm  sendo  feitos  provei¬ 
tosamente  o  estudo  e  a  deter¬ 
minação  dos  processos  metallur- 
gicos  mais  adequados  ao  trata¬ 
mento  das  matérias  primas  na- 
cionaes.  O  seu  plano  de  activi- 
dades  comportava,  porém,  um 
desenvolvimento  maior,  uma  ex¬ 
pansão  mais  ampla.  Dahi,  a  ini¬ 
ciativa  da  installação  da  usina 
de  Monlevale,  que  promette,  em 
breve,  constituir  um  núcleo  es¬ 
plendido  de  trabalho,  uma  vigo¬ 
rosa  cellula  industrial.  Com  o 
aproveitamento  dos  minérios  da 
região,  com  a  utilisação  das 
quédas  d'agua  do  rio  Piracica¬ 
ba  e  de  seu  affluente  Carneiri- 
nhos,  cuja  força  se  acha  calcu¬ 
lada  em  20.000  cavallos,  e  com  o 
aproveitamento  das  vastus  re¬ 
servas  florestaes  circunvisinhas, 
o  novo  estabelecimento  siderúr¬ 
gico  poderá  produzir  100.000  to¬ 
neladas, 


O  rxlbo  d«  1.000  contoi  apre»cntxdn  pi-lo  Hnnco  Commcrclo  •  lndu»-^ 
trla  de  São  1'tulo 

0  PRÊMIO  E'  PAGO 

rinxltncnle.  A»  IS  liorni,  foi  isll*- 
frlln  n  eurlaxldnde  pulillrs.  Surgiu  » 
rnbrndur  dn  llnnni  ('ommerclo  t  ln- 
ilimtria.  lv*lilliiu  a  Mlhclc  16.777  e  de- 
rlnrmi  nrm  xxlier  «>  m»m«-  «I»  pr*«n«<jii* 
Iria  aitrnr  nn»  "innssn*" , . .  O  Sr.  Ri- 
rnrdo  Fnxgnelln  rnlri.gon-lho  rntAo  o 
rheque  IAS, 032  contra  o  The  .Vstlnnol 
llnnk  of  New  York.  recebendo  *ni 
truen  o  bilhete  Ifi  777.  K,  >cm  mxt» 
formnllilnile»,  n  nniUidão  que  »e  com¬ 
primia  no  rnnhrcidn  ca»a  lolrrlca,  viu 
»nlr  o  hniTirnizInho  do  llnnco,  lodo  rl- 
nonho  e  njiresündo. . . 

QUEM  E‘  0  HOMEM  MYSTERI0S0 

Snln  o  homem.  Entrrlanlo,  os  com- 
menlarloa  flcnrnm.  Alguém  que  chegou 
A  iilllmn  hora,  disse  conhecer  o  nome 
do  homem  misterioso. 

— -  l’or  slgnnl,  —  declarou  —  qne  * 
Hm  cldndnn  que  sempre  npparece  aqui 
pnra  adquirir  hllhrte*.  Homem  sjm- 
psthlco  e  de  mela  ednde... 

—  Sflo  detalhes  multo  vago*  —  ie- 
dargulu  um  curioso. 

—  Adennto  mais  qu»  o  nosso  ho- 
mem  i  multo  euririnso,  )A  lendo  suc- 
corrido  cassa  de  caridade  a  nsaorla* 
çiea  plns...  Digo  mnls:  o  sobrenome 
è  o  mesmo  de  um  celebre  aviador  • 
ohHrrvudur  portuguc*. .. 

Vario*  nomes  fornin  pronunciados. 
Alguém  falou  em  “roullnho"  c  pare¬ 
ço  ijuo  havia  acertado,  pois  o  cidadão 
que  conhecia  o  segredo,  «orriu.  Pean- 
te  disso,  um  dos  presente»  falou: 

—  Então  í  o  Eloy  Coutlnho,  qa* 
rniirn  nn  rua  Cavalheiro,  fi3...  Eli» 
é  o  "Coiitlnhu"  que  sempre  compra 
liilbetc  nqul  ..  E  também  A  muito 
rarlrloso.  Soccorrn  tIiivbs,  canas  d» 
caridade  e  associações  pias.... 

Essa  vo*  devia  eaprlmir  a  verdade, 
pois  a  "homem  do  segredo"  sorriu 
nmnmente,  hnlnnçniido  a  cabeça  em 
slgnnl  affirmatlvii. 

Snhrndo  da  vcrdnde,  a  multidão  es- 
vaalou  rapidamente  a  enaa  loterlea., 
Teria  tilo  cm  liusca  do  homem  cari¬ 
doso  1 ... 


9.  PAULO,  1T  (Pa  Suceursal  d‘A  | 
NOITE)  —  Um  novo  prêmio  do  1.000 
contoi  acabâ  de  talr  em  São  1’auIü.  A  ' 
Loteria  Federal  do  Brasil  vendeu-o 
aahbario  nesta  capital  por  Intermédio 
da  Cisa  Fqaanelln.  Como  succede  Indn 
ve*  que  se  annuncla  um  grande  prenito 
snido  ncatn  cnpllnl,  a  curiosidade  pu¬ 
blica  vive  rm  torno  do  felizardo  que 
o  conseguiu,  URImamerile,  dois  prê¬ 
mios,  de  1.001)  <  2.000  contos,  foram 
repartidos  enlre  operários  de  duna 
fabricas  que  haviam  sdqulrldo  os  res- 
pertiros  bilhetes. 

No  dia  14,  aabbsdo  oltlmo.  n  curlo- 
slilado  cra  maior.  Seria  que  a  Fortuna 
Iria  contemplar  n«ivamenle  honetrtos 
•  laboriosos  operários?  On  («irnaria 
rico  um  sen  unlco  namorado?  A  ver¬ 
dade  era  que  o  prêmio  tinha  asldn 
para  São  Paulo  e  fõra  vendido  por 
íntrrmcdlo  de  Fasanello.  mas  ate  se 
ferhsr  naquclle  a  conhecida  casn  lo- 
terlca,  nlngocm  s«  havia  apresentndn 
para  reclamar  o  premlo  da  Fortuna.  A 
multidão  ae  retirou,  por  fim.  sem  co¬ 
nhecer  o  possuidor  ou  poasuldores  do 
hllhete  16.777,  «  nem  nn  menos  snber 
a  Identidade  ou  os  nomes. 


TREi  TAMANHO! : 
2.600, 00  E  74000 
EM  PAiTILHAMtOOQ 


cuja  solução  K-presentará,  por 
isso  mesmo,  incalculável  benefi¬ 
cio  para  «  nação,  accelerando  o 
ritmo  de  importantes  activida- 
des  e  apparelhando  melhor  os 
núcleos  dc  trabalho  e  producção. 
A  exploração  das  nossas  jazidas 
mincraes,  das  incalculáveis  ri¬ 
quezas  do  nosso  solo,  já  vae,  fe¬ 
lizmente,  se  systematisando,  as- 
signalando-se  o  Inicio  de  uma 
éra  nova,  de  uma  etapa  mais  fe¬ 
cunda,  com  o  apparecimento  de 
iniciativas  arrojadas  e  de  alto 
alcance.  Passamos  do  campo  da 
actividade  méramente  estracti- 
va,  da  busca  ao  ouro  nas  minas 
e  nos  garimpos,  ao  terreno  da 
exploração  da  industria  siderúr¬ 
gica,  da  fabricação  do  ferro  e  do 
aço. 

Está  assim  a  caminho  de  uma 
solução  o  problema  básico  da 
economia  nacional.  Nesse  senti¬ 
do  merece  especial  referencia 
a  obra  que  vem  realisando  em 
Minas  Geraes  a  Companhia  Si- 
Belgo-M  i  n  e  i  r  a,  a 


seu  proprio  temtono.  Ao  laoo 
da  grande  usina,  formar-se-á  um 
núcleo  de  população  de  alguns 
milhares  de  habitantes,  consti¬ 
tuído  pelo  operariado  e  techni- 
cos  do  estabelecimento,  e  suas 
familias,  installados  em  viven¬ 
das  hygienicas  e  confortáveis. 
O  scenario  empolgante  que  se 
divisa  em  Monlevade  é  realmen¬ 
te  digno  de  servir  de  fundo  a 
uma  visão  tão  bella  do  progres¬ 
so  moderno,  como  será  a  grande 
altos  fornos, 


Canto  de  luva,  ponto  de  cnnchx. 
x.HA  RUBENS  —  Rua  do  Theatro,  í 


DORES  0E  CABECA  C  Dt 
0ENTES.NEVRAlCIAS.D0R 
RMEUMATICa.  CÓLICAS 

menstruaes.etc. 


usina,  com  seus 
suas  chaminés  fumegantes,  o 
conjunto  de  departamentos  e  o 
casario  do  seu  pessoal  em  torno. 

E’  interessante  examinar  a 
maneira  pela  qual  collocam  e 
encaram  o  problema  da  siderur¬ 
gia  nacional  os  dirigentes  da 
Companhia  Belgo-Mineira.  O 
problema  do  combustível  tem 
sido  apontado  como  um  dos  em¬ 
baraços  mais  sérios  á  expansão 
da  siderurgia  brasileira.  Ha 
quem  considere  inviável  a  uti¬ 
lisação  do  carvão  vegetal  e  ache 
que  só  é  possível  desenvolvel-a 
com  o  emprego  de  combustível 
mineral  estrangeiro,  de  vez  que 
no  Brasil  ainda  não  se  pôde  con¬ 
seguir  o  coke  metallurgico.  Isso 
seria,  porém,  impraticável,  por 
diversas  razões,  sejam  as  de  or¬ 
dem  economica,  sejam  as  que  di¬ 
zem  respeito  á  segurança  nacio¬ 
nal.  O  problema  brasileiro,  se¬ 
gundo  o  entendem  os  directo- 
res  da  Companhia  Bclgo-Minei- 
ra,  cm  matéria  dc  siderurgia, 
consiste  preliminarmente  em 
supprir  as  necessidades  do  pro¬ 
prio  paiz,  não  sendo  prudente 


Fasssdo  o  domingo,  voltaram  os 
ruriosot,  srgunda-fclrs,  A  Casa  Ka- 
•  tnillo,  Qurrlam  saber  a  quem  coube¬ 
ra  a  fortuna.  E’  qunsl  um  consolo 
pnra  o  espirito  nn»loso  das  mnssns 
ter  a  certeza  da  que  alguém  alcançou 
umn  situação  de  vldn  com  n  qual 
elUs  sonham,  Vendo  girar  a  grande 
boln  de  vidro  ehein  de  numero». .. 

Coinlndo  passnii-ae  a  argunda-fclra 
sem  que  peanu»  alguma  ae  npresentns- 
na  pnrn  receber  o  dinheiro.  Iloje,  rm 
frrnla  A  Cnnn  Fnnnnrlln,  «  publico  JA  ne 
impaclcnlnvn.  Não  cnrondln  nen  nervo- 
ninnio.  Enlregnvn-sa  n  conjeclorn»,  s» 
mni»  dinparnlndns.  Um  dnn  rirriinatnn- 
ten  fez  n  seguinte  pergunto  n  um  nmi- 
go:  "Rern  que  o  hllhete  fui  comprndo 
por  algum  avarento  que  miirn  aózinhn 
e  que  no  ter  noticia  dn  riqueza  qne  lhe 
entrava  em  enaa  morreu  de  com  mo¬ 
ção?"  O  outro  retrucou:  "Homem,  a 
Min  Idé*  não  i  destituído  de  senso  e  n 
verdade  é  que  ru  desejava  naber  onde 
rrstde  eg»e  avarento  pnra  niilvor  o  pobre 
hllhete  que,  afinal,  IrA  ser  roido  pelo» 
ratoa. " 


comprador  nutorlanda  paga  ao 

CAMBIO  UO  DIA 

AVALIAÇÃO  GRÁTIS 
J A  Largo  Sun  Francisco  4  A 
enquinn  de  Ouvidor 
Lojrt  e  sobrado 


Ur.  Jobé  «In  Albuquerque 
CLINICA  ANUROLOGICA 
Aííccsõm  vencreás  e  não  vene- 
vms  do*  orgnos  rexunes  do  ho¬ 
mem.  Perturbações  fimectonaes 
ils  sexualidade  masculina.  Ula- 
•  nostlco  causal  e  tratamento  ria 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

Rua  7  Setembro,  2l)7-))e  I  As  6  hs. 


derurgica 
grande  organisação  industrial 
que  acaba  de  lançar,  em  Monle¬ 
vade,  a  pedra  fundamental  do 
estabelecimento  siderúrgico  des¬ 
tinado  a  ser  o  maior  da  Ameri¬ 
ca  do  Sul. 

O  logar  em  que  será  installa- 
da  a  gigantesca  usina  recorda 
um  dos  primeiros  impulsos  da¬ 
dos  á  industria  do  ferro  no  nos¬ 
so  paiz.  Foi  ali,  naquelle  retiro 
bucolico,  cercado  de  monta¬ 
nhas  magnificas,  naquelle  valle 
aprazível  onde  passa  serpeando 
o  rio  Piracicaba,  que  se  instal- 
lou  cm  1817  o  engenheiro  fran- 
icez  João  Antonio  Monlevade. 


Antes  de  prorurar  novo*  climas  use 


Mas  n  rcnlndc  6  qne  b  Idén  dn  noüun 
homem  nnn  rnlnva  rcrtn.  (Junil  nu 
melo  dia  dc  hoje,  Fnnrtnrllo  reeebln 
umn  telcphonemi»  Aimiinclnodo  que  o 
mynterioMi  comprndor  do  hilhele  1C777 
nppArnrcra  no  Hnnco  Commcrclf)  e  ln- 
iIurIHa  dc  SAo  Hnuln  c  n  cncarrcRArn 
de  rrcohcr  on  1 .000  contoA. 

rnxanrllo  qulz  ronhr^er  n  nome  do 
prrsomijjcm  n  quem  dern  a  fnrlunn. 

—  Não  pôde  Aübrr  —  iHma<!  «  cifln- 
dio  do  Huiifo.  —  u  homem  no*  en- 
lre»uu  n  hllhete,  do  qiial  pRAMtmoR  re- 
cllio,  r  ttno  quer  que  o  acu  nome  aji- 
pnreçn. 

A  nolirln  r^|iAlhou*ep  rApIdnmcntc.  O 
puhliro  dt^eJiiMi  qun  o  InfiirmaMcni 
d  a  horn  em  que  o  prêmio  deveria  acr 
pRjro.  Imao  cra  impoftAiicl  »er  drlcrmi* 
nado,  pois  a  copa  lotcrica  e«*tnrhi  a  In*  rtn 
ntú  áa  1H  horan  c  o  cobrador  do  Banro 
poderia  piihAiir  parn  levar  on  l.Dlil) 
contou  cm  todo  c»se  capAçn  dc  tempo 


O  MAIOR  TMUMPIVO  DA 
SCIKNCIA  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

de  «lliolqurr  especlc  —  Approvado 
jiela  SiiuiJu  1'uhliun  en,  lO-lI-lDUI. 
Urnprin  l’:ichec<i.  6|.  I.er  nllc*ta- 
ri<i*  que  iic«u«i|innh;iin  cario  vidro 
dc  medico»  noluvcis  e  doentes  que 
dclle  flxrram  H*n. 


que  proverão  necessi¬ 
dades  de  varias  naturezas,  con¬ 
tribuindo  cm  larga  escala  para 
a  prosperidade  economica  do 
paite, 

A  producção  da  nova  usina 
irá  animar  as  construcções  ci¬ 
vis,  proporcionar  recursos  mais 


rara  o  tratamento  moderno 
tia  epilepsia  os  ataques  des- 
tpparecem  com  o  uso  da 
primeira  dose  / 

Nn*  pharmacla)  e  drogarias. 


Solução  de  Hartmann 

1’AHA  AsriiMA  e  iiitoNciirrn 


Dr.  Gilberto  Gonzaga  Romeiro 

Iturnçus  e  regimes  da»  crennçn». 
lóiílj.  II.  I  de  Setembro.  771-1* ;  diií  2 
à*  i.  IcL  2.1-HS78.  He*.  "V2IIL  * 
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ARISTULINO 

1$ 

TRICOFERO 

ll* 

DE  DARRY 

4$ 

Caprl  Hjiflfnln.  f 

IOO 

OLD.UCE  » 

'rs. 

wa.  Dl  FAVELLA  DO  CATIETE 

Únicas  representações  da  em* 

polgante  peça  de  Freire  Junior  GENIAL  CREAÇAO  DE  ALDA  GARRIDO  E  FRANCISCO  ALVES 


Francisco  Alves  í:KI;KST,.NO  mirandalves. 

.  .  ...  araitilp  ■•trlisln  pm-lumioz,  cnti.»i- 

apresentando  suas  .lespe.li.lns  ao  Cj.l.l.c.  ll(.raiIl(  lim  |llu.lll>Illrnn,  rxC),llla. 

Canoca,  por  seguir  para  «  H.  G.  do  S..I  rii  VI1'ri,)9  I1III11C1.09. 

c  Argcnli  na.  e,  roino  honiena^eni  a  llntiio  _ . _ 

Guanabara,  ranlará  no  artn  extra  a*  ran-  SALVADOR  1’AOl.l  rntilará  o 
çnes  que  o  tornaram  o  maior  cantor  do  “Canto  da  Saudade”. 

Brasil.  -  Vvi*t' I**  #*«intfvifin.  


“t.inlo  da  Saudade”. 
—  Prcçoi  communs  — — 


A  NOITE  —  QuInU-felr»,  19  de  Setembro  de  1935 


CINEMA 


OCAMIZEIRO 

VENDE 


menos  I 


mesmo 


prejuízo  ! 


ELIXIR  914 


1 


E’  UMA  SCIENCIA 


28-30 - 32  ASSEMBLÉÁ 


HADPOCK  LOBO -55/59,  . 


uO  tlelalor” 

O  toniaii t*  de  (dam  0’FMtiiu 
“lhe  tn(ormer“,  i/r  que  (oi  trlraid- 
ii  /t/m  i/ii  /IA»  Iludiu,  rr/n/g  c/ii». 
iIioè  ilraimilltoi  dtttRnlodot » m  mm 
l>rlu  iterltnlo  i(it  hiilorla  tio  Irlanda, 
quando  oiti  germinavam  <>•  i>/r1n«  te 
vtduelonarla»  i/r  que  multou,  a/tnai, 
a  tua  tutwetnUi  ou  Peludo  (.lure,  /  m 
um  (iteltulo  i/r  lulut  rude»  i»iru  a 
iiolio  trlundtt  i/r  ru/u  «riu  lurgitam 
figurut  eiltitutdinanui, 


combinar  a  cor 
dos  lábios  com 
as  unhas 


_ _  tniptrudu 

pofii  ui  mim  /ir//i«  pei/o»  </*  htiate 
mo.  O  yoiir/Mu  injlfi  empregava,  eu 
Itln,  oi  reeurtoe  nm/i  rr/rrmoi,  u 
medldat  nmn  u/o/rn/m.  /iim  num 
ler  n  Irlanda  iofi  u  rri/imr  i/«  urro 
vidão  politlea  a  que  et  achava.  /m  litu 
/oi  anneie,  iul>ord/nada  o  terra  tio  ulr 
luato  Sito  Patrlrio.  ir  amhienle  <lt  "<■ 
delalor"  nio  podia  irr  mait  euggee 
II vo,  A  (mura  eenlral  ilo  (iim,  inter 
lirelatla  magietralmente  por  Vitltu 
Mae  l.aglcn,  oulra  vtt  o  glganleern 
orlnr  tlt  "Sangue  por  gloria",  tlt 
“llethonrotla"  t  de  "A  Patrulha  Per¬ 
dida",  /  a  i/r  um  ex-tnldatlo  trlande: 


4GOÍ1A  nio  hi  imii  deauilp», 
quando  ■  >ra.  iihe  com  um  tom 
•Ia  vrrmrlho  rm  mm  iinhm  r  umi> 
i  Ar  diffrrenla  nu  liiiio*. 
t'utex  elaborou  Ulili  irrir  complete 
■lo  esmalte»  •  batom.  Siga,  pois,  •• 
inoiU  —  rirolhn  «rii  rmualtr  ilrntrr 
««  lindas  rõrra  Ciitei :  Natural.  lto*a 
l  'irdinil,  lliiliy,  Coral...  e  drpoit  prrr 
o  tom  correspondente  dr  Untou  Lutei 
A  hirmonin  A  perfeita  I 
A  Sn.  vin  rnconlnr  no  novo  UnUm 
Cutrx  i  miii  fim  qualidade.  E’  d' 
ronilitencli  uniforma  —  como  um 
cremo  »rm  »«r  oleoso.  E“  permanente, 
norfro  nSo  ie  reserr*.  E  A  tSn  prr 
feito  como  o  Esmalte  Cutes. 


quem  o  deminrlaiee.  Amhlcloeo,  he- 
/'m/o,  i/r/iar/iaifn,  dura,  o  e  rmldadn, 
tem  uma  paii iin.  ,4mit  umu  ereatura 
i/o  iru  mrimo  nível,  uma  mulher  dr 
Iodar,  enm  quem  retolrr  emburrar 


CUTEX 


l’m  torta:,  pregada  d  porta  dr  uma 
companhia  de  navegação,  /  •<  r//r-/fc 
ii  viagem  para  a  Amerlea.  enm  o  mu¬ 
lher,  por  vinte  lihrne.  Outro  carta: 
lhe  prnmetle  vinte  lihrne  pela  delação 
do  amigo.  I'  elle  n  delato,  paro  que  a 
policia  n  extermine  a  hala,  mor  é  der- 
roherla  pelot  rrpuhlleann»,  que  vin¬ 
gam  i»  morte  i/ii  Joven  ennipiradnr. 
O  film  vale,  inhrelndo.  pelo  derem- 
penhn  de  Vietor  Mae  l.aglen  e  pela 
rreeltente  direeção  de  John  Po  rd. 
Marqnt  Ornhame.  Ilealer  Angel  e 


BATOM  E  ESMALTE 


O  SANGUE  Et  A  VIDA, 
PREFERENCIA 


PURGUE  O  SANGUE  DE 
40  ESTOMAGfí 


Por  ordem  di  Prefeitura  <  dr  vi 
rcconstrucçáo  da»  Unhai  di  rua 
dor  Vergueiro,  entre  a  Prata  Jt  •  ■ 
Alencar  e  a  trareiia  Tucuman,  o 
roí  dr  “Leme”  e  "MumaytA>Cirr-i 
serão  dcivladoi  rm  Miai  viagem 
n  cidade,  a  partir  de  Hoje,  rv 
feira,  10  do  corrente,  pela  nu  .'!■>-  . 

de  Ahrantri. 

Companhia  Ferro  Carril  ! 
Jardim  Botim  iro 


Marqnt  (Irnhame.  Ileater  Angel  e 
Wallacr  Pord  fiqnrnm  em  paprlr  de 
tletlaqur.  Excel  tente  prodnceão  tira- 
tnalira,  nrregura,  tal  ve:,  na  ren  inter¬ 
prete  principal,  n  premln  annnal  t la 
Academia  dr  Arte «  e  Seienriai  t.ine- 
mnlngraphira.  —  M. 

O »  film»  r(v  hoje: 

PALACIO  TltEAmO  —  "nh,  M«- 
rleltal”,  da  Metro,  rum  .Ir.uirlte  Mac 
Donald,  Nrlion  Eriilv,  Frank  Morgan  c 
Eiva  t.anrliritrr.  (31  irmana», 

ALilA.MlWA  —  “Galeria  Uonilj”.  da 
Radial  Fllnt.  prnduccôo  brasileira,  rotn 
Dulce  dr.  Almeida.  Drnmmnml  Fillm. 
Sylvh  Viira,  S  nla  Veiga  e  Jojhv 


Innffcnsiv 


nnçnti  -  Agradável  romo  liror. 

mo  !  acido  lírico  i 

SYPHILIS  ! 

ECZEMAS  ! 

ESPINHAS  I 
ULCERAS i 
FURUNCULOS  ! 

Tomrm  n  nnlrn  drpurnlitii  rnnencrrdo  pel» 
la..r  íi.rdlr».  n  melhor  rlrmrntn  para  romba- 
’ r  *  »J plillli  prln  v|«  civlrira  e  m  dnrncita 
"  vancur.  Mllliòri  ,|r  premai  rtirnilai.  Vrn- 
»  «nniial  2  mflhnra  ile  littroí  rm  toda  a 


I  OlmOV  Pnltrin  rir  Hnilii".  i|  • 

I  Píiliit*.  iMMtfilc  í.Imh*  t|.  Jmn  »rr» 
s  «is  Oí-nrur  rUu/Mtfí  r  I  crriutuM 
IMPJ.ftlO  —  **  I  «;>•!<•  Hrrn  o",  |*i«dii- 
•  íio  de  II.  it  i  Coita,  i  im  Uaul  i|,  i.,r. 
valltn,  N ll  t  Itraiiiião.  Arltiiir  lurirtr, 
•UI?  Grh.iiirr.  M.irinmi.t  Alin  r  sir- 
Krlcd  Amo.  M*  irmana  na  Cinrlnndlm. 

(íLOftlA  —  "Alma  maicarada",  da 
Ufa,  mm  Emil  .lanningi. 

—  "R  crime  do  Grandr  Ho- 
5  ■  M*.  com  Vietor  Mac  Laclcn  e 

Ldmiind  l.mvc. 

-BnOADWAy  -  "O  drlntor",  da 
IthO  Itadio,  com  Vietor  Mac  J.aalcn 
Preiton  Foslcr,  Wallace  Ford  e  Mar- 


Casemiras  e  Brins 

SEMPRE  AS  ULTIMAS 
_ —NOVIDADES  — - 

Renovacutis 

lvboratohio  MARVZE  _ 

A  1001  BOiSAS 

íVIk\va’  CONJ^ND0  ••  Conu  ■«« 

tnll.  Se  todaa  aa  ftolaaa  rlitaa  nSo  lhe 
Bitradarem,  procure  a  1001  BOLSAS  A 
primeira,  drpoli  de  1000.  E’  a  Bolsa 
que  lhe  convém.  A  1001  BOLSAS,  a  fa- 
brlca  de  cartelraa  para  aenhorae.  mala 
tnnhec  da  do  llraall,  também  tlnce  .a* 
patoe.  luvaa  e  bolaaa  em  100t  rôre».  Rna 
da  Carlora,  40  •  loja,  rr|.  oi.jom 


RUA  BUEMOS  AIRES.  94 


VIAS  URINARIAS 

DR.  lillA.Mll.NO  COItltRA  Aaeemhléa 
23.  aob.  Daa  7  ia  8  •  daa  U  ãa  18  ha. 


^SARRII  w  renovai; 

oMdKIL  doALmil 

“AMERICANA”1; 

A  MELHOR  E  MAIS  BAKAT*. 


*  a  ultima  palavra  para  o  embelle»- 
mento  da  pelle.  A’  venda  na  Perfumaria 
Carneiro,  a  rua  7  de  Setembro  n.  92 
VI08  Ouvidor  n.  138. 

CAIXA  POSTAL  8178  - -  jijq 


procurn  para  V.  S.  casa,  Bparlamento,  loja,  elc„ 
do  aen  Rosto  mediante  remuneração  módica,  aa- 
aim  como  pretendentea,  para  alugar  ou  comprar 
aua  caaa.  Não  perca  aeu  tempo,  basta  visitar-nos, 
para  obter  da  nossa  óptima  nrganisaçio  informa¬ 
ções  completas  e  croquis,  Automovel  a  disposição. 

CORRETAGEM  PREDIAL 

RIO  DE  JANEIRO  —  EDIFÍCIO  CANDELARIA 
Rua  São  Josã,  83-S5,  3*  andar  —  Tcl.  22-189(5 


rtno. 


cupim 


serviço  aereo  transoceanicc 


Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


EM  PRÉDIOS,  PIANOS, 
MOVEIS,  ETC. 

Rua  Senhor  rio»  Pa»»ot  n.  70 

Fone  24-6439 


SANAGRYPE 


PAU A  INFLUENZA 
E  CONSIIPACrtES 


LIVRARIA  U  vros  cnlIrRinrí  c  nca- 
ALVES  dcmicoi.  Ouvidor  186  * 


CORREIO  AEREO 


VIA  LUNDOR  _  LUFTHANSA 

Chegada  PARTIDA  Chega, la 

Ri»  de  Janeiro  ej 

Domingo  BRASIL  “'"T 

de  nt.nnhn  Sexta-feira  d^mlTé 

A  mala  para  EUROPA  fecha: 
HOJE,  dia  19  de  Setembro 

E  CADA  QUINTA-FEIRA 

na  Agencia  c  na  Condor  . .  áa  14  h 

í  \i  E 

SYNDICATO  CONDOR  LTDA. 

"JrA-F?:  í*3'  Tctephonc  13.1970 

a  o  „Atj,EINCIA  HERM.  STOLTZ  &  Co. 

Av.  Rio  Dranco,  66/74 


•  Luvas  cm  crorhcl,  eãn  a  ul- 
-./q  Iim»  lundu,  e  sãn  tup  fáceis, lo 
\\\  nc  fnrerem  enm  linha.»  ,  Irochct 
Mercar  mania  "Corrente”,  mn- 
gjg'  ,-ia*.  rr.viilcnlcs  e  do  ente* 
era  firmes  I  No  rinvo  folheto  "O 
''  (Jrotjtcl  dn  Hoje"  encontram  se 

*■11  moderno»  modelos  ,le  Imnilci 

)  hivnr,  r  Rolas.  Se  n;,n  cricnri- 
Irnr  rde  folheto  em  suarldmle, 
»  •  j  ‘'ní 1,1  f*no  róis  em  selins  ft  Ma- 
'‘'•J  chine  <  >i I trino.  Caixa  OH.'  II io 
'Ã  de  J  nnejro,  e  logo  receberá  o  seu 
^  exemplar. 

LIMHA  CÍOCHET  MERCÍR 


MARCA 


Telephone  24-6121 


ao  jogue  o 
o  do  seu  carro 


EMPRÉSTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 

45,  Lula  de  Camões,  47 


Um  pouco  mais, 
um  pouco  menos ! 


PALHCE  •  HQTE 

Caxambú 

JOSE’  GALLO 


ülma.  14XCLcAÍA4jOL 

tn/títxujajdo.  ad» 
xxe  .  cuiuxi-jbt  f. . 

lnr.viaAVL, 

‘t/iOAMogaMcnxcUr 

tax  wipjy  vuío  /. 


“TEMPO  houve  em  que  a  escolha  de 
•  lubrificante  para  o  Seu  carro,  cra  n 
queslão  de  sorle.  Todas  as  marcas  tinh 
eppioxtniadanicnle,  as  mesmas  vantagei 
Iodas,  também,  apresentavam  as  mes 
desvantagens. 

Vieram,  poiem,  os  carros  de  consti 
cão  moderna,  com  motores  de  gra 
velocidade  c  alta  compressão,  cxiaii 


O  nosso  organismo  é  um  labora- 
tono  complicadíssimo.  Estudando-o, 
íica-se  admirado  da  maneira  porqua 
cada  parte  se  abastece  do  quo  tem 
necessidade  e  se  desfaz  dnquillo  que 
nao  lhe  convem.  Isto  se  rcaiisa  com 
precisão.  Nndn  de  "um  pouco  mais 
um  pouco  menos”.  Tudo  deve  estar 
rigorosamcnte  equilibrado,  do  con- 
trario,  manifestam-se  signaes  de  do¬ 
ença.  Assim  é  que  um  pouco  menos 
de  glycose  no  sangue  é  motivo  de 
serias  desordens  internas:  tonteiras, 
irritaçao  nervosa,  insomnía,  perdas  de 
memória,  medo  inexplicável,  tremor, 
frnr|i!czn,  nervosismo,  Um  simples 
desequilíbrio  da  glyccmia,  ou  seja  do 


antigo.  E  mostra  ainda,  o  que  é  mais 
importanle,  que  Essolube  as  reune  todas. 

O  motor  do  seu  carro  póde  nio  ser 
do  ultimo  typo.  Pode  nio  EXIGIR  as 
qualidades  que  Essolube  reune,  mas,  po¬ 
de,  naturalmente,  APPROVEITA-LAS. 
Qualquer  motor  independentemente 
da  sua  idade  e  maica,  lubrificado  com 
Essolube  íunccionará  com  maior  economia, 
segurança  e  rendimento. 

Pare  esse  jogo  tio  exposto  ás  incur¬ 
sões  do  azar.  Compre  um  lubrificante, 
mas,  sinta-se  seguro  dc  comprar  o  melher. 
Exija  Essolube  quando  novamente  com¬ 
prar  oleo. 


a  195,  Sota  de  Sctembm,  195 


Esgotos  da  Capital  Federal 

A  Companhia  The  Klo  d*  Janeiro 
City  Impruvementa  previne  que,  peloa 
cintralua  com  o  tioverno  Federal,  eò 
cila  pudera  executar  obra»  de  eaguto», 
addlclunaea  ou  extraurdlnnrla».  e  ater¬ 
rar  on  reconstruir  aa  existente»  Previ¬ 
ne  mni»  que  us  Infraetnre»  estôu  sujei¬ 
tos  a  multa  e  ã  demolição  da»  obrst. 


t  a  /cXUtpcati  ela 
iuacA.ena  iuttuana 
»»i ao  a 


MI  MCI  A  PASSOS 


€•  ccnuc*  CL  L4.4CCA  fyUA 
lhe  JiSjTL  a  fcAXiojiiti 
e  a  j\òo  ttenra. 


Dnlrrllvr  u.fsvo.  Investigações  em 
nfflillo.  Pagamento 
nMilin  depois.  Carioca.  31, 
f-lM  2*.  Tcl.  22-73:, 7. 


do  ouro  paga  »ti 
a  gr.  Compra  cautt 
*  orala.  Brlllianle? 
puem  paga  melho: 
Vise.  II  lo  Branco, 


providos  dr  ondas  rurtas  c  longn» 
encontram-se 

n’A  Compensadora 

mensalidades  de  OITENTA  MIL 

unis. 

RÁDIOS  NOVOS  —  RÁDIOS 
GARANTIDOS 

R-  QUITANDA.  59  -  Loja 
23-0782 


A  CURA  DAS  MOLÉSTIAS  DO  Fl- 
C.ADO  E  PRISÃO  DE  VENTRE  E 
ESTOMAI.O 

Médicos  rspecinlisla»  fornecem 
grátis  Iralnmenlos  infi, Uiveis  para 
os  moléstias  acima,  Carlas  á  Caixa 
Postal,  1871  —  S.  Paulo,  —  A.  N. 


COMPENSA  usar 


A  apurarão  da»  "*U«i1ar 

Cruzeiro”  renlibu-H*  ru» 

8»,  tias  14  ãs  16  Itorm».  n"“A 

Noite”. 

Quem  ficará  em  1"  lugar? 
Concorram  no»  irrnntlcs  ore 
mios. 


BAIXA  NOS  PREÇOSI 

DORMIIORIÜS  DL  3308UIHI,  550$  a .  750S 

SALA  JANTAR  DE  550S000  a .  650S 

GRUPO  EST.  3  P.,  DE  2503000  n .  400$ 

NSo  façam  suas  enmpras  «em  primeiro  verificar  nosso»  preços,  quiv 
lldadei,  eatyios  e  vantagens. 

LEÃO  DOS  MARES  -  LAR(;o  ÜA  la,,a  n.  32 


JOIAS  DE  OURO 


Paga-se  até  21{tl0U  gr.  Brilhantes  e 
pratarias  compram-se  pelo  maior  preço 
Largo  de  Sâu  Francisco  n.  19.  Junto  6 
egreja  —  telephone  22-0771.  * 


O  AZ’  DOS  LUBRIFICANTES 

STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 


brilhantes, 


Radio  sem  fiador 

7  Setembro,  77-1 


'  w  pram-jc  alá  22| 
liação  firatuJU.  Trav,  uu^ 


lcirphont  23-1351 


0  calçado  ROBALINHO 


é  producto  da  mais  pre- 
miada  e  bem  montada  fa¬ 
brica  do  Brasil .  J 


ii*  :•  A». . 


V.V 


Of  rUNCCIOHAMfdrO  GARANTIDO 


CALLOC 

Pomada  Parisiense 

_  SEM  RIVfln 


íabrica  Spoer 


igClPOS  PC  ARAME 


TOSSE  -  BRONCHITE  -  GRIPPE 


Quinta-feira,  19  de  SeUmbro  de  1935 


A  M.MOII  FAIiniC  V  mi  nu 
CIUiÇUN  i:  MO 
-  I  AÇA  Mi 

“Offerta  Especial" 

Cadeirinha»  dr  pintiii  rnur. ,  rum 
braço.  nlckiladoa,  605000 


‘CARRINHOS 
PARA  BEBE'..." 

V  partir  «lo  IIMIJOO  __ 

V  •  S«  onainlrnrii  u  maior 
"iirlimrnio  no  grnrro. 

Womlirii»»!  —  com  mola» 


b  prraa  por  150S00Í 

1  »oíA  r  2  pollriuiii»  ^ 

1  cailrlra  ilr  linltinro  335 
1  mm  «Ir  criilrn  . ,  255 

I  rrita  para  paprii  7$ 


•'  UIS  l)K  VIME,  JLM  1 

i;  aço. 

«  »>  l  \S  E  IHIINQUEDO.*' 

—  CASA  FLOR  — 

1'ltAÇA  IIIIADEMES,  .'.(I 
Irlrplionr,  22-3703  -  HJU 


SAO  l*AL!LO 

llmi  I.ilicrii  llmloró 
Airniilu  ’|  iriitli-iiit-p. 


. *•«.  *«nrif»mi, . . 

innrl*.  lrm*|*n*  |,r',,l'10*  •«impnnhadns  d». 


PERTURBAÇÕES  RENAES 


<*rr,  tronr.  fi.kgasch 


tt  »  «enhora  tMaha  Oiur|o  Terrelra 
Srrio  padrinho»  <lo  noivo,  no  civil, 
>  Sr.  Cjru  llrli  Abc*  r  mu  e«pi>i» 
Sr.i.  Allrc  Meo  Alvrtj  m  rellgumi. 
“,Sr  llcnMo  dc  lúilio  Filho  e  i«. 
nhof* . 

-  C»»n-n-  hoje  ■  ttnlmrlla  lonc 

Sampaio  (lulcrro,  (ilha  d»  Sr».  I) 
jlnrlUru  Sampaio  nutrrrei  c  du  Sr.’ 

rir  Morar»  Onlrrrr-,  r.un  ..  Sr. 

'  ;.rlo,  M.lltio  <1.  SanfAniu  Junior, 
íllliu  tl.i  Sra.  0.  Allirrliii:i  SanfAnn» 
c  dp  Sr  Cario*  Mllllio  ilr  SanfAnita 
.  0  »flo  rcallur  .f.i  na  5'  Prelnrlu 


r/eln  Chn'ni/tr“,  realtion-ie  ha  poq. 
rn  no  flriltln  hippodroma  >fr  Irem. 
rliiu.  rum,  tu, ui  fe,t„  epu rtlm i  iU, 
nniu  arcrn/iinifu  ninho  Ar  „tloinnll. 
/.'•■■v  TWci  a  nr/lilni  notai, rt$  il„ 
rs  lutnaram  porte  no 
«jnr  tniitlnii  r/r  mirim 
i/non  uniu  iienlif 


AoAe,  1 
Iheqlro  ftiuirt 
prootnmnm, 
corrlAnt,  entre  ns  quoet  uma  i’ etilq. 
ilnramrnlt  teniaehaml.  pola  fiiicren. 
itet  orlai,  " landauí ",  r/r.  —  Im  mm. 
lo  tempo  fora  de  um  —  mediram  for . 
(*•  *  otlecidadt!...  .4  reunido  foi.  ao 
mrrmo  tempo,  hiimorhtlrn  e  elegante. 

UumtrhHn.  peto  rarqrter  do»  "  pq. 
rrot" ;  elegante,  porque  ■Jnul  l‘arn 
eompqreceu. 

)tu>.  me, mo  no  prnunimmq,  hoiine 
ror  fim  uma  fino  rrprerido  ,le  rlilc; 
eneanlndnrn ,  •• nedetle •  ,  tra/ando  no 
ultimo  grifo  tia  nuuln,  'Urputoram 
limo  preaiii  tte  trote,  eavalgamla  mu. 
niori  fa mn*oi  no  genero,  ,4<>  enrrr- 
rnr  ,e  a  "joiirn/e  hippique  rir.,  nrtii - 
le*  nn  Treintilnu",  Ihaienl  lanhou,  no 


I  nilll.»  Al«r.  iju  SI I vo,  imilo 
d'  l.aranjclra-,  E«U(I,  .lo  |||„, 
.  a  CJfa  dr  «Ml  pirrnlr  K|o>-  J  •* 
inrlsru  do  Nivclnivnlo,  morador  rm 
ifíp.vfu*,  r  que  nr  .mrllrra  Ir  r». 
rjl-i  na  r«l.içáo,  arlle  »r  drvrnmn- 
o,  na  orc»*l4i>  ilr  Mia  rhr*.nlri.  Fo| 
"  tiaillu  Alvr»  lio,pn|.«r-vr  a  niu 
'•ralidao,  Ifij,  r#v»  «,  p.ir  Ipn-rar 


I  <>r  ui  *l »» o  di  pai-igrm  d"  9*  an- 
nlveratrln  do  iru  cavamrnlo,  ac.liam 
d»  «cr  multo  honirnaprado.  o  Sr.  Joa- 
«iiilm  Fcrrrlra  do  Cnulo.  do  rommrr- 
no  drvta  praça,  r  a  .rnlmra  .ludllh 
do 

- —  Frvlrjarain.  rm  Prtropolli. 
miilr  rrvlilriiv  o  »rn  annivrrvario  nu¬ 
pcial.  n  Sr.  Manoel  rl»  Hnva  nalirllu 
r  Mia  e»pon,  vrnliora  Al!»lr  Anlunrv 


llahrllo 

rKQVKXA  C.ntZAhA 


N»  "SalS..  anil"  da  Avrnlda  llí, 
llranco  rraliui-vt  hojr,  palrocinadr 
por  numrrovo  rrupo  d.  dHInciav  da 
ma»,  mal»  um  rliA  rm  lirnrflclo  do  Or- 
plianatò  da  Pcourna  Cruiada 

VIAJAS7F.S 

- - 

tle  Arnahlo  C„ iinle  —  AmanhS.  VO 
rcçrrjvar*  <la  Kuropa  pelo  “Alcan- 
»rv  ,  o  di-Hnrtn  !pofi-man  Dr  Ar¬ 
naldo  (iiiinlr. 

.  !j,*r Jrtoriii  d-  Flninlnrnir  Fnnt. 

nau  i.lob.  drvrjando  p>r:(ar  ao  |||„.. 
Irr  Hat rr.it, ■  .1,.  riU|,  „  homrn.Rrn» 
■l»r  liar  mi.,  drvlda».  rontlda  ov  mrrp- 
or  •  d  ,  l.iinvtflln>  llrlllirrnlivo.  lodo 
•■»  »r„-i,,t  ,  viiiu  K\  10,1 1.  Tamlti.v.  a 
•' tnipam-rrrni  a.,  <1.  vriol.n Tiur  du 

iii«ii’ ir  licnrnirríto  do  “tricolor" 

V//.S.V  IX 


ocua  xMne  sao  filtros  que,  eliminando  do 
langue,  matenas  nocivas,  entre  outras,  o 
c.do  Urico,  conservam  o  corpo  sadio. 
Quando  os  Rms  falham  em  suas  funeções, 
•ccasionam  padecimentos  dolorosos,  prove¬ 
nientes  do  Rheumatismo,  como  sejam.  Dôres 
nas  Cóstas,  Lumbago,  etc. 

Felirmrntr,  V.S.  poderá  pdr  termo  ao, 
tua  soffnmento,,  eliminando  do  organismo,  o 
Acido  Urico  e  demaes  impureaas,  desfrutando, 
assim,  bOa  saúde.  As  Pilulas  De  Witt  para 

°*  -RI.nS  1  Bex,ga  t*m  Proporcionado,  ha 
*uis  de  50  annos,  allivio  a  milhares  de  snffre. 


senit- 


— »,  c,u  iuuas  as  partes  do  mundo.  Este 
medicamento  de  efficacia  comprovada,  actúa 
directamente,  sobre  os  Rins,  estimulando, 
purificando  e  auxiliando-os  a  eliminar  o  Acido 
Urico  e  outras  impurezas  do  organismo. 

„  „  Re,r™0’  M  Germino  Uech,  dc  Go»u.  E.  de  Cnr»c  dir  • 

wc1^^01d»d'IUU,  D\Wf  Cheí“r,rn  hon'™  «">  bo«  hor*.  E*UtT 

filío  PJL"d'  i  °r  d*  rm’  lubi,u’1-  "««  mtneir  d  rpm, 

ler  ficado  vtnl.do  «lr,m  «empo;  foffrii  touteir,.  .  dtffin.ld.d-d. 

Z:\o  dlTnl*Mn'e  'Ti  °m‘  PU,,U  —  -  contem.  ! 

du«,  ,o  deitar  p.,r*  m,  hoK  em  bom  «tudo.  O  one  m«»  »DfKU 
wl"li”  1  0  *♦»  Rm  restitue  hido  »o  ponl,  " 

Preços 

Rs.  7Í500  o  ridro  (40  Pilulas)  ou  umanho 
economico  Rs.  12*500  (100  Pilulas). 


nnro,  pr»t«,  plitlni,  brlllunlc». 
,'l.EM  MELIIOU  l*A0A  U  A 
JOAI.HERM  RAFHAEL 
-  \(I  JOSr.  13^-^TEL.  23.07#4 

UAU.ro  Martins  .  Cpecuiitu 

fll  llí  HBOXCHITES-Compll- 

\  nn  II  Innumerns  cura» 

•UitIH  “  A.«»rmlil<a,  SS  De  1 

»»  s.  Olrplioue  VV-Oni!'. 


1 a»  «•  p.  ,  •  : — •  *  reuno» 

TV'’**»"  biliuno.  cipo»,  do  Jorna- 

llljla i  Gcnnann  Daltndo;  o  Sr  l.uir 
H.  i  p.irr.isulrrr,  cr.|i«ul  *r-,l  Ha  Jlo- 
.'  *•  V  Sr.  A«ccm)|n«.  i.unlia,  rv- 
,lcpujai|'t  fnlcr.il:  u  «lrembir*.it|nr  t.r,. 
("•»  lUbrir...  i'»-»rcrrt.iri,.  ,|„  |ntrrl„r 
'fu  F.vpirllt»  sun|o :  .»  mcnl- 
r>«  Siintn  Maria,  flllu  «|,.  3rli,t:i 
tocniphlrn  \fr»la>;  ..  Sr.  Vicente 
vio«n,  vtjinmercinnte  r  industrial. 

liojo  P  daln  dr  .inní.rr- 
un<«  iialalicln  do  preparai,, riaru.  \u- 
suítn  liacna  Paiva,  filho  do  sr.  |.e'n- 
Pr-r-fine*  Pa,va*  a,lu  íuncclonnrio  da 


Cabellos 


Brancos  ? ! 


. r.ii..,  -auiiaq»,  ji.  y,;wi  para».  I 

no  aitar-mõr  da  esreja  de  Sán  Fran-  I 
cuco  de  Faula . 


Clinica  ntedira 
—  Tubrrrulnivr 
V*  Tel.  32-fi4T5. 
ia  12  hora. 


”  Doença,  polmonarr, 

—  Rua  da  Quitanda,  17. 
Dlariamrnte,  da»  10  1  2 

—  Rca.  Tel.  30.1049 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


Ducenta  da  Facnldade  . 
nhora,  —  V.  Urinaria, 
Ar.  Ido  llranco.  1SJ  — 


-  Mol.  d,  8». 

—  Operaçíca. 
I  ••  8  hor„. 


■ntfadas  com  «bsoluU  segurança  em  todos 
Males  da  Bexiga.  Lumbago,  Impureza  d 
Uòrts  aos  Quadriz  e  todo  deoauDeram^t 


üores  nas  Costas.  Dôre*  Articularei, 
,  Insomnia,  Perturbações  do«  Rim 
Acido  Urico  no  nryuip.» 


ny  â  P.*  TOSSE, 
J|^  RRONCUITE 
E  DEFLUXO 
Adolpho  Viicuncellui 


QUITANDA,  2T 


0  Inslítila  dc  ídiicacão  Inilil 

L  A  CASA  MODELAR  PA  HA  O  ENSINO  DAS  rnivvrvc 


or.  2  annos  e  mho^Tai CREA^AS 


,aDl5«'Jo  proxinio  «  en- 

«°ni°  diI  arnhoriti<  Maria 
Medeiros  Mendonça,  filha  do  Sr. 
Cnrlfis  Medeiros  Mendonça  e  I).  Lv- 
dia  Mcmlooç».  coit,  o  Sr.  J„a„  Mnú- 
Hl«  Morae»  Sarmento,  Servirno  dr 
Icstcmurdias.  no  ado  civil,  o  Sr.  Lula 
puvinha  Fnntello  r  su.,  -cnh-ra  I). 
.iriufit  tonlrlln .  A  rrrimoniit  rrli’- 
lera  Ingar  na  efirein  dn  SS  Sn 

“s"’  horKa.»,  vem-ndo^; 

pndnnhoj  o  Dr.  Danilo  Rrarct  r  tn, 

AnòT'  oíi  0I?"  nfrB«n,ínl  Bracel . 
Aprts  a  cerimonia  o»  noivos  sesuirâo 


GENERAL  CAMARA,  71 -Loja 

avisa 

fez  a  sua  2'  Distribuição  no  total 


Communivo  jír.vtls  a  todos  o;  r/ue  sof, 
frein  I  Catarrlio  couitanlc,  losse,  pou- 
e  pre.vvâo  no  peito  c  nos  honio- 
|dn Uti,  escarram  sangue,  transpiram  k 
iiollc.  como  fiquei  rapidamente  curado, 
lartas  para  Caixa  Poslal  D.  473  -  ||io 


JOIAS  DE  OURO 

•  ti»  n  gr,  beco  do  Hosnrl 

,rl  •'»  Inrgo  M,  Francisco.  J 

SAHA-SYPHILIS 


SAI, A  II  E  AULA 

Rua  Figueiredo  Magalhães 

(Copacabana  —  Pliotic:  27-0^ 


Mme.TUPY 


uillteiua 

Ulu  Uruncu,  142 


Kl"  ,.ini*rTTa; 

~  AíWJr.'  tzt 

miinnas,  da  noiva,  o  seu  p,c.  e.  do 
noivo,  o  Sr.  Theophllo  dc  .Souaa. 

A  cerimonia  rrilgiosa  verá  Aí  is  113 
horav  n»  cg  reja  de  São  Francisco 

noiV.  '  T'aÜ  1e  Padrinho»,  da 
nrma,  o  Sr.  Allamlro  dc  Matto»  t  a 
senhorita  Eiiilno  Cavlello  «ranço.  e. 
do  noivo,  o  Sr.  JoAquim  Tavares  Pc- 
retro,  e  senhora.  0»  noivos  recebem 
os  cumprimentos  na  egrejn. 

,ríZ;ifIea,,l5"'scLhoje  0  '•nlare  mn- 
,n'"  .a.  ,'la  \f.»horiU  Sonta  Barre- 1 

casling" 
al'  ” 
pitalisnç, 

Servi' 

nn  civil  o  Sr . .  ml 

nliorila  Jandyra  «civ  41 
gioso,  o  Sr  " 


TRANSPORTS  MARIT1MES 

O  Rnpido  Paquelc 

FLORIDA 

Sairá  para  Europa  em  2#  do 
corrente,  rom  eteaiaa  por: 
DAKAIt,  BARCELONA. 
■MARSELUA  E  GÉNOVA 
Cabines  da  todsi  s,  classes 
Conaianstsriosi 

COMPANHIA  COMMER. 
CIAL  &  MARÍTIMA 

RUA  BENED1CTLN08,  I 
(esquina  ds  Avenlds) 


CONSCIÊNCIA 


TONICO 

DOS 

NERVOS  E  CEREBRl- 
RESTAURADOR 
DA 

VITALIDADE 

PARA  AMBOS 

os  sexos: 

ai  A  VENDA  EM 

\  U  todas  AS  / 

X81  PHARMACIAS  / 


profl-sJo  de  phnrmaceutieo  é  dar, 
mi,ls  esigem  honcstldads  t  con- 
1  ii.  Ao  manipular  uma  receita  dd 
iaboratorio  esse  profissiomd  tem 
a  ssuile,  se  não  a  vida  do  acu 
Dcshonrsto,  ou  ávido,  ou 
'  <•«,:  prejudicará,  fatalmente, 

»  nutra.  Por  outro  lado.  honesto 
■  'cirneioso,  n  receita  quo  aviar  lhe 
da-  mãos  tai  uma  benção. 

-om  e5íe  rigoroso  critério  da  con- 
i  profissional  que  se  processa 
•’  'i jh.illio  ,jc  laboralarlo  nas 
’  '■  -  Figueiredo,  á  ruB  da 
1"'  \.  3.1,  e  Brasil,  á  rua  S.  JA- 1 
' 1 1  *•  'nb.  por  isso  mesmo  das 
■õiicoittiadas  nesta  capital,  sjc 


Csplic.  iub)c,iplo 


S  000.000  J000  .  Capita I  ,et||„do 
Std*  Social  1  6, fu, 

Communicamos  que  e 
Emissora  do  Rio  de  Janeiro 
seus  escriptorios  para  a  rua 
dor  n.  64. 


r  .  .  .  X . fuiiiH  narre 

to.  festejnda  artistn  do  nosso  “broad 
casling  .  com  p  Sr.  /o*  ncis  Alves 
al  o  funedonario  da  Sul  America  Ca 
. -;ari. 

;>ráo  de  teslemunhas  da  noiva 
.forge  Mosciaro  e  se- 

■  -  - . Ivrv:  no  rei I- 

Manoel  Caminha  Ferrei- 


CONTRA  fl  CASPA  !!! 


BISCOITOS  FINOS 


CAIXAS  REGISTRADORAS 
NATIONAL  -  MACHINAS  DE 
ESCREVER  UNDERWOOD 


MAO  TEM  SUBSTITUTO! 


Kilo  liji  n.i  Casa  Nortista.  Iro v 
Francisco,  8.  iHr 


VENTRE  c  PERNAS  LNU1I ADAS.  „nn. 
reltuo,  toda  n  doença  do  figado  e  biço. 
tede  au  uto  do 


■u  iluga-sr  uma  rasa  um- 
0  Lourenço.  Informações 


Pr  of.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA 


DR.  0SWALD0  DE  ARAÚJO 

Operações  —  üynecologla  —  Rua  ? 
de  Setembro,  73  —  Tel.  23-3878.  * 


Importarias  da  America  do  Norlr. 
CrOnlu*  40  •j’  nn  diffrrençn  efe  preço 
coniprundu  na  Casa  Buliimurc  —  h'ua 
ThcfjpliiJo  Oltoni,  37,  ln]a. 


«0S4LINA 

JOIAS  DE  OURO 


RARA 

'iOUULLUCHE 


HÃO  ha  FEDIDA  que  Dl 
A-  DuAS  Appucac 


VELAM  PELA 
SENHORA 

COMM0D0S 

'IYG1ENIC0S 

INFALLIVEIS 


'  ^ 1  cOMíi  n  gromma,  rua  São 
d.i  rua  dri  Quitanda.  * 


Vefrafw 

>  ' cm  1  / • 


1000 

FOTO  AUTOMÁTICO 
ItUAco,  ANOBADAS.  A 

‘m,-o  jj  m,a  1  —  .s-qjo  -- 


Devendo  rr,li-or  no  dia  .'(0  de  Setembro  a  1  tt*  distribuição  do  iiloiui  “  e  a 
Irip  do  plano  "B".  n  Auviliad ora  Predial  S.  A.  coiomunirn  no»  seu»  mutuários  que.  de 
-•uUmrntos  doa  seus  rontratos.  sõmentn  poderão  loniiir  piirle  nn«  d Isl ribuiçôes  e  sorlt 
la  tenham  integralisado  as  quotas  minlmas  estabelecidas  na  tabella  ,  o  na-aineiiti,  d 
absolutamente  em  dia. 

O  praio  par»  habilitação  doa  rontratos  vence  no  dia  20.  inclusive,  <li>  mez  em 
•  eitoa  opos  essa  data  não  são  tumadoa  em  consideração  para  estn  distribuição. 

IMPORTANTE:  Na  distribuição  de  3!  dc  Miirço  ultimo,  foi  contemplado  com  53 
riu  que  assignon  0  seu  contra  to  no  plano  “U"  80'  tl  DIAS  ANTES. 


SANATDSSE  |,ai,a  ln^ 

H  I  «Jit  BRONCII 

JOIAS  DE  OURO 


‘  ■•a-M  Ml  cambio  do  dia.  Brilhan- 
g,-.-, I a •  cm  r.-(>rj  lutlaa  ou  moeda, 
ll5","u*-  «  Joalbcria  Müttroí. 


MlfiUtl  CÍUI  »  CM 
LABAN3CIRA5  aA-T(LJ3<hm 


Cair  a  i 

rjs 

CCrnifJ  I 
KKrOA  4 

>oon 

\ 


e 


'  '  • 

Pl 

'  J\V 


Rio  «Ir  Janriro  Qulnli-fetr»,  lí)  «Ir  Scltmbro  Jf  1935 


NOITE 


Krdaclor-chefei 
Carrallio  Nello 
Dircctor-Ccrcnie» 
OcUrlo  Lima 


ASSICNATUnASi 
Por  12  BMMI  a  m  m  i6|00() 
Por  6  tnrw*  .  m  .  189000 

NUMERO  AVULSO  100  RêIS 


REDACÇAOt  PRAÇA  MAUA,  7.  TELEPHONES:  Mesa  cie  llgaçõ 


cs  internas  23*1910,  Secção  de  informações  23*1556*  Carioca*reporter  23*4090 


Perdem-se  no  alarido  da  guerra 
as  ultimas  palavras  de  paz  ! 

A  Ifalia  recusará  a  proposta  da  Sociedade  das  Naçõr  s 
-af firmam  os  circulos  autorizados  de  Roma 

Mussolíni  considera  irrisórias  e  inacceitaveis  as  concessões  sunnerir ,« 

ROMA,  19  ,U.  P.)  (URGENTE)  —  SEGUNDO  INFORMAÇÕES  COLHIDAS  EM  CÍRCULOS  AUIORBADOS  O  PRTMEfRO  mS 
NITO  MUSSOLÍNI  REJEITARA' A  PROPOSTA  DA  LIGA  DAS  NAÇÕES  NO  SENTIDO  DE  SOLUCIONAR^  «UES«0  !  »« 

«JÇ ' ^  *S  SUGGESTÕES  DE  FRENÇE  E  DE  I  protagului  "Si  •  virtio  vehículads  pei«i  <ln. 
?.  ^ '  }  «0  INGLATERRA  el«»  Wligr.phleii  i  correcta,  a  proposta  di  Commini, 


LONDHES,  19  (U.  P.)  _  o  "Dilly  Telogriph"  In- 
orma  quo  dois  protocolloi  acompanham  i>  propoitai 
feitas  «  Ifalia  relativamente  >  quistio  itelo-ethlope.  0s 
alludidos  protocollos  foram  feitos  pelos  sovamos  frin- 
eei  e  Inglez.  0  de  autoria  ria  Ingtalerra  declarou  que  a 
Gra-Bretanha  e  a  França  estio  promptas  a  faoifltar  um 
mordo  territorial  entre  a  Ifalia  •  a  Ethiopla,  fazendo 
para  isso  sacrifícios  em  favor  desta  ultima  na  região 
da  Cosia  da  Somalia.  0  protocollo  de  autoria  da  França 
accentuou  que  a  França  e  a  Grã-Bretanha  estão  prom- 
p  as,  de  sua  parle,  a  reconhecer  o  Interessa  especial  Ita¬ 
liano  no  desenvolvimento  economlco  da  Ethiopla,  t  que 
encarariam  de  um  modo  muito  favoravel  os  accordos 
economloos  que  pudessem  ser  concluídos  entre  a  Ifalia 


sertos". 

"No  plano  concernente  á  administração  *  oiidi 
internacional,  pareci  que  a  Italia  não  estara  rapmuii. 
fada.  A  suggestão  qua  ora  si  faz  i  de  que  dujjntoi 
mil  toldadas  Italianos  deveriam  regressar  aos  i-  i  |(. 
res,  oomo  si  tivessem  sido  mandados  am  exoursk  im, 
entretanto,  não  se  fará,  custe  o  qua  custar", 

"Teria  sido  muito  melhor  que  a  Commtisão  u 
dirigisse  a  um  faclo  central,  ou  seja  á  situação  eihiop», 
qua  á  dlfferonta  da  nação  elhlope.  0  que  consiitus  i 
chamada  Ethiopla  •  uma  raça  dominante,  a  dos  ambarii, 
governando  tribus  qua  conquistou  a  reduziu  *  »1Cfl. 
vidão,  quasl  exterminando-as-  Esses  súbditos  esfaiUm 
mais  protegidos  sob  as  leis  Italianas,  emquanto  ■  .urdi¬ 
deira  Ethiopla  poderia  ser  auxiliada  a  atfinglr  um  nivel 
deoent»  da  civilização  por  meio  da  um  reglm*  ,rmllar 
ao  qua  existiu  primsiramonle  no  Iraq,  a  que  aln^  «Ui 

vieor  *m  Marror-nt" 


parando  uma  cortina  d'c  fumaça.  dorvvnte  „ 


em  vigor  em  Marrocos 

EM  EXPECTATIVA  A  ESQUADRA  BRITAR 
NICA  NA  BASE  DE  GIBRALTAR 

GIBRALTAR,  19  (Havas)  —  Annuncla-so  qua  «i 
unidades  da  Frofa  metropolitana  permaneceiãc  nttl< 
”*•  por  tampo  Indeterminado. 


WASHINGTON',  lü  rijavas)  —  An- 
nuncia-se  que  o  Sr.  Wrmlrich,  Impor¬ 
tador  dc  inale,  conferenciou,  dc  uma 
parir,  com  funcclonarloj  dn  Departa¬ 
mento  ile  hslailn.  r,  dc  mitra  com  os 
os  Srs.  I1  ilippe  Espil  e  Kurlquc  fiorde- 
ilavo,  representante*  diplomáticos  da 
Argentina  c  ,1o  Parajtuay  cru  Wa.liin- 
Rt"t>  a  respeito  do  conflirto  suscitado 
pela  propaganda  postal  da  licrvn.  ,\f- 
firma-se  fim*  a  despeito  ,la  appnsiçãn 
dos  peritos  o  Departamento  do  lisln- 
no  moslrn-tic  Invli  ruído  a  roconlicccr 
•  propriedades  do  mate  de  accordo 
rum  ns  jttsl  ifi. -ações  apresentadas  pelu 
.Nr.  Wootrlcli. 


Significação  e  relevo  historico  do  empolgante  ntovinten 
to  liberal  chefiado  por  Benío  Gonçalves 


bastou  para  suffocnr  n  movimento, 
tjuc  proM-Riiin  enm  a  mcstii.i  intensl- 
(CONTINCA  NA  3*  PAG.) 


e  Cerquei rn  Rnrha  - 
(Testo 


,  Fu“rr»".  e  Affonso  de  011 
nnu  tro  local) 


nndr  liuam  lnliunindiis  fti-nlo 
lim.  r  rn,  enta  *», lrlrn  rstj»  arpilllftdo 
louca  .  outra  fleura  de  relevo  tl„  mnvl- 
nlo  íarriiupllhi, 

pás-  rn*.  até  n  barra  do  llin  Grande,  se  fc/. 
in-  a  vela,  depois,  prlii  mar  nfór;, .  Vi¬ 
ro-  etoriosa  a  rclie il ião,  cinpiissnrjvm  os 

riflo  revoliieionnrliis  no  Buvrrna  o  Dr  Mae- 

Mo-  eiano  Pereira  Itibelro,  polillcn  lilverul 
mie  a  i|iirtn.  em  vllininte  e  rillblisiaslien 
per-  proclamação,  pedia  o  eohmrl  Itcnto 
in!"  •ioiiçtilvrs  que  a  população  prestigias- 


:e  ainda  a  extensão  do  de 
Ha  feridos  no  local 


O  governo  imperial  cinpebiui,  drs- 
de  então,  lodos  ns  esforços  para  fa/ir 
maltojtrar  a  revolução.  As  r-.i-çn .  in,. 
peiiai-s  roriint  fi\ig,iriiviincnli'  der,  ... 
Inihr.  pt>r  llr li ( iMiiçjtlvr -  t*jn  I,i*»r»l ;t%. 

. . .  ,  |rmp  ■  tlepol:,  .los,  ,|r 

\ r 1 1 i . •  nilieini,  ptislo  pidn  regrnt-in  á 
fei  o'i  do  poiQTiio,  mi >a iitsai  a  nu,,,  ,.|. 
fi-11'.ti.,  podrrli-,1  eoiilra  os  l vi  oliiei  ,. 
nariM  .  dedi.if.it, ni,|,,_iv.  ,  pri-iidrtido 
o-,  -.eus  elirtip  prinripars.  ,.|iln  .... 
qiiaes  P-enlii  (ii.nçulves.  ruviudo  para 
m  Itio  r  enrtivrrndo,  mpil.  e,„  o ,n 
pronjio  milllar,  Isso,  entretanto,  nã-, 


Ao  encerrarmos  os  trabalhos  desta 
edieao.  recebíamos  nntieia  dc  m,c  n„ 
estação  de  Macnn,  havia  Inintiudo  uni 
comboio  da  Linha  Ausitlar.  Para  " 

•’  PolÍd"  r  '1mhulaii- 
Llas  da  Assistência. 

”  lrcm  l»*  '«'"bou  r.,1  „  que  corrc 
sob  o  prefiao  S.  U.  j| 

'»'•  primeiros  informes  recebido» 
••nnda  na0  ,-onfirmados.  no  emlnntn’ 
dieiani  haver  mortos  e  innumeros  rE.' 
ndos  uo  desastre.  ,E 


‘inv mirtos  jã  escripto  as  üir 
ma,  quando  melhores  inGirm. 
biamos  do  loeal  do  desastre, 
ninas  noticias  adennt av atn  <. 
‘1'  *'•  •'l  si'*  apenas  tonib.i 

,Id  VíiRócs,  sendo  destituída  .1 
dadr  a  'Win  de  que  hr  ro  r* 


Ouandr»  u  Sr.  Cctulii 


f»ntilln,  rm  rompnnliin  tlr  mi  nihlr(t<  Hr 
»  MlÀn  rm  ijiir  viajnm  pnra  o  Ri  o  (Irnndc 

ii  fvimlmtu  ii  inini>t r>*  «In  lúurn-  |  Hi:t  rspn 
*.  \)Umr  ilr  Smü/i  r.ii^Li,  ,  %eu  1  iliiMÍn  i 
Sr.  Mrl.mil-'  Villel»  ;  •*  ,  •  *n  n  eli 
iKtilnp  «In  l{;t|ii{t%  i‘;»|lílnn  hli.u\\  *  .  . 

!»:•••  *. o  íjriirrnl  1'lltln  «•  n  snifl 

<*-lrnt*nlf  llsitil  Hch,  «ln  Mi-  N*%  S 
1'»  prr sírjt* tit*ln :  *•  Ur.  Lim  \ I  t»H*i  Vi 
*rcrcUrlu  p.iríkuliir  dc  S.  L.\., 


A  NOITE 


EDLCAO 


ANNO  XXIV 


Rio  de  Janeiro  —  Quinle-frir»,  19  de  Setembro  de  1935 


LONDRES,  19  (U.P.)-O  RECEIO  DE  UMA  PRÓXIMA  GUERRA  TEVE  CONSEQUÊNCIAS  IMMEDIATAS  SOBRE  O  PREÇO  DO 
PÃO.  ANNUNCIA  SE  QUE  O  PÃO  DE  QUATRO  LIBRAS  TEVE  SEU  PREÇO  AUGMENTADO  DE  MEIO  PENNY,  SUBINDO  A  OITO 
PENCE.  TODAVIA  OS  NOVOS  PREÇOS  SO'  ENTRARÃO  A  VIGORAR  A  PARTIR  DE  SEGUNDA  FEIRA  VINDOURA. 

TOKIO,  19  (A.  P.)-DEANTE  DAS  NOTICIAS  SOBRE  A  IMMINENCIA  DE  GUERRA  ENTRE  A  ITALIA  E  A  ETHIOPIA,  SUBIRAM 
NA  BOLSA  AS  COTAÇÕES  DO  AÇO  E  DO  ALGODÃO.  NOS  CÍRCULOS  COMPETENTES  ENTREVE  SE  A  POSSIBILIDADE  DA  INGLA¬ 
TERRA  SER  LEVADA  A  TOMAR  PARTE  NA  LUTA  ARMADA. 


:: ::::  e  esprda 


Em  consequência  de  incidentes  parlamentares,  annunciam- 
se  dois  duellos  no  Uruguay 


Assaltado  no  Cáes  do  Porto  -  Com  o  ven¬ 
tre  esfaqueado,  morreu 


*  Impressionante  aspecto  colhida  no  local,  quaiidn  rrntn  prestados  eoccorros  boi  ferido* 


Foi  dramático  o  momento.  O  Irem 
«tc  subúrbios  ,b  Linha  Auxiliar.  S. 
U.  .A.  .14,  ao  alcançar,  na  manha  «Ir. 
hoje,  a  estação  cie  Magno,  joffrcu  jé- 
rio  acidente. 

Trafegava  o  comboio  repleto  de  pas- 
oagciros  r  c  facll  de  caleulár-se,  as¬ 
sim,  como  fo|  grande  o  pânico,  de 
confusão  e  desespero  esse  instante. 

Couro  mala  adranlo,  o  mnchlnlsta 
ílFnedlclo  José  Thendoro,  i|ue  eondit- 
ria  a  machina  1.087,  e  a  cpial  tirava 
a  composição,  fazin  parar  o  Irem.  Co¬ 
nhecia-se,  então,  a  extensão  do  dosa.x- 
Irr. 

Ante»  da  "gare”  de  Magno  lia  um 
desvio.  A’  passagem  do  vomliolo,  min 
íe  ta he  porque,  a  chave  untomnllra 
dessr  desvio  ferhou.  Parle  da  compn- 
siçãn,  seguiu  a  locomotiva  e  a  demais, 
rebentando  os  engates,  nelrou  pela 
outra  linha.  Tombou,  nesse  momento, 
o  terceiro  carro  de  1*  classe  que  seguia 
a  loeomoliva. 

Ao  fragor  do  madeiramento  quebra¬ 
do,  cnlrrchocar  de  ferragens,  seguiram- 
te  grilos  de  soccorro,  lancinantes, 
desesperados,  fls  passageiros  d  ova¬ 
ção,  ern  grande  numero,  eslnvam  fe¬ 
ridos  e  presos  aos  destroços. 

Dos  vagões  que  não  tombaram,  os 
outros  passageiros,  i-oiim  os  emprega¬ 
dor  da  estação  dr  .Magno,  correram 
logo  a  soecorrer  as  victinias,  tendo  n 
custo  rostabrirlda  a  «•alma.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  cr.-iii  irqiii.situílos  auxílios 
a  Assistem-la  r  romioii uivado  n  ocor¬ 
rido  ã  policia  do  24“  districlo.  j«n r- 
tindo  para  o  local  os  conimissarlos 
Draga  Mello  c  Álvaro  Nogueira. 

Os  feridos  — -  Uma  senhora 
teve  o  braço  esquerdo 
amputado  —  Quatorze  vf» 
ctlmas 

Não  se  fizeram  demorar  os  se-ccor- 
r>s  dn  .V.&islMtfia.  O  posln  do  Mc.vcr 
rntiou  rift  local  do  dcfraMrc  varias 
ambu!aiu*io«>,  r-endo  os  frrlduü  nrlln.s 
rcmovldns  para  ari  safa'*  dc  oppntfucs 
da  dcpcnrlciicia  da  Assistência  nu- 
qiiclfa  cstnçrn».  Vcrificou-sc,  desde 
l  que  havia  uma  senhora  em  rs- 
tado  gmissimo.  Hnvin  clln  .viffHda 
nmpulaçào  vhilcnla  do  braço  esquer¬ 
do. 


Xaropadas! 


Foram  os  feridos  n-,  segiiinles: 

Josí  Piiuliiio  Dantas,  de  l?1  annos. 
casado,  estivador,  travessa  Pinho.  27. 
com  cotilusnrs  c  escoriações-,  Amélia 
rtillcir».  17  annos,  casada,  rua  Guião, 
7.  aiupiilaçãn  do  liraçtt  rsqneriln;  .loâo 
Silva  I*  a  ria,  casado,  -t  0  amios.  operá¬ 
rio,  resiliente  na  estação  Hoclin  Ml» 
rnmln.  com  contusões  «•  rscoriaçilrx ; 
Anlimlo  .Simões,  1.1  nonos,  casado, 
empregado  n  «  coninirrrlo,  morador 
cm  S.  ,t«uio  do  Aicrlly.  com  contusões 
<•  «•scoriaçòcs:  .toei  Vieira  da  Silva, 
giiiiidii-miinicipal  271.  residente  ã  rua 
Maricá,  8.  tambrin  rom  ronlusõps  » 
escoriações;  .lofii)  Plnhelrn  Pae-,  Le¬ 
nir.  dr  II  annos,  rasado,  nprrarlo,  ra¬ 
sado,  rua  Ypirangji.  13,  ainda  com 
contusões  c  escoriações. 

Tamlirm  nprescnlavam  contusões  e 
cvu-lnções  divcrsns:  Alaydr  de  An¬ 
drade,  l!l  annos,  solteira,  rcsidenle  á 
rua  do  Canal  n.  170;  Yolancta  Lima 


Knncker,  l!t 
Mineira  n.  2!i 
annos.  rasai), • 


'  n  ríes  do  Porlo,  apesar  dn  ler  para 
policial-o  uma  guarda  especial,  é,  fre¬ 
quentemente,  Ibcatro  de  crimes  Innlo 
eonlra  n  propriedade  alheia  como  a 
vida  de  incautos  que  por  ali  passam 
a  «leslmras. 

Na  madrugada  passada  foi,  naquele 
local,  ferido  «Ir  morte  um  pobre  ho¬ 
mem,  isso  porque  não  linha  dinheiro 
para  entregar  a  audacioso  c  sanguiná¬ 
rio  assnllaniel 

lírani  cerca  dc  21  1|2  horas.  Cami¬ 
nhava  pelas  proximidades  do  Moinho 
Inglrz  o  sapaleirn  Elpidio  José  de 
Oliveira,  liomcin  Já  dr  11  annos  dc 
edade,  casado,  rcsidcnlr  á  rua  i).  Ma- 
uocl  n,  1.  Cm  lioiucm  salta-lho  ú 
frcrilr.  Exigr-lhc  dinheiro. 

—  NTio  lenho  senão  alguns  nickcis, 
responde  o  operário,  trmeroso  ilriinte 
da  lamina  qur  via  na  mão  do  ladrão. 

liste,  aclo  cnnlinuo  vibrou  em  lilpi- 
di»  um  golpe  profundo  no  nhdmncn. 

Mesmo  ferido  dc  morle,  o  sapaleirn 
f»i  caminhando  ale  n  armar, cm  u.  1, 
onde  estavam  os  guardas  lis.  28  e  .18. 


;  Maria  da  Conceição,  21  nprrarb».  rua  Pedro  Uri*  n.  1.1:  Nnlr  ilc  aos  tpjacs  relatou  o  que  se  acabava  de 


ATI  n.  42;  Fran-l  dar.  Os  policiacs,  que  pertencem  á 


guarda  externa  do  Cies  do  Porto,  ain¬ 
da  correram  ao  ponlo  indicado,  da  ex¬ 
pectativa  dc  prender  o  criminoso.  Este 
leria  sido  um  indivíduo  conhecido  pelo 
vulgo  de  "lltissinho”.  Mas,  não  o  en¬ 
contraram.  Solicitados  os  soccurros  da 
Assistência,  foi  Elpidio  transportado 
para  o  Posto  Central  c  Immedlalamrn- 
Ic  hiternailo  iro  Prontplo  Soccorro.  Pela 
num  há  veiu  cllc  a  fallcccr. 

O  commissarto  Amador  nodrigues, 
ilo  !)•’  üistricto,  scicnlificado  da  grave 
occnrrencia,  esteve  em  indagações, 
apurando  que  «nitro  não  féra  o  assas¬ 
sino  senão  o  “ftiissinbo”. 

Estão  sendo  feitas  diligencias  parn  a 
sua  raplura, 

Elpidio  linha  nos  bolsos  apenas  a 
quantia  de  718)  réis. 

Ü  corpo  eslá  no  necroicrlo. 

- - 

Se  “a*  machina»  photographlcaa  «ão  o* 
nlhoa  do  publico,  “A  NU1TE  llluatra- 
da”  é  uma  grande  machina  com  mi¬ 
lhares  de  Icntrs  fncallsando  os  aconte¬ 
cimentos  do  mundo. 


.  MOSTY.VlDF/n.  |0  (U.  P  A  _  Sur- 
giram  «luas  ameaças  dc  diiello  « m 
cotieequeiicia  do  d' bate  registado  n» 
Camara  «los  Deputados,  durante  o  qual 
.«  deputado  Aguiar  accusou  *  polira 
de  perseguir  indcvldamcnlc  a  crrlas 
personalidades  poliliras.  Em  comi*» 
qtiencia  dc  t :•  I  riemiiicia  o  chefe  de  Po. 
licia.  Sr.  Marcclind  Ilrlgus,  acaba  ds 
annunciar  sua  demissão. 

IJahe-sr,  de  fonlc  aulorisada,  que  ij 
Sr!  litigue  solicitará  uma  ‘'ealisfação'* 
do  deputado  Aguiar. 

Os  deputados  Aguiar  e  Manacnrd* 
Irocamm  violenta  dlscuesão  duranlo 
a  sessão  da  Camara  e,  cm  srguida,  o 
Sr.  Manaconla  nnmmclou  teu  inlrn- 
to  de  pedir  que  o  "incidente  cavalbei» 
resco”  solucione  o  prudência. 


COM  QUE  ROUPA  ? 

Temo*  milhnres  de  terno*  dr  case. 
mira  ou  hrlm,  que  vendrmo*  desde  20$, 
Capar,  sobretudo»,  palrlol*  r  calça» 
desde  IflS»  Na  Tinlurnrta  Allinnç».  Rua 
Vi*c.  do  Riu  ilranco,  .13,  r  Cattete.  2Sã. 

TürõparãTI 

CASA  DA  MOEDA 

Chegaram,  hoje,  do  Estado  de  Mi* 
nas  Geraes,  sendo  recolhidas  ti  Casa 
da  Moeda,  cinco  caixas  conlendo 
138  12  kilos  de  ouro,  ua  imporlancix 
de  2  663:8115000. 


O  dedias! 


■  □ 


Não  foi  sem  rur.no  qnc  u  gyria  elia- 
mnu  as  coisas  cacetes  cie  “xaropadas”. 

Por  isso,  que  colsn  cncêle  mim  pes¬ 
soa  alncada  de  tosse,  nnilar  no  traba¬ 
lho  rom  um  vidro  de  xarope  a  tomar 
ás  rolhcradns.  Entretanto,  é  Ião  faril 
nlliar  a  cnnmindidarlr  ao  tratamento 
da  tosse:  usar  as  "Pastilhas  Dr.  An» 
drru ",  bonitas,  gostosas,  licrn  acondi¬ 
cionadas  em  iludas  caixinhas  dc  metal, 
que  cabem  n««  bolso  do  coliclc.  E  fo¬ 
rem  logo  (lesaiiparccrr  os  acccssõs  «Ic 
losse  de  qualquer  origem,  --  Deps. : 
Espana  Paramos  &  Irmão.  Alfândega 
n.  184. 


BOX  EM  BUENOS  AIRES 

Hl 'ENOS  A1UES,  1»  l  fiavas)  —  An- 
nunrla-se  rpic  Ecrnnnilito  sc  lialerá,  a 
1  «ic  outubro  piuxinin,  com  u  pugl- 
lista  itidiann  Uinnchini. 

O  cncnnlvo  está  despertando  vivo 
interesse  nos  meios  sporllvos. 
- - 

0  sensacional  rapto 

do  jornalista  Ber- 

thold  Jacob 

BASILEA,  19  (Havas)  —  No 
inicrroÃatorio  a  qwc  foi  submcl- 
ticln  pelo  promotor  o  jornalista 
Bertliokl  .lauob  confirmou  os 
principacs  ponlos  üa  exposição 
feita  em  tempo  por  Wcseman,  a 
respeito  tlu  seu  rapto.  Km  conse¬ 
quência  deste  novo  interrogató¬ 
rio,  espera-se  que  hoje  serão 
acareados  Jacob  e  Wcseman. 

A  Sra.  Jacob,  avisada  pelo 
seu  procurador,  já  chegou  a  esta 
cidade. 

NAS  LIVRARIAS 

Ares  da  Cidade 

í/m  livro  de  João  Luso 

I"actn5  do  momento,  rellcctiiidu 
n  idllnresco,  a  belleza,  a  angus¬ 
tia  da  vida  na  nietrnpolc  tropical, 
em  clironicus  magistraes  pcln  pen- 
u,v  magica  desse  consagrado  «s- 
criptor. 


A  Abyssinia  |á  não  tem  mais  duvidas :  a 
guerra  vae  começar  -  Mussolini  e  a  enorme 
responsabilidade  que  tem  nas  mãos 


LONDRES,  19  (Havas)  _ O  "0*  eircnlnn  franeexes  —  «Icclnrn  o  perle,  já  que  isvi  significaria  j>õr  em  dia  neste  momento,  accrescen» 

i  ,  j  *<vt  r- 1  "Journal "  ncliam  que  o  plano,  sc  íõr  cheque  u  seu  prcsligio  c  o  prestigio  da  «  r,«- 

correspondente  do  News  Cliro-  .,cct.ii„  fenen, pente  «  nppliendo  com  linlia  no  mundo.  tando  que i  foram  convidados  pc 

niclc1’  cm  Addis  Abcba  iníornm  fcnlüiiflr,  poflrriíi  iiftiporríntiar  â  Iin-  Sulicnta-sc  nf|ult  nos  uiclos  niais  au-  los  superiores  a  avisar  as  sua! 

«W  «  N.í«,  .  conselheiros  <«»““  — «  0s  dcs' 

se  mostram  persuadidos  dc  que  nos  uma  obra  de  collnbo ração  analu-  las  nã«>  pussam  de  meras  repetições  pachos  não  dão  explicações  mni« 

a  .  . ,  -  •  ,  .  gj,  Marrocos”.  das  suggcslõrs  (cilas  cm  julho  peto  _ 

a  guerra  e  inevitável,  e  ques-  ..  ..l-i , .(«serva i  “A  nil.-n rn  um.iar  Anthouy  Kilcn,  d ii palito  sua  vi-  normenorisadas.  mas  tudo  fn; 


ÜTZ  VÍifff ' W°  '  °  '»"d°  convidados  pc 

Salienta-se  aqui,  nos  meios  mais  au-  los  superiores  a  avisar  as  suas 


GARNE  BRASILEIRA  PARA 
A  ITALIA 

S.  PAULO,  13  tDa  Succursal  d'A 
NOITE)  —  Sabe-se  que  os  frlgoriíkcis 


ga  á  «Ic  «Marrocos”. 

O  "  KiRavu"  observa 


.çá«.  analu-  h.s  rcI}“ns"'"™S  jíZ^peíu  Pachos  não  dão  explicações  mais  pítul|slas  ,fln)hcm  eslSo  fm  inlc„v, 

A  palavrn  major  Anlhony  Kilcn,  duranlo  sun  vi-  pormenorisadas,  mas  tudo  faz  activldade,  prcparando-sc  p.vrn  expor 


tão  dc  dias  ou,  quando  muito,  está  cm,  Mussolini,  que  leu.  nas  sita  a  Itoina,  c  também  das  que  forma  crcr  quc  os  ofíiciaes  em  questão  tar  innumcras  l.meladas  do  carne  parí 

dc  ccmnn-is  ”  f)  cni-resnondon.  "'UUS  n  paz  c  :i  Ktlerra.  Uma  palavra  aprese, liadas  pela  (.onfcrrnuii  das  lies  .  H  t 

uc  semunas.  v/  coi  respiniutu  s((|i  |,.ts|.ir;n  |,.,ra  desenemlear  a  eu-  Polenebi!,  nu  agosto,  as  qiuies  foitini  scrao  brevementc  transferidos,  a  Ilalia. 


tc  assignala  egualmcntc  quc  O  instrcpiic.  Aluda  queremos  acreditar  rojeiladns  prln  Sr.  Mussolini  como 
soberano  cthiope  mandou  abrir  n»?,  raberá  eullocnr  o*  inlrrrssrs  mi-  "nhsolulameiite  Insat  Israel  orlas". 

,  .  1  periores  da  liumiiiioiadc  nciuta  d«js  da  r-riJJCICPft  flC  DCkiC  Í1C 

alguns  créditos  nn  Europa,  ten*  M,„  própria  teria".  wUtlrliUU  ut  DCno  UC 

do  enviado  a  um  banco  londri*  ,,n  rnvindr,  do  “Mulin"  n  Genebra  ITÃl  lAUflC 

dU  lextuiihnrnlej  II  AUADUo 

iro  uuiát  somnui  cm  thíilcrs  ctjui*  4,o  lioulcm  ncccn- 

vnlcntc  n  50.000  libras.  iunu-sc.  Esta  noite  já  ninguém  põe  T.ONDRES,  19  (Havas)  — O 

MUSSOLINI  TEM  EM  SUAS 
MA0S  A  PAZ  0U  A  GUERRA! 


im;'°, ^nv'l,,,,dp  nrf,n" ,l,,s  da  confisco  de  bens  de 

<)  «-nvirnln  do  “Mulin"  a  Genebra  ivn  itune 

diz  lextujihnrnte:  ITALIAnUS 

“O  pessimismo  de  1, ontem  nccen-  ,,,  ...  , 

lumi-se.  Esta  noite  já  ninguém  põe  EONUREo,  19  (Havas)  — O 
duvida  O  que  huporl,,  fazer  agora  correspondente  do  “Daily  Mail” 
<•  lomnr  Intlas  aileriuu-  .  '  .  ...  .  * . 

«In^.  pnn»  •»  •*oiiill<*io.  impr*  cm  i\dclis  ^adcdh  ussi^nulu  ejue 


Boiava  nas  proximida¬ 
des  da  ilha  de  Santa 
Barbara 

No  necroierio  dn  tnsliliilo  Medico 
I.egal,  deu  culrada  hontent,  ás  20  ho¬ 
ras,  n  cadasrr  de  um  desconhecido. 


Deixou  a  senhora 
quasi  morta 


envenene  r  que.  por  liti pmdciicin,  as 
!'AIUS.  13  (llflynsl  -■  Ds  jornaes  operações  militares  se  estendam  n  uu- 
rm  geral  não  acredilam  qnc  o  Sr.  iro  cmil hicnlt”. 

Mussolini  accelle  n s  propostas  do  Oi-  ...  .niirmnaiin,.. 

"olé  dos  Onco,  mas  imluniu,  no  cm-  NA0  HA  COMPROMISSO 

lauto,  «o  Duee.  as  vantagens' que  n  ....  eH7ienn> 

Dalia  obteria  urceilumln  o  plano  dr  ÜUt  oA  llbrAvA 

(ienrhra,  c  as  em, sequências  ronlincn-  ”  _  3 

turs  dc  uma  recusa,  visln  cnmii  já  ha  _ . _ - 

quem  eofilic  dos  cffcltns  que  p«ide-  -*FCclsantlo  a  otierjtaçao  do 
riu m  ler  as  saueções  evenluaimenlc  governo  italiano 

tomadas, pr1;'  Inglaterra.  _  DOMA.  13  i  T.  IM  -  Noticia-se  dc 

O  l.iho  rio  I  «íris  cscrcvc:  O  Dii-  |w»,i  fonlc  quc  n  Hiclc  Hn  govertin  ilii- 


UM  DESASTRE  NA  AVENIDA' 
SUBURBANA 

A  Sra.  tlorotliía  Hr  Aguiar  NeiT, 


riir  que  n  prmleneia  ildlo-ellilope  -•«•  r,0|dudos  ctbiopcs  confiscaram  quc  fói  eneontniHo  nmrt»,  boiando  \  Sr,  Dorotliáa  dr  Aguiar  S«i* 
envenene  e  «pie.  por  Imprndrnrin,  as  .  .,  ,  ,  .  ,  ,  .  na,  nrnximidndes  dn  ilha  dc  San, a  j  .,í  '  .  ,  ,  • 

operações  militares  sc  estendam  a  ou-  nas  proximidades  dc  Akakt  os  U^nlr».  de  81  annus,  viuva,  tem  n  hlo  a  „ma 

tro  cunlhiciilc".  bens  de  dois  italianos  que  deixa-  O  cadáver  do  infeliz  desconhecido,  Ueriida^Snlumbãiw^ení  frrni’p*ri*»„Ií 

-  -  - apparmla  40  annos  dr  edade  restdencim  quo  ’c  na  «•asa 


bens  de  dois  italianos  que  deixa-  O 
ram  a  Abyssinia  c  logo  depois  *Jm( 
nccuparam  illcgalmentc  as  usi-  ore. 
nas  pertencentes  aos  mesmos.  ,lln 

CO  IV 

APRESTANDO  AS  FORÇAS  - 
CQL0NIAES 


c  c  de  e«'r  branca,  foi  rcl irado  «lo  quando  o  aiilo-rntnilthán  do  Exercito 
oceano  pelo  pessoa  da  Poliria  Mari-  2701.  a  mllieii.  produzinihx.llic  fra. 


tilmi,  já  se  achando  em  vias  dc  de¬ 
composição, 

— - - 

Colhido  por  auto 

A  Assblcnciu  soccorrru,  hontem.  A 


dura  da  clavícula  c  cvuiilusúcs  veio 
corpo* 

A  .soxnftrnnria  oslâ  ínlornndi?  no 
Prumplu  Soccorn».  I  tulo  Hrsappnrcci* 
d.  n  corro  cousadnr  d#»  drsnslir. 


ui  .tris  c  irnc;  u  iJii-  i>ò;,  r0uic  quc  n  cliclc  dn  governo  iln-  -  l  *  «\S5iMcncia  soccorrru.  homem,  a  f  f  f  ^  i  i 

cc  íijí  ria  iiccrlntlamcnU-  j>c  acccitas-  Hnno,  «Sr.  Benflo  Mussolini,  rrjpilaní  Os  officiaes  britanilicos  em  *  0  « juitanlc  dc  molorlsla  Anu-  v^OlIllUO  pOi  DOlKlC 
Ide  ?icncb r»110" 1  ••  ”»  ;l4  prriposlas  da.  Uga  dus  Nações  para  |  servjco  na  |ndia  á  esnen  I J'0  !’,rÍ3",’0'  •in>n;,nos  de  edade,  sem  Quando  se  «llrlgin  ao  trabalho.  - 


procurasse  r  solur;iTn  paciflcn  iJn  pendência 


l«irnnr  mais  elásticas  tis  suas  clau.su-  África  Oriental.  F.  rejeitará  porque,  a 
las,  alargandu-as  num  sentido  favo-  seu  ser.  as  referidas  propostas  cslfm 
ravcl  a  cansa  ilnliann.  Já  o  movi-  longe  de  allemlcr  ás  exigências  c  ás 


serviço  na  India  á  espera 
de  transferencia 


JO  Peixoto,  .Ic  3(1  annos  de  edade,  sem  Q„.,ndo  se  dirigia  ao  Irai, alho.  crta 
residência,  quc  f«d  victima  «Ic  ulro-  manhã.  ..  velho  operário  Domitign-, 
pchirncnlo  por  auto  n.i  praça  llnze,  Eernandcs.  de  fi„  annos  tlc  edade.  por- 

inífron.  l\  »»I--«1Z«C  ,«<<■,  I  ll«  rwi.  n  moni-ln  .  .  ■  . 


ravcl  á  causa  italimia.  Já  o  movi¬ 
mento  «las  esquadras  e  aviões  brilnn- 
nictjs  faz  recear  grnxe»  acontecimen¬ 
tos,  caso  o  rhofe  «In  governo  fascista 
persista  na  idea  «In  expedição  mDJ. 
tar. 


LONDRES,  19  (U.  P.)  -  $sr.'nd°  Krav's  eon"’5ÔC:’  r  C5Corla‘ 

abc-sc  quc  diversos  officiaes  Pcisol.i,  qnc.  já  de  uma  feita  fo| 


necessidades  dn  nação  italiana.  Snbc-sc  quc  diversos  officiaes 

t.eW»K?Sfr;  do  cxcrci.ohrlta.mico,  em  ser 

croriomicn  «hsitlutu  -obre  ■«  Ijlilopi»,  xiço  na  índia,  enviaram  telc 
ronlrõle  esse. que  o  Sr  Mussolini  lc-  a .... 


hijjuiv,  murrifl  *r  .«  ru^  Senador  l  ur- 
IímIo.  n  .61.  foi  colhido  por  um  bonde 
dn  linha  Mn*  dr  Viisronrcllnv  df«i- 


i.on*rn1indo  rm  nrgocfnr,  n  Dure  rlnm^u  com  livd^t cindi  r,  ,i j è m  disso, 
lirm  nif rrrrriii  dn  pa/  r,  dr  riu.ilqiicr  rnxolvc  uma  >llu.n,'ãn  dc  c*Tmpnimi:'- 


T*iqo  nu  Índia,  enviaram  telc-  baiho  r  %  fnli»  v  km  cio  ultím^menic 
gra mmas  ás  suas  esposas,  nos  *  la±!^c„.r',,bJ,cn; 


-  .»  .  «  """"  i  ti"  viu  UM  i* 

"  bua  «Ir  mu  ar,  Mente  «la  mesmn  gldo  pel«.  nidorneiro  regulam,  oto  uu- 
nalurcza  que  o  invalidou  par.,  o  ira-  „lrro  An|.  „io  r.rrmano. 


A  viclhna,  que  soffreu  grave»  e- 


maneira,  a  trança  nnn  P«’U|,aria  es-  >«,  ,|r  parir  dn  ll.dla.  Ora.  o  Dure  nnrciltcs  uue  Misnendam  uiml. 

forço»  para  faritilar  a  consecução  dos  sempre  disse  r  rrprtiu  que  não  •«•ri.,  .l|  C  f,usPe."uaMl  qual- 

seus  justos  desígnios."  possível  compromisso  dc  nenhuma  cs-  quer  projecto  de  viagem  3  In- 


era  mmas  as  suas  esposas,  nos  ronvenlínlen.^íe.  foi  *  internado  no 
quties  informam  a  estas  e  aos  Hospital  dc  frompto  Soccorro. 


la  caridade  publica,  apõ»  soerorrido  |i,.„Ar»  p.,  ràbeça.  f..j  »oerorrMi  p«lã 
•onvenlentenicntc.  foi  internado  no  A»sWenria  e  vae  ser  reme»  id»  pai  i  o 


iiospiiai  cic  i  rompto  hoccmro.  Hospital  da  Ordem  do  Carmo. 

~  -**"  -  O  motnrnnro  toi  pre-o  rni  fligran- 

”A  NOITE  'Ilustrada"  i  a  reriita  de  te  e  autuado  rja  delegacia  do  EE  dis- 


arte  mal*  lida  no  firaaiL 


llriclo  poilci.il. 


Eníre  gritos  de  desespero 
e  exclamações  de  dor ! 

Tombou  o  vagão,  repleto  de  passageiros 

NUMEROSOS  FERIDOS  — COMO  SE  DEU  O  DESASTRE 

cisco  Garcia  Nogueira,  21  nnnux,  npr.  Tivemos  nreailão  de  falar  ao  ma-  seguiria,  ao  menos  o,  »eus  rheilo*, 
rariu,  rua  l-Vlirlnn»  n.  I:  fcrelan.i  d»  clilnisla  do  SL’A-31.  Sr.  Brntdkto  Josd  Logo  quc  prcsrnll  a  anormalidade  na 
lloclia  Machado,  iu  iinnns,  xiuva,  rua  Tlieodoro.  composição,  tratei  dc  empregar  recurso» 

Eurmie)  Gartailm;  e,  Geralda  Itaptisln,  —  Grelam  todos,  fiz  o  que  humana-  para  eslanrar  a  marcha,  para  diminui» 
20  annos,  solteira,  estrada  dc  São  Ma-  mente  me  era  possível  fazer  para,  se  o  perigo.  B  que  assim  foi,  <i  Irem  »4 
li, eus.  não  cvllar  o  dcsnslre,  o  quc  não  cou-  sc  arraslado  n  reduzida  distancia. 


I 


Os  preparativos  navaes  da  Inglaterra  auto 
rizam  a  supposiçâo  de  um  bloqueio 

O  mar  Vermelho  está  sendo  occupado  por  vasos  de  guerra  britannic® 

m  £  m  SINGAPURA,  19 -[pertencentes  á  frota  P.)  -  Segundo  foi  ho- 1  entregues  pelas  a 


_  .  au¬ 

toridades  com  a  ma 
xima  brevidade. 
Sobem  os  preços  do  coun: 
em  Varsóvia 

VARSÓVIA.  19  | Hava* i  -  ... 

pregos  dos  couros  subiram  «jr  | 

20  "  devido  ãs  grnntles  compr»,  |. 

íectundns  .iqui  por  conta  da  llali. 

O  Negus  passa  em  revista 
cinco  mil  homens  de  sun-- 
tropas 

LOMflIKS.  |«t  UlavaM  — 
iim  dc  VM  •  Mirba  iHiminn  » 

> 'ii i .  r  1 1 1  ■  Ibíl  Sela  ; 
rvvUlii  clnctj  mil  homens  di  1 


(U.  P.)  -  O  navio  por¬ 
ta-aviões  “Hermes”  e 
o  “Herald”,  navio 
de  reconhecimento, 


A  polícia  paulista  ás  voltas  com  um  caso  sensacional 

IGNORADO  0  DESTINO  DE  UMA  MENINA  DE  II  ANNOS  - AFFLICÇAO  DE  MAE 


ilo  —  n  bairro  r.mlr  npár.i  m  u  th,  ,I„ão. 
In  .  ui  c-impanl.la  .Ir  Odllla  Offrrrcril- 
'I'.  rerla  i.tipiu  Int.elu  ao  csrrlvã,.,  |ir>lln 
'|iif  rllr  o  rm.iif  urgr.ilrn.enlr  rmn 
tlilflin  pois  II iil.it  «|r  pirllr  nnquell.i 
ims.im  li.un  para  mn.i  viagem  distante. 
I»  escrivão  n-vpi.mlru-lhe  i|ih>  i.in-ssi. 
lava  .lc  <-.iii.pi  Ir  is-rii.s  íornulldr.ilr», 
'Vlll  ns  qin.r»  iiín  podcrli  l.irrr  o  r»»n- 
.1. r n 1 1 <.  José  l.ul*  dissera.  então: 

—  Sr  não  inr  cas,i  ,ic»lr  cartori»,  nu¬ 
ca»,,  r ti.  nutro J 

K  '•lira.  levando  a  menor  ml..  Iir,ic„. 


V  CLTIS  DA 
MULHER  TEM  A 
DELICADEZA  DAS 
PÉTALAS  DE  UMA 
ROSA 

Ano  n  manei. ris  com 
«nhfte*  ilr  qunlidndr 
inferior.  Conarrvnc-n 
mnrin.  frosen  r  juvenil 

COM  O  USO  DO 

“SABONETE” 
CURATIVO  DE 
BARRY” 

Doí  niMiniii  fahrlrantn: 

—  “PIUIFEUO"  — 


COfVl  QUE  ROUPA 


Trino»  milhares  rir  trrm,«  .1.  . 
mira  o.,  brim,  que  vemlrmns  drsd»-  p» 
Gnpn»,  snbrrtudns,  palotofs  r  rnl.* 
rlesde  10?.  Na  Tinturaria  AUlstic»  Uh 
Vise.  .lo  Ulo  llranen,  .12,  c  Gntlrlt 


DR.  CAPISTRANO  0UNV™>ZS- 

ÇMerl.  Ouro  Pac.  Med.)  GARGANTA. 
Alemilo  Guanabara.  16  A-6*.  T.  22-SSBS 


INAO  SE 
DESCUIDE  ! 

Sc  n  acu  filliin ho 
ti)íW\  dê-llic  o 
rrmedio  que  não 
fnllin: 

“FANTANOL” 

de  sabor  agmlnvel. 


Não  fni  sem  razão  que  s  gvri 
nio.i  nv  coisas  encetes  .lo  "xur,  i  - 
Por  isso,  »,i.o  coisa  cncílo  uma 
soa  nlncad.i  de  lasse,  andar  iu  • 
lho  com  um  viilrn  de  xarope  ,  l 
á»  colheradas.  Enlrctni.tu,  .-•  . r. 
alllí.r  n  coiimtodidftdu  ao  traiam 
da  lu»»r:  ii-, ar  us  '*  1 lilli.u -  D; 
itrcii".  bonita.,  goslnsns  I m-i» 
fion.ol  o  rm  Ululai  rnisinh  i  d, 
que  ,'ihein  no  lml.i.  do  r"lh-i.  I 
vem  logo  tlrsnppurccer  o:  ner,- 
Josse  dc  qualquer  oilgrm  I 
1'pann  l,nr.nqi's  &  Irinio  ,  Air..  . 
n.  181. 


Josí  t.ulr  Rcremlc  e  a  me 

v  o'n,  'l*'V'  ^  '  tmerursal  d’A 

'  7  l,l',,h  hm, tem  q.ir  a  Oelr- 

•  i.c  *  Ifcilai»  la  Captura»  cslii  ã- 
'■  1,1  .''•"I  C.o  •  rnuvliu.n.lle  o 

"'hm.d  |T  r ...  i  um  pH-,,  ,1..  »,j, 
aiii.n-  i|u i-  mu,,  mm.liia  ■),.  1 1 

'n  Ilido  ,  |.  u-.,  I.h  ,|  |  oi  orado 
I  m.o  da  rrl.  rida  r  qm-  e|,.)llu, 

"hdi.  I  .,1,1,,  .-..i»i|..u-í,  ,  u.  I,.  ,.i|,, ui, 

IM.  „,  Viril., orla  , 
l.ipllinis.  tlrrl  ii  .Uld,,  r|||,  ...  ,  hjl,.,  ,  ,| 
l"I,r  ""idu.  par.,  ..  cii.p,,  .  - , 

"  »a!d-,  ,  ,,  |llvj(1 

r<  írr^  oh,  «.,,mlud,,.  „Mi-  „ 

aifllsln  en,  lo. t  d  ,  ,  • 

'  !»«*’  «-fi-.i.  i-olil.ol  i  tu  sl-.o  -a-  ||. 

,  1  '•  *.Hl»  -lo  . paidiin  do  lovio 

"M.  1  1 1 .  /,  1 1 * I -  —  <|.i  n-ldi-  mim 

V.M-IIU-  |l,  1 1  .  ,|,  Mia  ,-J,  .,  Hl,,  , 

. . .  I 

'  ']  'j,'1"  ,  . . .  ipir  o  . . 

1 1  1  '  .!•>  I **«•  -• ,  |,,ul  lc:,il,i  :,|. 

«iiii*  cnm,  ,  ,,nii,i  |-j , 

QUEM  E’  0  R  APTOR 

"  I"  llr.mli,,  ,|,  Veml, ,|,..1f1|P 

n  ,  j.T.n  iil.olr  ,|.i  -I.  iium  iii.  , 

-Mt,  ov.io  para  CõOM-oiil-  .,  d„ 

•*  r  a  T..,i , 

1  '  1  -  i  '  1 1.  . .  - 

l.ua  ,.  "I  ■  -I  ,l.„ ,-  Iam,, 
a  S-Hii-i,  :„-rrc,i  d,,  r.inl..  ,|a„,|„ 

Jí  '  '  "  1 ' 1  ’  ’  -  1  i  in  ,i  .da  du- 

vam.  !•„!.,  a  ,  l(  ,  . ,  ,, 

r.-v  p,".»,-  allrola.  i  |„,,v  „ 

,d  Ti  i"Tu,"  . . .  imm- 

,  d"  d  ,  Oclrg.i.-la  d»-  \  i l I la 1 1,  ia  ,  . 
Dt.irn- 

G  I"-  H.-aulio  de  ,M,n,|,i.iVa  omiml,, 
noiam.iU..  a  mar  -I,  .ilidi  ,  - 

,s  raplm,  qin-  ..ao  f-  u.  ,  i . 1 1, r.- q. ,  |  , 

,ivu|,,õ.  -  -,. I,.  ,  i  ,Mp|,ie  „ 
.imuad,  de  .»».»  Illlia.  da.id 
nm.m  ,-  d,,.-  ,.  I-:,., 

i "  .'.viHIo  „m„uM..av 

ne  c|ii«iU|i4( r  f fu»t ! % 4i . 

•l„'Ki,ml,i  ,|,|;  u  ,|,  .1,,  ,  j 

Brí»*'  C  ,"'"ú  ll",  '''  '  1  lr  ".h„.  ..  I„ 

*'  M.IXlnlIV.  II,  I.Olnll  iUVr.t  j. 
8ar  -r  havia  «..ilrlri,  I.  m  . . . 

nlu.o'|,i  perlei, milc  ;,  . . . . .  , 

n  mrc  l.oR„  m„l„,  vi' 

o  Plonipl.ira.io  dc  nu.  |,,i.u  ,|  -m. 
n,o  com  „  .i.rMi.n  ii„im-  ,|„  i-ãp|,,r 

Hjri-ilín*,b  . . K1-1 1»1» *  ,  ã  ' 

d  lil  iln,.  c-*-a  rctoiihc-ni  nellc  „  1 

pior  de  sua  filha 

•*"  ' elerido  pc.mpl.iarl»  ' 

l  iífm^lí!  !  '  ,  ‘  '  11  "l  "lormal  : 

I  lllmi.m,Mil<-  li.rm T,,J, U-.-i, «e.  ,-|„  j.,  1 

7,e„í'r5 ri1."0'  mals  uh.mda  l  i 

•  *.  r.iplnu  ii m  i  «.^|  ite  iiitMouvn  v 
üiindiuío.ií  pan,  n  ,,,. ,  pl,  ....  . 


°r  Olidln,  n  rRpfadd 

pnllria  que  .losí  l.uU  *  dado  íl  hohirla 
,  Icm  «olo  preso  constante, ncnlt  por 


0  ministro  Souza  Costa  nào 
acceitou  o  pedido  de  demis¬ 
são  do  Sr.  Bellens  de 
Almeida 


dUturlilos 

A  PRIMEIRA  PISTA 

lt>  lnvpslif! ,võc«  rm  investlpne 
11  ,n  lospeelur  da  ViRiln„cta  e  l.npli 
a  -  ,hnr  que  o  prelo  fora  v 
mm  1 1lidia  em  .11.1  l.o.idi-  da  Casa  ' 
d.-  Imuii-dinlaii.viilc  u  |t,-.  Kraulm 
Mendonça  Iraloi.  de  uirriguar  os 
nlnv.menlos  d,,  in.lirid.ms  nnnu 
l,.,.n„  S.mhe  que  elle  tem  all  uni 
mu  preto  wlli>,  forniilelr».  I'sse 

>|U.  I-Iia.ua  Jonn  |„|  pr,-s,, 

1 ""  d111'  '"'c  la, ir  passar»  por  «nn  , 
nu  lurde  ,|,i  dia  anterior  e  logo  s- 
■in  ■■o.npiililil.i  de  Ülidla  llliigia-s 

SAF.  A  PRIMEIRA  DILIGENCIA 

Siin  ii ii vlii;i  ii  raplur  cunriu/.i.i  I))] 

|,,,.i  o  mm  um  sitio  em  |*,,i-|n|„,s.  0, 


ou  o  pedido  ilc  demissão  .1,,  Sr.  (irl- 
[  ,ei»s  d,  Minei, 1 1.  dlreelor  geral  da  Fa* 

'endn  Naelon.nl. 

Honlein,  ás  nllimas  horas  da  l.nr- 
d,,  „  Sr.  Ilellens  de  AlmcM.i,  eluii,«,lo 
n"  salii.ielv  di  minislro  ouviu,  deste, 
un.  iippello  para  que  onnlinuasse  » 
presta,-  >ru-,  Imiis  service  á  sua  a,l- 
I  Inicá".  leu.:,  Sr,  llellen-  ,le 
Aimeidi,  aeeedid»  rm  ronllmiai-  n 
frenle  do  seu  cargo 
1,'uanlo  aos  demais  pedidos  de  ,lc 
>n, o  minislro  da  Fazenda  Iam 

ncMit  Uflu  iiv  mvritiiii . 

■v"  >eu  regres.,,  ||j,,  (.ramlr  do 
■S,U-  o  minislro  So.iru  Gosta  fará,  s, 
b'!IM,l"  estamos  informados,  inodiflea- 
vn1'  nas  direelortas,  ICnnsfcrhido  n|. 
Klins  diríclores. 


r„i  ll'2y  rslivvra  com  ,,  casal  dr 
M-o-i-s  !',o,  l,!ri,cir>ii  então  ,,  Dr,  tlrnu- 
I?"  dr  .Mriuloiiva  par»  partida  ,|r  um.i 
vat-.isatia  polic.l  l T,c fiava  a  o  Dr 

1 1 11 .. .111-.-l , ,  ,1c  s.»  Miranda,  Ir, m  rm  >...i 
'  oiu|i:inliia  -nli-i  l.efi  .lordào.  dois  i ,,. 
eesilgi„li,r.  ,  d„h.  soldados  da  l-scd- 

I  >  dr  l.apliirns  O  llr.  Ilr.iiilio  deu 

e*'"1  'Ir  UUf  "  iudiiiduo  lossc 
.qir.siou.iilo  de  qualquer  ronn.-i  l,,.| 
■m  iiluo  perigos.,,  Jã  tendo  rri,- 

m -lo  ,lc  wr  anlciior,  a  diligencia  |„.- 
Ih-, ,1.  f,„  armada  ,1.  furis.  «lím  ,Jc 
,  nulo  i ,  . 

Mr  ujmra  nn  rp.e  redigimos  estas  J|. 
nlias  na.,  havia  regres  vudu. 

SEGUNDA  DILIGENCIA  POLICIAL 

11,1  <h,  raplor,  ficara  preso  no 

1..  hlm  le  ,le  Invesligacóes.  Ao  .muile- 
,e,  I - >i  inlerrognd»  uosumenle  pelo  Dr. 
nrnnli'i  ih*^  MuiHionv-i-  Dccliimil  < |ui* 
imi'»  muniiili.  «In  priiiirli-n  vez  u»un  it- 

de  viilgaiiga  do  -ohrillli,,.  Agora 
•  li/ui  i  verdade ;  .l.isv  l.uiz  ronfessarn- 
lii,  qm  se  dirigia  para  o  povoado  de 
llagtiiisu',  em  Fir  isb.inunga  Ksia  ci- 
'bnlr  díslit  dr  São  l't,.,lo  5  hora»  de 
<i, lo, novel.  I,  Dr  llraiilio  não  perdeu 
I  ,ii .  Mefum  sem  sal, cr  tlo.s  Mleccssos 

I I  primeira  diligencia,  ordenou  que  se 
i-ioprrhen.lrsse  l.rgenlen.enlc  unia  se- 


— —  ■  ■*  »-»»-»  iivnn.n 

dá  4  tempo  de  V.  y  fazer  utnt  |jm. 
|icz.i  geral  no  acu  assoalho  Ourira 
juissar  unis  vez  a  cera  lltlYAL.  I.HJL'1- 
,A\.  "cP0iÃ  continuará  com  a  cera 
IU)\AI.  em  massa:  refresca  e  limpa  » 
madeira,  assim,  ficará  o  seu  assoalho 
um  verdadeiro  espelho.  * 


NAS  LIVRARIAS 

Ares  da  Cidade 

(Jiii  livro  fie  Jnõo  Limo 

Faclos  do  momento,  rcflcclimlo 
o  pilloresfio,  a  Uctk-za,  a  angus- 
II»  vl-'  vida  na  melropolc  tropical, 
em  chrnnicas  inagislraes  pela  pen- 
nu  magica  desse  consagrado  e«- 
criptor. 


DOENÇAS  R  DISTURHIOS  SEXUAKS 
(nn  hi.mrni  e  n»  mulher)  —  Alrazou, 
•uapensõci.  cullrat,  bcniorrtingina.  es¬ 
terilidade.  frieza,  *ie.  Tratamento  da 
Impotência,  ftcjurcnceclmenlo.  PIhIIcii 
doa  nrgána  acjuaea.  1’raça  Fhirlano.  87 
Te).  22-SS02.  Dat  llá»  19  horas. 


Casino  Atlântico 


cmuratlvn  ilu  nnnlvcrsnrl 


o  da  Intlr  penilrncin 

Rite  em  lodos 
xocletli.de  drs. 
Mll-amrricn.iíi . 

1 1 * l *■  vivem  0,1 
1  mu  jiuilai- 


do  Chile  Irudielonal  sv, 
'mi  cnpi-  ns  círculos  de 
hnn.  não  fruiu  n  gratulr 
rlfladãus  Mnilos  dos  i 
.  cop.ij  p  Ri,,  mi.ilrnu, 


com  a  prrsrnga  d,,  s.-rrelari, 
hiiixada  c  eo.nul,  ,.  „,  „ 

IwreeeM  limhrm.  p,„-  . . 

. . .  wnliiulc -, , 

!'  III.I1I\I|‘'  CUI.S.ll  Mllldlll. 

hras.ietr.,  „pi,Ul-,,,  ,, 

,  'cnz  ' '  'iJsMlio  ,l.i  .u.ilztid,- 
J!1  nações.  II,  p, 

'■p;"P#nhelio  frllrii  ,,„l 
U  nos  pela  iii.il,,,-  d.i(ti  ,1,,  ,, 
rm,-,,  de  M) ,  ,ln( 


i P  PODER  NUTRITIVO  DO  LEITE  CONSTITUI 
GARANTIA  DE  LONGEVIDADE 


£  ESTA  FORMIDÁVEL 

m,  REVISTA  TRAZ  PARA  O 

'N  ATLÂNTICO 

UM  PUNHADO  DE 

girls  da  pellicula 

/  GEORGE  WHITE  SCANDALS 

nlúru  fln  celebre  quarlcllo  “aflapio’* 

STONE  and  VERNÒN 


0  CONTRATOSSE 


BKUA.M 


CAFE’  GLOBO 


l.sle  saboroso  «  notável  remedlo  na¬ 
cional  para  bconchllcs,  rouquidão  e 
tosse,  lem  fama  alé  no  estrangeiro.  • 


*  R.OUE^A  Aprav.il.., 

•  FELICIDADE  nT.-,..™*.**  «tmorj 

ai£-T4K.."rsaf .“«» 

p,0)  r a k c h a Ifn  !’£** 

R^.noiS.rel-rRopTÃr-g-o-n.^V, 


i,  ;  moorosp 

_ ®tá  a  ultima  gotla  - 

GRIPPE  rfoSSES  ? 

“PULMONAL" 


CERA  ESMERALDA 

L'se  e  abusa  da  CERA  ESMERAI, DA 
que  sendo  inferior  á  CERA  ROYAL, 


Â  NOITE  —  QuInU-fclra,  19  de  Selembro  de  1935 


OtlClâS 


içoes 


Entre  gritos  de  desespero 
e  exclamações  de  dôr! 

Tombou  o  vagão,  repleto  de  passageiros 

Numerosos  feridos-Como  se  deu  o  desastre 


Silva  Faria,  ratado,  |0  nnnm.  operá¬ 
rio,  residente  na  rtlaç.io  lloeh.i  Ml- 
landa,  com  contusões  e  escoriações; 
\nlonh>  Slimics,  15  annos,  casado, 
nnpitgadn  no  emuiucrclo,  morador 
cm  S.  João  dc  Mcrit.v.  com  contusões 
c  csrnriaçòci;  ,|orl  Vlclrn  da  Silva. 
..iinrdn-muniripal  275,  rcsiilcnlr  ú  rua 
dar  Irá,  3.  l.imlivin  com  contusões  c 
escoriações;  João  1'lnhclro  Paes  Le¬ 
me,  de  51  anu  >,  casado,  operário,  ca¬ 
sado.  rua  Ypiranga,  11*,  ainda  com 
contusões  r  rsrurlnçõci . 

Tnmbcm  aprcscntnsam  contusões  e 
cscoriiiçôe»  diversas:  Alnydo  dc  An- 
dritde.  In  annos,  solteira,  residente  A 
rua  do  Canal  n.  176:  ‘Yolanda  Lima 
Knarkcr,  1!)  annos,  solteira,  avenida 
Mineira  n.  29;  Maria  da  Conceição,  25 
nnnijs.  casada,  rna  Coronel  Carvalliu 
ii.  7;  Clnesio  dc  Oliveira,  2il  annos, 
operário,  rua  1’cdro  lieis  n.  1.1;  Nair  de 
ioniza.  20  annos,  rua  VII  n.  12;  Fran¬ 
cisco  Garrlii  Nogueira,  21  annos,  ope¬ 
rário,  rua  I  rlician  i  n.  1;  Prrelana  da 
II  icli»  Machado,  ón  annos,  viuva,  rua 
Coronel  (àirs alho;  r.  Cerald.i  Mapllsla, 
VI*  anu  o»,  solteira,  estrada  dc  São  Ma- 
lIlMU». 

liirmos  orra-ião  de  falar  ao  ma- 
cliinlsta  do  SL.V-51,  Sr.  Ueiicdlclu  Josc 
‘ilicodoco. 

—  Creiam  l'  dns.  fiz  o  que  humana- 
inenlc  me  era  possível  fater  para,  se 
não  evilnr  o  desastre,  n  que  não  rnii- 
seguiria,  ao  menos  os  seus  cl  leitos, 
l.oRn  que  presenti  a  anormalidade  na 
composição,  iraiel  de  empregar  recursos 
para  estancar  a  marcha,  para  diminuir 
n  perigo.  K  que  assim  foi,  o  Irem  só 
sc  arrastado  a  reduzida  distancia. 


Itoullrn  »  Conrhl  t#  Muntenrgro 


0  enlace  realisou  se  hoje  em  Prris 


Assaltado  no  Cáes  do  Porto  -  Com  o  ven 
tre  esfaqueado,  morreu 


As  manobras  da 
guarnição  da  Pri¬ 
meira  Região 

Será  feita  em  seguida  a  des' 
mobilisação  dos  sorteados 
e  voluntários 


r-  •  I  . i ui  S”!icit.i  1"S  ns  sorenrros  da 
I  ■ '  t  i  I a io  i  1 ' i  traT.|P,rlado 
paia  o  r  -tu  l.cotial  c  iminrdialaincii- 
lc  loii  niinlo  no  1’roinptn  Soecorro.  l’cia 
maiiiú  ulu  tile  a  lallcvcr. 


n  cães  ,lo  P  i  to.  apesar  dr  ter  para 
policial  '  uma  gunrriu  i  spccUtl,  r.  I  rc- 
qumlcmciitc,  Hieatro  dc  crino*  látilo 
contra  a  propriedade  alheia  como  n 
vida  dc  incautos  que  por  n!i  passam 
a  dcsiloras. 

N  i  madrugada  passada  foi,  naquele 
local,  ferido  de  raiirlc  um  pobre  bo- 
metn,  issn  porque  nfin  llnba  if í n I m- i n> 
para  entregar  a  audacioso  c  sanguina- 
rio  assaltante! 

Kram  cerca  dc  21  1'2  horas.  Cami¬ 
nhava  pelas  proximidades  do  Moinho 
Inglez  o  sapateiro  Elpidio  Jojé  dc 
Oliveira,  homem  já  de  53  annos  de 
cdade,  casado,  residente  á  rua  I).  Ma¬ 
noel  n.  5.  l'm  homem  salta-lhe  á 
frente.  E.xigc-lhc  dinheiro, 

—  Não  tenho  «enáo  alguns  nickels, 
responde  o  operário,  temeroso  deantu 
da  lamina  que  via  na  mão  do  ladrão. 

Este,  neto  continuo  vibrou  em  Elpi¬ 
dio  um  golpe  profundo  in  abdômen. 

Mesmo  ferido  dc  morle,  o  sapateiro 
fnj  caminhando  alê  n  armazém  n.  t, 
onde  estavam  os  guardas  ns.  2,3  e  38, 
aos  qunes  relatou  o  qiui  se  acabava  dc 
dar.  Os  poiieiacs,  que  pertencem  à 
guarda  exlcrna  do  Cies  do  1’nrto,  ain¬ 
da  correram  ao  ponlo  indicado,  na  ex- 
pcctatua  de  prender  o  crimino- >.  F  e 
(cria  tido  nm  tndhidllO  l  onheci  l  ■  pel  ' 
vulgo  de  “Hnsvinho".  Mas,  nãu  o  cn- i 


0  enmiois -  iri  >  Amador  ttodrigues, 
do  U'  ditirielu,  selcntlücado  da  grave 
occorrcncia,  esteve  cm  indagações, 
apuranil"  que  outro  não  fòra  o  assas¬ 
sino  senão  o  "  llussinlio". 

Estão  sendo  fciias  diligencias  para  a 
sua  captura. 

Elpidio  linha  nos  bolsos  apenas  • 
quantia  de  700  ríls. 

U  corpo  está  no  necrotcrio. 


Jmprci  aionante  aspecto  colhido  no  local,  quando  eram  prestados  sncrorros  aos  feridos 

Pouco  mais  adeanle,  o  tnachlnisla 
Ilcncdiclo  Josí  Tlicodoru,  que  condu¬ 
zia  a  marhina  1.087,  e  a  qual  tirava 
a  composição,  fazia  parar  o  Irem.  Co- 
nhecia-se,  então,  a  extensão  do  desas- 


N'a  próxima  segunda-feira,  deverão 
•cr  iniciados,  dc  conformidade  com  as 
diroctorias  estabelecidas  para  os  pe¬ 
ríodos  de  Insimcção,  as  manobras  dc 
guarnições,  desta  capital,  que  serão 
iniciadas  mothodicamenlc  pelos  com- 
tnamlos  de  brigadas  c  sob  as  vistas  do 
general  Eurico  Dutra,  commandantc  da 
I'  Divisão  de  Infantaria, 

Os  corpos  subordinados  aos  com- 
mandanlcs  da  1*  r  2*  brigadas  de  in¬ 
fantaria  e  da  1*  brigada  de  ariilliaria, 
se  deslocarão  logo  pela  madrugada 
para  a  zuna  eslabclerida,  que  i  desde 
Puvuna  ntií  Villa  Militar,  onde  acam¬ 
parão,  afim  de  executar  os  tlirmas  or- 
ganisados  para  a  rcalisação  desses  «scr- 
cicios,  que  são  dc  nrçáu  individual  c 
dc  conjunto  dos  grupos  c  equipagens. 

As  tropas  regressarão  aos  seus  quar¬ 
téis  no  dia  4  de  outubro  prnximo.  dc- 
vrndo  no  dia  5  inieiir  a  desnwhillsn- 
cã  i  ')"  -ortrad" .  que  terminaram  oj 
tempo  de  serviço.  I 


Pol  dramatico  »  momento.  O  trem 
de  suburhioi  da  Unha  Auxiliar,  8. 
17.  A.  34.  ao  alcançar,  na  tnanliá  de 
btje,  a  estação  de  Magno,  soffreu  sê- 
-to  aocidenlc. 

Trafegava  o  comboio  rcplelo  de  pas¬ 
sageiros  e  é  facil  de  calcular-sr,  as- 
otm,  comp  foi  grande  o  pânico,  dc 
oonfusão  e  desespero  esse  inslante. 


Os  feridos  —  Uma  senhora 
teve  o  braço  esquerdo 
amputado  —  Quatorze  vl- 
ctimas 

Não  se  fizeram  demorar  os  joecor- 
ros  da  Assistência.  O  posio  do  Me. ver 
ensioii  ao  local  ilo  desastre  varias 
ambulâncias,  sendo  os  feridos  nellas 
removidos  para  as  salas  dc  operações 
«In  dependência  da  Assistência  na- 
quella  estação.  Verificou-se,  desde 
I  'go,  que  havia  uma  senhora  rm  es- 
Indn  gravíssimo.  Ilpsia  cila  «õffrido 
amputação  violenta  do  braço  esquer¬ 
do. 

l'orain  os.  feridos  os  seguintes: 

Josc  Pniilino  Dantas,  dc  65  annos, 
casado,  estivador,  travessa  Pinho,  27. 
r  >m  contusões  c  escoriações;  Anpriin 
nilteico.  47  íinno-,  r  •  nla.  m  i  1 ' n l . 
7,  amputação  -I  ■  braço  rsquerdo;  -I • , > • , 


Colhido  por  auto 

hnntem.  A 


A  Assistência  sorcorreu, 
noite,  o  ajudante  de  motorista  Araú¬ 
jo  Peixoto,  dc  .1(1  annos  de  cdade,  »era 
residência,  qnc  foi  victlma  de  atro- 
pelamcnto  P"r  aulo  na  praça  Onze, 
soffrendo  graves  contusões  e  escoria¬ 
ções. 

Peixoto,  que,  ji  de  uma  feiia  foi 
rictima  dc  um  nccldente  da  mcvma 
u.ilurrzii  que  o  invalidou  para  o  tra¬ 
iu  Ui  1  e  vinha  viiendn  ullimamrnla 
d,.  •  mi  |:nl"  |>uF!i:i.  apõs  «■  roiri  lo 
i  -nv  rnirnb  rm  ntr.  ti  internado  no 
limpital  dr  Frnmplct  Sorcorro. 


Um  ladrão  que  está  sendo  procurado  por 
Ioda  parte  —  As  convicções  da  polícia 


A  poliria  fot mmi  Já  um  juizo.  se¬ 
guro  quanto  n  responsabilidade  crimi- 
oi)  de  João  ttaptistn  Cloccliiatli  e  Ati- 
■  rui  de  Souza,  mais  conhecido  por 
'  Benjamln”.  conhecido  ladrão,  a  res¬ 
peito  do  fttrio  das  joias  dr  Dib  Seita. 

Desse  fado  A  NOITE  sc  occupou 
■m  varias  rcporlngiiis  registando  o 
Tilulhn  de  invrsllgaçncs  rcallsadns 
para  apurar  o  crime.tanto  no  2'  dis- 
irt.-to  coruu  na  Direcloria  Geral  dc  lii- 
vísllgaçõcs. 

\s  syndiranrias  da  D.  G.  T.  não  se 
vivam  ainda  concluídas,  pois  o  car- 
irlo  aguarda  o  laudo  da  perícia  grn- 
shlra  a  que  foram  submeti  idos  no 
T  P.  S.,  diverso*  documentos  que 
’  jij  tidos  como  falsos,  e  que  o  são, 
'-•almente,  segundo  informações  que. 
ms  foram  ali  antecipadas. 

O  leitor  deve  estar  lembrado,  nlndn, 
•  'mo  lurln  se  passou.  Itelcmbrnndo. 
igora,  n  farto  em  suas  linhas  geracs, 
Juntamos  detalhes  novos,  dignos  de 
-sgíslo. 

Dib  Seba,  hoje  arruinado,  travara 
r.inbecimento  com  João  liaptlsta  Clo- 
•Tiiaiti,  que,  sabrndo  ser  nqiicllc  ahns- 
do  negociante  dc  joias,  nfferecln- 
ae,  por  empreslimn,  pequenas  impor- 
Jncias,  que  foram  sempre  pagns. 

J  âo  agindo  de  mà  fõ,  chegava  a 
■  ílrar  a  Dlh  os  vários  contos  de  ríis 
i"e  trazia  nos  bolsos,  ao  mesmo  lem- 
l"V  que  se  dizia  capaz  dc  vender,  n  fre- 
iuentadores  do  casino,  joias  de  alio 
nreço.  Certo  dia,  propo/.-se  vender 
r,r" s  armeis  rpic  vira  nas  mãos  de 
Dib,  Eram  tres  gemmas  encrustndas 
1  o  platina,  alím  de  uma  pulseira, 
onitnle  urn  .vnitel  valia  perlo  de  rõis 
.ri  •ifiivi(M)(i  r  João  Clncchlalli  dcciarã- 
que  ia  vcndcl-o  Á  embaixatriz  dc 

•rio  p»i*. 

Dib  Seba  confiara  a  João  as  joias, 
ado  este  lhe  dado  um  roeiltn,  do- 
| mento  que  a  victima,  ao  chegar  ú 
. 1 '  xerificon  estar  sem  assignaturn. 
i  .  uradn  para_  reparar  a  falta,  res- 
P  deu  João  nnn  ser  isso  necessário, 

•  que.  naquelle  mesmo  dia,  collo- 
lv  as  joias.  N'q  dia  seguinte,  quan- 
mn  advogado  aconselhava  Dlli  a 
procurasse  a  poliria  para  sc  quei- 
r,  de  João,  este  declarava  ter  sido 
u  nado. 

João  Cinchiatli 


tem  mais  duvidas :  a 
Mussoiini  e  a  enorme 
iue  tem  nas 

CARNE  BRASILEIRA  PARA 
A  ITALIA 


dc  controle  estrangeiro  estriefa» 
mente  sob  ns  auspícios  da  Liga. 

O  projecto  estipula  tambeir» 
que  o  Dircctorio  apresentará 
annunlmenle  ao  Conselho  da 
Sociedade  das  Nações  um  rela» 
torio  acerca  dos  seus  trabalhos. 

Além  do  delegado,  que  exer* 
cerá  as  funeções  dc  cheíc  do 
Directorio,  o  mesmo  contará 
com  mais  cinco  membros,  dc* 
nominados  “conselheiros  prin- 
cipaes’’,  junto  ao  governo  ctliio* 
pe  e  controlando,  respectiva* 
mente,  a  policia,  as  finanças,  a 
vida  cconomicn,  a  Justiça  c  a 
Saude. 

O  Comité  dos  Cinco  nóo  se 
refere  espeeificndnmente  á  pro* 
posta  fninco-britannica  dc  ces* 
são  ;i  Htliiopia  dos  corredores  de 
Djibotiti  c  /.cila,  declarando 
simplesmente  que,  sc  sc  torna* 
rem  necessários  ajustes  territn* 
ritte.s,  os  íranco-brilannicos  cs* 
Ião  preparados  para  fazer  sacri* 
íicios  na  costa  somalia. 


snmpm  ilisse  p  rppptiu  qua  nün  seria 
possível  cnmproiliissn  de  npiiliinna  ts- 
perlr,  já  que  issn  significaria  põr  cm 
1‘haque  o  r.eii  |>rrsligio  c  o  prestígio  da 
Uai  ia  nu  mundo. 

N.vlirnla-se  aqui,  nos  meios  mais  au- 
Inrisados  r  inais  proxinios  dos  eir- 
íiilns  govern.imenlaes,  que  as  propos- 
las  não  passam  de  meras  repetições 
das  suggesiões  fritas  em  jullio  pelo 
major  Anlhony  Eden,  durante  sua  vi¬ 
sita  a  flniim,  e  tamhem  das  que  foram 
apresentadas  pela  Confe renda  das  Ires 
Potências,  em  agosto,  as  quacs  foram 
rejelladns  |ic|n  Sr.  Mussoiini  como 
"alisolutnmeiile  insat jsfoclorias". 

CONFISCO  DE  BENS  DE 
ITALIANOS 

LONDRES,  19  (Huvns)  —  O 
correspondente  do  “Daily  Mail” 
cm  Addis  Abeba  assignala  que 
soldados  ctbiopcs  confiscaram 
nas  proximidades  de  Akaki  os 
bens  dc  dois  italianos  que  deixa¬ 
ram  a  Abyssinia  c  logo  depois 
occijparam  illcgalmcntc  as  usi¬ 
nas  pertencentes  aos  mesmos. 

APRESTANDO  AS  FORÇAS 
CQLONIAES 


sr,  pelo  menos  em  principio,  o  plano 
dc  (ieucbra,  ainda  que  procurasse 
tornar  mais  elaslieas  as  silas  clausu¬ 
las.  alarga  lido-as  num  sentido  tam- 
rnvcl  ã  causa  Italiana.  Jã  o  incvi- 
uieiilo  ilas  esquadras  e  aviões  brilaa- 
nicos  faz  recear  graves  acniilecimeii- 
las,  caso  o  rhrfc  do  governo  fuscisla 
persista  na  idáa  da  expedição  mili¬ 
tar. 

Consentindo  em  negociar,  o  Duee 
hem  mereceria  da  paz  e,  dc  qualquer 
maneira,  a  França  não  pouparia  es¬ 
forços  para  fnrililar  a  consecução  dos 
sens  jusios  desígnios. " 

*'Os  eireulos  franeezes  —  declara  o 
“Jiuimnl"  acham  qnc  o  plano,  sc  fõc 
acccitn  francuincnte  o  applicado  com 
IcaUlailv.  poilrria  proporcionar  à  lla- 
lia  papel  prcpomlcranle  que  llie  cabo 
r  luTinillirla  desenvolver  alguns  an¬ 
nos  uma  obra  de  eollaburaçno  nnalo- 
ga  á  ite  Mnrroeos". 

O  *'l',ig«ro"  idiscrva:  palavra 

eslã  com  Mussoiini,  i|iie  tem  nas 
mãos  a  paz  e  a  guerra.  Uma  palavra 
sua  bastaria  para  desencadear  a  ca 
laslrnplu-.  Ainda  queremm  aeredilnr 
que  ralierã  eidlocar  os  inlrCesscN  mu- 
perinres  da  biiinanidmir  arima  dos  da 
sita  própria  lena  ’. 

ii  enviado  do  "Mal In.”  a  Genebra 
diz  lexlualnienlr; 

"ti  pessimismo  dc  lionleni  acccn- 
llinii-se  Es  la  imilc  já  lliligliein  põe 
em  duvida  o  que  imporia  lazer  agora 
é  lomar  Iodas  as  ilisposições  adequa¬ 
das  para  loealisae  o  roiiflieto,  impe¬ 
dir  que  a  pendência  italo-clhiopa  sc 
i  nveneuc  e  qnc,  por  imprudência,  as 
operações  militares  st  esleiiüniti  a  ou¬ 
tro  ctinliliciilc". 


LONDRES.  19  (U.  P.)  —  0 
receio  de  uma  próxima  guerra 
teve  consequências  immediutas 
sobre  o  preço  do  pão.  Annun- 
ciu-sc  que  o  pão  dc  quatro  libras 
(eve  seu  preço  augmentado  de 
meio  penny,  subindo  a  oito  pen- 
ce.  Todavia  os  novos  preços  só 
entrarão  a  vigorar  a  partir  dc 
segunda-feira  vindoura. 

TOKIO,  19  (U.  P.)  -  Dean- 
te  das  noticias  sobre  a  imminen- 
cia  dc  guerra  entre  a  Italin  e  a 
Ethiopia,  subiram  na  Bolsa  as 
cotações  do  aço  c  do  algodão. 
Nos  eireulos  competentes  entre- 
vê-se  a  possibilidade  da  Ingla¬ 
terra  ser  levada  a  tomar  parte 
na  luta  armada. 

LONDRES,  19  (liavas)  —  O 
correspondente  do  “News  Cliro- 
nicle"  em  Addis  Abeba  informa 
que  o  Ncgus  c  seus  conselheiros 
sc  mostram  persuadidos  dc  que 
“a  guerra  c  inevitável,  é  ques¬ 
tão  dc  dias  ou,  quando  muito, 
dc  semanas.”  O  corresponden¬ 
te  assignala  cgualmcntc  que  o 
soberano  clhiopc  mandou  abrir 
alguns  créditos  na  Europa,  len¬ 
do  enviado  a  um  banco  londri¬ 
no  uma  somma  cm  ihulcrs  equi¬ 
valente  a  50.000  libras. 


S.  PAULO,  19  (Da  Succursnl  d'A 
NOITEj  —  Sabe-sc  que  os  frigoríficos 
paulistas  também  estão  em  intensa 
actividade,  preparando-se  para  expor¬ 
tar  innumeras  toneladas  dc  carne  para 
a  Itália. 


‘A  nossa  resposta  será  uma 
repulsa  decidida  e  firme!” 

rtOMA,  19  (D.  P.l 


As  autorida¬ 
des  c  a  imprensa  da  Itália  declaram 
repelidas  vrzos  que  o  Iteino  não  arcci- 
lará  nenhuma  solução  que  supponh.i 
como  base  a  Ima  fi:  da  Ethinpin.  K  «i 
prrrisnmenli-  issn  o  que  propõe  a  Liga 
neste  momento. 

A  allilinte  italiana  npparece  cxcel- 
Irntcmcalc  caraclerisnila  num  despa¬ 
cho  Ho  1'orrcspomleiilc  rm  Genebra, 
do  jornal  "II  Messagcro"  r  qun  foi 
pilhlicndu  esta  ma uli.i:  "Não  imporia 
quacs  srjain  ns  propostas  do  (  ontile 
dos  Cinco,  a  nossa  resposta  será  uma 
repulsa  decidiria  e  firme." 

A  posição  contraria  a  qualquer  com¬ 
promisso,  assumida  pela  Italin  foi 
nprcsenlaila  repetidamente  aos  jorna¬ 
lista*  uas  conferencias  rralisndns  no 
Ministério  dos  Negoclns  Estrangeiros, 
desde  o  Início  dos  debates  de  Gene¬ 
bra.  Untem,  á  noile,  um  porta-voz 
do  Ministério  das  ilelaçõcs  Exteriores 
manifestou  extremo  sceptieisnio  c 
pessimismo  n  respeilo.  Em  outros  cír¬ 
culos  nfiança-sc  dccidldamenle  que 
não  existe  a  menor  probabilidade  <lc 
qualquer  solução  por  parte  da  Liga 
das  Nações. 

0  principio  fundamental 

GENEBRA,  19  (U.  P.)  —  Sc- 
gundo  sc  soube  dc  fonte  fidedi¬ 
gna,  o  principio  fundamental  das 
propostas  secretas  entregues  á 
Italin  c  á  Ethiopia,  no  sentido 
de  que  seja  creado  um  Directo¬ 
rio  dc  cinco  membros,  presidido 
por  um  luuccinnario  estrangei¬ 
ro  intitulado  "Delegado  dn  Liga 
das  Nações  junto  ao  Ncgus”,  tem 
por  objectivo  insistir  no  plano 


Antonio  de  Souza,  o  “Bcnjmnin" 

Cinchiatli  Combinado  cmn  "IJcnjn- 
min"  n  apropriação  das  joias  de  llib 
e  para  despistar  os  iawsligadorn  le* 
o  leconbecimenlo  de  "Comic  Malaraz- 
z;>".  "Ilciijnmiii"  chegou  a  ser  prrso. 
Na  oecnslfio  dc  sc  fazer  uma  acaren- 
çnn  com  João  Itnpllsla,  m.  Secção  dc 
Furtos  c  Konhns,  não  iovn  como  dei¬ 
xar  de  recouticeer  cm  “llenjamin"  o 
"morador"  da  casa  da  rua  (àmslantc 
Unmos. 

Foi  <|uandn  este  ultimo  grilãrn : 

—  Então  você,  João,  projiõc  que  eu 
rnube  ns  joias  do  Dib,  clinmando-nic, 
para  isso,  no  Casino,  c  agora  vem 
aqui  fazer  accusaçõcs7  Você  c  ladrão 
cgual  a  mim. 


narrou,  então,  a 
•sioria  do  homem  que  entrou  por 
a  na  poria  e  saiu  pela  outra.  Um  an- 
MuneJo  que  publicara  levara  á  sua 
'  ruça  ccrlo  Individui,  que  desejava 
adquirir  os  auneis,  mas  era  preciso 
primeiro  nmslral-us  a  alguém,  na  rua 
1  "  •Finlc  fiamos  n.  93.  Nessa  casa, 
•* " 1  ’  ficara  numa  sala  á  espera  do 
•  imprador,  que  fõra  ao  interior. 

I  '  sad-i  algum  iempo,  a  dona  da 
•  —  Mine,  Santos  —  vendo-o  ali, 

n-llic  a  palavra.  Ovante  do  que 
1  Ira,  infornmu  que  o  lai  indivldun 
1  fora  nn  interior  da  casa  ali  não 
’  ‘ava,  mas  que  havia  sc  eandidula- 
dv  um  quarto,  na  véspera. 

Di/cmlo-sc  roubado  pelo  indivíduo 
lur  entráta  por  uma  poria  e  salru  por 
'  utra,  sem  ser  visto,  João  foi  á  I). 

I  .  onde.  examinando  »  galeria  de 
retratos,  “rcconlicecu"  no  ladrão  co¬ 
nhecido  por  *' Gonrir  Malarazzo"  o 
duc  lhe  leiára  ov  amu-is  de  Dlh  Seba. 
1'ouco  mais  tardo  ficava  apurado  ler 
•ido  n  crime  praticado  por  Antonio 
Souza,  n  "líenjamin",  e  não  o  nii- 
Iro.  A  p«áUn  «credita  haver  João 


NÃO  HA  COMPROMISSO 
QUE  SATiSFAÇA 


O  guarda  da  1'ollcia  Municipal  Ce¬ 
lestino  da  Silva  Dias,  ronda sa,  hon- 
Icm,  a  rua  das  Nações,  em  Madu- 
rrira.  quando  á  esquina  da  rua  Leu- 
poldilia  Heg.i  deparou  Ires  indivíduos, 
um  <dns  quacs  escrevia  na  orcaslão, 
eni  um  muro,  a  palavra  “Exigimos". 
O  guarda  dirigiu-se  ao  encontro  do 
grupo,  lendo  d>  is  dos  indivíduos  fu¬ 
gido.  cinqitnnlo  o  terreiro,  a  qnc  es¬ 
crevia  nn  muro,  disparava  contra  o 
leprrscnlantc  ria  Ibdirin  Municipal  um 
revólver  dc  que  eslava  munido.  Es¬ 
gotada  ‘i  carga  do  revólver  do  aggrrs- 
sor,  o  guarda  municipal  prendeu  c 
Ics-u-n  á  rietegaciu  do  20'  distrielo, 
"(tile  o  eomml  ario  Magalhães  Goutn 
fez  autuar  o  imliiidilo,  que  ileelar.  u 
ihainar-sv  Arrh.sujo  l  .ivnleonti  e  re- 
sidir  á  rua  Gamerihii  n,  .7,  por  usr.  de 
arma  prolilblda.  \  armi  aisprehfndida 
no  l  -eal  V  um  rivõlvei  dc  calibre  38. 
i"  "irga  dupla. 


Essas  eram,  aliás,  as  desconfianças 
da  policia,  que  não  pôde  colloear  as 
coisas  nos  sens  verdadeiros  lermos 
porque  urn  "Itabcas-rorpus”,  ao  que 
se  disse,  eneommcndndo  pelo  prnprlo 
Clorhialli,  poz  cm  liberdade  Anlnulo 
de  Souza,  antes  que  este  dèssc  conta 
do  rico  iinncl  de  plalinu  com  uma  pe¬ 
dra  de  1  1)2  kiiates,  por  Dilt  avalia¬ 
do  em  perlo  de  trinta  contos. 

E  o  perigoso  ladrão  desapparecco 
do  itio,  aqui  deixando,  com  um  bote¬ 
quim,  a  sua  amante.  l’or  toda  par¬ 
le  eslá  sendo  Antonio  dc  Soii/a  pe.i- 
eurndo.  As  autoridades  dos  Estados, 
attendendo  a  pedidos  da  D.  G, 
prneurn-o  constanlemeale.  havendo 
desconfianças  dc  que  ha  ia  "iteni  i- 
min”  minado  para  nma  das  flcpuldi- 
cas  vizinhas  da  nussa. 


Precisando  a  orientação  do 
governo  italiano 

DOMA.  19  (U.  p  >  —  Notieia.se  dc 
bõa  fonto  que  o  chefe  do  governo  ita¬ 
liano,  Sr.  (Scniln  Mussoiini.  rejeitará 
as  propostas  da  Liga  das  Nações  para 
a  solução  pacifica  da  pendência  da 
África  Oriental.  E  rejeitará  porque,  a 
sru  ler.  as  referirias  propostas  estáo 
hoigc  de  nllcmlcr  ás  exigenria»  e  ás 
ileeessidaftes •  da  nação  italiana. 

Kffecl iiainentr,  as  pro|>ostas  deixam 
fie, d#r  á  Italin  o  conlrõlc  militar  c 
eeoiiomiro  aii-oloto  sobre  a  Ethiopia, 
rrmlrole  esse  que  o  St ,  Miisxnliai  re- 
eluionu  eom  insistência  e,  além  rlisso, 
rnvnlie  orna  -iiuaçáo  dc  rnmprumis- 
so  dc  parle  da  Italla.  Ulu,  o  Duec 


MUSSOIINI  TEM  EM  SUAS 
MAOS  A  PAZ  0U  A  GUERRA! 


PAUIS,  19  (liavas!  —  Os  jnruaes 
em  geral  não  ncredilam  que  o  Sr. 
Mussoiini  aceeilc  as  pro|>oslas  do  Gn- 
mile  do»  Giiteo,  mas  liulieum,  no  etn- 
liinlo,  Wo  Duec.  as  taaltigens  que  a 
Italin  iiblrria  accellatiiin  o  plano  dc 
Genclira,  i  .i»  cnnscqueiieia»  is>ntinen- 
tavs  dc  um, i  reeu-.a,  listo  eitno  já  lia 
qurm  ergile  dos  i-ffcllos  qin  pmle- 
n.rm  ler  as  saiieçõr-  cveiitualmenle 
tumailiiN  pe|a  Inglaterra. 

O  ** I . •  ■  1 1 •  *  de  Par "  e.-reve:  "O  Oit- 
cc  agiria  accrtadnmcnlc  je  accciUi- 


À  NOITE  — QuInU-ffbr»,  19  de  Setembr»  dt  1935 


Mmirlr»  ,M»»trrllnk  f»«  num»  ehronlc»  •nr»nU«Jor»  n  rlngln 
do  h«,*.  •  «poloitU  dn  «neu.  !*•««•  lncrlr#l  «iuc  um»  fíitur» 
Inlrllrrlual  tom.»  M.rlcrllnk  »r  dclie  *m|mlg«r '  P«l«  *loltnri.»  ,|„ 
iiiillll.mo,  m»»  í  »  pura  vrrd»dr.  Vt|»m  algun»  do»  ».ux  «rgurorm,  . 
d«  rnlhu«i»»t»  d»  muque:  "O  punho  *  •  «rm#  humtn»  p< 

exrrllenrln.  n  unlc»  nrgarilrinvmte  ndaptad*  é  «cnilhllidadr.  . 

rrsbirnri»,  4  r.irutlur»  (»nln  offtn»lv»  como  deíen*!»»  du  . . 

forpo,  Cnntrmplne  dol»  hnsendorc»'  n»d»  do  p»l»rr»«  inulrl»,  nad, 
de  excitação,  n.du  dc  cnlrt.;  •  f»lm.  de  du».  certo*»,  que 
o  que  doto  »er  íollo.  I>e*de  <»  momrntii  em  que  um  «lie»  »lf«n.» 
frinrainrntr  o  »dvor»»rlr».  »  lut»  lorminuu.  p»r»  »nll%rm4.»  compl.i 

d.»  vencedor,  que  Irlumph»  do  modo  tão  lncontr*t#vrl  que  .  tn  , 

o  desejo  do  nliuaar  d»  elclorl».  A»rto  do  hn*  »o  convrrle  em  garanta 

de  p»i  e  mansldáo.  O  pugilliU,  f<>r»  do  rlng.  nío  tem  o  . . 

nfrvoRiinio  •uhtcmpiIto  e  ■■!»«  ilomlnir  o*  *eu*  Impelo*.  Um  * 
mf*m«  retRonhi  que  lhe  c«u«*rla  o  b*ler  mima  rrmnça  imfrf « *,• 
no  ultimo  rulremo  *c  dooido,  por  fim,  «  levnnUr  r"nira  " 
m»i»  forte  o  punho  aolierann.  que  *onto,  antecípadamrnt.  « 
faollldide  da  tlclorl»".  El»  »hl  o  que  e»croreu  o  e.lh.t»  belga 
faiendo  o  elogio  do  bnx.  A  eapeoliillT»  da  próxima  lula  entre 
ei-rampeán  mundial  Mac  llaer  o  o  formidável  pugilIaU  nrgrn  .!■„ 
Loulfa  com  renda  calculada  em  um  mllhan  de  dollar*,  crí*  amoi^Mf 
do  oppnrlunldadc  para  a  divulgação  deaaax  palavra».  Maetorllnl,  •  « 
esqueceu  apena»  do  ajuntar  que  o  box  í,  na  aotualulado.  um»  dav 
forma.  maio  prntira»  do  no  chegar  a  mllllnnario,  »p  antes  dt  - 
como  Ernie  Schaaf,  não  ac  encontrar  o  caminho  do  ecmiteno... 

MEIA  D13ZIA. 


t>  tnrarregidn  do  armarem  outro 
nl‘>  é  ir. lio  o  liullvldu»  Affnnvo  XII- 
<loo  de  tlllvrlra  e  o  do  barrado  4 
A  ma  rtm  Silv « . 

tt  eatg  anlrrlnr,  que  ie  re«lt(ou  em 
huitllras  rundlçúrv,  IrrU  «Mo  prall- 
cajlo  pelo  iiittmo  grupo  t  le.e  um  ,1». 
lillie  I nt r rr s«c nt r : 

“  \  vlctlnia,  ao  peireber  que  ha- 
»la  sldn  r  oilijil»,  mandou  fundir  a 
mrdallu-ainustra  f  nioil#  »  vrnilru 
por  itliuf imo  Du  liiii,',,  ,|,i  |||  ,M||.  |i ,» 

'«••o . mor.  I»  furto  foi  tlr  rei. 

líiUiinionn  e,  o  ijor  4  iieor,  H  rala» 
colltfiulo  •«  tar<  medalha»  ainila  »e 
enronlr»  em  pnilrr  ila  quadrilha  o 
que  roprrtenta  um  perllo  par»  ln- 
eautoi  Ooino  o  hoinoin  clp  Illta», 

A  «Ictimi  ito  primeiro  raso  foi  o 
Sr,  Arlindo  Neve*  Al«e«  o  pop  ollo 
o»  larapio,  foram  rrtonlieddo.  na 
tt-vlorla  da  Policia  Onirat  e  na  dele- 
cacl»  do  ti*  dl.lrieto.  Mal.  teimoso 
que  o  ncttoolante  de  lllca«,  prusegua 
rlle  com  o  processo  eonlr*  os  tres, 
quo  te  onoontram  om  liberdade  por 
funeção  de  um  "baheai-corpu»”. 


O  umblunte  na  Abyuulnla 

ARDIS.  AIIEI1A,  lolcmbro  (Via  ae- 
tr»  —  l'i  P.i  — •  "(,’omtiino.  maçar- 
!»•>  e  pio  liiatiru  rmquanto  l««t»  4 
p  uivei”  rl.  o  ditado  popular  nat 
niit  devia  rapitil,  variação  daquillo 
que  dlilani  ov  »|irvl«  i| iiniul  >  o  nCgii» 
Meneltk  bateu  o,  l!al|..im»  na  ),n t a I lin 
ele  Aduã,  «ui  inwí:  “Iteiiladii  do  cu» 
br»  negra  4  ruravcl,  ma»  dt  cobra 
branca  4  falai." 

A  «lluv.l  i  itol  i*  ao  macarrão  o  ao 
[■Ao  branco  ouvt-.e  a  iodo  o  inoiiienlo, 
quer  no  nirrcado  quer  liov  liararr.,  o 
qut  não  vijnlllci  que  is  estrangeiro» 
de  raç»  liranra  torram  perigo  na 
*  hyvvtnla.  em  cav  >  dc  declaração  dc 
titerra,  po|.  aquellr»  «,uc  rrprtrni 
pltrivr»  tom  Intenção  nialirb<v»  não 
p,vw»m  dc  ptqurno  grupo  dc  nado- 
tiâllvitv  tatanbnt,  que  ainda  não  «e 
de.»»r<in  pchrlrar  pelo  cvplrllo  do 
ímporadnr.  anvavrl  para  rumo  •<»  fu. 
ravloírçi,  vem  dlatliioçào  dc  nicinna- 
I. ilailo. 

I  nlre  !»ev  narl.malhtav  4  ri  rrenlo 
j  afflrinação  do  qur  e  prcfnivrl  vi- 
i  *r  o  p > l »  cm  tfiã  *  inferior  de  civ  lll- 
•«cJo  a  ler  «Ir  ad  piar  aqurlla  quo 
lh»  querem  Impor  o.  ruroprliv, 

loilrr 'a  i:t  i  <  i  ii oi  o  ii  dia  e  «ciiv  eon- 
«fllirlr  s.  CIO  lio  a  lio  ciei».',  da  illile- 
pon, lentla  do  velb»  l  vl.nl, i  dirivUu 
deite»  pian.lt  inmn  qualquer  da- 
r.iiítlev  tiarf,  n.illvlas,  riiteinieiii.  pejo 
cenlrarlo.  «m»-  quaolo  inalv  »e  educar 
o-  p  ■  pci  padi.1"  iii!  qii  o  c  uorlc. 
Jinrri, •»!!.,  tanto  liulv  roliuvlo  »cr ó  ,a 
1  mpi r •  e  melhor  ••  nivcl  do  bc.n  o»- 


n, i  hlitnrln  dn  mundo.  Sr  fraratvar, 
vnllarrmo»  A  Irl  dai  iflvav". 

Drpolv  dc  inanlfeilar  a  iqdnlAo  de 
que  av  .ancçõti  ctunomlenv  appllradav 
■  to  virtude  do  artigo  10  do  pado  não 
levariam  A  guerra,  o  gr  urrai  Sniul» 
abordou  a  qur.lão  tia  nrillralldiidr  r 
oli.orvou  que  vc  o  rinvermi  lultaiinlro 
fovve  rnvnf 


r a  pratlro  formular  um  plano  no  «ne 
lido  de  llmllar  n  prrbalo  de  «iluaçii 
■lo  Directorio  *  f,  anu»»,  nu»  iu„», 
lr  ii  a  inlrnçãn  dc  tornar  »  eitudil-o 


Pisado  no  callof 
tentou  assassinar  o 
conductor  a  golpes 
de  faca 


Ivldii  numa  gurru  roiiilurii- 
tal  em  voiivcqurnct.i  do  lral.nl, i  do  l.o- 
■‘artio,  n  A  (rica  tio  Sul,  o  Caiiailã  c  a 
Viivlralln  nrllu  não  mirariam.  |;  ar- 
crolucii:  "I»vn  não  atonlcctria  por 
llildnliia  nov«a  loav  por  qur  o  govrrrio 
brilannlta  organltou  a»  col»nv  Ueivo 
modo  nu  tratado.  Ma»  o  “làviivcnant" 
liulica  tlaratnrnlo  qur,  quando  a  gurrra 
4  legal,  Impõe  av  mrvin.ii  nlirlgaplov 
“O  govrrnii  hrltannlrn  e  ao»  ilouiinloi 
l«»o  slgnlflr.»  qur  o  governo  lirltnmilrii 
não  podo  Irgaliiicnlc  tnlrar  numa  gutr- 
*em  que  o»  dnnilol".  vo  oiironlrom 

_  N4o  4  uma  que«- 

ilc  dlrcllo  r.,ii»tltiii-|onnl  Impei  lai: 
um  Italado  lolrnno.  1 
li  rvir.  »orã  om  vlrluiio  d 


U  cnmiooio  toi  prcio  em  fla¬ 

grante 

Viajava  liuntom  nu  eviribo  de  um 
hoinle  vindo  do  Ipanema  para  a  fialc- 
oi»  lirurcfrn,  João  de  Oliveira,  da  iíã 
iinnnv.  pedreiro,  tnllrlro,  morador  A 
rua  Ruv,  II.  Madurrlra,  quando,  a 
oerl»  »llura  da  vlagriu.  o  conductor 
do  vrblriilo,  Flrmlipi  Mmõri,  de  AO 
annov,  cavado,  para  fii/or  a  rohrança 
dav  pavvagonv  plvmi-llic  num  p4. 

Allliiglil»  rui  um  callu,  o  pavvagrl- 
ro  divrutiu  com  o  eoniluclnr  trocando 
r*provvõc«  n.pera*.  havendo  pela  ln- 
lorfrrcncla  de  outra»  pcvvõav  crv«adn 
a  ill«cu»sã». 

O  bonde  rbegnvn  A  praia  do  tbdafo. 
L-ii,  e  João  do  Oliveira  lalloil  do  ve- 
blvulo,  parecendo  quo  o  incidente  os- 
Inrla  liquiilailrt.  Mu*.  Ji.jn,  ilfjtamjo 
o  Imndc  tomou  um  lavl,  o  depois  de 
rumar  A  cava  dr  um  conhecido  e  ar- 
ioar->e  dc  uma  faca  de  sapateiro,  ,]|. 
riglu-vo  ao  largo  da  Gloria  e  alti 
apiardou  qnr  pavvvrr  u  bonde  em 
quo  llvcra  log.vr  o  Incidente 
subiu  para  o  ovirllm  d,,  carro  e 
nf^aflrtii  o  ronrítiritir  a  que  dc  novo 
Hw*  o  c.ill<». 

O  «Mmluctor  rjào  rpplifou,  ratando 
a  ilhcuv^io.  Jnwo,  porém,  H^mlnjido 

r‘**vw  sactttiu  fU  f 

ri"  ;iM<irruafi  dt»  «'onduflfir 
ll  cnb..  ii.  1.3)1,  i|n  I  orpti  do  Fu- 
í.  "  Atu-irila  tt  IMO,  da 

I  MtiuK*(|i,i|  priMidcrun,  (-Hf  ff.», 

granir.  I-  ão  de  Oliveira,  que  dclt.it,>  a 
correr  i  piucur.ivu  invadir-ve  numa 
dependência  do  IVilacio  .1,,  «Uittrtc  O 
rrlnv  nnsrv  foi  lev.nl, .  A  delegacia  do 
I-  ib.lrlcl.i  o  alil  autuado  pelo  cun- 
nimario  Mguolrrdo  Ibvclia,  rmquanln 
Mrmino  Smioos.  o  mndiictor,  ora  ínr- 
dleaifu  no  I-osm  Central  do  Asvislcn- 
Cln  O  cm  seguida  Internado  no  llj». 
total  do  l.lovd  Sul-Americano. 


O  outro  apreienlou-sc:  ora  vendo- 
dor  do  Importante  firma  importadora 
de  rhA.  Ao  flui  do  repasto,  o  eom- 
mrrcianlt  dr  Hlcav  ovtava  radiante. 
1'oniaya  cnmilgn  nirinm: 

—  E'  vordadr.  f)e  ontlo  nio  »e  ospe- 
ra  4  quo  vem.  Quem  «abo  vo  ou  ainda 
farol  um  bom  rrgocio  com  otio  moço. 

O  facto  *  quo  Miram  os  doli,  rumo 
ao  CAei  do  |’orto,  onde  o  agente  dc 
chã  la  mostrar  to  eommtrolante  unis 
partida  reeem-dtiembarrada. 

EM  VEZ  DE  CHA\  MEDALHAS  DE 
ALTO  CUSTO 

O  lavl  parou  o  n»  doii  novoi  amigos 
defrontaram,  oin  pleno  traplrbr,  com 
o  cnrarrrgado  do  deiemharqur,  um 
,|‘,t  proprietário»  da  (Irma  na  qual 
trabalhava  o  cavalheiro  bem  falante. 
Esto  coçou  a  cabeça,  ao  »»her  o  que 


na  nie«iiia  obrigação 

tão  if 


Sr  livrrmos  ile  In- 

. Jo  "laivonanl" 

C  bem  rvblrnlr  qur  o  s r lho  buperln- 
I  lismo  nivi  «o  aclia  abjnluCsmctitc  mor- 
In  e  quo  av  iicqitriias  nações  iiAo  vr 
actitim  do  tnoif.i  algum  otn  segurança", 

O  chefe  «In  govrrnn  omcliiiu:  “Se 
hóiivosso  nrrrssidatle  dr  uma  r.i/io 
Pira  a  Afrlca  dn  Sul  rnmlniur  fiel  n 
sorlfilado  das  Nações,  essa  ra/Ao  srrla 
furnoclda  pela  arlual  situação  d-<  niun- 

do" 

O  critério  do  relatorlo 

tiFXKIIRA.  )!>  I'.  P  —  d  erros- 

[inndcnto  do  ■  liailv  "folograpli”  «us- 
tonta  quo  recebeu  >,  testo  dn  rclai  rl  v 
«|o  I.  imití  d  v  ( 'ínr.,  e  revela  quo  as 
pfiiprutas  agrupada»  job  os  titulo» 
príncipvr-  tratam  de  avsivtenrla  In- 
ternaci  uai  om  prol  da  reforma  da 
adttiiolilraçãci  c  d»  doonvulviiiirtilo 
ec  •iioriifct'*. 

As  prtqioilaj  «preienlailnv  n,  s  sub 
Ululo,  dleeni  respeito  á  roorganlsa- 
ç.i  ,  d--'  serviç,.»  públicos,  da  forma-  j 
cã  ,  de  polida  o  goiidariitorta  r  ....  » 
"»i  trncMi  <!r  eipcriali.las  c.trangri- 
i  o  ,|a  aliollcai,  , | .,  e«crav.ilurn,  di 
pt  .Iccção  ..,,»  estrangeiro»  o  du  poli- 
ci.umii!  das  fri.nlrlra». 

I  oram  |,r,qi,,vtas  pr.ii  iilcnrlas  qne 
pc  millam  aos  rsirangoiros  toniar 
parte  no  ilcsrnvolv imruio  cconcmico. 


Revivendo  um  cri 
me  sensacional 


InicioD-ie  o  lummario  de  culp « 
dos  afMtiinoi  do  major  Machd 
Bragança 

BF.I.I.O  HORIZONTE,  l!t  ff)., 
cursai  d’A  NOITE)  —  Iniciou-, • 
vummarlo  do  oulpa  do  coronel  1 
de  Oliveira  Fonseca  e  de  sua  «■». 
nança  targenlo  Ananla»  Paula  V 
quita,  Accusado»  como  rrvp.-n, 
pelo  ass-assinin  d«>  major  vr i 
Bragança,  em  nulubrei  de  lO.lõ.  » ,, ,  . 
rendição  do  IV  H.  I.  Orpu/eram 
coronel  José  Varga»  d»  Silva  o 
pilão  Jo»4  Garlos  dc  Gamp,  s  < 
to.  Comparoecram  os  d- I.  arrij-, 
til4m  dos  advogado»  «Ia  accusaç, 
defesa,  respoctivamonto,  pr,  o- 
Albrrlo  Drndato  o  Agenor  dr 
O  summario  prosrguirã  amanbi 


(CONTINCAÇAO  DA  1‘  PAG.) 

h»ra,  acompanhado  dii  pe»»oa»  de  tua 
família  r  dn»  mrmhroa  de  tuas  rasa» 
civil  e  militar,  dlrlgindo-»o  «o  dique 
Rio  de  Janeiro,  ailundn  na  Ilha  da»  Co¬ 
bri»,  onde  recebeu  is»  despedida»  de  lo- 


ii  g.-vernn  cetura!  não  re'-,s  do  ne 
irgiirnr  qur  tod  -s  •  «  citmtigr  r  s  — 
•  ,-igi  —  na  lliigit.i  d"  p.vl*.  não  ror- 
•*  1  ^  nu  ■!  >t  riu* '  iiftl.i  »  < 

'iri  *  nin^urm  irm  tiuvitli,  rmqu.in^ 
prriiií np»vr  r  ,1  tMl.ult  ■»  íiiijivt.hJmj 
llolr  Nelas. if.  mas  ha  qnrnt  f,,-inul< 
feeb-..  n-  ca.o  d-  inouarrti.i  ter  ,|e 
>,,*tii  pá,  j  o  " fi  on!'*,  r  eiCc-oTcroni 
idvorebladr.,  ennii,  a  derrota  d,  t-.,. 
«I  importar»  prl„s  Italiano»  r  ,  n»r- 
»",  nle  nutcli.i  d,-s  .u,  ,  rr,  j  -Pre 
Adill*  Aboba 

•I  nu.slon.irl  »  ctirhlúoi  qur  „  en- 
i  Iram  n-,  Intel i  ,r.  priiiripnliitrntt 
1,’cto-aiporfcaii,,»,  ingloecs,  e.iuadcn«os 

■  fivinreeo»,  evã  ..  a  ■  que  »c  acredita, 
m  segurança,  «rj.ini  ,|ii  ,c*  furem  a« 

i  .•tin«'anel.i*.  I.mto  mai»  quanto  »u.ts 
rspeclivas  titl»sõi<  In  multo  c.mqu,.- 
nr.m  a  »»mpalliia  r  a  atni/.ide  d«« 
«•intanlirers  da»  regiões  om  que  opc- 
•am. 

-ri»e  no  Partido  Trabalhls- 
ta,  em  virtude  da  política 
de  saneções 

t.ONpBES,  IP  (f,  1».)  —  sir  Slaf- 
hrd  Cripps  renunciou  o  cargo  dc  nirm- 
>•1  eaecutiso  do  Partido  Nacional 
rrabalhhta  devido  ao  facto  de  di»Mr- 
l,’f  do  apoio  otnproiladq  |iur  .upirlie 
•artldo  ao  governo  e  A  pnlll  ea  que  ov- 

■  vendo  seguida  pela  Ür.\-Rrelnnha  no 
l“l  coneerue  i  quolãu  1 1 a lo-ct blopicn . 

3U  VENCE  A  LIGA,  OU 
*REVALECERA,  NO  FUTU¬ 
RO,  A  LEI  DAS  SELVAS  J 

O.lljAÜE  DO  CARO.  13  (Havaí)  - 
•tn  dlicurw  prufrrld.»  na  reunião  do 
isrtidn  unificado  cm  Stcllcnbosch  o 
lencral  Smul»,  primrjr,,  minlMro,  es- 
a  aüiltulc  da  União  Sul-Africana 
nt  fuce  ,|*  presente  situação  Inlerna- 
mmiil.  (i  ehefe  dn  governo  declarou: 
'  Afncn  iln  Sul  4  um  pequeno  p»ü 
r,av  como  membro  da  S,viod*do  «las 
saçuo»,  obsrrva  r,  "Ecvonunl”  rm  s,'ln 
o,r.v  e  no  sou  csplrlln,  Por  mais  fraca 
toe  -cjj  a  Sociedade  das  N.içõr»,  cila 
nttno.i  a  ser  o  «pie  ,1c  maior  o.vistc 


FAZ  A  BARBA  EAA 
ALFAIATE... 

Chapéos  de  palha? 

pnot  TRP  i  r»e«  nrr  «cv 


Vollando-so  para  o  negociante  ds 
Bica»  evplirou: 

—  Nio  v4  o  lenhor  que  eu  acabo! 
do  fieer  ospedir  a  ulllma  pjrtld»  de 
chi  que  linha  dlsponi.el.  Foi  até 
utn  conlerranoo  «eu  qurm  m’a  com¬ 
prou.  l'm  negociante  de  Oarbacena. 
Gomei,  conhecei 

Ma.  o  jocio  da  firma  ora  om  ho¬ 
mem  dc  sonvii  pratico.  E  propoi: 

— •  Olhe  !  Nú»  »,<mo«  homens  de  no- 
goebis  e  para  rralisal-nt.  o  unlco  ele¬ 
mento  de  que  dlspoimvt  4  a  opporluni- 
diidc.  Por  islo  vamos  a  um  outro 
caso. 

Puxou  o»  dois  recem-clitgados  para 
um  canto  do  armaerm  e.  de  lá.  rom 


Pnon  RE  A  CASA  Ql'E  S0‘ 
VENDE  CHAPÉOS  DE  PAI.ÍIA 

SILVA  GOMES 
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NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  _ 
da  Patrl».  63-6(1.  Tel.  36-3176.  Qim 
131  a  30$.  Apart.  (3.  (J.  •  3  S.)  I,  i 


um  e*nlo  d, 
are»  mysterloso»,  apontou  uma  peque¬ 
na  caixa  dr  madeira: 

—  Aquelle  volume  conlfm  meda¬ 
lhas  de  ouro.  rmblcma»  da  maçonaria 
franreea.  Aqulllo  rhrgou-me  ás  mão» 
por  10  rí I»  dc  mel  coado.  Foi  uma 
pessoa  que  me  devia  certa  quantia 
que  me  mandou  a»  medalha»  em  pa¬ 
gamento.  Consegui,  com  alguns 
“amigo»'',  lienlal-a»  de  direitos, 
ou  melhor,  falemos  claramrnlr.  a 
caixa  veiu  como  contrabando. 
Acontece  que  eu  preciso  de  capital  e 
poderei  fneer  com  as  medalhai  utn 
negocio  vantajoío  tanto  para  mim 
conto  para  o  icnbor.  0  nenltnr  vae. 
amanhã,  ahi  eom  o  nosso  reprettrn- 
t.inle,  i  casa  dc  um  amign  no  morro 
da  Santo  Antonio  e  lá  terá  orcaslán 
de  constatar  se  lhe  interessa  o  ne¬ 
gocio. 

Aperto»  de  mão  e  no  dia  seguinte 
o  negocianle  de  Bica»  estava  firme  no 
barrarán  do  morro  dc  Santo  Antonio. 

XILOS  E  KILOS  DE  OURO! 

Aberta  a  myiteríosa  caixinha,  o  ne- 
gociant»  metleu  nclia  as  mão» 
que  mergulhavam  nuro  oceano  de 
medalhas  a  cruzes.  Pegou  uma 
ao  acaso.  Parcceu-lhe  ouro.  Não 
contente,  pediu  licença  para  Jeval-a  a 
um  ourives.  0  resultado  excedeu  a» 
espectntivas.  Era  ouro  de  23  kllates. 

Novatncnte  no  barracão  du  morro  de 
Santo  Antonio,  o  homem  de  Bicas  pe¬ 
chinchou  e  acabou  feclumlu  negocio : 
tndn  o  rnntcudo  da  caixa  pur  3Õ:000f. 
K  tra  barato,  AU  havia,  no  mínimo, 
un»  40  contos  em  ouro,  do  hom. 

O  rnmpradur  nu 


A’S  MODISTAS 


COMMUNICADOS 
Dr.  João  de  Oliveira 
Pereira  Junior  -J 


Eni  lmtões,  clip»,  fivela»  e 
cahochons,  «empre  novidade», 
aempre  bom  gosto  na  CASA 
SOARES.  Rua  7  Setembro,  121. 


Formula  medicinal  suave¬ 
mente  perfumada. 

Grande  .  «j$000 

Medio  .  3SSOO 

A'  venda  em  todo  o  Brasil. 

Quando  procedia  a 
uma  diligencia 

0  chefe  da  turma  de  inreitigado- 
rej  da  Secção  de  Exploiivoi  dt 
Policie  foi  aggredido  e  prejo  por 
soldados  do  Exercito 

Uma  turma  de  Investigadores  da  Soc- 
wo  de  Explosivo»  da  Policia  quandu 
In/in  unta  diligencia,  hontem,  á  noite, 
num  botequim  dn  rua  l.lrlnio  Cardoso, 
foi  embaraçada  pnr  um  grupo  dc  aol- 


>>  anuuiuo  retatorio  propõe  que  se¬ 
jam  nomrados  especialistas  estran¬ 
geiro*  para  cooperarem  com  a  Ethlo- 
pta  no  sentido  de  coordenar  a  arção 
rum  o  governo  etliioplcu  no  sentldu 
Ue  formar  uma  orgaiilsaçãn  central 
presidida  poa  F.sther,  ttm  dos  princl* 
pae»  cunselltelrn»  ou  pelo»  principaes 
especialista»  estrangeiros  que  dirigrm 
os  respectivo*  jcrviço»  do  Comit4  1)1- 
rigente. 

Os  principaes  ronsellirlro»  deveriam 
es. ar  su bordimidos  ao  seu  superior 
nierarchleu,  chefe  du  Directorio,  que 
c  também  delegado  da  f.iga,  ou  deve- 
riam  lormar  uma  cominissão  para 
nomear  o  seu  proprlo  clirfe. 

0  delegado  ila  t.iga,  que  lambem  4 
■  onscHtcln»  principal,  ou  0s  consc- 
Diriros.  seriam  nomeados  pelo  Cion- 
"í  Suciedado  cíai  X«çóe9,  com 


0  centenário  da  epo 
péa  Farroupilha 


ÇA  Liga  Irislltlri  Cantra  *  T». 
Iiroiloio,  grita  ats  nlrriah» 
sirvigos  pristidos  pais  si*  t» 
ligo  Siorotirl»  Qoril  —  OR,  JO  AG 
DE  OLIVEIRA  PEREIRA  JUNIOR, 
ainda  oilibrir  missi  »m  «tingí» 
d*  sNi  ilmi,  iminhí,  stxta-filri.  20 
do  oerriRto,  ii  10  horis,  no  altar  4» 
Sio  Miguil  da  Egrojo  do  Si»  fru- 
elsoo  do  Paila,  convidando  par*  icm 
oeto  do  rellglio  todos  os  sooio  •  it 
Ligo,  amigos  o  fomilii  do  llltiiM  ««• 
tlnoto, 


Com  a  denominação  "0  Rio”  aeiba 
de  ser  lançado  nesta  capital  um  novo 
periodlco  illustrado,  cujo  primeiro 
numero  constitue  promissor*  apresen¬ 
tação.  Em  teu  texto,  redigido  com  es¬ 
mero,  ferem-se,  com  proficiência,  o.» 
assumptos  de  máximo  interesse  » 
uctuilldade,  nãu  »ò  em  nosso  palx 
como  em  todo  o  orbe.  Questões  de 
política  Interna  o  extern»,  problemas 
oconomicos  e  financeiros,  nota»  his¬ 
tórica»  e  literária,  *  qne  não  falta 
o  tom  de  fin»  ironia,  e  Informações 
copiosa»  faiem  do  novo  orgiio,  quo 
obedece  á  direcção  de  I.uli  Santos,  um 
vivo  ospelho  da  actividade  mundial. 


nane.  suscitando  a  cana  passo  noras 
.xdheiões,  entra  as  qunes  cabe  desta¬ 
car  a  de  Giuscppe  Garibaldl,  o  famoso 
guerrilheiro  que  i*  tornou,  mais  tar¬ 
de,  o  heroe  da  unificação  Italiana.  Foi 
ciilãn  qur  se  proclamou  a  Republica 
de  Ulratiny,  sendo  acclamatlos  presi¬ 
dente  e  vice-presidente  o  coronel  Ben- 
bt  Gonçalves  e  Jos4  Gomes  de  Vascon¬ 
celos  Jardim. 

G  ehefe  da  Revolução  do»  Farrapos, 
que  se  achava  preso  na  Bnhln,  logrou 
evadir-se,  regressando  ao  Rio  Grande 
do  Sul,  para  eonllmtnr  á  frrnte  das 
hostes  revolucionarias,  so  lado  dc  Dn- 
vld  Gannbarro,  que  fõns  o  grande  ani¬ 
mador  do  movimínto  durante  a  sua 
ausência.  Durante  dt*  annne  esleve  o 
Rio  Grande  do  Sul  cm  armas.  Sõ  cm 
1813.  esgotados  os  rcrursos  dos  rcvolu- 
clonarius,  pfide  rcallsar  o  Duque  de 
Caxias  o  larefa  pacificadora,  assegu¬ 
rando  a  todos  os  ineurrectos  amnistln 
grral  e  isenção  de  serviço  militar. 
Duas  figuras  avultara,  sobretudo,  nu 
[VJttnr.itn.i  «la  epopea  farroupilha:  a 
de  Berilo  Gonçalves  da  Silva,  o  ehefe 
republicano,  c  a  dc  Gaxias,  o  pacifica¬ 
dor.  A  Revolução  dos  Farrapos,  cujo 
centenário  será  festejado  com  excc- 
pclonaes  «olcnnldadcs  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  rcprcscnla  uma  pagina  de 
extraordinário  relevo,  de  esplendido 
fulgor  na  historia  nacional,  pela  de¬ 
fesa  dos  principio»  liberar»  em  que  so 
Inspirou  e  pela  Implanlaçno  do  regi¬ 
me  republicano  no  extremo  sul,  que 
assim  se  integrou  na  mesma  eorrent» 
de.  id4ac  que  norteara  a  Inconfidência 
Mineira  e  a  Confederação  do  Equador, 
movimentos  que  definiram  as  tenden- 
ciss  democrática»  da  nacionalidade.  A 
commfmoraçio  da  grande  data  nio  re¬ 
presenta,  por  Isso,  a  simples  glori¬ 
ficação  dc  um  acto  de  rebeldia.  Ao 
contrario,  consagra  uma  luta  cplea  em 
prol  dai  ideas  llberaei,  em  que  o  he¬ 
roísmo  brasileiro  forneceu  exemplo» 
s-erdadeiramenle  edificantes  e  em  que 


Na  Academia  Bra 
:  sileira 


Amélia  Marquei  de  Almrds 
Carvalho 

ÍCap.  Albino  Carvalb 
os  seus  parenlcs  e  atnlg 
assistir  a  missa  de  se.s! 
versario  que  mnnda  ccleh.M 
alma  de  atm  pranteada  esposa 


A  Academia  Brasileira  escolherã  ho¬ 
je  o  substituto  de  Humberto  Ue  Cam¬ 
pos.  E*  candidato  unieo  o  escriptor  e 
nosso  cnltega  do  Imprensa  Muclo  Leno. 


Tome 


.  entretanto,  eslava 

sem  dinheiro,  ivsn  porque  er.i  sabbado 
e  os  bancos  estavam  fechados.  Pediu 
um  pequeno  praro  e  telepbonou  para 
um  seu  amigo,  cm  Minas,  o  qual,  de 
automovel,  accorreu  presnroso  a  em- 
prrstur  as  duas  dezenas  dc  contos  ao 
amigo, 

Tudo  concluído,  depois  de  verificar 
«e  n  conteúdo  da  caixa  ainda  era  o 
mesmo  o  homem  dc  Bicas  pediu  que 
lhe  repregassem  a  lampa  para  trans¬ 
portai-a. 

Ahi  i  que  houve  terrivr!  confusio. 

Tres  homem,  de  rcvõlver  em  punho, 
invadiram  o  barracão,  Impondo  Imnm- 
billdade: 

—  E’  a  policiai  bradaram.  Deixem 
ver  esta  "moamha”.  Isto  4  contraban¬ 
do  e  do  bom !  Nós  bem  qu*  desconfia¬ 
mos  quando  passou  pelo  Caes  do  Por¬ 
to  1  Qurm  4  o  dono  dlslol 

0  negociante  foi  apontado  e  preso 
immedlatamrnte.  Que  horror!  Elle, 
um  sujeito  probo,  mettldo  num*  em- 
brulhfld»  daqueilas! 

Pediu,  rogou,  Implorou  e  por  fim 
consrguiu  que  o  deixassem  Ir  rm  pa*. 

SERIA  MESMO  A  POLICIA? 

0  negociante  chegou  ao  hotel  ainda 
tremulo.  Um  copo  com  agua  de  florrs 
dc  laranjeira  rcstilulu-o  á  serenidade. 
E  fel-o  meditar  com  calma: 

—  Aquelles  liomrns  «Ir  revólver  se¬ 
riam  inc.vmn  da  Polleln?  Ou  rlle  fora 
vlctlma  de  um  "conto  do  vigário”? 

Todos  esses  pensamentos  emhanilha- 
ram-sc-lho  na  mente  c  rlle  resolveu 
procurar  a  polida,  correndo  *  delega¬ 
ria  dn  6"  districto,  onde  o  recebeu  o 
delegado  Alberto  Tornaghi.  A  autori¬ 
dade  nem  precisou  uuvir  toda  *  narra¬ 
tiva  para  Concluir  desolndoramenle: 

—  Não  lia  duvida  que  o  Sr.  foi  vl- 
rilma  dos  vigaristas,  Aqui  mesmo 
ncslii  delegacia  exísle  utn  Inquérito 
contra  esta  quadrilha,  cujo  “traba¬ 
lho”  foi  idêntico  ao  seu. 

—  E  que  eu  posso  fazer,  Dr.? 

—  Apresentar  queixa  e  aguardar  a 
marcha  do  Inquérito. 

—  Ma»  os  Jornaes  irão  saber  dis¬ 
to? 

—  F.'  possível. 

—  Então,  nâo.  Dr..  prefiro  flrar  eom 
o  prejuízo  dos  20:00010 00  c  a  expe¬ 
riência  . 

K  o  homenzinho  saiu,  suando  ni»i« 
do  que  nunca,  sem  nem  sequer  ter 
dado  o  nome. 

0S  VIGARISTAS 

Ao  que  apuraram  «v  autoridades,  o  I 
"vendedor”  «te  chá  4  Asphlaidc  lio-' 
dm.  vulgo  “Fuzarca".  cx-invesligailor 
dc  policia  e  que  u«a  uma  carteira 


Atteitniln  do  Prof.  ADüTItEGESILO.  * 

Amanheceu  niõi-to  na 
via  publica 

G  commlssnrio  I.arrt,  dr  «rniço  na 
delegaria  do  7“  districto  pullcja],  fn 
remover  para  o  necrotério  do  |io,pj. 
la!  ll.ilincinaimeano  o  rada.» cr  de  um 
Ivotnem  de  rõr  preta,  «ppnrrnlamlo  fio 
antios  .te  edade,  que  amanheceu  niur- 
!n  em  (rente  ao  n.  l.ü  da  rua  1*  de 
Março. 

A<>  que  parece,  tra*a.»e  de  morte 
natural. 


II PWÍ  MSCHIHflS  DE  ESCREVER  [ 

Oscar  RUDGE 

RUA  QUITANDA,  91  H 


jr.IA  MARQUES  DE  ALMEIDA  ( 
I  LHO,  no  nltnr-múr  da  egrejs 
?  Francisco  de  Pauln.  dia  211  <l! 

te,  á«  8  horas,  ennfessamlo-sc  « 
•  I  elernament*  grato. 


TELEPHONE  23-2619 


Vsuas  filhas,  acus  «iinfia «I 
tia  Carlola,  participam  «; 
rniisa  de  sctlmo  di»  por  «« 
sadlssltno  marido,  par,  irmão  e 
nho  CARLOS  PEHEinA  DA  « 
LIMA  *erá  eclehrada  na  rgreja  - 
relçáo  «  Dos  Morte  (llosar.o.  «• 
de  Avenida)  «manhã,  »cxt*-f«  . 
do  cnrrenU,  ás  !)  horas  e  mcb 
deccm  antecipadamente  áqucii 
se  dignarem  ouvli-j  e  bem  «•• 
todos  os  seu*  amigos  e  parepi, 
os  confortaram  por  oeeaaláo  il 
roso  golpe, 


t  Imporíaníe 

em  q«»lq«cr  u- 
Feclo  de  »ua  vldt 

Vista-*e  com  absoluta 
confiança  em  nossa  ca> 
•a.  O  Sr.  terá  casemiras 
que  o  satisfaçam  e  nos¬ 
sos  contramestres  sabe- 
rSo  dar  sempre  o  legi¬ 
timo  realce  á  sua  ele¬ 
gância 


Maria  de  Souza  Adio 

O»  ANNIVERSARlO  t 

Í  Antonio  Adão,  seu« 
genros  e  demais  pareptr- 
dam  celebrar  amanhã, 
'*ír*,  20  do  «orronte. 

‘riz  de  N.  S.  de  Lourdes,  VICi 
hei,  ás  0  liora.s,  a  missa  dn  ;• 
versario  e  para  esse  acto  dr  r« 
c  AAiidane  convidnm 
suas  relações,  testemunhando  »l r ■ 
«  »»»  gratidão. 

Conejo  Dr.  Clementino  Mn 
Contente 

•TL  A  Insigne  Coilegiadv  i 
•jr*  I  edro  convida  a  tudo  o  clr 
U  f»  f  e  regular,  Irma 
Orxlcns  Terceiras  e  A-> 
religiosas,  parentes  e  «migo»  pa 
solcnnes  exéquias,  que  celebrara 
nha,  scxtn-fpira,  dia  20.  ás  1"  t 
ras.  na  rgreja  dc  São  Pedro,  -  i 
fraglo  da  alma  do  iihislrc  e  In 
vtvpl  morto,  que  era  cm  »i«)j 
honorário  e  seu  dedicado  cape 


K  CARIOCA,  54 

ALFAIATARIA 

GUANABARA 


Tentou  enforcar-se 
com  tiras  de  lençol 

-A  Assistência  do  Mcycr  foi  chama¬ 
da  esta  madrugada  para  prestar  soc- 
*  domestica  Sebastiaiu  Alves 
de  Oliveira,  dc  36  nnnos  de  edade,  sol¬ 
teira,  moradora  á  rua  Gelullo  n.  1,V2 
qut*  hftvia  tcnEndn  cnforcur-sc  na  casa 
do  5euJl„,?alr^s'  A  rua  Llcinlo  Cardo¬ 
so  n.  233.  a  obrado,  fazendo  uso  dc  ti- 
ra^  de  lençófx. 

As  autoridades  do  19’  districto  to¬ 
maram  conhecimento  do  facto,  reais- 
tando-o,  *  * 


Prof.  Godoy  Tavares 


Coração,  pulmão,  rios,  «stomago  t 
Intestinos  (colites,  diirrháas  chronlcai, 
bemorrholdes ).  —  Av.  Rio  Branco,  183, 
salas  808.  S03  e  810,  Tel.  26-3176.  sk 


Amélia  Barhoaa;  ao  centro,  Aid»  l.cnli 
feridos  no  ronfllcto 

-  Uy  n-a  e  sorridente,  rnsniou  ■>  pri- 

*  tUríroA. 

I  ma  garrafa  pass  .it  pertinho  do  fiar 
I  r  fut  v‘lottr.ir  na  parede.  O  primeiro 
dc  mulhff  «leu  começo  •■  tdg.v 
zarr.i.  Outras  garrafas  e  outros  gritos 
fizrruiti  atigiiienlar  a  cunfusãu, 

•  •  cupflUl.v  evlaluu,  vriuniic,  e  nciir 
tod  ■  cru  arma:  v'..|iue,  ute.as,  garrafas, 
eadviras,  bufetões,  |miii|,i-|ivs,  rtn- 
i|naiil«i  ns  mulheres  nervosas  caiam 
com  atnirui-v. 

Já  então  itinguciii  »c  entendia, 

Nú  ,i  multo  custo  fa|  n-stahelecidn  a 
ordem.  Varias  pessoas  ratavam  feri¬ 
das. 

d  tyn»|)onar  Impressionante  d:is  aro- 
hiilancius  foi  o  ultimo  accnrdc  daquel- 
li  noito  dc  alrgrij. 

Foram  as  seguintes  as  vicümas: 
Charle»  Plotcr,  Waldemar  dc  Mcilo  e 
Mlv:i,  Aid»  Lento,  que  recebeu  furtos 
cuntufòps:  Paulo  l'er.-eírj  «!;,  Silv.i.  im> 
rad  r  avenida  Gomes  Freire,  ll|  -o- 
J i r ;■ , I . • :  Jnrgc  (*,nnçalvcs,  ” garç-m  ”, 

1  v  'Mi  um  ferlmeolu  cuntuso  na  região 
j  linrleial  esquerda  r  r  inttzsões  genrra- 
I  bada»  tisnald  '  Teixeira  residente  * 
r.ia  Jr,  Coqueiros.  91.  c  NcUon  liran- 


».  »  seguir,  Nelson  Branco,  todos 


Aida  Caire  Péritiê 

13’  annivebsahio* 

As  famílias  Caire  . 
CS  convidam  ns  pnrciiles  r 

|J  pnr.T  A  ntisbfi 

nlitiA  flr  Mm  inr*nufcit 

nmnrlnm  n*znrt  n  - folr.i, 

ÍZ[ri  '■')  'í!..1  -  »u  abai 

•grejii  de  SS«»  Fruncism  rl,-  iv 


Aquellr  rcllrxu  dc  gón  i 
'■  nvttr  da  alegria  ims  rarns 
ml,  d.t  rtl.i  >  I, ., «1  u  ,i  Cahial. 
a»  ua  i  !,  s  dn  tn.ulnigad.i  de  li 
l-.i  drnlrn,  um  -abarei  irr  dc 

iing”  «Ittasi  impe.vavri.  cvlrlhia 
niinpllcadie  »  cail.i  |;mg,i  ,n-g, 
lait.ijfs  ilc  C'>ii'uih;ir,i.»  t'c»»nnii» 
ict cavam  nwdrlgars  à»  j,, »».,,» 
ínaj . 

A  um  c.into,  o  jnvcn  Ualdct 
ncllu  c  Silva.  cvtud«ntc.  lattyav 
•cs  apaixonado»  para  u  nunlcur 
Li  Barbt.sa  que  era  toda  graça 
•is.-  tt  eahsrrtirr  tambem 
sjvj  de  lnetlnar->e  pela  joven. 

I  r  du  s  homettv  quv  «dliavati 
remulamrntr  para  a  l..dl.,rln:i. 
■ara  .«  olhar-se  cm  chis|i»n  ri. 
IO»  íllltiu. 


Um  motorista  ferido  — Na 
neral  Portinho 


Alipio  Teixèira  dc  Souza 

JT.  ..  1  1'crnandu,  Irene  v  ■ 
S|l  Hn  Jeixeint  dc  ,Sou/n,  rr'i»»- ’ 
U  "'«'VI*'  filhuí  ,•  notas  de  Al. II' 
Thl-\EIHA  DE  SOUZA 
ven»  rcconhccldissimo*  n  todo-  ■ 
v-omparcceram  ao  enterru  e  convi  I 
5?!?  a  Pv***  idimo  fliíi,  que  ni 
!?*"  .  crj<'brar  no  «llar-niór  «la  !  t 
da  Landclaria.  ás  10  horas,  sext.-' 


51110 


RUA  D0  OUVIDOR,  139 

Vendeu  hontem  e  hontem  me»mo 
pagou  ao  Sr.  Relmlro  Bcnolien, 
residente  á  rua  Didimo  n.  4,  o 
bilhete 


hnprcssionanio  desastre  registou-sp, 
hontem,  á  noite,  em  consequência  do 
qual  resultou  ficar  gmvcmonte  ferido 
um  velho  profissional  do  vulanle  que, 
além  dc  tudo,  leve  o  seu  carro  ospa- 
tifudu. 

O  casn  em  suas  linhas  geraes  foi  o 
segulntcí  o  omuihus  n,  493,  iinlia 
Mnnroc,  da  Viação  Grajahu',  ao  pas¬ 
sar  na  praça  Gener»)  PnrUnho,  cruza¬ 
mento  das  ruas  Professor  Gabizo  e 
Murar»  e  SU\|u,  culhctt  o  aiitu  «Ic  ptaça 
11.  2,U)'J.  dirigido  pelo  seu  proprietá¬ 
rio  e  chnuffrur  lUul  Ferreira,  rc«i. 
dente  *  rua  Santos  Rodrigues  n.  20, 
atirando-o  violcntimcnlr  dc  encontro 
a  um  Boste  da  «Iluminação.  O  *uto 


2.H1H  ficou  coniplctnmcnlc  cspalifado 
o  que  nan  aconteceu  ao  omníhu*  d« 
Grajahu  ,  quo  apenas  rcccbcu  uma  pe¬ 
quena  avaria  uo  para-choque,  soffrcn- 
do  o  seu  mniorlsta  fractura  dn  braco 
esquerdo  c  contusões,  motivo  por  qSf 
foi  soçcorrido  prla  AssísUmcia  e,  nTÀÍ 
mvdlcario  no  Pnsla  Oenirnl  \n\*m*i* 
no  Hospital  dc  Prnmpras^nlm  l'° 
O  eommivsari.i  Vcitía  CiKmi  ♦  i 
comparecido  an"  locaf  d^  icsas  ra  a 

ntotante  «deantadn  da  hvr» 
»n  r -í-al  dn  desastre  affluii, 

m.ivsj  dc  ponu!:.rp*.  8píiadc 


CONTOS 


*3  a  1  «"ra.  gen: 

If  demais  parentes  mandam 
II  í™  n;l  Próxima  sesta  f.'  :s, 
na  m.iÇrir  ,lc  >»  J,  »4,  . 
mi»sa  ile  scmr«lrr  c  para 
,r  religião  e  s«»ii»dc  enpvi 
■  pet-ons  de  »u,v»  rclaçóf.,  t-  tc 
Itando  desde  já  j  >Ua  gratidão. 


it 


« 


Â  NOITE — Qoinla-feira,  19  de  Setemhro  de  1931 
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Na  Quinzena  das  CAMISAS 
tudo  é  Mais  Barato !... 


ÚUIAZ0A& 

das 

Cami/ai 


PAMA  | 

19 

I  LEITE 

Q9 

SABONETE  4 

12 

1 K0LYN05  i 

|  COLONIA 

EUCAI.OL  rx.  A 

IISBK 

SAHAO  LIQUIDO  j9 

SABONETE  « 

1  L-  J 

1 

S$ 

AIUSTOI.INO 

IS 

CARNAVAL  rt.  i 

1  I  PASTA  1 

TRICOFERO 

15 

SABONETE 

47 

|  JODOL  i 

!$ 

DE  RARRY 

4$ 

MACIO  rx. 

1$ 

|  [pasta  a 

Papel  llygirnlri. 

QOO 

LOÇÃO  | 

ç3 

'  [gessy  i 

OLD-I.ACE 

«rs. 

PIIKNO.MENO  8 

JS 

jloalhat  Grnnilé 
Roilo 

13 

GUARNIÇÃO 

141 

PASSADEIRA  1 

)S 

1$ 

P/CHA’ 

METRO  í 

Cs 

Gcaa , 

éAiStyuUHA. 


Camisaa  Grande  Sal¬ 

c9 

do.  Muiloi  padrões 

bs 

Camlaat  Trieoline 

■ 

Córea  IJaaa 

*v  Prl 

SsíC-J. 

Pyjnmn»!...  Dlver- 
•o>  em  SilJn 


Gs 


1’yjnmo  Trlccdlne  li»n 

Guarnição  Ftiatiio  1 1  $ 


-'Carmo, 
16 -2o 


Leiam  «A  SELVA» 

Romance  am*innlro  ilr  KKItlIF.tltA  l»F  CASTIIO  —  Nai  prlntlpari 
1’nrlaa  •  no  «illlor:  íHM  ItA  FONTES  —  Otitldnr  n.  I4j*I\ 


lO  DR.  PITANGA  DOS  SANTOS  |  FOI  PILHADO  POR  UM  CA- 

Operado  «nm  ■  maior  lapicnrl,  prl"  MINHAO  EM  CAMPINAS 

•  snr  operador  Piljmf.t  <los  Santo»  CãMFOS,  17  (Serviço  especial  d’A 

«vllada  pelo  llr  l.iii/  Frrnaiídr-  en-  |  \ollT.I  -  Amaro  Xavier,  residente  em 
ratrando-me  «cora  Mdleslmrntr  re»-  \„v„  /  filho  de  Malvlnn  das 

•  hetfíldo  senho  roí  publico  niantfe»- !  |saXrr«,  foi  pilhado  pnr  um  caminhão. 

•  r  «  minha  profunda  /  Inrxtlnjuivrl  jn  i|re,i'lrr  tlru-sr  em  fiuarulhoi,  no 

•r.iMSo  a»  emltrrnle  clrurgtuo.  I  / virada  da  fvlnj  SJn  Joio.  Amaro  In* 

Depois  de  Deu»  rloi.llte  a  v  ida  e  a  |  tcronit-ic  na  Santa  ('.asa,  lia tt ante  çon- 
«iidr  —  llinrlquc  s  <  iri  v  tundido  no  corpo  e  na  caheça. 
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Duartina  - 


Jnnteo-1'ara  Ana- 
mla  •  Dv»neii»la 


PELAS  ESCOLAS 


ernso  livuf.  dk  uteiutciu 

ITALIANA  -  No  Collcgio  1'edro  tl 
■  Externato)  o  professor  Vlctnto  Spi- 
nrlli  rialisari.  amanhã.  19.  ii  17  horas, 
irm  continuação  ao  seu  curso  de  II* 
teratura  Italiana,  mais  nma  conferrn. 
cia  aoh  n  thrma:  "t.a  plltiira  italiana 
nel  410",  acompanhada  de  projrcções 
hiininusas. 


F.itmci  de  sangue,  eararrn,  uri- 
na.  feira,  pãs,  etc.  Confecção  da 
va«4nai  autogenie  •  ds  f Mirados. 
Rracçòra  inrologlcsi,  etc. 

Rua  Rodrigo  Silva,  30 
TELF.riIONE  21-1185 
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NOTICIAS 

A  fiiti  At  Frtnoliot  Alves,  ht|t,  m 
Ricnli 

T/mio  rir  rmharrar  para  o  II tn  (iran- 
de  do  hui  e  rialil  para  as  reputdleas  do 
1'rala,  Fraurlacn  Alves  drvprvlr-ie, 
hoje,  do  puhllro  rarlnca,  dando  unin 
frvla  no  Iterirlu.  Ser*  IrvaiU  a  peça 
“Da  lavrlla  ao  tUttetr”,  argulndoir 
uni  ariif  vart.ido  coro  o  ronrursn  de 
rlrinelitos  do  ihratro  e  do  rartlo, 

Anm  Mirit  ti|ula  pira  Psrtacsl 

1'elo  "Almirante  Alrssmlrlnn”  em* 
liarcoii,  honlern,  para  l.laboa,  a  grarlo* 
s.r  arlrli  portuguesa  Anna  Marta  que, 
desde  |i  ilgum  tempo,  se  achar*  en¬ 
tre  nAs,  trnrin  aqui  acirrado  no  Larlo» 
liornev  e  no  Joio  Caetano, 

A  sympolhlea  arlrli  envlmt  i  NOITE 
um  arnavel  trlrgramma  rtr  rirtperil- 
■lis, 

Oi  iipiotioalii  dt  ht|t 

n I VAI.  —  "Maieotte",  comedia  dt 
Oiluviitdo  Vianna.  Com  Duteln.s,  Odi¬ 
lon,  ArMotrlrs,  Norma  fierahly,  Soralr 
Nnhrr,  Trtxelra  finto  e  mil  nu.  A'a 
Ifi,  ás  20  r  As  Ti  horas. 

ItECItKIO  -  "Da  Fnvrlla  an  Catte- 
tc",  rtu  Freire  Junior.  Cntn  Alrla 
(itrrlrio,  ítala  Ferreira,  Kva  Tu* 
, dor,  falrucriin,  holria  Mello,  Zalra 
i  Cavalcanti,  Chaves  •  otjtroí,  A's  IC, 
As  20  c  iv  22  liorav. 

C.MII.DS  C.OMCS  —  "nente  Compli¬ 
caria",  vnlnele.  Com  Hnrltnsia,  Edil  Ir 
Moraes,  llcstier,  Dirrãcs  n  Atlila  de 
Moraes.  A'»  15. .10  e  ãt  2U  SI4. 

CASA  DD  CABOCLO  —  "Sonho  de 
Caboclo".  A's  30  e  As  22  horas. 


FIGURINOS 

REVISTAS  ESTRANGEIRAS 
Asilrnnturas  —  Atacado  —  Varejo  — 
MOURA  FONTES  —  Ouvidor,  145-1*. 


Está  construindo? 

Instai/  logo  ■  *UYGÉA*  •  Tel. 2S-0S21. 


•CAÍA  BEIRiZ;  CcntiMos  •  ourives, 5 
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A  MACHIHA  PERFEITA 
E  0  CRÀ0  DE  AREIA 

NA  mnrliinn  prrMln  «|ir«* 
é  o  orgnnlaiiio  linmntto, 
qualquer  níTcrção  é  ceiiitn 
ir  tu  grfln  rir  iirrin  •  per  iiirlirt 
rs  arn  fiincciminnicnln. 

A»  Pilulna  Hmiilndonit  de 
Itndwny  R.  R.  II.  nrllvnni  o 
ralomap»,  na  rlisa  r  rs  íigrido, 
pela  arção  dn  uloéae  dn  mm* 
frr,  rrgiiliirirnndn  na  finif- 
çiVa  gerara  ale  lotlna  na  sia- 
crris»,  arus  nr- 
nlsimia  cólica, 

PÍLULAS 

IIOUlADOtAS 

RADWAY 


ara  ter  o  seu 
organismo  sem¬ 
pre  disposto.tome 
iodas  as  manhãs 
uma  dtíse  de  — 

r 

Safc/eut)tt$ 

nxnrr 


treí  TAMANHO»! 
2A00,4t400  E7aOOO 
EM  PAtTILHAf-HOOQ 


PLISSES 

Ponto  d»  luva,  ponto  de  rancho. 
CASA  ItUHENS  —  Roa  do  Theatro,  I 


0  desenvolvimento  da  industria 

ica  e  a  economia  nacional 

Fabricando  ferro  com  carvão  de  madeira  -  Em  que 
nos  aproveita  o  exemplo  da  Suécia 

Um  grande  plano  de  realisações  da  Companhia  Belgo-Mineira  -  Monlevade»  a 
futura  cidade  do  ferro -  lOOsOOO  toneladas  de  producção  annual 

attnido  pelo  pittoreico  ■  pela,  faceia  e  mais  amplos  á  industria  que  isso  fique  á  mercê  das  cri- 


UB.  A  IBÉRIA  —  JUIZ  DE  FORA 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  Brasil 

I  comprador  antortiado  paga  ao  I 

CAMBIO  DO  DIA 

AVALIAÇAO  GRÁTIS 
I  Lsrso  São  Franel/rn  14 

1  «iquin*  do  Ouvidor 

Loja  t  inbrndn 


Dr.  José  cie  AUmqucrquo 
CLINICA  ANDHOLOtilCA 
Affecçòe»  vencrcns  e  não  vene- 
rrai  do»  orgfros  levuacs  do  tro- 
inem.  fertrirlinçõc»  funccionncs 
da  seximtldndc  innsculinn  Din- 
cnnvtlco  causal  e  Ira  la  mento  (ta 

IMPOTÊNCIA  KM  MOÇO 

Roa  7  Setembro,  207-De  1  A»  6  ha. 


Parí  o  tratamento  moderno 
da  epilepsia  os  ataques  des* 
apparecem  com  o  uso  da 
primeira  dós«  f 

pharmaclas  e  drogarias. 


O  desenvolvimento  dt  side¬ 
rurgia  tbre  to  nosso  piit  os 
mais  amplos  horizontes,  as  mais 
promissoras  perspectiva».  O  fu¬ 
turo  do  Brasil,  t  tut  prosperi¬ 
dade  economica,  o  teu  progresso 
agrícola,  teu  desenvolvimento 
industrial  e  mesmo  t  segurança 
nacional  estão  intimamente  li¬ 
gados  t  esse  magno  problema, 
cuja  solução  sepresentará,  por 
isso  mesmo,  incalculável  benefi¬ 
cio  para  a  nação,  accelerando  o 
ritmo  de  importantes  activida- 
des  e  apparelhando  melhor  os 
núcleos  de  trabalho  e  producção. 
A  exploração  das  nossas  jazidas 
mineraes,  das  Incalculáveis  ri¬ 
quezas  do  nosso  solo,  já  vae,  fe¬ 
lizmente,  se  systematisando,  as- 
signalando-se  o  Inicio  de  uma 
éra  nova,  de  uma  etapa  mais  fe¬ 
cunda,  com  o  appareclmento  de 
iniciativas  arrojadas  a  de  alto 
alcance.  Passamos  do  esmpo  da 
actlvidade  méramente  extracti- 
va,  da  busca  ao  ouro  nas  minas 
e  nos  garimpos,  ao  terreno  da 
exploração  da  industria  siderúr¬ 
gica,  da  fabricação  do  ferro  e  do 
aço. 

Está  assim  a  caminho  de  uma 
solução  o  problema  básico  da 
economia  nacional.  Nesse  senti¬ 
do  merece  especial  referencia 
a  obra  que  vem  realisando  em 
Minas  Geracs  a  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Belgo-Mineira,  a 
grande  organisação  Industrial 
Ique  acaba  de  lançar,  em  Monle- 
vade,  a  pedra  fundamental  do 
estabelecimento  siderúrgico  des¬ 
tinado  a  ser  o  maior  da  Ameri¬ 
ca  do  Sul. 

O  logar  em  que  lerá  installa- 
da  a  gigantesca  usina  recorda 
um  dos  primeiros  impulsos  da¬ 
dos  á  industria  do  ferro  no  nos¬ 
so  paiz.  Foi  ali,  naquelle  retiro 
bucolico,  cercado  de  monta¬ 
nhas  magnificas,  naquelle  valle 
aprazível  onde  pasta  serpeando 
o  rio  Piracicaba,  que  se  instal- 
lou  em  1817  o  engenheiro  fran- 
cez  João  Antonio  Monlevade, 


riqueza  da  região,  tornando-te 
o  pioneiro  da  siderurgia  nacio¬ 
nal,  com  montagem  de  pequena 
fabrica  de  ferro,  cm  que,  máo 
grado  adoptasse  processos  anti¬ 
quados,  prestou  apreciáveis  ser¬ 
viços,  como  fonte  de  producção 
a  campo  de  actividade,  diffun- 
dindo  conhecimentos  utilíssi¬ 
mos.  E'  ahi,  onde  se  registou 
etse  primeiro  esforço  constru- 
ctor,  onde  permanece  etse  pri¬ 
meiro  marco  da  nossa  industria 
metallurgica,  qua  vae  ter  er¬ 
guido  o  grande  estabelecimen¬ 
to  da  Companhia  Belgo-Minei¬ 
ra.  Essa  organisação  já  tem  em 
Sabará  uma  usina  siderúrgica, 
que  representa  um  importante 
campo  de  expericncia,  que  con- 
stitue  uma  verdadeira  escola  de 
preparação  do  pessoal  technlco, 
do  operariado  especialiaado,  •  na 
qual  vêm  aendo  feitoa  provei¬ 
tosamente  o  estudo  e  a  deter¬ 
minação  dos  processos  metallur- 
gicos  mais  adequados  ao  trata¬ 
mento  das  matérias  primas  na- 
cionaet.  O  seu  plano  de  activi- 
dades  comportava,  porém,  um 
desenvolvimento  maior,  uma  ex¬ 
pansão  mais  ampla.  Dah!,  a  ini¬ 
ciativa  da  initallação  da  usina 
de  Monlevale,  que  promette,  em 
breve,  constituir  um  núcleo  es¬ 
plendido  de  trabalho,  uma  vigo¬ 
rosa  cellula  industrial.  Com  o 
aproveitamento  dos  minérios  da 
região,  com  a  utiliaaçSo  das 
quédas  d'agua  do  rio  Piracica¬ 
ba  •  de  seu  affluente  Carneirl- 
nhos,  cuja  força  se  acha  calcu¬ 
lada  em  20.000  cavallos,  e  com  o 
aproveitamento  das  vastís  re¬ 
servas  florestaes  circunvisinhas, 
o  novo  estabelecimento  siderúr¬ 
gico  poderá  produzir  100.000  to¬ 
neladas,  que  proverão  necessi¬ 
dades  de  varias  naturezas,  con¬ 
tribuindo  em  larga  escala  para 
a  prosperidade  economica  do 
paiz, 

A  producção  da  nova  usina 
irá  animar  as  construcções  ci¬ 
vis,  proporcionar  recursos  mais 


de  material  rodante,  á  fabrica¬ 
ção  de  machinas  agrícolas  que 
ainda  importamos  ao  estrangei¬ 
ro  com  grande  sacrifício  para  a 
nossa  economia  a  fornecerá  tri¬ 
lhos  por  onde  correrão,  condu¬ 
zindo  o  progresso,  as  locomoti¬ 
vas  das  estradas  de  ferro  de  pe¬ 
netração,  dc  que  o  Brasil  tanto 
precisa,  para  entrar  na  posse  do 
seu  proprio  território.  Ao  lado 
da  grande  usina,  formar-se-á  um 
núcleo  de  população  de  alguns 
milhares  de  habitantes,  consti¬ 
tuído  pelo  operariado  e  techni- 
coa  do  estabelecimento,  e  suas 
familias,  installados  em  viven- 
dae  hygienicas  e  confortáveis. 
O  ecenario  empolgante  que  se 
divisa  em  Monlevade  é  realmen¬ 
te  digno  de  servir  de  fundo  a 
uma  visão  tão  bella  do  progres¬ 
so  moderno,  como  será  a  grande 
usina,  com  seus  altos  fornos, 
suas  chaminés  fumegantes,  o 
conjunto  de  departamentos  e  o 
casario  do  aeu  pessoal  em  torno. 

E’  Interessante  examinar  a 
maneira  pela  qual  collocam  e 
encaram  o  problema  da  siderur¬ 
gia  nacional  os  dirigentes  da 
Companhia  Belgo-Mineira.  O 
problema  do  combustível  tem 
sido  apontado  como  um  dos  em¬ 
baraços  mais  sérios  á  expansão 
da  siderurgia  brasileira.  Ha 
quem  considere  Inviável  a  uti- 
lisaçio  do  carvão  vegetal  e  ache 
que  só  é  possível  desenvolvel-a 
com  o  emprego  de  combustivel 
mineral  estrangeiro,  de  vez  que 
no  Brasil  ainda  não  se  pôde  con¬ 
seguir  o  coke  metallurgico.  Isso 
seria,  porém,  impraticável,  por 
diversas  razões,  sejam  as  de  or¬ 
dem  economica,  sejam  as  que  di¬ 
zem  respeito  á  segurança  nacio¬ 
nal.  O  problema  brasileiro,  se¬ 
gundo  o  entendem  os  dirccto- 
res  da  Companhia  Belgo-Minei¬ 
ra,  em  matéria  de  siderurgia, 
consiste  preliminarmente  em 
supprir  as  necessidades  do  pro¬ 
prio  paiz,  não  sendo  prudente 


Mais  1.000  contos  pagos 
pela  Loteria  Federal 

Intensa  curiosidade  despertada  peio 
I  acto  de  pagamento 
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9.  PAULO.  1T  (Da  Sucturaat  d'A 
NOITE)  —  L'm  novo  prcmto  da  1.000 
enntoa  ataba  de  anir  tm  36 1)  Paul».  A 
Lot/ria  Federal  do  llrnnkt  Tcndcii-n 
■atrbarto  nenta  rapitnl  pnr  Intermédio 
da  Casa  Faaanelln.  Como  lucrrrle  tndn 
vri  que  ir  annrtnrla  um  irende  prrmlo 
natrto  neala  capital,  a  curioslitada  pu¬ 
blica  rira  em  torno  do  feltrnrdo  »u* 
o  cnnar(ulu.  Ulttninmente,  data  pre¬ 
miría,  da  1.000  e  2.000  contai,  (oram 
rrpartldiia  entra  operário»  da  dua» 
(nbrlcaa  que  haviam  adquirido  oa  rc» 
pecltrna  bllhctca. 

No  dia  14,  aabbadn  nlllmo,  a  eurlo- 
■Idade  era  mnlnr.  Seria  qno  •  Fortuna 
Iria  contemplar  novamente  honesln» 
a  labuririiu*  oprrnrloa?  Ou  (ornnrln 
rlcn  um  aeu  unlro  namorado?  A  rrr- 
dade  era  que  o  prêmio  tinha  antdo 
para  São  1’auln  e  fora  vendido  por 
intermedia  da  Fasanello,  mai  até  ee 


ses  e  perturbações  profundas 
que  ás  vezes  affectam  as  rela¬ 
ções  dos  povos,  determinando 
restricções  de  commercio,  iso¬ 
lamento  economico,  etc.,  tem 
falar,  ainda,  na  situação  do  mer¬ 
cado  cambial.  Qual,  pois,  a  solu¬ 
ção  n  adoptar?  Preferem  os  di- 
rect-res  da  Belgo-Mineira  re¬ 
solver  o  problema  com  o  carvão 
vegetal,  como  o  faz  a  Suécia. 

Nesse  paiz  escandinavo,  as  con¬ 
dições  naturaes  são  semelhan¬ 
tes  ás  nossas.  Ha  excellentes 
minérios.  Ha  abundantes  qué¬ 
das  dagua.  Ha  vastas  florestas. 

Só  não  ha  carvão  mineral,  Isso 
não  impede,  entretanto,  o  sur¬ 
to  da  siderurgia  sueca.  O  paiz, 
com  seus  proprioa  recursos, 
produz  cerca  de  600.000  tonela¬ 
das  annualmente.  O  seu  ferro  é 
todo  elle  produzido  com  carvão 
de  madeira.  O  Brasil  pôde  fazer 
o  mesmo,  não  havendo  perigo 
em  que  as  nossas  florestai  se 
transformem  em  algum  tempo 
em  regiões  desertas  e  estereis, 
como  muitos  talvez  receiem, 
visto  como,  no  nosso  paiz,  o  re- 
florestamento  ae  opera  espontâ¬ 
nea  e  naturalmente  de  quinze 
em  quinze  annos.  A  Companhia 
Belgo-Mineira  não  se  lança  nu¬ 
ma  aventura,  procedendo  por 
essa  fôrma.  Delia  fazem  parte 
industriaes  experimentados,  te- 
chnicos  e  homens  de  negocios 
que  têm  interesses  em  grandes 
estabelecimentos  da  industria 
do  ferro  na  Europa,  e  que  sabem 
pesar  as  suas  responsabilidades. 

Todos  os  seus  planos  de  desen¬ 
volvimento  foram  minuciosa- 
mente  estudados  e  as  soluções 
adoptadas  são  as  que  se  revelam 
compatíveis  com  o  meio  e  o 
aproveitamento  dos  reemsos  na- 
turaes  de  que  dispomos.  Den¬ 
tro  dessas  normas  é  que  a  Com¬ 
panhia  Belgo-Mineira  vae  des- 

iMivnlvrr  a  an»  -irrãn  nrn.  I  ,,ul,'lc"  ll«'*‘,J"va  que  u  lii(urma».«im 

uivoiver  a  sua  acçao,  em  pro-  d,  hora  cm  nup  „  pr(ml„  ,lrv„la  M,P 
veito  da  industria  siderúrgica  l*"Kn-  cr”  lmp«*alvel  urr  drlerml- 

1  nndff,  pni«  a  lotrrirn  cMnrin  nlirrln 
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O  recibo  de  1.000  contoi  apresrntado  prlo  tlanco  Conimtrrlo  a  lnrlua»  j 
trla  dc  SSo  1'aiito 


0  PRÊMIO  E'  PAGO 

Flnalmcnlr,  A»  lí  hnraa,  foi  •ntll- 
fella  a  curlo«lil«rlo  puhlira.  Surciu  « 
rolrroilor  ilo  Hauro  Conrinerrln  a  ln- 
rliialrla.  ExMlilu  n  lilllrele  16.777  a  de¬ 
clarou  nrm  anbrr  o  nome  da  prrknaque 
Iria  enlrr.r  nna  U  Sr.  Rl- 

cnrilo  Fnaanvllo  enln  cou-lhn  rntSn  o 
rheuue  I5S.032  rnnlra  o  Tho  National 
llank  of  New  York.  recebendo  em 
Irocn  o  bilhete  lf,  777.  E.  «cm  mal» 
forninllilnde»,  n  multidão  que  ae  com¬ 
primia  n»  conhecida  enarv  lotrrlc»,  rln 
anlr  o  hotiieiiulnlm  do  Hanco,  todo  ri- 
«onlro  e  aprceaailn... 

qUEM  E'  0  K0MEM  MISTERIOSO 

Sala  o  homem.  Entretanto,  oa  rom- 
mentnrlo»  ricnmm.  Altturm  que  thegnn 
á  ultima  hora,  rliane  conhecer  o  nome 
do  homem  myslcrlnao, 

—  For  alpiinl,  —  declarou  —  qae  4 


fechar  naquelle  a  conhecida  cara  In- 1  um  clJarião  que  armpre  npparecc  aqui 
larica,  ninguém  aa  havia  apresentado  para  adquirir  hllhctr».  Homem  aym- 
para  reclamar  o  premlo  da  Fortuna.  A  pathlco  «  de  mela  erlade... 
multidão  ta  rellron,  por  fim,  aem  co-  |  —  São  detalhe»  multo  rasoa  — -  ra- 

nhecer  o  poaauldor  ou  poaiuldorcn  do  dargtilu  um  curlnao. 


hllhrte  16.777,  a  nem  ao  mrnoi  aaher 
a  Idenllrlada  an  os  nomea. 

CORREM  0S  OIAS 

Taiiado  o  domingo,  voltaram  os 
curloaoa.  tcsunda-felre,'  ã  Casa  Fa- 
ssnello.  Queriam  saber  ■  quem  coube-! 
ra  a  fortuna.  E'  qussl  um  consolo 
psra  o  espirito  ansioso  dos  mnssna 
ter  a  certeza  de  que  alguém  alcançou 
uma  altuacõ»  de  rida  com  a  qual 
alias  sonham,  vendo  girar  a  grande 
bola  de  vidro  cheia  da  numeros... 

Comtudo  passou-se  a  segunda-feira 
•em  qua  pessoa  alguma  sa  apresentar¬ 
as  para  rrcrher  o  dinheiro.  Ilnjc,  em 
frenle  á  Casa  Fnsnticllo,  n  puhlico  JA  »c 
Impacientava.  Não  escondia  aeu  nervo¬ 
sismo.  Entrcgava-ae  a  conjectura»,  a» 
mala  disparatada».  Um  doa  circunstan¬ 
te»  fez  a  seguinte  pergunta  a  urn  aml- 
got  "SerA  que  o  bilhete  fui  comprado 
por  algum  amrrnln  que  tniirn  «rizlnha 
o  que  ao  ter  nnllcln  da  riqueza  que  lhe 
entrav»  em  casa  morreu  de  rnmnto- 
efio?”  O  milro  retrucou:  “Homem,  n 
sua  Idéa  não  A  destituída  de  acuso  e  a 
verdade  A  que  en  drsejava  snher  onde 
reside  esse  avarento  pnm  salvar  o  pobre 
bilhete  que,  afinal.  Irá  aer  ruidu  pelo» 
rstp» ...” 

UMA  TELEPH0NEMA 

Ma»  a  rerrlnde  f  que  a  Idéa  rio  nosso 
homem  não  estava  certa.  Qunsl  so 
melo  dia  de  hoje,  Fnsauello  rrcehla 
uma  telephonemn  anniinrlnndn  que  o 
inyatrrlnao  cumprailor  dri  hllheta  16777 
npparecrra  nu  llanco  Commrrelo  e  In- 
iluslrla  rle  .São  l'niilo  e  n  enrarrrgarn 
rle  receber  os  1.0U0  conto». 

Fnaanello  quiz  rtinherer  o  nome  do 
personagem  n  quem  dera  a  fortuna. 

—  Não  püilo  qalier  —  disse  o  cida¬ 
dão  do  lis  rico.  —  O  homem  nos  en¬ 
tregou  o  hllhrtr,  dn  qual  pss.samns  re¬ 
cibo,  e  nau  quer  que  o  seu  nome  np- 
pareça. 

A  nullcln  e»pslhnu-sc  rnpldamrnle.  O 


—  Adianto  mal»  que  o  noino  ho¬ 
mem  é  multo  earidnsn,  JA  tendo  soe- 
corrido  c»sa»  do  caridade  «  aiaocla- 
Ç&ea  pias...  Digo  mal»!  o  sobrenome 
è  o  mesmo  de  um  celebre  aviador  e 
oharrvador  porlugitcz. .. 

Vario»  nomes  foram  pronunciado». 
Alguém  falou  em  “Coutlnho"  a  pare¬ 
ço  que  havia  acertado,  pola  o  cidadão 
que  conhrcla  o  aegredo,  sorriu.  Dean- 
te  disso,  nm  rio»  prcacnle»  falou: 

—  Então  í  o  Eloy  Uoullnho,  qae 
móra  na  rua  Cavalheiro.  63...  Eli» 
f  o  “Coutlnho"  que  eempro  compra 
bilhete  aqui...  E  lambem  A  multo 
caridoso.  Somirre  vlnvaa.  caaaa  d» 
caridade  e  aamcloçJe»  pia».... 

Esso  vo»  devia  rxprlmlr  a  verdado, 
pol»  o  "homem  do  segredo”  torrlo 
nora  mente,  holnncando  a  caheça  em 
slgnnl  nffirmntlvo. 

Sabendo  d»  verdade,  a  multidão  e». 
vsslou  rapidamente  a  casa  Interlea., 
Teria  tJu  cm  busca  do  homem  carD. 
doso  7 ... 


e,  portanto,  da  economia  brasi¬ 
leira. 


atr  As  18  horsa  e  n  rohradnr  rio  llanco 
poderia  passar  para  levar  na  I.IHlll 
rontos  em  todo  esse  cspsço  de  trmpo. 


kWI3a»g!»a'4JUlLSMI  _  .  _ _ 

Ante»  de  priiturnr  novos  ellmss  use 

- ELIXIR - 

lodórff 

O  MAIOR  TRIUMCnO  DA 
SCIENLIA  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 


de  ntmlqucr  cspcclc  —  Aptirovndo 
pcln  Xiruile  1'uliliea  en,  111-11-1219. 
Drognria  1'nclrccn.  lif.  Ler  allesla- 
du>  que  ncmiipniilinm  esiln  video 
de  tnediros  nnlnvels  e  dnenlea  que 
rleJIc  fizeram  uso. 


Solução  dc  Kartmann 

PAU  A  ASTIIMA  E  DRONCniTE  't 

Dr.  Gilberto  Gonzaga  Romeiro 

Doenças  e  regime»  dn»  crennças. 
Con».  II.  I  de  Setembro.  73-1* ;  das  3 
n»  4.  I  cl.  33-3878.  Itc».  71-3111.  * 


Theatro  Recreio 

HOJE  -  A’s  8  e  10  horas  - 
Únicas  representações  da  em¬ 
polgante  peça  de  Freire  Junior 


oi  FAVELLA  80  CATTEIE 

QENIAL  CREAÇAO  DE  ALDA  GARRIDO  E  FRANCISCO  ALVES 


Francisco  Alves 

npreaentn mio  anna  <)«*t*|ic*ili(lnfa  no  Pnlilirn 
Cnriorn,  por  seguir  parn  o  K.  G.  dn  Sul 
e  Argentina,  e,  comn  homenagem  á  Itnilio 
(•tinnnltnrn,  rantará  no  aeln  rxlra  as  ean- 
ções  que  o  tornaram  o  maior  cantor  do 
BraiU. 


CELESTINO  MIRANDALVES, 

grande  artista  poiiiigucz.  ron*i- 
dcrnilo  um  |ilicitoineiio,  executa¬ 
rá  vario»  numeros, 

SALVADOR  PAOLl  cantará  o 
“Canto  ria  Saudade”. 

—  Prrços  conimum  — - 


PÁTIO 


CINEMA 


CHEVROLET 


HADDOCK  LOBO -55/59 


A  NOITE  —  QulnU-ftfn,  19  de  Selembro  de  1935 


Imptda-a  «Mlmllaçlo  dni  ill 
mrnlott  Ui  tmmafierer. 


l>rugrtimmn*  pnrn  hoje 

Dn  30  Ai  3.1  tinia*: 

líKCAHTAMHNIl)  Rlí  IMIOFAOAN- 
HA  —  (Ihira  iln  llraiil)  ~  llrrllal  ilc 
rilltu  il.<  Knllnrlln  Strphanla  «Ir  Ma- 
cedo.  Lhronlru  muvtral  pelo  profo- 
tor  t.ul*  llrllur  dr  Arrtcdo, 

IIADIO  111(1  —  IIIiíoi. 

MAVIIINK  —  Altiall»  Dia».  Antutl» 
Cláudio,  IM>r  Tourlnhu,  FrancRcu 
Oorg*.  Mirim  lârenl.  Mario  Reli, 
(hrniilr.ii  «Ir  Criar  l.arirlra. 

(iÜANAtl.UIA  —  "Hora*  Portugui- 

lii". 

EDUCADORA  —  1’irloi  Campo»,  M. 
riarlai mio,  l.andld*  Lral,  I).  llouçal- 
v(»  »  A.  1'crri'tnr, 

JTIII.IPS  -  lllla  Stuarl.  Mar*  Co*, 
ta  Prrrlra,  Waldrmar  )lrnrii|ur,  Zr/í 
Fnnier.t.  Mnacyr  Iludiu  llnclia  c  Mu* 
rllln  Calda*. 

FLUMINENSE  —  Dhco». 

CAJMI  —  l,r«'*r*nim*  variado. 

Um  iirnprnnmin  caprrlnl  hoje 
n  noilr  nn  PRA-9 

A  Mxyrlnk  Veiga  «prreriil.ir*  ftnjc 
ini  jru»  ouvinte*  um  prngrwimni  r*- 
pecl.il  pira  rilréa  <!■  >  platiMu  Fran- 
clico  ruir;»  que  nos  principiei  rml»- 
Paulo  Irir  ilnl.ic.iila 


combinar  a  cor 
dos  lábios  com 
as  unhas 


O  roriiuiirr  de  Um»  irr  lane tlu 
“lhe  íiiloniiti",  dr  i /ut  /ui  ejlinnh, 
n  lihn  i/ii  Ilha  limJiH,  ttlala  epito- 
i llm  draiiniliem  dficntvladm  cm  ioiii* 
hr/ii  Mtlmla  rio  liiiho»  da  Ithml», 
quando  ii/ii  vcrniinupum  cu  li/éo»  rr- 
1’ullieioiinriiit  i/r  i/l le  mil/foll,  afiliai, 
u  um  (onrrriiiii  em  I  tlada  l.iure.  I  uf 
um  perludo  (/r  lnl.it  niiln  i  ifu  o 
nono  Irlandês  i/r  ru/cl  ar/u  nitgitam 
/iflurua  esltaotdlminat,  Inipitadat 
(ura  oa  inait  hellot  i/rifni  i/r  /irro/a* 
emprejaua,  rn- 


•IrapliU  o  rrrcbru,  fai  pardal 
•  mamnrli.  anrna  •  «mbrulvr* 
ai  auai  tiillma*. 

A*  pílulas  dn  Ahhada  Moai, 
formulada*  «icluih  amrnla  pa¬ 
ia  mmbaler  ai  nalaillii  do 
flftdo,  ultimato  •  Inlrillnua, 
laicm  draapparacrr  rm  pouro 
tempo  »  mau  ralar  do  flgiilo, 
a  d>aprpala  a  a  prlalo  dr 
rrnlrt.  • 


mo.  O  pnnrr/io  my/r 

mula  ttlrrmiii, 


PÍLULAS  do  abbade  moss 


oi  rrcuraua 


AGORA  nlo  ha  mata  deiculpai 
quando  ■  -Sm.  iah«  com  um  Umi 
dn  vrrmrlhn  rm  auaa  tinliau  «  umn 
côr  dif/rrentn  noa  loiiioa. 

Culei  elaborou  umn  trrln  completi 
da  («malte*  a  halmu.  Siga.  poii,  n 
rnodn  —  racolhii  acu  ramnlle  drnlir 
na  lindai  rArraCutrx:  Nahirnl,  lltun 
Cardinal,  lluhy,  Coral...»  depoiipeçe 
o  tom  rorrripondcnl»  dn  ilaloo  Cutci 
A  harmonia  6  prr/rila  I 
A  Sr*,  van  encontrar  nn  novo  Batoi 
Cutcx  n  nioia  fina  qualidade.  E'  d< 
coniistrnrin  uniforma  —  como  um 
cremo  »cm  irrolrnio.  L‘  permanente, 
porém  nõo  »e  reiccr*.  b  é  tio  prr 
trilo  como  o  Enmnlla  Culrx. 


mci/fifni  irmli 
Irr  it  Irlanda  inh  a  reqln ir  i/r  rarru. 
n/i/do  /m/i fim  o  i/iir  ar  iir/uimi,  hu  /uri - 
/na  anil  oi,  nihordinmla  u  (rrr.i  do  uir- 
(Mn ao  Ado  1'iilrlrin.  O  ambiente  r/r  “1/ 
delator"  ndo  poi/iii  arr  /nula  amjtira- 
IfW.  A  Haura  rriilinl  tio  /l/m,  fnfrr* 
/.rc/adit  rnajulraluirnle  por  Viciar 
.1/ nr  l-aqlen,  oiilrn  tte:  o  o/flan/riro 
ar/or  ilt  "Su/ii/or  por  |//nrii|",  dr 
“ llrthonrado"  r  i/r  MA  l,alrullni  l‘rr • 
Híila",  i  o  i/«  uni  cj-rii/diii/o  ir/itiu/r: 
vu«  irrniu  nn  tnirrrit  rm  /'ido  dr  um 
dm  ronipirm/nm  rrpu/i/irnno «  yuc  o 
imllrln  procura,  mh  <»  nrruinçdo  dr 
iiomletilio,  pramclltndo  uin/e  hhrm  u 
ijucm  o  i/rnirnriri««r,  AinUcioro,  fre- 
/'Oi/o,  rlcbochailn,  Hnpo,  o  r/-in(Mu. 
/rm  timo  po/rda.  .Imo  o  mo  rrro/«r<l 
dn  «ru  mriaio  ninei,  nnnt  mulher  tle 
lailtn,  com  t/nem  retal  nr  embarcar 
para  a  America,  Fallain-llie  rrnirao» 
Um  carta:,  /irrpod»  o  pnr/u  i/r  uma 
companhia  tle  nnurgntAn,  ,  -i  ellr-llie 
a  ulagcni  para  a  America,  emu  o  mu¬ 
lher,  par  litile  llhrnt.  Outro  ror/o: 
//ia*  pminelte  n/u/r  lihra»  pela  ilrlilfàn 
i/o  amigo.  /.'  r//r  o  ilelnla.  para  ,/nr  d 
pnlleia  o  erterinine  a  /m/o,  moa  d  dri- 
eoherl n  pclnt  rcpiiblieanot,  i/ue  n/n* 
qnm  a  morte  iln  jnren  eontpirailnr, 
0  I llm  unle.  rnbrclmtn.  relo  tlet em¬ 
penha  tle  Vlrlor  Mae  l.aqleit  e  pela 
rr  eellrnle  tlireeçân  dr  John  iotil. 
Mariint  firahnme.  Ileater  .lru;r/  r 
Walíace  Fortl  fiqnratii  em  papeie  dr 
rletlnqiie.  Freellenle  preitlueeãa  i/rir- 
inatica,  nt.tequrn,  tatue:,  an  teu  inter- 
prele  principal,  a  premia  animal  ila 
Academia  rle  Arlet  e  Seieneitt»  l'.ine- 
mntnqrnphien.  —  //. 

O»  filtnt  r/n  Aojn; 

PAl.ACin  TIIKATHO  —  “Oh.  M.i* 
rirtln !".  d.i  (Mclrn.  com  .Irmclln  Mac 
Dnintld.  NVhoii  Kddy.  Frank  MnrR.ni  e 
Eli»  I.anrhcilcr.  <3’  semanal. 

AI.MAMI1IIA  —  ••  Cabocla  llonila".  da 
llailint  1’ilni.  prndiiccão  brasileira,  rnin 
Diilrr  dr  Almeida,  Driimmmnl 
Sylvio  Viira,  Sônia  VclRa  c  JojJo 
Marlins. 

nilEON  —  •* Paixão  dr  llnilo".  dn 
Patlic.  com  Marrellc  Clmnlal,  .Irini  Ser¬ 
vais,  CieorRcrs  IlÍRnud  e  IVmiiiidel. 

IMPEIUO  —  “fíadn  Ilravn".  nrndu- 
Cfão  de  II.  da  Cosia,  ciou  Itnul  de  Car¬ 
valho,  Ni  la  llrandãn,  Arlliur  llunrte. 
Olly  (ichinirr.  M.iriannn  Alves  e  Sie- 
gricd  Arno.  (4*  semana  (la  Cinelontlini. 

(íLOIlIA  —  "Alma  mascarada ",  da 
Uh,  roni  Emll  .lannings. 

PATIIK’  —  “O  crime  dn  Grande  Ho* 
Irl",  da  Fns.  com  Viclnr  Mac  l.aglvli  c 
Edmnnd  l.uvvc. 

HIIOADWAY  —  "O  delator",  da 
RKO  Iladin,  roni  Virlor  Mae  l..iRlrit, 
Prcslnn  Foslcr,  Wall. icc  Ford  c  Mar- 
gol  fira  liame. 

REX  —  "As  fronlriras  do  amor", 
da  1-o.x,  com  José  Mojica  c  Ilosita  Mo¬ 
reno. 


dii/rnlor, 


procura  para  V.  S.  caia,  apartamento,  loja,  (le¬ 
do  aru  goalo  mediania  remuneração  módira,  aa* 
■lm  como  prelrndrnlra,  para  alugar  nu  romprar 
»ua  casa.  Nâo  pma  aru  tempo,  hasta  slsiiar-nos. 
para  ohlrr  da  nossa  oplima  organisaçio  Informa- 
(âes  complrlii  e  croquit.  Autamorrl  a  disposiçiu. 

CORRETAGEM  PREDIAL 

RIO  DE  JANEIRO  —  EDIFÍCIO  CANDEI.AItIA 
Rua  Sio  José,  83*85,  3*  andar  —  Tc).  32*1896 


será»  dr  $in 
adsacio, 

Acompanhado  prlu  crande  orehrstra 
lymphanlc.i  da  PIIA-fl,  »oh  a  direcção 
do  consagrado  maestro  Viias.  Fran- 
clico  rnirgi  csrciitari  «  crlrhre 
"Itapiodla  in  hlur",  rir  firrshmln, 
tprririilando  lainlirm  uma  Inlrrrssan* 
lc  fantasia  s  dirc  musicas  brasileiras, 
dr  «tia  autoria. 

Das  ‘J'J  4s  23  In.ra-  n  PílA-tl  nffcrc- 
ctri  um  programnia  dc  musicas  mo¬ 
dernas,  prla  orrhcslra  syiltplnmlca  do 
maestro  Vivas,  do  qual  se  destacam 
as  srgulnlrt  peçar :  “lloflero",  *‘.lar/ 
Nocturno".  "Pelo  raminho"  ,|a  snilc 
americana  "Orand  Cajon",  dc  Ferde 
Groffé. 

A  no-lc  dr  arte  dr  hoje  na  MnyrlnU 
Veiga  f  d  organtsado  com  n  maior 
capricho  prln  sru  dircclor  arlisllcn,  o 
notável  sprokcr  t>s.ir  l.adrlra,  a  ntals 
popular  fignr.s  d<>  hroadcaslllig  hrasl- 
ielro. 


CUTEX 


l.lvroí  cnllrglaes  *  aca¬ 
dêmicos.  Ouvidor  166.  * 


PAPA  INFLUENÜA 
E  CONS1  IPAÇftES 


lk'm"V 


S ANAGRYPE 


BÂTON  E  ESMALTE 


Caxambís 

JOSEr  GALLO 

(.'nmpletamenle  Reformado,  com  ei", 
mos  Aparlamenlos  para  Família  -  . 
pios  salões  para  Diversões. 

20  %  dc  desconto  nas-  T 
diarias  dc  Agosto  até 
Dezembro  —  Informações' 
com  o  Sr.  JOSE’  PITT.i 

Rua  da  Quitanda,  â 

Phone  224141 


O  SANGUE  F  A  VIDA,  PURGUE  O  SANGUE  DE 
PREFERENCIA  AO  ESTOMAGO 


BAIXA  NOS  PREÇOSI 

DORMITO  RIOS  DE  350$  000,  550$  n .  750$ 

SALA  JANTAR  DE  550$000  a .  650$ 

GRUPO  EST.  3  P„  DE  250  $000  n .  100$ 

Mo  façam  auaa  comprai  icm  primeiro  tcrlflcar  noaaoa  prrçoa,  qoa- 
lidadra,  ealyhia  a  vantagens. 

LEAO  DOS  MARES  -  largo  da  lapa  n.  32 


A I.IH NO.  Investigações  rm 
slgilh).  Pagamento 
depois.  Carioca.. II, 
K«1  2*.  Tcl.  22-7957. 


Iniiffeniitu  na  crrançna 


Aprmhivrl  romn  lii-or. 

ACIDO  URICO  í 

SYPIIILIS  1 
ECZEMAS  I 
ESPINHAS  ! 

LJLCERAS  ! 
FURUNCULOS ! 

romphi  n  único  drpumtlvo  ronsnjrrjido  prli 
‘•iawic  mcdlen,  o  tnrlhor  elrmrnlo  pnra  rnmha 
Irr  b  prla  i||  gástrica  e  br  dornçai 

«10  HBngur.  MilhôrR  dr  prnRoaa  curadRA.  Ven 
nnnunl  2  milhões  de  vidros  em  toda  1 
America  do  Sul. 


OLHE  BEM  ESTAS  ESTRELLAS 


OURO  ,m  brilhantes. 

s«viiv  pr,lm.se  ntí  22f  a  g* 
Ilação  gratuita.  Trav.  Ouvidor.  8 


Casemiras  e  Brins  . 

SEMPRE  AS  ULTIMAS  (/Q&kUj 

—  NOVIDADES  —  RUA  DUEMOS  AIRES 


PEIt  DEU-SE 

Fm  rclogia-pulsclrn  dc  platina  com 
lirillianlrv,  mtin  hnndc  da  (lavra,  da 
ma  t.  -rréa  Diilra  A  t.inclandin.  (iralifi- 
ra-xr  hem  a  i/ticm  cillrcgur  ã  rua  Cor- 
iva  Dutra  n.  30  _  ,\p.  43.  * 


NOVIDADES  EM 
DISCOS  VICTOR 

N.*  4280 

Pm  Falllng  In  Love  with  Someone  — 
Nelson  F-tldy  (do  film  Oh!  Mnrletta), 
Tramp,  Tramp,  Tramp  Along  the 
Higbuay, 

N.«  4281 

Ah!  Sweet  Mystery  nf  I.lfa 
Nelson  Eddy  (dn  fllm:  Oh  I  Marlelta). 
Nealh  lhe  Sntilhern  Moon. 

N.°  24896  *“ 

llalian  Slreel  Song 
Jcanetle  McDonald  (do  fllmi 
Oh!  Mariclla). 

Ah!  Street  Mystery  of  Life. 

N.°  24874 

Rh.vlhm  of  lhe  nain 
Maurlee  Chcvalier  (do  fllm:  Folies 
Brrgérrsi. 

1  nu  look  lhe  'Vnrds  rlght  of 
iny  Mmith. 

N.-  33958 

LAI4  —  Jlarcha  —  (dn  fClmt 

n  j  j  ,  "Estudantes"), 

Dando  da  T.ua 

Assim  conio  o  Itio  —  Toada. 

Almirante  e  Cnnj,  Degional. 

N."  33957 

Linda  Mlmi  —  Marcha 
Mario  Ilels  (do  film:  "Esludanles"). 
Linda  Ninoit  —  Samlin. 
l  iMle-nos  c  ouça  estas  e  muita*  oulrns 
nos  idade*  que  acabamos  de  receber 

PAUL  J.  CIIRYSTOPII 
CO.MPANY 

Ouvidor,  8  -*  Gonçalves  Dias,  64 
Av.  Rio  Branco,  122 _ Rio 


As  Caixas  Econômicas  são  ino*  •  i. 
tos  destinados  a  au/pnentar  es 
nomlas  populares,  pela  aeeumtj^  i 
de  juros  aos  eapitaes  que  lhes  •*. 
confiados,  em  quantias  limiudv. 
cada  depositante. 

São  instituições,  exdusivamet  •. 
organisadaa  para  aa  classes  por  • 
Evita-se  que  os  capitalistas  je 
zem  das  taxas  de  juros  que  as  ' 
pagam,  fixando- se  um  limite  rrn.  n, 
de  deposito,  impedindo-se  p.-,r  *  •, 
fôrma  que  os  eapitaes,  momentir.aa 
mente  disponíveis,  afíluam  nos  r,-'- 
des(»s  institutos,  emqunnto  não  < 
ccmtram  melhor  coilocação. 

Nâo  sendo  o  capitalista  adm 
como  depositante,  muito  men".  i 
ser  como  lomador  de  dinheiro,  r,  . 
classes  trabalhadoras  confiara-  • 
Caixas  Econômicas  para  aucm-  > 


CUPIM 


CONTE.  VA’  CONTANDO...  Conli  «té 
mil.  Sc  toda*  aa  floUa*  vista*  nio  lhe 
ngrndarem,  procure  a  1001  D0LSAS.  A 
primeira,  dcpiil*  de  1000.  E’  n  Bulnn 
que  lhe  convem.  AT001  HOLSAS,  s  fi- 
lírica  de  carlelru  para  icnhorai.  mal* 
conhecida  dn  Rraall,  lamhrm  Unge  «a- 
[paloa.  iuva*  «  hol***  em  1001  core*.  Ru* 
«la  CnriocB,  40  -loja.  Tcl.  22 .4«k.5 


EM  PRÉDIOS,  PIANOS, 
MOVEIS,  ETC. 
lua  Senhor  do»  Panos  n. 

Fone  24-6439 


o  jogue  o 
do  seu  carro 


TEMPO  fiouve  em  que  •  escolha  de  um 
lubrificante  para  o  *eu  carro,  éra  mera 
questão  de  sorte,  Todas  as  marcas  tinham, 
erproxirnadamente,  as  mesmas  vantagens..; 
Todas,  também,  apresentavam  as  mesmas 
desvanlagem. 

Vieram,  porem,  os  carros  dc  construe- 
çâo  moderna,  com  motores  de  grande 
velocidade  e  alta  compressão,  exigindo 
um  typo  de  oleo  novo  e  de  melhor 
qualidade  que,  segundo  os  technicos, 
deve  ler  cinco  propriedades  fundamentaes. 

A  tabeliã  acima  mostra  quaes  são 
essas  qualidades  e  demonstra  como  e 
onde  ellas  faltam  nos  typos  de  um  oleo 


antigo.  E  mostra  ainda,  o  que  é  mais' 
importante,  que  Essolube  as  reune  todas/ 

O  motor  do  seu  carro  pôde  não  ser( 
do  ultimo  typo.  Pode  não  EXIGIR  as 
qualidades  que  Essolube  reune,  mas,  po-! 
de,  naturalmente,  APPROVEITA-LAS;^ 
Qualquer  motor  independenlemente 
da  sua  idade  e  marca,  lubrificado  com 
Essolube  funccionará  com  maior  economia^ 
segurança  e  rendimento, 

Pare  esse  Jogo  tão  exposto  ás  Incur¬ 
sões  do  azar.  Compre  um  lubrificante, 
mas,  sinta-se  seguro  de  comprar  o  melhor; 
Exija  Essolube  quando  novamente  com¬ 
prar  oleo. 


(Sa  O  Lnvn*  rm  ernrhet  wn  n  ut- 

tirrm  mmln,  e  ?ãn  làn  fnreis  dn 
\\\  »e  fazerem  com  linhos  Grovhet 
<A..\\  Merccr  marca  " Corrente",  mo- 
'  cios,  rPíislentM  o  de  cfjrcs 
firmes  I  No  novo  folheto  "O 
LVochel.  He  Hoje"  eurontram-sfl 
moHernos  modelo*  (|n  Itonitaa 
y'y  luvas  c  gola*.  Se  nüo  eric/m- 
'>'  /  trnr  este  folheto  em  suo  cidade, 
JA  envie  600  réis  em  sellos  n  Ma- 
Sf  china  Cottons,  Caixa  641,  Rio 
J  de  Janeiro,  e  logo  rcccberã  o  seu 
^  exemplar. 

LINHA  CROCHtr  MfSCW  ^ r_ 


de  ouro  paga  olò  21* 
«  ír.  Compra  cautelas 
e  prata.  Brilhante*  t 
quera  paga  melhor,  R. 
vise.  Rio  Branco,  23.  * 


MARCA 


COMPENSA  usar 


UM 

Bungaiow 
g  ralis? 


Essolube 


O  AZ  DOS  LUBRIFICANTES 


A  2-  apuração  das  “Balns 
Cruzeiro  rculina-ge  no  Babba- 
do,  da»  14  ás  16  horas,  n’“A 
Noite”. 

Quem  ficará  em  Io  logar? 

Concorram  ao»  grande»  pre- 
mio».  * 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 

Os  melhores  rádios 


A  CURA  DAS  MOLÉSTIAS  DO  Kl- 
GADO  E  PRISÃO  DE  VENTRE  E 
ESTOMAGO 

Mrdicus  especialistas  Torncrcm 
gmlis  tratamrnln*  in fn 1 1 (seis  para 
ns  moléstia*  acima.  Carlos  n  Caixa 
Poslal,  1871  —  S.  Paulo,  —  A.  N. 


provido*  de  nnda*  curt»*  e  longa* 

cncontrAm*ic 

n'A  Compensadora 

Rél'.salld,d,,  dC  0ITENTA  »HL 

RAUIOS  NOVOS  —  RÁDIOS 

„  garantidos 

R.  QUITANDA,  59  -  Loja 


S  ABRIL” RENOVADOR 

L  do  ALUMINIO 

FALIU 


O  nosso  organismo  é  um  labora¬ 
tório  complicadíssimo.  Estudando-o, 
fica-so  admirado  da  maneira  porque 
cada  parte  sc  abastece  tio  que  tem 
necessidndc  e  se  desfaz  dnquillo  que 
nâo  lhe  convem.  Isto  se  realísa  com 
precisão.  Nada  dc  "um  pouco  mais, 
um  pouco  menos".  Tudo  deve  estar 
riçorosamente  equilibrado,  do  con¬ 
trario,  manifestam-se  signacs  dc  do¬ 
ença.  Assim  c  que  um  pouco  monos 
de  glycosu  no  sangue  é  motivo  de 
serias  desordens  internas:  tonteiras, 
irritação  nervosa,  insomnia,  perdas  dc 
memória,  medo  inexplicável,  tremor, 
fiaqueza,  nervosismo.  Um  simplc- 
desequilíbrio  da  giycemia,  ou  seja  d> 
metabolismo  dos  assucares  caus: 
Untos  desarranjos!  Outras  perturba¬ 
ções  podem  resultar  da  falta  de  cie 
mentos  phosphorados  no  organismu. 
A  medicina  áctunl  tem  recursos  paru 
ambos  os  casos.  Em  se  tratando  dc 
deficiência  de  phosphoro  a  medida  c 
fácil:  algumas  injccções  dc  Tono- 
fosfan.  No  terceiro  ou  quarto  dia  já 


AMERICANA 


VIAS  URINARIAS 

UR.  UKANDINO  CtiltRÊA  Astemhia* 
23,  sob.  Da*  7  ii  8  t  daa  14  ít  18  hi. 


JOIAS  DE  OURO 


até  IHIUUU  gr.  Brilha 
^."uram-sc  pc|0  major 
rgo  de  Saa  trsnrlaco  n.  19 
reja  —  Iclcphone  22-9771.  * 


preço  do  Ban¬ 
co  Brilhantes  e  caute¬ 
las.  t  quem  melhor  paga 
Lfinccrtos  garantidos  dc 
ogios.  -  JOAI.lIEniA  SÃO 
Uruguayana,  21  _  Tclcpho- 


Astkma 


Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


Literatura,  arte.  «elenela? 

Illaatrada". 


N'“A  NOITE 


Por  ordem  da  Prefeitura  e  devido 
rcconstrucção  das  linhas  da  rua  Sen 
dor  \  erguciro,  cnlrc  o  Praça  José  , 
Alencar  c  u  travessa  Tucuman,  os  ca 
ros  dc  Lemc"c  "Ilumaytá-Circular 
svrao  desviados  em  soas  v|.lffn,  pa, 

fcta  if’,*  ,,ar"r  dC  h°jr'  «Wlnl* 
fura.  1.)  do  corrente,  pela  rua  .Marqut 
dc  Abrnntcs.  q 

Companhia  Ferro  Carril  d 
Jardim  Botânico 


empréstimos 

80BRE 

JOIAS 

CASA  GONTH1ER 


PELA  METAPE 
DO  PREÇO 


Esgotos  da  Capital  Federal 

\  Companhia  The  II lo  de  Janeiro 
Lily  Improvcmrnla  previne  que,  peto* 
contratos  com  o  Governo  Federal,  fé 
ella  poder*  executar  obra*  de  esgoto* 
•  ddleiunae*  ou  exCraordlnarias.  e  ater¬ 
rar  ou  reconstruir  as  existente*  Previ- 
na  mal*  que  oa  Infractnrca  estão  sujei- 
toa  a  multa  e  à  demolição  dia  obra*. 


tem  loco  sua  nttcnçno  ile.Hpertadn  pcln 
«rtlKltru  ijlriiia  da  "Perfumaria  Uar- 
neirn".  E’  n  nrle,  o  gosto  r  o  genlo 
prndlgo  «to  immortal  COTV  que  conti¬ 
nua  irradiando  hcllc/a  c  moridade  no 


Quanilo  *e  Tala  no  nome  do  grande 
prrfnmisln  COT3',  sente-se  logo  »  sua¬ 
vidade  de  seus  perfumes  e  a  recorda¬ 
ção  de  dins  multo  gratos  para  «>*  eora- 
ções  amorosos, 

Quem  iiassa  pela  rua  7  dc  Setembro 


-  «-•  eul1  47 

^93.  Sc!ç  de  Sfirmhrn  195 


K  NOITE  — •  QulnU-fíir*.  19  d*  Seltmbro  de  1935 


‘FUTURISTA’’ 

li  peru»  |nir  150500! 

I  •Itíli  r  1!  |lllllnil«(l» 

I  ratlrira  ilr  l>u1mti;o  335 
I  mrm  ilr  crlllro.  255 

I  fruta  |itira  |t«|trl»  7$ 


Os  desapparecidos 

O  Sr.  M*m  M  Igntcln.  fancchmarlo 
ii  Cm  da  Mnrd»  •  tnoradnr  *  rua 
ifüflfl  linnilí  •  n,  VO,  anda  4  procura 
)»  iua  Irmã  l'itin>fi  d*  Conrrlcáo 
ct>«»,  qur  *r»  rrnprrgmL  u»  «ll  dt 
m»  fsmllli  re»|drut«  iu  lljuc».  1>n- 
■  i  im  família  »*  mudado, 

•  nlo  .abcndu,  noránt.  o 

M.n  irl  Ignarln  ornlr  rtll  rll»  »gor» 
thllanri». 


I)  r.auiii  aIki  i|j  Ml»».  trndo 
mi  .  d»  Laranjeira»,  E»t»dn  do  filo. 

■  <  nu  rt*  itu  pjrcotr  Elo*  Joii 
jtirliro  do  Na.rlmrnlo.  morador  riu 
i,  «rípaguá,  r  'luc  prumrtlrr»  Ir  r»- 
•r.l-a  n»  t%U(Ão,  drile  i»  riewnpm- 
•li,  In  ncratl&o  i|c  nu  rhrnnl).  Fftl 
-  'i  Fmlll.i  Alvr»  Hotprdar-tr  »  rua 
•  fiminlán,  185,  r»*»  I,  por  Igimrar 
•"•iidrncb  do  Sr,  Eli'.»  do  N»»rl- 

-  TjtO . 


O  calçado  ROBALINHO  | 
|  é  producto  da  mais  pre¬ 
miada  e  bem  montada  fa¬ 
brica  do  Brasil . 


m 

\  Ws 

FORTALEÇA.SE 
PARA  VENCER  II 

|i 

ÍOutt  iij»  noi  ipodi,  que* 
no»  ilhuiti  diitio»  —  nteti- 
Mi  «nriji»  «  vitalidade  pua 
iMumpSif  —  p«r<  vtnetf  com 
riilo  o»  obiticulo»  qu«  t  vida 
eoHoea  tm  ttu  caminho.  A 
rlimanlaçáo  id.quid.  ajuda 
mau  do  qu*  qualquar  oulia 
j  couta  .,'  Alim«n(«-it  com  « 
!  Militna  Oufyal  nai  múltipla» 
,  Ivmi  am  qua  pôde  itr  itrvida. 

O»  tlrnrnto»  «aliotoi  que  eon- 
i  <«m  lornactm  itamlna  e  «  «no- 
I  aia  da  qut  flietull»,  tf  •- 
?  Ptça-no»  urqí*««mplar  jrtflt 
i  do  tlvro  coilnha. 


mwmm 


DURYEA 


m 


maizena  brasil  s.  a. 

C  ala  *  Peitai  WH  •  SJe  Paul» 

■ «- itlc-ree  GRAUS  ita  ll»r» 


CIOdOR. 

rsr.ipt) 


“CASA  FLOR” 

ItM.IS  DE  VIME,  JUNCO 
E  AÇO. 

CESTAS  E  BRINQUEDOS 

—  CASA  FLOR  — 

PRAÇA  TIIIAÜENTES,  õO 

Trlr|ilionr,  22-3703  -  Nio 


A  MAIOIt  l  AimiCA  1)0  II lt  \ >11  M  Ml  l.lion  MAGA/.IM.  I 'I 
fnliClIS  I  M<  ll  ll  l.tIS  I  1.1.1a  VMES 
-  |  \i  \  Mis  I  MA  Msl I  A  - 


“Offerta  Especial” 

Cadflrlnha»  dn  panrtn  rrtur.  .  mm 
braço»  nlrkrladt»,  «OJOimi 
Km  tinir,  o  tnranirt  Modiln.  p»r 
UI  OVO. 


SAO  PAULO 

Mim  l.ilirro  Hniliirii  n.  ! 
Vvrilliln  Tirmlriilc»,  211. 


Vlillrin  nnai».  .«pn.lçfir*,  frrlllraiido  nu».«.  r*|irdan  <d 
frrtaa.  1’rumpli  rntriga  ao.  pnlldna  nrompanhadu.  ii»«  re.p. 
rllvaa  Impnrtanrlaa,  arm  ilr.pr.a.  da  acomUcionimrntn  t  riilrrg* 
Peçam  catalogo»  mm  prrçoa, 


“CARRINHOS 
PARA  BEBE'...” 

\  |>«rllr  ilr  IIMISOO  — - 
V  .  S,  rniaaiitriirii  «  ntalni 
Mirlinu  nlii  nu  |jriirro. 
\ifnmlirotu!  —  mm  inolat 
«••|irrlnr«,  ISOfOOO 


'LNDANA, 


S  AèJ  A-SYPHILIS 


IOIAS  -  Comprara-se 

1  «iiiiu,  pista.  platina,  brilhante», 
(MIEM  MELHOR  PAGA  B  A 

joai.iieria  haphael 

AO  Jlisr.'  4.1  —  TFiL.  23-07IH 

MA  El, VO  MARTINS  -  Especiallata 
II  BHONCHITES - Compli- 
í  i  \  ftfl  II  ro(òc9.  Innumoras  curaj 
iÍ«l|ylU  —  Aísrmltlía,  88  0o  1 
-  ytiir»  j,  Tclephone  VJ-OUIH. 


Awre.  .trorir,  fligascia 

F.m  brntfltlo  d"  "Ittipeninrla  M ou-  < 
rleio  C/iri-qlIrr  rtalho u-ic  Ao  |»*n- 
co  no  /Infido  hppodromo  tlt  Vrtin -  , 
Mny.  Vortt.  «mo  /«lo  Iporfltxi  do 
mota  orcíiiluiido  cunho  dt  original! • 
dadr  Todo*  oi  orllalot  nolorria  do 
Ihmtra  franca  loniarani  porl»  m> 
(iragramnia.  gue  eonilou  dc  variai 
corridnt,  rnirt  ai  mina  «mo  nerdu- 
driramrnlc  icniaclnnal,  poli  flacre* 
vlclurlai,  '■ landoui ",  cic.  —  ha  mui •  < 
lo  Irmpo  fdra  dc  «ao  —  mediram  for- 
,,ii  r  velocidade f  ■ . .  4  retinido  foi.  on 
mramn  Itmpo.  humorltilca  c  tteqanlc. 

Iluninrlilieu.  pcln  cornclcr  doí  "pfl- 
rem" ;  elegante,  pnraiie  "foiil  Paril' 
eomparereu. 

Ma*,  tntimn  no  ptogrnmma.  houve 
por  fim  uma  Imo  ex prenda  de  rlilc: 
enrnnludorai  “ vrdellri" ,  trajando  nu 
illlimn  grito  da  moda,  dilputurilin 
uma  prova  de  trote,  cavalgando  ani • 
piora  fnnioioi  nu  grnero.  ,1o  rnerr- 
ror-ta  o  "Jniirnfo  hippique  dei  arlti- 
le i  oll  Tremhlnti ",  ttoiirot  lanqou.  ao 
mlerophope,  rara  a  innltlddn  preteri i- 
te,  o  ronedo  do  dia  "Ceit  mon  dada 
«  Mau  rleio  Cheiulller  eonlnii,  mal 
uma  ve:.  iob  delirante*  apptauiai, 

" lalenllae ".  Por  que,  no  Ui n  de  Ja¬ 
neiro.  «do  i»  promove  enisa  teme- 
ihanle *  Seria  drlitioio. 

ÁWirtiis.inins 

Farrin  «nnn»  linjf : 

A  ,anhora  l.jdl»  Ara.ãn  Lopf».  M- 
pO»«  do  Sv.  Il.tpliitel  l.opn;  ,i  arnlio- 
r»  Alilü»ll  Dalmni’.  r»po,a  tio  Jormt- 
ll,U  (irrmnno  llnlniSo:  o  .Sr.  l-tii» 
II,  Ypiirmitulrrc,  con»ttl  yrral  'la  Ho- 
jlvU:  n  Sr  Av-rndiito  Cunha,  t.v- 
drptilndn  rrtlrr.il :  o  dMmltnnudnr  l.o- 
pr,  íllltflro,  íc-acfrrlarli,  tio  I itl a  ri<>r 
do  Eiladn  tio  E»|tíriÍo  Sanlo:  u  meni¬ 
na  Sônia  Maria,  filha  do  arlKla  jiltn- 
ioKra|tltlcn  Nlcola»;  o  Sr.  Vicente 
Vinsa,  rnmmcrciantc  e  iiidaitrlal. 

-  Pfis»H  hoje  a  dala  de  nnnlvrr- 

tsrlo  ntilnlicl.i  dn  prcpnratarlano  Au- 
«uiln  naeuii  Paiva,  flllni  dn  Sr.  I.eon- 
ein  Hncna  P.nii.i,  nllo  fiiiicctnnarin  tia 
Prefcllurt. 

Mme.  Suphl»  Macno  de  Carvnlho  — 
Pa»»»  liojc  n  daln  natnllrin  tle  Mnir.  So- 
nhla  Ma*nn  dc  Carvalho.  eipos;i  do  Dr. 
AValdcmar  Matjtto  de  Carvalho,  que  por 
eeve  motivo  nffrlcee.  na  Confcll.iri» 
Colombo,  As  IO  horas,  um  rhA  As  suas 
ithtmnas  do  Lyeeu  Império.  Por  es«o 
occnslAo.  as  tlllas  ahininas  offcrceCr- 
Ihc  -ào  delicado  mimo. 

Dr.  I  tnnordo  Irndn  —  Nesta  data, 
occorre  o  anui  versa  rio  natalício  do 
Dr.  Leonardo  Irada,  dirertor-presi- 
tlrnle  rio  Hanco  do  Hrasll  e  nosso  an- 
1  ijeo  confrade  de  Imprensa.  Persona¬ 
lidade  de  relevo  no,  circulo»  finan¬ 
ceiro»  do  pala  e  ent  nossa  melhor  n>- 
eiedade,  n  dlstlneln  anniversarianlc 
ítrá  hoje,  como  sempre,  cerrado  de 
viva»  í  múltipla»  homenagens  de  »rm- 
pathia. 

—  — Fat  annos  hoja  o  Sr.  Raul  de 
Almeida  Coutlnho,  funceionario  d‘A 
NOITE. 

-  Far  annos  hoja  o  menino  Mu- 

rlllo  Stalone  Fernandes,  filho  do  Dr. 
Mtirlo  Francisco  Fernandes,  da  Facul¬ 
dade  de  Dlreilo,  e  de  »ua  esposa  D.  Jan- 
d.vra  Stalone  Fernandes. 

C.IS.iMFATOS 

Reallsa-se  snhbailo  pro.timo  o  en¬ 
lace  malrimonial  d*  lenhnrila  Maria 
Medeiros  Mendonça,  filha  do  Sr. 
Carlos  Medeiros  Mendonça  e  D.  Ly- 
dia  Mendonça,  com  n  Sr.  Joàu  Mau- 
rlty  Moraes  Sarmento.  Servirão  de 
testemunhas,  no  «cto  civil,  o  Sr.  Luli 
Ouvlnha  Fontclla  r.  sua  senhora  D. 
Carmen  Fontclla.  A  cerimonia  reli¬ 
giosa  terá  lognr  n»  egreja  do  SS.  Sa¬ 
cramento,  As  10  horas,  servindo  de 
padrinhos  o  Dr.  Danilo  ílraeel  e  ma 
senhora,  D.  Olga  Berpnmlnl  Hracet. 
Apôs  r  cerimonia  o.s  noivos  seguirAo 
para  Pelropolis,  recebendo,  por  esse 
motivo,  os  cumprimentos  na  egreja. 

-  Reallsa-se  hoje  o  casamento 

da  senhnrlla  Ktiníce  Castcllo  llranro, 
filha  do  major  Hermlttio  Castcllo 
Rrattcn,  com  o  Sr.  Agtiinaldn  de  Mal- 
tos,  do  alto  eomincrclo  da  nossa  pra¬ 
ça,  filho  do  Sr.  José  Nogueira  dc 
Mallos  Nftto,  faeendelro  em  São 
Paulo. 

0  aelo  civil  lerá  lugar  As  13  hora*, 
no  fdiíicin  dn  Fortim,  sendo  tesle- 
mtlhhas,  da  noiva,  n  ,»en  pae,  #,  do 
noivo,  o  Sr.  Theophilo  de  Sônia. 

A  cerimoula  religiosa  srrA  As  16  1:2 
horas,  na  egrejn  de  SAo  Vrancisro 
Xavier,  servindo  de  padrinhos,  da 
noiva,  n  Sr.  Altamlrn  rio  Mattos  e  * 
senhorita  Eulin»  Ciaslello  Branco,  e, 
do  oolvo,  o  Sr.  Joaquim  Távare»  Pe¬ 
reira,  e  senhora.  Os  noivo»  recebem 
os  cumprimentos  na  egreja. 

-  Reallsa-se  hoje  o  enlare  ma¬ 
trimonial  da  senhorita  Sortia  Hnrre- 
to,  festejada  arllsta  du  nosso  "brond- 
casling”.  oo tit  o  Sr.  Zoe  Rei»  Alves, 
alta  funceionario  da  Snl  Amcricit  (ia- 
pitalisnçAu. 

SerrirAn  de  testemunha»  da  noiva, 
no  civil  o  Sr.  Jorge  Mosciaro  e  se¬ 
nhorita  .landyra  lieis  Alves:  no  reli- 
Igioso,  a  Sr.  Manuttl  (in  minha  F  errei - 


MS& t&i&ã 


THERHOMETRDS  CLÍNICOS 

DE  rUNCCIOHAHtKTO  CARABTIOO 

UH - 11  „  1  ■■  Jan 


TRANSPORTS  MARITIMES 

0  Rápido  1’nqiicte 

FLORIDA 

Sairá  para  Europa  em  20  do 
corrente,  com  earalal  por: 
DAKAR,  BARCELONA, 
MARSELHA  E GÊNOVA 
Cahlnea  de  tndaa  aa  clamei 
Conatgnatarhia: 

COMPANHIA  COMMER- 
CIAL  &  MARÍTIMA 
RUA  HENEIliCTlNOa,  J 

(esquina  da  Avenida) 


PERTURBAÇÕES  RENAES 


ra  *  te nhura  Odalfa  Oiorln  Ferreira. 

Serio  padrinhos  do  noivo,  no  civil, 
o  Sr.  Ciro  lieis  Alv«s  e  tu»  »ipo»« 
Sra  Allfr  lieis  Al vr» :  lio  rcllgioiu, 
o  Sr.  [lenatu  de  Cailro  Filho  •  **• 
nhor». 

-  Casa-»*  hoje  •  senhorita  lonr 

Sampaio  Outerre»,  itllt»  da  Sra.  D. 
Dorllica  Sampaio  Outerrea  t  do  Sr. 
Paulo  dr  Morse»  Outerre».  eom  «  Sr. 
Cario»  MllltAo  dr  SaniVVtina  Junior. 
(Illto  da  Sra.  D  Alherttn»  Sant’Anni 
c  do  Sr  Carlos  MllltAo  de  SíilPAnn*. 

O  aet'1  realhar-se-A  na  »•  Pretória 
Civel. 

HOfMS 

-  ( 

por  motivo  da  pasiagem  do  B*  an- 
nlversario  do  seu  easautenlo,  acabam 
dc  irr  multo  homenageados  o  Sr.  Joa¬ 
quim  Ferreira  do  Couto,  do  commcr- 
,-ii i  de»in  praça,  e  a  senhor»  Judlth 
du  Couto. 

-  Festejaram,  em  Pelropolis, 

nndu  resiilcin.  o  «eu  annlve rsarlo  nu¬ 
pcial,  o  Sr.  Manoel  da  lios»  llahello 
e  sua  cipos»,  senhora  Altair  AnUinet. 
Raliello, 

PEQVESA  CRUZAU. t 

- - 

No  "SalSo  aeul"  d»  Avenida  Rio 
HranCO  rcali»a-»e  hoje,  patrocinado 
por  numeroso  grupo  de  dlaUncta»  da- 
i  mais  um  thA  em  beneficio  do  Or- 
1  ■  ,da  Pequena  Cruwria 

:  VIAJASTES 

lir.  Arnaldo  tíninlr  —  AmanhS.  20, 
regresiarA  da  Europa,  pelo  “Alcan- 
Iara",  o  disllnclo  sporlsman  Dr  Ar¬ 
naldo  linliile. 

A  dlreetorln  do  Fluminense  Foot- 
hall  (iliilt,  desejando  prcslnr  ao  llluv- 
Irt  iMitruim  >1»  rlub  a»  liomeimgrii» 
que  lh>  são  decida»,  rottvlda  os  mem¬ 
bro»  ilo  Conselho  Deliberativo,  lodos 
os  sorios  e  mias  Estua»,  fauiilin»  a 
coinpnrrccrrtti  ao  dvseitiharqua  do 
maior  hi nrtnerito  do  “tricolor'*. 
MISSAS 

Por  alma  tle  seu  filho,  o  1*  tenente 
medico  do  Esrreilo.  Dr.  Francisco  de 
Paula  Chaves,  o  professor  Ur.  Fran¬ 
cisco  de  Pttitl.i  l.liaves  c  n  senhora  D. 
Augusta  tle  Paula  Chaves  fn/em  rc- 
inr  missa  dr  1“  nnnlvrrsarlo  do  fnl- 
Iccimento,  , nlthado,  21.  As  11.30  hora*, 
no  altar-mAr  da  egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 

Dr,  AristidesCãire  Párissé 

riiiilr»  medie»  —  Dornçaa  polmonare» 
—  Tuberculose  —  Ru»  d»  Qullanda,  17- 
2*  Tel.  22-5175.  Diarismente.  dn»  10  112 
Aa  12  hora»  —  Re».  Tei.  29-1049 

Dr,  ROLANdT  MONTEIRO 

Dnrente  d»  F»cold»d«  —  Mol.  de  Sa- 
nhor»*  —  V.  Urlnarl»»  —  OperaçBe». 
Ar.  Rio  Branco.  183  -  Ni  I  horaa. 

BRONCHIGIA  i™ 

E  DEFLUXO 

QUITANDA,  27  •  Adolpho  V»»eoncello» 


Seus  Rins  são  filtros  que,  eliminando  do 
sangue,  matérias  nocivas,  entre  outras,  o 
Acido  Urico,  conservam  o  corpo  sadio. 
Quando  os  Rins  falham  em  suas  funeções, 
•ccasionam  padecimentos  dolorosos,  prove¬ 
nientes  do  Rheumatismo,  como  sejam,  Dôres 
aas  Cóstas,  Lumbago,  etc. 

Felizmente,  V.S.  poderá  pôr  termo  aos 
sus  soffrimentos,  eliminando  do  organismo,  o 
Acido  Urico  e  demaes  impurezas,  desfrutando, 
assim,  bôa  saúde.  As  Pilulas  De  Witt  para 
os  Rins  e  a  Bexiga  têm  proporcionado,  ha 
mais  de  50  annos,  allivio  a  milhares  de  sofTre- 


dores,  em  todas  as  partes  do  mundo.  Este 
medicamento  de  efficacia  comprovada,  actúa, 
directamente,  sobre  os  Rins,  estimulando, 
purificando  e  auxiliando-os  a  eliminar  o  Acido 
Urico  e  outras  impurezas  do  organismo. 

Reerno.  Frei  M  Germano  Llech,  dt  Goy»>,  E.  d».  Goy»i,  dir 
"Vottat  PiluUi  De  Wilt  fhep»r*m  honlem  em  bo«  hor».  E»t»rm 
incommnriado  pof  minha  dor  de  nns  habituai,  qua  me  t*r  meiieax  d«poia 
de  ter  ficado  sentado  aljpim  tempo;  aoffria  tonteira»  •  dtffienldsd'  d* 
urinar.  Foi  me  baatnnte  tomar  uma  pilula  antes  do  almoço  hontem.  • 
diu»i  ao  deitar,  para  me  irntir  hoje  em  bom  estado.  O  que  maia  aoreoo 
ui  Tossas  oilulós  t  o  sett  effeito  que  restitoe  tudo  ao  pontsr  * 

Preços 

Rs.  7?500  o  ridro  (40  Pilulas)  ou  tam.mno 
economico  Rs.  12-$500-  ( 100  Pilulas). 


PiLUL 


1 


E  WITT 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 

Recommendadss  eom  absoluU  segurança  em  todos  os  casos  de  Rheumatismo,  Dôres  nas  Costa».  Dôres  Articulares, 
ãciatica,  Males  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perda  de  Vigôr,  Insomnia,  Perturbações  doa  Ria* 
Dôres  ooa  Quadrlz  e  todo  depauperamento  resultante  do  excesso  de  Acido  Urico  no  organismo. 


0  Instituto  de  Educação  Infantil 

E’  A  CASA  MODELAR  PARA  O  ENSINO  DAS  CREANÇAS 
DE  2  ANNOS  E  MEIO  A  7  ANNOS 


TUBERCULOSE 

Cnmmunlco  grath  a  todns  o»  que  sof. 
frem  1  Catarrho  constante,  tosse,  pou- 
tnd35  t  prcssôa  no  peito  e  nos  homo- 
piatas,  escarram  sangue,  transpiram  á 
noite,  como  fiquei  rapidamente  curado, 
Cartas  para  Cniaa  Postal  D.  473  -  Rio. 


fÃLLQÇ 

Pomada  Parisiense 

SEM  RIVAL! 


x  *  v ?  v  ’  ■  II  I 


■  45^1 


BALA  D  E  AULA 

Rua  Figueiredo  Magalhães  n.  113 

(Copocnlinna  —  Pliont::  27-(i.vl.>) 


Predial  Bandeirantes 

GENERAL  CAMARA,  71  -  Loja 

AVISA 

que  fez  a  sua  2*  Distribuição  no  total 

d.  Rs.  470:0003000 

VEJAM  AS  LISTAS  NOS  MATUTINOS  DE  II  O  .1  E 


CONSCIÊNCIA  I  J0IAS  BE  0UR0 


S1GNAL  DE  VELHICE 

»  Loção  Brilhante  far  voltar 
’  e.'<r  natural  primitiva  (casta- 
ihi,  loura,  dourada  ou  negra), 
r»n  poueo  tempo.  Não  é  tintura. 
N  io  mnnrha  o  não  suja.  O  seu 
•  i  limpo,  fncil  e  agradavel. 

V  Loção  Brilhante  é  uma  fór- 
•  i  ‘  1 1  :•  -lientifica.  cujo  segredo 
:  vu-tfiu  2011  conto»  de  ríls. 

\  l.oçâo  Brilhante  callnguc  as 
pas,  o  prurido,  n  scborrhía  e 
1  .i  u»  aífccçOes  parasitarlns 
il  •  ilirllo,  assim  como  combate 
'1'irie,  rrvitallaamfo  »»  raizes 
anillare*.  Foi  npprovnda  pelo 
ll*  i ■ ;  r  lamento  Nacional  da  Sau- 
Fubjlca  e  é  recomtncndnda 
■"los  prinripne»  Instiluloa  de  Hy- 
cien»  do  estrangeiro. 


Não  se  a 


4 

Tliia  ti 


A  profissão  de  phnrmaceutico  d  das 
que  maia  erigem  honestidade  e  con¬ 
sciência.  Ao  manipular  uma  receita  no 
seu  laboratorlo  esíe  profissional  tem 
nas  mãos  s  saude,  se  não  a  vida  do  seu 
semelhante.  Deshonesto,  ou  ávido,  ou 
iucapaz,  elle  prejudicará,  fatalmcntc, 
uma  e  oulra,  For  outro  lado,  honesto 
•  consciencioso,  a  receita  que  aviar  lhe 
sairá  das  mãos  tal  uma  benção. 

E  coiu  esse  rigoroso  critério  da  con¬ 
sciência  profissional  que  se  processa 
todo  o  trabalho  de  Isbonitorio  nas 
pliarmecins  Figueiredo,  n  rua  da 
CARIOCA,  ,'i:i,  e  Brasil,  A  ma  3.  JA¬ 
NUÁRIO,  188,  por  Isso  mesmo  das 
|  mais  conceituadas  nesta  capital, 

'  VENTRE  e  FEKNAS  INCHADAS,  ama- 
relláo,  toda  a  doença  du  fígado  e  baço. 
cede  ao  uao  do 

ELIXIR  DE  GAMAPU  BEIRÃO 


Fiijía-tn  alé  :i  ftnimm.i,  jtiu  biV» 

.losí.  (31?.  i,mj.  cl.i  nin  ti.»  # 


6)U11  í'000 

J  FOTO  AUTOMÁTICO 
RUA  as»  AN0RADA3.  A 

i».'r*?t  40  rjrj.l  •  nntHC  I.U  v 


ABRICA  SpOER, 

Rua  do  CaUíle  n-48  J 

v  TEL;  25-2707-  RIO  : 

TECIDOS  oa  ArÂhI 


VENDE.SF.  "ii  nluga-sc  uma  vasa  iiio- 
hllaila.  riu  Sãa  l.ourcnç".  Iiifnrmaçtirs 
ciiin  ,•  Sr.  \  i  ian.  lei,  211-21 IX 


Mme.TUPY 

CDI.ET.EHtA  —  Mudou-se  para  A», 
Itli.  llranro,  112  -  3"  andar.  Tel  22-I13X. 

SYFIIILIB  "  IIIIKU.MATI5.MU  í  SO' 

Elixir  de  Nogueira 


Dr.  BLATTER 

Dipl.  1'cnnsylvanla.  II.  S.  A.  I cl. ‘4V-tHI8tr, 
Itndiogrnphia.  1HI  •  Av  llio  llrnnco.  183 


R0SALIN  A 


FAIIA 

•miUKI.UCHl: 


Gli  ATI  FICA-SE  HEM  a  qiteui  enlregiir 
um  volume  de  “A  Idiilij'*  lllslury  uf 
Englalid”.  de  Diclivns.  esquecido  na 
Itarcn  dc  NUlherny  no  Oia  II.  |'nçn  15 
Novembro.  10  -  I"  -  Sr.  (ivinuiriies. 

C  A  U  A  T  n  Q  Q  F  1'AIIA  ÍhssÍI 

SHIIAIUJOC  UHONClinii 

~JOIAS  ÍE  ÒÜRO~ 

|  Fitga-se  ,n>  cambio  do  dia.  Ilrilbau- 
les.  pratas  cm  ulira  nuliga  uti  umvdn. 
'  Urutsua.vana.  28.  .loalberlu  Munroe. 


^jras  "O.Srr-  f  J 

PESSARI0S 1 1 
AMERICANOS  | 

VELAM  PELA  ’•  Ú 
mL  SENHORA 

C0MM0D0S  I  m 
k  %  ‘IYGIENIC0S  í  Ú 
1NFALL1VE1S  í!  M 


ct'*n  i 

IS 

con»  (Z  1 

0eM3r*Ot<  1 

Doflfi 

AIIí;hiç;i  tia  llahia 
€;)|)italizacàt»  S.  A. 


Comp«nKi«  Rmilitfi  p«iá  mccrt|iv«r  o 
d«»« nvolvimtnlo  dt  Economn 

Ctpiul  tvbiciiplo  .  2  000  0005000  •  Ctpiitl  ittlittdo  600  000S000 
Sidt  Socltt  BtKii 

Communicamos  que  a  Agencia 
Emissora  do  Rio  de  Janeiro  mudou  os 
seus  escriptorios  para  a  rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.  64. 


7  TONICO  ^ 

DOS 

NERVOS  E  CEREBRu 
RESTAURADOR 
DA 

VITALIDADE 

PARA  AMBOS 

OS  sexos: 

»  -  AVEMOAEM 

\  TODAS  AS  / 

\  B  PHARMACIAS  / 


0  VELHO  “CONTO”. 


Commandante  Frederico  Monteiro 
de  Barros 

t  I n ti) 1 1  l.i  du  CtlMM  \NMA\  I  F.  FRE- 
DFIHt.O  MOMTilItO  |)H  HMUItJS.  um 
Impossibilidade  de  igradenr  a  lodo:' 
quv  se  nsvoeiaiíim  i'i  grande  dór  da 
pçnlii  de  seu  extremecido  rbrfe,  en- 
vbmdo  rniji.s  r  lelrgrnimo.n.  in.impari  - 
ceiirto  ti"  culemi  e  n  nilssn  de  7”  dia. 
■  i  i  vr-».-  d<>  pi  i  selilc  rm  In  para  a  lodo» 
livpiilhmii  -mi  vlcrmi  gratidão. 


CONTRA fl  CflSPfl  H! 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


fl  AO  TEM  SUBSTITUTO 


Prof.  LINNEU  SILVA 

oouusTA  ”•  S-ásSv7**‘*r«“ff: 


NÃO  NA  PbUlUA  queRUISTa 

a  Duas  appucaçõe» 


UNGUENTO 

CRUZ 


latifc] 


JOIAS  DE  OURO 

ríga-!s  st4  21*000  a  fr.  hem  do  Rosário, 
junto  *o  largo  S.  Francisco,  ♦ 


TOSSE  -  BRONCHITE  -  GRIPPE 

XAROPE  SÃO  JOÃO 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

nnilLKTA  De  rt*rcsso  da  Europa, 

UVVU4IH  rtJW|„liu  sua  clinica. 

n.  Uuitnnda,  5.  As  15  1  2  bs.  I  .  22-5121. 

-  - 

DR.  0SWALD0  DE  ARAUJ0 

Opprnçõfí  —  (t.vnprnJcipl.T  —  Rti»  V 
dí  Setembro,  7d  —  Tel.  23*367ô.  * 


CAIXAS  REGISTRADORAS 
NATIONAL  •  MACHINAS  DE 
ESCREVER  UNDERW00D 

ImporUdus  iit  Amerlcn  dn  Norte. 
Ganhe  40  *r  nu  dtífrrrnçR  de  preço 
enmprnnrio  nu  Cn^a  Bnlllmorr  —  Hun 
IheophMo  OUunt,  37»  (nin. 


•  i"dii'irt  ‘lt  l «*»*  %i«lii  ãi 
fllnm  tli*  um  iln  IMl- 

!  si i* *  (iniops  rir  Awllit',  |i;»rl)»'iro. 
ilciilc  n  mu  l^iruliiu  MiVeluMlri  n.  liiUi. 
üniitnii  rIU  i|«r  p:»>sivu  prlu  ma  l.iir* 

\  .i  1 1 1  *  *  rir  Suti/.i  «lllUinJr»  Irri  nlinriludu 
I  jjui*  um  ílrv«*'M»lnT'i«l'‘.  i .» •  n I •  »ii - 1  Itc.  n 
I  iiomeni  ll  titio  liistnrhi  de  tllllllPÍi'n 

(file  I i 1 1 1 1 ii  pum  viilr4‘44i  -i  Santa  l-nvi 
v  termimm  It  vniulo  1 ntu*  t»  t»ar- 
Jielrc»  HiiIki  ii**n  bolrms,  iK*i>aiuto-|lie 
i « ; i  s  muus  um  cmltruHni  Ue  tnípclt- 
\rlh«» 

A  pnlirin,  depois  dt  ouvir  rilrito, 
nitriu  inqucrlti» 

Biscoitos  finos 

j  Kilo  8!  na  Casa  NorllM».  Tnav.  Nin  | 
f  rancisco.  ã  u 


rnfiUll  cem  *  o* 

LAOANJSIRAS  S4-T1LM-04JS 


ANNO  XXIV 


Rio  Hf  Janeiro  —  Qtiinla-fflra,  19  Hf  Setembro  He  1935 


N  8  542 


Rrdarior-chefei 
Carvalho  Nclto 
Dlrrctor-G  ercnU » 
OcUvio  Lima 


A  NOITE 


A-SSIGNàTUIUSi  • 

Por  12  me»«#  •  «  «  S6J000 
Por  6  mexei  •  m  •  181000 
NUMERO  AVULSO  ÍOO  RÉIS 


REDACÇÃO:  PRAÇA  MAUA,  7.  TELEPHONES:  Mesn  de  ligações  internas  23-1910,  Secção  de  informações  23-1556.  Carloca-rcportcr  23-409t> 


Perdem-se  no  alarido  da  guerra 
as  ultimas  palavras  de  paz  ! 

A  Italia  recusará  a  proposta  da  Sociedade  das  Nações 
-affirmam  os  circulos  autorizados  de  Roma 


Mussollni  considera  irrisórias  e  inacceiiaveis  as  concessões  suggeridáis 


ROMA,  19  (U.  P.)  (URGENTE)  -  SEGUNDO  INFORMAÇÕES  COLHIDAS  EM  CÍRCULOS  AUTORISADOS,  0  PRIMEIRO  MINISTRO 
NITO  MUSSOLINI  REJEITARA’  A  PROPOSTA  DA  LIGA  DAS  NAÇÕES  NO  SENTIDO  DE  SOLUCIONAR  A  QUESTÃO  ITALO-ETHIOPICA, 


0  embarque  do  presidente  da  lepublica  e  de 
sua  família,  que  viajam  em  avião 


(«10111(1 

\  Hui  a  «Ir  niminttíi  ji*mj:ii»iI.i  a  jiíiv 
vipeni  Hn  priniritM  rtnlrmiib»  « i  •  In 
Mirreiçno  ermoha,  «jue  kc  I  -  *  rn. » n  uh- 
nlircid.i,  na  liMnri»  n.urbuiiil,  polu 
nonu*  dc  vmIiiçíii»  •!<>!,  l;:irr.«|»'s.  Mo 

i  nnrn'o  «jiir  *c  i*r  mi  ihirantr 
nniiMt,  >|-.i  uçambi  tttfiii  rci»oc- 
«*tl«*íin  r*\\ .rjinaríii,  c«»ftin 

tntin  rr.t.xâ**  o  tilra  ,v  \lolniria\  d" 
prc-.iHcnW  « 1  rv  prot  in«*l*  r!«»  Mio  fírnn 
ijr  .lí  S  li  I ,  Dl.  A  itf  <  »i«  t- •  Unrlriciirs 

I  rrrrira  pnra  .v  Miinlr  entn  o 

o.trrer  do  tritvno  n^prclo*  r  mü 

irillarfs  fuhi*b>.in<In  mm  a  proelnnu- 
di*  pmlnnfjadn  luta.  «In 
MrixihUro  Hr  Piralinv.  «lo  «jue  f<«i  pre- 
*iricntc  n  valnrosn  coronel  Hcnt»  (ínn- 
imIvps  da  Silva.  Na  nnlle  do  líl  para 
Jíi  do  setembro  do  ISHf»  teve  inicio 
»  Mimimrnfo.  vcnrln  dop^sli)  •»  prr- 
drnlc  Ant  nio  Moilripucs  Ferreira 
’•  ajra,  que  foi  embarrado  cm  um  na- 
qur,  cscollado  p'ir  tres  eatihouci- 


farrniipilh» 

ra*..  alo  ã  burra  d"  Hbi  firamir.  sc  fez 
.»  iria,  4lr i»» »t  prl.t  mar  afora.  VI- 
otorbi*..*  .»  rclK?lltui«,  cmp-í-Aiiiam  115 
iriolucinn.irlns  (•-•  ipiurtt  1  n  jlr.  Mur- 
•  lai*.  1‘crriia  llibeim.  polí  tiro  liberal 
.1  *i»n  m.  em  viln  iulr  r  rnlliiivia>li«*a 
|n  ••  liimiiçfio,  pulia  ••  coronel  llonh» 
l»M!u;-,ilvrw  qtir  a  população  pre  lip.iN- 
bo. 

U  CniPiiin  Imperial  cmpchmi,  drs- 
le  rntito,  |n<|ns  on  cvforços  para  f.izcr 
ni.ilb‘pr,»r  a  revolução.  \$  forças  hii- 
periacs  foram  fttiK<»rh>niiU‘iilc  «Icrro- 
ladiM  por  Reiih»  (Minçalvrs  :*m  1‘t  «  las. 
Mas  p • » 11 1*  >  tempo  depois,  .losc  d* 

Ar.iuio  Mduiro,  posp.  1  m  |,i  ro^rncia  .« 
frente  do  govern  ».  nr^anisava  unia  nf. 
feiivUa  piulernsa  rntilra  os  (violiifi  *• 
nnri-  •.  dcsbaralaiid“-'»í  r  prcmh-mlo 
os  ms  rheftt-  prínoipars,  rnliv  • 
quai  s  Dento  (i  nçjlve*.  rtiviad  •  para 
r»  n.o  r  1  nríirccrarlo,  aqui,  em  iim 
presidio  titilllür.  hiu,  enlrctautn,  nã~i 


Anphlalte  Cerqnelra  Rnrha  _  o  "Fui.rc»".  e  Affon.o  dc  Ollv, 
Uexto  noa  Iro  Incal) 


lomba  um  trem 


Mia»,  rumavam  para  u  avião  cm  riu 
Sl*i;iiIii  li  t.iç  paia  Fortu  Alrsrc.  mi-  | 
th-  v.i-  nvvi.tir  ã  -  ívlnv  comnicilura- 
liv.1'  tlu  (>nlni:irl'i  l  .iirnupilliii.  >i  Sr. 

« , cl nli> ■  \»rpa-,  iircviilcnl-;  ilj  IWpu- 
l*lii'a.  Lm  nimp.iitllia  dc  S  Ia  ,  alem 
ilr  Mi.,  l.vni  i.  cvpova,  1 n.'irv>  V.ir,ra- 
r  '  ru*  filho-,  (ti  llltip,  Malll'1’1.  \ •  -n I- ' 

Vai-as  t  ícnhont.  AUir.  Vargiu,  íc-  | 


c  dc  natras  pes 

du  Sul 

|  .111  pspnva  i-  um  rrprcvcnlaiitc  do  Syn- 
divalu  1  uul.ií',  cm  cujo  apparciho  v  ia- 
:  o  jmi  n  chcfc  da  nav-i". 

A  Huiilii  d»  palado  Guaiiuliara 

\v  S  lloriiv  r  lã  mlmilns  O  Sr.  (ic- 
lulto  \  t  s:«-  dc*f v •  11  p.ilacb'  liuana- 
ICONTLNI.W  NA  3'  PAt,.) 


Não  se  conhece  ainda  a  extensão  do  t 
sastre  —  Ha  fe  ridos  no  loca! 


Ao  encerrarmos  os  IraMhos  di-slu 
cdi(õ(i,  rccchlamos  noticia  de  que,  na 
eslacão  dc  Magno,  havia  lomlcido  um 
comboio  da  Linha  Auxiliar.  Para 
local  partiram  a  policia  c  anibulan- 
clas  ria  Assislcncla. 

0  ,rc"1  *IUC  tombou  fui  D  que  corre 
suh  o  prefixo  S.  I*.  A,  3j. 

Os  primeiros  informes  recebidos, 
alml..  não  confirmados,  no  emlanlo, 
diriam  haver  mortos  c  innumeros  fc- 
rid"s  no  desablre. 


Hii\inmo&  es«TÍplo  as  |  nr  :d- 
quando  nn  lhorcs  {nforitii  -  '• 

binnios  do  local  do  desaxttv  •» 
novas  noticias  adcanlavam  qo. 

"•  A-  31  *d  apenas  Imrha'- 
Jos  vagões,  jendo  dfíliluklj 
dade  a  versão  de  que  ha  m  r.  • 
desastre. 

Os  feridos,  porém,  «ã  •.  rr>' ' 
diversos  das  passageiros  dc  Ire  1 
nlslrado. 


A  PROPAGANDA 
POSTAL  DO  MATE 

WASHINtlTOX,  IP  Miavas)  —  An- 
nuncin-ve  que  o  Sr.  Woolrleh,  Impor¬ 
tador  de  mate,  conferenciou,  dc  uma 
parle,  com  funcclonarlos  do  Deparla- 
mcilto  de  Pslndn,  e.  de  oulra  com  os 
os  Sr5.  Filippc  Ivrpfl  e  Hnrlque  llordr- 
nave,  representantes  dlplomalicns  da 
Argentina  e  do  Paraguay  riu  Washin¬ 
gton  a  respeito  do  r  tinido  suscitado 
pela  propaganda  posta!  <la  lierva.  Af- 
firma-se  que  a  despeito  <ln  opposiçuo 
dos  peritos  o  Departamento  de  Ksla- 
do  mostra-se  Inclinado  a  reconhecer 
propriedades  do  inale  de  ncrr.rdn 
rom  as  ju'tifi:açõcs  apresentadas  pelo 
Sr.  Wooiricli. 


AS  SUGGESTÕES  DA  FRANÇA  E 
INGLATERRA 


DA 


LONDRES,  19  (U.  P.)  —  0  "Daily  Talagraph"  In¬ 
forma  que  dois  protocollos  acompanham  as  propostas 
feitas  á  Italia  relativamente  á  questão  italo-ethiope.  Os 
alludidos  protocollos  foram  feitos  pelos  governos  (ran¬ 
cei  e  inglez,  0  de  autoria  da  Inglaterra  daclarou  que  • 
Grã-Bretanha  e  a  França  estão  promptas  a  facilitar  um 
aceordo  territorial  entre  a  Italia  a  a  Ethlopia,  fazendo 
para  isso  socrificios  em  favor  desta  ultima  na  região 
da  Costa  da  Somalia.  0  proloeollo  de  autoria  da  França 
accentuou  que  a  França  e  a  Grã-Bretanha  astão  prom¬ 
ptas,  de  sua  parte,  a  reconhecer  o  interesse  espacial  Ita¬ 
liano  no  desenvolvimento  economico  da  Ethlopia,  e  que 
encarariam  de  um  modo  multo  favoravel  os  aeoordos 
cconomleos  que  pudessem  ser  concluídos  entre  a  Italia 
e  a  Ethiopia. 

E’  IRRiSQRIA  A  PROPOSTA  !  —  DECLA¬ 
RA  MUSSOLINI  EM  SUA  ENTREVISTA  A 
RESPEITO  DAS  CONCLUSÕES  DO  COMITÊ’ 

LONDRES,  18  (U,  P.)  _  0  correspondente  aspeclal 
do  "Daily  Mall",  Sr.  0.  Ward  Priee,  entrevistou  hoje, 
em  Roma,  o  primeiro  ministro  Mussollni,  sobre  a  aetual 
situação. 

0  chefe  do  governo  Italiano  declarou  que  ainda  não 
recebera  os  termos  da  proposta  da  Commlssâo  dos  Cin¬ 
co,  da  Liga  das  Naçõas,  accrescentando  que  apenas  to¬ 
mara  conhecimento  do  facto  através  dos  jornaes. 

Todavia,  declarou  que  tai  proposta  "não  é  apinai 
Inacceitavel,  mas  Irrisória", 


E  prostguiui  "Se  a  varsão  vehleulada  pelas 
cias  ttlagraphicas  á  correcta,  a  proposta  da  Commi:  19 
dos  Cinco  paraoe-ma  Irônica". 

0  Sr.  Mussollni  disse  ainda  textualmintei  "A  :  •- 
gestão  feita  no  sintldo  de  que  a  Italia  necessita  d,  >- 
pansão  na  África  Oriental,  responde-sa  com  a  ceis.  1 
dois  desertos  —  um  de  sal,  outro  da  pedra  Refi -n 
aos  desertos  da  Oanakil  1  Ogadan.  Até  parece  qu-  9 
Comité  da  Liga  das  Naçõas  pensa  qua  au  eollecclono  -»• 
sartos". 

"No  plano  concarnente  i  administração  a  p; 
Internacional,  parece  qua  a  Italia  não  estará  reprime. 
tada.  A  suggestão  qua  ora  sa  faz  é  de  que  dumioi 
mil  soldados  italianos  deveriam  regressar  aos  sa>i:  l|. 
res,  como  sa  tivessem  sido  mandados  im  excursão  ’<•?, 
entretanto,  não  se  fará,  custe  0  que  custar". 

"Teria  sido  muito  melhor  que  a  Commlssâo  11 
dirigisse  a  um  facto  central,  ou  seja  i  situação  eih  <  ->, 
que  é  dilferente  da  nação  ethiope.  0  que  constitu»  1 
chamada  Ethiopia  é  uma  raça  dominante,  a  dos  ambini, 
governando  tribus  que  conquistou  a  reduziu  i  escra¬ 
vidão,  quisl  exterminando-as  Esses  súbditos  estiram 
mais  protegidos  sob  as  leis  italianas,  emquanto  a  11- 
delra  Ethiopia  poderia  ser  auxiliada  a  attingir  um  nvel 
decente  di  civilização  por  melo  do  um  regime  s  -  ar 
ao  que  existiu  primeiramente  no  Iraq,  a  qua  ainda  .íti 
am  vigor  em  Marrocos". 

EM  EXPECTATIVA  A  ESQUADRA  BRITAM- 
NICA  NA  BASE  DE  GIBRALTAR 

GIBRALTAR,  19  (Havas)  —  Annunola-si  qu«  it 
unldadas  da  Frota  metropolitana  permanacarão  sU 
base  por  lampo  Indeterminado . 


DE  OUR 


QUARENTA  E  SETE  CONTOS  EM  DOIS  LANCES ! 


O  centenário  da  epo- 
péa  Farroupilha 

Significação  e  relevo  historico  do  empolgante  movimen¬ 
to  liberal  chefiado  por  Bento  Gonçalves 


ba.vtou  para  suffnrar  o  mnvlmmln, 
que  proseguiu  com  a  mesma  intensl- 
(COXmCA  XA  3*  PAU.) 


LOfAoPhcnomeno 
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Rio  de  Janeiro  —  QuInU-ícir»,  19  de  Setembro  de  1935 


ANNO  XXIV 


ROMA,  19  (U.  P.)  -  TODA  A  POPULAÇÃO  DA  ETHIOPIA  FOI  INSTADA  NO  SENTIDO  DE  ESTAR  PREPARADA  PARA  A  LUTA 
CONTRA  A  ITALI A,  EM  UMA  PROCLAMAÇÃO  LANÇADA  PELO  IMPERADOR  HAILE’ SELASSIE’1,  HOJE,  AO  QUE  SE  DEDUZ 
DE  UMA  MENSAEM  AINDA  NÃO  CONFIRMADA,  MANDADA  DE  DJIBOUTI  A’S  AGENCIAS  NOTICIOSAS  ITALIANAS. 


clamando 


Novo  e  vehemente  discurso  de  LSoyd  George 


Inncceitnvcls  P 

no\i\,  <r.  i'.*  —  t  mi  p '•ri i- 

xor  «In  crtn  rn*>  lt.iH.in>,  f.iljiwli»  á 
"  I  niliil  l’ri  •"  »!í*  «  i|lh  J*i 

f.iN  «):i  tf-  iJlK»**  (‘«Uttilc» 

ni  app.ircurl :i  ,  •;»•»  .«I»'u)llt  Miiciilr  in« 
It.iVH  cm  *ti;i  frinttii  jnltul.  H0»in* 

*1 1> .* 1 1 1 •  *  r.r>  tcnli.i  »li|rj  uiflmlr» 

.*  ?.\l  »  nffici.il  —  «Ircl.int  —  liirl» 
f:ir  crrr  i|ttc  »•  rispiril«»  »|iic.  il>»min'U 

a  * I  i *.  |»t >•(>•»«•! n %  Vrr|.i  *lr 

arítérn.iM  qu.ilt|ucr  i> *  *.í l»1  M*J  »*lr  «Ir 

*u.»  :uvv*H.iç\n»  i *  » r  p.irlr  «Jn 
Ihvl.ir.f,  uulrn- im*  i|iir  n  »  ;i$ 

foinunlam  cmim  .»  ftalntin 

\'»i»ri*  ,i  hn\if»;n*ii|r.*|i  «i.i  l.ilii  pia  rir. 
fítivi  rmir  p*r  >2. 

A  assistência  internacional 
proposta  pelo  Comité 
dos  Cinco 

Gi.Nl-Utm.  iri  n*.  n.j  ~  v  .,,,t.- 
H'lii‘2.»  ii»i I* rn*M*Ji ni.i I  |MM  r**f •  •  rtn ;•  j»»|« 
iiiinivl imI h  i  i  t*lv Imcnl'*  rr.*- 

•  «In  I  iliir»|ii;i  nt»nin;;iil* 

n«»*  tr  riu . «Iti  *1.»  Omuhu  »*.»** 

»!••  i-lmv». 

S,l  •  o.  ve* ^|| i n  1 1  t*  »»iiU  fiit- 

cl  •  |t- !*•  't.i  iJa  ri*f>rl»Ja 

•  tMiiii»**  s.ím:  lt  f**i  timviio  «Ir  mn.i 

il«  i»M|Í4«ia  il»  i iiiiitl.i  .»  auxiliar  •  opo- 

•  i.llist  IV  rslr  itii;.  ir  ^  f]*>&  Iraluttiur* 

f •,*r.»  u  iif»|»U'sv.i  i  1 1 n  cscravitlüf»,  \ 
|imtrrçii»i  i|< •  r  li.m^cir’  .  r  o  pollcíft- 
> ii  1* it f •  t  «J.iN  fniulrjr.is;  *Jí  cA».rs  r*.r,v*N 
mtÍ.hii  e|;nÍ« .%  «I»  UMin  ira  a  pcrniÍMir 

.m*\  rsjrauu»  lrM%  pari ii  ipircn»  n»>  iirf.« 

i*livn!\ iiuriilo  r  r  <  •  1 1  •  *  i » •  i  *  * « «  «la  Flhiopi;»  t 

promover  o  rmiiiucrci  »  **\terior  mbr# 
uma  !i.i«n  rr|iii(at lv:i ;  ;ti  a  Ftlilopia 
«U-vrrla  ter  mil  orçanirnln  tfr  Kst.vl-i 
«•  um  cntitpdr  «ííidftl  das  dc5pr%asj 
il  n>  esprcl.ills*  r  ••  fronte  írox  deve¬ 
riam  *-rr  iiMtm  .nl-*  it«»  •rntjij*»  de  conr- 
•lon  ii  rm  u  i  acç.ir»  r  >iTi  a  ilu  Roveriio 
•la  IvUHiipía.  \  nr»!  iMisnçiu»  ecnlml  ra- 
lieria  a  mu  »,»>inil<;.  qur  vrr i.i  fnrmad‘1, 
i»Mwl«»  á  frciilr  um  -•  invclhriro  prlnci- 

|»ii  nu  ms  i  p.riali*tar.  rstran^cjrux 
Ml»i\  ililpnrl  iult  s  tjiii  cnr.ihrçiiiit  r»s 

I  «  .pi  .  I  Í N  •  .N  MTtÍv*.  s;  »  liJIt  lll  lc^ud  » 

•  la  l.ifT.i  da  N  içmcs  ;m  Cuterrp»  ila 
j  l'«t 1 1 i* •pia  i  fanih  iii  ••  cin^lliriru  prill- 

rip.d  «.ir  ms  »vm\,||irirns  mljuuhjs  aa 
íínvi* rtm  ilrviri.uii  i  i*  u  .iih-íuIms  pejo 
i !"ii',c|l»'»  1 1  •  l.i  ,i  d  is  Nai;ôt' (nni  fi 
.is^rul irurtth»  rln  itii|irr.id<<r:  i»i  mitrn> 
»*s|»ivuilislíis  •  iriam  iiMiuendns  prln  lm- 
P»  iM<|nr  tiudtaulr  nvr.iuuirndarnn  .|,j 
I  isa.  mi  1101*1  iiipnns  mm  appru\.içj»tj* 
l)u  is  pi  Mp  .•  ?,!  a.-  nipauliam  o  r«*- 

lal  »ri  »  dn  t.MiuJlr,  r«  divido  prln».  rr.^ 
pri” iMilaiilis  liritamiims  r  francerc:., 
ijusli  IrrníMi l.ir  nitre  i»  llalla  c  a 

I  ruuçji  d!  ftokfn •  a  faHtilnr 

'  i  l  . 1 1  i  1 1 !  •  i  1  I  .  I  i  |  .?  I  1  1 1 

Klfii  j>i,i  r  «| li r  pr*iiii|d,i  f  p  ir  •  ry 

ila  ll.ilia  u  i  dr  i  iiv  t \  i it ir ii I •  i  c-CMiiomi- 
i‘fi  da  KHtiMpin  * 


Dentro  de  48  horas  será  lançado  o  candidato  da  collígação  —  Os  últimos 
entendimentos  e  a  harmonia  de  vistas  entre  os  seus  “leaders” 


Km  i*(tni(M|ti('nt'i*i.  I imIii*  o«  cii-' 
hiir»  |i<ililico-  do  K»l;ulii  ilo  Itio  I 
lerão  solução  parifini,  ilrtilro 
do  critrrio  piirliilnrio.  hciu  ilis* 
Moirão  de  um  imii-o  iIom  iiirm* 
liriiH  ipir  compòrm  »  colli^arão. 

l*oilrmns  niteaiilar  niai*  ipic  j 
os  Srs.  liaiil  l'rriuiiiilr<,  João 
(•liimarãci*.  Kcsar  Tiiioru  r  \r« 
nalilo  Tnvnrcs  alóiu  iloi  ilois 
nomes  acima  referidos,  ap pro¬ 
vam  as  deliltcrnções  tomadas,  r 
niaiitêui  enlrc  si  perfeita  sidida*  . 
riedade.  f 

Ilenlro  de  48  horas,  pois,  n  t 
situação  fluminense  estará  roiii- 
plclaiuctilc  esclarecida  com  n  ' 
divulgação  do  noiuc  n  ser  suf-  i 
fragado  pela  maioria  na  Assem-  1 
Idea  ao  futuro  governo  do  Ks* 
Indo.  „ 


Depois  de  -uceofeivos  enlrn- 
diiucnlos,  em  que  tomaram  par¬ 
le  todos  o*  ‘'leaders**  fliiuiiueii- 
»cs  da  eolligaeão  rndieal-soeia- 
Usta-repnhlieana.  e  apôs  uma 
larj-a  ennferenein  havida,  esta 
manhã,  entre  (»s  Nr».  J.  I!.  de 
Mnredn  Soares  e  Alfredo  Knrkrr. 
ficaram  fixados,  de  ve/,  e  de  mo¬ 
do  claro,  os  rumos  dessa  agre¬ 
miação  nos  trabalhos  da  Assem- 
ldra  tionstíluinlc  a  reunir-se, 
segunda-feira,  etlt  Nielheroy.  e 
roruhinado».  egualmente  todos 
n»  dclallics  relativos  ã  nova  or- 
ganisação  ptditica  do  Estudo. 


E'  0  QUE  VAO  PLEITEAR  AS  ENTIDADES  ESPECIALI 
SADAS  DE  SAO  PAULO 


Ânnullados  os  jogos 
e  multados  os  jo¬ 
gadores 

0  desfecho  da  questão  sus¬ 
citada  pelos  matches  Vasco 
x  Botafogo  e  Botafogo  x 
Bangu’ 


Agora  pode  dizer  que  foi  atropelado 


Transporte  dr  munirão,  nu  \lí>«lnla 

ADDIS  A  BEBA,  19  U.  IV) 

—  Cinco  mil  homens,  nu  sua 
maioria  recrutas  das  provincins 
vizinhas,  que  se  destinam  a  scr 
treinados  pelos  olfieiacs  helfias 
rcccnteiucntc  chegados,  c  ipie 
sc  nggloincnini  no  palco  do  l’a- 
lacio  \'ellio,  qunsi  lodos  despro¬ 
vidos  dc  fuzis,  foram  apresen¬ 
tados  ao  imperador  llnile  Selas- 
siê  1 .  Esse  recrutas  percorre¬ 
ram  as  ruas  gritando  palavras 
dc  ameaça  aos  elementos  1 1 1 1 c- 
nutrom  sympalhia  pela  causa 
italiana . 

Rcclamani  insistentcmCntc  que 
lhes  dem  armas  c  pedem  para 
ser  transportados  rapidamente 
para  a  região  onde  provavel¬ 
mente  sc  desenvolverão  as  ope¬ 
rações  bcllicus. 

Novo  e  vehemente  discur¬ 
so  de  Lloyd  George 

I.ONOril.S,  ia  ill..r.iM  —  ••(!  nl.iipir 

A  Ivl lif, >pi:i  ilutrtíi  ■ini:.  ^iirrrp  ,1, 


Este»e  Itnjc  reunido,  como 
nnteripninos.  o  departamento 
de  fouthall  da  I.iga  Metropoli¬ 
tana,  afim  de  resolver  o  caso 
ereado  pela  rcalisação  dos 
matches  Botafogo  x  Baugii  e 
'  asco  x  Botafogo,  em  que.  se 
observaram  cerla»  irregularida¬ 
des,  já  do  dominio  pnldieo.  K 
como  prcvirnmos,  a  resolução 
assentada  foi  n  seguinte:  lor- 
naram-se  nidlos  os  jogos  nllu- 
didoB  e  serão  applieadas  míd¬ 
ias  ans  "plnyrrs”  Kadisláo,  Tião, 
t  arvalho  Leile  r  Kanali,  por  le¬ 
rem  hrigadn  em  campo. 


cm  iliv  iii  '*  prunanclndo  <"l:i  t.inlc  rm 
1 1  e:i  1 1 1  • ,  I . 

»l  "i  ,m)>' i  "  llltrrTil  Hpprnvmi  ,|r  n»>- 
,,,  as  «lei-liiritipVs  lilulnr  <l<«  l">. 
ivl-,,  1 1|| in-.  Sir  Siiniii  I  II •  .1  r. mas 
f* '  *  lo  o  1  <it  rias  ri'.,  ri",  r  .»  *  ii  l»’.l :» li— 
.  í.i  il.>  rllsi-ii e'...  isiiislsiiii  mi-nós  num 
1 1 1 * . . i •  i  .leliiíil  pi.litten  ,1,,  pivrriiii  ,1’* 
igie  mim  erll  te.i  iis  ,|i  l.ms.v.  ,1"  p.i" 


“Araajii  1'clxnli)"... 
l'Mc  mmic  luniea  Miiinm  í,  rnlrr- 
l.'inli>,  <1o  uni  nuliviilil»'  muito  e.mlic- 
c i . I • »  nu  eiiliuk*.  lSjiiens  pl-.sSm.vs  li» 
,|in  na»  eonlmçam  <ni  não  tenliuiii  vis* 
ln  sril  possuiilor.  um  niulnmlriilr  il, 
imits-ii  mninr,  que  julgou,  in^ciiti»- 
immli-,  ler  ilrscohcrl»  o  inrin  ilr  viver 
ã  Irip»  fórrn  sem  multo  Inilinllto. 

.lo;,i|iiiiii  Mnniiics  <le  Araújo  Veivo- 
lii  —  .v-siiii  c  o  nome  Imlo  i|n  “lieríie" 
,li  .In  mi. lu  —  irsliilii  niiti  um  liem  nv- 
seillarlo  fnril.vuinilo  lialil,  rlesses  nsn- 
i|o  pelos  iiiolorlsliis,  e  colierlo  por 
um  li. uh*  ,|r  S.«ió<  -.  (louviolns,  i|iue  i  íui- 
pti  .lominlr.  vlviu  «Ir  pitlnr  nos  Jí"" 
ilr-  ilu  rapllul,  lorremlo  os  eslrllios  ,|r 
tioiilj,  n  potvl»,  eom  ligetroen  ilu  C.izri- 
linrjn  n  um  acrulialn.  parti  •lislijlmir 
tios  pasjagelrn:.  nus  rtirlnrdulios 
limiiros  e  icziies,  oiide  se  liti:  "Arailjo 
Is  isoir»,  vi, ‘lima  ti,  um  ueeiilenle  «Ir 
nul-viiiovci.  Impossiliilitatlij  «|c  prover 
n  na  Milisisleiieiíi.  uppella  para  o  «0- 
r.vríoi  raijlnlivo  ile  V.  lív elr.” 

Milita  vez  o  ".vppillo"  não  lurava 
a  Unia  "gmeroia"  ilu  passauciro,  que 
allcçnva : 

— •  Mas  o  jrnhur,  rotnulo  c  okiI  as¬ 
sim  V. . . 

1‘ara  essas  desagrailtivcis  netasiões. 
Araujn  1‘ei.solo  linha  uma  unira  res- 
P  'lu:  tiBSreilia  o  rcrulcilranlo  e  i|iiein 
mais  a  elle  «e  ulliasse.  , 

Iteslas.  ctle  fez  muitiis.  Um  dia.  alr, 
ti  liislorta  (oi  com  o  enmmissiiriu  r|r 
policia  OnsviiIiIo  (iulmarúes.  lissn  o ii- 
torlthule  viajava  uniu  liruulc,  (pitiuilo 
.vppareceu  o  "areitliiilpdo",  lépido  r 
fagueiro,  a  dur  etirlões.  Não  se  con¬ 


teve:  exprohmu-llie  s  exploração, 
Mas  r|tl.vsl  se  arrependeu,  pois  Araujn 
1'eisiilo  fez  ii ui  formidável  sarilho, 
dando  em  lodo  o  inundo  IJunsi  foi 
prreiso  rliainar  um  linlalbâo  dc  pedi¬ 
ria.  para  o  dominar. 

O  castigo  anda  de  auto¬ 
móvel 

II  povo,  na  sua  iudisculivet  sspirn- 
ria,  sempre  repele  que  o  raslifio  pôde 
I  irilar.  mas  não  fallia. 

Ilonlrm  Amujo  1'cixolo  ia  a  passàr 
pela  praça  li  de  Jiiulm,  çrrrn  rias  1'.l 
lima»,  •iiitinilo  na  esquina  dr  .Marqurz 
dr  I,midia1  Mirisiii  vrlo/mriilr  o  nillo 
th  prjça  10  -7ã.  conduzido  prló  .-liatif- 
fi-ur  .Isviue  dr  I  rrilas.  O  “liçrnu"  des¬ 
iti  nvrtiliiea  hem  prorurou  desvior-íe  do 
perigo,  ruas  não  pôde:  apanhado  pelo 
vrlileiilo,  foi  aiiradn  á  disltuieia  e  aço¬ 
ra  rs  lã  limito  mal  no  II.  P.  S.  O  rnr- 
iv,  que  o  alfoprlou.  ainda  por  runiulo 
tio  azar.  oo  procurar  n  tnidorlsla  fu- 
ple,  foi  haler  solire  n  omnllius  110  da 
Kmpresa  Viação  flcpuliliran.i,  avtirlan- 
ilo-o  a  valer. 

I)  c,iiHHiii>»arto  Nelson  Alvarenga 
soulie  do  fado  <•  o  registou,  para  us 
dr  vidos  providencias,  K  o  pronipll- 
dão,  rmquanlo  n  autoridade  do  dir.lrl- 
oto  fazia  os  assrulaiucntos,  roniiiicn- 
Imi:  , 

—  Até  que  enifiin  o  Araújo  Pci.volo 
vae  ler  uma  razão  dr  pedir,.,  se  drs- 
la  escapar.  Dizem  qur  o  c:i -.1  iqo  aml.v 
a  rnvollo.  Puis  desta  feila  vein  dc  tiu- 
loiltovel  ! 


ÕÒ  so- 

lUTZ  FERRANDOsC 

RUA  DO  OUVIDOR.  80 


l»v»t.»v.i  m  <t«  rrrfuir-lfinri:»*.  —  ,ir- 
tiimi  o  vrJlii»  f*vl;.ili\fq  —  nn  «jiir 
l '  I v /.•  flr  fin-.iM  m  iMPltaVí» 

«*  i ui  f | Ur  ln/i;«  nr<Tí.viriii  íMiui 

içii  iiiili  v  t|m*  nn  i** *1*  a •  .*ln  iussrm 
*1  fMMlt « «  iplr  luiM  Hl. li*-  firriiiil  1  i*.snn 
luirlp*.  n,i,M.if*.  \ji  minlii»  Mpínjirn, 

<|i  l-llM  « |  >  i  |>.i  .  1 1  li  i  :ii  |  ilIf.MIl 
ll  IVtlVOn  0  IM"  |"M||.'M  MT  fl'."-nil 


PUA  GONÇALVES  DIA5.iJO 


KSntKVF.lt  K  I  KK  KM  DIAS.  If.lpa 
lai v.  Alvrw,  Sitnharfn  llntiticirn  ('nrlhf*. 


Passou  por  Santos 
o  presidente  da 
Republica 


vao  ser  pagos  OsS 
coupons  da  Prefei' 
tura  do  Districto 
Federal 


A  recusa 


HoM  ||t  I  .  1'.)  —  H  pnrtrj-vryz  d«» 
Miiihtrrin  '!*•'  Ntífitudin  I  slr;m^rir»>E 
I* » Iimi  tiiiiitriii  ,i  rf.prjiii  da  aftitii 
•  Ir  1 1 •  i  £n\rniii  dn  llíitjji,  anlt  ,is  |»rn- 
J*  tf.  ilu  I  'Mititr  «)m.,  I  ,int‘M,  rrilrmil 
* | i*r  ,i  f  ilii»  .iIlimiHi.  rr|H‘liit:mirnt**, 
«|Hi!  lião  ■«  ;i  cl  l.i  i'H|  ‘.jtiMçMM  «Ir  .uti"- 
I  ii'  tirnluíin.i  fnrmi  flr  iiiiiniialo  inlrr- 
ii  ifif*D.il,  mi  ri*-  arrnrrln  min  h  l.ipa 
|i;ii.i  a  r.vpltii .n;.*»n  *1.»  1*1  liltt|dt,  m*rri,v- 
•  r»‘iii»i|t»  t|in  |»**(lrr;jii  sur^jr  pro|v»íjtiis 
i'  miitr.i - |»**i  |Mf.t;i ,  ‘,ihrp  ti  jir*>U|nit.t 

ui '•irniifi,  ui  i .  »|ue  ii»  tnrm»  rn»  •|»n* 
m  r»n*'i|in  Ím|  |i"sl»i  .'ii^nr.i,  ná*»  pótlp  .ili- 
Sijftll.illiriiti*  *,fi  arfriti».  Ily.  r  r(i|r  n\ 
i,»ir«*mMirml:u:nf*  »(••  mfilitt'  rrvi  l:mi  a 
r\Klrm*i;i  »!••  mttitlv>'rs  IrtflTrii.is  li.ir- 
l».*i  iis  c  clwol ir;i  .  |»»»r  .»  Fllilopln, 


NAS  LIVRARIAS 

VIDA  DE  CARLOS  GOMES 


SANTOS,  l‘.l  iServlço  esprrial  d'A 
NOITI.i  —  l>  ai  ifio  içara",  em 
qilr  viaja  o  presidente  da  Itepulilira, 
chripiu  a  e-.lt,  ridtolc  ãs  ll.ltO  horas, 
demorando  aqui  dez  minutos,  para 
uh  aslrrcr.se.  Apresentaram  cumpri¬ 
mentos  nu  prrsidcnle  da  Itrpiihlirn  o 
1't'pri'senlauli  d"  governo  do  listado  e 
as  nutorida  leH  luraes. 


A  Pecfciiuni  autorisoLl 
seus  banqueiroN  Eclijíiiianii  Bro- 
thers,  <lç.  Londres,  a  iniciar 
r»  pagamento  ilos  coupons  dc 
iimortisaçân  c  juros  dn  cinprcs- 
I i itio  dc  4.00(1.00(1  dc  libras,  que 
sc  vcnccin  a  4  ilc  outubro  do 
corrente  anuo.  lígual  providen¬ 
cia  I. ii  tomada  quanto  ã  praça  do 
Nova  York. 


He  ítala  Gomes  Voz  dc  Carvalho 
Knthusiasmur,  sarrifirioB,  lutas, 
triamplms,  uma  grantlc,  dolornsa. 
íliirloB»  pelcln  —  eis  o  vida  dr 
Carltm  Gome*,  -enio  ila  musica  c 
"rgnlhii  dn  llrasil.  —  Sua  rilha,  a 
rsrriplnrtl  Unia  GnmrB,  evoeu  em 
pncinna  de  iloqiirnria  c  trrnurn 
'mpnlgnnlrs  pnrticulnridades  da 
»idn  dn  grande  brasileiro 


ETALVO  ?  USE 


tlF.M OltltllOIDAS  -  Cura  ratlical  scra 
operação.  Dr.  Ilaul  Pitanga  San  toa  — 
1‘asseio.  70.  diariamente  das  lí  is  7  hs. 


ANNO  XXIV 


Rio  de  Janeiro  —  Quinla-íelr  19  de  Setembro  de  1935 


N.  I  541  > 


A  NOITE 


EBICAC 

r  nu 


A  RESPOSTA 
DO  NEGES 


ADDIS  ABEBA,  19  (U.  P.)  -  URGENTE-  O  CORRESPONDENTE  DA  UNITED  PRESS  FOI  INFOR¬ 
MADO  EM  CÍRCULOS  OFFICIAES  DE  QUE  AS  PROPOSTAS  DA  COMMISSAO  DOS  CINCO  SAO 
COMPLETAMENTE  ACCEITAVEIS  PELA  ETHIOPIA,  COM  EXCEPÇAO  DA  PARTE  RELA¬ 
TIVA  A'  POSSÍVEL  CONCESSÃO  A*  ITALIA  DE  VANTAGENS  SUPERIORES  EESPECIAES. 


II  caixa  de  ouro 

Mais  um  “golpe”  de  vinte  contos ! 


Publlramos  rin  noi-a  primeira  edl- 
çA>  a  ciivi  oce.irrldo  ram  nm  nr*»- 
jule  di-  Micas  qual  fíira  levado  rm 
.  ‘«•Iifftoo  nu  c-mpra  dr  umas  meda- 
iM  dr  ouro.  I  m  nri«'>cl<i  iln  China 
•  iu.  .ícalmu  irnilii  um  uirru  negocio  dr 
a',  ida  pJIcial.  P>d»  Iiciii,  u  jurunt 
.  ifi-ulàra  Invju  pouco  quando  entrou 
nr !  I  delegacia  do  ,V  dlMrletr,  um  In- 
liililiui.  nervovi.  que  qurrin  falar  «o 
■  irJrgndo,  llrrclildii  pelo  llr.  Jmé 
reli  relatou  rllr  ■  sua  historia 


qur  nulra  coisa  não  rra  que  n  rrpellçáo 
da  historia  d>  "r»l\o  dr  ouro". 

— -  Cliamo-iqr  Migurl  liplnc.ff  — 
começou  o  qurltoMi  —  sou  mcdli-o  e 
triilm  consullorio  i  rua  .Senador  Dan¬ 
tas  a.  as.  fi*  andar.  Ila  Ire»  dias  fui 
procurado  par  um  individuo  Já  etloxn, 
qur  me  pnrrceu  islrangrlro,  o  qual  >r 
queixai  a  dr  uma  dôr  do  lado.  I  I  Ira- 
lamento  prolongou-se  por  duns  consul¬ 
tas  r.  linda  n  ulllm.i,  o  doeiilc  falou- 

(CONTINPA  NA  PAG.  SEGUINTE) 


0  NOVO  DIRECTOR  DO 
COLLEGIO  MILITAR 


O  coronrl  JnSo  Marcelllno  Ferreira  da  S 1 1 va,  ao  »er  rerehldo  pelo  dl- 
reetor  interino  do  Collcgio  Ml  Iltar,  que  lhe  trnnamiltlu  o  cargo 


1  .r  .ari  João  Marcelllno  Ferreira 
ia,  rrcenlrmeiile  nouirndo  clire- 
Collcgiu  Mllilar,  assumiu  hoje 
i  c  recebeu,  por  essa  uecasiâ», 
ii.i  homenagem  por  partu  do 
docente  c  do»  alumnos  do  Ini- 
rr  cstahcleeimcnto  de  ensino.  O 
lUr  -r  rcalisoii  solcnncinenlo  no 
•  i.i.i  Congregação,  deantr  de  nu- 
assislcnciu,  foi  iniciado  pelo 
1  -  Interino  «lo  collgein,  tenente- 


coronel  João  da  Rocha  Maia,  que 
usou  da  palavra  apresentando  ao  no¬ 
vo  d^rcclor  o  corpo  dc  professores  do 
estabelecimento.  Km  seguida  o  co¬ 
ronel  João  Marcelllno  Ferreira  da  Sil¬ 
va  agradeceu  as  homenagens  recebi¬ 
das  e.  cm  discurso,  discorreu  sobre  a 
sua  futura  artuação  como  dirigeule 
do  llollegio  Militar. 

Finda  a  snlriinidadc  o  novo  direclur 
reeelirn  numerosas  congratulações. 


Talco  LADY 

"imula  medicinal  suave- 
mente  perfumada. 
Cirande  4S000 

Medio  .  3S500 

\  senda  em  todo  o  Brasil. 


0  caso  da  “língua 
brasileira”  na 
Camara 

r  protesto  e  as  considera* 
r3es  do  deputado  paulista 
Sr.  Aureliano  Leite 

V  Aureliano  Leite,  deputado  por 
•‘Tilo.  t ralou  na  sessão  de  hoje, 
■jmarn.  em  explicação  pessoal,  do 
1  1  to  da  lillgua  brasileira. 

1  rç.iu  i,  unidor  justifirando  fa- 
Imi-  cs«c  projecto,  atiles  mesmo 
idear  ello  em  discussão,  pela  ncccs- 
que  leni  de  ausentar-se  dcsla 
d  por  alguns  dias.  rtecriando  vc- 
•  d r bale  a  se  Iravnr  durante  a  sua 
1  ia,  quer  trazer  a  sim  eontribiii- 
''lumplo,  nnleeipando  o  seu  r.o- 
prolestn  coulra  elle.  Inicia,  a  sc- 
o  .ilaqiie,  focalisnitdo  o  aspecto 
1 da  questão  e  dizendo  que  o 
!  "pto  chegou  a  parecer  inirlnlmcn- 
'  "!(  "lilíiguc"  para  uns.  emquanto 
"iitror.  chegaram  «  suppòl-o  um 
'  Jocoso  a  um  discurso  do  orador, 
oiir  elogiou  a  língua  porliigncza  c 
•"  considerações  cm  torno  da  unl- 
"I  orlliognirihlca. 

’i sidera  o  projecto  Inopporluno  e 
"volve  cerrada  argumentação  em 
"cr  de  seu  ponto  de  vista. 


_  Xrnà  _ 

I  PARA  machinas  de  escrever 

psear  RUDBE 

RUA  QUITANDA,  94 

Cento  de  Rua  Rosário 

TEIEPHONE  23-2619 


E  imporíaníe 

era  qualquer  as¬ 
pecto  de  soa  vida 

Vista-se  com  absoluta 
confiança  em  nossa  ca¬ 
sa.  O  Sr.  terá  casemiras 
que  o  satisfaçam  e  nos¬ 
sos  contramestres  sabe¬ 
rão  dar  sempre  o  legi¬ 
timo  realce  á  sua  ele¬ 
gância 

R.  CARIOCA,  54 

ALFAIATARIA 
OU ANAB ARA 


0  presidente  Getu* 
lio  Vargas  saúda, 
em  pleno  vôo,  o  ge¬ 
neral  Flores  da 
Cunha 

Viajando  para  Porto  Alegre.  Po 
avião  '‘Caiçara",  o  presidente  da  Re¬ 
publica  endereçou  ao  general  Flores 
da  Cunha  o  seguinte  radiogrammu, 
cnptacio  pela  Condor,  que  teve  a  gen¬ 
tileza  dc  nns  trnnsmittir,  por  copia: 

“De  hordo  do  nvlão  "Caiçara", 
em  pleno  vôo,  seguindo  pura  assistir 
tis  comincmorações  do  centenário 
Farroupilha.  snu'do  o  illuslre  gover¬ 
nador  do  Rio  tirando  do  Sul  —  (a.) 
Getulio  Vargas." 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vo! 
cia  Palrit],  K2-66.  Tei.  26-3176.  (.tunrtos 
11!?  a  do?.  Apart.  (3.  Q.  t  2  S.)  511?.  g: 


PREPARANDO  AS  TOR¬ 
RENTES  DE  SANGUE ! 


Regimenln  da  Guarda  Eacnerza,  corpo  de  «llte  brilannlea,  que  emhsrrsrá  para. o  Egipto  noa  primrlroa  dlaa  do  mrr  proiimo 


CAIRO,  19-  (Havas)  -  A  Italia  tem  já  concentrados  na  fronteira  da  Lybia  40.000  homens.  Este  facto  não  causa  aqui 
nenhuma  inquietação  visivel.  Tem-se  a  impressão  de  que  a  população  acha  que  estas  operações  não  visam  o  Egypto  e  que  se 
trata  de  medidas  de  ordem  interna. 

MÃOS  PARA  APONTAR  FUZIS 

ROMA,  19  -  (Havas)  -  Todos  os  reformados  das  classes  de  1911  a  1914  serão  submettidos,'  ná  segunda  quinzena  de 
outubro,  a  nova  inspecção.  Esta  mesma  medida  será  ulteriormente  applicada  ás  classes  comprehendidas  entre  1901  e  1914. 

OS  “HUSSARDS”  EMBARCARAM  PARA  O  EGYPTO 

LONDRES,  19  -  (Havas)  -  Prosegue,  insensivelmente,  o  reforço  dos  effectlvos  Inglezes  no  Egypto.  Ante-hontem  um 
regimento  de  “hussards”  embarcou  para  Alexandria  e  hoje  o  primeiro  regimento  da  Guarda  Escocesa,  corpo  de  elite,  iniciou 
os  preparativos  de  partida.  Embarcará  em  princípios  de  outubro. 


0  DESASTRE  DA  LINHA  AUXILIAR 

Aberta  criminosamente  a  chave,  ou 
.  estava  defeituosa  ? 

EM  ESTADO  MUITO  GRAVE  A  SENHORA  QUE  TEVE  0 
BRAÇO  ESQUERDO  AMPUTADO 


No  devavtre  da  (ilação  de  Magno, 
onde  Inmbnu  um  vagão  do  trem 
S.  U.  A.  -"4,  ficando  ferido»  numero¬ 
so»  pasageiro»,  motivado  por  ter  se 
movido  a  chave  de  entrada  para  um 
desvio  já  quando  o  havia  transposto 
parlo  da  composição,  levanta-se.  ago¬ 
ra,  uma  questão  technica  na  apuração 
dc  responsabilidade». 

Ao  que  »c  propala,  admltttem  os 
engenheiros  da  Central  do  Brasil  a 
possibilidade  de  um  allcnlado  e  Isto 
porque  não  podem  explicar  o  movi¬ 
mento  da  chave  em  conlrarlo  da  di¬ 
recção  que  lhe  estava  dada,  quando 
já  a  transpunha  a  cnmposlçãn  do 
S.  U.  A.  34,  sem  que  isso  fosse  fei¬ 
to  por  mãos  criminosas.  Os  perito» 
da  policia.  que  examinaram  lambem 
o  local,  não  pensam  assim,  no  entre¬ 
tanto.  Acreditam  ellcs  que  n  agulha 
da  chave,  já  gasta  pelo  uso,  velha  c 
carcomida  pelo  tempo,  encostando 
mal  no  trilho,  leria  sido  impulsiona¬ 
da  peias  próprias  rodas  do  vagão  que 
tombou,  saltando  então  os  parafusos 
dc  segurança  que  a  seguravam  c  a 
clutvc  se  abrindo. 

F.ssc  facto,  aliás,  não  é  inuilo  raro 
nas  rides  ferroviárias,  quando  se  gns- 
lam  as  agulhas  das  chaves  c  não  6  o 
primeiro  a  vcriílcar-sc.  aqui.  E’  caso 
então  vulgaríssimo  no»  trilhos  dos 
bondes,  por  exemplo,  onde,  frequente- 
mente,  transpõe  a  motor  a  chave  c  vae 
o  reboquo  descarríllar  por  ler  a  agu¬ 
lha  cedido  á  sua  passagem. 

Dahi,  todavia,  quem  salic>  tenham 
razão  os  engenheiros  da  Central  do 
Brasil... 


O  «meio  ponto»  será  con¬ 
tado  a  favor  do  alumno 

Fala  á  NOITE  sobre  as  promoções  o  secretario  da  Facul¬ 
dade  de  Direito 


Fraqueza  Sexual  7  Neurnsthenia  7 

'“-“VII»  -SENIL" 

Attealado  do  Prof.  AUSTBEGESILO.  * 


Desimpedido  n  litilin  —  O  enge¬ 
nheiro  Manoel  Torres  e  seus 
auxiliares  no  local  do  desastre 
—  No  Prompto  Soccorro 

A*  tarde,  quando  escrevíamos  esta 
noticia,  havia  sido  desimpedida  a  li¬ 
nha  em  que  se  verificou  o  desastre, 
cm  Magno.  Permaneciam,  no  emlnn- 
I o,  ainda  no  local,  o  engenheiro  Ma¬ 
noel  Torres  e  seus  auxiliares.  I 

A  essa  hora  a  reportagem  d‘A  NOI-j 
TE  etslevc  lambem  no  Hospital  do 
prompto  Soccorro.  em  visita  a  Amclia 
Ribeiro,  de  que  já  falamos  na  edição 
anicrior,  passageira  do  vagão  que  tom¬ 
bou  c  a  que  mais  soffrcu  no  desastre. 

A  infeliz  mulher  teve  amputado  o  bra¬ 
ço  esquerdo. 

No  Hospital  do  Prompto  Soccorro 
haviam  já  terminado  os  curativos  que 
foram  feitos  na  ferida,  depois  dc  im- 
mediatu  intervenção  cirúrgica  n  que 
ainda  a  sujeitaram. 

U  catado  do  Amclia  TLibeiro  continua¬ 
va  gruvlssmn,  já  pelos  violentos  t mu¬ 
tualismos  »off ridos  como  pela  grande 
perda  de  sangue  que  leve. 

A’S  MODISTAS 

Etn  holões,  clips,  fivelas  e 
cakochoii*,  sempre  novidades, 
scinprc  bom  gosto  tia  CASA 
SOARES.  Rua  7  Setembro,  121. 

0  feriado  municipal 
de  amanhã 


O  legislativo  federal,  «n  contrario 
do  que  propuzera  um  deputado,  re¬ 
solveu  não  protelar  para  o  fim  do 
anno  lectivo  n  segunda  e  ultima  pro¬ 
va  parrial  da  Faculdade  de  Direito,  o 
que  vem  sensHrillsar  singularmentc  o 
caso  do  "mei-j  ponto",  o  mesmo  que 
suscitara  celeuma  Uo  anno  passado. 

Nessas  ocmiôcs,  os  alumnos  natu- 
ralincnle  tím  grande  Interesse  em  sa¬ 
ber  qual  seja  a  urda  tninima  que  lhes 
faculta  n  promoção  á  sírio  seguinte. 
Pnrticularissndu:  se  o  melo  ponto  é 
contado  pró  ou  contra  o  atunnio. 
Nesse  sentiria,  procurámos  o  secreta¬ 
rio  da  Faculdade  dc  Direito,  Dr.  Pe¬ 
regrino  de  Oliveira,  que  gentilmente 
se  prestou  «  informar,  declarando- 
nos: 


Um  choque  de  ve- 
hiculos  na  Avenida 


l.hnraram-je.  na  Avenida  T4ir»  Bran¬ 
co,  junto  no  uhelisco,  o  auto  2.176.  con¬ 
duzido  pelo  motorista  José  Fernando: 
e  um  milro  aulomovcl  cm  que  viajava 
n  Dr.  Abcnhar  Itomano,  doulorando  de 
direito  residente  no  Largo  do  Rosa¬ 
ria  n.  l>. 

Da  choque  resullou  ficarem  feridos, 
embora  llgciramcnte,  o  motorista  c  o 
doutorando. 

A  Assistência  soccorreu-os. 


—  Esla  é  urna  qucsláo  resolvld».  O 
Conselho  Tceltnlco  deliberou  que  o 
meio  ponto  seja  conlado  em  favor  do 
alumno.  Assim,  todos  que  alcança¬ 
rem  a  média  final  mínima  do  5,50  cm 
rada  matéria  terão  sua  promoção  ga¬ 
rantida. 

K  lerminou  rom  o  voto  do  Dr.  Hah- 
nrrnann  Guimarães: 

—  Meus  amigos,  esta  medida  i  pa¬ 
ra  favorecer  aos  que  estudam  pou¬ 
co.. .  ou  que  aprendem  pouco.  O  la¬ 
tim  é  bom  conselheiro:  "ln  dubio, 
pro  reo”. 

As  Dioilifirarõc»  no  hornrio  da» 
provas  pnrciaes  da  Faruldade 
de  Direito 

Amanhã,  sexta-feira,  é  feriado. 
Por  esta  razão  não  havrrá  expediente 
na  Faculdade  de  Direita. 

As  provas  que  s«  deviam  rnlisar 
nesse  dia  lerão  logar  no  proxlmo  sab- 
bado,  21. 


NO  SENADO 


As  corridas  de 
amanhã 

Aprovcilnnrlo-sc  do  dia  frriado  de 
amanhã,  o  Jockey  Club  Brasileiro  fará 
rc.ilisar  no  seu  prado  urna  reunião 
lurfista  cm  homenagem  ao  "Centená¬ 
rio  Fitlrrnnpilha.” 

A  reunião,  em  que  serão  disputadas 
seis  carreiras,  deverá  ser  interessante, 
dadas  as  condições  dos  valores  in¬ 
seri  pios. 

Para  essas  carreiras  Indicamos  os 
seguintes  vencedores: 

Cambtiy  —  Lanceta  —  Tliai». 

Vulcânica  —  Kspcranto  —  /.irlneli. 

Katrtr  —  Y  piranga  —  Aslro. 

Juudiá  —  Vasnrl  —  Krmlc. 

Tnh.v  —  Maimará  —  Aelelle. 

Bilhete  —  Maileap  —  Yeontan, 


Não  haverá  sessão  na 
Camara 

Anles  dc  passar  â  Ordem  do  Dia, 
a  Camara.  em  sua  reunião  de  boje, 
npprovou  um  voto  de  regosijo  com  os 
Estadas  Unido»  da  America  pela  data 
anniversariii  da  eleição  do  primeiro 
presidente  da  grande  Republica . 

Em  seguida,  já  na  hora  das  delibe¬ 
rações,  foi  approvado  um  outro  re¬ 
querimento  para  que  a  casa  observe 
também  o  feriado  de  auumhá. 

U  Sr.  D  ha  Ido  llatnalhclc  fuiidnmrn- 
Inu  uralmenlc  algumas  emendas  dc 
Mia  autoria  ao  projccln  de  resolução 
dr  reforma  do  Regimento  Interno. 

Foram  encerradas  as  demais  tnalc- 
riar.  do  avulso. 


A  Argentina  no  Cen¬ 
tenário  Farroupilha 

Partida  da  esquadrilha  aerea  com 
destino  a  Porto  Alegre 

BUENOS  AIRES,  Ifl  íllnvus)  —  A 
esquadrilha  aerea  naval  que  sae  re- 
presenlar  «  Argentina  nas  commenio- 
raçôes  do  Centenário  Farroupilha  par¬ 
tiu.  ás  8  horas  r  33  minutos  do  aeró¬ 
dromo  dc  Pacheco,  com  destino  a  rnr- 
lo  Alegre. 


Prestou  compromisso  um 
senador  por  Goyaz 

Na  sessão  dc  hoje  do  Senado,  tnmon 
posse  mais  um  dos  seus  membros:  o 
Sr.  Vcspaslano  Martin»,  representante 
de  Goyaz,  que  foi  introduzido  nu  rrrin- 
lo  para  prestar  n  cnmpmmi»»"  legal, 
pelos  Srs.  João  Villas-Doas  c  Waldu- 
inira  Maga  hftes. 

O  Sr.  P.  dc  Oliveira,  com  a  palavra, 
enriiminhou  á  Mesa  pura  serem  envia¬ 
das  ii  Cntnmlssâo  respectiva,  mi g ges¬ 
tões  do  engenheiro  hahiano  José  Anlo- 
nio  da  Costa,  sobre  o  projecto  do  Sr. 
Jcronynio  Monteiro,  relativo  no  pro- 
eurslonamenlo  do  interior  dn  p.iiz  par 
rnclo  de  uma  eslrada  dc  rodagem  dc 
penetração. 

A  pedido  dn  orador,  foi  designado  o 
Sr.  João  Villa-Rnas  para  snhstituir,  pro¬ 
visoriamente.  na  Commlssãn  de  Consti¬ 
tuição  de  Justiça,  o  5r.  Augusto  Leite, 
que  se  acha  nusenlc. 


Da  mesma  forma,  as  provas  mare..- 
das  para  os  dias  21,  23,  24.  25,  26,  27, 
28  e  30  scráo  realisada»  no  dia  util 
seguinte  ãquclle  para  o  qual  esta¬ 
vam  designadas. 


— - - - - - 

0  governo  manda  á 

Camara  o  ante  pro 
jecto  do  Codigo  de 
Processo  Penal 

Presidiu  a  sessão  He  hoje.  na  Cams> 
ra.  o  Sr.  Antonio  Carlos. 

Compareceram  á  aberlur*  do.»  tra¬ 
balhos  81  deputados.  Sobre  a  acta, 
que  foi,  em  seguida,  npprovada,  fa¬ 
iou  o  Sr.  Democrit"  Rocha,  que  com¬ 
bateu  algumas  violências  praticadas 
no  Ceará  e  que  attribuiu  ã  policia 
desse  Estado. 

No  expediente,  foi  Hdo  um  cifflcio 
do  ministro  da  Justiça,  negando  tenha 
sido  invadida  a  sédc  da  associação  da 
trabalhadores  em  livro  c  jornal,  pcl* 
policia,  que.  tendo  ido  ali.  apenas 
prendeu  alguns  Indivíduos  suspeitos; 
e  mensagem  do  chefe  do  Executivo, 
enviando  o  ante-projeeto  do  Codigo 
de  Processa  Penal,  organisado  de  ao 
cordo  com  dlsposilivo  da  Carta  Ma¬ 
gna. 

0  Sr.  Baptisl»  t.uz.vrdo  ocrnpou  em 
seguida  a  tribuna,  proseguindo  nas 
Mias  considerações  sobre  os  jugoa 
ririudestiuos  nesta  capital  e  noa  Esta¬ 
dos. 


A  LUA  DE  MEL  DE  R0U- 
LIEN  E  (0NCHITA 

Os  dois  artistas  cinematographicos  se¬ 
guiram  de  avião  para  Gibraltar,  onde 
embarcarão  para  o  Rio 


II  casamento  do  nelor  cinemntogra- 
phico  pntricio  Raul  Koulien.  em  Paris, 
com  a  joven  c  formosa  "slar”  Cori- 
clilln  Montcncgro,  que  tem  actundo 
com  relevo  em  jirodueções  fiilnda»  em 
liespatiliol.  inglcz.  e  fnilicez.  leve  a 
ninlnr  repercussão  nos  nossos  círculos 
artísticos.  .Apôs  n  realisnçno  do  casa¬ 
mento.  Itovllen  se  commuiiicou,  pelo 
íelephone,  com  seu  irmão.  br.  Fran¬ 
cisco  Pcpe,  ora  cru  Corrias,  onde  está 


preparando  n  castcllo  de  São  Manoel 
paru  a  Installnçãn  da  resideneia  e  do» 
estúdios  cineinatographieos  que  o  "as¬ 
lro"  brasileiro  pretende  jnstallnr. 

Coinnumieou  Boulien  a  seu  irmão 
que  seguiria,  com  sua  espns»,  hoje 
mesmo,  de  avião,  para  Gibraltar,  onde 
embarcará  em  um  transatlântico  com 
destino  ao  Brasil.  Antes  do  fim  do 
corrente  mez.  Boulien  já  deve  eslur  no 
Bi'-,  para  receber,  ao  lado  de  Gm- 
chita,  as  homenagens  dox  seus  "lana". 


A  convocação  dos 
tenentes  da  reserva 


Uma  ordem  do  ministro  da 
Guerra  sobre  a  sua 
classificação  ? 

Attendcndn  ar»  que  propoz 
Estado-Maior  do  Exercito,  o 
ministro  da  Guerra  declarou 
que  os  segundos  tenentes  da  re¬ 
serva  da  1"  linha,  convocados 
qtte  se  acbatn  ã  disposição  de 
qualquer  autoridade  estranha  no 
Ministério  da  Guerra,  devem  ser 
licenciados,  definitivamente,  do 
serviço  activo  do  Exercito,  ac, 
depois  dc  consultados,  optarem 
pelas  íuneções  em  que  se  achem. 
Os  que  não  quizerem  continuar 
nessa  situação  c  já  não  tenham 
sido  licenciados  devem  ser  ítn- 
media  lamente  classificados,  de 
riccordo  com  as  necessidades  do 
serviço. 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rin»,  estomngo  • 
Intestinos  (colites,  riiarrhéa.»  chronicax, 
hcmorrhoIdcsL  —  Av.  Bio  Branro.  183, 
saiu»  808,  803  e  810.  'lei,  26-3176,  * 


\ 


EDIÇÃO 


A  NOITE  —  QuinU-fciri,  19  de  Setembro  de  1935 


A  Liga  Carioca  de 
Remo  •  a  chegada 
do  Dr.  Arnaldo 


A  eleição  de  hoje,  na 
Academia 

Mudo  Lião  é  o  unico  can* 
dldato  á  vaga  de  Hum* 
berto  de  Campos 


FARRAPOS 


A  creação  do  “Dia 
rio  Municipal" 


EPOPftA  lar r<> li |>l llta  náo  fui 
4  b*m  uma  gueri»  Fo|  *  fe»u 
*\  <!•  uma  r*y*'  •‘‘Ao  •»  |»ò»|«  ver 
n«  prolongada  lula,  fero»,  encarniça¬ 
da,  Implacável.  que  dlslill"  o  lllg 
(irjuule  tm  doas  cm allarlai,  farrapu» 

•  Imperlaei,  •  llepuhllea  d#  IMraliny 

*  o  Hratél  trurldimlu-ie  niqurll»»  «I». 
arei  rnrhllliii .  Foi  «nles  ,li  tudo  i 
revelação  di  um  povo. 

I.eivára  rum  «ono»  pira  fixar  ai 
«uai  cArei  próprias,  em  harmonia  eom 
v  rnehi,  o  tumulto  pastoril,  o  pimpi 

*  •  iui  historia,  ai e  ía.i.v  errivain 
p*Iii  ramplni»  que  o  mlnuano  revol. 
'íf  **''*11*1101,  »»  bando»,  que  tipip. 
liam  a  ennqitM»,  elirhiaiit  «lo  ,n, 

•  ropal  muiiral  a  Irrra  plana;  eram  ni 
pioneiro».  0  garleho  mrgira  aproei. 
*•  otjgen»  rerenir»  da  província  de¬ 
nunciavam  a  iua  honrada  ciiiipri  m 
ra»ae»  llliér»,  na  irrrutai  do  tinrlr,  o> 
vaqueiro»  dn  S.  Fr.mrlico,  nt  tropel* 
ro>  de  Sorocaba  r  oi  irrtaneioi  de 


A  eerlinonla  de  hoje  no 
Itamaraty 


A  Mfl  Carlnri  He  Rimo  pne  á  <11* 
pnil(li)  dm  dripnrlllli  e  de  linpren 
**  um  rebocador  para  receber  o  l»r . 
Arnaldo  fiulnle,  fóra  Ha  hirra. 

A  partida  d»  rrlmridor  ir râ  <|i 
prat*  Mau»,  »i  A  hum. 


Reilliou-l»  nla  lirdr.  no  •*'*"  "“' 
br,  du  Mlnliterlo  da»  IlalaçAr »  ».»»• 
rlore»,  a  entre»»  <1**  (uiida-uratlôrl 
roiifcrlda»  pelo  l'»P*  »*»®  **•  * 
iai  penonelidedc»  hmllrlm.  A  <»• 
rimonlR.  r\u*  foi  roulio  concorri*!»» 
teve  ptrientc  o  mlnlilro  Macedo  Soa¬ 
rei.  A  entre»»  d.<«  Injliniii  <lil  dl* 
vcr«a*  ordrm  rathollf»»  ■  rui» 
priioalmenli  por  munienhor  i.roiiar- 
He,  tnearregmlo  dn»  negocio*  do  »*• 
Urano,  que  pronunciou  aliunia»  pala¬ 
vra»  aífccluniai  de  congrui  iitaçoji 
rum  o*  que  forini  Hbllnguldoi  prl» 
altençán  de  Su»  SantUUde. 

Receberam  a  GriMSnu  d.i  OnJriti  dr 
Sio  liiegnrto  o»  Sr»,  drpiliadn  Anlo- 
ni»  Cario»  r  Edmundo  Lín»,  preildrn- 
tr»  rc«pecli»nrnrnte  d.»  Cainara  »_  do 
.Suprrnin  Tribunal  Federal ;  a  <ir.v 
Cru»  da  OrHrrn  dr  S.  Sjlvntre,  oi  tnl- 
ni»trn»  plrnlpolrnclarln»  IMmellteJ 
lirundÃn,  Muni*  de  Aragáu,  e  liurjil 
do  Amaral;  o  conimcnd»  mm  piara 
da  tlrdrin  dc  Pio  XI  Krnrr.il  l'»n- 
lalrão  1'rssA# ;  a  comnirnila  da  Or¬ 
dem  de  S.  lirrgorlo.  "«  Sr»  eoiuinan- 
dnrile  Ainerlro  1’lnieiilrl,  mlnl»lro 
Aryr  |'aci  c  Wnllrr  Sarinanho;  mm* 
ini  nila  etilii  piara  *l-i  Ordrm  «lo  São 
Sylvc»lrc  ,o  general  Eranrlvm  1'lnlu  r 
»  Sr.  Ma.xlmlllano  elo  Figueiredo,  rn- 
rorirgiido  de  llcgoçlfts  <l<*  llra»ll  Jun- 
|i»  an  Vntleuno;  mmnirnda  da  llidrni 
de  S.  Sylvrstrc,  «»  Sr»,  eommnndan- 
le  Mario’  ilr  Olheira  Sampaio,  lenrn- 


Um  mole  áê  jerMlImo  • 
iriN  iriAhlCAi 

Oep.d»  de  approvadi  a  arla,  o  Sr, 
Heitur  llellrto  deu  conta  da  tniiiiu  da 
qua  fo|  Incumbido,  c«m  outro»  rullt- 

{•».  di  vlillar  it  rnirnliilru  Corllio 
intri,  por  molho  do  »ru  annlverurln, 
Irrendo  cm  torno  da  figura  do  lienr- 
merlln  coianhelro  ai  mal»  elogiou» 
rrfrrrnrla».  tl  Sr.  Jamcn  Vlullrr  uc- 
cupoti  a  tribuna  para  o  mrimo  ai- 
lumplo,  S'i  ordem  do  d|«,  anlrr  nu* 
Iro».  fliura  em  irlunda  Hhcmtáo  o 
prnjrrtu  crcamlo  o  "Dlario  Municipal", 
ao  qual  «  Sr.  Krnoul  Cardou  «pre 
tentou  einrnda,  Inatltulndo  anneai  ao 
oraAii  nftlrlil  Ha  Prefeitura,  urna  »»• 
rida  prallra  de  arte»  (raphleai  e  He 
iornallintn.  Na  e»rn|a,  que  funrrlotiarA 
no  mrimo  edlflrlo  do  "Dlario  AJunlrl- 
p»l”,  irrAn  iHmlttlHoi  romo  >Jumno» 
«Amrntr  n»  oiqdtloi  de  iurn*lhlai  e 
de  nprrarlo»  de  arte»  iraphirai.  Oi 
dlplomidni  p.ir  «tia  rtmla  trrâ.>  pre¬ 
ferencia  n«»  riotueacôct  para  o»  loca¬ 
rei  Hn  'Diarl .  Municipal'  . 


(1  almlranla  Pr  t  , 
offererru  ImJ»,  n  •  Ml 
uh*,  um  *ltno(i>  au  ' 
Sillei  Olheira,  |u«er 
lo,  õtilr  a««lm  n  min 
nlu  n-lrlliulr  ttrntllr»; 
a  rrrrhcram  o»  níflri.. 
■itianilo  da  »ua  recrute 
Ktlado. 

I)n  alninc,  que  «r  TM 
Irl  da  liba  da-  Cubra < 
t  olo»  oi  inrnibroí  d 
mlnhtro  Marrd  s 
drpuladn»  paitlhta».  ■ 
Pratiro.  ajudanlr  dr 
Cario»  Hr  MrnHutira,  ■* 
vcrMidnr  dr  Sio  Pau 
Iro»  offlrlar».  hndu» 
do  »aldtielr  do  tluti 
(julinar.in, 

0  mlnhtro  da  Ma 
dl»rur»o,  cunernluloi) 
va  do  Sr.  Sallr»  tllh* 
•auiloii  cm  termo»  >o, 
ilrpul»  He  rrronlar  » 

»lra  a  S.  Paulo,  ond< 

I  marlnhriro*  rrrrhrra< 

|  nhojn»  mantfr«*iic" 

Irarlilh*  qurr  «i>> 
povo,  levantou  a  mi  .  i 
■lo  crande  IMudo  ■  ■ 
i  iladr  r  da»  frllcidadr- 
governador. 

Itripondru  o  Sr.  An 
lc«  Olheira  quo  tnanlfr  - 
cnlho  t  »  »ua  alegria  r  - 
Indo.  por  fArma  tâo  h  • 
rinha,  a  cuia  grand»/, 

I  taca,  farrndo  o»  rn  » : *. 
pela  felicidade  dr  tml 

Visita  ao  D.  f 

0  gmrrnidor  d»  v  t 
mando  dr  Sallf  01 1 •  t . 
n»  Iteparlameul'-  V» 

«hila  j"  rc»prcti\ 

I  Mrllo  r  «■.•  dr 

«ealilu  Sampaio  r  s 
Aprm  citando  .■ 

-Ita,  »■  Sr.  Sallr»  *h  t  it 
prrttõr»  ttilive  n  pnlit 
do  inamitiado  rgtialin 
problrina  qur  lnttrr>  , 

S  Paula, 

O  regresso  do  Sr 
Oliveira 

O  Sr.  Armando  dr 
prctmde  rrgrcsj.tr  am:t  ■! 
vla-Santnt,  pelo  "Alcatf 
pari  r,j  17  linras. 

Apd*  o  atniogo,  n  >• 
Sallr»,  o  almirante  Pr  t 
ntarãc»,  e  o»  conicr.Mes 
quartel  do»  Furllrlro»,  n 
Marinha,  a»  obra»  dn  i 


DOENÇAS  t  DISTIIHIIIOS  SEXPAEN 
(«o  humrm  »  n»  malhar)  —  Altaiu». 
lueaeniAea,  eollrai,  hamorrhaiUa, 
tarllldailf,  frltia,  *tr.  Tratamento  da 
hnpottarli.  RrlatenriOmaalu.  Plaallc* 
doa  orgiui  aaiuaea.  Prat*  Flnrlauu,  17 
Tal.  IMII).  Daa  U  ia  I»  hora». 


i  j.  nt*"  1  nf',“  **P11*1  um  novo 
pariodlco  llluitrailn,  ruja  prlnu-irn 
iiuiurro  conitltuc  promhtora  aprrian- 
l*(A<t,  Em  »rtt  Icaln,  rrdlgldt»  com  es¬ 
mero,  ferem-ie,  com  proficicncla,  n» 
.«t«itnipt'>i  dc  maaimn  Intrmtr  * 
actualliladr,  náo  lò  cm  ntt»«o  |>ilc 
corno  rnj  lodo  o  nrltr.  QuritAn  dc 
política  Interna  c  ralrrna,  prohlcmi» 
economico»  r  (inanrrirot,  notas  |i|». 
lorira»  r  litrraria,  a  que  nlu  falta 
o  tom  dr  fina  Ironia,  e  infornia(»V» 
roploti»  faecm  do  nuvo  orgáo,  que 
obedece  i  dirrrgiu  tlc  l.uir  Sanln»,  um 
'hn  eipelho  da  arlhídade  mundial. 


0  CONTRATOSSE 


F»i#  uharoir»  *  notável  rtmcdlo  na¬ 
cional  pare  hronrhllai,  rouquldio  a 
tona,  tem  fama  ati  no  eilranftlro.  • 


Murlo  Erio 


a  Aranrmla  [trasilcira  de  I.ftrai  vaa 
prortdrr  huje  i  clrigio  para  o  pre¬ 
enchimento  du  vaga  drlxada  por 
llumhrrto  du  Campos,  que.  peio  fulgor 
dc  sua  Inirlligcncia,  tanto  honrou 
aqurllc  rrnaculu. 

Para  e»»a  vaga  «A  »c  aprrsrnta  um 
cundldaln;  o  Sr.  Miicjo  (.cão,  pultli- 
clttu  moço.  portador  d»  uniu  aprecia- 
«cl  bagagem  litrraria  que  o  rollora 
rm  rontllçuri  dc  orrupar  »l|  o  lugar 
dl»  a  ti  I  nr  dr  "Mrniurlas".  Pelo  pri¬ 
mor  tlc  *rti  rMyln,  prla  vivacidade  dr 
*ua  lliltlllgriinn,  r  prla  »ti,t  cullura, 
Mitrlii  J.nio.  firmou,  ha  multo,  no» 
tiudo»  inirlirrlitar»  du  paír  »cu»  rrr- 
illln»  dr  etrripior  ■»  que  ||»c  ilõ  Irgi- 
lltno  diirlto  iic  hrlter  á»  porta»  »l.t 
h-nilcmia  pum  plrilrar  n  rmlrirn  qnc 
lliiiulnito  dr  <  .iinpo»  illuniinoti  com 
o  Md  talento  rrcadnr,  Mnciu  l.cào  *1, 
ulcili  dc  Itlilu.  um  iorniilhta  lirilli.mtc. 


Nu  va  mente  nn  harrario  do  murro  de 
siitlit  hloitln,  o  homem  dr  Ui, -a»  pt. 
chinchou  e  arabou  fechando  ncg>trlo; 
lodo  o  rnnlrudn  da  caixa  por  !Ífl;OIMi| 
E  rra  barato,  Ali  ha» la.  no  tninimo, 
un.»  tn  ronlut  em  ouro,  do  bom. 

O  comprador  nn  rnlrclanln,  raiava 
**'"  dinheiro,  Isso  porque  cra  í.ihhiidu 
e  o»  hunciit  rilavnm  fechados  Pediu 
um  prqurno  prain  r  Irlcphonou  para 
um  »ru  amigo,  ent  Mina»,  n  qual.  <1, 
automnvrl,  acrnrrru  prrsurnto  >  rm- 
prrelar  as  duas  drrciia»  dr  cnnlut  *» 
amigo. 

Tudo  concluído,  drpnU  dr  verlfi.-ar 
»r  n  Ciintcuilo  du  ciiiiu  ainda  cra  o 
mesmo  n  homem  dc  fllra»  pediu  qur 
lhe  reprcgassrm  a  tarnna  sm  ira,,.. 


Jou  oommign  no  nortnrnn  mineiro  ? 

-  —  pcrgunluu  o  cavalheiro,  dcpnit  de 
.  Irr,  pnlidimente,  »e  excniado  pelo  p<- 
I  qucnii  esbirro. 

s  —*  Fui,  tim .  Ku  sfajrl  nene  Irem 
E  n  outro,  para  entabular  runversa, 
I  —  Poi»  é.  VA»,  que  no»  hahltuamo» 
»  »»la  vida  de  negoeln»,  tornamn-no» 
optlmui  pliy  linnomisla» .  A»»jm  qur  o 
vi,  reconheci-o.  F  olhe  qur  drslr»  rn- 
contro»  casuar»  já  mr  Km  vindo  At 
mío»  posiibilidade»  de  concluir  boai 
Irxntarçõrt. 

0  probo  agrntc  commrrrial  de  Birai 
moilrava-ir  encantado  com  a  pnlide* 

-  *  *  tnaneira  hem  falante  do  compa¬ 
nheiro  fortuito.  Nio  oppuc  resistência 
ao  convite  feito  e  almoçaram  na  mc»- 
ma  meia.  Apesar  de  toda  i  inslitrn- 
ria  do  homem  de  Bicas,  foi  o  outro 
quem  pagou  a  eooti. 

0  outro  ipresenlou-sc:  era  vende¬ 
dor  de  Importante  firma  importadora 
de  ehá .  Ao  fim  do  repasto,  o  com- 
merriante  dr  Bleis  estiva  radiinte. 
Pensava  eomslgo  mesmo; 

*7  verdade.  Dr  orde  não  «e  espe¬ 
ra  í  que  vem.  Quem  iibe  se  eu  atmla 
ia  rei  um  bom  ncgoelo  enm  este  moço. 

nu*  ,,ir*m  °>  dois,  rumo 
«o  Eaes  do.  Porto,  onde  o  agente  da 
chi  U  moilrar  ao  enmmtrrUnt*  nma 
partida  rerem-deiembareadi. 

SM  VEZ  DE  CHA’,  MEDALHAS  DE 
ALTO  CUSTO 

0  taxi  ptron  •  o»  doli  novos  amigos 
defrontaram,  em  pleno  trapiche,  com 
o  encarregado  do  desembarque,  uni 
dos  proprietários  da  firma  na  qual 
trabalhara,  c  eavalhalro  bem  falante. 
Este  coçaa  a  cabeça,  ao  saber  o  que 
seu  auxiliar  pretendia: 

—  Oh!  dlaiio  !  Parece  que  você  íex 
n  ieu  amigo  perder  tempo. 

Voltando- 1»  para  •  negaelint»  de 
Bicas  expllcon; 

—  Não  vè  o  senhor  que  eu  acabei 
de  faxer  expedir  a  ullimx  partida  de 
chá  que  tinha  disponível.  Foi  até 
um  conterrâneo  seu  quem  m'«  com¬ 
prou.  L'm  negociante  de  Barbacena. 
Ijomej,  conhccc? 

Mas  o  lotio  da  firma  era  om  ho¬ 
mem  de  leuso  pratico.  E  propoi: 

—  Olhe  !  ^\'Ai  .somos  homens  de  ne¬ 
gocio»  e  para  rraliia)-oi,  o  unico  ele¬ 
mento  de  que  dispomos  i  a  opportuni- 
dade.  Por  isto  vimos  a  ura  outro 
caso. 

Puxou  as  dois  recem-cbcgtdos  pira 
um  canto  do  armaxem  e,  de  lá,  com 
ares  mysleriosos,  apontou  uma  peque¬ 
na  caixa  de  madeira: 

—  Aquelle  volume  contém  meda¬ 
lhas  da  ouro,  emblemas  da  maçonaria 
f rance* a.  Aquilln  rhegnu-me  As  mãos 
por  10  réis  de  mel  coado.  Foi  nma 
pessoa  que  me  devia  certa  quantia 
que  ma  mandou  as  medalhas  em  pa¬ 
gamento.  Conseguí,  com  alguns 
amigos",  isental-as  de  direitos, 
ou  melhor,  falemos  claramente,  t 
caixa  veiu  como  rontralianrtn  i 


Conferencia  Pan-Americana 
de  Cruz  Vermelha 


Piibliramos  ha  dia*,  nma  ■•nlrcvi»l» 
que  li»'  foi  cnnoídida  nrlo  Sr.  I.arrn- 
«3,  a  respeito  d.»  instnllaçâo  da  C.on- 
frrrnria  Part-Amrrlrann  da  ilrur  Ver¬ 
melha.  altrihuindo-lhc  us  funcç»‘u’s  dr 
rrpresrnlantc  Ha  Liga  Has  Nações, 
nesse  congresso,  o  que  necosita  dr  irr 
retificado.  0  Sr.  I.umisa  é.  sim.  suh- 
secretario  da  Liga  das  Sociedades  da 
Cruz  Vermelha,  qur  é  egualmcnte  um 
organismo  internacional,  e  riahl  o 
equivoco  de  nossa  Informação,  r  nes¬ 
sa  qualidade  fac  parle  da  3*  Confe¬ 
rencia,  ora  aqui  reunida. 


*  *  -  '  "■!■*,  >1111  . . nu  in  . . . 

n*inn  o  fui  t  n i ii lis* ti t  r»  pscrlplor  a  Cüj.l 
tiiccçftvão  >c  fi. iiiliffatr.u. 


insinuar  qua  um  “policial*  p 
feiUmonte  andar  de  baderna 
rapiot... 


A  r.LITIS  DA 
MULHER  TEM  A 
DELICADEZA  DAS 
PÉT  ALAS  DE  LM  V 
ROSA 

Nno  n  niancliels  rum 
anliõog  ilc  qiialitladc 
inferior.  f",nn»rrvac-n 
mnrifl.  frpirn  r  juvrnil 

r.O.M  O  LSO  DO 

4<SABONETEFr 
CURATIVO  DE 
BARRY” 

Doe  mrsmos  fahrfrantee: 
—  "  PlLOFEBO"  — 


ommeraorando  o  annivariario  da 
emancipação  política  do  Eaudo,  a 
Assombléa  de  .Alagoas  promulgou  a 
nova  Constituição,  por  entra  as  mais 
justificada»  expansões  da  jubilo  ei- 
vico.  Maior  ligni/icado  teriam  certa¬ 
mente  essrs  íestejo*  te  na  rnesm^ 
oata  i«  tivessem  também  iniciado  as 
obras  do  porto  de  Jaraguá,  primeiro 
passo  para  a  libertação  economica  do 
operoso  Estado. 

Ha  mais  de  25  annos  qua  os  ala¬ 
goanos  propugnam  por  todos  os  meios 
pelo  grande  melhoramento,  aspiração 
constante  de  governantes,  industri- 
aea,  homena  do  commercio  ■  até  de 
alguns  políticos  bem  intencionado». 
Todos  os  esforços,  porém,  tém  resul¬ 
tado  imiteis  até  agora.  As  obras  do 
porto  continuam  a  ser  para  Adagoas 
o  sonho  que  não  rivau. 

0  centenário  da  epo* 
péa  Farroupilha 

(CONXÜfUAÇAO  DA  1»  PAG.  OA 
X*  «DIÇÃO) 

■Uda,  suscitando  a  exda  p»»io  nova» 
adhrsoe.»,  rntra  is  quae.»  ealie  desti- 
■  ar  «  de  Oiuseppe  OarlbalHl,  o  fairwso 
guerrilheiro  que  *a  tornou,  mais  tar- 


Estados  Nervosos 

pnr  Uypnotlamo  a  tratamento  mcdlro 

Impotrn- 


Trmo*  milharei  d»  f*>r 
min  ou  brim.  qu«-  »enH*r" 
Cipii,  snbrrludns,  pilriu' 
Hesrl»  lftg.  .V»  Tlnlnrirli  ■ 
Vlir.  dn  Rio  Branco.  5J.  • 


Phobla» 


Dyipepilia  nerrimi 
■  Iniomniii 


Eago* 
Abiloa  moraei. 

Dr.  Edmundo  Haas 

f  SETEMBRO.  91  —  I»  andar,  li  Aa  !t 


ma  que  tinha  uma  cxixi  - 
numefo»  objertos  de  our  t 

se  desfarer  drll*  para  C" 
gens  para  uma  viagem  ■ 
fectivamentr,  hoje,  acuiiq 
um  oulro  Indivíduo,  rslo 
ralrir  no  rosto,  o  consnlrr’- 
a  tnl  caixa. 

0  medico  pai50u  o  Jenk 
que  pingava  um  iuor  ini 
pranteou: 

—  Foi  ahl  o  meu  mal, 
que  estava  lldand"  rom  g- 
O  delegado  sorriu,  ri'  ■ 
pediu-lhe  qur  continua" 
que,  de  rcsln.  j.i 
conhtriinrnlo  que  lrm  ua 
uoia  da  cid.olv. 

— Examinei  uma  ,  . 
homens  mc  «prosentanin 
comprar  ■»  "ouro"  p  a 
quando  cllcs  sai  ram  ó  qm 
>Ídad»:  rlc  abrir  ■>  c.n 
di. :  taiio  ! 

i-  rouu»  o  drlrgitilo  l’i» 

Mionsfrasjc  ncnliuin.»  ir 
tim 

Vario,  Dr. !  ,  U  f. 
tinlc  enutos! 

0  caso  foi  Hilregnc  ao  i 
Nogueira,  o  qual  já 
pisla  ili»;  vigarista 

A  nova  direcção  do  .ii 
tufo  dos  Commerci  s 

P  minislri  do  Trab.ill» 
pmcnlar,  prlo  dlrcrio.- 
nrlc,  na  posse,  »|iip 
du  novo  presidente  , 
administrativo  do  lnb<|ti  ,  . 
merciarios. 


i_r  merenuo  rte  eamblr»  ro- 
abriu  firnte,  o  que  se  manteve 
até  o  fim  dos  negocio». 

Iniciaimcnte,  n  libra  era  of- 
ferecidn  a  898400  e  a  seguir 
898200,  o  dollnr  a  188100,  o 
franco  a  18194  e  o  escudo  cm 
8814. 

O  Banco  do  Brasil  ficou  inal¬ 
terado. 

O  tnerrado  dc  Nova  York 
abriu  rom  4.92  7/8  .»  o  dc  Lon- 
tires  fechou  com  4.92  3/4. 


O  TEMPO 


0  BOI  FU E TO  __ 
uem  ir  para  a  Iralia! 

O  BRANCO  —  Ni 
mar  partido,  do  qua 
'eromos  rumidor  . . 


TEMPERATCRA:  MAXíMA 
MÍNIMA,  20, A 


BOLETIM  DO  DEPARTAMENTO  DE 
AERONAUTICA  CIVIL 

Preiliõoe  para  o  pr rindo  da»  lã  hnrn 
He  hoje  á«  IS  hora»  d*  amanhã 

Itislriclo  Federal  c  Nlrtheroy: 
Tempo  --  Ariifiiçnilor,  rom  f.liuvas. 
Temperatura  —  Ainda  em  declínio, 
ventos  — -  Do  quadrante  St. I  enm  ra¬ 
jadas  dc  mi.itu  fresras  n  forte*. 


--  Apresenlir  »|ueix»  c  agniniar  • 
mirch»  do  inquerilo. 

—  Ma»  o&  jornacs  iráo  saber  di*. 
to? 

—  E*  possível. 

—  Enião,  não,  Dr..  prefiro  flrsr  eom 
o  prejmru  dos  2P:OOOfftUO  c  t  expe- 
riet.cia . 

E  o  homenzinho  saiu,  mando  ra»l» 
do  que  nunca,  aem  nem  sequer  ter 
dado  o  nome, 

OS  VIGARISTAS 

Ar»  que  apuraram  as  intorldadn,  e 

vendedor”  dc  chá  é  Asphialdc  Bo¬ 
cha,  vulgo  "Fuzarca",  ex-lnvesligadnr 
de  policia  e  que  usa  uma  carteira 
falsa  daquella  repartição. 

O  encarregado  dn  armazém  oulro 
não  é  senão  o  indivíduo  Affon.so  511- 
vino  da  Oliveira  «  o  do  barracão  t 
Amadeu  Silva. 

O  caso  anterior,  que  »e  reglilou  era 
idênticas  condições,  teria  sido  prati¬ 
cado  pelo  mesma  grupo  e  teve  um  de¬ 
talha  inlercssanle: 

—  A  vicllma,  ao  perceber  que  ha¬ 
via  aido  roubada,  mandou  fundir  a 
medalha-amoslra  e  ainda  a  vendeu 
por  300100b  no  Banco  do  Brasil.  Dos 
males  o  menor,  0  furto  foi  de  réis 


i’Bra  que  ura  fílin  classificado  pela 
Censura  de  improprio  ou  prohibido 
para  menores  pussn  r-er  exhibido, 
Dcig»  o  regulamento  que  seja  essa 
-Massificação  insnrta  nus  arintinrins 
-  cra  carlazea  nfixarios  nas  portas 
do  cinema  onde  e  apresenmdo. 

l.ssa  determinação  regulamentar 
C  cumprida  a  rigor  n»-«  cinemns  do 
centro  da  cidade.  O  mesmo,  poréni, 
não  se  verifica  nos  bairros.  Ainda 
ha  pouco  tempo  ío.  muito  rommen- 
Jado  o  facto  de  ser  exhibido  em  "nia- 
rinéo",  num  dos  cinemas  de  Co  paca - 
nana  a  pellicula"  Êxtase”,  classifi- 
eado  pela  Censura  da  “prohibida  pa¬ 
ra  menores’’,  sem  nenhum  aviso  que 
pudesse  orientar  os  paes  de  família 
a  respeito  do  genero  daquelle  discuti¬ 
do  trabalho  cinematogranhico.  m». 


BEBAM 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  t  mala  lahoroao 
■“  Bom  até  a  oltlma  çotta  — 

grippeTtossesT 

“PULMONAL” 

Distribuidores: 

DROGARIA  sul  americana 


evatUr-se,  regressando  ao  Jtio  'Orande 
tio  Sul,  para  continuar  á  frcnle  dai 
hostes  revolucionarias,  ao  lado  de  D,i- 
vid  Canaharro,  que  fér«  o  grande  ani¬ 
mador  do  movimento  durante  *  ma 
a I. sengla.  Durante  dez  annoe  esteve  o 
»a? ’  Gr-andp  do  Sul  cm  armas.  Sá  em 
lai.»,  cígoUdus  os  recursos  do»  revolu¬ 
cionários,  põde  rcallsar  o  Duque  dl 
t.axias  n  tarefa  pacificadora,  assegu¬ 
rando  t  todos  os  immrrcclos  amnlstii 
geral  e  isenção  de  serviço  militar. 
Duas  figuras  avultam,  sohroludn,  ao 
|m  nora  ma  da  epopéa  farroupilha:  a 
ile  flenlo  fionçulves  >la  Silva,  o  chefe 
republicano,  e  li  de  Caxias,  o  pacifica¬ 
dor.  A  Revolução  dos  Farrapos,  cujo 
centenário  será  festejado  com  exce- 
petonaes  «olennldade»  no  Bir»  Hran- 
dti  d»»  Sul,  representa  uma  pagina  d« 

,  ex  raordlnario  relevo,  de  esplendido 
lulgor  na  historia  nacional,  peja  de¬ 
fesa  dos  princípios  llberaes  em  que  je 
inspirou  e  pela  implantação  do  regl- 
mr  republicano  no  extremo  sul,  que 
a»sim  se  integrou  na  mesma  corrente 
de  idea*  que  norteara  ■  Inconfidência 
Mineira  e  a  Confederação  do  Equador, 
movimentos  que  definirem  as  fenden- 
eias  democráticas  da  nacionalidade.  A 
eommcmoraçáo  ria  grande  data  não  re¬ 
presenta.  por  isso,  a  simples  glori- 
flcaçan  de  um  acto  de  rebeldia.  Au 
contrario,  consagra  ume  lut»  cpica  cm 
prol  das  ideas  liberaes,  em  que  o  he¬ 
roísmo  brasileiro  forneceu  exemploe 
verdadeira nicnlc  edificantes  i  em  qnc 
0  »en I. mento  republicano  se  affirmou 
magnlfieanicnte,  preparindo  o  adven¬ 
to  do  regime  actnal,  implantado  pelo 
golpe  revolucionário  de  18811. 

Sdlo*  connnemorulivoa 

Commcmorando  0  centenário  da 
epopéa  farroupilha,  a  Cnsa  Ha  Moe- 


Pagamenfos  no  Thesouro 


Na  Pagadoria  dn  1  hcsuuru  Nacional 
râo  pagas  amanhã,  20,  rs  seguintes 
lhas  dn  decimo  ictiino  dia  utll:  _ 


Recital  Jacq 


No  mercado  do  café 
0  typo  7  cotado  em  1 1  $200 

“taSrsfi*' ""  *«'» 

A  eommijsão  He  preços  resolveu 

pcnhoo„ír.<emutvo"'  »«•«»  ««o 

jambem^os  j.egocios  foram  esc».,. 

n  irAN.  foreirn  ncgiv 
«  m.iis  (a rd e  MP. 


Thibaud 


Palha  de  aço  Royal 


Apertos  iU  mfin  e  no  dia  seguinte 
J»  negorinnte  de  Bícm  estavt  firme  no 
barrarão  do  mnrrn  de  Santo  Antonio. 


Queira  pedir  ao  seu  fornecedor  a 
Palha  do  aço  ROYAL,  fabricação  allr- 
maf  exclusiva  para  a  Fahricn  de  CÊHA 
AL,  porque,  sendo  um  pouco  maia 
cara,  nâo  quebra  e  serve  para  oollr 
o  5Hi  assonllio,  5  ou  6  vezes.  Pacote 
1*3<J0  em  todos  os  armazena  ou  loJ.ia 
de  ferra  sena.  * 

DR.  CflPISTRSo-"1^® 

fMed.  Ouro  Fac.  Med.)  «ARUANIA. 
Alcindo  Guanabara.  15  A-í*.  J. 


Beallsa-se  hoje,  ás  21 
Thealro  Municipal,  n  reci» 
llisla  frnncez  Jacque  rhil 
sarno  promovido  pela  i.ui 
1  lra  — *  Acção  Social  Br.- 


O  noticiário  de  policia  divulga  o 
facto,  dado  como  verdadeirsmente 
eatranbo,  do  appavecimento,  no  quin¬ 
ta!  df  uma  caaa  da  rua  Santa  Ale¬ 
xandrina,  de  um  lindo,  esplendido 
cão  policial,  em  condições  qunsi  mys- 
tenosas.  O  alludldo  quintal  é  lòdo 
cercado  de  arame  farpado  p,  assim, 
mnccesslvol  á  invasão  de  um  simples 
cachorra.  Dahi  ter  concluído  n  po¬ 
licia  IocbI  qu*  o  cão  mysterioso  foi 
ali  oollocado. . .  pelos  ladrões... 

Realmt-nte,  n  casa  do  que  se  trata 
tem  sido.  nestes  últimos  tempos,  vi- 
iitada  varias  vezes  pelos  amigos  do 
slheto.  Dahi  a  conclusão  precipita- 

Ha,  entretanto,  uma  outra  con¬ 
clusão  que  parece  mais  razoável.  Os 
cães  polieiaes  são,  geraimente,  mui¬ 
to  briosos.  E  o  heroe  de  toda  essa 
historia,  que  è  um  “policinl"  aulhen- 
tieo,  sciente  da  inércia  da  policia  da 
zona.  teria  tomudu  a  si  a  defesa  da 
•asa  em  cujo  quintal  foi  encontrado. 

Mesmo  porque,  de  onl 


ciadas  UI  1  saem 
ca  de  RUO. 

KUbitc?bell"mCD'0  0ffIei*1  erH  « 
? .  LM20I 

ri*?  c .  1252tit 

T*vSà  7 .  11Í7ÍK 

Typo  8 íisgf 

i,JT°  no  arlnn  *nleriil- 
cgual  época,  era  colado  "ra  149 
ü  movimento  estatístico  de  i,0l 
foi  o  seguinte:  1 

Riu  —  Enlearam  D.1D1  sacca.  d 
versas  pruredencias  c  «alrán.  i 

-ndo.  3.B8D  par»  Europa 


NÀO  SE 
DESCUIDI 


Se  o  acu  f il hin  l> ■ 
•os»c,  dc-lbr 
reincclio  que  o 
falba: 

“FANTANO* 

rfc  sabor  agradu' 


O  PODER  NUTRITIVO  DO  LEITE  CONSTITUE 
GARANTIA  DE  LONGEVIDADE 


ompinhado  das  pessoa»  de  sua 
e  dos  mcmbrcí  de.  »uas  casas 
im-h|,r"  dirigindo-se  ao  dique 

- .  tem  li,  si,  U43  l^l)*» 

5üí5’.(.>nt!ef!,fc.ebcu  ?s  Impedida»  dc  ti> 
T-l.-ij  e  demais 
Eelavim  tim- 
prssoxs  de  des- 
embaixador  dn  Ar- 
Rajnon  Cárcano,  eom 
Ex.  mimada  pa¬ 
tim  telcgrainma  que  lhe 
cra  mostrado  pelo  illustre  diplomata 
platino. 

Precisamente  ás  9  horas  o  Sr.  C,e- 
hilto  Varga»  lomou  logar  rm  um  esca¬ 
ler,  que  o  conduziu  a  bordo  tio  aviào 
collocado  i  pouco»  melros  do  cács. 


família 
civil  t 

"2?.  !jlfn*1,'°’.  «Duadq  na  Ilha  das  Co- 

dos  os  ministros  dc  ÊsVado 
auxiliares  do  governo 
hem  presentes  nutras 
loque,  inclusive  n 
sentina.  Sr 
quem  entrei evn  $ 
lexlra,  tendo 


cabotagem. 

A  existência 
las. 

Santos  —  E 
saíram  39.797  e'fica"ram 
ra  embarque  2.121.116 
D  mercado  era  cnlrn 
cotado  em  IfiÇ.tnn 
Virloria  — -  fíi, Iraram 
e  saíram  lf» . 040  e  fie», 
sil"  I8K.9U. 

i!  7  fíemi  manii 
Mcrcadc  u  termo  — 
operou  |raco  c  nn 
ax  cmaçQcs  seguintes:  » 

?(t*nnnS  *  e  c 

] menos  õü  réi5: 


Casino  Atlântico 


COMMUNlCAi  "> 


José  Silveira  de  Andr 

(39  DIAS  i 
Iracema  da  i  . .  . 
'Valilemar  Cosia  >1. 
•Irniffl*  parentes  . 
pçsatiax  amiga»  p;n 
*  'le  seu  iniiltii  qurn 
e  fiiircnle,  .ICi.SK'  Sll.s 
RADK,  sa  lindo,  21  do  .  • 
jas.  na  egrejn  dc  S  I 
ayla,  _m>  altar  ii,  .s  . 

,  1 ‘d orias,  paW  que  ■ 


ro  gcito,  seria 

CERA  ESMERALDA 

Use  e  nbuse  da  CERA  ESMERALDA 
que  sendo  inferior  á  CEIU  ROVAl. 
«inda  e  das  melhores.  % 


/  esta  formidável 
revista  traz  para  o 

ATLANTICO 

LM  PUNHADO  DE 
fjT  CIRLS  DA  PELLICULA 

^  GEORGE  WHITE  SCANDALS 

além  do  celobrc  quarlrtto  “aflncto” 

STONE  and  VERNON 


ierio  Ribeiro  de  Fiyu' 
Castro 

.  f7°  DIA) 

Salvador  RJbçirn  t 
lU  3gi,»idcccm  r*' »•■':•!. 

tfi  a  Indn.A  quç  comp:ir 
.cnilf1rro  d**  >ru  lohfrt  i 
1  RIREI  RO  PE  FRiUII 
"9  *  eonvldam  p>r  .  • 

1  dia  que  mandan  .r 
nor  Hs  egrr.i.1  de  'i 


A  ASTHOLOOIA  «Nii(c»Vi(  »<qa  ■  uiqi 
«'eo-iíouir*  FQHTUWA  ,  PEÚCtOAÕé 
«MCimiels  «•  tu»  PUM, T^iciá-oal  . 
t»p«o#-el«  IWc»  aodlm  unliu  IU  »•< 

MixSi  »«u  ••»•■•»  a  10,  . •  1 1  in  , 

-Q  SEGREDO  OA  fORT|)fjA**  .  u 

U  OÍhÕifÃf  ~  Mif«  IfltffrMA 


Ml.  *itB  ^ 

lUrl*  ámme  _  ^ 


O, «t  MItra  22.41  -  Bo|,rl»  fS.  Fé)~-  (R,p.  AfflqBHwiÃ 


VERNON 


H 


m&m 


MFUtnòieho 


ííS?'  J '  í:.  ,.:  . ,:  í 

)§Íll 

i^hHI 


mwScSÍ 


1NDITE 


ICIdS 


Maurlrr  Murtrrllnl,  faz  numa  dirimira  rnrnntailora  n  elogio 
«In  ho»,  n  iln  sorvi,  1'arerr  inrilvrl  que  uniu  figura 

Intrllrrliml  rrnrni  Murli  rlink  »r  del*e  r  ni  pole  nr  prlll»  vhilrnria»  tio 
ma»  é  a  |i«irn  vndadr.  Vejam  nigiui»  iln»  ►pii-  urgumrnln» 
ili*  riit|iii*ias(u  <l»  nnii|iir:  "II  imiiliii  r  a  iinmi  liiimiinn  por 
rserlleltria,  a  unha  nrgaiilranicnlr  ulapluita  o  •insíbiliiliiile,  A 
rnl»lrnrii,  i  «■•trurturu  lanlo  offnikivn  eotmi  defensiva  iln  niMio 
rorpo.  Cnnlemplar  ibil»  Imiradnrra:  nnila  <1*  palavra»  Imitei»,  nnila 
dr  excitação,  nnila  de  rnlrra;  a  ralnia  de  dun»  crrlr/»»  que  sabem 
o  que  deve  »rr  (ri lo.  |le*i|r  n  momento  rm  ijiir  um  delir»  alcança 
(ranramrnlr  u  ndvmailiii  a  lula  terminou,  pura  »nll»íação  completa 
ilii  Venrnlor.  i|iir  I rillfil plllt  ilr  ni  imIii  Inn  inriillf t-«l n % rl  i|llr  uni)  Irin 
o  desejo  ilr  alm»ar  tln  viclorin.  A  arlr  ilu  ln>\  *<•  ronvrrlr  rni  garantia 
de  par  r  mansidão,  II  pogili*la,  Lira  il»  rlnc,  tiAu  Irni  n  nosso 
nervosismo  agcrr»*ivo  r  »ahr  iluniinar  na  seu»  impelo».  Cnm  a 
nte»ma  vergonha  qur  Ihr  rau»nrln  u  linlrr  numa  rrennça  Imlrfrsa. 
lin  illllmn  rilrrmu  »e  Hrríilr.  por  lim.  a  levantar  cunlia  u  lirulo 
mal»  fnrlr  n  punhii  sohrrnno,  i| ur  sente.  nnleripatlamrnlr,  • 
facilidade  da  vlrlnria”.  Kl»  »lii  n  qur  rscrrveu  n  r«lliel.i  briga, 
farrndn  n  elogio  dn  tina.  A  rxpccinlivu  da  próxima  lula  entre  n 
rwnmprno  mundial  Ma»  llarr  r  n  lorniitlavrl  pugílNtn  nrgrn  Jne 
l.nula,  rnm  renda  rnlriilada  rm  um  milhilii  dollars.  rrla  ambiente 
dr  nppiirtunidadp  para  a  dív iilgiiçún  de»»n»  palavra».  Maclcrllnk  *r 
esquereu  aproa»  dr  ajunlar  qur  n  lm\  r.  na  nrliinlidadr,  uma  da» 
forma»  mal*  prnlirn*  dr  *r  rhrgnr  b  mllllonarin.  sr  anlra  di»so, 
rnmo  Ernlr  Srhaaí,  náu  »e  rnrmilrar  u  raminhn  do  cemltrrio. . . 


O  caso  do  Estado  do 


Dentro  de  48  horas  será  lançado  o  candidato  da  colligação  —  0: 
entendimentos  e  a  harmonia  de  vistas  entre  os  seus  "leaders 


Drpnl»  dr  nurrraalvn»  rntrn- 
ilimrnln»  cm  <|ii«*  tnmnruni  pnr- 
lr  todo»  oa  '‘Icnilpr»’*  fliiminrn- 
ar»  da  rollignrão  rudirul-snrin- 
I i •  t n -rc |> ii lil i«-íi n o.  r  npó»  iimn 
Inrgu  ronferrnein  hn\ iilii,  caiu 
ninnln*i,  cnlrc  n»  Sr».  J.  K.  de 
Macedo  ScmreaeAlfrrdo  Hnrkcr. 
firnriim  rix.iilii*.  ilr  \vi  r  ilc  nin- 
•  In  vlnm,  o»  rimiii»  ilraan  ngrr- 


friigndn  pcln  niiiliiriii  nu  \aarin 
lilrn  no  íiihirn  governo  do  K» 
luilo. 


Poilrmo»  uilcunliir  mui»  ipir 
n»  Sr»,  liiiul  Icrnfmdr»,  Juno 
Guimnrãr»,  (.'caur  Tinorii  c  Ar- 
iinlilo  Tnvnrc*,  itlrm  ilu»  ilola 
nome»  iicimn  rcfcriiloa,  niiprn* 
\  nm  na  ilclilirruçõc»  liiimnln».  v 
mimlêiii  cnlrc  *i  pprfcitn  aolirin- 
rirrliiili1. 

Dcnlro  ilc  1K  liorn*.  pui»,  n 
r*il miçíio  fluniinciiM*  mlnrn  com* 
plctimirnlc  ('«rlnrcciilii  com  n 
iliuiluiição  ilo  nome  u  »rr  *uf- 


lilrn  ('onaliliiintc  n  reuni r-ac, 
acgumlinfrira,  cm  Mcllicroy,  i* 
romliinniln»  ('giiiilmcnlc  loilo» 
o»  ilrtnllic»  rclnli\n»  li  novn  or> 
Uiinianção  polilira  do  Kaliido. 
Km  conacqucnriii,  todo»  o»  cn- 
ao»  pnlilicoa  dn  K*liido  do  Hio 
lerão  »ohição  purifim.  dentro 
do  rrilrrio  piirlidnrio.  aem  dia* 
aeiição  de  um  único  doa  iiiem* 
liroa  ijiii*  rompôcin  ii  eolligneno. 


SAMlIS.  I'l  '  Srn  |(n  r*prr|a|  d’A 
r,l 1 1  *'  •■tiú.  "i' in.ir.i",  rm 

ic  ''Ui  "  prrklilrnlf  *1 1  llrpuldira, 
ig.iii  i  t  *1  i  ríiladr  ,i*  ll  .lii  li.ira*. 
utnraiid»  .u|iil  drr  miniilo*.  p.ir.i 
ia*livrr.*c,  Aprnriil.irain  niniprl* 
i* 1 1 1 » » *  .i  >  prralilrntr  d.i  llrpiililin  ■■ 
prrn  iil.mli  ■  I  .  gnirriln  dn  Kilad»  t 
aiilnridailr*  Inrur*. 


(D  Q  so' 

LUTZ  FERRANDOsC 

RUA  DO  OUVIDOR.  88 
PUA  GONÇALVES  DIAS. 40 


IIKMll|M(llillllAS  -  l  ura  radical  >cm 
nprrar.Ao.  Iir.  Ilnul  IMlauga  Mantoi  — 
l’.n*rio.  "I*.  illarl.imrnli)  ria»  *J  At  7  tu 


rsCREVKK  »:  I.KK  EM  III AS.  If30». 
J.l».  Alrta,  Mlaharln  llandrlra  Cor llm 


A*  autoridades  do  II.  17.  I.  no  pr». 
srguinirnln  das  ilillernclii»  cm  redor 
dn  as*asatniii  ilr  \rlliur  i  illicin**.  «Ir- 
litrrani  um  indlvldii"  dr  mnm  Slriii" 
I  ranclscu  ilr  Mrll  ,  runcrlumiriu  M"-- 
'riilad  »  dr  uma  rrparllcão  piililICtt  r 
r|iir  iillimamrnlr  rrnprcgi  a  >ni  acll* 
vidadr  rnc.irrcfi»iulri*si:  dr  l ralar  <lc 
paprl»  dr  rasamrnln.  r  ipic  rrstilc  rm 
Nladiirrira.  H**r  indislilu",  rpie  a  poli¬ 
ria  toilbrr i  ln«rr  rsl.oln  rm  compa¬ 
nhia  dn  illrrclor  il.i  “Metralha",  na 
larilr  ds  vr*pcra  dr  «rr  rnn.inlradn 
na  rstrada  1'lca-pAo  n  cadivcr,  Inlir- 
rogado  pelas  autoridades  ijiii  o  Impií- 
rlr.iin,  sr  cstlvrra.  rifccilvamrnir.  etn 
rompanlitii  da  vtctlma  dn  ntystcrin*.. 
atlrntailo  r  *r,  .irnntpaiiharln  dc  Eulhrl- 
vns,  sr  Imí.i  rclir.nln.  »  tanlr,  da  pnr- 
ta  d  i  rdificin  dn  “Jnrnal  dn  llnminrr- 
.•1,»“.  dcclimu  nân  cnnlirrcr  Eulbrlrns 
r.  assim,  não  sr  Irr  rnroitlr.ldn  rnm  n 
inrsiuo  rm  nriilniui  pnnln  da  cldadr. 

Ma*  as  aulnridailr*  li/rram  ararrar 
Slrinn  com  Salntnáo  Flor,  nutro  ilns 
i|iic  luram  drlldos  para  serrm  mm* 
tins,  v  Salomãn  alfirmnu  huc  Mzltm 
rra  mnlicridn  dr  ll.allicirns,  e  uur  cnm 
clic  já  o  vira  palestrando  i*mgamrntc. 
Sirítin  vcln  a  mnfessor  rolnn  n  srn 
i-nnlicelmenlu  com  o  proprietário  da 
"Metralha".  Confirmou  a  srcuir  que 
iiaqiicliii  tarde,  depois  de  comer-  <r 
rnm  Calhclms  á  porta  H  -  rilltirin  il  i 
Avenida,  esquina  rJc  Omidor,  descera 


por  uma  rua  c-tn  --  rllrcetnr  da  “Me¬ 
tralha"  r  rm  »na  companhia  estivera 
mi  iliirrs.  rafes,  r  depois  afastara- 
c  di  lle,  l<iiiiand"  riilAn  caminho  dr 
s»a  i cslilrncia.  cm  Madurrira, 

Em  vlriiidc  dr  haver  Sirino,  primei¬ 
ro,  procurado  rsloreadamcnte  nrjar 
qur  r--nhrrrssr  i.iihrlp-s,  a  policia 
resolveu  fa/ri  --usir  ainda  um»  mu- 
iher  apontada  -  -mo  uiiisnlr  de  Sieinp 
■  cuja*  drclaracòc»  pareceram  ás  au- 
loridailr*  offcreecr  interesse  ao  meno*. 
p  ira  rsclarrier  ondf  esmera  Milno 
ilcpiii*  da  h  o.i  cm  i|0-  confcisou  ha- 
vrr  sr  separado  dc  i  alheiros. 

finda  a*  mc«ma*  .iiinrldadn  tire- 
r.im  ilrlrr  um  menor,  dr  enr  prel  i. 
Anlonhi  Srh»*tlã  empresado  romci 
"Sirv  -n"  no  bar  i  síslenli  nas  Furnas 
da  li  jura,  o  qual,  rr.-o.ihecendq  na 
•  -,:i  hia  dc  C.alhciri  s,  que  lho 
( -i  mostrada,  um  fregurr  qit  ammpa- 
jili.nl.  .)r  dois  ..iilr  .v  estiseri  á  noite, 
na  vrsncni  do  enrojilrn  do  r.idavcr, 
naqucllr  liar,  as  rijiir-iii  as  aulorida- 
d.-s  | •  1 1 c r  reconheci  r  os  dois  compa¬ 
nheiros  do  proprirtarlo  "Metra¬ 

lha"  durante  na  estadia  no  har. 

Antonio  Scliostiâo  ili-talhou,  nas 
silas  dretarav-  ■  ,-  .-rs  ira  l. alheiros, 

li  ■  •  seu*  dois  companheiros  dnrant» 
nirln  hora.  n  -  har,  onilr  •»  Irrs  con- 
■um Ira m  lirlil.lss  •  "snnilssirhr*,”,  ha¬ 
vendo  um  drllrs  lhe  dado  de»  Inslôes 
-I-  gorgeta.  Eoinn  se  demorara  lunto 
a  mrsa  desses  Ires  frrgucers  pudera 
.iltrntar  cm  suas  physli  mmias,  r  julga 
qur.  n  caso  dr  Ihr  serem  mnsiradns 
ns  d, si»  homens  a  que  serviu  rm  com¬ 
panhia  -ir  làitliciros  no  har,  poderá 
idrni ifical-os  facilmente,  fi  menor 
Antonio  Srh.islião  disse  ainda  que  se¬ 
riam  2'-'  horas  quando  .lilcudeu  esses 
fregucres  naqtielle  har. 

Considerando  preciosas  is  informa¬ 
ções  do  joven  "garçon”  do  bar  das 
Fumas,  as  autoridade»  vão  apresen- 
tar-iho  Slrinn  e  oiitrns  indivíduos  de- 
tidos  como  Mispcilado5  de  haverem 
aeompanhadn  Cathcirn^  na  noite  da 
espera  dn  enc  .ntro  dn  carpo  dn  pro¬ 
prietário  da  "Metralha"  na  estrada 
1'iea-pán. 


Hl  IMA.  19  (U.  P.)  —  Toda 
<  i-T-ulaçàn  da  P.lltiopia  íoi  in- 
.*•  iJn  no  sentido  de  estar  prepa- 
i-l  •  para  a  luta  contra  a  Itnlia, 
cm  uma  proclamação  lançada 
pi  lo  imperador  ilaile  Selassic, 
I-  e,  ao  que  se  deduz  dc  uma 
■  ensaiem,  ainda  não  confirma- 
da,  mandada  de  Djihouti  às 
; meneia»  noticiosas  italianas. 

\I)I)1S  ABEBA,  19  r.  1*.) 

<  iinen  mil  homens,  na  sua 
rr.  tioria  recrutas  das  pro\  incias 
Mzinhas,  que  se  destinam  a  ser 
treinados  pelos  officiacs  belgas 
recentemente  chegados,  e  que 
ae  ügglomeram  no  pateo  do  Pa- 
lacio  Velho,  quasi  todos  despro- 
viJos  de  fuzis,  foram  apresen- 
r.idns  ao  imperador  Haile  Selas- 
,»ié  I .  Esse  recrutas  percorre¬ 
ram  as  ruas  gritando  palavras 
.?  ameaça  aos  elementos  que 
'  ■  ni  sjmpathia  pela  causa 


A  policia  paulista  ás  voltas  com  um  caso  sensacional 

IGNORADO  0  DESTINO  DE  UMA  MENINA  DE  1 1  ANHOS  - AFFLICCAO  DE  MAE 

i  ,  |  REAGINDO  A’  BALA 


pnl  uii  ns  csprcialistas  i'*trangcirns 
mui»  impnrtaillc*  que  CT1c:ihrç;il)l  ns 
rrsprctiii.i  j.crviçn»;  Al  uru  rlcicgmin 
dn  l.igii  ilas  V.içúcs  ao  governo  da 
F.>lil"pi:i  ■-  tamlwm  o  rpnvrlhriro  prin¬ 
cipal  ou  o»  conselheiros  ndjmilo-,  .*<o 
governo  deveriam  i-cr  itmnnitlos  pelo 

Consrlho  da  l.iga  das  N.IÇÒO»,  com  o 
a»»rnllmrnlo  Ho  imperador;  fi»  oulrov 
cspcciallslns  *criiun  nomeados  peio  im¬ 
perador  mediante  rrcnmmeiidaçíio  da 
Liga,  ou  pelu  men--*  sua  approvaç.iu. 

Dua»  propostas  arompanliam  o  rp- 
latorio  do  Comitê,  redigido  pelos  re¬ 
presentante»  hritannieo»  o  Irancece». 
ajustes  territoriaes  entre  a  italia  e  ■ 
França  estão  dispostas  a  farllilar 
Irrrltoriaes  entre  a  Italia  *  a  Elhio- 
Ethiopia  c  que  estão  promptas,  por  seu 
lado.  a  reconhecer  o  interesse  especial 
da  Italia  no  desenvolvimento  cconomi- 
co  da  Elhiopia. 

0  Mar  Vermelho 
está  sendo  occupa- 
tío  por  poderosos 
vasos  de  guerra 

LONDRES,  19-  (U. 
P.)  -  Segundo  foi  ho- 
tem  revelado  os  cru¬ 
zadores  “Arethusa”, 
“Delhi”  e  “Durban” 
encontram-se  pre¬ 
sentemente  em  Hai- 
fa,  achando-se  em 
Port  Said  o  “Des- 
pach”. 

Deixam  a  Abyssinia 

ADDES  ABEBA,  19 
-  (U.  P.)  -  Sabe-se 
que  todos  os  cônsu¬ 
les  italianos  na  Ethio- 
pta,  saüvo  c  de  Des- 
sfe,  receberam  per- 
n  rsões  para  viajar 
comí  rumo  zo  estran¬ 
geiro.  Espera-se  que 
as  permissões  serão 
entregues  pelas  au¬ 
toridades  com  a  ma- 
xima  brevidade. 


Não  ci-ijiln ,i  a  pntichi  eolii  »u  fr- 
mire»  inkliarto*  d-i  prrto.  .to.*ó  I.uii 
dc  Hcrrndc  •  íhcndu-sc  ccrc.idr-,  Irancnu 
Iml.u  porta-,  da  ca»a,  di»posto  a  re¬ 
agir  Dc  fncln,  quando  n»  Inicvligado- 
res  hatcrnm  na  porta,  d-i  interior  do 
prcdlo  »alu  uma  saraivada  dc  balas 
uma  ilas  qiinc*  nirnla  feriu  levcmente 
um  dos  policiar».  Cnm  muito  custo  foi 
capturado  o  perigoso  indivíduo.  As 
crcanças  confessaram  que  José  tuii 
lhe»  havia  promellidn  brinquedo*. 

Hm  1930  era  procesndo  por  facto 
idêntico. 

REINCIDÊNCIA 

Hm  *I»»m*  l.tiif  rrlnculiu  no  mn« 
m  *  fiinuv  A  nu  tior  f  -i  npprrhrmüdn 
"  **!!«  '  -drvr  m  u  dr  um  uiiiih  rn  ca- 
d'*i;t  n  :»mi  *  p»i  »  ,,vli>  cNlcir  u.i  Sfjju- 
rim;i  l'c  •  il  rr |«nr  criiiics 
’  *•  Irvc»  n 

•  | im*  .l  ",r  I.UÍ/  t  ii.n|ii  :i  | i«“t»ii! n 

t(  in  vltl  .  prcí  I  iiiir-t.intriiK Iilc  p"r 


E.tcve  hoje  rcimido,  como 
antoriprininí,  o  departamcnlo 
de  fonthnll  (fa  l.iga  Mrlropnli- 
lana.  nfint  <le  rc.nlvrr  o  cn»n 
«TPado  prlii  l•Pi^lil^açnn  iln» 
malchr»  Botafogo  x  Bnngü  c 
\  n»co  x  Botafogo,  em  que  »<• 
olt.ervaram  r»*i-laí>  irriignlnrida- 
dc»,  já  do  dnminio  jnildlro.  F, 
como  prcvirmiioo,  a  rnaolução 
assentada  foi  a  seguinte:  tor- 
iiarnni-Fe  nidlos  ns  jogos  allti- 
didos  c  serão  npplirndas  limi¬ 
tas  aos  “playeps’*  I.adisláo,  Tifio, 
Onrvalho  l.rilc  r  Cannli.  por  te¬ 
rem  hrigado  em  campo. 


E' CALVO  ?  USE 


Reclamam  msistentcmcntc  que 
•léiii  armas  e  pedem  para 
o  .ínspnrtados  rapidamente 
-.-ti  a  região  onde  provável- 
ic  se  desenvolverão  as  opc- 
isóes  hcllieas. 

ovo  o  vehemente  discur¬ 
so  de  Lloyd  George 

1  H-liHKS,  19  illavas)  —  "0  alaqur 
1  ".pia  c- -ir, litulrln  uma  guerra  dc 
">  Ião  iiupnrlanle  como  o  nta- 
i  llclgira",  declarou  Moyd  Gcorgr 
íiixi  pronunciado  esta  Inrdc  cm 
i.  "íl  -r»|. 

0  *‘ le.idcrT*  liberal  approvou  dc  nn- 
a  ih-eljirjiçõcs  do  titular  do  Fo- 
Offlec.  Sir  Samuel  Honres,  mus 
•riiiih.u  cerlas  reservas  c  a  suhsl.m- 
n  lu  discurso  consistiu  menos  num 
ir  lo  á  aclual  política  Ho  governo  dn 
uma  critien  ás  delongas  dó  pas- 


Reforma  total  da 
C.  B.  D. 


A  PRIMEIRA  PISTA 


nr  invrHlISJtçm'*  rm  htv*  tií.içtFr*.. 

*  um  in^pErltu*  1 1 . •  \  j^íiaucin  <  ;ipt tirai 
■*  -  *  Im  I*  ijiir  **  prcli.  f*.ni 

t‘"ta  «ili.li.t  cm  mu  ImiikU*  (l.i  ( .,i  ,.i  Vn1- 

flc*.  Imim-fHiilam*.  iiti  v  hr.  ttnntU<j  tlr 
I  1 1 .»l “ii  ili*  .ncri^uar  cu- 

nlitTl mrn los  riu  iniliviriuos  n.iqurllc 
li.tlri  n.  Sniilif  ipjc  » llf  l»,m  ali  um  tio. 
nm  prelo  v  llm  jormtlrlro.  Kvsr  tio 
«jtic  vr  chama  .loim  foi  prr^j  r  <Iri*la- 
rou  qur  .Insr  l.uiz  pnstuini  ptit*  siia  rnsa 
n.i  lurric  elo  dia  anlfrlnr  r  |nf»n  saira 
rm  mmprinlila  rir  Olidla.  Diri^in-Hc  n 
Una. 

SAE  A  PRIMEIRA  DILIGENCIA 

Sem  iluvhln  o  r.iptnr  conduzia  Olidln 
para  o  mesmo  sillo  em  1’ncinlui».  oliile 
em  ItrJÜ  eslivera  com  <•  casal  de  me¬ 
nores.  Pi-nvldènctou  então  o  l)r  ltcau- 
lio  de  Mcniloiiça  para  a  parllda  de  uma 
ciiravann  p-licinl.  F.licflnva-a  o  Dr, 
Humberto  dc  Sá  Miranda.  Iam  cm  sua 
companhia  n  suh-chefe  Jurdjki,  dois  ln- 
vcsli  laitorcs  e  dois  soldados  da  Escol- 
la  dc  <  .ipturas.  O  Dr,  1  alio  rlcii  or¬ 
dens  nfitn  de  que  o  iii  l  -Idim  fosse 
aprisionado  de  qualquer  forma,  For 
ser  indivíduo  perigoso,  já  tendo  rea¬ 
gido  dc  ver.  anterior,  a  diligencia  pn- 
lleiol.  foi  armada  dc  fuzil,  nlcm  dc 
revólveres. 

Ale  a  liorn  cm  que  redigimos  estas  li¬ 
nhas  não  havia  regressado. 

SEGUNDA  DILIGENCIA  POLICIAL 

João,  tio  do  rnpbir,  ficara  preso  tio! 
Oahiiicle  dc  Investigações.  Ao  anoite¬ 
cer  foi  interrogado  nnvnmetilc  pelo  Dr. 
Hcaulio  de  Mendonça.  Declarou  que 
tinha  mcnlidn  da  priiueira  vrr  cnm  re¬ 
ceio  dc  vingança  do  solirinho.  Agora 
diria  a  verdade:  José  l.uiz  confessarn- 
llic  qnc  sc  dirigia  paru  n  povoado  dc 
Haguasu’,  cm  llir:isMiiiiinga .  lista  Ci¬ 
dade  dista  de  Sáu  1'anlo  f>  horas  dc 
nutinnovel.  (1  Dr.  Bnttdiu  não  perdeu 
tempo.  Mesmo  sem  saber  dos  suecessos 


E'  o  que  vão  pleitear  as  entidade* 
especialisadas  de  São  Paulo 

S.  |'AII,0,  19  (Da  Surcursal  d‘A 
Nui  1 1% /  —  Sonhemos  hojo  que  os 
gliibs  pcrtrnccnlfi  ás  entidades  espe- 
einlisndas  paulistas  vão  dirigir  A  Cmi- 
fedmiçáo  iirasileira  de  Desporto*  um 
nrfieío  que  ohcdeeerá  ao  seguinte 
texto; 

"Os  clubs  abnixo  nssignados,  consi¬ 
derando  que  n  situação  geral  doa 
sports  hrusileiro*  tem  sido  grande- 
mcnle  prcjuidienl  ao  seu  descnva)v{- 
inenioi 

( :•  i  nsi  ijt-rci  ml  o  que  essa  situação  não 
piiilc,  alisolulamciite,  r-intinuar,  a  mc- 
iii-s  que  sc  queira  rspliacclor  o  pouco 
que  já  sc  íe,\  alravcs  dc  longo  e  pa¬ 
ciente  Iraliallio; 

(.'insldernnd'i  que  um  dos  factarcs 
dessa  situuçâ-i  é  motivado  pelo  facto 
<lo  que  os  estaluto»  c  regulamentos  da 
(cmfedei  a-,ãi>  Iirasileira  dc  Desporto» 
são  aiiliqundos: 

tãmsidcrandi,.  mai-,  a  necessidade 
da  ereáçio  de  Fede  rações  Kspecialisi- 
das.  que  nperinicndiim  tcrhnica  e 
adiitính.l rativarnenlc  sarins  moda- 
liilaih".  dn  'ipni'1  de  Indo  o  llrasil ; 

Hesoli em,  p  i  seus  respectivos  pra- 
•.iilente-.,  pedir  á-  l'rdcraçôcs  Paulis¬ 
tas  as  quacs  cdãn  tíhados  que,  ent 
eorijuill-i,  1 1  pn-M  oleill  á  (!.  Ii.  D.  a 
ncev- sidade  de  -  cm  aquclles  cslntu- 
I os  e  regulamento»  reformados  dcnlro 
dn  pr.i.-o  de  J i  i i  ',n  dias,  contados  da 
•lula  da  rrí.pcetii.i  representação.  — 
ass.)  Hsperln,  <i-  rinania,  Paulistano, 
Liei é,  S  Pauto,  Yale  (duh,  Fltib  Ha¬ 
lo  llrasileiro,  Associação  Al  lema  de 
Sports.  Outro  Acadêmico  Oswaldo 
tinir,  eliihft  dc  nlhlctismu,  remo,  len- 
nis,  cte." 


da  primeira  dlligriicin,  ordenou  que  *c 
eniprehvndvsse  urgciitcmentc  uma  se¬ 
gunda  caravana  policial  cm  ilciniiniia 
dc  Pirassnnnngii.  Acati.im  dc'parlir,  em 
aulninnvcl.  Ires  Inspcclores  coiivetiicn- 
I emente  armados  e  municiados. 

DESESPERO  DE  MÃE 

JusUficii-sc  essas  providencias  da  ze¬ 
losa  autoridade  por  motivo  da  gravi¬ 
dade  do  caso,  Além  dc  tratar-se  de  um 
Indivíduo  perigoso,  capaz  de  roniniit- 
trr  qualquer  erime.  a  Delegacia  de  Vi- 
gltancia  e  tiaptura*  apresentava  um 
quadni  coiiiniiivcnte.  A  rufie  dc  Odiliu, 
desfeita  cm  lagrimas  e  no  maior  des¬ 
espero,  pedia  rn  Dr.  Ilraiilio  dc  .Men¬ 
donça  que  salvasse  sim  filha  da»  gar¬ 
ras  do  bandido  c  raptor. 

APRESENTOU-SE  NUM  CARTORIO 
PEDINDO  QUE  0  CASASSEM  1 

Uma  noticia  sensacional  chegou  a  ul¬ 
tima  liorn  na  Delegacia  dc  Vigilância. 
José  l.uiz  llczencle  apresentuu-sr  hon- 
lem.  á  t ti  rd»-,  no  cartorio  de  tínsii  Ver¬ 
de  —  o  bairro  onde  mõra  seu  lio  Joio. 
la  cm  companhia  dc  Odilia  ilffereccii- 
do  ccrla  Importância  no  escrivão,  pediu 
qne  elle  o  casasse  urgelltcmelilc  com 
Odilia  nois  tinha  dc  partir  tinqilclhi 
mesma  hora  para  uma  vingem  dislanle. 
O  escrivão  re.spondcu-tlic  que  ncccrsi- 
lavn  dc  cumprir  certas  formalidade», 
sem  as  quacs  mio  pnderin  fazer  o  casa¬ 
mento.  José  Luiz  dissera,  então: 

—  Sc  não  me  caso  neste  cartorio,  me 
caso  cm  outro! 

K  snlrn,  levando  n  menor  pelo  braço. 


"Tratava-se  dc  circunstancias  —  ac- 
1  ii- .u  o  velho  estadista  —  em  que 
t  pr  teza  dc  acção  sc  tornnva  esson- 
em  qnc  sc  fnzla  necessária  uma 
■i  ii  ,  anlcs  que  as  coisas  chegassem 
-  i.d  ponto  que  não  mais  permiltissem 
.■  parte»  recuar,  Na  minha  opinião, 
drlongas  do  passado  são  incorn- 
rii.nsivcis  c  não  podem  ser  dcscul- 
naiias. " 

T  assistência  Internacional 
proposta  pelo  Comité 
dos  Cinco 

1'iHM.BHA.  19  ff.  I».)  —  A  assis- 
i  .j  íntrrnadoilnl  para  reforma  ad- 
iiihtiaiiva  c  desenvolvimento  ccn- 
’•  i.-M  da  Hlhiopia  eslá  abrangida 
ierm  ,  ilu  rclnt.irlo  da  Commissão 
I  ,•  finco. 

'■i  os  seguintes  os  pontos  mal»  lm- 
il.inlcs  il.i  proposta  ila  referida 
•mnii  -ião:  I»  formação  de  uma  força 
mdleia  destinada  a  auxiliar  os  espç- 
ilistas  estrangeiros  nos  trabalhos 
■  a  suppressão  da  escravidão,  n 
i  olrcçãii  dos  estrangeiros  c  o  pidleia- 
eiilo  das  fronteiras;  9)  esses  passos 
nn  dndo»  dc  maneira  u  pcrmllttr 
1  estrnugeiro»  pnrliciparem  no  des- 
'"Ivimenlo  rcononiicu  dn  Hlhiopia  c 


■  illi 

ti  grusiira  vêcni-ac,  nlcm  do  tnurliinisln  «lo  comhio,  nljztmt 


FNTRE  GRITOS  DE  DESESPE  RO  E  EXCLAMAÇÕES  UE  DÒR 


Jn  cm  ciliçôo  anterior  referimos  o  grave  clcsnslrc  ferroviário  1 

doe  numerosos  passageiros  feridos. 


X  NOITE  —  QuinU-ffiri,  19  de  Setembro  de  19j 


NOITE 


Noticias  publicadas  na 
V.  2 .*  e  3 /  edições 


Entre  gritos  de  desespero 
e  exclamações  de  dôr! 

Tombou  o  vagão,  repleto  de  passageiros 

Numerosos  feridos-Como  se  deu  o  desastre 


silva  caiadu,  »(l  «nnn»,  npeu- 

rln,  residente  n.i  rtluçãn  Iludia  Ml. 
•  -nulo.  ru„,  contusões  e  rsrorlaçor»; 
Antolil"  Minõrs,  I,'»  anu  >»,  rasado, 
(i ■  1 1 > ir i; .-i < t •  >  1 1  >  i.itnmfrrlii,  morador 
em  s  .lir.it,  ,lr  Merilx.  r„n>  ront 
»•  (•vcrlaçoi'» :  J«,rl  Vlrlr.i  .la  Silva, 
guarda-municipal  275,  rtiliknlr  «  rua 
Maricii,  H,  lambem  mm  mnlusõc»  r 
esmriuçõrx;  .1. tii i ,  ISiilirlr..  1’afx  l.f- 
mr,  da*  rí l  nnn  •>.  casado,  operário,  ca- 
>.i«|r I,  i  ii Vpli-UMK-I.  li1,  aluda  com 
r.mltllriAi  i  e  escoriações. 

lumb.m  apresentavam  enulusõM  r 
ffirliiçn.a  ■]  i  a  a  r*.  •  > :  Aliydc  dc  Au- 
dritdc.  111  mm  i-,  . 1 1  r I  r .. .  residente  à 

rn.i  i|n  (mal  n.  I7d:  Yoljiida  Elmo 
Hnarlirr,  11»  aiinov,  •«i.ltrlra,  avenida 
Mlnrir.i  n  2!*:  Maria  .1 «  r  iicvlç.',.'.  25 
itnu- . ,M*.nl,i.  ru.i  (airniirl  E.irvallm 
li.  7:  1  iin  i  ■  ila*  Illnrlra.  VU  anuo*. 
•>t»r i*i»rln,  niíi  1'rdrn  llrl»  n,  111;  Sai,  >1,' 
Sriu/.r.  an iii. s.  nij  VII  ii.  12;  1'ran- 

clxo,  (rar.ii  \  -guelra,  21  iinnn»,  iqir- 
rari...  rua  lellrlun»  li.  1;  1’rirlana  du 
Itmii.i  Marliailii.  án  nnn  -,  viinu,  ru.i 
(a. r. tini  (.analli-r;  r.  (irralila  liuplKta, 
2n  anu  •  •llrir.i,  girada  dr  Sá  i  Ma- 
llirii». 

lixrmns  nrmliii  de  falar  ao  ma- 
clilulsl.,  ,1 1  SlA-ãl,  Sr.  llcncdlclu  Ju-r 
1  heoilurn. 

(.rclam  Idos.  f!/  o  que  litliõaiia- 
tlll-llla  MIC  ri.l  P"»»iVl|  l.i/i-r  |  l.l  1 .1,  Sr 
litiri  exilar  i  dc..,»lrr,  o  i|iu  nii.i  rmi- 
sxguiiiu,  A«  uxrnox  oi  irin  clfcllo». 
I.,ig,i  qur  pro.iil i  a  uiioriii.illd.ide  lia 
r-.nipodçSn,  Ir. >1,1  i|r  empregar  rrcur»«» 
para  calam. ir  n  marcha,  pau  diminuir 
ii  perigo.  I  *UH'  .irsllll  fnl.  o  1 1 •  ui  to 
se  arrastado  a  rrdu/ida  distancia. 


Itonllrn  •  CnnfhM»  Monlenegf» 


CASAM-SE  ROULItH 
E  CONCHITA 


Assaltado  no  Cáes  do  Porto  -  Com  o 
tre  esfaqueado,  morreu 


Âs  manobras  da 
guarnição  da  Pri¬ 
meira  Região 

Será  feita  em  seguida  a  des 
mobilisação  dos  sorteados 
e  voluntários 


c  i ulraram.  S  tlritad  *  os  • 
A»sl»tc,ielu,  fnl  Elpidio  i 
para  o  l,mtr>  ticrifr.it  r  ínir 
lc  Irilcrnadn  m  l,r>itniit  * 
manhã  vciu  cüc  «  lallcrt 


policial-n  unia  guarda  especial,  í.  tre- 
■tucnlcmcrti ,  ibrutr»  dc  crímts  tniit.i 
cniilia  a  propriedade  a  llniu  cniWn  a 
nda  dc  incauto»  que  por  all  passam 
i  iloliorai. 

Na  madrugada  panada  f"i,  naijurlc 
lriC.ll,  ferido  dc  luorle  Hin  pnlirc  llo- 
niciii,  í»»o  porque  min  lilllta  dinheiro 
para  pntregar  a  audacioso  c  sanguina- 
riu  assaltante! 

Eram  cccca  dc  21  1  2  horas.  Camt* 
riliava  pela*  proximidades  do  Mninlm 
Inglc/  o  sapateiro  Elpidio  Jusc  dc 
Oliveira,  lioincm  jã  de  .i.'l  iiiims  dc 
edade,  casado,  residente  à  rua  D  Ma- 
nocl  n.  5,  l’m  lionicm  aalta-lhe  á 
freute.  Exige  lhe  diidiriro. 

—  Não  lenho  senãn  algnn»  nlcUcIs, 
responde  o  operário,  Irmcroso  dcanlc 
da  lamina  que  via  na  inán  do  ladrfiu. 

Este,  artn  cnnllnttu  vibreu  cm  Klpi- 
liiu  lllii  golpe  pmfuiido  ni  abdómen.  | 

Mesmo  ferido  dc  morte,  o  sapateiro 
fnl  caminhando  alí  o  armarcni  n.  I, 
nmle  estavam  n»  guardas  n s.  2S  e  .'IS, 
ain.  ipiaes  retal  nu  n  que  se  mtplias  ji  de 
dae.  II»  pnlieliies,  que  perimirem  á 
guinda  externa  dn  faies  ,ln  Purl".  ain. 
da  eoereraiu  no  printii  liiilie.nl  na  «■»• 
pi.tatiu  dc  prender  o  crimlnus...  IMe 
leria  sidn  um  iudisidiio  criiibtelilu  pelo 
vulgo  de  "Husxlnlio'*.  Mas,  não  o  cu- 


O  conimlssario  Amador 
do  tl'  di»trkto.  sricntiíir.i  ! 
ueeurrcncin,  e»tei»  rio 
apurando  que  iiuirn  n.i-  (A 
siu  senão  o  "llussinh  ' 
K»lã'i  acudo  feita»  dillg-i 
sua  cnptur.i. 

Elpidio  linha  no»  bo!s'  s 
quantia  de  7tHI  rii». 
tl  cnrpii  cslã  no  neeroter 


Imprei  slminiile  aspecto  colhido  no  local,  quando  eram  prrsladoa  loccorrna  ao»  ferido» 

desse  dcsiio  fcehou.  1'arle  da  eotupo- 
»icào,  seguiu  i  luciim  diva  e  a  demais, 
reliClilaiirlu  cs  engates,  neltou  pela 
nutra  linha.  Tombou,  nesse  momenlo, 
n  lerceiro  earro  de  1*  claise  que  seguia 
a  locomotiva. 

Ao  fragor  do  madeiramento  qtiebra- 
d  •,  entrechocar  de  ferragens  seguiram, 
se  gritos  dc  anfcnrro,  lancTnaiile», 
desesperado».  0»  passageiro»  d  ova- 
gão,  em  grande  numero,  ejlnvans  fc- 
rid’  s  c  preso»  aos  destroco». 

l)o»  vagScj  que  não  tombaram.  «» 
outros  passageiro»,  como  os  emprega¬ 
dos  tia  estacão  de  Magno,  correram 
logo  a  snec.iirer  as  \ íetimas,  sen, lo  » 
custo  rcslabcteida  a  calma.  Ao  me- 
ui  *  i  tempo  et  i  .e.|ul»ltad.s  auxilio» 
a  A islsteuela  c  eontniunlcado  o  oeeor- 
rfdo  A  policia  do  21’  dlstrlctu,  pur- 
llndo  par.i  o  lurai  os  couiuiissario! 
llraga  Mello  e  Ahar.,  Nogueira. 


Foi  drsmaticn  o  momento.  0  trem 
d i  subúrbio»  da  I.lnba  Auxiliar,  S. 
IJ .  A.  31,  ao  «leauçar.  na  manhã  dc 
hoje,  a  fiação  de  Magno,  joffreu  »è- 
.-ie  lecldente. 

Trafegava  o  comboio  repleto  «Ie  pa«- 
(«grir  s  r  t  fneil  de  calcular  >r.  as¬ 
sim.  cismo  foi  ^randu  o  p.itilco,  de 
oonfiisán  e  desespero  esse  instante 


Os  feridos  —  Uma  senhora 
teve  o  braço  esquerdo 
amputado  —  Quatorze  vi- 
ctinias 

Não  je  flrernm  demorar  os  i-ecnr- 
ro*  da  Assistência.  U  poítu  do  Mever 
enviou  ao  loeal  do  desastre  varias 
ainbtllancias,  sendo  os  ferido»  nclias 
removido»  para  n»  sala»  de  operações 
ila  ileprmlriieia  da  Assistência  na- 
qnella  estação.  Verlflcou-se,  desdo 
l*‘go,  que  lias  In  nina  senhora  em  es¬ 
tado  gras  issitim.  Il.vla  ella  suffrMo 
anipulavão  violenta  do  braço  esquer¬ 
do. 

Eoram  e»v  fcrld.-s  o»  segulnlejs 
.l  >sd  t*a tl 1 1 li •  *  Dantas,  de  fiã  annos, 
casado,  estivador,  !rnve*sa  Eiulo.,  27, 
i*'iiii  eonliisócs  r  esroriaçõcs ;  Aniclia 
liilielr.i,  4Í  annos,  casada,  ma  l'ii|ío<. 
7,  amputação  do  braço  esquerdo;  João 


riodoa  de  Inslrucção,  as  manobra»  de  ) 
giiarniçfici,  desta  capital,  que  serão 
inlclmlas  inclliodicamenle  pelos  com¬ 
inando»  dc  brigada»  e  sol,  as  vistas  do 
general  Eurlco  Dulra,  commandante  da 
Ia  Divisão  dc  Infantaria. 

O»  corpo»  subordinados  aos  eom- 
mandante»  da  Ia  e  2a  brigadas  dc  lit- 
fantaria  e  da  Ia  brigada  de  artilharia, 
se  deslocarão  logo  pela  madrugado 
para  a  ttniia  estabelecida,  que  é  desde 
l>avuna  até  Vitln  Militar,  onde  acain- 
porão,  uriíu  dc  cxcrulae  o»  tliema»  nr- ; 
gauisndos  poro  a  rcalisoção  desses  rsser- 
>  lcios,  que  são  de  acção  indlsídual  e 
de  ronjuiilo  do»  griqios  e  equipagens. 

A.  trnpn»  regressarão  aos  »eus  quar- 
tris  no  dlo  I  dc  iiiiliiliro  pioxínio,  de¬ 
vendo  no  rlin  A  Iniciar  a  dcsmohilUa- 
çíu  do»  sorteado»  que  terminaram  o 
tempo  dc  serviço. 


Colhido  por  aui 

A  A»»lstenel*  soeeorreii.  > 
noite,  o  ajudante  de  m  nr 
jo  l‘ej.\i  lo.  lie  3*1  atind»  !e  ' 
residência,  *inc  fof  vies i  - . 
prlomenlo  por  auto  nn  ; 
soffrfiidu  grasc»  eonttixõev  ; 
.....  ■  . 

1'i'i.totn,  que,  jA  de  tiitta 
vlclima  de  um  nccnleiile 
naiiire/;t  qtie  n  ini  olM  ti  , 
bailio  e  vinliu  vivendo  o: 
da  caridade  publica,  .qió* 
ci.nvetiiciileinciHc,  f  >  i  I  1 
Hospital  de  l*r*,inpti»  Soer  • 


Um  ladrão  que  está  sendo  procurado  por 
toda  parte  —  As  convicções  da  policia 


A  Abyssinia  já  não  tem  mais  duvidas: 
guerra  vae  começar  -  Mussolini  e  a  enorrr 
responsabilidade  que  tem  nas 

LONDRES,  19  (U.  1M  —  Ol".  I'<l"  '"‘'O"'  íin  principio.  O  plano  I  >cniprc  disse  *-  repetiu  que  não  seria  QARNE  BRASILEIRA  PARA 

.  .  de  (ieneben,  aluda  que  procurasse  I  iiossivel  o  iupruliilssn  de  nciiliuma  cs-  *  laa  w,»"»iiin  s  nnn 

•cceio  dc  uma  próxima  jjuerra  I  ,lirn.,r  c|sl»,tii-.-is  sua»  cluiisn-  péctr,  jii  *pie  isso  significaria  pôr-  cm  A  ITAI  IS 

......  i . .  ,i  . .... M.iiiiii,.  fn vii-  rlnuuc  o  mu  iiresliglii  c  u  nresliiio  d  i  "  *  1  «UH 


ilc  controle  cstranjíeirri  » 
mente  soh  os  atispicins  tl.- 

O  projecto  estipula  * 
que  o  Directoriu  npie.- 
anmialinentu  ao  (Jon»t 
Sociedade  das  Nações  wu 
tono  acerca  dos  seus  irnl. 

Alem  do  delct$:tdi>,  qm 
cera  as  ftmeções  de  elu  t 
Direciorío,  n  nicsmn 
;Com  mais  cinco  meinln 
itominad  is  “conselheirns 
cipacs",  junto  ao  guven  • 
pc  e  controlando,  resjn 
mente,  a  policia,  as  lin.i 
vida  cconomica,  a  Jusin 
Saude. 

O  Comité  dos  Cinco  , 
refere  especificadamenU 
posta  franco-britunnicH  -1 
sà*i  á  Eihiopia  dos  correil 
Djibouti  e  Zcila,  clcel', 
simplesmente  que,  se  »v  i 
rem  necessários  ajtisics  u 
risos,  os  franco-britaitniin- 
tão  preparados  para  la/.ci 
ficios  na  costa  somalia 


S.  r'Ari-0,  lü  (Da  Sticcttrsnl  d’A 
ND1T1Í)  —  Sabr-jc  que  o»  frlgurifiçcn 
paulista*.  Innibcm  eslão  cm  intensa 
xrl Ivltladr,  prrpnrandn-sr  para  expor¬ 
tar  Immmcra»  tonelada»  dc  carne  para 
a  Itnlsjt. 


“A  nossa  resposta  será  uma 
repulsa  decidida  e  firme!" 

nOMA.  10  ff.  IV,  _  A»  ii istorldn ■ 
des  e  u  imprensa  da  luilu  dwlurum 
repelidas  sczrs  que  n  Iteím,  na,,  íu*cH- 
anihuitui  stduçãu  que  siiiqinnlin 

V'inio  lia sc  |,„a  f,i  ,|n  K| hla|»ià.  K 

precisa  mente  Isso  o  que  propõe  a  Una 
neste  tu  imeuto. 

A  .vttfliKio  iln I itirifl  Apiiarece  excel- 
Icnlemente  caraeterixada  mim  despa- 
rnu  d"  çuri'ei|.„i, dente  rui  líembra. 
dn  Juriial  II  Mirssggcrn"  e  qur  |.,| 
publicada  cMa  manhã:  "'Não  |mp.,r|„ 
quaes  aejani  a»  prupnMn»  do  cóniilõ 
rios  (.moo,  a  nossa  cevpnvla  .rrn  inui 
repulsa  decidida  c  firme."  U"‘ 1 

A  posição  c, miraria  a  qualquer  cmii- 

piomiss,,.  assumida  m|u  iinii»  i.  , 
aprescnladii  irprl  idann  ule  Jorsm- 

\  I  |U1  eei"  1  "lills  reallsud.i»  „„ 
,|  .é  -  7  ",’s  -^('(''eins  IMciiiigiiios. 

è,  n",  '  ,lo,s  do  licue- 

lira.  Iliilem,  a  iiollc,  nui  n,,ri  i.. 

do  lllnlslcrlu  das  llelaçõe»  Exlerlórc* 
iiianifesliiu  exlrciiiit  M-cptiois,„„  ,. 
pesMinlsmo  a  respeito.  Em  uulio,  oir- 
eiilo»  nfiança-su  derldldamem,. 
mio  exislc  ri  menor  pr  , habilidade  do 

"**"  "i,r  w,ne  ,|m  ,a*w 


A  o  l  ii  ii  i  o  do  Souja,  o  "HenjmuJn" 

(.loelilnlti  eomlilnado  com  "lleiija- 
min"  a  apropriação  da»  joias  de  Dlli 
c  por*  desiilalar  Ins  estigudorr»  fe/ 
o  recoolueluii  nln  dc  “Conde  Mularua- 
' o",  “flenjamiii"  ebegiiu  a  *cr  pre»ii. 
Nu  oroasláu^  dc  »e  fa/er  uma  arnrt  i- 
çào  eoni  João  liapllsta,  na  Nerçãu  de 
l-uiliiv  r  Ipinlio»,  não  lese  enmu  dei¬ 
xar  ilr  rrroulierer  em  “Ilenjainln"  o 
“moratlor"  da  casa  da  rua  Coiivlanlo 
Ila  unis, 

I  d  ipiundo  e»(c  tilllmo  geltãra: 

—  I.nlà..  s  i ieè,  .Inán,  propõe  (pie  eu 
roube  a»  joias  du  Dib.  oliiimaudii"iiie, 
pura  isso,  ao  (  .. si n ...  t-  ugoi.i  sem 
•“1(11  la/cr  aeciisaçiirs?  Vocè  c  ladra., 


APRESTANDO  AS  FORÇAS 
COLONIAES 


Os  offfciaes  brltannlcos  em 
serviço  na  Indla  á  espera 
de  transferencia 

LONDRES,  19  (U.*  P.)  — 
Snbe-sc  que  diversos  officiacs 
do  exercito  britannico,  cm  ser¬ 
viço  na  índia,  enviaram  telc- 
granimas  tis  suas  esposas,  nos 
quites  informam  a  estas  e  aos 
parentes  que  suspendam  qual¬ 
quer  projecto  de  viagem  á  ín¬ 
dia  neste  momento,  accrescen- 
tnndn  que  foram  aonvidudos  pe¬ 
los  superiores  a  avisar  as  suas 
familias  nesse  sentido  Os  des¬ 
pachos  não  dão  explicações  mais 
pormenorisadas,  mus  tudo  faz 
crer  que  os  officiacs  cm  questão 


QUE ARCHANJO 


NÃO  HA  COMPROMISSO 
QUE  SATISFAÇA 


"  guarda  da  |-..llriu  Muni 
Irxltnii  dn  Silvo  Dias,  r.iii.l.- 
Ivui,  a  ma  d,.»  Naçõc»,  «•  ■ , * 
ridra.  qilaiuln  ú  r»qii|nn  ,la  . 
l"ililiiui  llcg-i  dcparnii  In»  n  i 
mu  du»  quacs  rvcrcvia  lia 
viu  um  muni,  a  poiavr.i  " f  v 
D  guarda  dirigiu-se  ar  dn 
griipu,  Irndn  d  d»  d,.»  ItfiJ •»  , 

giu''.  rutqunntn  n  terv-eiru,  n 

fri'vin  nu  muni,  disparava  • 
r,T‘ Vfcnlanti  da  l’,,li,i4  jlmn. 
rcynlvcr  dc  que  cslui.i  muni 
g"la,|a  >  varga  rlii  rvvõlvci  ,1  • 
j*,,r-  n  giiairl.i  mniiivipiil  r.ii 
É,)  "  a  delegaria  d'.  2H 
'“'dl  ,1  i!iimnil»,,,ri,,  Maga  ba' 
'•••  autuar  ,,  tuiüud,,"  .,.i  ■ 

cb.iiii.il.,,.  tviii.nin,  (  x  r. 

'Iu“  u  I  tl n  I  auici  iii',  M  >,  p 
'  "  '  Pr  hiliid-  .  V  -.. 


Essa*  eram.  «Ila»,  n»  dcsvnnfl.iuçns 
da  pulicln,  que  iiãn  põde  culliiciir  us 
vnisus  nu»  seu»  verdudeln.x  icrnius 
porque  um  “liabens-curpux",  «u  que 
»c  ili»»v,  cucniliiriidad..  pcln  prnpriu 
( Jcvliialli,  pnt  c tu  IQierdudv  Auloni  i 
dc  N.uira.  unir»  que  cjlc  disse  cunta 
dn  rlvi,  aiiiivl  de  pluliiia  com  uma  pr • 
'Ira  de  I  12  kllntrs,  por  Dib  avalia¬ 
do  cm  perlo  de  lijnin  conlos. 

E  o  peiigirso  ladrão  df su [q. .. ivv.’ o 
do  lli o.  aqui  deixando.  ,*,tm  tini  |,,ai 
qiiiin.  i  Mia  atuante.  Por  l.ula  par. 
Ie  í ■  1  ;i  -'11,1,1  \nlnni"  de  S  »u/.,  pr,.- 
eur.ido  \»  iiUloriiladr»  d  -  Estiol**». 
.illelidcnd"  ri  pvlid  •  du  I).  II  I 
(irncur.i  "  c.-ii»‘:i"t.'iin  ule,  |ian'li'l  , 
drxrunflança»  de  que  hap,  “Itenia- 
mlu"  *ii  oi  pá*.»  ti  ....  d:.-  II.  pui. 


Precisando  a  orientação  do 
governo  italiano 

IlOMA.  I!)  (U.  |>.  1  —  Nii|lci,i-sc  dc 
nóa  foiilü  que  o  chefe  do  governo  Ílu« 
limio,  Sr.  iJcnito  Mussolini.  irjcllíirá 
a»  proiíDbliíí»  tl.i  K í |*4«  dai  Nnções  piira 
.*!  Mduciio  pacifica  <la  pcmlcnclu  dn 
Afrif.i  f*> r j < •  •  n ;i |  I.  n-jiii.11,1  pOftJUf,  n 
SCU  nr,  a  %  nlrjiiliib  propiolas  r  n  t  /i  r  i 
loncf  r Je  filie itdcc  l,*^  c\í {,'0111*1;» *  c  .ii 
IDrrssifJíitJf s  fJa  nação  ilallaiui. 

rilcdivaiiu-nlc.  as  pi it|iovla*.  dcl\r»Mi 
dr  dar  ú  llnllu  ..  cntdrólv  militar  r 

cCMiiomioi  nliMiInfu  . 1 1 1 

*,",»li*,dc  ,  qur  •»  Nr  ,Mit'A..|||>i  rp- 
clatnnti  r»>ni  iibhlcnci.i  r,  além  «!»'<*•. 
tmtrrhf  uno»  5ÍUiac"m  dr  rompromi^- 
dc  parte  d.i  lL.iliu  Ura,  o  Dme 


MUSSOLINI  TEM  EM  SUAS 
MAOS  A  PAZ  OU  AGUERRA! 


I  AIIIS,  10  (liavas)  —  Cl.  joniacs 
em  geral  mio  acrcdllam  que  Sr. 
Muxsolliil  aveeile  a5  proposta»  dn  Cn- 
iii.tr  d—  Eiuro,  mas  indlcttm.  nu  eni- 
]‘i'd‘i.  «  Duee.  a»  vuolugen»  que  a 
M.iil.,  ol, leria  acccltandn  o  plano  ,1, 
lienrbra,  e  a»  eousequenela»  i'"iilinen- 
l:o»  de  mu  i  reeusa.  x  ixl.i  giimo  |.i  l.u 
quem  ei.glle  ,1o*  iflell..»  qur  p-.de- 
ri  ou  fv  saneçõe,  cx enl ualutntte 
(ou, a, la»  pr I a  Inglaterra, 
d  "I  loi  de  1*3 ri  >  '*  escreve:  “o  r>„- 
iglila  xccrUdameutc  se  aereilas- 


Quinzena 

das 

Cami/at 


Carmo, 
16  -2o 


Assemblea 

2o-24. 


S-Oók  BEBRSZj  Grftínas  •OURIVES, 5 


UB.albeuia  —  juiz  de  fora 


À  NOITE  —  QttinU-ftúr»,  19  d*  Setembro  de  1935 


Na  Quinzena  das  CAMISAS 
tudo  é  Mais  Barato!... 

LEITE 
COI.O  MA 


PASTA 

KOLVNOS 


SABONETE 

EUCALOI.  r* 


A  fiiti  Ae  Freeoliie  Alvii,  fciji,  m 

Reirele 

Trnilii  ri«  tmhtrrsr  pir»  o  llln  flran- 
(Ir  du  .Sul  t  tlihl  par*  it  rrpublln»  ib> 
l'r»t»,  FnÜHM<  Alara  dripidc-ir, 
hoj».  dii  publico  rsrlori.  ilanilu  unm 
frita  no  lUrirlo.  Sr rã  irvad»  *  prça 
“D»  Furll»  ao  CatWlt",  arfulnd»  »r 
li in  arln  variado  rom  n  roticiirau  dr 
rlrmrnloi  do  lliralro  r  do  radio. 

Anni  Mirii  ii|«la  pire  Nrlv|il 

Peita  ".Minlranlr  Alrtandrlno"  »m- 
barrou,  hnntein,  para  l.ltlma,  a  frarln- 
ta  aclrit  porluiurra  Anna  Maria  qur, 
•Irtdr  Jã  alfum  tempo,  ar  arliatn  ru¬ 
ir#  nãi,  Irtido  aijti I  artuado  no  Carlos 
(ininrt  r  rm  Joio  ('.ariano. 

A  a.vriipatlilra  oclrl*  rnvlotl  1  NOITE 
um  nniatcl  Irlr «rauimn  dr  rirspcdi- 
d». 

Oi  eipiotieelei  At  hiji 

niVAI.  —  "Maicnlle”,  comedia  dr 
Oduvahbi  Vlauiia.  Com  Uiilrlna,  Odi¬ 
lon.  ArMolrlea,  Norma  fitrahly,  Sarah 
.Volirr.  Tclaclra  Plrit »  •  oulrua.  A’a 
lli,  At  2»  r  At  22  horat. 

RIX.RKll)  —  ”l)a  Favrlla  an  Callr- 
lr".  dc  l-rrlre  Junior,  C  ni  Alda 
(íarrldo,  Itiln  Frrrrlra,  Kv»  Tu- 
dor,  l*.t lllieriui,  lt  riria  Mrllo,  Zalra 
Cavalcanti,  (.liavrt  a  oulroi.  A’a  16, 
A>  2<i  r  At  22  Imrat. 

CAIU.OS  (iOMKS  —  "Gente  Comnll- 
rnila”,  tablete.  Com  llorlrntla,  Rililli 
Moraes,  llrallrr,  Durar»  c  Alllla  dr 
Mornrt.  AN  |t.  .10  r  At  211  714. 

CASA  llli  CAIUX.I.O  —  "Sonho  da 
Caboclo".  A*a  2o  r  Aa  22  horat. 


SAI) AO  LIQUIDO 
AR15T0LIN0 


SABONETE 
CARNAVAL cv 


TH1C0FEH0 
DE  RAKIIY 


SABONETE 

MACIO  r*. 


A  MACHINA  PERFEITA 
E  0  GRÃO  DE  AREIA 


Papel  Ifygienii 
OLD-LACE 


Toaliiai  Granilé 


NA  inuclilnn  pcrMln  qnc 
f  o  orgnnlsmo  liumnno, 
i|unli|iier  nfTccçíIo  ê  como 
um  grão  de  nrein  •  por liirlan 
o  aru  funrcinnnmcnto. 

At  Pílula*  Hrjiiitndorn»  ilr 
Hadway  lt.  !t.  It.  actlsnm  o 
ratomagn,  os  rins  e  o  ligado, 
peta  acção  do  uloísc  tio  roto- 
fre,  rrgiilnrir.ando  as  firur- 
çõc»  grruc»  dr  toda*  nn  vW« 
corti»,  nem  nc- 
\  iihuma  cólica. 


Caminai  Grande  Sal 

do.  Muitos  pndrõas 


Camltat  Tricolinc 
Córet  Lltas 


RADWAY 


PELAS  ESCOLAS 


Itomanrr  amnionlrii  dr  IKRIIF.IIIS  liK 
iirrarlaa  •  no  rdUnr:  MOCHA  1'ONT  K.S  - 


Na»  prlnclpara 


CURSO  LIVRE  PE  LITERATURA 
ITALIANA  —  No  Collcgbi  1‘rdro  II 
( Ksternato)  o  profcatnr  Vleciiio  Spi- 
nrlll  rcalltará,  «nuiibà,  12,  Ai  17  lior.it, 
rm  conlinnnçlo  ao  aru  rurao  dc  li¬ 
teratura  ilnliana,  maia  uma  confrrru- 
cia  tnli  o  llirma:  "La  plllura  Italiana 
nel  400",  acompanhada  dc  projccçúes 
lunilnot.il. 


Mais  1.000  contos  pagos 
pela  Loteria  Federal 

Intensa  curiosidade  despertada  pelo 
a  acto  de  pagamento 


Kiamra  d»  aaneur.  eararrn.  uri¬ 
na,  fere»,  ptl,  ele.  Cnnfrcção  de 
la^nai  autogmat  e  dt  flllradoa. 
Rcacçôrs  aorulnplraa,  rir. 

Ilun  Rodrigo  Silwt,  dO 
TEI.EFIHJNK  22-1585 


AO  DR.  PITANGA  DOS  SANTOS |  FOI  PILHADO  POR  UM  CA- 

iiprrad  .  com  a  maior  npicncki  pelo  |  MINHAO  EM  CAMPINAS 
.iir.r  operador  ITlantf»  tlus  Natilm  cvMPnS,  17  f  Service  npcrlal  d*A 

•  •’  '!  •  Pr>*  »r-  l-ulr  I  eriunde»  rn-  \o|||  _  Amam  Xavlrr,  rcsldrnle  rm 

' Miolo- mo  agora  r.itllrabmnte  res-  Camp..  N,.vn  c  filho  dr  Malvlno  da» 
•rlif Irrldo  venho  rm  publico  tnanlír--  liArct,  fn|  pjhado  por  um  caminhão. 

«  minha  profunda  «■  Inf.vllngttivtl  o  .li^atirc  dru-sr  rm  (iuarulhoa,  na 
.  iildSo  nn  ciolmnjc  cirurgião.  r tirada  da  Ualni  Não  JoSo.  Amaro  in- 

: I" llrui  dcvo  lhc  a  tida  e  a  |  lrriiou-»e  na  Santa  Ca»»,  batlanle  con- 

•  oídi  -  llciiiuiuc  No.irct.  ♦  { t iludido  no  corpo  r  na  cabrea. 


REVISIAS  ESTRANOEIRAS 
AaaU-nalurat  —  Atacado  —  Varrjn  - 
MOCHA  FONTES  —  Ourldnr,  145.1 


Está  construindo^ 

lalaTa  logo  a  “IIYGÉA"  -  Trl. SS-0K31 


Duartina 


Fonleo-Fara  Ann- 
mla  •  l)ranrpt|a 


Fabricando  ferro  com  carvão  de  madeira  -  Em  q 

i  exemplo  da  Suécia 

i  -  Monlevade, 

I00.0Ò0  toneladas  de  producção  annual 


pira  ter  o  seu 
organismo  sem¬ 
pre  disposto^ome 
todas  as  manhãs 
uma  ddse  de 


Um  grande  plano  de  realisações  da  Companhia  Belgo-Mineira 
futura  cidade  do  ferro  —  [ZZ.ZZZ  Z — *  . 

D  desenvolvimento  da  lide-  attraido  pelo  pittoreico  •  pela  fáceis  e  mais  amplos  á  industria  que  isso  fique  á  mercê  dai  cri- 
rgia  abre  ao  nosso  paia  os  riqueza  da  regiio,  tornando-se  de  material  rodante,  á  fabrica-  ses  o  perturbações  profundas 
:is  amplos  horizontes,  as  maia  o  pioneiro  da  siderurgia  nacio-  ção  de  machinas  agrícolas  que  que  ás  vezes  affectam  as  rela- 
omissoras  perspectivas.  O  fu-  ital,  com  montagem  de  pequena  ainda  importamos  ao  estrangei-  ções  dos  povos,  determinando 
■0  do  Brasil,  a  sua  prosperi-  fabrica  de  ferro,  em  que,  máo  ro  com  grande  sacrifício  para  a  restricções  de  commercio,  Iso- 
de  econotnica,  o  aeu  progresso  grado  adoptasie  processos  anti-  nossa  economia  e  fornecerá  trl-  lamento  economico,  etc.,  aem 
ricola,  aeu  desenvolvimento  quados,  prestou  apreciáveis  ser-  lhos  por  onde  correrão,  condu-  falar,  ainda,  na  situação  do  mer- 
iustrial  e  mesmo  a  segurança  viços,  como  fonte  de  producção  zindo  o  progresso,  as  locomoti-  cado  cambial.  Qual,  pois,  a  solu¬ 
cionai  estão  intljnamente  li-  e  campo  de  actividade,  diffun-  vas  das  estradas  de  ferro  de  pe-  Ção  a  adoptar?  Preferem  os  di- 
dos  a  esse  magno  problema,  dindo  conhecimentos  utilissi-  netração,  de  que  o  Brasil  tanto  rectores  da  Belgo-Mineira  re¬ 
ja  solução  representará,  por  mos.  E'  ahi,  onde  se  registou  precisa,  para  entrar  na  posse  do  s°lver  0  problema  com  o  carvão 
o  mesmo,  incalculável  benefi-  esse  primeiro  esforço  constru-  seu  proprio  território.  Ao  lado  veSe*al»  como  o  faz  a  Suécia. 
>  para  a  nação,  accelerando  o  ctor,  onde  permaneço  esse  pri-  da  grande  usina,  formar-se-á  um  Nesse  paiz  escandinavo,  as  con- 
mo  de  importantes  activida-  meiro  marco  da  nossa  industria  núcleo  de  população  de  alguns  d'S<5es  naturaes  são  aemelhan- 
s  e  apparelhando  melhor  os  metallurgica,  que  vae  ser  er-  milhares  de  habitantes,  consti-  tes  nossas-  -Na  excellentes 
cleos  de  trabalho  e  producção.  guido  o  grande  estabelecimen-  tuido  pelo  operariado  e  téchni-  rnineno5-  Ha  «bundantes  quí- 
exploração  das  nossas  jazidas  to  da  Companhia  Belgo-Minei-  cos  d0  estabelecimento,  e  suas  1133  ^aÊua<  Ha  vastas  Dorestas. 
neraes.  das  incalculáveis  ri-  ra.  Essa  organisaçio  já  tem  em  famílias,  installados  em  viven-  não  ha  carvão  m!neral-  Iss0 
ezas  do  nosso  solo,  já  vae,  fe-  Sabará  uma  usina  siderúrgica,  das  hygienicas  e  confortáveis.  não  imPede*  entretanto,  o  sur- 
mente,  se  systematisando,  as-  qu«  representa  um  importante  q  scenario  empolgante  que  se  t0  da  siderur8‘a  «neca.  O  paiz, 
jnalando-se  o  inicio  de  uma  campo  de  experiencia,  que  con-  djvisa  em  Monlevade  é  realmen-  COm  5eUS  ProPrios  recursos, 
i  nova,  de  uma  etapa  mais  fe-  stitue  uma  verdadeira  escola  de  te  dign0  de  Bervir  de  fundo  a  P™duz  cerca  de  600.000  tonela- 
nda,  com  o  apparecimento  de  preparação  do  pessoal  technlco,  uma  visSo  t5o  bella  do  pr0gres.  das  annualmente.  O  seu  ferro  é 
iciativas  arrojadas  •  de  alto  d°  operariado  especialiiado,  e  na  8Q  modern0j  como  8erá  a  grande  ‘°d°  produzido  com  carvão 

•o  .  ^  .  qual  vêm  sendo  feitos  provei-  .  ,  ,  de  madeira.  O  Brasil  póde  fazer 

:ance.  Passamos  do  campo  da  ?  x  usina,  com  seus  altos  fornos,  .  . 

..  .  .  ,  ,  ,  ...  tosamente  o  estudo  e  a  deter-  ....  o  mesmo,  nao  havendo  perigo 

tividade  méramente  axtracti-  ...  „  suas  chaminés  fumegantes,  o  fl 

.  ,  .  minaçao  dos  processos  metallur-  .  cm  que  as  nossas  florestas  se 

,  da  busca  ao  ouro  nas  minas  .  *,  .  conjunto  de  departamentos  e  o  .  .  , 

.  .  .  gicos  mais  adequados  ao  trata-  .  .  transformem  em  algum  tempo 

ms  garimpos,  ao  terreno  da _  /  .  .  casario  do  seu  pessoal  em  torno.  ,  .  _  . 

,  ......  mento  das  matérias  primas  na-  em  regiões  desertas  e  estereis, 

ploraçao  da  industria  siderur-  .  ,„m!nar  .  ■  .  . 

....  .  .  ,  .  ctonaes.  O  seu  plano  de  activi-  “  interessante  examinar  a  como  muitos  talvez  receiem, 

:a,  da  tabneaçao  do  terro  e  do  dadej  oomportavai  porém(  um  maneira  pela  qual  collocam  e  vist0  C0tn0(  no  nosso  paiZ(  0  re. 

desenvolvimento  maior,  uma  ex-  encaram  o  problema  da  siderur-  florestamento  se  opera  esponta- 
Está  assim  a  caminho  de  uma  panslo  maia  ampla  Dahj(  #  in-.  gla  nacional  os  dirigentes  da  nea  e  natliralmente  de  quinze 

luçao  o  problema  básico  da  ciativa  da  installação  da  usina  Companhia  Belgo-Mineira.  O  em  quinze  annos.  A  Companhia 
onomia  nacional.  Nesse  senti-  de  Monlevale,  que  promette,  em  problema  do  combustível  tem  Belgo-Mineira  não  se  lança  nu- 
merece  especial  referencia  breve,  constituir  um  núcleo  es-  sido  apontado  como  um  dos  em-  ma  aventura,  procedendo  por 
o  ra  que  vem  reahsando  em  plencjido  de  trabalho,  uma  vigo-  baraços  mais  sérios  á  expansão  essa  fórma.  Delia  fazem  parte 
Tt  1  M  '  -1**  r0Sfl  ce^u^a  industrial.  Com  o  da  siderurgia  brasileira.  Ha  jndustriaes  experimentados,  te- 

^  °  *  '  r  *' .  *  aproveitamento  dos  minérios  da  quem  considere  inviável  a  uti-  ehnicos  e  homens  de  negocios 

an  e  orgamsaçao  n  n5trjal  reglao,  com  a  utilisaçio  das  lisação  do  carvão  vegetal  e  ache  que  têm  interesses  em  grandes 

aca  a  e  ançar,  em  on  e  quédas  d  agua  do  rio  Piracica-  que  só  é  possivel  desenvolvel-a  estabelecimentos  da  industria 

/  •  men'*  0  ba  e  de  seu  affluente  Carneiri-  com  o  emprego  de  combustível  do  ferro  na  Europa,  e  que  sabem 

larln  S1- erUHÊ1A°  ”  "k0*’  f0rSa  S*  *cha  calcu*  mineral  estrangeiro,  de  vez  que  pesar  as  suas  responsabilidades, 

do  Sul  ma'°  *  mCn  '3l*a  em  cavallos,  e  com  o  no  Brasil  ainda  não  se  pôde  con-  Todos  os  seus  planos  de  desen- 

aProve'tamen*°  das  vas<Ais  re-  seguir  o  coke  metallurgico.  Isso  volvimento  foram  minuciosa- 
logar  em  que  será  installa-  servas  florestaes  circunvisinhas,  seria,  porém,  impraticável,  por  mente  estudados  e  as  soluções 
a  o^antesca  usina  recorda  a  novo  estabelecimento  siderur-  diversas  razões,  sejam  as  de  or-  adoptadas  são  as  que  se  revelam 
i  os  primeiros  impulsos  da-  gico  poderá  produzir  100.000  to-  dem  economica,  sejam  as  que  di-  compatíveis  com  o  meio  e  o 
s  a  in  ustria  o  erro  no  nos-  neladas,  que  proverão  necessi-  zem  respeito  á  segurança  nacio-  aproveitamento  dos  recui sos  na- 
pmz.  oi  a  í,  naquelle  retiro  dades  de  varias  naturezas,  con-  nal.  O  problema  brasileiro,  se-  turaes  de  que  dispomos.  Den- 

colico,  cercado  de  monta-  tribuindo  em  larga  escala  para  gundo  o  entendem  os  directo-  tro  dessas  normas  é  que  a  Com¬ 

ias  magnificas,  naquelle  valle  a  prosperidade  economica  do  res  da  Companhia  Belgo-Minei-  panhia  Belgo-Mineira  vae  des- 
razivel  onde  passa  serpeando  Pa|z-  r3i  ern  rnater;a  de  siderurgia,  envolver  a  sua  acção,  em  pro- 

no  Piracicaba.  que  se  instai-  A  producção  da  nova  usina  consiste  preliminarmente  em  veito  da  industria  siderúrgica 
j  em  1817  o  engenheiro  fran-  irá  animar  as  construcções  ci-  supprir  as  necessidades  do  pro-  e,  portanto,  da  economia  brasi- 
z  Joao  Antonio  Monlevade,  vis,  proporcionar  recursos  mais  prio  paiz,  não  sendo  prudente  leira. 


O  recibo  da  1.000  contoa  aprearndiiln  prlo  llnnco  Cummerclo  a  Imlua* 
Iria  da  São  1'aulo 

S.  PAUI.O,  1T  (Da  Siiccoraal  d'A 
NOITE)  —  Um  novo  prvrolo  dc  1.0011 
contoa  acaba  dr  »alr  rm  São  1’aulo.  A 
l.olrrla  Fcdrrnl  do  Itrnsll  vcmlcil-o 
aahliodo  nrnln  rnpilal  por  intrrmcHIo 
■Ia  Caaa  Fnaanrlln.  Como  auccrdr  toda 
vii  que  ac  anniincla  um  i;rnnilc  pmnlo 
caldo  ncala  capital,  a  curlmliladc  pu¬ 
blica  vive  cm  (orno  do  fcll/nrdo  que 
o  canacRiilii.  FUImaoiciUc,  doi»  pre- 
mloa,  de  1.000  c  2.000  conloa,  foram 
rcparlldoa  rnlrii  operário»  de  doa» 
fabrlcaa  que  havi.-vm  adquirido  o»  re» 
prrtirna  hllbrtca. 

No  dln  14,  aabhadn  ultimo,  a  rnrln- 
aldade  era  maior.  Serio  que  a  Fortuna 
Iria  conleniplnr  novamentr  honcfitoa 
e  laboriuans  operário»?  Uu  (nrnnria 
rico  um  aeu  unlco  namorado?  A  ver¬ 
dade  era  que  o  premi»  tinha  anlifo 
para  São  l*»ulu  c  fãrn  vendido  por 
intfrmedlo  rir  Foannello,  loaa  n(è  »c 
fechar  naquelle  a  conhecida  rasa  lo- 
terlca,  nlnpuem  ac  havia  aprearnlado 
para  reclamar  o  premln  da  Fortuna.  A 
multidão  ae  retirou,  por  fim,  arm  co¬ 
nhecer  o  pnsHiiidnr  nu  possuidores  do 
hllhrte  1G.777,  r  nem  an  menna  aalirr 
a  Identidade  ou  oa  nomea. 


0  PRÊMIO  E'  PAGO 

Flnalmenle,  ãs  16  horas,  fnt  aaris* 
feiln  n  curiosidade  publica.  Surclu  o 
cobrador  do  llnnco  Commercio  e  In¬ 
dustria.  Kvhihiu  o  bilhete  16.777  e  dr- 
rtaroii  nem  saber  o  mime  da  pessoa  que 
Irln  entrnr  nus  "massas”...  O  Sr.  Ri¬ 
cardo  Fnsnnello  entrcRon-lho  enlão  o 
ebeque  is». 052  contra  o  The  National 
llank  of  New  York.  recebendo  em 
troca  o  lillhele  16.777.  E,  arm  mala 
formalidades,  a  muiliriào  que  ae  com¬ 
primia  na  conhecida  rasa  Inlerlra.  riu 
sair  o  homem rinho  do  ilanco,  lodo  ri¬ 
sonho  e  apreasndo... 

QUEM  E’  0  HOMEM  MYSTERIOSO 

Saiu  o  homem.  Entretanto,  oa  com- 
mentarioa  ficaram.  Aljtuem  que  chcifnii 
á  u  1 1 1  nr  ta  hora,  disse  ronhreor  o  nono 
do  homem  myaterioMi. 

—  For  siRoal,  —  declarou  —  que  i 
tim  cidadão  que  sempre  apparerc  aqnl 
pnrn  adquirir  Uübcica.  Homem  ajm- 
pnlhiro  e  de  mela  edade... 

—  São  detalhes  muito  xaz oa  —  ra- 
darRiiiu  um  curinso. 

—  Adranto  toais  que  o  nosao  ho¬ 
mem  t  muilo  caridoso,  JA  tendo  soe- 
corrido  ruins  de  raridade  e  assoeis- 
cões  pias,,.  Ilipo  mais:  o  aohrenom» 
é  o  mesmo  de  um  celebre  nviador  a 
observador  porliiqiier. 

Vario»  nomes  foram  pronnnclsdo». 
Algaem  falou  rtn  “('nutlnho”  •  pare¬ 
ce  que  havia  areríaiio,  pois  o  cidadão 
que  conhecia  o  acRrcilo,  sorriu.  Dean* 
te  disso,  um  do»  presentes  falou: 

—  Enlão  i  o  Klo.v  Coutinho,  qna 
mórn  na  rua  Cavnllielro,  63...  Ello 
ê  o  "Coutinho*'  qoe  sempre  compra 
liilliele  aqui...  E  tnmhcm  t  multo 
caridoso.  Soerorre  viuva»,  rnnas  do 
cnrldado  e  assnriacôe»  pina.... 

Essa  vo*  deila  evprlmlr  n  verdade, 
pois  o  “homem  do  nepredo"  sorriu 
novamenle,  hnlcnçandu  a  cabeça  em 
slpiiul  affirmntlvo. 

Sabendo  da  verdade,  a  multidão  ra- 
yasimi  rnpld.imrnle  n  casa  loterlea. 
Teria  Ido  em  busra  do  homem  rnrl* 
doso  ? ... 


trej  tamanho»; 

Z .,600, 4(4 OO  ETkOOO 
EMPAfTILHAIsliOOC 


Foato  dc  lura,  ponto  de  concha. 
ASA  KLUENS  —  Rua  do  Thcatro,  > 


0ÒRES  OE  CABCCA  t  0( 
OCNTES.NEVRALCIAS.  DOR 
RHEUMATIC4.  CÓLICAS 

MENSTRUAES.ETC. 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  Brasil 


Faasado  o  dnmlnçu,  rollaram  oa 
curloaoa,  aeçundn-feira,  A  Casa  l'a- 
annciln.  Queriam  snhrr  a  quem  roube- 
ra  a  fortuna.  E*  quaai  um  consolo 
para  o  enplrlln  ansioso  das  massa» 
ter  a  certeza  de  que  nlRuem  alcançou 
uma  aituação  dc  vidn  rom  a  qual 
ella»  «unham,  vendo  girar  a  (çrnnde 
bola  dc  vidro  cheia  dc  numero»... 

Cumludo  paasou-se  a  scRirndn-felra 
aem  que  pessoa  nlRUina  »c  apresentas- 
«u  pnrn  receber  »  dinheiro.  Jloje,  em 
frenlc  n  fasa  Knsanello,  o  publico  ]n  »e 
impacientava.  Não  escondia  seu  nervo¬ 
sismo.  Kntregnvn-se  a  conjecturas,  as 
maia  disparntndas.  Ifm  dos  clrcnnstnn- 
le*  fe*  a  seguinte  prrRunla  a  um  nml- 
ro:  "Seri  quem  lillhele  foi  comprado 
por  algum  avarento  que  mórn  sozinho 
e  que  ao  ter  mrlicin  da  riqueza  que  lhe 
entrava  em  caaa  morreu  de  com  mo¬ 
ção?”  O  outro  retrucou:  "lfomem,  a 
nua  liléa  não  (  destituiria  de  «coso  e  a 
verdade  c  que  eu  desejava  saber  onde 
reside  esse  avarento  pnrn  «nlvar  o  piilirc 
bilhete  que,  afinal,  Irá  ser  roido  pelos 
rato». . .  “ 

UMA  TELEPHONEMA 

Mas  a  verdade  t  qur  a  Ideo  do  nosao 
homem  não  estava  certo.  Quosí  oo 
meia  dia  de  hoje,  Fnsnnrllo  recebia 
iimn  trlrphoucrno  anminrlnnrio  qur  o 
mysteriimo  comprndur  do  hiihete  167J7 
npparerera  no  ilunco  Cumroerrio  e  ln- 
riuatria  de  São  1’oulo  e  o  encarregara 
de  receber  oa  l.Oflfl  contoa. 

Faannello  quiz  conhecer  o  nome  do 
personagem  a  quem  (lera  a  fortuna. 

—  Não  pôde  aalier  —  disse  o  cida¬ 
dão  do  Hanro.  —  O  homem  nos  en¬ 
tregou  o  hllhrte,  ilo  qual  pasamnos  re- 
clhii,  e  não  quer  que  o  aeu  nume  np- 
pareça. 

A  noticia  eapnlhou-se  rapidamente.  O 
publico  dekejava  que  o  informassem 
da  hnra  cm  que  o  premiu  deveria  arr 
paco.  Isso  era  Impniaivrl  aer  drlerml- 
nado.  pola  a  caaa  loterira  estaria  altcrla 
ate  ia  18  horas  e  o  cobrador  rin  lianen 
poderia  passar  pnra  levar  o»  1.1100 
contos  cm  todo  esse  espaço  de  tempp. 


comprador  lulorlgado  paga  ao 

CAMBIO  DO  DIA 

A  VAU  AÇ  AO  GRÁTIS 
t  A  Largo  São  Franclaru 

esquina  de  Ouvidor  **■ 
Loja  e  aobrado 


Dr.  José  tle  Albuquerque 
CLINICA  ANDROLOtilCA 
A  ffccções  venereas  e  não  vené¬ 
reas  dos  órgãos  sesunes  do  lio- 
ruem.  1'crlnrlmçôcs  funccionnes 
da  «caun lidado  masculina  Dia¬ 
gnostica  causal  c  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

Roa  7  Setembro.  ZD7-De  1  As  6  hs. 


Antes  de  prnrurnr  novos  climas  ose 


O  MAIOR  TRIUMFHO  DA 
SC1KNC1A  CONTRA  A 

Fraqueza  geral 
e  Neurasthenia 

dc  qtintiincr  eiperle  —  Approvado 
(•ela  Saude  Fublicn  em  10-11-1219. 
Drogaria  Parlicro,  tif.  Ler  atlrsta- 
dos  i|iii>  aeuiiipnnlinm  cada  vidro 
de  médicos  milnveis  e  doentes  que 
drllc  fizeram  uso. 


i^ara  o  fratamento  moderno 
da  epilepsia  os  ataques  des- 
apparecem  com  o  u»o  da 
primeira  dose 
Nas  pharmacias  e  drogarias. 


Solução  ds  Ha  rima  nn 

FARA  AS1IIMA  E  URONCHITB 


Dr.  Gilberto  Gonzaga  Romeiro 

Doenças  o  regimes  das  ereança». 
Cons.  H.  /  de  .Setembro,  7.7-1*;  das  2 
Aj  4.  I ri.  23-3S7S.  Res.  ‘.VJill.  * 


CELESTINO  MIRANDALVES, 

gramlc  nrtifla  |uuTiigiicz,  con.aU 
tlcrailo  is  ui  ]ihrmimrnn,  c.xccula- 
rã  vario»  numeros. 


apresenta  tido  suas  despedidas  ao  Publirn 
Carioca,  por  aeguir  pnrn  o  R.  G.  do  Sul 
e  Argcnliim,  e,  como  bomciingcni  á  Radio 
Gunnaliaru,  cantará  no  nelo  cxlra  as  can- 
çõe»  que  o  tornaram  o  maior  cantor  do 
BraaiL 


HOJE  -  A's  8  e  10  horas  - 
Unícas  representações  da  em¬ 
polgante  peça  de  Freire  Junior 


SALVADOR  PAOLI  cantará 
“Canto  da  Saudade'1» 
—  Prrcos  communt  — 


GENIAL  CREAÇAO  DE  ALDA  GARRIDO  E  FRANCISCO  ALVES 


PADIO 


â« 


■f' 


HADPOCK  LOBO -55/59 


Impada  •  aaalmllaçln  doa  til 
manluai  (aa  anunagracar. 


1'nigrnmmn*  |inrn  hoje 

I)**  ’.'il  At  '.'3  linmt 

dhimiii  amlmo  ui:  propagas- 

|l.\  —  tilou  tlu  llutll)  —  llrcil.il  iln 
rttilii  il.t  unbotlU  Ütephnnl*  de  Ma¬ 
ndo,  (.lirnnlru  inuiiral  pelo  prole»- 
bnr  I.Hl/  II*  lloi  de  Wrtrdo. 

IIAHH»  IIIO  —  Divio». 

MAMIIMi  —  Anali*  Dia/,  Atil.mln 
Cláudio,  I  i|«r  r>*ur tnlm,  I  lanrltro 
liorga,  Mnilan  liranl,  Mario  ltcl«, 
(limnlra*  de  Criar  l.adrlra. 

(il  AN  AR  Ml  V  —  "|l"ut  Fcirlugua- 

»at". 

I  01 1  ADORA  —  Cario»  Campo*.  M. 
Rtrlmrntu,  Cândida  l.rat,  II.  unnçal- 
iti  r  A  Penou 

1'IIII.II'S  •  Ilha  Sluail,  Mar*  (  *>»• 
lt  Pereira.  Mnldrmar  llrnrlqur,  y.rri 
r*'n*tci.  M*i«r;r  lluen'i  ilncb*  r  Mu- 
rllln  (..lida*, 
ri.l  MIM  NSi:  —  Rim.» 
l.AJril  —  1‘rogranmia  larlid**, 

L'in  proprimimn  raprrinl  liojr 
n  iiuitr  nu  IMt  \-‘J 

A  Mayriidt  Veiga  .i|irrrriilarl  h**tr 
aot  *'u>  .nuloi*  um  iiriigc .iimi.i  r*- 
|'fflal  p,*ri  r*l»(*.  *1*  1*1.1  dl. 1.1  r J II- 
ri»ro  11'irgi  que  i*n  prlnripar»  enil»- 

•  ni  dr  SA‘*  Paulo  Irir  dnt.icada 
arluaçá  • 

A<***oi|i  inh  ul>*  pr'i  grand.*  rrtie.tr» 
«imph"nir.>  d.i  1*1*  A  -t».  **•!»  a  direcção 
do  eoni.ier.nl**  ru-irslr.i  Viva»,  1'ran- 
rlirn  n«rg.i  nrrpiarl  a  crlrhrr 
"Rapmdl.i  lu  Idur".  dr  (irnlimin, 

•  premiando  laodu-m  um*  'nlrrruan- 
li  fnnta«l.i  «  lirc  mii'lr»i  liraiilrlrai. 


"0  ilclntur" 

0  romance  ilt  l.ium  0'Flubtilu 
"J/l*  In/urmrr ",  de  que  t»l  cjltaid; 
n  (tlm  d  11  Uhu  Itadia,  rclilla  rpUu- 
iltnt  drumaticu»  desenrolados  cm  iiuii* 
l<rlu  pcnudu  d*j  hlslati u  du  Irlanda, 
quuiuia  altl  uennlnavum  u»  Itliu*  te- 
vuluclumiriui  dc  que  letulluii,  uflltai, 
D  sua  tuiwrrsão  em  listada  l.iptc.  I  ui 
um  período  dr  lulas  rudra  para  u 


combinar  a  cor 
dos  lábios  (om 
as  unhas 


alinplil*  o  etrebrii,  faa  perder 
a  nirmnrll.  anarva  t  embralrce 
aa  aua*  «Icllmaa. 

Aa  pílula*  du  Abbad*  Maia, 
formulada*  eirliialtamrnl*  pa¬ 
ra  rumbalrr  aa  muleallaa  du 
(liado,  ealumaiii  *  Intrallnua, 
(arem  deaapparrrer  rm  pour» 
lempu  o  mau  ralar  dn  (liado, 
a  dyaprpal*  •  a  prlaâo  dr 
renlre. 


/rpurua  trliaorilinunat,  Inspirada* 
pura  o*  mui*  bellus  grifo*  ile  lietuis- 
mo.  U  governo  ínqlt:  empregava,  rti- 
tila,  oi  recursos  mau  eílienm»,  as 
niciild ii*  Duna  violentos,  para  man¬ 
ter  o  Irlamla  sob  u  repinte  de  r*riu> 
vidão  pnlitien  a  que  se  aelaina,  lia  lan 
tni  arilini,  lulmrdimida  a  leira  dn  rir • 
Im **<i  .Siiii  1'aliirin,  II  aaitaeiile  de  "II 
dilatar  |id*r  pndia  »cr  atai*  situi jrx- 
II na.  I  figura  central  lia  Ilha,  iiiler- 
prelada  tmnjlrlialmeale  par  I  iel-r 
Une  l.aqlen,  * -atra  ne:  a  qigan/rsca 
nelar  dr  '  'ianque  p-  i  qluría",  de 
" llethuiitndu "  e  de  "A  1'alttllltn  l'er- 
ilida ",  é  a  de  um  ex-sohlado  irlnndr: 
que  irriaii  na  uiirna  ii"  lada  dr  um 
dn t  conspiradores  republieaiuis  que  a 
poliria  proenra,  mh  a  arraiarão  de 
hnmleitllo,  pramellinda  pinte  libra*  a 
quem  n  deminrinsir.  Ambirleta,  br 
baila,  debnrhndn,  llqpn,  a  rjr-inldqrln. 
tem  uma  paixão,  .ima  uma  erealura 
dn  ura  mrimn  nível,  uma  mulher  de 
Indnt,  com  quem  resolve  embarrar 
para  a  Amerira.  rnllam-lhr  recursos 
Um  rnrta:,  preqaila  d  poria  dr  uma 
companhia  de  luweqacãn,  ;  **  elle-lhe 
a  vlaqrm  paru  a  America,  rum  a  mtl- 
llier,  por  vinte  libras.  Oulrn  rarla: 
lhe  prnmetle  vinte  libras  pela  delação 
du  amigo.  I.  rlle  o  delata,  para  que  n 
policia  o  rrlermlnc  a  bala.  mas  c  des¬ 
coberto  pelos  republicanos,  que  vin¬ 
gam  a  mnrlc  dn  jnvea  conspirador. 
Ò  film  nnlr,  sabre! ado.  pelo  desem¬ 
penha  de  Vlrlnr  Hae  l.nalen  e  peb i 
rrcrllrntr  dirrrfáo  de  John  l'nrd. 
Mnrgnt  Grahame,  llealer  Anael  r 
iValInre  Ford  figuram  eni  papeis  d- 
destaque.  Frerllente  pmdueeàa  dr* i- 
mallen,  assegura,  lulve:,  na  seu  inter 
prelr  prinripal.  o  premiu  animal  da 
Aendemln  de  Arte *  e  Srientiar.  <  ir.e- 
mntoqrapbirn.  —  lt. 

Ot  film*  ilp  Imjri 
pai.  \cio  t  m:\Tno  _  "m*,  Mi- 

rletlo!"  dn  Mrtrn,  com  .Ir.inplt**  Mar 
Dõn.iM,  .íclmtt  Edd.v,  Frattlt  Morgan  c 
Elso  l.nnrlintiT.  (.'I*  «nmnnn\ 

Al.lt  VMRR  \  —  •Tal.-L  ta  noTiHn".  d.i 
nadiiil  nini,  pr.idurc.i-.  Iir.nilrlra.  *  n 
Dulri*  dr  Almeida,  Drtiiiitn r*tul  Fillm. 
Syli  io  VI Ira,  S  Tila  Vclg.a  c  J  >ão 
Martin*. 

ODEOS  ^  ••Palião  dr  Hrul**",  da 
Palhí,  com  Mirrcllt*  ('li.uil.il,  .Iran  Ser¬ 
vais,  (icorgcs  ÍIÍRaii'1  c  Ecrnamlcl. 

IMPÉRIO  —  “(indo  Bravo",  produ- 
rcão  dc  II.  da  Costa,  com  Raul  do  Car¬ 
valho,  Mia  Rrandiio.  Arilmr  Dnai-k*. 
Hl!.'*  (iohnuer.  Mari.inna  Alves  c  Sic- 
Eriod  Arno.  (I*  semana  na  Clnelandial. 

_ OLOflIA  —  "Alma  mascarada",  da 
L’f»,  com  Einil  JannlnR*. 

PATHK*  —  "O  crime  do  Grande  llo- 
!f|".  Ha  F"  1,  com  Viclor  Mac  l.aglcn  c 


PÍLULAS  DO  ABBADE  MOSS 


ACOHA  nln  ha  mala  dmoilpa» 
quando  •  Frn.  aahe  com  um  loin 
dn  vermelho  rm  aua*  uniiaa  •  uim 
lôr  difíerenta  noa  labioa. 

Dutei  elalioruil  uma  arrla  complrk 
da  rsmallr*  e  lialon*.  Siga,  poia,  a 
moda  —  rirolha  aeu  rsumlto  denli** 
i*4  linda*  ciVr*  Culei  :  Nalural,  lloan 
Cardinal,  lluhy.  Coral...  *  drpoi»  peçr 
o  |om  corrripondenle  de  lialon  Cule» 
A  harmonia  i  perfeita  I 
A  Sra.  vaa  encontrar  no  novo  Baloi. 
Cutea  a  inala  fina  qualidade.  Ii‘  d* 
comislenria  uniformn  —  como  um 
creme  »rm  »er  oleoao.  Jí*  permanenle, 
porém  nlio  ae  reiecen.  h  t  tio  (>er 
leilo  como  o  Esmalto  Culri. 


procura  para  V.  S.  casa.  apariamrntn,  loja,  ele,, 
In  aru  gnnlu  mrdlanle  rrniunernçAu  mudira,  as¬ 
sim  como  prrlendcnlea.  para  alugar  ou  comprar 
«ua  casa.  NAu  perca  aeu  lempo.  ha»la  rlallar-nn*.. 
para  ohtrr  da  nusaa  oplima  organlxacAo  Informa- 
(Ara  complrlaa  «  croqula.  Automorrl  a  dlapo«l(An 

CORRETAGEM  PREDIAL 

«10  DE  JANEIRO  -  EDIFÍCIO  CANDELÁRIA 

Rua  SAo  Jo»í.  83-85,  3*  andar  —  Tcl.  22-1896 


CUTEX 


l.lrroa  colleplaei  e  aca¬ 
dêmico».  Duvidar.  166.  * 


SANAGRYPE 


BATON  E  ESMALTE 


Caxambú 

JOSE’  GALLO 

Osmplclament#  Reformado,  •  - 
mos  Apartamento»  para  FamlIL-, 
pios  salões  para  Dher*  ** 

20  %  de  desconto  n.i* 
diarias  de  Agosto  air- 
Dczcmbro  —  Informar*  ra 
com  o  Sr.  JOSE’  PITT  \ 

Rua  da  Quitanda,  8 

Plionc  22-1141 


O  SALGUE  E'  A  VIDA,  PURGUE  O  SAPiGUE  DE 
PREVERENCIA  40  ESTO. MAGO 


BAIXA  NOS  PREÇOSI 

DOIlMlTOltlOS  DE  350$l)00,  ,'>50g  a .  7508 

SALA  JANTAR  DE  5508000  a .  6508 

GRITO  EST.  3  P„  DE  2508000  a .  4008 

NAo  (agam  aua*  rnmpra*  *em  primeiro  verificar  noaao*  prrçoa,  qoa- 
lldadr*.  eMyloa  *  vnnUfena. 

LEÀO  DOS  MARES  -  largo  da  lapa  n.  32 


InvcítleaçAe»  em 
gl|i>.  l'*g,imenlo 
rpoi*.  Carinc.1. 34, 
.  Tel.  22-7957. 


erisivo  aa 


crcnnçns  —  Aprn(l,*ni*|  romo  liror. 

RHEUMATISMO  !  ACIDO  URICO  ! 

— .  SYPJIILLS  ! 
v(AFir«  (goL  ECZEMAS! 

Ê  ESPINHAS  ! 

t  LCERAS f 

Prj  FURLNCLLOS  ! 

Tnmem  o  nnlro  depurativa  rnn»*i;rndo  pef* 
*  lasse  m*'dlra,  o  mrlhnr  elemento  para  rumba- 
ler  a  ayphlll*  pela  via  gaslrlea  e  as  durnca* 
lífl  }•  aangue.  Milhões  de  prsanaa  ruradna.  Ven- 
I  f/m  «nnunl  J  milhões  de  vidros  em  Ioda  a 
UU  Amrrlca  do  Sul, 


OURO  ,m  l011”*  brilhante 
wvnv  prsm.se  a tõ  22{  a  i 

Ibfãn  gr.ituila.  Trav.  Ouvidor, 


Casemiras  e  Brins 

SEMPRE  AS  ULTIMAS  (j 

—  NOVIDADES  --  RUA  BUEMOS 


Edinnnd  Lowe. 
BROA  I)  WAV 


•  r.  »  —  'iriaiur  *  n.i 

RKO  Itadlo,  com  Vidor  Mac  l.aglen, 
1‘rcslnn  1‘oslcr,  Wallacc  Ford  c  Mar- 
got  Grahame, 

REX  — -  "As  fronteiras  do  amor", 
da  Fox,  com  José  Mojica  e  Ilosita  Mo¬ 
reno. 


NOVIDADES  EM 
DISCOS  VICTOR 


N.*  4280 

I’m  Falllng  In  Love  wilh  Someone  — 
Nelson  Eddy  (do  film  Oh!  Marietta), 
Tramp,  Tramp,  Trnmp  Along  th  o 
Hlghway, 

N.°  4281 

Ah!  Sweet  Mystery  of  Life 
Nelson  Eddy  (do  film :  Oh !  Marietta). 
Ncalh  lhe  Soulhern  Moon, 

N.°  21896 

Il.illan  Slrcet  Song 
Je.inette  McDonald  (do  fllmt 
Oh!  Martcllal. 

Ah!  .Suert  M.vstery  of  Life. 

•N.°  24874 

Rhylhm  of  l!ie  R.itn 
Maurlee  Chevallcr  (do  film:  Folies 
Bergcrri). 

You  loidi  lhe  Word*  rlght  of 
iny  Monlli. 

N.’  33958 

Lélá  —  Marcha  —  (do  film: 

„  .  ,  ,  "Estudantes"). 

R»indo  dn  l.ua 

Assim  comn  o  Rio  —  Tnadn. 

Almirante  c  C»»nJ.  Regional, 

K.°  33957  . 

Linda  Mim!  — ■  Marcha 
Mario  Reis  (do  film:  "Esludantes”). 
IJnd4  Ninon  —  Snmha. 

VHIr-mis  t*  ouça  estas  e  militas  outras 
nulidades  que  «cnh.imos  dc  rccchcr 

PAUL  J.  CHRYSTOPH 
COMPANY 

Ouvidor,  8  -  Gonçnlvcg  Dias,  64 
Av.  Rio  Branco,  122  —  Rio 


A  1001  BOLSAS 

CONTE.  VA’  CONTANDO...  Conte  até 
mil.  Se  todaa  aa  Bolsa*  vlatms  não  lhe 
agradarem,  procure  a  1001  BOLSAS.  A 
primeira,  depofa  de  1000.  E'  a  Bolaa 
que  lhe  convém.  A  1001  BOLSAS,  a  fa¬ 
brica  de  carteiras  para  aenhoraa,  mala 
conhecida  do  Bratll,  lambem  tinge  aa- 
patoa.  luva»  e  bnlsna  em  1001  córe».  Rua 
da  Carioca.  -10  •  loja.  Tel  2**. toa*; 


CUPIM 


EM  PRÉDIOS,  PIANOS, 
MOVEIS,  ETC. 
lua  Senhor  dos  Passos  n.  70 

Fone  24-6439 


jogue  o 
o  seu  carro 


•nltgo.  E  mosfra  ainda,  o  que  É  maii 
importante,  que  Essolube  as  reune  todas. 

O  motor  do  seu  carro  póde  não  ser 
do  ultimo  typo.  Pode  não  EXIGIR  a> 
qualidades  que  Essolube  reune,  mas,  po¬ 
de,  naluralmente,  APPROVEITA-LAS.’ 
Qualquer  motor  independentemente 
da  sua  idade  e  marca,  lubrificado  com 
Essolube  funccionará  com  maior  economia, 
se3urança  e  rendimento.  k 

Pare  esse  Jogo  tão  exposto  ás  Incur¬ 
sões  do  azar.  Compre  um  lubrificante, 
mas,  sinta-se  seguro  de  comprar  o  mnlhsr. 
Exija  Essolube  quando  novamente  com¬ 
prar  oleo. 


TEMPO  houve  em  que  a  escolha  de  um 
lubrificante  para  o  seu  carro,  éra  mera 
questão  dc  sorte.  Todas  as  marcas  tinham, 
approximadamente,  as  mesmas  vantagens.,: 
Todas,  também,  apresentavam  as  mesmas 
desvantagens. 

Vieram,  porem,  os  carros  de  construe- 
çâo  moderna,  com  motores  de  grande 
velocidade  e  alta  compressão,  exigindo 
um  typo  de  oleo  novo  e  de  melhor 
qualidade  que,  segundo  os  (echnicos, 
deve  ler  cinco  propriedades  fundamentaes. 

A  labella  acima  mostra  quaes  são 
essas  qualidades  e  demonstra  como  c 
onde  cl  las  faltam  nos  typos  de  um  oleo 


O  Luvas  em  crnchel  são  n  iil- 
i  tiiun  moda,  v.  são  Ião  fn*-ei*  do 
\\\  *o  fazerem  mni  linhns  Crnchnt 
Mércer  nmrrn  "Corrente",  mn- 
rln.s,  resislenles  e  de  rôre* 
firmes !  No  novo  folheio  "O 
Crochet  de  Hoje"  cncontrnm-sn 
modernos  modelos  de  Itonitas 
/  ■/)  luvas  e  golas,  Se  não  encon- 
:'vy  Irar  esle  folheto  em  sua  cidade, 
envie  800  réis  cm  selins  fi  .Ma- 
chino  Coltons,  Caixa  611,  Bio 
'A  dc  Janeiro,  e  logo  rcccbcrú  o  ecil 
^  eieraplar. 

UNHA  CROCHET  MERCtR  — 


de  ouro  paga  até  21 1 
*  gr.  Compra  cautelas 
a  praia.  Brilhantes  í 
quem  paga  melhor.  R. 
Vise.  Rio  Branco,  23.  * 


MARCA 


COMPENSA  usar 


Essolube 


A  2*  apuração  tina  “Balas 
Cruzeiro”  rcnlisa-sc  no  sal.bn- 
do,  das  14  ás  16  horas,  n’“A 
Noilc”. 

Quem  ficará  cm  1°  logar? 
Concorram  aos  grandes  pre- 
mios. 

“SÃBRIP^nõvÃdõíi 

IL  do  ALUMÍNIO 

“AMERICANA”  ^ 

A  MELHOR  K  MAIS  BARATA^ 

JOIAS  DE  OURO 

Paga-se  alô  2!$<JUU  ur  Hrii».  . 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 

Os  melhores  rádios 


i  pouco  mais, 
um  pouco  menos 


A  CURA  DAS  MOLÉSTIAS  DO  FI- 
GADO  E  PRISÃO  DE  VENTRE  E 
ESTOMAGO 

Médicos  especialistas  fornecem 
gralis  (rnlnrnentos  infnlllvels  para 
:n  moléstias  acima.  Carlas  à  Caixa 
Ibislnl,  1871  —  S.  Pnuln.  —  A.  N. 


provido*  de  onda»  eurla»  e  longa» 
ancnntram-ac 

n’A  Compensadora 

mensalidades  de  OITENTA  MIL 

KADIOS  NOVOS  —  RÁDIOS 
GARANTIDOS 


O  nosso  organismo  é  um  labora- 
torio  complicadissimo.  Estudando-o, 
fica-sc  admirado  da  maneira  porque 
Caída  parto  su  abastece  do  que  tem 
necessidade  o  se  desfaz  tlaquillo  que 
nãu  lhe  convem.  Isto  se  realisa  com 
precisão.  Nada  dc  "um  pouco  mais, 
um  pouco  menos".  Tudo  deve  estar 
rigorosamenUs  equilibrado,  do  con¬ 
trario,  manifestgm-sc  signnes  de  do¬ 
ença.  Assim  ó  quo  um  pouço  menos 
de  glycose  no  sangue  é  motivo  de 
sérias  desordens  internas:  tonteiras, 
irritação  nervosa,  insomnia,  perdas  de 
memória,  medo  inexplicável,  tremor, 
naqueza,  nervosismo.  Um  simpl*- 
desequilibrio  da  glycemia,  ou  seja  d- 
metabolismo  dos  assuenres  causj 
tantos  desarrnnjos!  Outras  perturba¬ 
ções  podem  resultar  da  falta  de  ele¬ 
mentos  phosphorados  no  organismo, 
A  medicina  actunl  tem  recursos  pura 
ambos  os  casos.  Em  se  tratando  de 
deficiência  de  phosphuro  a  medida  c 
fncíl:  algumas  injeeções  dc  Tono- 
íosfan.  No  terceiro  ou  quarto  dia  jit 
o  paciente  apresenta  os  beneficiou  dn 
mcdicaçã*!  prescripta  pelo  medico. 
A's  vezes  os  resultados  são  nítidos 
logo  nas  primeiras  vinte  c  quatro 
horas.  * 


VIAS  URINARIAS 

IIR.  BRANDINO  CORItfiA,  Aaavmhlé» 
23,  auh.  Daa  7  ia  8  a  daa  14  áa  18  ha. 


DE  OLHO,  preço  do  Ban¬ 
co.  Brilhantes 


,  . - —  e  caule- 

J  las.  c  quem  melhor  pujpi 
(àouccrtos  gnrjinlldos  dc 
ngios.  _  JOALIIEIUA  SAD 
Lrugu.iyaua,  21  -  Tclcpho- 


Asthma 


Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Hlmrod 


Literatura,  arte,  aefcncia7 
illustrada”. 


N'"A  NOITE 


Esgotos  da  Capital  Federal 

A  Companhia  fhc  Ido  dv  Janeiro 
Clly  laipruvvnirnla  previne  que,  peloa 
contrato»  com  o  Governo  Federal.  »ô 
cila  poderá  executar  obra*  de  eagntoa 
addiclonaea  ou  extraurdlnarlaa,  e  ater¬ 
rar  ou  recoaatrulr  aa  eilatentea  Previ- 
ne  mala  que  na  Infractorea  então  aujal- 
toa  •  moita  •  A  demolição  daa  obrag. 


PELA  METADE 
DO  PREÇO 


SOBRE 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 


Qunndn  se  fala  no  nome  du  grande 
perfumlMa  COTV,  sente-ae  logo  a  aua- 
lidãdc  dc  «cus  perfume»  c  a  recorda- 
çân  de  dia»  mullo  grato»  para  os  cora¬ 
ções  amoroso». 

Quem  paaaa  pela  raa  7  de  Setembro 


lem  loco  sua  nUcnçiio  denperlnda  pela 
artlslh-n  vitrina  da  “ Perfumaria  Car¬ 
neiro".  h’  n  arte.  n  gnsln  c  n  genln 
prndigo  do  immortnl  COTV  que  conti- 
nún  Irradiando  lielleia  c  mocidade  no 
coração  de  todoa. 


f 


f 


A  NOITE  —  QulnU*ftiri,  H  dt  StUabf  de  1935 


*  MAIOIt  FAIIHICV  |M)  llll)*»ll.  O  MKI.IIUH  MAQUIM.  I.M 
1'IIKCOS  1.  MiHH  I  os  I  UÜANm 
-  I  A '  Nos  l  MA  VIMTA  - 

‘OTHrte  Espectnl* 

I  advlrlnhai  4»  |iíhm  couta,  cnm 
liraçoa  »li  hrlsdir».  *MM9 
Am  «Int»,  •  «••mn  Mnrtrln.  por 


“FUTURISTA’ 

f*  p rçai  por  150$00(  I 

]  pofá  •  2  pollronn»  8b,  I 
1  railrlr»  d»  balanço  335  1 
1  mm  ii«  centro .  . .  235  I 
I  **Ma  para  papeia  7$ 


r  HílW  DftPEi  #  •  • 

V  partir  .le  1QU|00  — 
V»  S.  enronlrarii  o  mnlor 
aorllnirnto  no  grnero. 
Aaaomliroaol  —  eon»  mola» 
eaperlmr»!  1 501000 


•Ao  r.MTo 

Una  l.lltero  llmlnrn  n.  I 
VvriiMu  Tiruileiile»,  2112 


I0VKIS  1)K  VIM*,  jwco 
K  AÇO. 

CESTAS  E  BRINQUEDOS 

—  CASA  FLOR  — 

1’KAÇA  TIRADKNTKS,  50 
Telephnne,  22*3705  -  Rio 


Vllllfin  piitite  npinlçô»».  w  rlflrtndii  Ri»,„  r.paelaee  i.l 
frilai,  1'rnnipl»  rnlng*  *■>•  prilld»»  ainmpanhariii»  d*a  rnpi 
rllvaa  Impnrtearlai,  MM  4,  arnadlriimeinrtlln  i  rnlrrfa 

P«ç»m  rtltlngnt  ritni  iiitpw. 


01  I  LXC  LIOMAHt  Kl  0  CA«  AHT 100 


^iSaíJST; 


O  calçado  ROBALINHO 
é  producto  da  mais  pre¬ 
miada  e  bem  montada  fa¬ 
brica  do  Brasil .  , 


(Ãlloç 


Pomada  Parisiense 

.  SEM  RIVAL! 


ABRICA  SPOEP 

Rua  do  CaFFehe  n-  48 

TEL.  25-2/07-  RIO 


■■ 

TECIDOS  de  ARAME 


BRONCHITE  -  GRIPPE 


PERTURBAÇÕES  RENAES 


ARTE,  SrORT.  BI.EC.ASCU 


Em  btntfltlo  da  "  Ditpentarln  Mau¬ 
rício  Chiraller",  renltioii-ii  ha  pon¬ 
to  no  florido  htppadromo  rii  Trem- 
t/ay.  Par/«,  unia  ftila  iporltva  do 
mal»  aeetnluado  runho  d*  arlulnall- 
dadr.  Todo.  oi  arlhlat  nolaori»  da 
ihtairo  franeet  tomaram  pari*  no 
pregranutia,  qtit  eanifnu  de  varia » 
cnrridn »,  entre  at  quaei  tinia  i>er«M- 
deiramenli  rentaclnnal.  poit  flnere». 
viciaria *.  “ Inndntit" ,  ele.  —  ha  mui • 


Docente  «J»  r»eaU*d»  —  MoL  4»  Se¬ 
nhora»  —  V.  Urlnirla»  —  0p»r»ç«a». 
A*.  Mio  Brenea,  til  —  I  ta  t  hoi»» 


BRONCHICiIA  »™ 

K  DEFLUXO 

QtTTANOA,  17  •  Adcilphn  Veacapeello» 


COMMUNICÁDOS 


Dr.  João  de  Oliveira 
Pereira  Junior 


(TV  a  Ll|*  Draillilra  Cintra  «Tu* 
IT  liroaliiii  (rata  aoi  rilavintu 
jirvlçoi  praitidos  pala  nu  «n* 
«i(*  Sieratirla  Qaral  —  DR*  JOAO 
DE  OLIVEIRA  PEREIRA  JUNIOR, 
emdi  ealabrar  alua  aia  »utfri|ia 
4«  sui  ilma.  aminhi,  iixti*laira.  20 
*o  corriati.  á*  10  liarai.  na  altar  da 
tio  Mlfuil  da ' Egraja  dl  Sii  Frin* 
cisco  di  Piulii  oonvldmdi  pin  tu» 
>rto  dl  nllclio  lodo»  •«  tiolis  da 
liei,  imlgoi  I  fiiallli  di  lllaitn  »x* 
tincto. 


Seus  RIna  sfto  filtros  que,  eliminando  do 
sangue,  matérias  nocivas,  entre  outras,  o 
Acido  Urico,  conservam  o  corpo  sadio. 
Quando  os  Rins  falham  em  suas  funcções, 
•ccasionam  padecimentos  dolorosos,  prove¬ 
nientes  do  Rheumatismo,  como  sejam,  Dôres 
■as  Cóstas,  Lumbago,  etc. 

Felizmente,  V.S.  poderá  pôr  termo  aos 
sus  soffrimentos,  eliminando  do  organismo,  o 
Acido  Urico  e  demaes  impur^sas,  desfrutando, 
assim,  bôa  saúde.  As  Piluias  De  Witt  para 
os  Rins  e  a  Bexiga  tém  proporcionado,  ha 
mais  de  50  annos,  allivio  a  milhares  de  sofre¬ 


dores,  em  todas  as  partes  do  mundo.  Este 
medicamento  dt  efficacia  comprovada,  actúa 
directamente,  sobre  os  Rins,  estimulando 
purificando  e  auxiliando-os  a  eliminar  o  Acido 
Urico  e  outras  impurezas  do  organismo. 

Kevmo  Frei  M  Germino  Llech,  4<  Goyme,  E.  dc  Geyu,  Au:— 
“Vo»»»»  Pilulaa  De  Witt  chegaram  h  ontem  em  boa  hora.  Eitir» 
iocominodido  par  minha  dor  de  nn»  habituai,  que  me  Ut  menear  dapotf 
de  Ur  ficado  sentado  algum  tempo;  toffri»  tonteirt»  •  dilRcaldade  d» 
unner.  Koi  me  baitante  tonur  um»  pilul»  entei  do  almoço  hontem,  • 
dou  »o  deiur,  p»r»  me  »enür  hoje  em  bom  estado.  O  que  maii  apreáe 
BM  ? oiro»  pílula»  á  o  acu  effeito  que  rcitituc  tudo  ao  ponto." 


—  Festejaram,  em  Pclropotl». 
onde  residem  o  seu  anniversario  nu* 
peial,  o  Sr.  Manoel  dj  Hn*a  Itibello 
e  iu»  esposa,  senhora  Altair  Antunes 
ft.ibello. 

CEO  i  ES  A  CRUZADA 

No  "Salão  azul”  iln  Avenidt  Hln 
Hiunrn  icnli\u-re  hoje,  pilrnclnetlti 
por  niimiToio  gnipu  rlc  i)i,liiu'lui  ile- 
iiiri,,  mal»  um  chi  em  beneficio  do  Ur* 
plmnnlu  iln  lUqucna  Cnioada. 
VIAJASTES 


llianle?  Seria  delí 
ANS'I  VERSA  RIOS 


posa  do  Sr.  Ilapbari  Loprj;  •  senho- 
ri  Abigall  Dalniãu,  espose  do  Jorna* 
lista  Germano  Dilmào;  o  Sr  t.nli 
H .  Ypnrrn*ulrre.  roimil  geral  da  Hn- 
tivia ;  o  Sr.  A*eentllnn  (.tinha,  es- 
depulndo  federal;  o  dcsiiibargadur  I.o- 
pe»  ftibeirn,  ea-secrelorin  rio  Interior 
do  Hsladii  .1»  Ksplrltti  Sanlo;  *  riiciil* 
na  Sônia  M»ri»,  filha  do  arlhu  pho- 
lographlco  Nlcola»;  o  Sr.  Vicente 


f)r.  Arnaldo  fínlnle  —  AmanhS,  20, 
rcgrcssarA  da  Kuropa.  pelo  “Alcan- 
Ur.i*'.  o  dlslkncto  sporlsinan  Dr.  Ar¬ 
naldo  (inin)c. 

A  dlrcct'<Hn  do  Flurniiieit.se  Foot* 
buli  Club,  tlrtiejindo  prestar  ao  illtls* 
Ire  patrono  do  vlnb  as  homenagens 
rpie  lhe  sAo  devidas,  convida  os  mem¬ 
bros  do  Conselho  Deliberativo,  todo» 
os  snrios  e  tuas  Extnat.  famílias  a 
comparece  reni  ao  drumbarrçue  do 
maior  benemerito  do  "tricolor". 


Preços  ?— 

Rs.  73500  o  vidro  (40  Pílulas)  ou  tamanho 
cconomico  Rs.  123500  (100  Pílulas). 


Amélia  Marquei  de  Almeida 
Carvalho 

rt  Gap  Albino  Carvalho  convida 
« J  oh  seu»  parente»  r  amigos  para 
y  s  stir  a  missa  de  sexto  annl- 
vcrjjrío  que  munda  celebrar  por 
■ui  rle  »ua  pranteada  esposa  AME* 
:  V  MARQUES  DE  ALMEIDA  CARVA- 
HO,  no  allar-mór  dn  egreja  de  São 
•  incisro  rle  Paula,  dia  20  do  corren- 
ií  X  horas,  ronfusando-ie  desde  J4 
•inamente  grato. 


«arlo  natalicin  do  prepuratorlano  Au¬ 
gusto  Uitciia  Talva,  filho  do  Sf.  I.con- 
clo  flarna  Paiva,  «Ho  funcclonario  da 

Prefeitura. 

Mm».  8opM»  Magno  de  Carvalho  — 

Passa  hoje  a  data  natalícia  de  Mine.  So- 
plilj  Magno  de  Carvalha,  esposa  do  Dr. 
NValdemar  Magno  de  Carvalho,  que  por 
esse  motivo  nffrrccc,  na  Confeitaria 
Colombo,  á»  lfl  horas,  um  chã  ãs  suas 
nlumnns  do  Ljceu  Império.  Por  essa 
oeeasião,  es  ditas  alumnas  offerecer- 
lhe-ão  delicado  mimo. 

Dr.  Leonardo  Trnda  —  Nesta  daia, 
oceorre  o  anniversario  nataliciu  do 
Dr.  Leonardo  Trnda,  dlreetor-presl- 
ilenU  do  Danco  do  llrasit  •  nosso  an¬ 
tigo  confrade  de  imprensa.  Persona¬ 
lidade  dt  relevo  nos  círculos  finan¬ 
ceiros  do  palt  e  em  nossa  mcihor  so¬ 
ciedade,  o  distincto  anniveijarianlc 
será  hoje,  como  sempre,  cerrado  de 
vivas  e  múltiplas  homenagens  de  svm- 
patbla. 


Clinica  medica  —  Doenfai  pulmonarea 
—  Tuberculose  —  Rua  da  Quitanda,  IT- 
S*  Tel.  22*5175.  Diariamente,  da»  10112 
áa  12  horta  —  Rn.  Tel.  2**1 04 V 


Carlos  Pereira  da  Costa  Lima 

es  Adelaide  Soarei  da  Costa  Lima, 
Cb  tuas  filhas,  teus  cunhados  «  a 
jj  tia  Carlota,  participam  qu»  « 
**  missa  de  sétimo  dia  por  seu  pre- 
•  •  «*lmo  marido,  p&e,  irmão  e  sobri- 
CARLOS  PEREIRA  DA  COSTA 
;.!MA  rera  celebrada  oa  egreja  da  Con* 
'-'.ão  «  Boa  Morte  (Rosário,  esquina 
-•  A>  tolda)  amanhã,  icxta-feira,  2U 
eomnlc,  ás  9  horas  e  meia.  Agra¬ 
vem  antecipadamente  áquellea  que 
■  •  lignareni  ouvil-i  •  bem  asalm  a 
i' i  -is  seus  amigos  e  parentes  que 
--  nf "rtaram  por  oeca/ião  do  dolo- 
-•'•j  golpe. 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


NÃO  ha  FERIDA  Que 

4-  DlsAS  APPi.tr, 


RecommétHÍadM  com  abtoluU  segurança  em  todos  os  casos  de  Rheumatismo,  Dôres  nas  Costas,  Dôres  Artfcülarev 
Sciatica,  Males  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perda  de  Vigôr,  Insomnia,  Perturbações  doa  Ria%i 
Dôres  dos  Qusdriz  e  todo  depauperamento  resultante  do  excesso  de  Acido  Urico  no  orgaaian* 


Communlco  grátis  a  todos  oa  qua  sot- 
frem  1  Catarrho  constante,  toase,  pon¬ 
tadas  e  pressão  no  peito  e  noa  homo- 
plalas,  escarram  sangue,  traDspiram  * 
noite,  como  fiquei  rapidamente  curado. 
Cartas  para  Caixa  Postal  D.  473  •  Rio. 


COI.ETEIKA 
Kio  Branco,  112 


Mudiiu-ae  para  Ar. 
S«  andar.  Tel  22-1436. 


E’  A  CASA  MODELAR  PARA  O  ENSINO  DAS  CREANÇAS 
DE  2  ANNOS  E  MEIO  A  7  ANNOS 


SYrilILIS  RHEUMATISMO  7  SO‘ 

Elixir  de  Nogueira 


Cabellos 


Dr.  BLATTER  'JTOV ,1'V  i 

DipL  Pennsylvnnlo.  II.  S.  A.  I  el.  2'J-tlllSU 
(tadingrapliia.  10$  -  Av  Rio  Dranro.  I»U 


Brancos  ? ! 


De  ouro.  prata,  platina,  brilhante». 
QUEM  MELHOR  PAGA  EJ  A 
JOAt.llEHI A  ItAHHAEL 
SAO  JOSE'.  13  —  TEL.  23-0701 

»>H.  ATACLFO  MARTINS  -  EspeclilUta 
■  Alia  ÜRONCHI1ES  •  Complt- 
II  V  M  II  cocõrs.  Irinnmeros  cuias 

14  lfl  14  —  Àssernblía.  83  De  t 
“■”*'*•*  ás  Ü.  Telephonu  22-üü-l'J. 


Commandante  Frederico  Monteiro 
de  Barros 

A  ían.illii  d*.  COMMANDANTE  I  ItE- 
DEH1CO  MONTEIRO  DE  HAIUtOS.  n« 
impossibilidade  de  agradecer  a  ludos 
que  se  associaram  á  grniide  df*r  ria 
perda  dc  seu  estremecido  chefe,  eu- 
vlandu  cartas  e  lelegeainiiius,  eninpnre- 
rviido  nu  enlcrrn  e  á  missa  de  7"  «Ha, 
serve-se  do  presente  mrlo  par.i  u  Iodos 
liypnthccar  sun  elertiu  gratidão. 


MtâUCL  CHUI  a  CU 
LARANJEIRAS  H4-TEL  25-042» 


UEHURAlTVO 
DO  SANGUE 


SANA-SYPHILIS 


Lauro  Alves  da  Silva 
e  Aurora  de  Azevedo  Castro 

V  Leonor  de  Aicvtdo  Silva  • 
p  cu t  sobrinhos  mandam  celebrar 
J|  missa  pelo  eterno  repouso  de  seu 
sempre  iémbrado  esposo  e  lio 
1  Hf»  e  ds  sua  querida  irmã  e  tia 
HORA,  no  altar  de  N.  S.  das  Dôres, 
rgrc.ia  de  São  Francisco  de  Paula, 
! n  12  horas,  do  dia  21  do  corrente, 
que  muito  agradecem. 


SAI.A  D  E  AULA  , 

Rua  Figueiredo  Magalhães  n.  113 

(Copacabana  —  Pbonc:  27-6545) 

ToiasWouro" 

Paga-se  até  Xljuilll  a  grainmu,  ru.i  hão 
José,  62.  csq.  da  rua  da  Quitanda.  •<- 


Prof.  LINNEU  SILVA 

flPIll  IÇTft  R*  S.  José,  BB  •  B*  »od- 

UbULIol  A  ,  _  w.fisjj.  *j  k  hj. 

JOIAS  DE  OURO 


A  Loção  Brilhante  fa*  voltar 
a  côr  natural  primitiva  (casta¬ 
nha.  loura,  dourada  nu  negra), 
cm  pouco  tempo.  Não  é  tintura. 
Não  mancha  e  não  suja  O  leu 
uso  é  limpo,  facil  e  agradavel. 

A  Loção  Brilhante  é  uma  for-  I 
mula  6clentlflc3,  cujo  segredo 
custon  2(10  contos  de  réis. 

A  Loção  Brilhante  extingue  as  i 
caspas,  o  prurido,  •  seborrhéa  e 
todas  as  affecçôes  parasitarias  | 


CONSCIÊNCIA 


Paga-se  até  21Ç0IIII  a  gr.  bccodo  (tosarlo, 
l.  Jillllo  ao  largo  S.  l-ninciscu.  g: 


TRANSPORTS  MARIT1MES 

O  Rápido  Paqucle 


A  profissão  de  pharmaceutico  t  das 
que  mais  exigem  honestidade  e  con¬ 
sciência.  Ao  manipular  uma  receita  no 
seu  laboratorio  esse  profissional  tem 
nai  roáoi  a  saude,  se  não  a  vida  do  seu 
semelhante.  Deshoocsto,  ou  ávido,  ou 
incapaz,  ello  prejudicará,  fatalmcnte, 
uma  e  outra.  Por  outro  lado,  bonesto 
o  consciencioso,  a  receita  que  aviar  lhe 
sairá  das  rn&os  tal  uma  benção. 

E’  com  esse  rigoroso  critério  da  con¬ 
sciência  profissional  que  ee  processa 
lodo  o  trabalho  de  laboratorio  nas 
pharinaclas  Figueiredo,  1  rua  da 
CA1UUGA,  33.  e  Brasil,  á  rua  b.  JA- 
NUARIO,  138,  por  isso  mesmo  das 
mala  conceituadas  nesta  capitai.  H< 

VENTRE  a  PERnÁs^LNCIIAUAS.  ama- 
rellâo.  toda  s  duença  du  fleadu  c  baço. 
cede  ao  uau  do 


Maria  de  Souza  Adio 

(lo  ANNIVERSARIO) 
f,  Antonio  Adão,  seus  filhos, 
>2  genros  e  demais  parentes,  man- 
riam  celebrar  amanhã,  sexta- 
feira,  20  do  corrente,  na  ma- 
:  de  N.  S.  de  Lourdcs,  Vllla  Isa- 
ie  9  horas,  a  missa  do  1”  annl- 
•ano  r  para  esse  acto  de  religião 
rudaiir  convidam  as  pessoas  de 
i*  rclaçõf.,  testemunhando  desde  já 
«ir.  gratidão. 


FLORIDA 


)WV  1*000 

FOTO  AUTOMÁTICO 
RUA  dc.  ANDRADA9.  A 

m ú/i-o  o  ... j:  j  í:.:  V 


Sairá  para  Eurups  em  20  do 
corrente,  cem  escalas  por: 
DAKAR.  BARCELONA, 
MARSELHA  E  GÊNOVA 
Cablnea  de  tudi»  a»  ela»»ea. 
Cunslgnatarlusi 

COMPANHIA  CUM.MLK- 
CIAL  &  MARÍTIMA 

RUA  BENED1CTLNÜ8,  1 
(eiqulna  da  Avento») 


FORTALEÇA-SE 
PARA  VENCER  II 


PAHA 

'.ÜUUEI.UCHfc 


Outr  iti»  no»  iporb,  que» 
no»  «Ifiurei  <ji»dot  —  ntees- 
vila  ene«sl»  •  viUlidtd»  p ««( 
blumphtr  —  pite  vencer  cem 
teilo  ot  obsHculos  que  •  vld» 
colloc»  em  i«u  c«minho.  A 
tlinftnUçio  edtqutde  ejud» 
ratis  do  que  qudqwtr  oub» 
cousa...  Ailmcnte-i«  cem  • 
Malten»  Dutyc*  nas  multipU» 
loimai  em  que  pôde  ser  semide, « 
Oi  eltmentoi  valloiot  que  cen*  I 
tém  fornecem  itamine  <  a  »n«r*  1 
gi»  dt  que  neceiiitf. 

Pcç»-not  um  esempltr  lutti 
de  livro  dt  cotinh». 


GRATIFICA-SE  BEM  s  quem  rnl regar 
um  vuluiiic  dc  “A  Ciiild's  liístory  of 
Engtand".  dr  Dickens.  cs<|uccido  na 
liarea  de  Niclheroy  m>  dia  14,  Praça  lã 
Novembro,  10  -  1“  -  Sr.  Guimarães. 


VENDE-SE  "ii  iiliign-sc  uma  casn  nn>- 
bil.nl»,  em  S.in  Lnurcnçn.  Informações 
com  o  Sr.  Veiga.  Tel.  26-21 IB.  g« 


(  onego  Dr.  Clementino  Mendes 
Contente 

JT  A  losigne  Collcgiada  de  São 


SANAT0 SSE « 
JÓIAS  DE  OURO 


■  jj  Pniro  convida  a  todo  o  clero  se- 
IJ  cular  e  regular,  Irmandades, 
Ordens  Terceira»  e  Associações 
li ciosas,  parentes  e  amigos,  para  as 
nnes  evequias,  que  celebrará  aitia- 
'i,  irvla-fcira.  dia  20,  is  tU  1|2  bo- 
n»  egreja  de  São  Pedro,  em  *uf» 
da  alma  do  i I lustre  e.  Inesque- 
t  morto,  que  era  em  vida  conego 
orario  e  seu  dedicado  capeilâo. 


Paga-se  ao  cambio  do  dia.  Hrilliiiti* 
Ir s,  pratas  cm  iibru  antiga  mi  moeda, 
Uroguayana,  26.  Joaliieria  Moiirne. 


PESSARI0S 

AMERICANOS! 


Aida  Caire  Périisé 

í3»  ANNIVERSARIO) 
ri  As  familias  Caire  e  Périssã 
jj  convidam  os  parentes  e  amigos 
M  para  assistir  á  missa  que  por 
™  alm»  de  sua  inesquccivci  AIDA 
indam  rezar,  sexta-feira,  20  do  cor- 
•  ntp.  ts  1(1  1(2  horas,  no  allar-môr  da 
greja  dc  São  Francisco  de  Paula. 


(Min)  aiiííiikh)  iiti  li  ti  h  í  gi 

vvJMfr/  4,'ii|iit.TlÍK;içài)  N.  A. 

Companhia  Biaillair*  pm  ineenlivii  o 
deienvelviminio  d»  Economia 

Ctpilil  lubtcriplo  i  (.000:0005000  -  Capitel  i«ali»«do  .  800:0005000 
Stdi  Social :  Bahia 

Communicamos  que  a  Agencia 
Emissora  do  Rio  de  Janeiro  mudou  os 
seus  escriptorios  para  a  rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.  64. 


r  TONICO 

DOS 

NERVOS  E  CEREBRl, 

RESTAURADOR 

DA 

VITALIDADE 
PARA  AMBOS 

OS  sexos: 

_  A  VENDA  EM 
V  |  TODAS  AS  / 
\  (II  PHARMACIAS  / 


VELAM  PELA 
SENHORA 

COMMÓDOS 

lYGIENICOS 

INFALLIVEIS 


Alipio  Teixeira  de  Souza 

fl  liug",  Fernando,  Irene  c  Ame- 
Lp  lia  Trixeira  de  Souza,  retpeclivi.' 
H  mente  filhos  e  noras  de  ALIPIO 
I KIXEIRA  DE  SOUZA  ngrode- 
m  nconhccldisslmos  a  todos  que 
iiuparccrram  an  enterro  c  convidam 
par  i  a  missa  do  sétimo  dia,  que  maii: 

'  cclclirnr  nn  altar-inrtr  da  Egreja 
•  Landelaria.  A»  10  horas,  sexta-félra, 
•Jo  corrente. 

Angelina  Rosa  Vieira  Alve*' 

(R*  MKZ) 

Sm»  filhos,  pArs.  genros  « 
sp  demais  parentes  mandam  cele- 
U  brar  na  próxima  eexla-feíra,  dia 
2(1.  n:<  matriz  de  S.  José,  as  9 
ii>  missa  de  semestre  e  para  esse 

i  i  ile  religião  e  saudade  ennyidam 
), rie  suas  rcl.içôes,  testemu- 
l'.i,do  desde  jã  a  aua  gralidã». 


C  a  1 1 3 
coratl 


frtssaria» 


BISCOITOS  FINOS 


MAIZENA  BRASIL  5.  A, 

Cllil  Poii.l  S«TI .  tio  Paul» 
Rtmtllé.iat  GXATIS  iti  livre 

70»  48 

"  * 


Kiln  US  na  Casa  Norlista.  Frov.  São 
Francisco,  5.  í) 


CAIXAS  REGISTRADORAS 
NATIONAL  •  MACHINAS  DE 
ESCREVER  UNDERWOOD 


CONTRA  fl  CASPA  !!! 


CIDdDR. 
[ST  d  PC 


Impnrladn»  da  Amerlra  d»  Norte. 
Ganhe  40  "1“  na  dlfferença  de  preço 
comprando  na  Casn  Rnltimore  —  Ru» 
Theophllo  Ottonl,  37.  loja. 
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Operações  —  tiyneeologia  —  Itua  7 
d#  Setembro,  71  —  Tel.  23-3878.  * 
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Perdem-se  no  alarido  da  guerra 
as  ultimas  palavras  de  paz  ! 

A  Italia  recusará  a  proposta  da  Sociedade  das  Nações 
~affirmavn  os  circulos  autorizados  de  Roma 

Mussolini  considera  Irrisórias  e  inacceiíaveis  as  concessões  suggeridas 

ROMA,  19  (U.  P.)  (URGENTE)  -  SEGUNDO  INFORMAÇÕES  COLHIDAS  EM  CÍRCULOS  AUTORISADOS,  0  PRIMEIRO  MINISTRO  BF- 


LONDRES,  19  (U.  P.)  —  0  "Daily  Tiligriph"  In¬ 
forma  qui  doii  protocollos  acompanham  n  propotln 
feitas  ã  Italia  relatlvaminli  á  questão  italo-athlopa.  Os 
alludidos  protocollos  foram  faltos  paios  govarnos  fran¬ 
ca*  e  inglez.  0  de  autoria  da  Inglatarra  daclarou  qua  e 
Grã-Bretanha  e  a  França  astão  promptaa  a  facilitar  um 
accordo  tarritorial  entre  a  Italia  a  a  Ethlopia,  (azando 
para  isso  socrificios  em  favor  desta  ultima  na  raglio 
da  Costa  da  Somalia.  0  protoeollo  da  autoria  da  França 
accentuou  que  a  França  »a  Grã-Bretanha  estio  prom- 
ptas,  de  sua  parle,  a  reconhecer  o  Interesse  especial  Ita¬ 
liano  no  desenvolvimento  economico  da  Ethlopia,  a  qua 
encarariam  de  um  modo  muito  favoravol  os  aooordos 
esonomicos  que  pudessem  ser  concluídos  entro  a  Italia 


e  a  Ethiopia. 

E’  IRRISÓRIA  A  PROPOSTA  I  —  DECLA¬ 
RA  MUSSOLINI  EM  SUA  ENTREVISTA  A 
RESPEITO  DAS  CONCLUSÕES  DO  COMITÊ’ 

LONDRES,  18  (U.  P.) 


LONDRES,  18  ( U.  P.)  —  0  correspondente  espacial 
do  "Daily  Mail”,  Sr.  D.  Ward  Prioa,  entrevistou  hoja, 
em  Roma,  o  primeiro  ministro  Mussolini,  sobra  a  aofual 
situação. 

0  ohefe  do  govorno  Italiano  daolarou  qua  ainda  nio 
recebera  os  termos  da  proposta  da  Oommiuio  doa  Oln- 
oo,  da  Liga  das  Nações,  aoerasoantando  qua  apenai  to¬ 
mara  conhecimento  do  faoto  atravia  doa  Jornais, 

Todavia,  daolarou  quo  tal  proposta  "nio  í  apanaa 
inaooeitavel.  mm  irrUnri.” 


Trnp»  luli.nn  preparando  imi  cortina  de  fumaça.  durante  *a  grande»  manobra»  de  BoUano 


0  centenário  da  epo 
péa  Farroupilha 


A  PROPAGANDA 
POSTAL  DO  MATE 


WASHINGTON,  U  'Havasl  —  An- 
nuncia-sc  que  o  Sr.  WorVich,  Impor¬ 
tador  do  mate,  conferenciou,  dc  uma 
parle,  com  fum-clonnrlos  do  Dcparla- 
mcntn  rle  Fslndn,  r,  de  outra  com  oj 
os  Srs.  Fillppc  líspil  c  Enrique  Brirde- 
nnvr,  representa nlcs  diplomáticos  da 
Argentina  e  do  Paraguny  r:n  Washin¬ 
gton  n  respeito  do  conflicto  suscitado 
pela  propaganda  postal  da  herva.  Af- 
firina-se  que  a  despeito  da  opposíção 
dos  peritos  o  Departamento  de  Esta¬ 
do  mostra-se  inclinado  a  reconhecer 
propriedades  do  liinte  de  accordo 
mm  as  justificações  apresentadas  pelo 
Sr.  Woolridi . 


Significação  e  relevo  hisiorico  do  empolgante  movimen¬ 
to  liberal  chefiado  por  Bento  Gonçalves 

x&Wm  .<  (COXTtNiw  NA  :•  r.\t;.  :*  cou 


0  embarque  do  presidente  da  Republica  e  de 
sua  família,  que  viajam  em  avião 


#ffÍÍ 


: 

1  H  y 

■  -  •  -i-xõ-;  ;vNÍ f : «-.sví-.í 


Aaphlalle  Cerqnelra  Bocha  -  o  "Fuaarr»-,  «  Affonao  de  Oldclr» 
(Testo  nou  trn  Ineal) 


uahyhi),  nnde  foram  Inhiimadna  Bento 
Inrdim,  c  em  tuia  notrlra  ralá  aepultadn 
endnnca  ,  outra  rtgurn  de  relevo  do  movi¬ 
mento  farroupilha 

rns,  alt  A  barra  do  ttlo  Grande,  se  fr i 
a  vela,  drpoi 


A  data  de  amanhã  assignala  a  pas¬ 
sagem  do  primeiro  centenário  da  in¬ 
surreição  gaúcha,  que  se  tornou  co¬ 
nhecida,  na  histnrlu  nnchmal,  peln 
nron.  de  Bevolnçãn  dos  Farrapos.  Mo¬ 
vimento  que  se  prolongou  durante 
longos  annns,  alcançando  umn  reper- 
cussàn  extra  .dinari.i,  iiiiríou-.r  como 
uma  reaeção  contra  as  violência»  do 
presidrrilr  da  prorinrla  do  Rh,  Gran¬ 
de  do  Sul,  Ur.  Antonio  IVilrigurs 
Frrrelra  Braga,  para  assumir  com  o 
correr  do  tempo  asprelos  povos  e  sln- 
gulare-,  rulininnud  •  roo,  .,  proclama¬ 
ção,  drpõs  dr  prolongada  lula,  da 
Republica  dr  Piratinv,  de  que  foi  pre¬ 
sidente  o  valoroso  coronel  Bento  Gon- 
çalvcs  da  Sitva.  Na  noite  de  I II  para 
2ll  dr  selemloo  dr  t.Slló  tese  inicio 
o  movimento,  senti  *  deposto  o  pre¬ 
sidente  Antnnlo  Rodrigues  Ferreira 
Braga,  que  foi  embarrado  rm  urn  na- 


s,  pelo  mar  afòra.  Vi- 
clnrlnsa  a  rctictliãn,  empossaram  os 
revolucionários  no  gnvern  >  o  Dr.  Mar¬ 
ciano  Pereira  Itihriro,  político  liberal 
n  quem,  em  vihranlc  e  enlhusiastiea 
proclamação,  prdía  o  coronel  Bento 
Gonçalves  que  a  população  prestigias¬ 
se. 

f)  £•  verno  Imperial  empehou,  drs- 
dr  então,  todos  os  esforços  para  farer 
tunlloirar  a  revolução.  As  forças  im¬ 
periais  foram  fragorosamentv  derro¬ 
tadas  por  Bento  Gonçalves  em  Pelotas. 
Mas  pouco  tempo  depois,  ,tosè  de 
Arniiio  Bllielro.  posto  pela  regência  à 
frente  do  governo,  organisnvu  uma  «>f- 
fenslsa  poderosa  contra  os  re>*ótuc|-i- 
narios,  desharniando-os  t  prendendo 
os  srtjs  chefes  prlncipaes.  entre 
quaes  Bento  Gonçalves,  enviado  para 
o  BI.,  e  cnearvcrado.  aqui,  en,  um 
presidi  '  militar.  Isso,  entretanto,  nã  > 


Não  se  conhece  ainda  a  extensão  do  do 
sastre  —  Ha  feridos  no  local 


An  encerrarmos  os  trabalhos  desta 
edição,  recebíamos  noticia  de  que,  na 
estação  de  Magno,  havia  toinlndo  um 
comboio  da  Unha  Auxiliar.  Para  o 
loca!  partiram  a  policia  c  ambulân¬ 
cias  da  Assistência . 

11  ' rCITi  que  tombou  foi  o  que  corre 
sob  o  prefixo  S.  U.  A.  3), 

Os  primeiros,  informes  recebidos, 
almla  não  confirmados,  no  cmtonto, 
di/lam  haver  .mortos  e  innumcros  fr- 
rido*  nu  desjijirc. 


Havíamos  já  escripto  rs  linfm 
ino,  qunmiu  melhores  informo  r 
biamos  do  local  do  desastre.  L 
novas  noticias  adeanlavam  que 
*  ..A.  ;il  só  apenas  tombara 
'!o&  vagões,  sendo  destituída  d' 
dade  a  versão  de  que  ha  mortos 
desastre. 

Os  feridos,  pnrãm,  -5*.*,  realm-' 
diversos  dos  passageiros  do  Irei' 

nistrado. 


